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MINISTÉRIO     SALDANHA 


I 


Não  c  esle  livro  iim  solemne  volume 
de  Historia.  -1  tanto  se  ndo  abalançava 
quem  o  escreveu.  Procurou-se  dar,  no 
estudo  das  occorrencias  que  vão  desde 
a  Maria  da  Fonte  á  Regeneração,  a 
impressão,  colorida,  dos  efisodios  que 
se  affifiiiraram  curiosos  e  que  são  de 
leitura  disparsa.  A  lição  critica,  a  ap- 
proximacão  dos  factos  de  então  com 
os  de  hoje,  o  parallelo  entre  os  homens 
que  passaram  e  os  contemporâneos  em 
actividade  de  serviço  politico,  deixou- 
se  ao  leitor  amigo — para  lhe  dar  aqui, 
por  esse  meio,  collaboracão  valiosa  e, 
talre^,  distracção  interessante. 

B.  C. 


LIVRO  PRIMEIRO 


(1848) 


CAPITULO  I 


O  discurso  da  coroa.  —  Sessões  preparatórias 


No  dia  2  de  janeiro  de  1848  a  rainha  veiu 
abrir  a  porta  da  representação  nacional.  A  phrase 
não  é  pretenciosa,  porque  esse  portão  symbolico,  fe- 
chado por  decreto  régio,  desde  que  não  fora  arrom- 
bado pela  revolução  do  Minho,  só  podia  ser  aberto 
por  quem  tinha  a  «chave  do  poder  executivo», — 
para  uzarmos  a  terminologia  estravagante,  que  a  ser- 
ralheria  emprestou  aos  uzos  legislativos. 

Como  nas  velhas  operas  que  se  repetem  em.  S.  Car- 
los, o  scenario  que  então  serviu  tem  hoje  apenas 
os  retoques  (\ue  o  tempo  tornou  indispensáveis.  A 
casa  é  ainda  a  mesma,  só  com  as  alterações  inter- 
nas a  que  um  fogo  providencial  obrigou  o  orça- 
mento do  estado.  Os  coches  dourados  e  com  in- 
crustações de  tartaruga,  que  n'esta  festa  annual  en- 
cantam os  adm  radores  de  berlindas  pomposas,  são 
ainda,  também,  os  mesmos, —  graças  á  vigilância  cui- 
dadosa que  sobre  elles  exerce  o  alto  funccionario 
palatino  encarregado  das  reaes  cavallariças.    As  far- 
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das  alagartadas  da  creadagem  do  paço  e  as  cabellei- 
ras  brancas  de  rigoi*  mudaram  de  corpos  ou  ajus- 
taram em  outras  cabeças,  mas  se  uma  limpeza  ri- 
gorosa devassasse  os  mysterios,  que  se  encobrem 
nas  suas  pregas  maia  escusas,  não  seria  para  admi- 
rar a  descoberta  de  micróbios  encanecidos,  ali  alo- 
jados desde  essa  epocha  já  remota. 

Os  personagens  é  que  mudaram  quasi  na  totali- 
dade. De  todos  os  deputados  que  figuraram,  n'esse 
dia  memorável,  na  representação  politica  da  sessão 
parlamentar,  que  officialmente  o  discurso  inaugural 
annunciou,  vive  apenas  um  :  o  presidente  do  supremo 
tribunal  de  justiça,  o  sr.  António  Emilio  de  Sá  Bran- 
dão. Ultimo  Abencerragem  do  cartismo,  o  illustre  e 
venerando  ancião,  talvez  para  invocar  illusões  da 
sua  mocidade,  favorece  ainda  com  o  seu  apoio  e  a 
sua  sympathia,  quem  se  lhe  affigura  destinado  a 
acomodar  o  antigo  cabralismo  ás  condições  e  va- 
riantes do  tempo ... 

No  átrio  das  cortes  esperava  a  commissão  das 
duas  casas  do  parlamento,  presidida  pelo  cardeal 
patriarcha.  As  figuras  preponderantes  que  ali  se  viam 
usavam  nomes  e  titulos  ainda  não  esquecidos  da 
geração  de  hoje :  eram  os  dois  Cabraes,  —  o  conde 
de  Thomar  e  José  Bernardo  —  o  José  da  Silva  Car 
valho,  os  marquezes  das  Minas  e  de  Ponte  do  Lima, 
os  condes  de  Porto  Covo,  de  Sampaio  e  de  Sa- 
modães,  os  deputados  Sá  Vargas,  Pereira  de  Barros, 
visconde  de  Campanhã,  barão  de  Villa  Nova  de  Ou- 
rem. Os  ministros  esperavam  ao  lado  destes ;  pre- 
sidia ao  gabinete  e  geria  a  pasta  dos  estrangeiros 
b  duque  de  Saldanha,  estava  no  reino  Bernardo  de 
Gorjão  Henriques,  na  guerra  o  barão  de  Francos, 
na  marinha  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  na 
justiça  Joaquim  José  Queiroz,  na  fazenda  Joaquim 
José  Falcão. 
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Nas  ruas  formava  niarcialmente  a  guarnição  da 
cidade,  ostentando,  com  garbo,  os  uniformes  ainda 
desbotados  nas  ásperas  e  longas  marchas  por  valles 
e  serranias,  na  perseguição  fatigante  contra  as  tropas 
de  Sá  da  Bandeira,  do  conde  de  Mello,  do  Galamba 
e  dos  outros  guerrilheiros  do  sul.  A  artilheria,  repre- 
sentada por  algumas  das  peças  que  tinham  estado 
no  alto  do  Viso,  deu  as  salvas  da  ordenança.  Não 
tinham  somente  a  tradicção  dos  exerciciós  de  Vendas 
Novas :  só  depois  de  24  de  julho,  da  convenção  de 
Gramido,  é  que  esses  pobres  canhões,  que  hoje  nos 
apparecem  como  despresiveis  arremedos  de  machinas 
mortiferas,  principiaram  a  dormir  tranquillos  nos  seus 
reparos  de  grossa  madeira  chapeada. 

Pouco  depois  da  i  hora  chegou  a  rainha.  Os 
jornaes  da  epocha  não  cultivavam  ainda  o  noticiá- 
rio, por  forma  a  interessarem  aas  suas  informações 
minuciosas  as  damas  que  os  liam, — não  podemos,  por 
isso,  dizer  aqui  como  era  a  toiletie  da  senhora  D. 
Maria  11.  Da  recordação  dos  que  então  a  viram  e 
da  festividade  conservam  memoria,  sabemos  que  o 
seu  porte  magestoso  se  ajustava  com  singular  pro- 
priedade á  alta  situação  que  desempenhava ;  via-se 
que  era  uma  soberana,  antes  mesmo  de  se  reparar 
nos  florões  de  brilhantes  da  coroa  regia ;  conhecia- 
se  que  reinava,  independentemente  das  grandezas 
ornamentaes  reservadas  para  os  monarchas  ;  sentia- 
se  a  vontade  forte  de  quem  nascera  para  mandar, 
mesmo  sem  olhar  para  os  que  a  rodeavam,  acur- 
vados, esperando  ordens.  Ao  lado  da  rainha,  el-rei 
D.  Fernando  recebeu  as  primeiras  saudações  da 
commissão  dos  corpos  collegislativos.  Vestia  D.  Fer- 
nando o  uniforme  de  generalissimo,  —  o  mesmo  que 
mezes  antes  passeiára  melancolicamente  nas  ruas  de 
Lisboa,  quando  es  «bandidos,  vadios  e  politicos», — 
como   se  expressa  um  historiador  do  tempo,  —  de- 
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pois  do  malogro  do  assalto  ao  castello,  punham  em 
alarme  a  cidade  e  forneciam  ao  almirante  Parker 
pretexto  para  preparar  o  desembarque  dos  seus  na- 
vios. 

Como  se  está  vendo,  se  nem  as  pessoas  nem  as 
cousas  topetavam  com  a  grandeza  épica,  não  enfer- 
mavam, também,  da  chata  banalidade  dos  tempos 
corriqueiros. 

Precedidos  da  corte,  officiaes  mores  do  reino  e  de- 
putação das  cortes,  entraram  os  soberanos  na  sala 
das  sessões.  Na  tribuna  estavam  o  principe  real  e  o 
duque  de  Beja.  Guardado  o  ceremonial  determinado 
no  respectivo  programma,  suas  magestades  tomaram 
assento  nas  cadeiras  do  throno,  e  havendo-se  egual- 
mente  assentado  os  dignos  pares,  os  srs.  deputados, 
e  os  ministros  da  coroa,  a  senhora  D.  Maria  ii  leu 
o  discurso  inaugural. 

O  discurso  da.  coroai  O  regimen  parlamentar  na 
peninsula  tem  demonstrado  a  perfeita  inanidade  d  es- 
ses documentos,  vasados  nos  mesmos  moldes,  escas- 
sos sempre  de  verdade,  recopilando  os  mesmos  tro- 
pos sediços,  annunciando  a  mesma  inalterável  ami- 
sade  nas  relações  externas  e  agradecendo  sempre  á 
Providencia  a  mercê  do  seu  favor  imperturbável ! 
Embalde  nelles  teem  coUaborado  estadistas  diver- 
sos, homens  de  sciencia  comprovada,  escriptores  de 
dotes  excepcionaes  ;  o  cliché  mantem-se,  e  o  dis- 
curso da  coroa,  a  falia  do  throno,  ou  como  mais 
emphaticamente  se  queira  dizer,  presiste  na  mesma 
banalidade  incolor,  sem  vida  e  sem  sinceridade, — desde 
o  tempo  do  duque  de  Palmella,  que  redigiu  o  pri- 
meiro, no  ministério  de  1832,  até  ao  sr.  Hintze  Ri- 
beiro, que  redigiu  o  ultimo,  no  ministério  de   1901. 

O  discurso  deste  anno,  porém,  aparte  o  estylo 
consagrado  a  tão  inalterável  oratória,  divergia  no 
laconismo  das  referencias  a  actos  excepcionaes,  que 
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hoje    forneceriam    assumpto    para    extensas    divaga- 
ções. 

Depois  dos  violentos  abalos  políticos  que  ha  perto  de 
dois  annos  se  tem  sentido,  a  vossa  presença  n'este  recinto 
é  já  um  seguro  penhor  de  que  á  Divina  Providencia  aprouve 
lembrar  se  d'esta  briosa  e  fiel  nação. 

Não  se  podia,  realmente,  passar  mais  rapidamente 
por  sobre  os  acontecimentos  que  tinham  durante  tão 
largo  tempo  trazido  a  «briosa  e  fiel  nação»  na  mo- 
vimentada luc^a  da  guerra  civil !  Disputando  prima- 
zia a  esta  restricta  referencia  a  acontecimentos  de 
tamanha  monta,  vem  depois  um  periodo  alludindo 
á  intervenção  armada  das  potencias.  Transcrevei  o 
é  também  apropositado,  para  que  se  contraponha  a 
concisão  d  estas  falias,  quando  registam  factos  de 
verdadeira  gravidade,  com  a  facúndia  com  que  usam 
engrandecer  os  casos  minimos  que  consignam  : 

Com  os  governos  de  Hespanha,  Inglaterra,  e  França, 
concluiu  o  nosso  governo  um  convénio,  que  foi  assignado 
em  Londres  em  vinte  e  um  de  maio  pretérito,  tendente  a 
pôr  termo  á  guerra  civil. 

Depois  do  registro  de  occorrencias  taes,  vem  um  pe- 
riodo que  mostra  bem  como  a  rainha  se  occupava 
da  sua  elevada  funcção  e  sabia  conciliar  os  cuidados 
da  governação  publica  com  a  missão  especial  de  for- 
talecer a  dynastia.  Napoleão  I,  na  phrase  sarcástica 
com  que  flagellou  M.*"*  de  Staél,  explicou  que  a  mis- 
são mais  respeitável  da  mulher  era  a  de  ser  muitas 
vezes  mãe.  Quando  a  mulher  é  rainha,  o  ser  muitas 
vezes  mãe  pode  trazer  um  encargo  progressivo  para 
a  lista  civil  dos  povos,  mas  a  verba  orçamental,  por 
esse  motivo  elevada,  é  compensada  na  tranquillidade 
da  successão,  assegurada  com  mais  largueza  á  famí- 
lia reinante.  Certamente  inspirada  em  motivo  tão  pon- 
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deroso  comprehende-se  a  intima  satisfacção  da  se- 
nhora D.  Maria  II  ao  ler  á  camará  este  trecho  pa- 
triarchal  e  caracteristico  : 

Compraz  nos  annunciar-vos  que  o  Todo  Poderoso  se  di- 
gnou continuar  a  favorecer  a  minha  famiiia,  augmentando-a 
com  dois  príncipes,  os  mfantes  D.  Fernando  e  D.  Augusto. 

Um  filho  por  cada  anno  de  guerra  civil,  significa- 
va bem  o  múltiplo  desprezo  pelos  esforços  dos  patu- 
leias. Elles  faziam  contra  ella  quadras ;  ella  fazia  contra 
elles  príncipes.  O^pes  frescos  representavam  a  cigarra 
da  fabula:  cantavam;  a  rainha  era  a  formiga  laboriosa, 
armazenando  filhos  para  as  horas  da  privação.  N'essa 
íaina  veiu  encontral-a  a  morte,  cinco  annos  depois  I 
Grande  mulher !  A  Providencia  devia-lhe  o  favor  du- 
plo que  veiu  a  conceder-lhe  :  deu-lhe  a  morte  no  seu 
posto,  como  aos  soldados  em  plena  batalha  e  levou-a 
sem  presentir  que  as  gestações  trabalhosas,  —  mas 
que  foram  a  alegria  suprema  da  sua  existência,  tan- 
tas vezes  enervada  por  sobresaltos  justificados,  — 
serviriam .  .  .  para  avolumar  o  rol  das  victimas  das 
febres  palustres  do  paço  de  Villa  Viçosa  1 


Logo  que  a  rainha  sahiu  das  cortes  e  se  distribuiu 
impresso  o  discurso  inaugural,  cahiram  sobre  elle, 
avidamente,  os  remoques,  as  criticas  acerbas,  os  co- 
mentários mal  humorados  dos  vencidos.  Rodrigues 
Sampaio,  principal  porta-voz  dos  descontentes,  es- 
crevia : 

O  discurso  da  coroa  é  como  todos  os  do  costume  —  nem 
mais  nem  menos.  A  divina  providencia  lembra-se  de  nós  co- 
mo se  costuma  lembrar  sempre  dos  qtie  vencem,  porque  é 
invocada  em  todas  as  revoluções  triumphantes,  justas  ou  in- 
justas, e  esquecida  em  todos  os  desastres.  O  Te-Deum  na 
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politica  é  o  comprimento  pelo  favor  de  triumpho,  que  não 
se  julga  devido  quando  os  esforços  dos  homens  não  teem  o 
appetecido  resultado. 

E  depois  de  algumas  ironias  a  estas  invocações  da 
■etiqueta,  proseguia : 

O  discurso  tem  algumas  falhas  que  nós  não  queremos 
supprir  mas  só  commcntar.  Diz  que  as  calamidades  publicas 
e  particulares  são  effeitos  necessários  das  guerras  civis,  co- 
mo se  as  guerras  civis  não  fossem  por  si  mesmas  uma  ca- 
lamidade. Mas  não  diz  (e  devia  dizel-o)  que  as  guerras  civis 
são  etíeitos  d'uma  gerência  dissipadora,  d'uma  administração 
corrupta,  violenta  e  antipopular.  Não  diz  que  os  violentos 
abalos  po'iticos  prendem  muitas  vezes  com  o  uso  impru- 
dente d'uma  p'erogativa  que  a  nação  concedeu  ao  chefe 
supremo  do  estado  para  evitar  esses  mesmos  males.  . . 

Diz  que  o  governo  concluirá  um  convénio  com  os  gover- 
nos de  Hespanha,  Inglaterra  e  França,  mas  não  diz  n'uma 
linguagem  mais  própria  e  mais  verdadeira  que  chamara  os 
estrangeiros  para  decidirem  as  questões  internas  do  paiz 
sem  que  as  cortes  tivessem  concedido  a  entrada  da  força 
dentro  do  reino  como  era  necessário  na  forma  do  §  9."  do 
artigo  i5.°  da  carta. 

O  regresso  dos  Cabraes  ao  reino  fora  utna  das 
consequências,  segundo  o  jornalista  da  Revolução, 
«das  demonstrações  da  amisade  dada  pelos  allia- 
dos»  e  pondo  mais  uma  vez  em. relevo  que  a  fuga 
de  homens  tão  odiados  privara  a  justiça  de  ajustar 
com  elles  os  crimes  que  os  punham  á  mercê  da  lei 
penal,  concluia  assim  : 

Sua  magestade  deseja  que  desponte  radiosa  uma  nova  era. 
Os  astros  que  assomam  ao  horisonte  são  na  verdade  reful- 
gentes, e  se  a  camará  municipal  podesse  alugar  um  para 
cada  rua  dispensava  a  despeza  do  azeite  ou  do  gaz.  Tam- 
bém o  paiz  tem  esse  desejo,  também  quer  a  paz,  a  ordem, 
a  união.  Mas  não  quer  a  paz  das  cacetadas,  dos  assassinios, 
dos  roubos,  quer  a  paz  com  garantias,  e  que  pelo  menos  di- 
minua os  tributos  como  os  diminuiu  a  junta  do  Porto. 
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Estas  notas  caracteristicas  das  paixões  politicas  da 
epocha  são  indispensáveis,  para  a  melhor  compre- 
hensão   dos   debates. 

Pareceu-nos  interessante  e  apropositado,  também, 
contrapor  ao  que  dizia  a  rainha,  do  alto  do  throno, 
o  que  dizia  Sampaio,  do  alto  da  primeira  columna 
na  Revohfção  de  Setembro. 


As  eleições  fizeram- se  com  recenseamentos  orga- 
nisados  pelas  mesmas  auctoridades  cabralistas  que 
tinham  feito  as  camarás  de  1845.  Tmham-se  creada 
commissões  revisoras,  no  intuito  de  illudir  os  ingénuos 
que  acreditassem  ém  propósitos  de  imparcialidade^ 
mas  como  os  governadores  civis  escolheram  os  fisca- 
lisadores  a  sua  feição,  escusamos  dizer  que  esta  revi- 
são foi,  especialmente,  de  exclusão  aos  contrários.. 
Onde  isto  não  foi  remédio  radical  empregou-se  the- 
rapeutica  mais  enérgica.  D'aqui  o  isolamento  quasi 
completo  em  que  ficaram  as  bancadas  da  esquerda 
na  sala  das  sessões,  logar  tradicionalmente  reservado 
ás  opposições  parlamentares.  «Não  houve  eleições, 
não  temos  cortes,  diziam  os  septembristas.  Isso  que 
ahi  se  reúne  não  tem,  não  pôde  ter,  tal  nome.» 

O  ministério,  antes  do  acto  eleitoral,  tinha  feito 
publicar  nos  jornaes  que  a  escolha  dos  deputados^ 
nesta  camará  havia  de  ser  feita  com  cuidado,  «um  a 
um.»  Pôde  ver-se  na  seguinte  lista  o  cordão  umbili- 
cal que  ligava  esses  «escolhidos»  ao  orçamento  do- 
estado : 

Governadores  civis 10 

Secretários  geraes 6 

Administradores  de  concelho 4 

Presidente  da  relação i 

Procurador  régio i 

22 
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Transporte 22 

Ajudante  do  procurador  da  coroa i 

Curador  dos  orphãos  em  Lisboa i 

Officiaes  da  secretaria  de  estado 2 

Contador  geral  de  marinha i 

Esmoler  mór i 

Conselheiro  do  tribunal  de  contas   1 

Cónegos  de  ditíerentes  cathedraes 5 

Lentes  da  Universidade 3 

Lente  da  escola  medica   1 

Professores  de  lógica '.  .       2 

Empregado  na  secretaria  da  camará  dos 

deputados i 

Empregado  reformado  do  arsenal  do  exer- 
cito        I 

Juizes  de  direito 10 

Commandantes  de  corpos  militares 4 

Chefes  de  estado  maior  das  divisões  mili- 
tares           2 

Ajudante  de  campo  d'el  rei 

Brigadeiro  graduado ^ 

Coronéis 

Tenente  coronel 

Major 

Capitães 2 

Tenente 

Capitão  de  fragata 


A  este  numero  juntaram-se  pelos  interesses 
ligados  com  o  governo  : 

Directores  do  Banco 

Caixas  do  contracto  do  tabaco 

Commandantes  dos  batalhões  de  voluntá- 
rios  


68 


Eleitos. 


74 
1 12 

~38 


A  critica  das  opposições  restringia  ainda  o  numero 
dos  que  ficavam  fora  das  relações  directas  com  o 
estado,  e  por  elle  remunerados  em  Jogares  públicos, 
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e  propalava  que  destes  38  havia  ainda  a  abater,  na 
lista  dos  independentes,  os  seguintes : 

Ex-governadores  civis  que  queriam  passar 

a  effectivos. 5 

Ex-secretarios  geraes  no  mesmo  caso  ...       2 
Ex-ihesoureiro  pagador i^ 

8 

A  esta  lista  ainda  os  mais  pexoscs  faziam  outro 
corte  significativo,  pela  analyse  das  pessoas : 

N'uma  1  sta  de  3o  nomes  d'individuos  que  não  tem  liga- 
ções com  o  thesouro  apparece  um  antigo  ministro  de  es- 
tado de  honrado  caracter,  um  notável  jurisconsulto,  um  es- 
criptor  politico  muito  distincto,  dois  médicos,  dois  com- 
merciantes,  um  advogado,  um  fabricante,  um  rico  lavrador 
do  Riba-Tejo.  Os  mais  são  ignorados. 

Dos  82  que  assim  se  mencionavam  como  tendo 
relações  mais  ou  menos  directas  com  o  thesouro, 
41,  exactamente  metade,  tinham  pertencido  á  ca- 
mará de  1846.  Eram  os  granadeiros  fieis,  a  velha 
guarda  do  conde  de  Thomar,  —  por  isso  mesmo 
delles  se  dizia,  ironicamente,  «que  a  nobreza  da  ori- 
gem suppria  qualquer  defeito  de  organisação.»  Ou- 
tros havia  que  tiravam  d'este  resultado  eleitoral  mo- 
tivo, não  para  allusões  irónicas,  que  mal  roçavam 
pela  epiderme  dos  governantes,  mas  para  artigos 
furibundos  em  que  se  assignalava  a  malquerença  á 
lei  eleitoral  em  vigor,  feita  e  posta  em  execução 
ad  odimn  ao  derrubado  ministério  Palmella.  E'  uma 
lição  a  tirar  do  estudo  d'esta  quadra  parlamentar : 
não  valem  desânimos  perante  camarás  agrupadas 
n'um  intuito  de  hostilidade  interesseira.  As  forças 
mercenárias  são  melhores  para  parada  do  que  para 
combate.  Quando  o  soldo  não  é  pago  em  dia  a 
honra  da  bandeira  não  as  leva  a  sacrifícios  e  herói- 
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cidades.  Na  véspera  dum  combate  annunciado,  as 
deserções  sãó  certas.  Não  é  simplesmente  da  histo- 
ria, —  é  do  coração  humano,  onde  as  conveniências 
próprias  eternamente  levarão  de  vencida  os  interes- 
ses alheios.    • 


No  dia  3  de  janeiro  appareccram  na  camará,  para 
se  dar  começo  aos  trabalhos  preparatórios,  apenas 
40  deputadps.  Era,  segundo  o  regimento,  um  numero 
insufficiente.  A  falta  proveiu,  em  parte,  da  inver- 
neira  desabrida  que  tinha  bloqueado  no  Porto  os 
deputados  do*  norte,  esperando  o  vapor  que  devia 
transportai  os  barra  fora.  Na  imprensa  a  opposição 
celebrou  as  rijas  tormentas  como  manifestações  ir- 
recusáveis do  desfavor  da  divindade  c^-ntra  a  ca- 
mará recem-nascida: 

O  cabralismo  pôJe  por  meio  da  violência  triumphar  da 
vontade  do  paiz,  mas  não  poderá  triumphar  dos  decretos 
da  Providencia. 

Deus  foi,  durante  algum  tempo,  declarado  setembrista 
benemérito. 

Emquanto  a  tempestade  reinante  não  abrandou,  o 
parlamento  não  conseguiu  reunir.  Os  quarenta  do 
primeiro  dia  foram  indo  até  em  deminuição  progres- 
siva ;  no  segundo  só  o  registro  de  entrada  marcou 
37  e  no  terceiro  36. 

E'  uma  creança  qve  nasceu  morta,  escreviam  os  jornaes. 
Na  nossa  historia  constitucional  é  a  primeira  vez  que  um 
parlamento  novo,  com  toda  a  seiva  da  vida,  fortificado  com 
as  inspirações  do  paiz,  com  a  consciência  das  suas  neces- 
sidades, apparece  rachitico  e  como  curvando  já  debaixo  do 
peso  dos  annos.  Perdão,  meu  Deus!  Considerávamos  uma 
camará  filha  lidima  da  urna.  Era  doce,  era-nos  grata  a  illu- 
são.  Abraçávamos  a  sombra  da  liberdade  como  se  fosse  a 
liberdade  mesmo. 
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Emquanto  assim  se  editava  esta  bella  phrase,  os 
raros  deputados  que  appareciam  na  sala  das  sessões 
entretinhamse  a  ouvir  um  dos  Cabraes,  José  Ber- 
nardo, manifestando  duvidas  sobre  qual  era  o  regi- 
mento em  vigor  para  se  saber  qual  era  ao  certo  a 
numero  com  que  a  junta  preparatória  podia  func- 
cionar.  O  presidente,  decano,  D.  Marcos  Pinto  Soares 
Vaz  Preto,  esmoler-mór  da  rainha,  ouvia  estas  duvidas 
e  bonacheironamente,  ou  com  uma  pontinha  de  troça 
«convidava  os  senhores  deputados  eleitos  a  meditar 
sobre  a  proposta  do  sr.  José  Bernardo,  para  no  dia 
seguinte  a  discutirem».  No  dia  seguinte,  como  já 
dissemos,  o  numero  dos  presentes  era  ainda  menor^ 
37.  Foi  Sá  Vargas  quem  fallou  : 

—  «Tinha  meditado»,  conforme  o  convite  do  sr.  pre- 
sidente, e  reconhecera  não  se  poder  discutir  nada  sem 
haver  o  numero  de  48,  fixado  no  artigo  17.°  do  re- 
gimento». 

Replica  o  presidente  : 

Não  consentiria  nunca  que  se  tomasse  qualquer 
deliberação,  sem  haver  o  numero  marcado  no  regi- 
mento, mas  annunciei  a  moção  do  sr.  Silva  Cabral 
por  não  julgar  inconveniente  discutil-a,  embora  se 
não  votasse  :  era  pedra  que  se  ia  quebrando  para 
fazer  o  edificio. 

Sublinhamos  a  metaphora  dos  pedreiros,  porque 
teve  as  honras  dos  commentarios  trocistas,  cá  fora. 
Achou-se  que  o  D.  Marcos  abusava  dos  tropos  e 
não  tardaria  a  chamar  trolhas  aos  legisladores  apren- 
dizes. Por  outro  lado,  todos  eram  concordes  em  que 
os  resultados  das  «profundas  meditações»  a  que  o 
decano   convidara   os   deputados,  tivera  como  resul- 
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tado  reconhecer-se  «que  sem  numero  não  se  podia 
decidir  que  se  deliberasse  sem  numero!» 

A'  noite,  em  S.  Carlos,  estes  ditos,  os  trocadilhos 
e  os  commentarios  picarescos  que  elles  provocavam, 
eram  celebrados  ruidosamente.  A  Revolução  de  Se- 
tembro referia-os  e  ampliava-os,  alludindo,  simultanea- 
mente, ao  espectáculo  theatral.  E'  verdade  que  o 
espectáculo  era  excepcionalmente  interessante,  e  por- 
que assim  andou  ligado  aos  debates  parlamentares 
não  vem  fora  de  propósito  relembral-o  : 

O  cartaz  do  theatro  lyrico  annunciava  para  essa 
noite,  em  recita  extraordinária,  o  2.*^  e  3."  actos  da 
opera  Lúcia  de  Lamerntoor  —  Dança  —  O  quintetto 
do  Atilla.  E  depois  seguia  assim  : 

«No  2.**  intervallo  o  Tambor  de  Marengo  executado  por 
Mr.  Chevalier,  primeiro  tambor  da*  Europa.  Mr.  Chevaiier 
imitará  com  uma  só  caixa  e  duas  baquetas,  o  effeito  d'uma 
batalha.  Ouvir-se-ha  o  fuzilar  das  espingardas,  o  fogo  dos 
pelotões,  e  dos  batalhões:  —  o  fogo  dos  soldados  e  dos 
conscriptos: — o  rebate:  —  e  concluirá  pela  retirada,  imi- 
tando o  toque  de  dez  tambores  juntos  » 

Com  uma  maravilha  de  tambor  como  este,  seria 
imperdoável  a  um  jornalista  hábil  não  rufar  n'uma 
camará  adversa.  O  velho  Sampaio  não  era  homem 
para  perder  a  opportunidade  de  mostrar  como  sabia 
menejar  as  baquetas,  imitando,  elle  só,  maior  nu- 
mero de  tambores,  do  que  os  10,  modestamente 
indicados  por  Mr.  Chevalier,  —  por  isso  ao  passo  que 
mettia  os  deputados  á  bulha  com  o  primeiro  zabumba 
da  Europa,  dava -lhes  este  conselho  despresador  : 

Fazemos  aos  eleitos  uma  advertência.  Não  se  prendam 
por  quaesquer  considerações  com  o  publico,  porque  nin- 
guém faz  caso  d'elles.  Aquellas  galerias  desertas,  aquelles 
corredores,  aquella  sala  sem  animação  provam  que  ninguém 
toma  aquillo  a  serio,  e  p^ira  o  ridiculo  falta  lhe  o  interesse 
dramático.  Nenhuma  decisão  por  mais  disparatada  causará 
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admiração  cá  fora,  e  qualquer  numero  que  adoptem  para 
a  base  àas  suas  deliberações  não  valerá  mais  do  que  outro. 
Tanto  importa  que  qualquer  resolução  seja  tomada  por  to- 
dos os  eleitos  como  que  o  seja  por  três  ou  quatro.  Nenhum 
numero  é  sufficiente  quando  a  camará  não  representa  a 
vontade  do  paiz. 

Ao  quinto  dia  logrou-se  vencer  a  embaraçosa  si- 
tuação :  49  deputados  eleitos  responderam  á  cha- 
mada. O  D.  Marcos  não  esteve  com  mais  demoras : 
declarou  aberta  a  sessão  e  convidou -os  a  quebrar 
pedra  para  o  edificio.  Qual  era,  porem,  o  regimento 
que  devia  seguir-se  ?  O  de  1827  ou  de  1846.?^  Se 
era  este  ultimo,  para  se  funccionar  precisavam -se  72 
deputados.  A  hora  esgotou-se  neste  commento,  sem  se 
chegar  a  final  resolução  !  O  medico  Assis  de  Carva- 
lho, deputado  pelo  Algarve,  sustentou  esta  doutrina: 
«dizendo  o  artigo  24.  da  Carta  que  as  deliberações 
da  camará  são  decididas  por  maioria  absoluta  de 
membros  presentes,  isto  é,  metade  e  mas  um,  re- 
gimento que  diss(\sse  o  contrario  era  anti  constitu- 
cional». Respondeu- he  o  cónego  D.  José  de  Lacerda, 
que  motejou  do  escrúpulo  constitucional  do  novo  de- 
putado .  .  .  explicando  ter  já  lido  a  duvida  nos  perió- 
dicos. O  Assis  de  Carvalho  retrucou,  azedo  e  solemne  : 

—  «O  illustre  deputado  foi  delicadamente  rigorosa 
para  commigo,  entrando  pelo  sanctuario  da  minha 
consciência,  quando  disse  que  as  opiniões  que  ma- 
nifestei já  tinham  sabido  nos  periódicos.  .    » 

As  coisas  continuaram  no  mesmo  estado  até  ao 
dia  1 1  de  janeiro.  Ou  não  havia  numero,  ou  qua>'do 
se  chegava  aos  48.  .  .  britav  ase  pedra.  Por  fim  ap- 
pareceram  os  deputados  vindos  da  invicta  no  Min- 
dello   e   no   Porto.    «Foram  duas  carregações  consi- 
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gnadas  ao  conde  de  Thomar».  Ainda  assim  as  car- 
regações não  chegaram.  Precisavam-se  'ji  e  só  havia 
64.  Que  fazer  ?  N'uma  assembléa  parlamentar  como 
na  egreja  romana,  ha  sempre  remédio  para  atar  ou 
para  desatar  laços  embaraçosos.  Kesolveu-se .  .  .  que 
os  64  dispensassem  os  72  ! 

Castraram  a  maioria  I  exclamou  alguém. 

A  exclamação  determinou  este  conceito,  que  se 
quiz  aventar  de  prophetico  : 

«Para  se  ajustar  a  maioria  ao  numero  foi  preciso 
capar  a  totalidade.  Ora  uma  maioria  castrada  ha-de 
ser  necessariamente  infecunda >. 
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CAPITULO  II 


Primeiras  escaramuças,  primeiros  debates  parlamentares. 
Historias  e  costumes  do  tempo 


A  junta  preparatória,  depois  do  golpe  de  energia 
que  reduziu  a  maioria  legalmente  estabelecida  pelo 
regimento  em  vigor,  quedou-se  na  mais  lamentável 
inacção.  A  pedra  britada  não  valia  o  salário  que 
custava.  A  i8  de  janeiro  os  seus  trabalhos  resu- 
miam-se  a  poucas  reuniões  e  a  algumas  resoluções 
contradictorias,  que  umas  vezes  demonstravam  de- 
sejo de  proceder  com  rectidão,  outras  accusavam 
propósito  de  facciosismo  irritante.  «A  justiça  desta 
camará,  —  dizia-se,  tem  um  olho  aberto,  outro  fe- 
chado. E'  justiça  polyphema. »  Por  fim,  no  dia  19, 
abriu-se  a  discussão  sobre  as  eleições,  começando-se 
pelas  do  Algarve.  Foi  Carlos  Bento  quem  iniciou  o 
debate.  Mostrou-se  desalentado.  Como  se  sabe,  o 
desalento  é  o  estado  dalma  de  todo  o  deputado  que 
não  compartilha  dos  favores  da  situação  dominante. 
Reclamou  modificações  nos  homens  e  nos  princípios, 
e  entrando  pelos  domínios  da  historia,  para  accom- 
modar  a  predica  aos  acontecimentos,  lembrou  que 
lord  Wellington  se  oppozera  á  emancipação  dos  ca- 
tholicos,  e  mais  tarde  viera,  elle  próprio,  apresentar 
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um  projecto  com  essa  concessão  egualitaria.  Porquê  ? 
«Porque  tivera  medo  da  guerra  civil.»  E  pondo-se 
nos  bicos  dos  pés,  lançou  esta  phrase  aos  cabralistas 
•do  governo,  que  o  escutavam  sorridentes  : 

—  «Grande  coisa  é  saber  ter  medo;  saber  ter 
medo  é  possuir  uma  grande  virtude  politicai» 

Os  triumphadores  da  revolta  do  Minho  parece  que 
não  se  deram  por  emocionados  com  a  Hilta  do  susto 
virtuoso,  e  o  orador,  posto  na  estrada  reivalad'ça 
das  citações  eruditas,  desfechou-lhes  outros  trechos 
de  não  menor  effeito.  Abandonou  o  vencedor  de 
Waterloo  e  chamou  á  barra  o  principe  de  Lich- 
nowsky,  que  andara  por  cá  em  184^.  e  que,  referin- 
do-se  á  eleição  em  dois  graus,  então  em  vigor,  dis- 
sera que  «ellas  tinham  os  defeitos  dos  dois  syste- 
masí.  O  conceito  não  merecia  alabanças  á  perspi- 
cácia do  polaco  illustre,  e  os  sorrisos  irónicos  não 
se  apagaram  nos  lábios  dos  trocistas.  Carlos  Bento, 
que  os  percebeu,  exaltou-se  mais  —  e  vendo  que  a 
camará  não  se  commovera  com  o  exemplo  dum 
grande  general  de  terra  e  com  a  opinião  d  um  grande 
principe  sem  pátria,  invocou  o  parecer  dum  almirante 
muito  fallado  :  Luiz  Sartorius.  Segundo  elle  contou, 
referindo-se  aos  acontecimentos  do  seu  paiz,  Sarto- 
rius dissera  estas  coisas  memoráveis:  «Por  mais  for- 
te, numeroso  e  composto  que  seja  um  partido,  em 
o  governo  trabalhando  contra  elle  ha  de  ser  vencido.» 
Pôde  gabar-se  o  marinheiro  illustre  de  ter  mani- 
festado um  parecer  com  que  ainda  hoje  estão  de 
accordo  até  os  mais  humildes  regedores  da  mais  Ínfima 
parochia  luzitana  I  O  orador,  vendo  que  esta  opinião 
calara  mais  no  animo  dos  que  o  escutavam,  porque 
secretamente  lhes  lisongeava  a  vaidade,  —  sendo  elles 
o  governo,  seguro  era  o  anniquillamento  dos  arre- 
lientos  septembristas  —  entrou  nos  domínios  da  alta 
philosophia  e  embrenhou  se  em  divagações  sobre  a 
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marcha  evolutiva  da  humanitlade,  desde  o  homem 
paradisíaco  até  ao  homem  collectivo.  O  governo,  que 
tinha  feito  as  eleições  do  x\lgarve,  talvez  sem  pen- 
sar na  cooperação  que  assim  dava  a  tão  douta  theo- 
ria  e  só  com  a  preoccupação,  mesquinhamente  parti- 
dária, da  exclusão  dos  adversários,  mandou-lhe  res- 
ponder pelo  deputado  Pereira  dos  Reis.  Este  pae  da 
pátria,  que  ha  de  ter  n'estas  chronicas  desenvolvida 
noticia,  como  se  preadvinhasse  o  Carlos  Bento,  que 
a  nossa  geração  conheceu  de  barretinho  de  seda  e 
de  face  pergaminhada  contrahida  nas  pregas  vinca- 
das d'um  eterno  sorriso  irónico,  levou-o  de  troça  e 
chacoteou  da  prelecção  sapiente  : 

—  «Tendo  que  responder  ao  que  se  disse  n'este 
momento,  é  forçoso  que  eu  seja  homem  actual;  o 
deputado  que  se  prepara,  esse  sim,  é  que  pode  ser 
o  homem  da  véspera,  ou  até  o  homem  de  ha  m.ui' 
tos  mezes.» 

Posta  assim  em  evidencia  a  trabalhada,  a  embiu- 
cada  elaboração  do  dircurso  a  que  replicava,  pro- 
seguiu  na  analyse,  alfinetando-a  de  disfructes  succes- 
sivos. 

—  «Não  estou  de  accordo  com  o  illustre  deputado 
quando  affirmou  que  Deics  creou  o  homem  collectivo, 
salvo  se  s.  s.^  tem  poderes  para  emendar  o  Géne- 
sis. Deus  creou  o  homem  (um  homem)  e  ainda  em 
cima  lhe  tirou  uma  costella,  para  formar  a  mulher.» 

A  camará  riu  e  o  Pereira  dos  Reis  proseguiu: 

—  «Não  posso  concordar,  também,  com  a  opi- 
nião emittida  pelo  illustre  deputado,  a  qual  foi  por 
elle   formulada   do    seguinte    modo :  ser  moderado  é 
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pertencer  d  maioria  do  seu  tempo.  Se  admittissemos 
esta  asserção,  ou  esta  máxima,  ou  como  lhe  quei- 
ram chamar,  diriamos  que  a  maioria  dos  francezes 
em  1792  93  tinha  sido  moderada,  quando  os  factos 
mostram  que  os  crimes  da  revolução  franceza  tive- 
ram por  si,  não  digo  a  approvação  (era  impossível) 
mas  o  consentimento  e  em  algumas  partes  o  enthu- 
siasmo  da  nação  quasi  inteira.» 

Carlos  •  Bento  fez  biquinho  —  era  um  seu  gesto 
muito  peculiar,  —  e  o  outro,  seguindo  sempre  no 
mesmo  tom,  refutou-lhe  assim  o  argumento  das  opi- 
niões de  estrangeiros  em  relação  a  coisas  e  factos 
nacionaes  : 

—  oFallou-nos  o  sr.  Carlos  Bento  da  Silva  na 
opinião  em.  que  alguns  estrangeiros  teem  Portugal, 
as  suas  instituições  e  os  seus  homens,  e  pareceu  dar 
algum  valor  ao  que  elles  escrevem  a  nosso  respeito... 
Ainda  ha  pouco  li  no  Jornal  dos  Debates  que  as 
duas  cidades  mais  importantes  de  Traz-os-AIontes  são 
Chaves  e  o  Porto  (Riso).  Outro  escriptor,  que  nos 
visitou  modernamente,  declara  que  todos  os  portu- 
guezes  são  sebastianistas  e  apoia-se  no  epitaphio  que 
cobre  as  cinzas  d'el-rei  D.  Sebastião  !  f////^r/^^^^J. » 

Pereira  dos  Reis,  em  manifesta  veia  de  felicidade, 
fez  um  discurso  que,  mesmo  na  leitura,  dá  hoje  uma 
bella  impressão  de  humorismo  fácil,  temperado,  por 
vezes,  com  algumas  referencias  ásperas,  mas  não 
destoantes  do  sarcasmo  politico  e  intencional : 

—  «A  Junta,  com  os  seus  i6  ou  i8  mil  homens, 
violentados  em  grande  parte,  chamou-se  o  partido 
nacional:  este  miséria  faz- me  lembrar  aquelle  louco 
atheniense,   que   reputava   seus  todos  os  navios  que 
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abicavam  ao  Pyreo.  Diz-se  que  tal  doido  morreu 
sem  successão.  E'  falso  !  Deixou  prole  infinita ;  não 
haja  medo  que  a  herança  vá  á  coroa.  (Hilaridade).-» 


Este  debate  fora  aberto  como  prologo  de  expli- 
cações, que  justificassem  os  precedentes  e  a  posi- 
ção politica  dos  deputados,  que  se  apresentavam  na 
camará  como  opposição  ao  governo.  Estava  ali  esta 
pequena  phalange,  sem  allegar  posição  preponderan- 
te no  paiz.  «Estava  ali  como  exprobração,  —  dizia  o 
Sampaio,  —  ao  partido  dominante,  como  uma  legenda 
politica  á  frente  dos  bancos  da  esquerda.  Vale  pelo 
que  não  pôde  e  significa  ainda  mais  do  que  vale.» 
Ora  o  relator  da  commissão  tinha  sido  especialmen- 
te áspero  com  o  partido  progressista,  que  ficara  de 
fora,  e  apontando  as  suas  bancadas  denominou-as 
um  tumulo  : 

—  Os  túmulos  não  se  profanam;  o  silencio  não  se  accusa! 
respondeu  Rebello  da  Silva  que  se  seguiu  a  fallar.» 

Era  a  estreia  dum  grande  escriptor,  d'um  homem 
excepcionalmente  querido  no  meio  litterario  da  épo- 
ca. Vindo  á  camará  pela  primeira  vez,  fallando 
pela  primera  vez  no  parlamento,  comprehende-se  a 
viva  curiosidade  com  que  se  seguiu  o  seu  discurso. 
Foi  d'uma  grande  fluência  e  d'uma  exuberante  re- 
thorica.  Como  fallava  com  grande  volubilidade,  a  voz 
enfraqueceu-lhe  e  o  effeito  visado  esbateu-se  muito 
na  parte  scenica.  O  orador  foi  trahido  pelo  escriptor. 
A  penna  traçara  períodos  que  a  língua  não  soube 
reproduzir  convenientemente ;  o  prosador  organisou 
recitações  modeladas  com  tal  minúcia,  que  fizeram 
esquecer  o  conjuncto  para  concentrar  os  reparos  no 
frangeado  accessorio.-  Veja-se  este  trecho  : 


PRIMEIRAS    ESCARAMUÇAS,    PR1ME1R08  DEBATES,    ETC.       2  1 

«  —  As  idéas  modernas  são  as  cjue  sabem  ser  do 
seu  tempo  e  de  seu  século,  dis^c-o  o  meu  illustre 
amigo  que  rompeu  a  discussão,  c  contestou-o  o  no- 
bre relator  da  commissão,  citando  os  horrores  da 
Revolução  Franceza.  A  Montanha  donde  se  levanta- 
ram os  pallidos  tribunos  para  ensanguentar  o  berço 
da  liberdade,  a  Montanha  é  que  não  era  da  sua 
época.  Copiou  a  sociedade  morta,  queria  mudar 
Sparta  para  Paris  ;  queria  a  ferro  e  fogo  cortar  do 
corpo  vivo  da  nação  as  intelligencias  que  se  não 
dobravam  á  imitação  servil ;  eliminava  as  opiniões 
divergentes  pelo  braço  do  algoz  para  entre  os  tú- 
mulos dos  primeiros  homens  da  França  proclamar 
a  sua  unanimidade.  A  Gironda,  os  moderados,,  é 
que  eram  do  seu  século,  e  que  estavam  com  as 
ideias  victoriosas  da  realidade.  A  Montanha  era  a 
facção ;  a  Gironda  era  o  principio.  Bailly  e  Ver- 
gniaud  levaram  sem  temer  a  cabeça  ao  cadafalso, 
e  pouco  depois  a  facção  expirava  dos  excessos  do 
triumpho  ephemero,  comprado  pelo  suicidio.  O  prin- 
cipio por  fim  é  que  venceu.  Ahi  está  a  França  cons- 
titucional para  o  attestar.» 

No  dia  seguinte  o  debate  eleitoral  proporcionou 
uma  outra  estreia  parlamentar :  foi  a  de  Corrêa  Cal- 
deira. A  maioria  celebrou-a  com  o  mais  vivo  enthu- 
siasmo,  cortando  constantemente  com  apoiados  o 
discurso  do  novo  orador.  Fez  a  defeza  calorosa  da 
situação,  e  explicou,  com  paixão,  —  que  é  a  forma 
de  emocionar  as  assembléas  politicas, —  o  motivo 
por  que  a  opposição  progressista  estava  fora  da  ca- 
mará : 

«  —  O  partido  exaltado  não  está  representado, 
porque  esse  partido  converteu -se  em  facção  (Apoia- 
dos)  desorganisadora  que  assolou  o  paiz  [Apoiados) 
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e  fez  correr  o  sangue  a  jorros.  (Apoiados)  Sobre 
esse  partido  pesam  todas  as  atrocidades  que  se  tem 
commet  ido  (Apoiados)  e  de  que  desgraçadamente  o 
paiz  tem  sido  victima.  (Apoiados)  Um  partido  que 
em  um  paiz  monarchico,  como  é  o  de  Portugal, 
começa  por  declarar  a  questão  da  dynastia,  —  isto 
é,  a  designação  da  pessoa  que  está  á  testa  deste 
edifício  politico,  —  uma  questão  de  idoneidade  ;  um 
partido  d'estes  é  indigno  de  ser  aqui  representado. 
(Muitos  apoiados)  Um  partido  politico  que,  esque- 
cendo-se  do  amor  que  a  Nação  portugueza  tem  por 
difterentes  vezes  mostrado  á  Casa  de  Bragança,  que 
ainda  rege  no  paiz,  vae  ligar-se  por  pactos  immo- 
raes  com  o  partido  que  sempre  combateu  essa  Casa 
na  Pessoa  que  hoje  legalmente  a  representa ;  (Apoi- 
dos)  um  partido  essencialmente  anti-dynastico,  que 
por  este  meio  excitou  todas  as  más  paixões  e  as- 
solou todas  as  provincias  do  reino,  que  destruiu  to- 
dos os  estnbelecimentps  de  beneficência,  (Apoiados) 
que  destruiu  o  credito  publico,  {Apoiados)  que  destruiu 
os  Bancos,  (Apoiados)  que  roubou  as  Confrarias, 
{Apoiados)  a  um  partido  d'estes  era  justo  que  a  Na- 
ção lhe  pagasse  com  o  seu  desprezo  a  todos  os 
respeitos.  {Apoiados). » 

O  triumpho  oratório  mede-se  pelo  effeito  produ- 
zido, não  se  avalia  pelo  peso  das  ideias.  Rebello  da 
Silva  devia  estar  fazendo  para  si  próprio  reflexões 
amargas  a  respeito  da  justiça  e  do  critério  das  assem- 
bléas  politicas.  A  sua  estreia  fora  quasi  um  fiasco, 
que  os  próprios  amigos  e  aquelles  que  accidental- 
mente  collaboravam  na  mesma  acção  opposicionista, 
só  disfarçavam  com  restricções  á  inexperiência  e  com 
conselhos  para  as  futuras  arremettidas, —  e  esta  outra, 
sem  phrases  de  relevo  litterario,  banal,  sem  mais  hori- 
*    sonte  que  o  limitado- ás  questões  emocionantes  do  mo- 
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mento,  falseando  intenções  e  subordinando  as  occor- 
rencias  á  lógica  enviusada  da  paixão,  alcançava  uin 
triumpho  que  se  repercutia  em  apoiados  estridentes  e 
constantes,  e  em  felicitações  enthusiasticas  !  O  artista, 
ao  cantar  a  sua  partitura,  trabalhada  com  amor  e 
estudada  com  paixão,  até  a  deslustrara  com  fifias, 
como  quem  não  sabe  vencer  a  tessitura  elevada 
em  que  foi  escripta;  e  o  politico,  que  mais  do  que  a 
aprendizagem  seguida  das  lettras  tinha  o  uzo  quoti- 
diano das  tretas,  mais  vedado  na  redacção  dos  offi- 
cios  burocráticos  do  que  na  escripta  destinada  a  tra- 
duzir as  intimas  impressões  qu(í  revolucionam  o  co- 
ração humano,  conhecendo — como  secretario  geral 
que  então  era  em  Lisboa  —  menos  os  bons  aucto- 
res  clássicos  do  que  os  bons  galopins  diligentes,  — 
alcançava  uma  grande  ovação  e  levantava  a  plateia, 
dominava  a  a  seu  bel -prazer,  fazendo- a  experimen- 
tar as  gradações  diversas  da  indignação,  á  medida 
que,  com  a  sua  voz  clara  de  barytono  educado,  su- 
bindo ou  descendo  com  egual  facilidade  nos  diver- 
sos registos,  ia  exprimindo,  melodramaticamente,  a 
censura  arrogante  e  desprezadora,  ou  a  lamentação 
entristecida  pelos  erros  que  tinham  enluctado  a  na- 
ção n'uma  guerra  fratricida  ! 

O  confronto  devia  ser  registrado  aqui  por  que  é 
da  lição  permanente  nas  pugnas  parlamentares,  e  por- 
que, de  certo,  elle  teria  acudido  ao  espirito  do  es- 
criptor  illustre,  que  em  taes  condições  principiou  a 
carreira  de  orador  politico.  Os  jornaes  da  opposi;ão 
se  o  não  fizeram,  mostram  não  lhes  ter  escapado, 
pondo  a  nota  de  que  Corrêa  Caldeira  era.  .  .  phy- 
sicamente  utn  bom  orador.  (Jm,  mais  severo,  com- 
mentava  : 


«Ninguém  lhe  pôde  negar  as  qualidades  de  lyranno  de  me- 
lodrama. Ninguém  repete  banalidades  em   tom   mais   sen- 
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tencioso  e  imponente,  ninguém  declama  com  gesto  mais 
desaíTrontado.  Ninguém  eleva  melhor  um  absurdo  ás  hon- 
ras d'um  applauso  geral. « 


Como  é  de  praxe  ininterrupta  nos  torneios  parla- 
mentares, o  assumpto  principal  do  debate,  as  elei- 
ções do  Algarve,  era  um  mero  pretexto  para  a 
exibição  dos  que  terçavam  armas.  As  referencias 
feitas  ampliavam-se  em  geral  ao  acto  eleitoral  em 
todo  o  paiz,  -  e  até  com  alguma  boa  vontade  e  cri- 
tério limitado,  se  podiam  applicar  a  todas  as  eleições 
havidas  e  por  haver.  O  principal  na  occasião  era  ar- 
mar cavalleiros  aquelles  que  vinham  snstentar  que  a 
sua  politica,  a  sua  dama,  era  a  mais  gentil  e  digna 
de  respeito  e  favores,  que  alguma  vez  inspirara  o  co- 
ração de  lidadores  leaes.  Da  primeira  velatura  tinham 
saido  já  os  dois  campeões  adversos,  de  quem  enca- 
recemos o  primeiro  feito  de  armas; — seguiam-se  ago- 
ra outros,  adestrados  em  pelejas  varias  e  cingindo-se 
com  mais  rigor  ao  debate  :  fallaram  o  Assis  de  Car- 
valho, D.  José  de  Lacerda,  Poças  Falcão,  José  Izi- 
doro  Guedes,  Lopes  de  Vasconcellos,  Faria  Rego^ 
o  coronel  Lapa  e  Couceiro,  —  que  tinha  voz  de  con- 
tralto e  n'ella  expressou  que  «a  prova  da  legalidade 
das  eleições  do  Algarve  era  a  sua  presença  n'aquella 
casa.»  O  Poças  Falcão  deitou-lhe  a  barra  adiante  na 
demonstração:  «depois  de  1834,  aquellas  tinham  sido 
as  eleições  mais  livres  que  lhe  fora  dado  presencear.» 
O  coronel  Lapa  foi,  porém,  de  todos  o  mais  áspero 
com  os  septembristas,  —  o  que  lhe  valeu  o  seguinte 
correctivo  na  Revolução: 

«Denuncia  sempre  o  que  é  o  que  foi  e  o  que  hade  ser.  An- 
dou pelas  cosinhas  na  sua  infância,  passou  a  sua  adolescên- 
cia nos  quartéis  e  nenhum  d'estes  sitios  é  próprio  para  dar 
a  educação   e   a  decência  que  se  requerem  no  parlamento. 
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Aquelle  que  enviava  as  bombas  e  apontava  as  peças  para 
metralhar  os  defensores  da  causa  liberal,  nunca  pode  erguer 
a  voz  em  defeza  dos  que  davam  o  seu  sangue  pela  carta  e 
pela  rainha.  Ao  homem,  que  renegado  das  fileiras  absolu- 
tistas vem  ser  o  órgão  do  partido  cabralista,  é-lhe  licito  não 
querer  sentar-se  ao  lado  do  partido  que  tem  pelejado  desde 
o  Mindello  até  Gramido  e  Setúbal  p  la  liberdade  e  pela  in- 
depencia  da  sua  terra.  O  que  eia  uma  atíronta  para  o  par- 
tido progressista,  é  que  aquella  bocca  se  abrisse  para  ou- 
tra coisa,  que  não  fosse  para  o  injuriar. 

Está  o '  leitor  vendo  qual  era  o  espirito  irritante  e 
irritável  dos  politicos  no  periodo  que  estamos  invo- 
cando. Deputados  e  jornalistas  combatiam  se  com 
esta  aspereza  de  phrase,  que  traduzia  a  exaltação 
dos  espiritos  mas  que  não  provocava  duellos,  como 
hoje  seria  de  rigor.  Havia  um  redobramento  de  de- 
sespero, por  motivo  da  exclusão  cuidadosa  dos  se- 
ptembristas,.  mas  é  curioso  notar;  que  os  vence*lores 
estavam  intranquillos  com  o  triumpho  e  como  que  de- 
monstravam receio  pela  amplidão  da  victoria  :  «Re- 
ceiam a  sombra  de  Banquo  no  banquete  de  Mac- 
beth»  diziam  emphaticamente  os  lidos  na  obra  sha- 
kespeareana. 

O  relator  do  parecer  que  approvava  as  eleições 
do  Algarve  não  quiz  deixar  acabar  o  debate  sem  in- 
tervir novamente  nelle,  e,  valha  a  verdade,  por  bi 
justificouse,  com  a  historia  própria,  da  accusação  de 
severidade  com   o  partido  da  junta  . 

— «Se  ha  alguém  nesta  casa  que  tenha  rasão  para 
usar  de  menos  generosidade  relativamente  a  esse  par- 
tido, sou  eu  sem  duvida,  Em  1^37  tive  a  honra  de 
ser  o  primeiro  preso  conduzido  para  bordo  da  nau 
Cábrea — e  declaro  que  sem  motivo,  porque  em  nada 
concorri  para  o  abalo  politico  então  occorrido.  Em 
1846,  chegando  ao  Porto,   eu  que  não  me  conside- 
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rava  digno  de  tragedia,  tive  de  homisiar-me ;  três  ca- 
sas foram  assaltadas  com  o  fim  de  averiguar  se  me  ti- 
nham dado  asylo,  e  a  minha  pol^re  cabeça  foi  posta 
a  preço  ( Vo2;es :  oiçam,  oiçam).  Mas  tudo  isto  era 
praticado  com  uma^  espécie  de  epicheia :  tudo  era 
determinado  em  nome  da  Nação  e  da  Rainha.  Boa 
consolação  !  { Hilaridade). -:> 

Depois  de  se  sahir  com  a  epicheia  e  com  as  ra- 
soes  próprias,  assas  significativas.  Pereira  dos  Reis, 
voltando-se  para  José  Izidoro  Guedes,  que  dissera 
«ser  melhor  não  fallar  em  revoluções  porque  todos 
os  partidos  as  tinham  feito»,  disparou -lhe  este  re- 
moque : 

í;  —  Se  se  allude  á  chamada  revolução  de  1842, 
que  teve  no  illustre  deputado  um  esclarecido  e  in- 
cessante defensor,  direi  que  destruímos  a  mais  absurda 
e  ingrata  das  revoltas  com  a  mais  generosa  e  heróica 
das  revoluções,  Desafifrontámos  o  credito  da  nação 
portugueza  e  pagámos  uma  divida  ao  seu  Libertador. 
{Apoiados  repetidos), 

«Diz  o  illustre  deputado  «que  não  pertence  a 
nenhuma  associação  politica.»  Se  assim  é,  está  S. 
S.*  em  opposição  com  o  artigo  T.°  da  Carta,  que 
se  expressa  por  este  modo:  «O  reino  de  Portugal 
é  a  associação  politica  de  todos  os  cidadãos  portu- 
guezes  .  »  Escolha,  pois,  o  illustre  deputado :  ou 
ha  de  renunciar  aos  foros  de  cidadão  portuguez,  ou 
ha  de  confessar  que  pertence  a  uma  associação  po- 
litica. 

«Em  ordem  a  demorar  a  discussão,  quer  o  sr.  Gue- 
des que  joguemos  o  jogo  do  racwcinio.  Não  me  op- 
ponho,  nem  quero  por  modo  algum  que  a  discussão 
seja  abafada,   Mas  peço  que  tal  jogo  se  não  demore 
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tanto  como  certas  partidas  de  xadrez,  que  se  jogam 
por  correspondência  escripta ...»  (RUo). 

Era  uma  referencia,  não  de  todo  mal  torneada, 
para  indicar  que  os  inspiradores  da  campanha  esta- 
vam fora  da  camará,  e  de  longe,  em  avisos  escri- 
ptos,  a  dirigiam.  Com  não  menor  veri^e  foi  depois 
levantando  as  allusões  que  lhe  tinham  feito.  Algu- 
mas merecem  reedição,  como  estas  : 

«  —  O  orador,  que  a  mim  se  referiu,  pretendeu 
achar-me  em  contradicção  commigo  mesmo.  Disse 
S.  S.^ :  «Tu  v^otaste  em  1843  dum  modo  e  em  1848 
votas  por  outro.  Eu  poderia  achar  algum  advogado 
veneziano  que  me  ajudasse  na  defeza ;  por  exemplo, 
aquelle  que  dizia:  Lanno  passato  avete  ghidicato  cosi, 
quesianno  en  la  niedissii)ia  lite,  àvete  giudicato  tuto 
il  contrario;  e  sempre  bene.  (Hilaridade)  Mas  não 
pretendo  justiticar-me  ;  confesso  o  meu  erro,  declaro- 
me  negligente  em  1843.  Então  porque  votei  mal  em 
1843  hei-de  votar  também  mal  em  1848  }  Rasão  teria 
o  illustre  orador  se  formasse  o  argumento  contrario  ; 
se  me  dissesse;  «Tu  em  1843  rião  hzeste  o  teu  dever, 
votaste  mal,  não  examinaste  um  processo  aliás  im- 
portante ;  agora  em  1848  deves  afíastar-te  desse  ca- 
minho,  e  examina  o  negocio  para  votares  bem.» 

Nem  Barjona  de  Freitas,  nem  Marçal  Pacheco, 
que  depois  cultivaram  com  tanto  proveito  e  applauso 
a  arte  de  revirar  os  argumentos  dos  adversários,  se 
sahiriam  do  lance  com  mais  brio  do  que  Pereira 
dos  Reis,  que  posto  a  defender  os  Cabraes  não 
quiz  concluir  sem  defender ...  os  Canarins !  Recopi- 
lamos o  trecho  para  servir  a  historia  dos  que  porven- 
tura se  interessem  pela  curiosa  casta : 
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« — Disse-se  ainda,  para  justificar  a  ignorância: 
«vão  la  metter  juizo  na  cabeça  dos  Parses,  dos  Ha- 
neanes,  dos  Malaios,  dos  Canarins.  .  . »  Isto,  sr.  pre- 
sidente, parece-me  pouco  liberal.  Um  estadista,  que 
não  adoecia  do  excesso  em  ideias  liberaes,  —  o 
marquez  de  }'ombal  —  foi  sem  duvida  n'este  ponto 
muito  mais  liberal  do  que  o  illustre  deputado.  No 
Directório  que  elle  mandou  escrever,  ou  escreveu, 
para  policiar  os  Índios  de  Pará  e  Maranhão,  ordenou 
que  acabassem  estas  denominações  odiosas,  e  pro- 
veu a  tudo  quanto  de  algum  modo  modo  podia  le- 
vantar o  brio  d'aquelles  povos.  Se  a  memoria  me 
não  engana,  ordenou  que  entre  os  portuguezes  e  os 
Índios  se  promovessem  casamentos,  que  aos  indios 
se  dessem  sobrenomes,  escolhidos  de  entre  os  princi- 
paes  que  se  uzam  em  Portugal,  etc.  Nem  se  diga 
que  os  Canarins  carecem  de  talento  ;  aqui  temos  tido 
alguns  que  desmentem  a  asserção ...  Os  illustres 
adversários  convencem -me  d'uma  verdade  que  li  ha 
muito  em  Royer  Collard  :  as  más  doutrinas  são  mais 
difficeis   de  defender  que  as  más  acções.» 

A  tachygraphia  não  regista  applausos  da  camará 
durante  este  trecho  erudito.  D'onde  se  pôde  con- 
cluir que  este  parlamento  era  mais  pelo  conde  de 
Thomar  do  que  pelos  canarins.  A  pequenina  oppo- 
sição  do  parlamento  também  não  pareceu  insistir  na 
guerra  especial  a  esta  variedade  nas  castas  indianas, 
e  Rebello  da  Silva,  o  que  unicamente  pertendeu,  de- 
pois, foi  limitar,  com  nitidez,  como  quem  queria  to- 
mar todas  as  cautellas,  até  que  ponto  ia,  em  força 
e  elasticidade,  a  desavença  d'elle  e  dos  collegas  com 
o  governo  dominante.  E'  o  que  resalta  deste  trecho 
expressivo,  que  recolhemos  do  seu  segundo  discurso 
no  debate  eleitoral,  e  que,  para  o  caso,  é  por  de- 
mais significativo  : 
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«  —  Qjem  somos?  Somos  cartistas.  Donde  vie- 
mos ?  Viemos  do  campo  onde  peleja  sempre  o  ver- 
dadeiro partido  cartista.  Porque  estamos  aqui .?  Por 
divergência  de  opiniões,  que  em  alguns  pontos  nos 
separam  da  maioria.» 

A  opposição  era  pequenina  em  numero  mas  ainda 
era  mais  pequenina  nos  propósitos.  Só  divergia  da 
maioria.  .  .  em  alguns  pontos.  Era  cartista,,  mas  car- 
tista tão  apurada,  cartista  tão  suprasummo,  cartista 
tão  quintaessencia,  que  não  consentia  mistura  de- 
preciante  das  suas  qualidades  superiores  ! 

Quer  nos  parecer  que  estas  notas  e  os  extractos 
que  as  acompanham  terão  já  dado  ao  leitor  uma 
impressão  bastante  viva  desta  camará,  ha  bastantes 
annos  sepultada.  Para  que  o  testemunho  seja  insus- 
peito procuramos  arrancai -o  aos  que  figuraram  na 
própria  representação,  aos  actores  que  na  scena  po- 
litica tiveram  papel  saliente.  Este  primeiro  recontro 
já  nos  deu  a  conhecer  alguns  dos  oradores  do  tempo, 
os  seus  intuitos  e  o  seu  especial  feitio  oratório. 
Mais  adeante  iremos  vendo  como  as  personalidades 
se  accentuam,  como  novos  soldados  vêem  accres- 
centar  a  phalange  dos  combatentes,  como  os  interes- 
ses derrubam  as  combinações  mais  pacientemente 
meditadas,  como  as  intrigas  vão  minando  e  derruindo 
a  situação,  apadrinhada  pelos  Cabraes  —  só  unidos 
no  principio  desta  sessão,  e  separados  ali,  na  ca- 
mará, num  episodio  que  será  relatado  em  tempo 
próprio. 

Purificadas,  com  a  agua  lustral  do  voto  parla- 
mentar, as  tropelias  que  tinham  marcado  a  intole- 
rância das  eleições  de  1847,  ^  mesa  provisória  deu 
por  findas  as  suas  funcções  e  na  presidência  foi  o 
esmoler-mór  Vaz  Preto  substituido  por  João  Rebello 
da  Costa  Cabral.   «Foi  um  preito  dos  servos  ao  cas- 
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tellão ;  é  o  complemento  da  eleição.  A  camará  foi 
eleita  pela  influencia  duma  familia  e  tomou  para  seu 
chefe  um  membro  d'ella.  Esta  familia  é  o  typo  da 
intolerância  e  da  devassidão.-  A'  camará  que  a  re- 
presenta não  se  pôde  estranhar  que  partilhe  as  mesmas 
qualidades.» 

A  votação  que  consagrou  esta  presidência,  inspirou 
na  occasião  um  vivo  interesse.  As  galerias  tiveram 
concorrência  excepcional  e  na  reservada  aos  diploma- 
tas esteve  por  algum  tempo  o  sr.  Ayllon,  ministro 
de  Hespanha.  O  Estandarte  foi  quem  archivou  o  caso 
—  que  escandalisou  os  collegas  da  época.  «Contar 
a  gente  das  galerias  e  registar  as  visitas  dos  diplo- 
máticos é  uma  curiosidade  nova  na  chronica  das  ses- 
sões legislativas.»  A  reportagem  nestes  tempos  es- 
candalisava  os  politicos  até  com  esta  innovação  mo- 
desta !  E  foi  com  rabiosa  indignação,  que  uma  das 
gazetas  da  opposição,  commentou  aquella  innovação 
descriptiva : 


«Ainda  nenhuma  camará  se  deu  por  honrada  de  a  irem 
ouvir,  porque  nenhuma  como  esta  se  podia  admirar  de  lhe 
fazerem  essa  honra». 


Outra  manifestação  do  interesse,  que  o  escrutinio 
da  presidência  promoveu,  foi  dado  pelo  governo.  To- 
dos os  ministros  vieram  á  camará  e  todos  se  conser- 
varam  na   sala   até   sêr    proclamado  o  apuramento : 

Rebello  Cabral 6i  votos 

Sá  Vargas Sy      » 

Bispo  eleito  de  Castello  Branco.. . .  Sy      « ' 

Vaz  Preto 3 1      » 

No  segundo  escrutinio  foi  eleito  por  maioria  abso- 
luta o  visconde  de  Campanhã.  Como  observação  do 
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contraste  co  n  os  usos  actuaes  deve  marcar-se  a  de- 
claração do  governo  : 

« — Communico  á  camará  que  a  deputação  encar- 
regada de  apresentar  a  S.  M.  a  lista  quintupla,  para 
S.  M.  escolher  o  presidente  e  vice-presidente  da  ca- 
mará, será  recebida  pela  mesma  augusta  senhora  hoje 
ás  8  horas  da  noite.» 

A's  8  horas  da  noite !  A  senhora  D.  Maria  ii  quiz 
dar  á  nova  camará  esse  exemplo  de  diligencia  no 
trabalho.  A  lição  foi  improfícua!  Essa...  e  outras 
—  porque  de  alguns  que  lhe  iam  beijar  a  mão  dizia 
um  poeta  do  tempo  : 

Muitas  vezes  o  mau  deseja 
Ver  cortada  a  mão  que  beija! 

Os  ministros  é  que  gosaram  ferias  plenas  durante 
esse  primeiro  mez  de  janeiro.  Não  intervieram  nos 
debates  antes  da  constituição  da  camará,  nem  para 
fallarem  como  simples  deputados,  e  depois  que  os 
trabalhos  regulares  começaram  ainda  a  sua  acção  e 
a  sua  comparência,  continua  a  espaçar-se  em  largos 
periodos.  Para  tudo  lhes  correr  de  feição,  mesmo  as 
descomponendas  dos  jornaes  lhes  faltaram  1  Os  acon- 
tecimentos tornavam  de  mais  palpitante  opportuni- 
dade  repartir  esse  supplemento  aos  benesses  do  poder, 
pelos  que  vinham  á  camará  compartilhar  das  respon- 
sabilidades governativas  e  fortalecel-a  com  a  sua 
dedicação.  yMgumas  d'essas  descomposturas  fizeram 
epocha,  como  uma  que  começava  n'este  tom  de 
requintada  ironia : 

«O  patLJoiismo  e  a  eloquência  colligaram-se  contra  nós, 
e  estão-nos  preparando  um  terrivel  supplicio.  Chegou  em- 
fim  a  sua  hora  á  virtude  e  á  innocencia.» 
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Escusado  será  dizer  que  a  «virtude»  era  personi- 
ficada no  conde  de  Thomar  e  a  «innocencia>  no 
irmão  José  Cabral,  Os  dois  symbolos  da  perfectibi- 
lidade humana,  assim  espicaçados,  sahiram  a  campo 
nas  duas  camarás.  Na  dos  pares  Costa  Cabra!  fez 
um  grande  discurso,  em  que  trovejou  indignações 
contra  as  calumnias  com  que  o  opprimiam.  A  maio- 
ria fez-lhe  ali  uma  ovação  quando  elle  metteu  a  re- 
diculo  os  planos  de  federação  ibérica,  que  lhe  attri- 
buiam,  de  combinação  com  Gonzales  Bravo  e  tendo 
como  auxiliar  o  duque  de  Saldanha.  Com  aquella 
audácia  que  lhe  valeu  por  vezes  grandes  triumphos 
parlamentares,  frente  a  frente  aos  accusadores,  affir- 
mou  que  «o  seu  governo  nunca  alterara  um  só  ar- 
tigo da  carta ;  que  o  celebre  decreto  de  i  de  agosto 
fora  apenas  a  traducção  genuina  das  disposições  do 
código  vigente  e  que  d'elle  se  não  servira  senão 
depois  de  confirmado  pela  camará.»  Aqui  o  enthu- 
siasmo  da  maioria  aíTrouxou.  Por  muito  forte  que 
fosse  a  dentadura,  custou-lhe  a  roer  esta  manifesta 
violação  da  verdade  reconhecida  e  patente!  O  conde 
de  Lavradio,  quando  depois  respondeu,  foi  não  só 
violento  mas  hábil,  accentuando  sempre,  com  cui- 
dado, que  «o  ódio  aos  dois  irmãos  não  abrangia 
os  que  os  acompanhavam».  A  prova  estava  dada 
no  facto  significativo  de  «só  os  dois  terem  sentido 
a  necessidade  de  buscar  refugio  em  terra  estranha.» 
Os  que  applaudiram  esta  replica  lamentaram,  porém, 
que  ella  não  incluisse  a  historia  do  feito  do  illustre 
Estevão  da  Gama,  que  «tendo  procedido  ao  inven- 
tario dos  haveres  próprios,  antes  de  ir  para  o  governo, 
achou  que  no  fim  d'elle  dispendera  da  sua  fazenda 
50.000  pardáos.»  O  simile  appetecido  tinha  a  in- 
tenção cruel,  que  quem  lê  facilmente  preencherá. 

Entretanto,   na  camará  dos  deputados,  elegiam-se 
commissões.    Foi   n'um   dos   intervallos   d'essa   faina, 


PRÍMKIKAS    ESCARAMUÇAS,    PRIMEIROS    DEBATES,    ETC.       33 

que  se  realisou  a  interpellação  ao  ministro  da  jus- 
tiça a  respeito  da  continuação  das  conscr7'atorias. 
O  caso  precisa  de  aclaratoria,  porque,  aparte  os  eru- 
ditos, poucos  saberão  hoje  que  as  conservatórias,  a 
que  se  fazia  referencia,  não  eram  os  registros  de 
propriedade,  que  no  nosso  tempo  funccionam  em 
todas  as  comarca?,  —  com  a  honra  apreciável  de 
terem  entre  os  seus  dirigentes  pessoas  tão  elevadas 
em  cathegoria  como  o  sr.  Veiga  Beirão,  ministro 
varias  vezes  e  membro  do  conselho  destado.  Con- 
servatórias eram  os  tribunaes  privilegiados  ainda 
então  existentes,  que  os  súbditos  inglezes,  residentes 
em  Portugal,  tinham  para  os  seus  pleitos,  e  que  de- 
viam ao  favor  de  ant'gos  tratados.  Esta  regalia  es- 
tava derrogada  pelo  artigo  ly.""  do  tratado  de  3  de 
julho  de  184.2,  mas  o  quartel  general  continuava  em 
Abrantes,  quer  dizer,  tudo  pro-eguia  como  antes, 
n'esse  anno  de  1848.  E  comprehende-se.  Eram  os 
inglezes  quem  elegiam  o  seu  juiz,  eram  os  inglezes 
quem  lhe  pagavam.  Como  a  remuneração  era  avul- 
tada e  os  honorários  satisfeitos  com  promptidão, 
estão  se  a  vêr  os  tropeços  com  que  o  interesse  em- 
baraçava o  patriotismo,  O  Xavier  da  Silva,  depu- 
tado interpellante,  limitiu,  porem,  a  sua  accusação 
a  um  ponto  especial,  mas  caracteristicamente  signi- 
ficativo : 

c  -  Determinando  o  código  commercial,  disse  elle, 
que  os  juizes  de  primeira  instancia  apenas  possam  jul- 
gar as  causas,  mas  não  executal-as,  acontece  uma  ex- 
cepção vergonhosa  a  este  respeito,  porque  o  próprio 
juiz  conservador  e  também  o  executor ! .  .  .  Não  sei 
com  que  direito  elle  quer  arrogar  attribuições  que  a 
lei  não  lhe  concede,  só  para  servir  os  súbditos  duma 
nação  estrangeira ! .  .  .  Este  negocio  é  de  honra  na- 
cional.» 
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Em  presença  d'este  facto  e  da  forma  porque  foi 
exposto,  o  ministro  da  justiça  de  qualquer  dos  go- 
vernos que  mais  modernamente  passaram  pelo  poder, 
julgar-se  ia  amesquinhado  em  importaucia  e  abatido 
em  créditos,  se  não  se  levantasse  a  fazer  uma  pre- 
lecção larga  sobre  as  origens,  a  tradicção  histórica, 
o  funccionamento  da  lei  especial  e  á  applicação  e 
variedade  dos  critérios  na  interpretação  das  disposi- 
ções dos  tratados,  ainda  incompletamente  abandona- 
dos. O  ministro  da  justiça  Queiroz,  ao  contrario  de 
tudo  isto,  levantou-se  e  disse  : 

« — Estou  conforme  com  as  idéas  do  illustre  depu- 
tado» 

Nem  mais  uma  uma  palavra  —  e  sentou-se  !  Em 
Esparta  não  seria  mais  espartano. 

E  já  que  falíamos  em  Esparta,  onde  não  só  o  la- 
conismo mas  também  a  austeridade  foram  virtudes 
hereditárias,  não  vem  fora  de  propósito  rememorar 
que  o  ultimo  juiz  escolhido  pelos  inglezes,  para  o  seu 
tribunal  da  Conservatória,  foi  o  dr.  João  Maria  Al- 
ves de  Sá,  eleito  em  4  de  maio  de  1847.  ^s  que 
notam  por  vezes  figurar  este  mesmo  appellido  em 
quantas  controvérsias  juridicas  e  exigências  oppres- 
sivas  de  dinheiro,  estrangeiros  apresentam,  em  nos- 
sos dias,  ao  governo  da  nação,  teem  de  confessar  a 
ignorância  para  se  acolherem  á  indulgência :  as  re- 
lações... internacionaes  manteem-se  na  mesma  fa- 
milia,  e  seguem  inquebrantáveis  atravez  das  gera- 
ções. 
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CAPITULO  IIÍ 


A  ordem  publica  e  a  disciplina 

O  Protocollo  e  a  guarda  nacional.  —  As  sessões  na  camará 

dos  pares  na  resposta  ao  discurso  da  coroa 


A  segurança  publica  no  paiz  continuava  a  ser  pro" 
blema  para  que  os  governos  da  época  não  viam 
solução  immediata.  Na  camará  tinham  repercussão 
os  clamores  que  por  toda  a  parte  echoavam.  O 
ministro  do  reino,  a  primeira  vez  que  foi  inter- 
pellado  sobre  o  crime  de  Valladares,  viu-se  for- 
çado a  reconhecer  a  intranquilidade  quasi  geral  e 
procurou  influir  no  espirito  dos  promotores  de  assas- 
sinios  e  tumultos,  trovejando  propósitos  de  casti- 
gos severos  e  excepcionaes.  Attribuiu  todos  os  de- 
lictos,  e  as  instigações  para  elles  se  perpetrarem, 
aos  patronos  da  revolta  do  Minho,  e,  entre  gran- 
des applausos,  declarouse  «prompto  a  esmagar  os 
discolos».  Entretanto,  os  discolos  alludidos,  davam 
successivas  demonstrações  de  se  não  apavorarem 
nem  com  as  palavras  do  ministro,  nem  com  a  per- 
seguição emprehendida  pelas  columnas  volantes,  es- 
palhadas em  diversas  regiões.  O  crime  de  Vallada- 
res dera  precisamente  uma  demonstração  cabal  do 
risco  de  vida  que  corriam  os  próprios  representantes 
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do  poder  central,  logo  que  succedia  ter  de  abando- 
nai os  a  tropa  de  linha,  transformada  em  guarda- 
costas  dos  agentes  governativos.  O  general,  que 
commandava  ali  a  colúmna  volante,  estabelecera  o  seu 
quartel  general  em  Monção,  onde  mandou  recolher 
o  destacamento,  estacionado  em  Valladares.  No  dia 
immediato,  —  sem  esperar  pela  noite  Velha,  como 
é  de  uso  em  crimes  á  mão  armada, —  um  bando  en- 
trou em  Valladares  e  deu  morte  ao  administrador 
do  concelho,   Rodrigo  Manuel  Pereira  de  Eça. 

O  juiz  ordinário,  se  do  ataque  logrou  salvar  se,, 
deveu  a  mercê  á  Providencia  e  á  rijeza  lombar,  que 
lhe  permittiu  sofifrer  a  amolgação  das  costellas  sem 
consequências  superiores  ás  do  doloroso  tratamen- 
to respectivo.  Os  assassinos  e  caceteiros,  procuran- 
do o  administrador  do  concelho  e  o  juiz  ordiná- 
rio, parece  que  tinham  demonstrado  com  bastante 
claresa  serem  movidos  por  intento  de  desforço  par- 
tidário. O  ministro  Gorjão  opinou,  porem,  «que  o 
facto,  por  ora,  não  apresentava  caracter  politico.» 
A  cama- a  fiou-se  n'esta  declaração  e  com  ella  se 
ficou,  limitando-se  o  iniciador  do  debate,  para  procu- 
rar desaffrontar  o  estado  actual,  a  assombrear  carrega- 
damente  a  seguinte  descripção  do  que  era  Lisboa» 
nas  vésperas  da  revolta  de   1846: 

«  —  Já  pedi  uma  relação  dos  malfeitores  que  sa- 
hiram  das  cadeias,  ou  por  industria  ou  esforço  pró- 
prio ou  por  ordem  da  Junta  e  dos  seus  agentes. 
Quando  vier  a  relação  pedida  conhecer  se-ha  quanto 
importa  acautelar  a  sociedade  contra  as  tentativas 
d'essa  multidão,  sempre  disposta  a  praticar  todo  o 
género  de  crimes.  Tal  gente  segue  sempre  a  facção 
que  lhe  dá  carta  de  corso  :  a  experiência  vem  em 
abono  da  opinião.  Peço  aos  srs.  deputados  que  se 
lembrem  dos  tenebrosos  dias  de  maio  de  1846:  dí- 
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gam  elles  se  viram  jamais  n'esta  capital  tanta  abun- 
dância de  caras  exóticas,  tantas  physionomias  pati- 
bulares.  Lisboa  tornou  se  por  alguns  dias  a  pátria 
commum  de  quantos  facinoras  andavam  fugidos  á 
acção  da  justiça !  E'  observação  que  dá  resultado 
constante  :  em  apparecendo  uma  revolta  ahi  temos 
as  ruas  coalhadas  de  gente  que,  em  tempos  normaes, 
só  costuma  mostrar-se  no  pinhal  da  Azambuja  ou 
na   charneca  de  Montargil ...» 

()  quadro  está  bem  delineado  e  as  tintas  bastante 
carregadas  em  côr,  mas  os  acontecimentos  fallavam 
com  mais  eloquência.  Poucas  horas  passadas  vinha  no- 
ticia de  que,  em  Aveiro,  os  officiaes  de  caçadores  7, 
acompanhados  de  grande  numero  de  soldados,  percor- 
riam as  ruas  da  cidade,  espancando  quem  se  lhes  depa- 
rava com  laivos  de  adverso  a  situação.  Tornava-se 
difficil  attribuir  esta  outra  occorrencia  aos  malfeitores 
que  tinham  «saido  das  cadeias  por  industria  ou  es- 
forço próprio».  Os  caceteiros,  que  tinham  trocado 
as  esp  idas  e  espingardas  pelos  nodosos  marmellei- 
ros,  não  occultavam  os  sentimentos  de  dedicação 
cartista,  que  os  levara  a  affirmar  os  seus  princípios 
por  forma  tão  contundente.  O  governo,  por  seu  tur- 
no, não  parecia  desgostar  de  que  os  adversários  trou- 
xessem, em  si  próprios,  o  receio  de  que  a  denegação 
das  virtudes  ministeriaes,  affirmada  em  publico,  podia 
custar  a  vida  ao  insultador,  e  de  que  até  a  mera  sus- 
peita de  desafinar  no  coro  grandioso  da  admiração  aos 
triumphadores,  implicava  o  risco  d'uma  sova,  conscien- 
ciosa mas  desapiedada.  No  exercito  o  recrutamento 
dos  caceteiros  fazia-se  com  meticuloso  cuidado,  por- 
que os  recrutas,  suspeitos  de  estarem  mais  ou  menos 
ligados  com  septembristas,  eram  supprimidos  por  meios 
violentos,  como  o  praticado  pelo  regedor  d'uma  aldeia 
do  Minho,  —  fuzilando  um  pobre  rapaz  que  procurava 
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escapulir-se  ao  receber  guia  para  apresentação  ao  ad- 
ministrador do  concelho  e  que  não  era  de  boa  casta  ! 

E'  fácil  presuppôr  as  consequências  de  todos  es- 
tes exemplos  e  a  anarchia  que  ellas  dererminavam, 
não  só  na  vida  politica,  mas  em  toda  a  vida  social 
da  nação.  Por  toda  a  parte  se  reproduziam  as  aggres- 
sõcs  mais  injustificadas,  os  roubos  nas  estradas  e  os 
assaltos  ás  casa-,  os  assassinios  mais  impudentes,  com 
desprezo  de  todo  o  resguardo  e  ostentação  de  toda  a 
falta  de  temor.  As  violências  e  o  desrespeito,  até  con- 
tra os  laços  de  parentesco,  se  repetiam,  armando  uns 
contra  os  outros  membros  da  mesma  familia.  Bastam 
algumas  notas,  contemporâneas  da  referencia  na  cama- 
rá, acima  reproduzidas,  para  que  se  avalie  da  sincera 
imparcialidade  do  quadro  que  esboçamos: 

Em  Pernes,  um  sargento  amnistiado,  de  cavallaria  4, 
chamado  Frederico  Pereira  Nunes,  recolheu  ao  anoi- 
tecer, depois  duma  caçada  pelos  montados  prox'mos, 
a  casa  d'um  seu  irmão,  escrivão  do  juizo  ordinário. 
Traiçoeiramente,  o  irmão  vibrou-lhe  uma  facada,  pró- 
ximo ao  coração,  deixando -o  morto  quasi  instanta- 
neamente. O  motivo  do  attentado  foi  assim  allega- 
do,  com  grande  cynismo...  partidário,  pelo  assassino  : 
-  «o  sargento,  o  irmão,  andara  caçando  em  compa- 
nhia de  outros  patuléas,  e  pelas  serranias  tinham 
sido  ouvidos  a  cantar  o  hymno  de  Maria  da  Fonte  !» 

Quasi  no  mesmo  dia,  no  Porto,  no  largo  da  Fei- 
ra de  S.  Bento,  um  outro  ex-sargento,  de  artilheria  3, 
que  estivera  ao  serviço  da  Junta,  foi  levado  para  o 
hospital  em  estado  desesperado,  por  espancamento 
d  um  bando  de  zelosos  defensores  do  cartismo. 

Simultaneamente  em  Coimbra,  á  volta  das  Calçadas, 
um  cidadão,  de  nome  Christovão  Pinto,  que  regressava 
de  Sernache,  foi  esperado  pelo  filho  do  ex-escrivão 
António  de  Camipos  Mello  e  o  sobrinho  d'este,  José 
Ribeiro.  Obrigaram-n'o  primeiro  a  fugir  para  depois  o 
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correrem  a  tiro,  como  um  caçador  ás  lebres !  Para  in- 
dicar os  motivos  da  occorrencia,  um  jornal  cauteloso 
reproduzia  o  estribilho  dos  emigrados  portuguezes,  em 
Inglaterra  : 

RasÕes  são  d'estado, 

(^ue  tu  não  entendes. 

Mysterios,  que  oííendes, 

Querend'os  sondar. 

Seria  longa,  embora  variada,  a  lista  completa  de 
todos  os .  attentados  d'esta  ordem,  contemporâneos 
dos  que  ficam  indicados.  Não  havia  cidade,  villa  ou 
aldeia,  que  para  elles  não  desse  chronica.  Preferimos, 
porem,  indicar  outras  demonstrações  de  espécie  varia 
mas  concordantes  em  mostrar  que  o  desregramento 
na  politica  perturbara,  nos  seus  fundamentos,  toda 
a  ordem  social: 

No  dia  25  de  janeiro,  o  juiz  , criminal  do  Porto, 
acompanhado  dos  seus  empregados,  dando  cum- 
primento a  um  precatório  vindo  do  juizo  de  Ton- 
della,  procurava  descobrir  o  paradeiro  de  duas  or- 
phãs,  uma  de  8  e  outra  de  5  annos,  filhas  de  Joaquim 
Mascarenhas,  de  Villar,  naquelle  concelho  de  Ton- 
della.  Tinham  sido  roubadas  do  convento  de  Aveiro, 
onde,  pela  morte  do  pae,  foram  recolhidas.  A  for- 
tuna das  creanças  era  computada  em  somma  supe- 
rior a  200.000  crusados.  O  tutor,  trunfo  politico 
na  occasião,  aproveitava-se  da  influencia  de  que  dis- 
punha com  o  governo,  para  inutilisar  os  trabalhos 
da  justiça  e  preparar  um  casamento  para  elle  e 
outro  para  um  amigo,  com  divisão  e  posse  imme- 
diata  dos  importantes  e  cubicados  dotes.  As  peque- 
nitas não  appareceram,  como  já  era  previsto,  cor- 
rendo a  atoada,  que  talvez  viesse  a  obter  confirma- 
ção, de  as  terem  feito  embarcar  para  Inglaterra,  sob 
o  patronato  da  própria  justiça,  encarregada  de  bus- 
cas meramente  espectaculosas. 
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A  esta  disciplina  social  correspondia  a  disciplina 
militar.  O  official  Infante  de,  Lacerda  íôra  despa- 
chado para  servir  de  chefe  de  estado  maior  na  4.* 
divisão  militar.  Apresentou-se  em  Braga,  justamente 
na  occasião  em  que  o  conde  de  Vinhaes  estava  de 
partida  para  o  Porto.  Este  general  mandou-o  en- 
tender-se,  para  a  entrada  em  funcções,  com  o  offi- 
cial por  elle  interinamente  escolhido.  Apresentou  o 
recem-chegado  a  ordem  regia : 

—  Não  cumpro  a  ordem  !  replicou  o  outro. 

Se  o  desacato  teve  correctivo,  d'esse  não  resta 
memoria. 

Mais  fallado,  porém,  foi  o  caso  de  Elvas. 

Próximo  do  monte  das  Espadas  anoiteceu  a  um 
comboyo  de  artilheria  2,  que  de  Marvão  recolhia  a  El- 
vas. Os  soldados  e  um  cabo  dirigiram  se  ao  monte, 
ao  casal,  para  pernoitar.  Um  dos  soldados  tinha  dado, 
tempos  antes,  uma  bayonetada  num  carpinteiro  que 
estava  na  casa  do  monte.  Quando  se  avistaram  pega- 
ram em  nova  rixa,  em  que  toda  a  escolta  tomou  par- 
te, e  que  veiu  a  terminar  com  gáudio  para  os  paisanos, 
porque  obrigaram  os  da  tropa  a  retirada  pouco  honro- 
sa. O  governador  da  praça,  sabedor  da  occorrencia, 
mandou  um  capitão  de  artilheria  e  trinta  praças  para 
capturarem  o  carpinteiro  rebelião.  Recahiu  a  escolha 
no  capitão  Rangel,  cabralista  exaltado,  que  a  miúdo 
reforçava  a  tendência  natural  para  os  excessos  com  e 
uso  immoderado  das  bebidas  excitantes.  Antes  do 
partir  o  capitão  animou  se  e  animou  a  soldadesca... 
com  uma  ração  de  aguardente.  Chegados  á  taberna  da 
ponte  das  Hortas  —  a  um  tiro  dos  muros  da  praça  — 
mandou  fazer  alto  e  acudiu  com  um  outro  supplemen- 
to  de  vinhaça  aos  brios  da  soldadesca.  Logo  ali  os 
que  appareceram  na  taberna,  incluindo  o  dono  delia, 
foram  espancados,  e  corridos  a  tiro  os  que  busca- 
vam salvar-se    dando    ás  de  Villa   Diogo.    Prosegui- 
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ram  depois  a  marcha  para  o  monte.  Os  ganhões  e 
os  criados,  tomados  de  surpreza,  foram  tratados  como 
bestas  feras :  um  foi  morto,  três  ficaram  gravemen- 
te feridos  e  os  restantes  em  estado  mais  ou  menos 
necessitado  de  medico  e  botica.  Entretanto  o  dono 
do  monte,  sabedor  da  expedição  mandada  da  cida- 
de para  castigar  a  sua  creadagem,  apresentou  se  á 
auctoridade  administrativa  e  reclamou,  imprudente- 
mente, ir  juntar-se  á  tropa  do  capitão  Rangel.  O  ad- 
ministrador accedeu  e  mandou-o  acompanhar  com 
um  seu  empregado.  O  governador  da  praça,  que  sa- 
bia das  prendas  do  subordinado,  para  evitar  despau- 
terio  maior  fez  também  acompanhar  o  homem  pelo 
seu  ajudante  de  ordens.  Este  encontro  dos  três  com  a 
soldadesca  forneceu  novo  episodio.  Sem  mais  de- 
longas, o  tão  destemperado  como  avinhado  official, 
ordenou  a  todos  que  pozessem  pé  em  terra,  —  e  de- 
pois de  insultar  o  lavrador,  de  nome  António  Ma- 
ria Alves,  deu  ordem  para  ser  immediatamcnte  fu- 
zilado. O  furriel  Caeiro,  mais  humano  e  provavel- 
mente menos  entrado  na  aguardente,  metteu  se  de 
permeio  e  conseguiu  sustar  a  execução,  emquanto  o 
ajudante  de  ordens,  largando  a  galope  desabrido,  veio 
á  praça  denunciar  o  novo  feito.  Deu-se  ordem  ao 
major  Eugénio  para  acudir,  a  marche- marche,  com 
50  soldados  de  infanteria, —  e  pela  meia  noite  o  mor- 
to e  os  feridos  estavam  no  hospital,  e  os  artilheiros 
na  caserna,  a  coser  as  libações  obsequiosas  do  em- 
bravecido Rangel, — que  ficou  preso  e  por  i«so  impos- 
sibilitado de  acrescentar  nova  scena  á  trágica  expe- 
dição. 

Por  tudo  isto  parece-nos  que  quem  ler  poderá 
reconstituir  o  que  era  a  tranquillidade,  a  ordem  e  a 
disciplina  na  sociedade  portugueza,  no  momento  em 
que,  depois  de  dois  annos  de  guerra  civil,  se  reunia 
novamente    o   parlamento    para   dotar   a  nação  com 
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leis  sabias  e  justas.  Deve-se  ter  em  conta  que  os 
factos,  aqui  agrupados,  occòrreram,  unicamente,  no 
período  em  que  a  camará  esteve  procedendo  á  elei- 
ção das  varias  commissões  rcgimentaes.  Quizemos 
aproveitar  esse  parenthesis,  na  palestra,  para  estas  re- 
ferencias elucidativas.  De  outros  factos,  e  da  critica 
que  lhes  corresponde,  se  occuparão  os  deputados  na 
altura  devida  e  com  a  prosa  que  lhes  pertença.  Pa- 
receu nos  ser  preciso  conhecer,  desde  já,  o  tempo, 
para  poder,  com  mais  clareza,  apreciar  os  homens. 
De  resto,  só  assim  é  que  os  que  modernamente  fre- 
quentam o  parlamento,  e  teem  noção  dos  uzos  ali 
estabelecidos,  perceberiam  a  seguinte  proposta  do 
ministro  do  reino,  pedindo  fosse  auctorisado  «que  os 
deputados  eleitos,  e  simultaneamente  auctoridades 
administrativas,  recolhessem  aos  seus  districtos  sem 
perderem  o  logar  na  camará»  : 

«O  governo  de  S.M.,  convencido  de  que  a  segurança  pu- 
blica e  o  bím  do  estado  tornam  indispensável  que  algums 
dos  membros  da  camará  dos  srs.  deputados  saiam  d'ella 
para  exercerem  as  commissões  de  que  estão  encarregados, 
vem  pedir  a  esta  camará,  pelo  ministério  do  reino,  a  meu 
cargo,  que  para  esse  fim  conceda  licença  aos  srs.  deputados 
—  J.  J.  D.  Lopes  de  Vasconcellos,  governador  civil  do  Por- 
to; José  Ricardo  Pereira  de  Figueiredo,  governador  civil  de 
Coimbra  ;  João  Chrysostomo  Freire  Corrêa  Falcão,  gover- 
nador civil  da  Guarda;  Albano  Caldeira  Pinto,  governador 
civil  de  Castello  Branco  ;  José  de  Mello  Gouveia,  governa- 
dor civil  de  Leiria;  João  Elias  da  Cosfa  Faria  e  Silva,  go- 
vernador civil  de  Santarém  e  António  Maria  Couceiro,  go- 
vernador civil  de  Faro. 

Alem  d'estes  pede  que  lhe  seja  também  feita  a  mesma 
concessão  a  respeito  dos  srs.  deputados,  barão  de  Villa 
Nova  de  Ourem,  governador  civil  de  Lisboa,  e  António  Cor- 
reia Caldeira,  secretario  geral  do  governo  civil  de  Lisboa, 
os  quaes,  permittindo-o  a  camará,  poderão  accumular  as 
funcções  dos  seus  cargos  com  as  de  deputados  n'esta  ca- 
mará. 

E  finalmente   se  conceda  também  o  exercício  das  func- 
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çÕes  de  seus  logares  aos  srs.  deputados  —  António  Felis- 
berto da  Silva  e  Cunha,  governador  civil  de  Villa  Real; 
Joaquim  Elias  Rodrigues  Costa,  secretario  geral  do  governo 
civil  de  Aveiro  ;  José  Silvestre  Ribeiro,  governador  civil  do 
Funchal  —  Bernardo  Gorjão  Henriques. 

iAqiii  fica  o  documento  archivado,  não  só  para  que 
delle  resulte  o  conhecimento  do  pessoal  que  n  este 
período  estava  encarregado  da  machina  administra- 
tiva e  eleitoral,  mas,  também,  para  que  o  exemplo 
possa  vir  á  ser  utilisado    .  .  por  se  acaso. 


Passava  se  o  tempo  improficuamente  na  camará, 
até  que,  no  dia  8  de  fevereiro,  Saldanha,  como  mi- 
nistro dos  estrangeiros,  veio  fazer  leitura  da  nota  col- 
lectiva,  em  3  de  janeiro  enviada  aos  plenipotenciários 
signatários  do  Protocollo,  em  que  se  assegurava  ó 
auxilio  estrangeiro  até  ao  restabelecimento  regular 
do  systema  representativo  : 

111."°"  e  Ex."""  Srs.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  V, 
Ex."'  que  no  dia  de  hontem  teve  logar  a  sessão  real  de  aber- 
tura das  cortes  da  nação  prrtugueza,  vindo  por  esta  forma 
a  ter  o  mais  perfeito  complemento  e  execução  o  protocollo 
de  21  de  maio  ultimo. 

Entrando  por  este  modo  o  paiz  no  verdadeiro  caminho 
constitucional,  e  devendo  as  cortes  occupar  se  da  adopção 
de  medidas  que  occorram  ás  publicas  necessidades,  e  re- 
parem os  males,  que  teem  affligido  estes  reinos,  S  M.  a  rai- 
nha, minha  senhora,  cheia  da  maior  satisfação  por  haver 
conseguido  este  importante  objecto,  me  encarrega  de  pedir 
a  V.  Ex.",  queiram  fazer  constar,  nos  termos  mais  expres- 
sivos, aos  augustos  alliados  de  S.  M.  que  a  mesma  augusta 
senhora  está  penhorada  e  agradecida  sobre  maneira  pela 
coadjuvação  que  se  dignaram  prestar-lhe  pjra  obter  a  de- 
sejada pacificação  do  reino. 

Aproveito  esta  occasião,  etc. 

A  exhibição  d'es'e  documento  significava  uma  de- 
monstração  politica   e   publica,    previamente    combi- 
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nada.  Para  do  facto  não  restar  duvida,  fôra  Silva  Ca- 
bral,—  que  desempenhava  ainda  então  o  papel  de 
leader,  —  como  hoje  se  diz,  —  quem  manifestou  re- 
ceios e  sobresaltos,  por  se  ter  na  convenção,  deno- 
minada Protocollo,  estatuido  um  conjuncto  de  pro- 
videncias que,  em  seu  parecer,  atacavam  os  princí- 
pios mais  vitaes  da  sociedade,  e  sobretudo  a  inde- 
pendência da  nação  portugueza.  A  camará  apoiou 
muito  estes  sobresaltos,  para  os  avolumar,  e  o  mi- 
nistro, posto  assim  em  frente  de  ânimos  tão  amedron- 
tados, triumphou  com  mais  gloria  expressando  a  con- 
vicção, d'elle  e  do  governo,  de  que,  desde  a  remessa 
da  sua  nota  collectíva,  todos  os  compromissos  do 
Protocollo  tinham  caducado.  A  camará,  que  pouco 
antes  tiritava  de  susto,  irrompeu  em  jubilosos  ap- 
plausos.  Silva  Cabral,  que  interpretara  os  receios,  tra- 
duziu, depois,  a  satisfação,  —  felicitando  o  ministério 
pela  sua  attitude  patriótica  e  a  camará  por  ter  reivin- 
dicado, logo  ás  primeiras  sessões,  os  foros  da  nação. 
Depois  d'estas  espectaculosas  declarações  e  desta 
espectaculosa  sessão,  a  camará  recahiu  novamente 
no  entorpecimento,  de  que  só  a  espaços  despertava. 
A  razão  d'isto  era  de  ordem  parlamentar.  Os  minis- 
tros não  podiam  comparecer  seguidamente,  porque 
as  sessões  na  camará  dos  pares  lhes  prendiam  a  as- 
sistência ali.  Só  a  14  de  fevereiro  começou  a  haver 
ordem  do  dia,  e  entrou  em  debate  o  projecto  para 
conservar,  augmentar  ou  reduzir  os  batalhões  da 
guarda  nacional,  até  ulterior  disposição  legislativa. 
Vae  ver-se,  no  trecho  d'um  discurso  de  combate,  de 
Carlos  Bento,  com  que  ordem  de  rasões  este  procu- 
rava justificar  a  sua  situação  parlamentar  contradi- 
ctoria : 

(( — As  concessões  opportunas  são  uma    coisa  com 
que  se  illude  muita  gente  ;  ha  muitos  homens  de  es- 
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tado  que  acham  que  sempre  é  tempo  de  fazer  con- 
cessões, que  sempre  é  tempo  de  fazer  justiça,  e  que 
n'este  ponto  seguem  a  opinião  de  Talle)'rand,  que 
dizia :  « Nunca  façamos  hoje  o  que  podemos  fazer 
ám.inhã)).  Muitas  vezes  amanhã  é  tarde.  'lambem 
sou  daquelles  que  entendem  (e  em  mim  mesmo  o 
justifico,  porque  sou  governamental  e  estou  na  oppo- 
sição)  que  se  pode  ser  governamental  estando  na 
opposição  ;•  teem  estado  na  opposição  homens  mui- 
to distinctos,  de  ideias  muito  moderadas,  como,  por 
exemplo,  um  dos  primeiros  escriptores  cia  França, 
Chateaubriand,  e  sabe  v.  ex.^  que  este  homem  não 
entendia  senão  as  opposições  systhematicas.  Note- 
se  bem,  um  dos  homens  de  tendências  mais  mo- 
narchicas,  de  respeito  mais  profundo  para  com  o  so- 
berano, o  que  dizia  elle :  «  Não  entendo  senão 
as  opposições  systematicas,  porque  a  opposição  sys- 
temática  faz-se  a  um  systema  que  se  tem  por  erra- 
do, e  quando  um  systema  é  errado  por  muitos  re- 
mendos que  sejam  deitados,  não  pode  produzir  bom 
effeito. » 

D'estas  considerações  certamente  se  não  aprovei- 
ta muito  para  conhecer  a  importância  de  se  conce- 
der, ou  não,  a  auctorisação  proposta  para  a  reforma 
das  guardas  nacionaes,  —  mas  não  parece  que  o  tre- 
cho seja  inteiramente  desprezivel  para  quem  se  pro- 
ponha a  estudar,  na  historia  parlamentar  d'este  ho- 
mem, a  rasão  das  múltiplas  solicitações  que  tantas 
vezes  lhe  deram  partilha  na  governação  do  paiz. 
Silva  Cabral  combateu  esta  theoria  bifronte  e  não 
achou  correcto  que,  sendo-se  governamental,  e  di- 
zendo-o,  se  fosse  também  opposição,  proclaman- 
do-o,  com  accommodaticio  desplante.  Como  elle 
havia  de  contradizer,  mais  adeante,  estas  theorias ! 
O    jornal    A   Carta  veiu    de   reforço   ao  Murillo   do 
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cartismo,  e  interveio  com  o  que,  no  calão  jornalis- 
tico,  se  chama  — uma  trepa  puxada  d  sustancia.  Pa- 
rece que,  ao  tempo,  não  havia  a  reserva,  hoje  ado- 
ptada, de  não  baralhar  polemicas  levantadas  em 
campo  diverso,  porque  o  aggredido  leu  á  camará  o 
artigo  e  retrucou  ali  mesmo.  Assim  como  não  havia 
a  restricção  hoje  seguida,  e  cada  um  uzava  da  arma 
de  que  dispunha,  sem  querer  saber  se  os  golpes  apa- 
nhavam o  adversário  pela  frente  ou  pelas  costas, 
também  não  havia  a  modéstia  de  reservar  para  a 
bocca  dos  outros  o  elogio  que  bem  cabia  na  pró- 
pria. Uzava-se  muito  das  citações  latinas,  mas  es- 
quecia-se  o  laus  in  ore  próprio  vilescit.  Carlos 
Bento  tanto  se  olvidou  do  preceito,  ou  o  desprezou 
por  incommodo,  que  desdobrando  o  Nacional,  que 
n'esse  dia  chegara  no  correio  de  França,  comparou 
a  critica  que  esse  fazia  a  Guizot  com  a  que  cá  lhe 
faziam  a  elle,  e  o  caso  é  que  deixou  o  estadista 
francez,  não  em  pé  d'egualdade  com  a  sua  pessoa, 
mas  bastantes  furos  abaixo  no  estalão  dos  mereci- 
mentos. Foi  ainda  o  redactor  da  Matraca,  Pereira  dos 
Reis,  quem  soube  encontrar  algumas  notas,  tempe- 
radamente irónicas,  para  replicar,  e  quem  deu,  na 
occasião,  conhecimento  d'um  facto  bastante  ignora- 
do e  por  isso  merece  registro,  em  que  se  liga  Cha- 
teaubriand,  por  um  conselho  politico  de  grande  im- 
portância, á  historia  das  tentativas  para  o  estabele- 
cimento do  systherna  parlamentar  em   Portugal : 

— «O  illustre  deputado  citou  o  congresso  de  Ve- 
rona e  Chateaubriand  e  disse-nos  que  o  celebre 
escriptor  affirmára  n'aquella  obra  que  só  se  en- 
tendia com  as  opposições  systematicas.  Não  tive 
tempo  para  examinar  se  tal  era  a  opinião  de  Cha- 
teaubriand ;  quero  suppôr  que  sim,  porque  repouso 
no  testemunho  do  illustre  deputado .  .  . 
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—  Carlos  Bento:  Pôde  repousar. 

—  O  orador:  Direi,  porém,  as  s.*  que  essa  au- 
ctoridade,  servindo-ine  em  muitas  coisas,  e  sendo 
summamente  respeitável,  não  a  quero  em  assumptos 
liberaes.  Recordo-me  que  Chateaubriand  foi  o  ho- 
mem de  Verona  e  Laybac,  o  defensor  acérrimo  da 
Santa  Alliança,  o  panegyrista  da  intervenção  mais 
injusta  que  praticaram  os  Bourbons, — alludo  á  guerra 
contra  a  Hespanha,  no  anno  de  1823.  Lembro-me 
de  que  perguntando  lhe  o  marquez  de  Marialva  :  «Se 
o  sr.  D.  João  VI  devia  dar  uma  constituição  aos 
seus  súbditos»,  obteve  esta  resposta:  «Deixe-me 
matar  a  Hespanha  e  depois  veremos». 

.  .  .  «Teem-se  commettido  grandes  crimes  a  pre- 
texto da  salvação  da  causa  publica»,  são  palavras 
do  illustre  deputado  por  Vizeu,  palavras  que  estou 
bem  longe  de  contradizer.  Parece-me,  porém,  que 
se  dá  aqui  exactamente  o  probat  nimis,  que  é  mau 
argumento  o  que  se  funda  na  excepção  ou  no  abuso. 
Se  é  má  uma  instituição,  porque  d'ella  se  abusou 
uma  ou  mais  vezes,  então  comecemos  por  abando- 
nar a  religião  christã,  porque  á  sombra  delia  se 
teem  commettido  grandes  crimes.  Lembra-me  que 
Ludlovv,  um  dos  mais  furiosos  sectários  de  Crom- 
well,  achou  na  Biblia  uma  passagem  em  que  se  con- 
tinha a  condemnação  irrevogável  de  Carlos  i.» 


Emquanto  a  paisanada  assim  discorria,  com  mais 
ou  menos  aproposito,  os  militares  da  camará,  tendo 
á  frente  o  barão  de  Ourein,  discutiam  a  auctorisa- 
ção  da  reforma  das  milicias  encarando  o  assumpto 
mais  pelo  lado  technico.  Estava  a  matéria  já  exgo- 
tada,  tudo  em  disposição  de  ministrar  a  extrema- 
uncção  ao  projecto,  votando  o  sem  mais  delongas, 
quando    rebentou    de    repente    o   primeiro  incidente 
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ruidoso.  Foi  Carlos  Bento  quem  deu  o  pretexto.  No 
curso  da  discussão  fora  apresentada  uma  proposta 
em  que  se  propunham  votos  de  louvor  ao  marechal 
Saldanha,  a  vários  commandantes  de  corpos  e  mui- 
tos officiaes,  e  não  se  incluía  qualquer  referencia  ao 
commandante  em  chefe  do  exercito,  que  era  elrei 
D.  F>rnando.  Declarando  ser  esta  omissão  o  motivo 
por  que  não  podia  votar  taes  louvores,  Carlos  Bento, 
«que  se  tinha  dito  governamental  apesar  de  ser  oppo- 
sição»,  patenteou  na  intriga,  não  destituida  de  apro- 
posito,  que  n'esse  momento  era  mais  opposição  do 
que  governamental.  Inclinado  assim  o  prato  da  ba- 
lança da  sua  theoria,  Rebello  da  Silva  accudiu  logo 
no  propósito  de  mais  o  fazer  desequilibrar.  Os  in  • 
soíTridos  levantaram  murmúrios,  que  não  demoveram 
o  orador  de  proseguir,  salientando  a  desegualdade 
para  com  o  commandante  em  chefe  do  exercito.  O 
barão  de  Ourem  prevaleceu  se,  para  ter  a  palavra, 
da  sua  qualidade  de  relator,  e,  irritado  e  provocador, 
disse  que  no  motivo  allegado  pela  opposição,  para 
servir  os  seus  intuitos,  esta  denunciava  uma  «táctica 
parlamentar  traiçoeira». 

A  phrase  justificou  os  c'amores  dos  aggravados. 
O  presidente  pediu  que  o  relator  accommodasse  as 
palavras  de  que  tivesse  de  usar  aos  estylos  parla- 
mentares. O  barão  retirou  a  táctica  traiçoeira,  mas 
acrescentou:  «que  sendo  soldado  desde  creança, 
tinha  expressões  duras  mas  sentimentos  leaes  e  sin- 
ceros». Retirava  a  phrase,  ^rnas  ficava  convencido  de 
que  as  observações  que  a  tinham  determinado  care- 
ciam de  lealdade  ^>. 

Como  se  vê,  quiz  retirar  com  as  honras  da  inju- 
ria. 

O  Ávila,  futuro  marquez,  repudiou  a  satisfação 
dada  em  taes  termos:  «retira-se  a  palavra  mas  a 
idéa   mantem-se»,  protestou  indignado.   O  barão  re- 
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trucou  «que  as  idéas  eram  do  foro  intimo  de  cada 
um,  e  elle  a  ninguém  admittia  que  prescrutasse  as 
suas».  Tudo  isto  tornou  necessárias  umas  explica- 
ções, —  mas  com  alguma  boa  vontade  e  certa  indul- 
gência acalmou-se  o  primeiro  incidente,  e  a  peque- 
nina borrasca  desvaneceu-se.  \'otou-se  o  projecto 
sem  mais  entraves,  e  com  uma  phrase  do  Pereira 
dos  Reis.  —  Para  exprimir  estar  a  questão  debatida, 
observou  estar  a  ceara  jd  ceifada. 

Commentario   dos  joniaes,  no  dia  seguinte  : 

As  milícias  estão  decretadas.  As  grandes  violências  dos 
batalhões  nacionaes  estão  louvadas.  O  rei  está  escarnecido. 
Tudo  isto  fez  a  camará  dos  deputados,  e  em  todos  estes 
feitos  a  guiou  o  sr.  José  Cabral  e  os  seus  ajudantes. 

Não  foi  o  respeito  á  coroa,  nem  a  consideração  pelo  ma- 
rido da  rainha,  nem  o  escrúpulo  dos  princípios,  que  dissua- 
diu a  maioria  d'um  acto  de  cortezia.  O  rei  como  comman- 
dante  em  chefe  foi  declarado  responsável  pelo  órgão  offi- 
cial  do  partido  dominante,  e  agora  attribuem  se  lhe  todas 
as  immunidades  da  realeza  só  para  á  sombra  d'ellas  se  lhe 
intiigir  uma  correcção  salutar.  Era  preciso  punir  alguma  ti- 
bieza na  causa  do  conde  de  Thomar,  e  a  assignatura  da  or- 
dem do  dia,  que  denuncia  os  crimes  da  facção  dominante. 

Toda  esta  bulha,  porém,  perdeu-se  no  estrondo 
d'um  boato  interesseiramente  propalado,  nesse  mesmo 
dia  :  por  communicações  officiaes  e  por  noticias  par- 
ticulares soubera  o  governo  que  D.  Miguel  era  es- 
perado na  Madeira.  Posto  reputasse  a  informa- 
ção pouco  fundada,  e  até  inverosímil  e  impraticável 
o  feito  que  ella  denunciava,  o  governo  mandou  em 
portaria,  que  tornou  publica,  dar  conhecimento  da 
communicação  ás  auctoridades  de  todo  o  reino,  «ins- 
tigando as  aos  maiores  rigores  da  policia».  Era  um 
estratagema  para  pôr  sob  a  vigilância  da  policia  os 
adversários  suspeitos.  Os  deputados  e  governadores 
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civis,  auctorisados  pela  camará  a  exercerem  os  seus 
logares  sem  perderem  o  direito  ás  funcções  parla- 
mentares, estavam  assim,  com  esta  portaria,  arma- 
dos de  poderes  plenários  para  transformarem,  a  seu 
talante,  em  miguelistas  ferrenhos  e  perigosos,  todos 
os  septembristas  que  conviesse  encarcerar.  .  . 


Emquanto  o  balanço  aos  trabalhos  na  camará  dos 
deputados  apresenta  o  pequeno  saldo  que  se  viu,  e 
se  valorisa,  apenas,  no  projecto  de  auctorisação  para 
a  reforma  das  milicias  e  no  pequeno  tumulto  com 
que  rematou  o  debate,  -  na  camará  dos  pares  cor- 
rera, com  incidentes  vários,  a  discussão  politica,  por 
muitos  motivos  interessante.  Tudo,  por  isso,  indica 
que  d  ella  se  registre,  aqui,  uma  informação  indispen- 
sável, embora  resumida,  para  que  reviva  com  mais 
nitidez  a  época  que  procuramos  abranger. 

Depois  do  conde  de  Thomar  e  do  conde  de  La- 
vradio iniciarem  a  grande  batalha  parlamentar  na 
camará  alta,  a  pretexto  da  resposta  ao  discurso  da 
coroa,  o  debate  proseguiu  ali,  sem  arrefecer  nem  no 
interesse  nem  nos  episod  os.  O  primeiro,  que  depois 
interveiu  na  discussão,  foi  o  conde  do  Tojal.  Accu- 
savam  n'o  de  ter  servido  em  todos  os  partidos,  de 
ter  feito  parte  de  todas  as  administrações,  e  ter  elas- 
ticidade de  consciência  para  advogar  todos  os  sys- 
cemas.  A  dar  credito  aos  seus  adversários,  as  suas 
convicções  andavam  dentro  da  sua  bolsa.  O  conde 
fez  um  discurso  que  exasperou  os  progressistas.  Até 
encontraram  motivos  para  remoques  no  contenta- 
mento com  que  o  applaudia  o  visconde  de  Labo- 
rim  1  Esta  fúria  dos  adversários  só  se  justificava  pela 
habilidade  da  falia.  Foi  um  discurso  de  negócios, 
como  hoje  se  diz,  com  a  manifestação  de  princípios. 
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que  então  significavam  um  certo  arrojo,  —  porque  ex- 
pressavam a  necessidade  de  melhoramentos  com  o 
correspondente  augmento  de  sacrifícios  na  progres- 
são dos  tributos. 

Seguiu -se  a  fallar  o  conde  de  Bomfim.  O  vencido 
de  Torres  Vedras  fez  a  narrativa  da.  própria  histo- 
ria, para  dar  o  capitulo  especial  da  maneira  como 
fora  mandado  tratar,  em  Africa.  A  camará  estava 
impaciente,  porém,  por  que  chegasse  a  vez  de  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães,  —  recentemente  elevado 
ao  pariato,  e  que  pela  primeira  vez  ia  fallar  n'aquella 
sala,  onde  só  como  ministro  antes  d'isso  tivera  en- 
trada. 

Chegou -lhe  a  palavra  depois  do  duque  da  Ter- 
ceira se  penitenciar  dos  erros'  do  passado  !  Triste 
discurso  dum  soldado  valente!  Era  no  final  da  ses- 
são. O  silencio  na  sala  fez-se  immediato  e  com- 
pleto. Nas  galerias  a  concorrência  era  excepcional. 
Da  camará  dos  deputados  muitos  tinham  vindo  para 
o  escutar. 

O  discurso  estendeu-se  pelas  duas  sessões  imme- 
diatas,  e  com  ser  tão  extenso  não  enfraqueceu  o  in- 
teresse dos  curiosos.  Uma  das  partes  mais  importantes 
das  considerações  feitas,  foi  a  referente  aos  actos 
diplomáticos  donde  nascera  o  Protocollo,  á  execu- 
ção que  este  veiu  a  ter  e  á  conveniência  das  allian- 
ças,  que  podiamos  procurar.  Rodrigo  manifestou-se 
contra  o  que  se  fizea  e  opinou  «dever-se  ter  prefe- 
rido o  pedido  duma  mediação  á  Inglaterra». 

Condemnou  as  revoluções,  reputando- as  desneces- 
sárias. Pronunciou-se  a  favor  dum  convénio  com- 
mercial  com  a  Hespanha. 

Fallou  de  si  e  fallou  dos  acontecimentos  politicos. 
Confessou,  com  lagrimas  na  voz  —  «que  também  pre- 
miara com  empregos  públicos  serviços  eleitoraes  re- 
cebidos.» Penitenciou- se  d'este  erro, e  declarou-o  «uma 
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fatalidade.»  A  camará,  dominada  por  estes  recursos 
de  alta  comedia,  applaudiu,  e  elle,  então,  como  re- 
pondo-se  da  emoção,  fez  notar  «que  os  outros,  e  não 
elle,  é  que  tinham  abusado  da  concessão  de  empre- 
gos por  motivos  tão  pouco  dignos  de  remuneração, 
—  especialmente  quando  se  exigia  do  povo  paga- 
mento de  tributos  novos.»  A  camará  deu  logo  uma 
prova  da  sua  variabilidade  na  admiração  :  os  que 
tinham  applaudido  antes  ficaram  calados,  os  que  es- 
cutaram, primeiro,  com  um  sorrisinho  sarcástico, 
applaudiam  agora.  Passando  do  trágico  para  o  có- 
mico, explicou,  o  orador,  a  origem  do  levantamento 
revolucionário  do  Minho  :  «proviera  do  boato  de  que 
ás  mulheres  se  iam  cortar  as  tranças  do  cabello,  por 
ordem  governativa.  O  susto  feminino  incitara  os  ma- 
ridos a  pegar  em  armas,  e  a  defenderem,  com  risco 
da  própria  vida,  as  tranças  das-  mulheres. »  A  camará 
riu,  n'este  ponto,  mas  riu  muito  mais  quando  elle, 
logo  a  seguir,  accrescentou  este  commentario: 

« —  E'  preciso  confessar,  sr.  presidente,  que  o  povo 
de  vez  em  quando  adoece,  e  acontece  lhe  o  mesmo 
que  aos  enfermos  physicos,  os  quaes  vêem  em  so- 
nhos espectros  e  phantasmas :  todos  se  lembrarão 
de  que  em  1808,  no  tempo  dos  francezes,  correu 
no  Porto  a  noticia  de  que  Jorge  iii  estava  ali  para 
se  baptisar,  eu  estava  lá  n'essa  occasião,  e  porque 
não   dei  assentimento  á  noticia,  iam-me  matando  I» 

Com  tamanha  expressão  de  susto  o  malicioso  Ro- 
drigo rememorou  o  lance,  que  por  largo  espaço  teve 
de  calar-se,  para  dar  tempo  a  que  os  ouvintes  des- 
abafassem em  ruidosas  e  prolongadas  gargalhadas. 
Aproveitando  o  bom  humor,  voltou  a  fallar  da  re- 
volução do  Minho,  descrevendo  a  impressão  produ- 
zida pelo  mysterio,  que  a  principio  encobria  a  che- 
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fia  d'esse  movimento  sedicioso.  «Quando  se  soube, — 
contou,  —  que  no  commando  supremo  dos  revolucio- 
nários estava  investida  uma  mulher,  houve  uma  ex- 
plosão de  jubilo,  traduzida  no  hymno  da  egreja:  glo- 
ria in  excelsis  /»  O  receio  fora  tão  geral  e  commu- 
nicativo,  que  até  o  coronel  Ferreira,  o  trinta  diabos, 
«aconselhava  se  encaminhasse  a  revolta,  por  ser  as- 
sim mais  proficuo, — tanto  se  lhe  affigurava  impro- 
vável dominal-a.  ;>  Os  ânimos  dos  assustadiços,  porém, 
tranqúillisaram-se  a  pouco  e  pouco,  e  a  cora^^em  dos 
revoltosos  não-  esfriou,  porque  perceberam  que  as 
bayonetas  da  tropa .  .  .  não  lhes  penetravam  no  peito. 
«Mais  encontravam  nos  perseguidores  benevolência 
e  caridade  do  que  repressão  e  castigo.» 

Estes  dizeres  escarneosos  não  alcançaram  applau- 
sos,  porque  como  espada  de  dois  gumes  a  uns  e 
outros  feria,  —  e  Rodrigo,  o  íiialicioso  Rodrigo,  que 
conhecia  como  ninguém  os  homens  e  costumes  do 
tempo,  deslisou  depois  para  os  elogios  a  Mousinho 
da  Silveira  e  ao  duque  de  Palmella.  A  defeza  do 
ministério  de  maio,  em  que  elle  entrara  com  Pal- 
mella, foi  feita  por  forma  a  mais  realçar  o  valor 
próprio  do  que  o  do  presidente  da  situação.  Os  en- 
cómios a  este  resguardou  os  sempre  maliciosamente, 
contrapondo-lhes  a  lembrança  das  accusações  então 
propaladas  ! 

Era  de  vêr  como  envolvia,  mais  em  duvidas  do 
que  em  negativas,  as  referencias  a  essas  accusa- 
ções!. .  .  Que  elle  ouvira  fallar  em  fartos  «mas 
não  acreditara  sempre  nelles».  Que  ouvira  dizer  que 
o  duque  de  Palmella  era  perseguidor  «mas  a  ver- 
dade é  que  elle  antes  tinha  medo  de  que  todos  o 
perseguissem».  Que  ao  formar  o  ministério  cuidara 
encontrar  apoio,  que  depois  lhe  faltara;  «era  isto  para 
lastimar,  mas  não  era  novo  os  amigos  abandona- 
rem-nos   em   circumstancias   taes».   E  por  aqui  íóra, 
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neste  tom,  nçsta  manifestação  seguida  da  exposi- 
ção parallela  do  facto  e  da  ,  desculpa  tibia,  mais 
aventada  como  hypóthese  do  que  como  negativa 
formal. 

Não  se  está  a  vèr,  n'este  traço,  o  fundo  do  ca- 
racter do  homem  e  as  manhas  refinadas  do  poli- 
tico, do  rapoza  ? 

Passando  a  refutar  a  accusagao  de  «ministério  da 
revolução»  ao  ministério  de  maio,  recusou  a  chrisma 
como  mal  cabida.  «Tinha  sahido  da  revolução,  não 
para  ser  revolucionário,  mas  para  acabar  com  essa 
mesma  revolução.»  Diziam  que  elle  fora  transigente: 
«era  verdade,  fora  o  effeito  das  circumstancias,  e  o 
propósito  de  procurar  encaminhar  o  movimento  das 
massas,  como  fizera,  ali  em  Lisboa,  no  dia  da  As- 
censão do  Senhor,  em  que  as  praças,  as  ruas  e  to- 
dos os  logares  públicos  estavam  apinhados  de  povo, 
de  povo  bom,  de  homens  de  todos  os  estados  e 
gerarchias. »  Tinha  permittido  que  continuassem  a 
funccionar  algumas  Juntas,  que  deviam  ser  dissolvi- 
das }  Tinha.  Também  era  verdade  isso.  Mas  a  for- 
mação de  juntas  no  meio  d*uma  revolução  «era  uma 
necessidade  popular  para  acabar  com  essa  mesma 
revolução. » 

A  camará  saboreava  esta  dialéctica  arguciosa,  pouco 
conhecida  dos  parlamentares  do  tempo.  Como  se  fosse 
um  vinho  capitoso,  embriagava  se  com  a  palavra 
deste  orador, —  ou  deste  grande  disfructador,  como 
quizerem.  Tão  depressa  ria  até  ás  lagrimas,  quando 
elle  a  si  próprio  se  denominava  «chefe  supremo  ci- 
vil», como  governador  civil  dos  governadores  civis ^ 
como  se  inclinava  no  applauso,  quando  elle  aconse- 
lhava ^que  o  melhor  systema  de  purificar  os  povos 
era  encarregar  a  missão  aos  propros  povos.  ^^  E  con- 
tou o  que  lhe  succedeu  quando  íôra  n'esse  intuito 
a    Coimbra.   Logo    ás    portas  da   cidade  acolheram- 
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no  com  fúria.  Insultaram-no  ? —  «fora  uma  pobre 
gente,  de  quevi  tivera  dó,  e  lhe  cJiamara .  .  .  ca- 
òralista.)  '1  inham  corrido  atraz  crelle?...  Tinham... 
mas  não  muito  —  iporque  elle  ia  devagar.^'  A  cada 
uma  destas  observações,  accentuadas  com  bonho- 
mia,  as  gargalhadas  propagavam-se  desde  a  sala  até 
ás  galerias.  E  Rodrigo,  n'uma  destas  abertas  da  ga- 
lhofa, proseguiu  notando,  como,  ao  ver-se  por  todos 
desobedecido,  dera  por  finda  a  sua  missão  : 

—  «Fiz  o  que  teem  feito  muitos  generaes,  que  de 
pois   de    terem    dado  grandes  batalhas   voltam  para 
traz :  isto  não  merece  censura ;  mostra  só  que  perdi 
aquella  batalha,  que  fui  um  general  em  fuga.» 

Todas  estas  graças  foram  leves.  Eram  um  prepa- 
ro para  o  remate.  Para  então  o'  excepcional  come- 
diante guardou  o  golpe  de  efteito.  Referindo-se 
á  administração  do  conde  de  Thomar  —  e  aos  fundos 
n'essa  occasião  mandados  comprar,  em  Londres, 
por  conta  do  correspondente  do  Times,  —  Rodrigo 
expôz,  dulcerosamente,  que  esse  correspondente,  de 
nome  Hughes,  lhe  pedira,  n'uma  carta,  —  e  apresen- 
tou-a !  —  pára  que  significasse  á  camará  «que  elle 
protestava  não  ter  recebido  do  ministério  Cabral 
nenhum  favor ;  que  havia  resistido  a  muitas  peitas, 
e  que  a  compra  de  fundos,  em  seu  nome,  fora  um 
convénio  particular  com  o  conde  do  Tojal, —  saben- 
do, só  agora,  ter  sido  convertido  em  negocio  do  go- 
verno. 

Esta  bomba  final  não  fez  rir  o  conde  do  Tojal, 
nem  aquelles  que  com  elle  emparceiravam.  Foi  um 
escândalo — que  se  comparou  ao  succedido  com  o  mi- 
nistério Teste,  em  França.  Rodrigo  da  Fonseca,  que 
sabia  estar  o    incêndio  latente,  lavrando  surdamente 
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nos   madeiramentos  apodrecidos,  abriu  assim,  de  re- 
pente, esta  porta  ás  accusações  violentas. 

Succedeu  como  nos  prédios  que  o  fogo  está  mi- 
nando. A  corrente  de  ar  exterior  alevantou  a  fogueira 
em  chammas  temerosas.  Nos  dias  seguintes  a  im- 
prensa commentava,  n'um  redobramento  de  fúria,  o 
passado  do  Tojal  e  de  Costa  Cabral,  para  os  annul- 
lar  nos  propósitos  de  acção  dirigente  na  occasiao, 
Sampaio  foi  na  frente,  e  são  d'um  artigo  seu,  refe- 
rente ao  caso,  estes  trechos  violentos : 

Scípião  julgava  dar  as  suas  contas  respondendo  aos  quês- 
tores  : — tal  dia  tomei  Carthago,  subamos  ao  Capitólio.  Fer- 
nando Córdova,  intimado  para  justificar  as  despezas  do 
exercito  de  Itália,  que  tinha  conquistado  para  a  Hespanha 
numerosas  fortalesas,  escreveu  desdenhosamente  com  um 
lápis  sobre  uma  tira  de  papel — para  pás  e  alviões  cem  mi- 
lhões. Que  fez  a  administração  Cabral  a  este  paiz,que  com- 
pense as  suas  delapidações  ?  Costa  Cabral  podia  dizer  : — 
tal  dia  tomei  o  castello  de  Gualdim  Paes.  Tal  dia  tomei 
unia  letra  de  tantos  contos  de  réis  por  certos  contractos.  Tal 
dia  confisquei  as  liberdades  publicas.  Tal  dia  abri  as  po?'tas 
da  fronteira  aos  estrangeiros  contra  a  minha  pátria.  O  conde 
do  Tojal  pode  dizer  com  ufania :  —  Tal  dia  tomei  o  sr.  Hu- 
ghes., correspondente  do  «Times».  ^5  contas  estão  saldadas, 
subamos  ao  Capitólio.,  e  vamos  dar  graças  aos  deuses. 

Não  valeu  todas  estas  vantagens  a  conquista  de  Cathargo? 
Não  estão  os  nossos  estadistas  em  posição  mais  vautájosa 
do  que  Scipião  e  Fernando  de  Córdova  ? 

Como  se  defenderam  os  condes,  de  Thomar  e  do 
Tojal,  da  carta  de  Hughes,  que  Rodrigo  dissera  ter- 
lhe  sido  escripta  do  leito  da  agonia,  em  desabafo 
da  hora  extrema.^  Negaram.  O  conde  de  Lavradio, 
intervindo,  contra-negou  e  disse  que  o  correspon- 
dente do  Times,  na  parte  em  que  affirmava  ter  re- 
sistido a  peitas,  dizia  também  a  verdade,  «porque  re- 
cusara, ao  conde  de  Thomar,  dinheiro  e  uma  com,- 
menda^>.  O  conde  de  Thomar  tornou  a  negar,  e  af- 
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firmou  c  protestou  mostraria  documento,  cm  que  se 
provasse  «ter  sido  elle  quem  oppozera  sempre  recu- 
sas íbrmaes  ás  exi^ijencias  do  inglez.» 

O  Rodrigo  sopeteava  com  delicia  toda  esta  bara- 
lha, engendrada  com  a  epistola  do  moribundo ! 

O  debate  sobre  a  resposta  á  falia  do  throno  ainda 
se  prolongou.  Voltaram  ao  debate  Rodrigo  e  o  conde 
de  Thomar,  que  então  fez  um  dos  seus  melhores  dis- 
cursos,— e  aproveitaram  o  ensejo  para  fallarem  de 
si,  e  das  suas  responsabilidades,  o  conde  das  Antas, 
o  duque  da  Terceira,  o  visconde  de  Sá,  Manuel 
Duarte  Leitão  e  o  conde  de  Bomfim.  Finalmente,  no 
dia  19  de  fevereiro,  a  resposta  era  votada,  e  o  go- 
verno ficava  desembaraçado  para  poder  apparecer 
na  camará  dos  deputados,  onde  era  grande  a  im- 
paciência com  que  o  aguardavam.  Os  palradores  só 
agora  tinham  ensanchas  para  dar  largas  á  oratória, 
represada  pela  superior   facúndia   dos   dignos  pares. 
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CAPITULO  IV 


Os  manos   Cabraes. 

A  opposição  na  resposta  ao  discurso  da  coroa. 

António  José  d 'Ávila. 

A  revolução  de  fevereiro.^  em  França. 


Voltaire  tinha  um  irmão  mais  velho,  tão  dedicado 
á  egreja  e  á  theologia,  como  elle  era  enthusiasta 
pelas  musas  e  pela  philosophia.  O  pae  usava  refe- 
rir-se  aos  dois  com  esta  definição  expressiva : 

—  São  dois  doidos ;  um  em  verso,  outro  em  prosa. 

António  Bernardo  da  Silva  Cabral,  o  gerador  do 
grupo  destinado  a  tão  ruidosa  notoriedade,  se  algu- 
ma vez  apostrophou  os  filhos  como  doidos  não  foi,  de 
certo,  quando  os  viu  dedicarem  se  á  politica. 

De  Fornos  de  Algodres,  a  pequenina  villa  beirôa,  os 
Cabraes  foram  chegando,  successivamente,  ao  parla- 
mento. Parecia  não  ter  fim  a  invasão  !  Primeiro  foi  o 
António,  em  15  de  agosto  de  1834;  depois  o  José  e 
o  João,  em  25  de  maio  de  1840;  a  seguir  o  próprio 
pae,  em  10  de  julho  de  1842.  Estava  fechado  o  re- 
censeamento geral  dos  deputados  da  familia .?  Isso 
sim  1  Em  2  de  janeiro  de  1846  abriu-se  outra  vez  o 
registro  para  lançar  mais  um  nome  :  João  António 
Ribeiro  Pessoa  Cabral,  primo  dos  outros !  Com  me- 
nos gente  do  que  estes  tinham,    pois  sem  sairem  de 
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casa,  sem  desabancarcm  da  mesa  do  jantar  familiar, 
se  viu,  posteriormente,  apresentarem-se  em  parada 
partidos  politicos,  que  não  se  reputavam  escassos  em 
força  nem  pouco  medrados  no  opoio  da  opinião ! 
Junte-se  o  talento,  a  ambição  e  a  audácia, — que  foram 
qualidades  repartidas  pela  providencia,  com  prcdile- 
ração,  pelos  Cabraes  desta  geração  tão  favorecida, — 
e  ter  se-hão  encontrado  algumas  das  razões  que  tanto 
os  auxiliaram. 

Como  se  viu  já,  na  camará  dos  pares  a  discus- 
são da  resposta  ao  discurso  da  coroa  principalmente 
serviu  para  o  conde  de  Thomar  se  defender  das 
aggressôes  que  a  sua  politica  determinava,  tanto 
quando  elle  pessoalmente  dirigia  os  negócios  pú- 
blicos, como  quando  se  limitava  ao  papel  de  inspira- 
dor dos  que  ostensivamente  desempenhavam  o  pa- 
pel primacial.  Fallára,  pois,  o  mano  «António.  Agora 
era  chegada  a  occasião  de  fallar  o  mano  José,  na 
camará  dos  deputados.  Como  era  o  mano  João 
quem  presidia,  foi  a  este  que  pediu  a  palavra. 

Logo  pelo  começo  se  pôde  ver  retratado  o  ora- 
dor embofioso,  declamando  altisonante,  no  tom,  que 
lhe  era  caracteristico,  de  pregador  de  egreja  serta- 
neja : 

—  «Snr.  presidente,  alguém  reputará  um  pouco 
singular,  que  eu,  relator  da  commissão,  e  sem  ter 
ainda  sido  combatido  o  seu  parecer  sobre  os  gra- 
ves assumptos  que  encerra  o  discurso  da  coroa,  me 
antecipasse  a  pedir  a  palavra  para  entrar  neste 
debate.  Eu,  também,  que  tenho  pela  quarta  legis- 
latura a  honra  de  me  sentar  nesta  casa,  que  devo 
ter  um  pouco  de  habito  contrahido  nas  lides  do 
entendimento  nestes  combates  da  razão,  me  mara- 
vilharia do  meu  próprio  proceder  se  uma  voz  mais 
forte,    um    dever    mais    do    que   todos  sagrado,   um 
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sentimento  innato  ao  coração  humano  me  nâo  bra- 
dasse : —  Ao  campo  1  Ao  combate!  (Vozes:  Muito 
bem  !  Muito  bem  I) 

A  maioria,  com  os  seus  applausos,  deu  rebate 
do  enthusiasmo  com  que  se  preparava  a  saudar 
o  ataque  .  .  .  aos  infiéis!  —  porque  o  grito  (!e  guer- 
ra, soltado  por  este  batalhador  impaciente,  era 
uma  parodia  ao  conhecido  verso  camoneano.  Os 
applausos  redobraram  quando  elle,  guindando  mais 
o  estylo,  firmou  com  decisão  o  propósito.  Pare- 
ceram, então,  frias  e  inexpressivas  as  formulas 
habituaes  de  significar  a  adhesão  ás  doutrinas  e  de 
patentear  a  admiração  pelo  modo  como  o  ora- 
dor revestia  as  ideias.  O  apoiado  da  tabeliã  ordiná- 
ria, o  muito  bem  das  occasiões  excepcionaes,  achou- 
se  incompleta  traducção  dos  sentimentos  que  in- 
flammavam  a  dedicação  do  auditório.  D'essa  emba- 
raçosa difficuldade  nasceu  uma  nova  exclamação 
enthusiastica, — que  na  occasião  fez  furor  e  hoje  seria 
motivo  apreciado  para  a  troça  das  gazetas  adver- 
sas. Foi  o  adverbio  bellamente, — atirado  com  con- 
vicção e  calor,  e  estrondeando  na  sala  com  a  sua 
larga  e  arrastada  extensão,  correspondente  ao  fo- 
guete de  três  respostas  nas  festividades  que  mettem 
arrayal ! 

Oiçamos,  porém,  a  explicação  que  Silva  Carvalho 
deu  sobre  a  voz  secreta  que  o  chamava  ao  com- 
bate, —  como  se  elle,  labrego  mal  polido,  fosse  a 
nova  pucelle  de  Orleans,  a  heróica  Joanna  d' Are, 
convidada  pela  voz  prophetica  a  armar-se  centra 
os  invasores  da  pátria  bem-amada ! 

—  «A  voz  é  a  da  Pátria,  nome  que  em  si  encerra 
tudo  quanto  ha  de  magestoso,  de  ensinamento  e 
nobre   (Apoiados).   O   dever  é  o  da  honra,    ante    o 


os'  MANOS  CABRAES,  A  OPPOSIÇÃO,  Kl  C         6l 

qual  emmudece  a  própria  auctoridade  e  majesta- 
de da  lei  (Apoiados).  E'  o  sentimento  da  inde- 
pendência, o  qual  nasce  com  o  ser  humano,  e  do 
individuo  physico  passa  ao  ente  social,  como  quali- 
dade indispensável  para  a  existência  das  sociedades 
{  Vozes :  Bellamente !  Apoiado  !) » 

Postas  estas,  razões,  a  respeito  das  quaes  é  dispen- 
sável insistir,  a  passagem  era  íacil  para  a  censura 
aos  malefícios  dos  revolucionários,  —  que,  como  se 
vae  vêr,  se  alimentavam,  por  essa  epocha,  d'uma 
maneira  bastante  extravagante.  Se  dermos  credito 
ao  orador,  os  adversários  tinham  substituido,  nas 
refeições,  a  alimentação  sadia  pelos  pratos  irritantes 
da  cosinha  das  paixões : 

— «Todos  foram  injuriados,  todos  foram  maltra- 
tados dentro  do  paiz  por  aquelles  que  almoçam  ca- 
lumnia,  jantam  calumnia,  ceiam  calumnia  e  dormem 
e  sonham  só  mentira  e  calumnia.» 

Descriptos  por  esta  forma  os  que  dentro  do  paiz 
combatiam  a  politica  cabralista,  não  poupando  nas 
arremettidas  da  lingua  os  que  os  não  poupavam  nas 
arremettidas  de  penna,  o  mano  José  apontou  as 
suas  referencias  aos  que  no  estrangeiro  lhe  tinham 
demonstrado,  também,  desfavor  ou  pouco  agrado. 
O  primeiro  visado,  embora  não  nomeado,  foi  o  mi- 
nistro inglez  lord  Howard  : 


•« 


Fora  do  paiz  a  calumnia  era  propalada  por 
pessoas  a  quem  a  sua  presumida  qualidade  de  ca- 
valheiros f  Vozes  :  E'  verdade !),  a  sua  alta  posição 
de  representantes  de  nações  poderosas,  modelo  in- 
disputável da  liberdade  e  ainda  a  circumstancia  es- 
pecial de  deverem  considerar-se  estranhos  ás  nossas 
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questões  internas  (signaes  de  assentimento  geral)  de- 
veriam tel-os  posto  sob  guarda,  para  não  admitti- 
rem,  sem  o  devido  critério,  informações  que  ema- 
nassem de  fontes  impuras  como  aquellas  que,  ha 
vendo  figurado  em  primeira  linha  na  escola  das 
arbitrariedades,  tinham  ineptamente  desempenhado 
o  primeiro  papel  no  desgraçado  drama  que  se  tem 
representado  neste  infeliz  paiz  desde  maio  de  1846 
(Repetidos  apoiados). 

O  orador  proseguiu  na  mesma  orientação.  Os  ca- 
bralist?s  da  camará  deliravam  no  applauso :  uns  gri- 
tavam: bellamentel  excellentementel  —  outros  tinham 
interrupções  confirmadoras  :  é  verdade  l  é  exacto  l  — 
Por  vezes  a  sensação  na  assembleia  foi  profunda,  como 
quando  se  ouviu  a  referencia  ás  injurias  que  na  camará 
ingleza  se  tinham  feito  á  rainha  de  Portugal : 

--  «D'aqui  provieram  na  maior  parte  as  injurias 
graves  que,  contra  uma  soberana  beneficente  e  vir- 
tuosa, se  proferiram  á  bocca  cheia  no  parlamen- 
to britannico  !  {Repetidos  apoiados).  Umas  vezes  a 
rainha  dos  portuguezes,  cujas  virtudes  todos  res- 
peitam como  modelo  digno  de  imitar,  foi  declarada 
vinte  vezes  peor  que  Carlos  x,  por  mr.  Humes,  na 
sessão  de  11  de  junho  [sensação),  outras  vezes  Mr. 
Osborne  a  accusava  de  perjura  e  de  violadora  da 
carta  constitucional,  chegando  a  proferir  que  ella 
tinha  perdido  a  coroa,  como  se  vê  da  sua  falia  da 
mesmo  dia  11,  e  somente  concedia,  por  muito  fa- 
vor, a  diminuição  do  calculo  que  tinha  feito  Mr» 
Humes,  porque  só  a  reputava  dez  vezes  peor  que 
Carlos  X.» 

O  patife  do  inglez  teve  humor  na  rectificação, 
mas  o  orador  portuguez  deu-lhe  rijo  e  salientou  que 
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O  parlamento  britannico  só  tinha  d'estas  brutalidades 
para  os  pequenos  povos,  tendo  ao  mesmo  tempo  en- 
cómios «para  os  soberanos  do  norte,  quando  elles 
tinham  destruido  a  liberdade  polaca,  na  extincção 
do  estado  livre  de  Cracóvia».  Aqui  os  apoiados  foram 
geraes  —  e  merecidos. 

Fez  depois  o  exame  da  politica  cartista  e  contra- 
poz-lhe  o  processo  rigoroso  ao  ministério  de  maio. 
A  junta  do  Porto  foi  duramente  tratada  e  o  duque  de 
Palmella  apreciado  com  rigor.  A  camará  emocionou- 
se  com  a  leitura  d'um  documento,  de  que  elle  in- 
dicou a  data  —  7  de  agosto  de  1846  —  e  que  foi  lido 
no  meio  de  agitação  profunda,  porque  explicava  aos 
discipulos  bem  amados  a  perseguição  feita  contra  os 
dois  irmãos,    António  e  José,  depois  de  emigrados: 

—  «E'  a  ordem  do  ministro,  que  não  se  contenta 
com  os  limites  do  território  portuguez  para  exercer 
o  seu  animo  vingativo  e  perseguidor  contra  dois  in- 
dividuos,  mas  foi  ainda  procurai -os  em  paiz  estran- 
geiro, (admiração  e  espanto)  E'  a  ordem  do  ministro, 
que  não  se  contentou  em  dar  ordens  sobre  objectos 
incompetentes  aos  seus  empregados,  mas  quiz  pren- 
der com  mão  de  ferro,  e  mandar  como  o  tyranno 
na  consciência  do  homem  (apoiados geraes)  ordenan- 
do que  as  próprias  afifeições  naturaes,  talvez  relações 
antigas  de  amisade,  e  até  obrigações  de  gratidão, 
fossem  substituídas  por  um  baixo  tratamento  e  pela 
ingratidão,  (signaes  de  surpresa)  E',  emfim,  a  ordem 
do  ministro,  que  mandou  aos  empregados  da  legação 
da  corte  de  Madrid,  «que  não  tivessem  as  mais  pe- 
quenas relações  publicas  ou  particulares  com  o  con- 
de de  Thomar  e  seu  irmão.* 

Mais  adiante  referiu-se  ao  aggravo  que  o  duque 
de  Palmella  lhe  procurara  fazer,  negando-lhe  as  hon- 
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ras  de  ministro  de  Estado,  —  sempre  concedidas  a  to- 
dos os  ministros  demissionários  —  e  trouxe  para  a  con- 
tenda a  própria  rainha  : 

—  «O  duque  de  Palmella  negou -me  as  honras  de 
ministro  de  Estado!  Honrou -me  com  isso  (apoiados) 
mas  devo  declarar  ao  parlamento  que  sua  magestade 
a  rainha,  a  quem  tributo  o  mais  profundo  respeito, 
manifestou  o  seu  sentimento,  n'essa  occasião,  por  um 
acto  de  semelhante  natureza.»  (apoiados,  muito  bem, 
muito  bem.) 


A  referencia  ao  desaggravo  recebido,  se  lisongeou 
a  vaidade  do  aggredido,  não  foi  serviço  para  agra- 
decer á  perspicácia  do  partidário.  No  dia  seguinte 
faziam  sentir  isso  mesmo  os  jornaes : 

«  A  rainha  dos  portuguezes, —  diziam  elles,  — -como  a  filha 
de  Sion,  chorou  a  fuga  d'um  concussionario,  a  demissão 
d'um  ministro  que  tinha  compromettido  o  seu  throno  pro- 
vocando uma  revolução,  e  que  tinha  sido  demittido  por 
D.  Pedro  pela  sua  impuresa  na  administração  da  justiça; 
não  quereríamos  que  a  corte  portugueza  como  a  da  rainha 
Dido  ferisse  os  ares  com  gemidos  pela  partida  do  pio  Eneas, 
que  ia  lançar  em  Gadiz  os  fundamentos  do  seu  novo  império.» 

E  como  estas,  outras  violências,  rancorosas  e  exag- 
geradas.  O  mano  José  satisfez  a  sua  vaidade  á  custa 
da  conveniência,  que  um  monarchico  sincero  nunca 
deve  perder  de  vista,  de  deixar  o  soberano  fora 
das  contendas  odientas  dos  partidos.  Para  ataque 
directo  aos  adversários  melhor  era  restringir-se  a 
narrativas,  como  aquella  em  que  os  envolveu,  con- 
tando, em  detalhe,  uma  bebedeira  celebre,  á  que 
tinham  assistido,  ou  de  que  tinham  compartilhado, 
o  duque  de  Palmella  e  outros. 

Foi  no  Reform    Club,  em   Londres,    num   jantar 
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dado  por  Osborne  Sampayo  ao  duque  de  Palmella, 
aos  dois  genros  deste,  Alcáçovas  e  Galvêas,  ao 
visconde  de  Moncorvo  e  a  Eduardo  Moura,  Monchet, 
João  Ferreira  Pinto  e  sobrinho,  Theodoro  Ferreira 
Pinto,  António  Cabral  de  Sá  Nogueira,  almirante  Dun- 
das,  Mrs.  Bernal,  Duncombe,  como  usborne  membros 
do  parlamento. 

A  acreditar  o  narrador  parece  que  a  bebedeira 
começou  ainda  antes  de  se  entrar  nas  libações  mais 
copiosas,  porque,  logo  de  começo,  Sampayo,  apezar 
de  estar  presente  um  dos  ministros  inglezes  —  o  almi- 
rante Dundas — não  poupou  o  presidente  do  gover- 
no, que  era  então  lord  Palmerston.  O  almirante  le- 
vou o  caso  em  gracejo,  mas  o  visconde  de  Moncor- 
vo,— que  ao  tempo  era  representante  de  Portugal  jun- 
to da  corte  de  Inglaterra,  -  fez  seittir  não  poder  tole- 
rar o  desacato  palavroso  do  beberrão.  Este  deu  satis- 
fações e  proseguiram  todos  no  esvasiamento  conscien- 
cioso da  garrafeira  do  Club.  Ao  champagne  estalou 
nova  contenda.  O  Osborne  brindou  o  inarquez  das 
Antas.  O  meticuloso  visconde  de  Moncorvo  objectou 
«que  desconhecia  este  titulo,  que  não  fora  referenda- 
do por  sua  magestade  a  rainha».  O  outro  que,  pelo 
visto,  não  tinha  o  vinho  bulhento,  propoz,  como  con- 
ciliação, «que  se  bebesse  á  saúde  d'uma  senhora  : 
á  condessa  das  Antas».  O  brinde  foi  acceito  por  to- 
dos, mas  logo  a  seguir,  tanto  o  ministro  inglez  co- 
mo o  embaixador  portuguez,  levantaram  se  e  sairam. 
Agora  o  remate,  tal  como  Silva  Cabral    o  formulou  : 

—  «O  visconde  de  Moncorvo  partiu  d*ali  para  uma 
soirée  de  lady  Palmerston  e  alguns  outros  convidados 
para  o  banquete  e  a  todos  disse  «que  nunca  assis- 
tira a  uma  reunião  de  tão  inãti  tom  como  fora  o  jan- 
tar do  sr.  Sampayo. »  Chegou  ao  conhecimento  deste 
a  observação  do  visconde,  e  o  certo  é  que  no  dia  se- 
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guinte  veiu  a  casa  do  mesmo  visconde  o  sr.  Monchet 
dar  lhe  muitas  satisfações  em  nome  do  sr  Sampayo. 
Depois,  veiu,  com  egual  fim,  um  membro  do  Refornt 
Club,  deputado  pelo  mesmo  Club  e  muito  especial- 
mente por  Mr.  Osborne,  allegando  a  única  escusa 
que  se  offerecia,  a  saber:  que  se  havia  bebido  de- 
mais, e  que  os  offensores  não  se  lembravam  jd  do 
que  haviam  dito  ou  feito. » 

Este  discurso  tão  chorumento,  umas  vezes  chora- 
do, outras  risonho,  mas  sempre  muito  berrado,  du- 
rou três  sessões  e  terminou  com  o  conselho  para 
que  «só  se  procurassem  allianças  com  os  povos  que 
comnosco  tivessem  uniformidade  de  principios»  :, 

—  «Marchando  assim  não  tememos  os  poderosos 
— porque  mais  do  que  tudo  é  poderosa  a  justiça  e 
a  verdade  {Mmto  bem,  muito  bem!)  David  era  ape- 
nas um  pastor,  e  com  uma  simples  funda  e  uma  pe- 
dra, sem  Formidáveis,  sem  canhões  e  sem  exérci- 
tos, derrubou  o  gigante  Golias.  (  Viva  e  prolongada 
agitação  na  camará,  os  deputados  correm,  ao  logar 
do  orador  a  abraçal-o  e  cumprimentai  o.) 

Esta  rubrica  da  revisão  tachygraphica  dispensa 
narrativa  sobre  a  impressão  causada  n'uma  camará, 
antecipadamente  disposta  a  enthusiasmar-se  com  a 
inspiração  de  qualquer  dos  irmãos  Cabraes  !  Cá  fora, 
porém,  o  Sampaio  mostrou  menos  azedume  contra  o 
discurso  do  mano  José,  na  camará  dos  deputados,  do 
que  mostrara  contra  o  discurso  do  mano  António, 
na  camará  dos  pares.  Levou-o  mais  de  chacota,  sem 
o  poupar  na  aggressão  : 

O  sr.  José  Cabral  aproveita  todas  as  situações,  em  que 
possa  atormentar   a  espécie  humana  :  agora  condemnou  a 


os  MANOS  CABKAKS,  A  OPPOSIÇÂO,  ETC.         67 

maioria  á  tarefa  obrigada  de  o  ouvir  todos  os  dias,  e  de  o 
applaudir  nos  logares  que  elle  denuncia  á  admiração  pu- 
blica, por  certos  signaes  mysteriosos,  já  de  antemão  combi- 
nados. A  maioria  está  visivelmente  coacta;  sotlreria  o  de- 
boiít  !  debout !  de  Gasimir  Perier ;  até  consentiria  que  a  le- 
vantassem pela  gola  da  casaca  para  votar  a  lei  dos  suspeitos, 
ou  outra  qualquer  medida  do  reinado  do  terror^  aproveitada 
habilmente  em  nome  da  ordem  e  da  legalidade  cabralista, 
mas  escutar  eternamente  o  sr.  José  Bernardo,  mas  ter  de 
dar  o  apoiado  inevitável  áquella  torrente  de  palavras  que 
a  torturam,  isso  é  uma  barbaridade  de  que  s.  ex.«  lançou 
mão,  de  certo  para  os  castigar  de  serem  remÍ!?sos  nos  seus 
deveres  parlamentares,  e  de  consumirem  tão  largo  espaço 
a  qiiebr  ar  pedra. 

Já  no  primeiro  dia  a  Revolução  tinha  ferido  a 
nnesma  nota  trocista,  organisando,  á  fé  de  leaes  es- 
tatísticos, uma  tabeliã  de  applausos, —  «dados  ao  ho- 
mem,—  dizia  ella,  —  que  para  po'der  fallar  em  S.  Ben- 
to foi  preciso  que  o  paiz  fosse  invadido  e  que  as  ar- 
mas estrangeiras  suffocassem  o  voto  publico.»  A 
tabeliã  é  curiosa  e  reproduzindo-a  dispensa  outras 
notas : 


Apoiados  simples .  . 27  Muito  bem 1 1 

Apoiados  geraes.    12  Sensação  e  signaes  de  as- 

Apoiados  repetidos 10             sentimento 5 

Apoiados  estrondosos 2  Hilaridade 2 

Apoiados  numerosos i  Signaes  de  admiração.  ...  3 

Apoiados  prolongados    ...  2  Surpresas  e  indignações  .  .  2 

E'  verdade 13  Commoções i 

Bellamente 2  Agitações 2 

Excellentemente 2  Grande  excitação I 

Foi  a  este  discurso  que  quizeram  alguns  applicar  a 
phrase  com  que  o  ministro  Mole  replicou  a  um  de- 
putado da  opposição: 

—  «Ce  nest  pas  un  discours  ;  cest  un  mauvais  pam- 
phlet». 

A    applicação    era    injusta.    Foi    o    discurso   d'um 
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homem  combatido,  aproveitando  o  ensejo  parlamen- 
tar para  retrucar  a  muitas  aggressões  soffridab.  E, 
sobretudo,  é  um  dos  discursos  que  melhor  retrata  o 
feitio  do  homem  :  atirando  se  para  a  peleja  sem  re- 
ceio dos  golpes  com  que  lhe  retruquem  ;  envolvendo 
na  batalha,  sem  hesitações,  todos  os  que  lhe  pare- 
ceram dever  ser  chamados  ali ;  reproduzindo  docu- 
mentos, que  se  imaginavam  perdidos  ou  despresa- 
dos,  para  aocentuar  a  força  dos  ódios  que  tivera  de 
vencer ;  descrevendo,  em  detalhe,  as  inconveniên- 
cias e  as  bebedeiras  em  que  acamaradaram  os  ad- 
versários, para  os  desauctorar ;  pondo  no  conselho  á 
alliança  com  a  Hespanha  o  interesse  do  seu  desfor- 
ço, a-  malquerença  que,  contra  elle  e  o  irmão,  mos- 
trara a  Inglaterra,  sustentando  em  Lisboa  o  embai- 
xador How^ard,  apadrinhador  de  tantas  intrigas  que 
os  enredaram ;  tão  capaz  de  luctar  com  os  mais 
poderosos,  tão  perturbado  pela  fumarada  da  vaidade, 
tão  imprudentemente  destemido,  que  julgava  possi- 
vel  que  Portugal,  o  pequeno  David  peninsular,  re- 
produzisse a  heroicidade  contra  o  philisteu  britannico, 
anniquillando-lhe  com  uma  pedrada  de  funda  as  es- 
nuadras  e  os  •  exércitos  ! 


Hippocrate  dit  oui,  mais  Galien  dit  non.  A  Silva 
Carvalho,  que  attribuiu  todas  as  culpas  aos  erros  dos 
septembristas,  respondeu  António  José  dAvila,  que 
lançou  todas  as  culpas  ás  costas  dos  Cabraes.  Des- 
afifrontou  a  revolução  do  Minho  e  fez  uma  vigorosa 
defesa  do  ministério  Palmella.  Um  tinha  filiado  as 
determinantes  da  revolta  em  factos  perdidos  ha  muito 
na  noite  dos  tempos ;  o  outro  restringiu-se  ao  exame 
da  situação  do  paiz,  e,  principalmente,  da  situação 
do  thesouro,  quando  terminou  a  administração  Ca- 
bral. Em    vez    da  leitura  de  documentos  envelheci- 
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dos  e  pouco  expressivos  na  comprovação  das  oc- 
correncias,  soccorreu-se  a  informes  claros  e  precisos, 
como  os  que  resultavam  do  relatório  da  companhia 
Confiança,  —  embryão  financeiro  do  contemporâneo 
Banco  de  Portugal,  -  em  que  os  directores  conta- 
vam os  lances  afflictivos  em  que  se  viam,  perante 
as  exigências  successivas  de  dinheiro,  destinado  a 
melhoramentos  públicos,  sem  duvida  muito  úteis, 
mas  nunca  rcalisados. 

O  governo  de  maio,  segundo  o  orador  também  af- 
firmou,  sobrecarregara-se  com  uma  divida  de  dez  mil 
novecentos  e  tantos  contos,  sendo  a  maior  parte  delia 
«contractada  sem  auctorisação»  pelos  adversários. 

Da  questão  financeira  derivou  para  a  questão  po- 
litica e  diplomática.  «Porque  é  que  se  queixavam  do 
protocollo?  Porque  insultavam  os  diplomatas  que  nelle 
intervieram  ?» 

E  voltando-se  para  a  maioria,  António  José  d'Avila, 
procurando  mostrar  a  sua  ignorância  para  penetrar 
um  mysterio  profundo  e  insondável,  exclamou  : 

—  «Que  a  junta  do  Porto,  que  tinha  a  victoria  se- 
gura sem  a  intervenção,  se  queixasse  d'uma  estipu- 
lação que  lh'a  arrancou  das  mãos,  entendo  eu,  mas 
que  se  queixem  aquelles  a  quem  essa  intervenção, 
esse  protocollo,  deu  um  triumpho  que  nunca  obte- 
riam e  a  posição  que  hoje  occupam,  e  um  facto  tão 
extraordinário,  que  não  pôde  explicar-se ! » 

A  maioria  contorcia-se.  O  golpe  era  vibrado  com 
mestria :  punha  em  relevo  uma  contradicção  mani- 
festa, e,  ao  mesmo  tempo,  aproveitava  o  ensejo  para 
renovar  a  affirmativa  da  supremacia  das  forças  revolu- 
cionarias sobre  as  cartistas,  antes  de  desajudadas  pelas 
bayonetas  estrangeiras.  «Se  fora  insignificante  a  revo- 
lução, se  podia  ser  debellada,  porque  a  não  venceram  ?» 
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Se  a  podiam  vencer  e  não  a  quizeram  vencer,  eram 
responsáveis  por  todos  os  males  que  lhe  attribuiam ;  e 
se  não  a  podiam  vencer  com  todos  os  elementos  de 
força  que  tinham  á  sua  disposição,  «cumpre  que  con- 
fesseis —  dizia-lhes  —  a  sua  força  e  a  vossa  fraquesa! » 

O  dilemma  estava  estabelecido  em  bicos  tão  agu- 
çados e  penetrantes,  que  o  ministro  da  marinha,  que 
se  seguiu  a  fallar,  para  não  soffrer  damno  de  maior, 
pediu  paz  e  concórdia,  esquecimento  das  luctas  pas- 
sadas e  união  e  amisade  nos  trabalhos  futuros.  O 
latim  sem^pre  foi  reconhecido  como  recurso  salvador 
para  lances  difficeis  e  tormentos  de  dialéctica  aper- 
tada. O  ministro  entendeu,  e  bem,  ser  chegado  o 
momento  asado  de  arejar  o  seu  latim.  Arejou  e 
abusou --como    se  pode  ver  no  que  segue: 

—  «Eu  não  tive  a  honra  de  acompanhar  os  valen- 
tes que  da  nossa  terra  emigraram  para  fugir  ás  bar- 
baras perseguições  e  eu  não  pude  como  elles  dizer: 
Nos  Patriain  fugimus  et  dulcia  linquimus  arva. 
Não  me  lisongeio  d'essa  honra;  nem  também  pude 
acompanhar  outros  nas  lobregas  masmorras,  que  por 
tanto  tempo  os  opprimiram,  e  dizer  também  com 
elles :  O  passi  graviora,  debit  Deus  his  quoque  fi- 
nem ! 

Ministro  da  marinha  que  hoje  em  dia  se  abalanças- 
se a  entrar  num  debate,  chorando,  em  latim,  não  ter 
tido  tempo  de  fugir  para  a  emigração,  e  gemendo,  na 
mesma  lingua,  o  não  ter  ido  para  as  masmorras,  iria . . . 
para  a  rua,  logo  no  final  da  sessão.  Este  não  sahiu 
logo,  mas  merecia-o,  porque  não  houve  velho  cha- 
vão enferrujado,  que  elle,  n'esse  dia,  não  tirasse  do 
prego,  onde  o  tivesse  abandonado  o  bom  gosto  litte- 
rario.   Não  escapou:  nem  o  aliquando  bónus  dormi- 
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tat  líomerus,  nem  o  post  tot  discrimina  rerum,  nem 
o  qitce  prisma  malorum  causa  fuitl  Quando  viu  ex- 
gotado  o  seu  latim,  entrou  pelo  francez  e  apresen- 
tou, sorridente,  o  voilá  comme  on  ecrit  rhistotre,  e 
subliniiou,  malicioso,  o  bem  conhecido  e  nunca  assas 
repetido,  jappelle  un  chat,  un  chat...  O  Agostinho 
Albano  tanto  se  comprazia  em  mostrar  o  seu  conhe- 
cimento das  línguas,  que  grangeara  a  alcunha  trocis- 
ta de  europeu. 

Aparte  toda  esta- farrapagem  litteraria,  do  europeu^ 
só  uma  nota  merece  conservarse  para  a  historia  das 
despezas  com  a  revolta  do  Minho  : 

—  «A  despeza  feita  com  o  exercito  da  junta  do 
Porto  anda  por  mais  de  dois  mil  e  quinhentos  con- 
tos, e  a  despeza  com  o  nosso  também  não  foi  me- 
nor. » 

Cinco  mil  contos  só  para  esta  verba  não  pareceu 
preço  exaggerado  aos  que  se  vangloriavam  de  ter 
promovido  uma  revolta,  tão  temerosa  que  só  poderá 
ser  suffocada  com  auxilio  estranho.  Por  outro  lado 
os  que  se  vangloriavam  de  ter  esmagado,  sob  o  sa- 
pato férreo  do  auctoritarismo,  as  aspirações  liberta- 
rias da  patuléa  exaltada,  não  choravam  o  preço  da 
lição  que  a  esses  impozera.  Resgatar  os  Cabraes 
do  desterro,  valia,  a  olhos  fechados,  o  sacrifício  pago 
pelo  contribuinte.  A  revelação  desta  cifra,  feita  por 
homem  tão  lido  nos  clássicos  e  tão  apetrechado  de 
citações  variadas,  longe  de  atemorisar  os  que  por 
vario  modo  tinham  a  responsabilidade  duma  revol- 
ta dispendiosa  e  fratricida,  como  que  os  animou  a 
reproduzir  o  feito. 

Entretanto,  o  debate  sobre  a  resposta  ao  discurso 
da  coroa  proseguia,  e  os  oradores  iam  accentuando 
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as  suas  impressões  sobre  a  Maria  da  Fonte,  dando 
das  occorrencias,  e  até  da  inspiradora,  versões  va- 
riadas e  pittorescas.  Augusto  de  Lacerda,  um  ca- 
pitão de  estado  maior  e  deputado  pelo  Douro,  opinou 
que  a  origem  verdadeira,  a  legitima,  a  incontestável, 
do  movimento,  fora  a  contribuição  de  repartição,  — 
que  com  falta  de  apropo^ito  se  quizera  estabelecer,  e 
que  fora  deturpada  nas  narrativas  propaladas  sobre  a 
incidência  do  imposto,  e,  ainda  mais,  sobre  o  fim  a  que 
era  destinado  :  «era,  dizia  se,  para  hypothecar  os  bens 
aos  inglezes».  E  como  alludisse  ás  muitas  leis,  que  já 
então  as  camarás  fabricavam,  o  capitão  sahiu-se  com 
esta  observação  e  este  parecer,  que  ainda  hoje  acre- 
dita o  seu  bom  senso,  e  bem  merecia  adaptação  n'uma 
proposta  de  renovação  de  iniciativa  : 

—  «Temos  leis  a  rodo  ;  temos  mais  do  que  abun- 
dância, temos  luxo.  Talvez  que  também  para  as  leis 
devesse  haver  uma  lei  sumptuária.» 

Uma  lei  sumptuária  para  o  luxo  nas  leis  é  ideia 
que  denota  bom  critério,  e  phrase  que  já  então  re- 
vellava  aproposito. 

Fallou  depois  Carlos  Bento  e  depois  deste  Fer- 
reira Pontes, —  um  orador  de  argumentação  cerrada, 
analysando  os  acontecimentos  com  minúcia,  esmeri- 
lando as  consequências  com  pachorra.  Mas  o  que 
abriu  novo  parenthesis  nas  pretenções  pontificaes  dos 
caturras  consagrados,  foi  o  já  nosso  conhecido  Perei- 
ra dos  Reis,  provocando  com  habilidade  as  inter- 
rupções e  respondendo-lhes  com  facilidade  e  chiste 
apropositado  : 

—  «Não  vejo,  notou  ellc,  mencionado  o  nome  da 
heroina  Maria  da  Fonte  na  relação  dos  heroes  da 
revolução ... 
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O  Gorjão  —  Não  existiu  tal  mulher. 

O  orador  —  Hem  sei  que  não  existiu,  mas  nem 
por  isso  deixaram  de  fazer  lhe  o  retrato.  Foi  talvez 
uma  invenção  dos  patriotas  para  ver  se  podiam 
interessar  o  sexo  amável  naquelle  «pronunciamento». 
Em  Lisboa  conheci  eu  uma  senhora,  que  levou  o 
seu  enthusiasmo  a  ponto  de  projectar  uma  viagem 
ao  Minho,  para  abrasar  (dizia  ella)  a  sua  correligio- 
nária politica.  Perguntando-se-Ihe  a  rasão  de  tama- 
nha admiração,  a  dama  retrucou  :  «Essa  é  boa  !  Pois 
não  permitte  que  eu  me  enthusiasme  com  uma  mu- 
lher que  cjuer  liberdade  de  mais.^» 

E  seguiu  por  aqui  fora,  troçando  dos  factos,  dos 
homens  e  das  ordens  com  que  alguns  se  ill Listraram. 
Da  Junta  de. Santarém  leu,  entre  gargalhadas  da  ca- 
mará, uma  ordem,  em  que  esta,  mal  se  vira  arma- 
da dos  dois  gládios  poderosos,  se  apressara  a  usar 
delles .  . .  para  mandar  abrir  as  portas  dum  convento 
a  certa  religiosa,  ali  retida  por  ordem  superior.  Do 
documento  picaresco  não  hcou  copia  na  sessão,  mas 
ficou  a  menção  da  hilaridade  que  a  leitura  provocou. 
Salientou  como,  no  meio  das  desordens  passadas,  dos 
assassinios  em  Loures,  Almada,  Ericeira,  Seixal  e 
Geraz  do  Lima,  o  Diário  do  Governo,  consoladora- 
mente,  continuava  a  tranquillisar  as  gentes,  todas  as 
manhãs,  communicando  «que  em  todo  o  reino  se 
disfructava  uma  paz  octaviana!»  Brincou  com  a  tra- 
balhosa existência  da  administração  revolucionaria  .  .  . 
demittindo  meio  mundo  e  transferindo  o  restante  ;  e 
a  propósito  narrou  a  modéstia  de  alguns  pretendentes 
a  empregos  públicos  que  se  haviam  distinguido  a  fa- 
zer a  revolta.  «Alguns  membros  de  Juntas  do  seu 
conhecimento  contentaram-se  com  logares  de  escri- 
vães de  paz,  e  um  patricio  seu,  depois  de  comman- 
dar  uma  guerrilha,  viera  a  Lisboa  pedir  o  logar  de  es- 
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crivão  da  Meza  Grande  da  Alfandega  ou  de  escrivão 
da  Relação  de  Lisboa.  Não  fora  attendido.  Recor- 
rera então  ao  bem  parado  (como  elle  lhe  chamava) 
da  Junta  de  Santarém,  e  conseguira  o  despacho  . . . 
de  guarda  do  convento  de  Thomar,  com  o  venci- 
mento de   ^,40  réis  diários  >. 

Metteu  a  ridiculo  os  trabalhos  financeiros  do  mi- 
nistério de  maio  e  comparou,  as  providencias  e  scien- 
cias  deste,  a  certo  mestre  de  primeiras  lettras,  ao 
mesmo  tempo  mestre  d  uma  junta  popular,  que  apre- 
sentara ao  ministro  da  justiça  uma  larga  exposição, 
onde  se  propunha  salvar  a  pátria.  A  proposta  era 
picaresca.  A  seguir  a  um  largo  preambulo,  concluia 
por  este  conselho  : 

«Qual  é  a  nossa  primeira  necessidade  na  conjuntura  pre- 
sente?—E'  sem  duvida  a  do  dinheiro:  pois  bem;  para  isso 
proponho  um  remédio  excellente  :  mande  vossa  magestade 
fazer  d'um  cruzado  novo  dois,  d'uma  peça  duas,  e  dê  ao 
cobre  5o  por  cento  mais  do  valor,  e  tudo  estará  remediado.» 

Risota  geral,  que,  quando  amainou,  deu  ainda  ao 
orador  para  uma  nova  observação  : 

—  «Este  financeiro  tinha  ao  menos  uma  virtude 
—  em  vez  de  tirar  capitães,   augmentava-os.» 

A  disposição  para  a  facécia  não  o  impediu  de 
tratar  com  elevação  e  seriedade  o  debate.  Todo  o 
seu  discurso  é  notável,  occupando  toda  a  sessão  e 
ficando  para  a  seguinte.  E  logo,  n'outro  dia,  no  co- 
meço, se  desculpou  de  ainda  usar  da  palavra,  «mas 
receiava  que  o  arrasoado  anterior  ficasse  com  cabe- 
ça de  gigante  e  corpo  de  Tom  Ponce.  Ora  os  litte- 
ratos  eram  tão  intolerantes,  fallavam  tanto  em  es- 
thetica  e  plástica,  que  elle  não  tivera  remédio  senão 
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conformar-se  com  os  seus  caprichos,  e  em  obsequio 
á  symetria  ia  de  novo  abusar  da  paciência  da  ca- 
mará. » 

Tornou,  depois,  a  fallar  António  José  d'Avila.  Res- 
pondeu com  quatro  pedras  na  mão.  Pereira  Reis  ter- 
minara com  a  phrase  <'de  que  Portugal  vivera  muitos 
annos  sobre  um  vulcão  ;  era  preciso  tapar  essa  crate- 
ra, para  que  não  fosse  riscado  da  lista  das  nações.»  O 
Ávila  começou: 

—  «Tapemos  essa  cratera,  porque  se  o  não  fizer- 
mos estou  convencido  de  que  Portugal  será  riscado 
da  lista  das  nações ;  mas  também  estou  convencido 
de  que  não  ha-de  ser  pelo  modo  que  o  sr.  deputa- 
do andou  nesta  discussão,  —  invertendo  tudo,  revol- 
vendo o  passado,  concitando  ódios,  desconsiderando 
caracteres  muito  distinctos,  entrando  nas  intenções 
-de  cada  um,  —  que  nós  havemos  de  fechar  a  cratera 
das   revoluções. » 

O  futuro  duque  de  Bolama  não  quiz  saber  de 
torneios  de  espirito.  Homem  pratico,  manejando  com 
muito  conhecimento  os  algarismos,  com  uma  larga 
experiência  das  contas  do  thesouro,  que  sabia  des- 
fiar na  meada  propositadamente  enredada  pelos  ha- 
bilidosos, mostrou  que  desde  fevereiro  de  1842  até 
maio  de  1846  se  tinham  dispendido  ii:000  contos 
da  receita  ordinária  e  dos  tributos,  cuja  cifra  devia 
ser  considerável.  Em  que  se  consumiram  ?  Quaes  os 
beneficios  que  representavam }  Quem  procuravam 
illudir  com  os  falsos  saldos  positivos,  com  os  bata- 
lhões de  cifras  destinados  a  encobrir  expedientes  de 
provada  incapacidade  }  Na  decima  de  repartição  es- 
tava o  Potosi  d'onde  se  haviam  de  arrancar  recur- 
sos }  Era  a  esperança  impia  de  se  fazer  carregar  so- 
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bre  o  povo  os  erros  e  os  escândalos  do  governo. 
Não  justificava  isto  de  sobra  a  revolução  do  Minho? 
Não  teve  razão  o  paiz  de  se  levantar  contra  esta 
medida,  que  era  um  laço  armado  á  sua  proprieda- 
de, e  um  meio  criminoso  de  occultar  os  desperdicios 
dessa  administração  immoral  ? 

E,  lançando  successivamente  estas  interrogações 
severas,  o  orador  quedava  se  instantes,  num  bello 
effeito  scenico,  para  mostrar  que  ellas  ficavam  sem 
resposta,  por  serem  irrespondiveis.  Depois  as  inter- 
rogações  proseguiam,  em  fila  cerrada  ! 

Queriam,  também,  saber  o  que  era  o  respeito 
pelas  leis  e  pelas  liberdades  publicas  no  governo 
de  ordem?  «Um  administrador  de  concelho  suspende- 
ra por  um  edital  o  imposto  das  estradas,  para  as- 
sim vencer  uma  eleição ;  uma  portaria  do  tribunal 
do  thesouro  dispensava  o  imposto  do  sal  para  a 
salga  do  peixe  em  Setúbal,  estando  ainda  aberto  o 
parlamento  que  o  votara».  Onde  procurar  exemplo 
de  semelhante  arbítrio  ?  Na  Turquia  ? 

O  sr.  Reis  applaudira-se  de  haver  derribado  o 
ministério  de  maio.  Por  que  meios  ?  Seria  na  urna  ? 
O  partido  cabralista  abandonára-a.  Seria  pedindo  a 
sua  demissão  ?  Também  não.  Seria  escrevendo  para 
os  jornaes  ?  Os  jornaes  protestavam  contra  a  situa- 
ção. Seria  usando  do  direito  de  petição  ?  Ainda  me- 
nos. «Logo  foi  conspirando,  logo  a  desconfiança 
era  justa,  a  não  ser  que  o  partido  cabralista  reserve 
para  si  o  monopólio  de  conspirar,  e  de  conspirar 
impunemente.» 

O  ilhéu,  talentoso,  sabedor,  malrreado,  persisten- 
te, ambicioso,  sovina,  fazendo-se  temer  para  se  fa- 
zer comprar, —  não  pela  forma  usual  do  mercado  e 
em  espécie  monetária,  que  esse  não  era  o  feitio  do 
seu  caracter  só  propenso  á  transacção  com  logares 
pingues  e   commissões  rendosas, — teve   n'esse    mo- 
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mento,  teve  n'esse  dia,  um  dos  mais  bellos  trium- 
phos  da  sua  carreira,  tão  larga  e  tão  accidentada  de 
episódios.  Era  um  Kictador  parlamentar  dos  de  mais 
rija  tempera !  A  physionomia  enquadrada  na  barba 
espessa  e  curta,  ainda  então  só  ligeiramente  enca- 
necida, tomava,  ao  fallar,  uma  impressão  dura,  que 
contradizia  com  a  serenidade  affectuosa  do  seu  trato 
intimo.  O  cache-nez,  —  o  famoso  cache-nez  que  teve 
depois,  na  sua  larga  existência,  notoriedade  que  qua- 
si  hombreou  com  a  do  capote  cinzento  do  petttca- 
poral  de  Marengo  —  ainda  então  não  lhe  circumda- 
va  eternamente  o  pescoço, —  no  pretexto  de  lhe  evitar 
constipações,  a  que  se  dizia  atreito,  mas  com  o  fim 
real ...  de  o  poupar  a  despeza  dos  engommados,  no 
collarinho.  A  robusta  amplidão  do  arcaboiço  dava  exa- 
cta ideia  da  sua  força ;  a  complacência  do  sorriso 
approvador,  quando  lhe  encareciam  os  méritos,  tra- 
duzia, sem  refolhos,  a  vaidade,  que  nesta  expres- 
são, tão  infantil,  traduzia  também,  perfeitamente,  a 
bondade  ingenita. 

O  remate  deste  discurso  veiu  de  França  com  sin- 
gular aproposito.  Ávila  fallou  na  sessão  do  dia  2 
de  março  e  no  dia  immediato  chegou  a  noticia  de 
Luiz  Filippe  ter  abdicado.  Era  o  principio  da  resis- 
tência legal  sahindo  victoriosa  na  lucta  contra  um 
governo  obstinado.  O  ministro  Guizot  era  emparcei- 
rado, na  critica  dos  septembristas,  com  Costa  Cabral. 
Os  mesmos  que  entre  nós  tinham  saudado  dezoito 
annos  antes  Luiz  Filippe  e  a  realeza  de  julho,  sauda- 
vam agora  a  sua  queda.  E  explicavam  o  proceder  co- 
mo acto  de  inflexivel  coherencia  ; 

Os  nossos  princípios  não  mudaram.  Então  victoriavamos 
o  grande  triumpho,  que  alcançava  a  liberdade  do  mundo, 
e  atTagavamos  a  esperança   de   recobrar  a  pátria  que  per- 
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déramos.  Agora  applaudimos  a  abdicação  d'um  monarcha, 
infiel  aos  seus  juramentos,  e  ingrato  á  nação  que  o  levantou 
nos  escudos  populares,  e  lhe  levantou  um  throno,  conquis- 
tado com  o  seu  sang>ue. 

Cada  uma  destas  palavras  tinha  um  duplo  ende- 
reço. Dirigiam-se  ao  rei  dos  francezes  e  estavam  so- 
brescriptadas  á  rainha  dos  portuguezes,  —  a  quem  os 
liberaes  tinham  erguido,  também,  nos  escudos  po- 
pulares, tinham  levantado  num  throno,  conquistado 
com  o  seu  sangue,  e  a  quem  accusavam,  seme- 
lhantemente, de  infiel  aos  seus  juramentos,  na  tei- 
ma de  manter  a  preponderância  d'uma  politica  pes- 
soal e  auctoritaria. 

As  noticias  dos  acontecimentos  de  Paris  emociona- 
vam, pois,  profundamente  os  políticos  em  Lisboa.  O 
telegrapho  não  dizia  nada.  Só  se  soubera  do  que  oc- 
corria  por  um  jornal  hespanhol,  —  o  Eco  dei  Comer- 
cio, de  27  de  fevereiro,  —  onde  vinha  o  extracto 
da  sessão  do  congresso,  do  dia  26,  e  que  reprodu- 
zia a  pergunta  feita  a  esse  respeito  pelo  deputado 
Sagasta  e  a  replica  que  lhe  dera  o  ministro  dos 
estrangeiros.  Noutro  sitio  o  jornal  publicava  um  te- 
legramma  dè  Paris,  do  dia  26,  que  dizia : 

«O  rei  abdicou.  A  duqueza  de  Orleans  foi  nomeada  re- 
gente.» 

A  abdicação  de  Luiz  Filippe  era  já  um  facto  para 
absorver  as  attenções,  de  preferencia  aos  negócios 
caseiros  que  no  momento  andavam  nos  debates.  Ao 
outro  dia,  porem,  a  sensação  augmentou  :  não  fora 
só  o  rei  que  cahira,  fora  a  realeza ;  não  fora  só  a 
mudança  d'um  throno,  fora  a  mudança  d'um  regimen! 
A  republica  estava  proclamada ;  o  novo  governo 
estava  constituído  e  Ledru  Rollin,  o  ministro  do  in- 
terior, participava  aos  prefeitos  que  se  ia  consultar 
a  nação  para  esta  sanccionar  .os  acontecimentos. 
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O  nosso  mundo  politico  parecia  ter  cabido  de 
chofre  na  nebulose  primitiva.  Como  que  tudo  se 
fechara  na  densa  serração  do  cahos !  Cabralistas  e 
patuléas,  governo  e  governados,  conservadores  e 
avançados,  todos  sentiam  a  impressão  que  daria  um 
salto  para  fora  do  globo,  onde  até  então  gravitassem. 
As  faculdades  sentiam  a  paralysia  absoluta,  que  re- 
sulta da  imposição  inesperada  dum  terrivel  pheno- 
meno  cósmico.  Provocações  oratórias  do  mano  José 
em  defeza  do  mario  António  ? !  Quem  pensava  já 
n'isso  ?  Replicas  do  Ávila,  graças  do  Pereira  Reis, 
latinórios  do  ministro  da  marinha  t !  Quem  se  lem- 
brava de  tal  ?  A  discussão  da  resposta  ao  discur- 
so da  coroa,  na  camará  dos  deputados,  terminou, 
pois,  sem  mais  delongas.  Não  se  Jevou  mais  longe 
o  debate  apaixonado.  Ficou  para  as  gerações  sub- 
sequentes pronunciarem  sentença  definitiva  sobre  o 
grande  caso  escuro  :  a  revolução  do  Minho  fora 
engendrada  pelos  Cabraes,  absorventes  e  desbara- 
tadores  da  fazenda  publica,  ou  fora  tramada  pela 
Junta  para  servir  os  que  ambicionavam  substituir 
os  Cabraes  na  absorpção  do  mando  e  no  desba- 
rato dos  dinheiros  públicos } 

Quando,  dias  passados,  o  espirito  publico,  forte- 
mente perturbado  pela  revolução  de  fevereiro,  en- 
trou n'uma  acalmação  relativa,  deu-se  o  phenome- 
no  subsequente  a  estas  impressões  politicas.  Os  que 
usufruíam  o  mando,  e  o  viam  ameaçado  pelo  exem- 
plo perturbador,  que  assim  vinha  de  íóra  a  insti- 
gar ainda  os  mais  tibios,  apetrecharam-se  com  du- 
plo cuidado  para  a  defeza ;  os  que  conspiravam 
para  derruir  uma  situação,  que  os  contrariava  em 
aspirações  e  interesses,  amiudaram  as  secretas  re- 
uniões, cresceram  em  audácia,  desenvolveram  a  in- 
sistência na  propaganda  e  augmentaram,  em  muito, 
o  numero  dos   que  se  arregimentaram  como  volun- 
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tarios,  confiados  na  proximidade  do  triumpho.  Era 
curioso  de  ver  como,  uns  e  outros,  d  um  mesmo 
facto  tiravam  conclusões  radicalmente  oppostas !  Uns 
apertavam  iiiais  o  auctoritarismo  no  mando,  accu- 
sando  o  governo  cahido  em  França  de  ser  victima 
da  sua  tibieza  no  emprego  radical  da  força  do  po- 
der, que  lhe  estava  confiado ;  os  outros  accusavam 
esse  mesmo  governo  de  ter  cahido,  pela  teimosa 
impertinência  no  emprego,  successivo,  de  medidas 
cada  vez  mais  radicaes  e  oppressoras.  E  a  cada 
acto  dos  governantes  oppunham  a  confissão  publica 
e  altaneira  das  esperanças  que  acalentavam  : 

«A  Europa  entra  n'uma  nova  epoca  Não  acabou  só  uma 
dynastia,  não  se  mudou  só  de  forma  de  governo.  Lança- 
ram-se  as  bases  d'uma  transformação  social,  innovaram-se 
as  condições  da  vida  dos  povos. 

A  França  é  o  coração  e  a  cabeça  da  Europa.  Todo  o 
continente  sente  e  pensa  por  ella.  A  sua  vida,  a  sua  exis- 
tência modela  pouco  mais  ou  menos  a  existência  das  mais 
nações.  Não  ha  em  França  acontecimento  grande  que  seja 
só  francez.» 

Tal  era  o  estado  de  espirito  de  todos  quantos  ti- 
nham entrado  na  Maria  da  Fonte  e  acontecimentos 
subsequentes,  e  dos  que  com  elles  mantinham  appro- 
ximação  de  relações.  A  republica,  em  França,  daria, 
segundo  esses  pensavam,  a  republica,  também,  em 
Portugal. 


Antes  de  fechar  o  capitulo  archivemos  um  epi- 
sodio, uma  nota,  que  nelle  tem  cabida.  E'  um  suelto 
dum  jornal  da  epocha: 

«Bem  se  diz  —  que  o  diabo  uma  vef  carregara  uma  ir  anca. 
Ha  mais  de  oito  dias  andaram  os  cabralistas  a  espalhar  de 
propósito  que  em  França  houvera  uma  revolução.  Costa  Ca- 
bral fora   o   inventor  da  peta,  e  òs  mais  papalvos  come- 
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ram-n'a.  O  Patriota  deu  conta  do  estratagema,  a  União 
negou.  Ora  nós  sabemos  que  alguém  da  União^  ou  por  ma- 
lícia ou  por  simplicidade,  foi  quem  mais  publicidade  deu 
ao  invento. 

Vae  senão  quando  a  revolução  apparece.  Gosta  Cabral 
faltou  sempre  á  verdade;  a  revolução  que  elle  deu  era  falsa, 
mas  quando  depois  a  negava,  já  ella  se  tinha  verificado.  Foi 
o  diaho  a  carregar  a  tranca.» 

O  diabo  carregaria  a  tranca  —  mas  o  arrocho, 
como  se  verá,  continuou  ainda  na  mão  de  Costa 
Cabral ! 
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CAPITULO   V 


Um  sapateiro  director  de  alfandega.  —  De^  mil  franceses. — 
Os  acontecimentos. — A  Rainha  na  rua.—  Os  Papas. — Men- 
tiras e  exciggeros. — Eleições  supplementares. —  Crise. — 
JSlovo  governo. — Reuniões  em  casa  de  José  Cabral. 


Votada  a  resposta  ao  discurso  da  coroa,  acalmada 
a  impressão  que  determinou  a  inesperada  nova  da 
queda  da  monarchia  de  julho  em  França,  a  camará 
poz-se  a  discutir...  as  collegiadas.  Continuávamos 
sendo  o  paiz  íidelissimo.  O  projecto  vindo  á  camará 
era  mediocre  :  deixava  na  espectativa  todos  os  pro- 
blemas da  educação  do  clero  e  concedia  ao  governo 
o  arbitrio  do  emprego  dos  fundos  produzidos,  sem 
lhe  marcar  os  limites  da  applicação.  Visava-se  a 
crear  propinas  para  serem  comidas  ao  divino,  como 
outras  se  tinham  creado,  antes,  para  serem  devoradas 
ao  profano.  Foi  o  esmoler-mór  da  rainha,  o  padre 
Marcos,  quem  principalmente  sustentou  o  debate,  e 
transparece  que  no  projecto  collaborara  com  paixão^ 
porque  o    defendeu  unguibus  et  rostris. 

Emquanto  essa  discussão  proseguia,  emquanto  os 
additamentos  se  succediam,  no  propósito  de  endereço 
de  favores  a  indivíduos  determinados,  julgou-se  apro- 
positado  reabrir  o  debate  politico,  já  encerrado  pela 
votação,  e  num  parenthesis,  contrario  ás  regras  regi- 
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mentaes,  consentir  que,  em  discu  sos  largos,  alguns 
deputados  palradores  contassem  o  que  os  movera  a 
votar  de  determinada  maneira.  Não  vale  a  pena  se- 
guir com  minúcia  esta  nova  phase  do  debate,  mas 
não  podem  íicar  sem  lembrança  explicações  e  epi- 
sódios, que  ella  forneceu.   Destacamos  estes: 

Lopes  de  Lima  referiuse  á  maneira  pouco  escru- 
pulosa por  que  andavam  providos  os  cargos  públicos, 
e  não  querendo  que  as  palavras  fossem  desacom- 
panhadas da  indicação  directa  dos  factos,  contou  o 
que  occorrera  com  o  provimento  do  logar  de  dire- 
ctor d'uma  alfandega  importante.  Como  se  verá,  a 
historia  traduzia  em  portuguez  o  verso  conhecido  de 
Boileau  :    ^(de  niauvais  inedecin  devint  hon  architecte-ò: 

—  «Um  sapateiro  conheço  eu  que  foi  mandado 
para  Cabo  Verde,  director  d'uma  alfandega,  o  qual 
me  fez  alguns  sapatos  em  1834,  (tempo  em  que  aca- 
bou por  que  para  la  tinha  ido)  por  signa!  que  os  fa- 
zia bem  mal  feitos  ;  mas  achou-se  bom  para  dire- 
ctor duma  alfandega  importante  ...» 

O  Lopes  de  Lima,  deve  concordar-se,  tinha  al- 
guma razão  para  espantar-se,  não  pela  transforma- 
ção do  sapateiro  em  director  da  alfandega,  mas  pela 
mercê  de  emprego  tanto  de  confiança  a  um  galeria- 
no  de  pouco  tempo.  Se,  porém,  fez  a  denuncia  pu- 
blica pelo  rancor  ao  remendão  que  tão  mal  o  servira 
de  sapatos,  então  devemos  presuppor  que  algum  callo 
de  olho  de  perdiz  ficara  a  relembrar-lhe  o  mestre  im- 
perito, arrancado  á  tripeça  pelo  governo  do  paiz.  Em 
todo  o  caso,  este  deputado, —  que  era  capitão  de  fra- 
gata, —  legou-nos  um  exemplo  do  escrúpulo  no  provi- 
mento dos  empregos,  e  um  traço  muito  caracteristico 
do  tempo. 

Outro   episodio,   de   espécie  diversa,  precisa   aqui 
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escripta.  Esta  não  é  uma  historia  —  é  uma  auto- 
biographia.  O  narrador  do  próprio  feito  foi  José  Au- 
gusto Corrêa  Leal,  deputado  e  empregado  na  secre- 
taria da  camará  dos  deputados.  Cabralista  exaltado, 
partidário  decidido  e  interruptor  impaciente,  mereceu 
que  lhe  atirassem,  á  guisa  de  conselho  destinado  a 
pedir  moderação,  com  o  epitheto  expressivo  de  «re- 
v^olucionario».  O  Corrêa  Leal.  fácil  em  inflammar-se 
em  ira  impetuosa,  pediu  a  palavra,  e  reivindicou, 
como  direito  para  vangloria,  o  que  lhe  tinham  dito 
como  propósito  a  reprimenda  a  feitos  anteriores.  Não 
é  banal  a  narração : 

—  «Em  1808  larguei  uma  túnica  e  tapei  uma  co- 
roa qua  tinha,  deixei  o  seminário  e  fui  para  as  ba- 
terias ;  logo  aprendi  a  carregar  uma  peça  ;  logo  soube 
o  que  era  um  soquete  e  uma  lanada;  aprendi  a  fa- 
zer pontarias  e  logo  entrei  a  despejar  tiros  a  torto 
e  a  direito  contra  os  francezes  (Riso).  Pobres  eram 
de  forças  os  meus  quinze  annos,  que  então  contava, 
porém  rico  era  o  meu  coração  de  amor  pela  Pá- 
tria ! .  .  . 

«Se  a  camará  me  permitts  vou-lhe  contar  um  caso 
muito  curto  .  . . 

«Em  1810,  uma  força  de  io:000  francezes,  que  se 
retirava  das  linhas  de  Lisboa,  queria  ir  queimar  a 
cidade  de  C-oimbra,  como  tinha  queinr.ado  a  Redinha, 
Pombal  e  Condeixa ;  o  general  Trant,  commandante 
d'umadivisão  de  5:000  homens  (de  que  eu  fazia  parte, 
eu  então  galucho  e  novo,  pobre  so\á3.áo  prateado,  co- 
mo então  se  chamava  aos  aspirantes  de  artilheria)  vendo 
no  rocio  de  S.  Francisco  e  no  alto  de  S.  Clara  uma  força 
de  io:ooo  homens  diante  de  si,  mandou  encravar  todas 
as  peças,  menos  a  que  eu  commandava,  e  disse-me: — 
«Sr.  Leal  ;  a  divisão  vae  retirar.  Fique  aqui  com 
dois  homens  para  a  sua  peça ,  e  fica  também  uma 
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companhia  de  milícias.  Os  francczes,  naturalmente, 
atacam  de  madrugada ;  logo  que  elles  invistam  a 
ponte,  dê-lhes  um  tiro  e  venha  unir-se  á  divisão. — 
E  V.  ex.^  confia  que  serei  capaz  de  desempenhar 
esta  incumbência  diante  daquella  força  ? — Como  vo- 
cê não  pôde  combater,  da-lhe  um  tiro  e  retira-se ; 
mas  não  quero  que  um  paisano  vá  dizer-me  que  os 
francezes'  entraram  ;  fica-lhe  uma  companhia  de  mi- 
lícias com  6o  homens  e  6  soldados  de  cavallaria. 

«Essa  creança  que  tinha  então  17  annos,  que  ficou 
ahi  com  uma  peça  de  artílhería  e  conteve  diante 
de  si,  por  24  horas,  iO:ooo  homens,  sem  os  deixar 
entrar  em  Coimbra,  foi  José  Augusto  Corrêa  Leal. 
Toda  a  cidade  de  Coimbra  sabe  que  um  rapaz  de 
1 7  annos,  que  era  soldado,  atou  uma  banda  á  cin- 
ta para  ir  receber  um  parlamentado,  ao  qual  disse, 
«que  ali  se  achava  uma  forte  divisão  que  fazia  par- 
te d'um  corpo  de  exercito  que  se  achava  a  três  lé- 
guas de  distancia»,  e  recebendo  um  officio  das 
mãos  do  parlamentario,  não  duvidou  abril-o  para 
saber  o  que  o  general  inimigo  propunha  e  obrar 
em  consequência.  Em  seguida,  officiou  ao  general 
Trant  para  que  voltasse  com  as  forças  a  occupar 
Coimbra,  ou  que  mandasse  uma  resposta  em  forma. 
A  cidade  estava  deserta  de  todos  os  seus  habitan- 
tes. A'  noite  mandou  accender  fogueiras  em  toda 
a  cidade,  para  que  os  francezes  a  não  julgassem 
desoccupada. 

«Sim,  sr.  presidente,  o  general  tinha-se  retirado, 
esperando  que  a  cidade  fosse  entrada  e  saqueada ; 
mas  a  creança  de  1 7  annos  tinha  tido  mão  em 
lO:coo  homens,  que  no  fim  de  24  horas  se  retira- 
ram, chamando  todos  ao  pobre  artilheiro  o  salva- 
dor de  Coimbra,  que  d'ahi  a  três  dias  estava  su- 
mido na  fileira  dos  soldados,  e  nem  a  historia  fallou 
d'isso,    nem    o    general   deu    parte    de   que   tinha  lá 
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ficado  um  rapaz  para  ter  mão  nos  francezes,  nem 
esse  rapaz  lhe  pediu  uma  attestação ;  ficou  a  ci- 
dade de  Coimbra  a  attestar  o  facto.» 

A  melhor  nota  da  impressão  causada  por  esta 
narrativa, —  que  parece  uma  pagina  arrancada  das  ve- 
lhas chronicas  heróicas,  onde  a  coragem  se  alliava 
ao  desinteresse,  é  dada,  singelamente,  na  menção 
feita  no  Diário  das  Sessões,  assim  ;  «  O  marechal  Sal- 
danha, presidente  do  conselho,  levantou  se  do  seu  logar 
e  foi  abraçar  o  orador.-»  A  53  annos  de  distancia 
ainda  se  sente  vontade  de  gritar  :  Bravo  I  Foi,  com 
effeito,  um  espectáculo  para  emocionar  os  mais 
afeitos  a  presencear  casos  estupendos,  o  de  ver 
unidos  n'um  abraço,  estreito,  affectuoso,  commovido, 
esses  dois  homens  corajosos,  que  tinham,  na  própria 
existência,  feitos  para  contrapor  aos  que  se  registam 
entre  os  mais  gloriosos  !  Foi  um  espectáculo  digno 
de  ver-se,  o  dado,  ali,  n  esse  dia,  em  plena  camará, 
—  no  meio  dos  applausos  dos  que  tinham  a  repre- 
sentação legal  da  nação,  -  por  esses  dois  valentes, 
enlaçados  e  testemunhando-se  reciprocamente  a  bra 
vura  comprovada  nos  campos  de  batalha  !  Com- 
prehende-se,  por  isso,  o  orgulho  com  que  o  antigo 
prateado  de  artilheria,  desenvolvendo,  depois,  os  vá- 
rios episódios  em  que  a  sua  vida  proseguiu,  —  sempre 
enlaçada  em  todos  os  movimentos  revolucionários  e 
sempre  com  a  sorte  de  inclinar  para  o  lado  dos  que 
triumpharam,  —  exclamou,  pimpante  : 

« — Eu  sou  revolucionário?  Sou.  Mas  deve  então 
acrescentar-se  que  sou  aquelle  revolucionário  que 
mais  possue  o  tacto  e  a  bossa  das  revoluções.» 

A  camará  riu,  francamente,  largamente,  da  forma 
como   assim,   maliciosa   e  também  teimosamente,  fi- 
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cava  reivindicado,  pelo  próprio,  o  direito  orgulhoso 
ao  uso  do  epitheto,  que  como  aggravo  lhe  atiraram. 
Mas  Corrêa  Leal  não  quiz  só  que  a  camará  co- 
nhecesse os  seus  feitos,  co  no  soldado ;  quiz  que 
conhecesse  os  seus  versos,  como  poeta.  Manifestando 
o  seu  parecer  sobre  o  erro  popular  de  abandonar  a 
vigilância  dos  negócios  do  estado,  —  ou  de  os  deixar 
mal  encaminhados,  pelos  que  abusavam  da  confiança 
publica,  orientando,  o  povo  em  principios  interes- 
seiros, que  se  acobertavam  com  falsas  doutrinas  libe- 
raes,  —  recitou  estas  quintilhas,  que  reputou  de  ap- 
plicação  actual,  embora  as  tivesse  escripto  em  1836: 

Até  quando,  ó  Portugal, 
Irão  teus  filhos  zombando 
E-  rindo  do  próprio  mal, 
Que  vae  as  bases  minando 
Do  teu  pacto  social  ? 

Acode  e  olha  por  ti, 
Desperta  d'esse  lethargo, 
Não  digas  depois  —  não  vi  — 
E  chorando  um  pranto  amargo: 
—  Não  pensei,  não  presumi! 

Um  discurso  em  prosa  heróica  e  em  verso  pa- 
triótico, pronunciado  numa  camará  de  deputados, 
nem  era  vulgar,  então,  nem  seria  possivel,  nos  nossos 
dias :  os  versos  certamente  muitos  dos  modernos 
legisladores  os  fariam,  senão  com  tão  ingénua  con- 
vicção, com  mais  riqueza  de  rima  e  mais  largueza  de 
inspiração;  mas  o  difficil  seria  engendrar,  em  prosa, 
narrativa  que  tivesse,  como  conclusão,  não  ter  sido 
a  heroicidade,  mais  ou  menos  authentica,  paga  em 
honras  e  em  proventos.  Ainda  se  encontravam  he- 
roes.  .  .  a  preço  iníimo,  n'esse  tempo  !  Veiu  fora  da 
quadra  das  recompensas,  este  br^o  Corrêa  Leal, 
que  teve  artes  para  amedrontar  um  exercito,  e  pra- 
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ticou,  depois,  um  milhão  de  imprudências  destemidas, 
sempre  coroadas  de  êxito!  Recebeu  a  acollade  de  Sal- 
danha e.  .  .  uma  furiosa  descompostura  do  Braz  Ti- 
sana,—  e  tudo  trinta  e  oito  annos  passados !  E  com 
isso  se  ficou,  o  desineressado  Leal,  o  Ápice ^  o  Re- 
cta Pronuncia,  como  o  alcunhavam  1 

As  filhas  do  Mondego 

talvez  até  ignorassem  ser  a  elle  que  deviam  não 
ter  sido  a  sua  cidade  entrada  pelos  firancezes  de 
i8io!... 


Liquidado  parlamentarmente  o  projecto  das  coUe- 
giadas  veiu  o  das  armas  de  fogo.  Era  o  estabele- 
cimento das  licenças  para  o  uso  e  porte  de  armas. 
Comprehende-se  a  importância,  na  occasião,  da  fa- 
culdade dada  ás  auctoridades  para  restringirem  e 
tornarem  dependente  de  licença  o  uso  das  escopetas, 
— que  muitos  tinham  com  o  pretexto  da  caça  e  de 
momento  empregavam  em  revoltas,  ou  em  ataques 
aos  caminheiros  descuidosos.  O  barão  de  Ourem,  go- 
vernador civil  de  Lisboa,  prohibia,  ao  mesmo  tempo, 
allusões  nos  theatros  aos  acontecimentos  em  Fran- 
ça, —  que  proseguiam  inspirando  interesse  vivíssimo 
e  determinavam  referencias  instigadoras  á  imitação. 
Nos  botequins  a  fallacia  era  imprudentemente  revo- 
lucionaria ;  o  barão  mandou  chamar  três  dos  bo- 
tequineiros  mais  afreguesados  de  políticos,  e  inti- 
mou-os,  sob  pena  de  cadeia,  a  que  não  consentis- 
sem taes  discussões  nos  seus  estabelecimentos.  Es- 
tava-se,  então,  na  semana  da  quaresma.  A  procis- 
são do  Senhor  dos  Passos  da  Graça,  porque  houve 
denuncia  de  quéf  serviria  de  pretexto  para  alteração 
da  ordem,  foi  mudada  de  hora,  mais  para  cedo,  por 
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ordem  superior,  e  nomeada  uma  grande  força  para 
a  acompanhar.  O  resto  da  guarnição  ficou  nos  quar- 
téis, de  prevenção.  A  noite  era  uma  ameaça.  O 
governo  prevenia  se. 

A  opposição,  influenciada  pelo  espirito  de  imita- 
ção, lembrou  se  de  dar  um  banquete.  Os  Orleans 
tinham  ido  a  terra  com  os  ágapes  que  Guizot  qui- 
zera  prohibir;  os  Braganças  deviam  ir  ao  chão  com 
festins,  semelhantemente  destruidores  das  instituições 
dominantes.  Escolheu  se  o  Hotel  Peninsular  e  lan- 
çaram-se  os  convites.  O  tyrannico  governador,  des- 
presando  as  consequências  do  exemplo  que  vinha 
de  França,  fez  notificar,  ao  dono  da  hospedaria,  que 
se  fossem  ao  jantar  mais  de  trinta  pessoas,  teria  de 
pôr.  .  .  mais  um  talher  na  meza:  era  para  elle,  barão, 
que  voluntariamente  se  attribuia  o  papel  da  estatua 
do  Commendador,  o  sinistro  convidado  de  pedra ! 
A  opposição,  que  não  queria  o  convidado,  fez  des- 
mentir os  convites  —  e  o  Hotel  Peninsular  perdeu 
o  ensejo  de  fazer  negocio  e  de  adquirir  renome  e 
freguezia  atravez  das  gerações,  curiosas  de  conhe- 
cer a  cosinha  que  alimentara  os  truculentos  adver- 
sários do  cabralismo  militante. 

Mallogrado  o  banquete,  inventou-se,  como  meio  de 
agitar  as  massas,  uma  subscripção.  Na  rua  do  Alecrim 
havia  então  um  francez,  alfayate,  chamado  Raynaud, 
onde  se  entrajavam,  de  preferencia,  os  que,  durante  a 
medição  e  prova  das  rabonas,  gostavam  de  doutrinar-se 
com  elle  sobre  principios  liberaes.  Levaram  no'  esses  a 
patrocinar  uma  subscripção  a  favor  dos  feridos,  nos 
boulevards,  nos  dias  22,  23  e  24  de  fevereiro.  Lan- 
çou se,  pois,  o  annuncio  :  aquelles  que  quizessem  vir 
em  soccorro  monetário  dos  que  tinham  cahido  nas 
barricadas,  defendendo  a  liberdade  do  inundo,  ofíe- 
recessem  o  seu  obulo  ao  alfayate  avançado,  que  este 
se    encarregava   de   mandar  tudo  a  Mr.  Goudchaux, 
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do  National,  de  Paris.  Convidavam-se  os  progres- 
sistas,—  «qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade,»  di- 
zia o  aviso.  O  pretexto  para  a  manifestação  era  por 
demais  transparente  —  mas  como  a  visita  ao  alfayate 
obrigava  a  abrir  os  cordões  á  bolsa,  os  que  tinham 
dado  o  sangue  para  libertar  o  mundo  não  alcança- 
ram, dos  progressistas  lusitanos,  somma  correspon- 
dente á  grandeza  do  sacrifício  ! 

Entretanto  as  precauções  redobravam.  O  capitão 
Joaquim  José  Mendonça  e  Brito  era  um  dos  sus- 
peitos de  tramar  a  revolta.  Cahiram-lhe  em  casa, 
a  pretexto  de  contrabando  militar,  e  fizeram-lhe  uma 
busca  rigorosa.  O  capitão  passeiava  na  rua  Augusta 
quando  o  avisaram  de  que  tinha  em  casa  os  bele- 
guins. Foi  a  passo  dobrado.  Travou  polemica,  quiz 
saber  de  quem  partia  a  ordem,  para  lhe  revistarem 
gavetas  e  bahus,  e  quando  lhe  disseram  que  fora 
dada  pelo  juiz  criminal  do  bairro,  a  requisição  do 
governador  civil,  barafustou,  envergou  o  fardamento, 
reclamou  o  respeito  ao  seu  foro  militar ...  e  foi  levado 
preso  ao  commandante  da  divisão,  visconde  de  Fonte 
Nova.  Os  agentes  do  juiz  do  crime  alcançaram  in- 
formação, n'esse  meio  tempo,  de  que  uma  tia  da 
mulher  do  capitão  mandara  uma  porção  de  roupa 
para  casa  d'uma  outra  sobrinha.  Ahi  é  que  devia 
ter  ido  a  papelada  compromettedora,  pensaram.  Lar- 
garam logo  em  perseguição  dos  vestidos  e  anagoas 
da  senhora,  —  que  por  tal  signal  recolhia  d'um  pas- 
seio a  CoUares,  —  mas  por  mais  que  sacudiram  e  re- 
miraram tudo,  sem  respeito  até  com  as  mais  secre- 
tas peças  da  toilette,  não  toparam  com  coisa  que 
suspeita  fizesse. 

Para  contrapor  ás  violência  os  descontentes  tinham 
os  boatos  terroristas.  No  dia  21  de  março  lançaram 
a  nova  de  que  o  Aragão  estava  revolucionado.    No 
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dia  22  propagavam  a  revolta  em  Neuchatel,  que 
expulsara  os  prussianos  aos  gritos  de:  viva  a  Suissa! 
viva  a  republica !  viva  a  confederação !  No  dia  30 
espalhavam  que  a  Hungria  se  desligara  da  Áustria  e 
proclamara  a  republica.  No  dia  i  de  abril  publicavam 
que  em  Berlim  fora  também  proclamada  a  republi- 
ca, fugindo  o  rei,  indo  refugiar  se  num  forte,  a  duas 
legoas  de  .Berlim.  No  dia  3  davam,  em  detalhe,  a 
revolução  na  Lombardia.  No  dia  4  contavam  ter  a 
revolução  rebentado  na  Irlanda.  No  dia  5  explica- 
vam como  só  por  meio  de  transigência.  Pio  IX 
evitara  a  proclamação  da  republica  em  Roma.  Por- 
fim,  dias  depois,  faziam  imprimir  que  a  republica 
também  tinha  sido  proclamada  na  Áustria, — não  va- 
lendo ao  imperador  o  ter  seguido  o  exemplo  do 
Papa,  fazendo  concessões  liberaes  e  demittindo  Me- 
thernich,  que  representava  o  principio  da  resistência 
no  governo. 

Comprehende-se  a  excitação  que  provocava  esta 
serie*  de  noticias,  —  umas  sem  nenhum  fundamento  e 
todas  excedendo  em  muito  os  acontecimentos  e  a  agi- 
tação na  Europa.  Os  patriotas  eram  assim  indirecta- 
mente accusados  de  cobardia,  recusando  o  seu  san- 
gue para  cimentar  os  alicerces  da  republica  portu- 
gueza.  Excepção  vergonhosa  no  concerto  das  na- 
ções!  Únicos  escravos   que  não  partiam  os  grilhões! 

Procurando  atear  o  incêndio,  tão  custoso  de  irrom- 
per, appareciam  pamphletos  revolucionários.  O  mais 
notável  foi  o  de  Casal  Ribeiro,  Hoje  não  é  honteni. 
Obedecia  a  todas  as  indicações  de  Timon:  colorido, 
claresa,  audácia,  raciocinio.  O  moço  académico  lan- 
çava-se  assim  na  peleja,  ardentemente,  «mostrando 
que  a  monarchia  cahira  em  França  porque  devia 
cahir». 

Nem  D.  Maria  11,  nem  o  governo  do  marechal 
Saldanha,  adoeceram  do  medo,  com  que  esperavam 
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velos  cahir.  Era  no  dia  da  procissão  de  Passos, 
que  queriam  fazer  a  revolução  ?  Contavam  com  o 
ajuntamento  dos  fieis  para  acrescentar  o  numero 
dos  conspiradores?  Para  firmar  por  modo  irrecusá- 
vel a  tranquillidade  do  seu  animo  e  dar  bem  publi- 
ca demonstração  de  que  não  se  arreceiava  do  con- 
tacto com  os  seus  súbditos,  a  rainha,  em  caleche 
aberto,  passeiou,  n'esse  dia,  pelos  sitios  que  aponta- 
vam como  perigosos.  .  .  e  só  recolheu  demonstrações 
afifectuosas  !  Por  uma  singular  coincidência,  o  povo 
quem  desacatava,  dias  depois,  era  um  monarcha 
desthronado  :  le  roi  Passos, — como  annos  antes  o  sau- 
dava, frente  a  frente,  el  rei  D.  Fernando.  O  sobe- 
rano do  Porto,  o  Ídolo  popular,  o  hlho  querido  da 
invicta, — foi  apupado,  quando  ia  para  o  tribunal  do 
commercio,  da  cidade  em  que  reinara,  para  exercer, 
como  cidadão,  o  cargo  de  jurado  I  Eram  cartistas, 
eram  inimigos,  os  que  assim  perpetravam  tão  des- 
respeitosa manifestação  ?  Certamente.  Mas  onde  es- 
tavam os  dedicados,  os  fieis,  os  destemidos  dos 
tempos  passados,  que  não  acudiam  a  interpor-se, 
a  desforçar,  a  punir  a  selvageria,  dos  que  insultando 
o  seu  chefe  a  elles  propios  insultavam  }  Que  mais 
apropositada,  que  mais  justificada  occasião  queriam 
para  soltar  os  diques  da  torrente  impetuosa,  que 
havia  de  arrastar  dynastia  impenitente  e  governo 
oppressor }  Pobre  Passos,  honrado  monarcha  !  Para 
elle,  como  para  todos  os  reis  no  infortúnio,  tinham 
esfriado  as  dedicações.  Para  os  cortesãos,  tanto  im- 
porta que  os  reis  sejam  de  direito  divino  como  sa- 
grados pelos  asares  d'um  movimento  popular.  Em 
Elles  —  como  é  maiúsculo  —  não  podendo  subscre- 
ver diplomas  de  mercês  rendosas,  estão  desapos- 
sados do  único  symbolo,  verdadeiramente  augusto, 
indiscutivelmente  régio  ! 

Ora  para  os  Passos  tinha  chegado  a  hora  de  to- 
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das  as  tristezas:  no  dia  31  de  março  lia  se  nos  jor- 
naes  a  noticia  de  que  o  José  softrera  um  insulto,  no 
Porto  ;  seis  dias  passados  os  mesmos  jornaes  noti  • 
ciavam  que  o  Manuel  soffrera  um  insulto  apopletico, 
em  Lisboa. 


Logo  que  concluiu  na  camará  dos  deputados  a 
discussão  do  projecto,  sobre  as  caçadeiras, — que  era, 
para  assim  dizer,  a  sancção  parlamentar  das  porta- 
rias já  a  tal  respeito  publicadas  pelo  ministro  do 
reino  Gorjão,  principiou  o  debate  sobre  a  primeira 
proposta  do  ministro  da  fazenda,  Joaquim  José  Fal- 
cão, para  uns  adiantamentos  de  impostos.  Auctori- 
sava-se  o  governo  a  levantar  500*  contos  sobre  os 
rendimentos  e  impostos  annexos  de  1847  ^  1^48. 
Quer  dizer:  reuniamse  as  escopetas  e  arranjava  se  a 
pólvora  para  as  carregar. 

Uma  nota  retrospectiva,  porem,  não  vem  aqui 
fora  de  propósito,  para  se  conhecer  bem  alguns  dos 
originaes  processos  governativos  da  epocha. 

Em  4  de  janeiro  o  ministro  da  fazenda,  balan- 
ceando os  cofres  públicos,  viu-lhes  o  íundo  vasio. 
A  primeira  providencia  que  tomou  —  foi  escrever 
um  officio,  narrando  a  surpreza  por  que  acabava 
de  passar.  A  quem  foi  que  elle  endereçou  este 
officio  revelador  da  lastimosa  situação  ?  Era  aqui  o 
caso  de  applicar  a  forma  interrogativa  de  M.""^  de  Se- 
vigné  :  je  voiis  la  donne  en  cens,  je  vous  la  donne  en 
intlle.  O  officio  foi  dirigido  .  .  .  aos  collegas!  Dizia 
assim:  «O  governo  apenas  poderá  contar  com  meios 
«durante  o  presente  semestre,  para  occorrer  ao  pa- 
«gamento  de  metade  dos  vencimentos  das  diver- 
«sas  classes  de  servidores  do  estado,  dos  prets,  dos 
«soldos  e  dos  fornecimentos  do  exercito  e  da  mari- 
«nha».  Pedia  depois   que  se  procedesse  com  urgen- 
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cia  ao  orçamento  da  importância  mensal  das  despe- 
zas  indicadas  para  aquellas  classes,  e  rematava: 
«Será  em  vista  de  taes  documentos  que  se  fará 
«nos  mezes  seguintes  a  distribuição  de  fundos  que 
«se  forem  apurando.» 

Este  officio  aos  collegas  teve  como  consequência 
convencerem  se  os  pobres  dos  empregados  em  atra- 
zo,  de  que,  a  meia  ração  agora  imposta,  era  a  confis- 
são, publica,  de  que  se  não  queria  saber  do  paga- 
mento dos  mezes  do  anno  de  1847,  ^^^  lhes  esta- 
vam a  dever.  Não  havendo  dinheiro  para  pagar 
senão  metade  dos  ordenados  a  vencer,  menos  pa- 
recia havel-o  para  pagar  o  que  só  estava  liquidado 
com  cédulas.  E  porque  d'isto  se  convenceram,  foi 
geral  a  offerta  d'essas  malaventuradas  papeletas. 
Parecia  que  ninguém  se  arriscaria  a  comprar  titulos 
de  divida,  relegada  para  pagamento  nas  kalendas 
gregas,  mas  não  succedeu  assim!  Os  compradores 
appareceram  —  e  effectuaram-se  vendas  só  com  o  re- 
bate de  60  e  tantos  por  cento,  em  notas  do  Banco 
de  Lisboa,  que  ainda  produziam  ^^  a  36  por  cento 
em  metal.  Os  ingénuos,  ao  fazer  o  negocio,  sorriam, 
para  os  seus  botões,  de  tão  manifesta  parvoiçada 
do  comprador  boçal,  e  não  lhes  occorreu  que  este, 
para  ser  menos  tolo  do  que  elles,  bastava-lhe  andar 
de  bem  com  um  santo  milagroso  e  protector,  que 
lhe  segredasse  os  mysterios  do  porvir ...  do  thesouro. 
O  que  é  certo  é  que,  no  dia  14,  o  ministro  da  fazenda 
tornava ...  a  corresponder-se  com  os  collegas.  O  novo 
officio  era  mais  animador,  e,  sobretudo,  dava  razão 
ao  santo  que  inspirara  os  compradores  das  cédu- 
las atrazadas,  porque  lhes  pedia — «se  servissem  or- 
«denar,  com  toda  a  urgência,  que  se  fizessem  as  re- 
«quisições  pelos  vencimentos  de  maio  de  1847  ^ 
«assim  se  continue  opportunamente  pelos  vencimen- 
«tos  dos  restantes  mezes  do  dito  anno.» 
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Os  agiotas  tinham  feito,  portanto,  um  negocio  em 
cheio,  e  os  ingénuos,  desilludidos,  por  mais  que 
essa  coisa  custe  á  vaidade  humana,  tiveram  de  re- 
conhecer que  os  tolos  eram  elles!  Tinha  o  projecto, 
das  antecipações  de  pagamento,  relação  directa  com 
este?  Havia  quem  dissesse  que  sim,  ena  camará 
a  isso  se  alludiu,  dizendo-se,  textualmente,  «ser  uma 
operação  bem  combinada»  —  Nada  ha  de  novo,  ou 
antes,  tudo  é  velho,  na  historia  parlamentar! 

Foi  ainda  António  José  d'Avila  o  impugnador 
mais  valente  do  projecto.  Entendia  dever  só  ser  vo- 
tado «depois  de  examinado  todo  o  systema  finan- 
ceiro e  se  reconhecer  não  haver  outro  meio  para 
equiparar  a  receita  com  a  despeza. »  Mas  o  projecto 
passou,  sem  nada  d'isto. 


No  dia  seguinte,  20  d'este  mez  de  março,  appa- 
receu  o  resultado  das  eleições  supplementares.  Para 
se  ser  inteiramente  exacto,  devia  dizer-se,  —  das  elei- 
ções dos  ministros,  —  porque  estes  só  n'esta  segunda 
fornada  passaram  pela  cosedura  eleitoral.  Com  ef- 
feito,  em  treze  eleitos  receberam  o  favor  d(^  sufíra- 
gio  cinco  ministros :  pela  Extremadura,  Bernardo 
Gorjão  Henriques,  ministro  do  reino,  e  Joaquim  José 
Falcão,  ministro  da  fazenda  ;  pelo  Douro,  Agostinho 
Albano  da  Silveira  Pinto,  ministro  da  marinha,  e 
barão  de  Francos,  ministro  da  guerra ;  por  Traz-os- 
Montes  o  mesmo  Agostinho  Albano.  Dos  restantes 
convém  destacar  dois  nomes,  que  nas  occorrencias 
que  seguiram  tiveram  especial  nomeada ;  o  janota 
António  da  Cunha  Sotto-Maior,  eleito  pelo  Algarve, 
e  o  conselheiro  do  thesouro,  Florido  Rodrigues  Pe- 
reira P^erraz,  —  muleta  indispensável  a  que  se  encos- 
tavam todos  os  ministros  da  fazenda,  que  organisa- 
va  os  orçamentos  com  sujeição  ao  deficit  que  ante- 
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cipadamente  se  lhe  indicava, — e  que  por  isso,  embora 
estivesse  longe  dos  merecimentos  de  Pereira  Car- 
rilho, lhe  foi  comparado,  com  muita  malicia,  n'um 
discurso  notavelmente  chistoso,  feito  por  Rlias  Gar- 
cia, n'uma  sessão  nocturna,  em   1868. 

Era  tempo  de  que  alguns  dos  ministros  eleitos 
recebessem  o  baptismo,  que  lhes  dava  o  direito  á 
entrada  e  conservação  na  sala,  em  que  o  destino 
mysterioso  das  coisas  viera  a  transformar  a  egreja 
e  convento  de  S.  Bento.  Se  se  demora  um  todo 
nada  a  agua  redemptora,  talvez  que  soffressem  não 
só  o  castigo  dos  que  se  não  limpam  da  macula  ori- 
ginal, mas,  também,  a  punição  dos  que,  por  diver- 
gência, com  os  que  ficam .  .  .  teem  de  ir  para  o  meio 
da  rua.   Quem  sabe! 

Cinco  dias  depois  da  publicação  do  resultado  das 
eleições  supplementares  a  crise  ministerial  abria-se, 
por  fim.  Vinha  de  longe  a  desavença.  O  governo 
desde  muito  estava  scindido  em  duas  fracções,  de 
tendências  oppostas :  uma  queria  a  repressão  seve- 
rissim  s  com  .todas  as  provocações  insolentes  do 
mando :  fazendo  alarde  da  força  pela  força,  repro- 
duzindo em  toda  a  sua  tradição  violenta  a  quadra 
mais  característica  do  império  cabralino  ;  a  outra, 
sem  que  representasse  a  fraqueza,  queria  a  sereni- 
dade no  exercício  do  poder;  esperava  a  desordem 
para  usar  do  direito  de  a  abafar;  consciente  da  sua 
força,  não  se  apressava  a  desembainhar  a  espada 
antes  do  inimigo  lhe  dar  ensejo  para  o  acutilar. 
Nas  reuniões  do  gabinete  a  primeira  orientação  era 
recommendada  pelo  ministro  do  reino,  a  segunda 
era  aconselhada  pelo  presidente  do  conselho.  O 
Gorjão  queria  levar  tudo  a  ferro,  a  fogo  .  .  .  e  a  pau  ; 
o  Saldanha  queria  usar  do  ferro,  só  quando  não  fosse 
possível  o  emprego  do  pau,  —  e  para  usar  do  pau  que- 
ria primeiro  justificação...    no  desafio  dos  farçolas. 
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Se  O  ministério  andava  separado  nestas  duas 
tendências,  cá  fora,  os  que  apoiavam,  dividiam-se 
em  semelhantes  inclinações.  A  desavença  penetrou 
assim  na  família  poderosíssima,  na  familia  omnipo- 
tente :  os  Cabraes  principiaram  a  puxar  um  para  a 
direita,  o  outro  para  a  esquerda  !  O  José  Bernardo 
era  pelo  Gorjão,  o  conde  pelo  Saldanha. 

As  occorrencias  de  França,  tal  como  as  descreve- 
mos, e  as  que  vinham  de  outros  paizes,  exaggera- 
das,  como  as  reproduzimos,  deram  logar  a  que  as 
opiniões  de  uns  e  de  outros  com  mais  precisão  e  mais 
calor  tivessem  de  ser  manifestadas.  Não  havendo  afinal 
conciliação  possível ;  querendo  uns  salvar-se,  e  salvar 
instituições  e  dynastía,  trucidando  os  adversários  em 
obediência  ao.  rifão  que  diz:  «que' quem  o  inimigo 
poupa  nas  mãos  lhe  morre,»  e  querendo  outros  es- 
pecar o  edifício  social,  e  os  seus  próprios  interesses, 
com  a  escora  das  leis,  só  repressivas  depois  de  des- 
acatadas,— a  rainha  foi  chamada  a  resolver  o  conflicto. 
Inclínou-se  para  o  presidente  do  conselho :  sahiram, 
por  isso,  do  governo,  além  do  truculento  Gorjão, 
Agostinho  Albano  e  o  bispo  de  Vizeu,  D.  José  Joa- 
quim de  Azevedo  e  Moura,  ministro  da  justiça  —  que 
tinha  entrado  em  21  de  fevereiro,  em  substituição 
de  Queiroz,  e  que  nunca  chegou  a  descerrar  na  ca- 
mará os  lábios  episcopaes. 

Saldanha  formou,  então,  com  os  restantes  e  outros 
da  sua  plena  confiança,  um  novo  ministério.  Distri- 
buiu assim  as  pastas  : 

Saldanha  —  Reino . 

João  Elias  —  Justiça. 

Falcão  —  Fazenda. 

Barão  de  Ourem  —  Marinha. 

Barão  de  Francos  —  Guerra. 

Gomes  de  Castro  —  Estrangeiros. 

O  marechal,  reservando  para  si  o  reino,  deu  ma- 
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nifesta  prova  de  que  era  elle  quem  queria,  naquelle 
momento  histórico,  orientar,  clara  e  positivamente,  a 
politica  adoptada  na  pasta  que  tinha  a  responsabi- 
lidade na  manutenção  da  ordem.  Claro  era,  também, 
pela  substituição,  —  que  em  caso  contrario  se  não  jus- 
tificaria, -  que  as  suas  ideias  eram  oppostas,  a  tal  res- 
peito, ás  do  ministro  que  substituía.  Conhecidas  as 
tendências  inexcedivelmente  autocráticas  desse,  sal- 
tava aos  olhos  que  era  de  moderação  o  papel  que  se 
propunha  desempenhar.  Isso  se  verá  na  sequencia 
do  que  veiu  a  occorrer  na  camará  e  salienta  a  in- 
justiça com  que  a  opposição,  nos  jornaes,  commen- 
tou  a  transformação  do  gabinete  : 

«O  que  significa  esta  mudança  ministerial  ?  Qual  foi  a 
causa  que  a  promoveu  ? 

A  mudança,  politicamente  fallando,  não  significa  coisa 
nenhuma. 

Qual  foi  a  questão  que  os  três  ministros,  os  desgraçados^ 
perderam  no  parlamento  ?  Nenhuma  !  O  sr.  Gorjão  levou 
tudo  diante  de  si  de  rota  batida,  e  tinha  para  consummar 
grandes  projectos,  como  eram  obras  publicas,  navegação  a 
vapor,  e  a  concessão  de  diversas  mercês.  Desarmou  a  anar- 
chia  com  as  portarias  sobre  o  porte  de  armas.,  e  ia  encadear 
o  demónio  da  revolução  com  a  lei  sobre  o  mesmo  assumpto, 
favoreceu  os  caceteiros  do  Porto,  pediu  contas  ás  auctori- 
dades  que  os  queriam  cohibir,  e  ..  .  quid  dicam  amplius  ? 

O  sr.  Albano  porque  desmereceu  a  confiança  da  sobera- 
na e  da  maioria  ?  Não  despachou  elle  seu  irmão  .''  Não  des- 
pachou todos  os  indivíduos  de  quem  podia  haver  uma  nota 
de  máu  cidadão?  Se  não  despachou  a  Puel,  é  porque  havia 
argumenti  piu  convincenti  a  favor  de  outrem,  rasões  mais 
ponderosas  que  justificam  o  seu  procedimento.  Não  mere- 
cia o  caso  do  engenheiro  com  vencimento  dobrado  uma 
apotheose  ? 

O  único  ministro  que  em  nosso  entender  merecia  a  de- 
missão era  o  bispo.de  Vizeu  —  nunca  fallou,  e  foi  de  certo 
por  isso  que   não   disse  absurdos   como    os  seus  collegas. 

Não  adormecem  por  conseguinte  o  paiz,  se  se  querem  in- 
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culcar  por  mais  moderados,  nem  o  espantam  se  querem 
passar  por  enérgicos  e  decididos.  As  monarchias  constitu- 
cionaes  tornam  se  republicas  por  essa  Europa,  as  absolutas 
tornam-se  constitucionaes,  fazem  concessões,  e  as  mais  ati- 
ladas não  esperam  que  ih'as  peçam.  Quando  se  apresenta 
este  espectáculo  á  ròJa  de  nós,  é  rediculo  estar  a  trazer  ho- 
mens que  valem  tanto  uns  como  os  outros.)^ 


O  José  Rebello  da  Costa  Cabral  era  de  todos  o 
que  mais  ardia  em  sanha  brava.  A  sua  fúria  era  muito 
mais  expansiva  do  que  transparece  na  prosa  do  ar- 
tigo em  que  os  progressistas  traduziam  as  suas  opi- 
niões sobre  a  occorrencia.  Tanto  elle,  como  os  seus 
parciaes,  tomaram  como  um  aggravo  fundo  esta  mo- 
dificação no  governo  e  esta  outra  orientação  na  po- 
litica. Em  tudo  se  manifestou  sem  delong-as  a  má 
vontade.  José  Bernardo  aos  sabbados  dava  chá  e  bo- 
los aos  amigos  da  maioria,  na  sua  casa  do  Poço  Novo. 
—  Em  generosidade  nas  recepções,  o  Ávila  nem 
mesmo  depois  de  duque  seguiu  o  exemplo  bisarro  do 
que  depois  foi  conde  de  Cabral.  —  Ora  o  decreto  com 
a  exoneração  dos  anteriores  ministros  e  a  nomeação 
d'aquelles  que  os  substituiam,  appareceu,  em  supple- 
mento  ao  Diário,  n'uma  quinta  feira.  Imagine-se,  pois, 
o  que  foi  o  chá  d  esse  sabbado  memorável !  Os  adeptos 
devoravam  os  bolos  e  a  humilhação;  porque,  além  do 
mais,  todo  se  passara  sem  elles  serem  ouvidos  nem 
achados  no  conflicto  já  resolvido.  Pediam  aos  creados 
mais  uma  chicara  da  infusão  sabrosa  —  as  chávenas 
por  esse  teinpo  eram  chicaras  —  e  emborcavam -n'a 
como  quem  bebia  o  sangue  do  presidente  do  con- 
selho, que  se  não  acordara  dos  méritos  e  da  dedi- 
cação verdadeira  que  encontraria  em  suas  pessoas, 
dispostas  ao  sacrifício  na  manutenção  do  cartismo, 
puro,  no  governo  da  nação.  E  mais  do  que  elles  to- 
dos, exasperado,  trovejante,  desbordando  em  amea- 
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ças,  atirando  com  as  palavras  sibillanclo  como  balas 
vomitadas  por  uma  escopeta,  o  José  Cabral,  o  dono 
da  casa,  encarecia  a  necessidade  de  se  unirem  os  ele- 
mentos da  camará,  para  resistirem  ao  irmão,  ao  mare- 
chal, á  rainha,  a  Deus,  —  se  o  próprio  Deus  também 
mostrasse  tendências  para  não  levar  á  pancada  e  a 
tiro  os  que  o  tinham  obrigado  a  homisiar  se,  em 
terras  de  Hespanha,  para  não  cahir  n'uma  masmor- 
ra. E  separava  as  syllabas  assim  :  nias-morra !  Era, 
a  um  tempo,  um  grito  de  guerra,  lançado  por  um 
soldado  em  plena  batalha,  e  um  berro  ameaçador 
atirado  por  um  pregador  de  aldeia,  do  alto  do  púl- 
pito, ao  apavorar  os  crentes  com  a  visão  do  eter- 
no castigo  ! 

José  Estevam  teve  mais  tarde  occasião  de  accen- 
tuar,  em  plena  camará,  esta  feição  oratória,  esta 
divisão  das  palavras  em  syllabas  muito  separadas, 
dando  efíeitos  extravagantes  e  vários. 


Já  agora,  antes  de  abrir  um  novo  capitulo,  regis- 
tre-se  uma  occorrencia,  que  sahiu  da  reunião  d'esse 
sabbado,  e  logrou  foros  de  acontecimento.  Estas  for- 
mulas concretas  dão,  com  mais  perfeita  clareza,  a 
explicação  completa  dos  successos  e  até  a  orienta- 
ção, parlamentar,  que  estes  vieram  a  ter. 

Espalhara-se  que  n'uma  sociedade  secreta  tinham- 
sido  ajuramentados  alguns  filiados  encarregados  de 
matar  o  duque  de  Saldanha. 

O  marechal,  tendo  aviso  da  conjura,  quiz  morrer 
no  theatro  lyrico,  como  se  preadivinhasse  o  trium- 
pho  que  Verdi  havia  de  alcançar  ali,  mettendo  em 
musica,  no  Baile  de  Mascaras,  o  trágico  attentada 
contra  Gustavo  Adolpho.  A  sua  cabelleira,  que  pa- 
recia feita  de  flocos  de  neve  virginal,  os  seus  bigo- 
des fartos,  de  guias  espalhadas,  já  encanecidos  tam- 
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bem,  mostraram-se  uma  noite,  em  S.  Carlos,  no 
camarote  da  policia.  Na  plateia  correu  um  murmú- 
rio significativo  de  que  era  comprehendido  o  moti- 
vo do  apparecimento  do  antigo  dilettanti,  deixando-se 
vêr  ali,  por  essa  epocha,  só  em  rarissimos  espectácu- 
los* Os  parciaes  vieram  saudal-o,  nos  entreactos ;  os 
conjurados,  se  é  que  realmente  tinham  pronunciado 
a  jura  assassina,  faltaram  como  perros  ao  solemne 
compromisso.  Dias  passados,  celebrou-se  o  anniver- 
sario  da  rainha.  O  espectáculo  de  gala,  depois  dó 
jantar  festivo  no  Paço,  realisou-se  com  a  opera  do 
maestro  Baptista,  Anna  la  Prie.  As  cantoras  eram 
a  Bovay  e  a  Cassano ;  os  cantores  eram  Rossini, 
Pizzigati,  Sansoni,  Celestino  e  Bruni.  Do  complot, 
que  se  dizia  tramado  no  subten*aneo  que  servia  de 
loja  para  as  sessões  dos  carbonários  nacionaes,  con- 
tinuou a  não  haver  noticia.  Como  compensação  a 
este  retrahimento  dos  patuleias,  houve,  n'essa  mesma 
noite,  algumas  caçadas  fortuitas  a  conspiradores 
tão  timoratos.  A  soldadesca,  que  por  motivo  do 
anniversario  real  tivera  ração  dobrada,  com  ella 
tanto  sentira  fortalecidas  as  suas  convicções  cartis- 
tas, que  veiu  dos  quartéis,  em  bandos,  para  as 
ruas,  dando  morras  aos  mais  conhecidos  como  ad- 
versários do  cabralismo.  Transeunte  que  tivesse  a 
velleidade  de  se  não  ajuntar  ao  enthusiasmo  do 
farrancho,  era  devidamente  castigado.  O  marechal 
ficou  furioso  com  esta  manifestação,  mas  os  coro- 
néis 'dos  corpos,  que  não  penetravam  os  mysterios 
das  variantes  na  politica  e  não  sabiam  distinguir  as 
subtis  alterações  por  que  passava  o  chefe  do  gover- 
no, allegaram  que  a  tropa  cedera  ao  movimento 
natural  do  seu  espirito  e  ao  impulso  generoso  e 
dedicado  do  seu  coração.  Não  havia,  em  boa  ver- 
dade, objecção  seria  e  disciplinar,  que  sobre  taes 
explicações  prevalecesse. 
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José  Cabral,  e  os  seus  mais  dilectos  parciaes, 
aproveitaram  o  anniversario  da  soberana  para  ma- 
nifestarem o  seu  desagrado  por  uma  forma  que 
foi  menos  contundente  do  que  a  da  soldadesca, 
mas  que  foi  muito  mais  fallada  no  mundo  politico. 
No  dia  4  de  abril,  á  noite,  á  hora  do  espectácu- 
lo, em  vez  de  envergarem  as  casacas  e  em  logar 
de  tomarem  o  caminho  de  S.  Carlos,  —  onde  esta- 
vam os  reis,  a  corte,  os  ministros  e  a  sociedade 
elegante,  —  enrouparam  se  nos  seus  sobretudos,  com 
as  golas  erectas,  e  dispensando  sege,  galgaram  a  pé 
a  calçada  do  Combro,  assomaram  ao  largo  das 
Duas  Egrejas,  e,  pousadamente,  —  como  quem  realisa 
um  acto  solemne,  destinado  a  commover  a  nação 
e  a  ficar  na  historia  d  um  povo  mal  encaminhado,  - 
vieram  Chiado  abaixo,  em  direcção  ao  Rocio. 

—  Aonde  irão  elles  ?  interrogaram  curiosos  os 
passeiantes  nocturnos. 

E  os  mais  interessados  na  decifração  do  pávi- 
do mysterio  desandaram  e  seguiram  na  cauda  do 
grupo. 

Não  foi  longa  a  caminhada.  Pararam  todos  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  ii.  Os  descontentes  vinham  dar  á 
rainha,  com  esta  demonstração  expressiva,  na  falta 
a  S.  Carlos,  a  amostra  do  desagrado  pela  substitui- 
ção do  ministro  Gorjão  na  pasta  do  reino,  —  onde 
elle  representava  a  politica  mais  conforme  com  os 
melindres  da  conjunctura. 

Seria  alterar  a  verdade  histórica  escrever  que  a 
manifestação  abalou  o  governo,  mas  seria  uma  de- 
negação da  verdade  não ,  contar  ter  sido  o  caso 
muito  fallado,  -—  com  o  que  o  José  Cabral  e  os 
que  o  acompanhavam,  lograram,  não  só  o  que  se 
propunham,  mas  também  as  vantagens  d'um  espe- 
ctáculo muito  mais  interessante  do  que  aquelle  que 
em  S.  Carlos  a  corte  presenceou :  representaram-se 
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n'essa  noite,  pela  primeira  vez,  em  D.  Maria,  as 
comedias,  de  Almeida  Garrett  A  sobrinha  do  Mar- 
quez e  a  Afilhada  do  Barão,  de  Mendes  Leal. 
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CAPITULO  VI 


A  constitucionalidade  d'um  artigo  da  carta. 

Primeiras  referencias  á  questão  de  fazenda.  —  Historia 

d'iima  casa.  —  A  eleição  de  Fontes 


A  camará  dos  deputados  fora  impulsionada  nos 
primeiros  três  luezes  no  sentido  da  politica  Gorjão, 
logar  tenente  de  José  Cabral.  Era  preciso,  agora, 
retroceder  até  ao  ponto  de  partida,  mas  sem  obri- 
gar o  carro  a  dar  a  volta  em  redondo,  porque  a 
estrada  era  estreita  e  os  passageiros  naturalmente 
assustadiços.  Logrou-se  o  intento  sem  o  recurso  ás 
formulas  hoje  mais  em  voga,  das  dissoluções  e  di- 
ctadura.  Tudo  se  passou  na  camará  e  tudo  se  re- 
gulou na  camará.  Assim  : 

Os  projectos  da  iniciativa  dos  ministros  que  sai- 
ram,  ou  aquelles  que  tinham  sido  elaborados  com 
o  seu  conselho  pelos  que  ficaram,  vinham  á  ordem 
do  dia  mas  eram  successivamenre  addiados,  com 
pretextos  vários.  O  que  se  referia  ao  poder  judi- 
cial, retirou  se  até  se  discutir  o  projecto  apresenta- 
do pelo  ministro  da  justiça,  extinguindo  a  relação 
dos  Açores.  Logo  a  seguir  teve  a  mesma  sorte  o 
imposto  do  sal.  Na  mesma  sessão  passou  por  igual 
percalço    o    referente   ao    mercado   do    Terreiro.    O 


A  CONSTITUCIONALIDADE  d'uM  ARTIGO  DA  CARTA,  ETC.     Io5 

publico,  bastante  indifferente  aos  episódios  caseiros, 
tendo  a  attenção  vivamente  excitada  pelas  noticias 
sensacionaes  que  vinham  de  fora,  era  pouco  assí- 
duo nas  galerias.  Esta  attitude  dos  curiosos  das  po- 
lemicas parlamentares  modificou  se  um  pouco  quan- 
do entrou  em  discussão  o  parecer  da  commissão 
eleitoral  levantando  a  questão  da  inconstitucionali- 
dade da  •  eleição  indirecta.  A  commissão  deu  o 
parecer,  por  maioria,  e  dizia  : 

O  artigo  63. o  da  carta,  por  onde  se  determina  que  as  no- 
meações dos  deputados  para  as  cortes  geraes  sejam  feitas 
por  eleições  indirectas,  contem  disposição  constitucional, 
que  não  pode  alterar-se  sem  as  formalidades  prescriptas 
nos  artigos  140.**,  141°,  142.°  e  143."  da  mesma  carta. 

Em  varias  rasões  assenta  esta  conclusão.  Parece,  porem, 
superior  a  todas  a  que  resulta  do  artigo  144.°  da  lei  funda- 
mental do  estado  :  «E  só  constitucional  o  que  diz  respeito 
aos  limites  e  attribuiçÕes  respectivas  dos  poderes  políticos, 
e  aos  direitos  politicas  e  individiiaes  dos  cidadãos.» 

Partindo  d  esta  transcripção,  o  parecer  da  maioria 
recorria  para  um  acto  prévio  da  camará, afim  de  escla- 
recer e  interpretar  o  artigo  63.°. 

Saldanha,  chamado  a  explicar  a  opinião  do  governo, 
manifestou,  sem  tergiversações,  que  a  opinião  deste 
era  «não  ser  o  artigo  constitucional.//  No  artigo  63.° 
da  carta  o  que  via  era  o  methodo  de  exercer  o  di- 
reito politico  de  eleger  os  deputados.  Do  que  é  que 
se  tratava }  Não  de  alterar  o  censo,  não  de  modifi- 
car o  numero  de  eleitores  que  a  carta  marcava  :  «a 
modificação  consistia  unicamente  nos  eleitores  de  pa- 
rochia  exercerem  por  si  o  seu  direito  politico  ou  por 
um  procurador.» 

Se  se  tratasse  de  fazer  uma  lei  eleitoral,  alterando, 
fazendo  desapparecer  algum  artigo  da  carta,  o  go- 
verno julgaria  do  seu  dever  pôr  a  questão  ministe- 
rial. «Tratava-se  da  interpretação  d'um  artigo.»  Seria 
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indelicadeza,  portanto,  querer  que  a  sua  opinião  pre 
valecesse  sobre  a  do  corpo  legislativo.  E  certo  que 
o  governo  desejava  que  a  eleição  fosse  directa,  mas 
se  porventura  as  camarás  declarassem  que  o  artigo 
era  constitucional,  «então  veria  o  que  lhe  cumpria  fa- 
zer. » 

O  marechal  era  um  estrategista  de  renome  euro- 
peu, mas  n'esta  attitude  mostrou  ser  um  parlamen- 
tar que  derrubava,  com  habilidade,  as  combinações 
da  guerra,  urdidas  pelos  inimigos.  O  partido  progres- 
sista tinha  affirmado  sempre  não  ser  o  artigo  63.*^, 
constitucional  e  os  cartistas  sustentavam  com  fúria  o 
parecer  contrario.  Era  n'esse  campo  que  elles  cuida- 
vam dar,  nesse  dia,  uma  grande  batalha;  era  n'esse 
campo  que  o  Ávila  se  entrincheirava  e  que  o  José 
Cabral  esperava  intrigar,  com  proveito,  manobrando 
com  a  sua  guarda  fiel.  O  general  transtornou  todos 
esses  planos.  A  sua  declaração  inesperada  produziu 
a  confusão  geral ! 

Foi  um  debutante,  foi  um  dos  frequentadores  do 
palácio  do  Poço  Novo  —  e  em  quem  ali  mais  se  en- 
contravam esperanças  e  favor,  —  quem  primeiro  se 
atirou  á  peleja  e  accentuou  a  coragem  com  uma  inte- 
merata despreoccupação  dos  resultados.  Foi  o  janota 
António  da  Cunha  Sotto  Mayor,  —  afamado  já  pelos 
seus  ditos  e  pelos  seus  colletes  bordados ;  com  uma 
educação  intellectual  variada,  tão  destoante  da  vul- 
gar dos  seus  contemporâneos  como  d'elles  se  sepa- 
rava o  corte  excêntrico  das  suas  casacas  originaes ; 
despresando  as  formulas  tradiccionaes  do  parlamen- 
tarismo com  a  mesma  indifíerença  com  que  desat- 
tendia  as  criticas  ás  suas  pantalonas  de  ganga  ama- 
rella ;  alardeando  a  inexperiência  para  melhor  justi- 
ficar a  attitude  provocadora ;  apparentando  um  certo 
egoismo,  e  talvez  sem  forçar  o  fundo  do  seu  cara- 
cter —  para  ir  adeante  de  possiveis  reprehensões. 
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Com  arrogância,  ou  antes,  com  petulância,  Antó- 
nio da  Cunha  investiu  desabridamente.  Segundo  o 
seu  modo  de  ver,  o  duque  de  Saldanha  com  o  seu 
parecer  fizera  tomar  á  questão  uma  nova  face.  O 
seu  programma  antigo  de  presidente  do  conselho  era 
—  rainha  e  carta  ;  agora  pediam-lhe  opinião  sobre  o 
artigo  63.°  da  carta  e  esquivava  se  a  dar  uma  re- 
plica definitiva.  .  . 

— Peço  perdão,  atalhou  Saldanha,  sorridente ;  eu 
declarei  com  toda  a  franqueza,  que  a  minha  opinião 
é  que  o  artigo  não  é  constitucional. 

O  novo  deputado  não  se  perturbou  com  a  inter- 
rupção. Eram  de  certo  muito  outras  as  considera- 
ções— de  véspera  combinadas  com  José  Cabral,  mas 
orientou-se  sem  delonga  no  caminho  em  que  o  lan- 
çava a  nitidez  da  interrupção.  Atirou  ao  rosto  de 
Saldanha .  .  .  com  uma  mudança  que  significava  trai- 
ção aos  principios  de  sempre,  e  arvorouse  em  pa- 
ladino intemerato  da  pureza  do  dogma  cartista: 

« — Eu,  sr.  presidente,  não  tenho  nenhum  senti- 
mento de  vaidade  ;  o  meu  compromisso  com  o  par- 
tido cartista  data  de  três  mezes ...» 

Uma  gargalhada  geral  acolheu  esta  declaração,  que 
em  tão  moderna  data  fixava  os  compromissos  com 
o  partido.  O  zelador  furibundo  da  doutrina  maculada 
pela  declaração  do  chefe  do  governo,  voltou-se  para 
os  que  riam,  e  n'um  movimento  arrogante,  desafiando 
todos,  disse-lhes : 

« — Isto  é  franqueza!  Não  venho  aqui  traficar  em 
corrupções  politicas,  nem  fazer  alarde  de  grandes 
virtudes.  Aonde  estão  ahi  os  dez  justos  que  me  pos- 
sam atirar  a  primeira  pedra?» 
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Os  dez  justos,  —  se  é  que  havia  tamanho  numero 
de  impeccaveis  ~  não  tugiram,  e  Sotto  Mayor  pro- 
seguiu,  provocador  e  insultante,  irritando  não  só  os 
adversários,  mas  até  os  que  mais  podiam  aproveitar 
com  o  desacato. 

Saldanha  foi  quem  lhe  respondeu.  A  sua  edade, 
a  sua  valentia  comprovada  e  as  relações  de  socie- 
dade, que  tinha  com  António  da  Cunha,  davam-lhe 
o  direito  a  retrucar  com  moderação,  a  pôr  um  tom 
jovial  onde  o  adversário  procurara  pôr  azedume  e 
violência.  Motejou,  por  isso,  da  importância  com  que 
ouvira  engrandecer  o  terrível  artigo  63.",  ao  qual  se 
queriam  ligar  «até  as  origens  de  todas  as  desavenças 
na  familia  liberal,  inculcando-o  como  o  fautor  de  guer- 
ras civis  e  o  responsável  do  sangue  derramado  nas 
luctas  fratricidas!»  E  para  explicar  desde  quando  vi- 
nham as  suas  opiniões  sobre  a  carta  e  os  princípios 
que  ella  traduzia,  reinvindicou  para  si  a  prioridade 
das  reclamações  a  esse  respeito.  E'  curioso  o  res- 
pectivo trecho  : 

—  «Eu  não  sou  cartista  de  ha  três  mezes ;  fiz 
instancias  ainda  no  tempo  do  senhor  D,  João  yi  para 
que  desse  uma  constituição  ao  paiz,  e  logo  que  esse 
monarcha  morreu,  escrevi  ao  senhor  D.  Pedro  pe- 
dindo-lhe  a  carta,  e  na  resposta  que  o  Imperador 
me  enviou  (a  qual  conservo)  me  dizia  que  eu  era ,  a 
primeira  pessoa  que  lhe  tinha  fallado  em  semelhante 
coisa. » 

Se  Saldanha  apreciou  o  discurso  a  que  respondia 
com  mais  bonhomia  e  benevolência  do  que  azedu- 
me, os  progressistas  foram  na  imprensa  menos  ma- 
cios —  e  este  esboço  do  orador,  publicado  n'uma 
gazeta  no  dia  immediato,  traduz  a  impressão  de 
desconfiança  que  elle  então  inspirava : 
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Quem  pode  caracterisar  o  discurso  do  sr.  António  da 
Cunha  ?  Quem  pode  comprehender  a  volubilidade  do  seu 
caracter?  Quem  pode  explicar  a  franqueza  das  suas  ideias 
e  o  não-senso  de  alfíumas  das  suas  proposições?  O  sr.  An- 
tónio da  Cunha  diz  o  que  quer  e  nini^uem  lh'o  leva  a  -mal. 
'^ea^e  sempre,  mais  por  natureza  do  que  por  convicção.  O 
despotismo  não  pode  contar  com  elle  no  seu  serviço,  mas 
a  liberdade  também  não  tem  n'elle  um  constante  defensor. 
Advoga  um  principio  por  causa  d'um  homem,  e  abando- 
nando esse  homem  abandona  o  principio.  Não  cre  senão 
em  si,  se  é  que  cre.  Na.  sua  versatilidade  estabelece  a  sua 
independência 

Podeis  filiar, illustre  orador,  uma,  duas,  três  sessões,  que 
não  levaes  a  convicção  a  uma  só  alma.  Duvidamos  se  ha 
sinceridade  no  que  dizeis.  Quando  fallaes  todos  se  riem, 
porque  sabem  que  estaes  a  representar  uma  scena  theatraí 
e  nada  mais.   Amanhã  podeis  representar  outro  papel. 


Rebello  da  Silva  fallou  depois.  Discurso  admirá- 
vel, sob  o  ponto  de  vista  litterario,  discurso  de  pou- 
co effeito,  pelo  erro,  que  manteve,  de  o  recitar  com 
precipitação,  torrencialmente,  por  assim  dizer  I  Foi 
ahi  que  elle  respondeu  a  um  collega,  secretario  ge- 
ral, que  desdenhara  dos  poetas  : 

—  «Sempre  ousarei  lembrar  que  é  facílimo  á  von- 
tade d'um  ministro  assoprar  no  vácuo  e  deitar  no 
ar  a  bola  de  sabão  corada  —  custam  pouco  a  nas- 
cer os  titulos  d'um  governador  civil,  d'um  secreta- 
rio geral,  ou  d'um  administrador  de  concelho.  A 
matéria  crassa  recebe  todas  as  formas  e  amollece 
no  cunho.  Promoções  e  nullidades  com  taes  que  es- 
colham é  corrente  e  desnecessário  laval-as.  Basta  a 
tinta  acida  da  escrevaninha.  Agora  poetas  não  se 
fazem  por  diploma,  não  saem  d'uma  peça,  armados 
e  promptos  do  tinteiro  do  ministro.  Para  isso  é  nulla 
a  omnipotência  das  graças.  Os  poetas  Deus  é  que 
o  faz,    o  génio  que  os  sagra,    e    a  gloria   quem    os 
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baptisa.  Por  legiões  de  secretários  e  governadores 
civis,  quantos  Dumas,  quantos  Hugos  contam  os  me- 
didores de  prós?,  apontados  no  Ver-oPeso  da  po- 
litica, a  tomar  o  sol  e  a  pôr  a  marca  do  seu  diccio- 
nario  barbaresco  nas  phrases  da  eloquência  alheia, 
que  não  está  no  poder  destes  pobres  homens  com- 
prehender,  soletrar  ao  menos  ?  1 .  .  . » 

Corrêa  Caldeira,  que  era  a  quem  a  tirada  envol- 
via como  se  fosse  a  pita  d'um  chicote,  revolvia-se 
na  cadeira.  E  Rebello  continuou  : 

—  «Eu  da  minha  parte  sei  respeitar  os  privilegies 
do  talento  e  da  sciencia  ;  admitto  o  orgulho  do  mé- 
rito, mas  não  recoheço  a  vaidade,  que  vem  só,  e 
não  traz  o  merecimento  por  escusa.  Em  matéria  de 
estudo  e  engenho  não  ha  heranças  cóllateraes,  nem 
doutores  em  dogma,  nem  opiniões  infalliveis.  Se  um 
illustre  deputado,  que  nos  intimou  o  seu  discurso 
em  vez  de  o  recitar,  suppunha  o  contrario,  illudiu- 
se.  A  família  dos  Alcibíades  parlamentares  acabou 
na  catastrophe  do  ultimo  Narciso ;  e  permitta  s.  ex.* 
que  lhe  lembre,  que  é  honroso,  sim,  não  imitar  ser- 
vilmente as  coisas  de  fora  —  também  desapprovo  os 
macacos  do  estrangeiro  —  mas  não  merecem  menos 
censura  os  bonsos  da  immobilidade,  os  imitadores 
do  Deus  Termo,  que  só  adoram  o  retrocesso,  e  re- 
servam a  sua  admiração  para  o  crocodillo  sagrado 
do  Egypto,  porque  se  arrasta,  tardo  e  esquerdo,  pela 
face  da  terra.  Estes  macacos  da  preguiça  intellectual 
alheia  ou  da  resistência  de  calculo  dos  governos  es- 
tranhos, são  mais  ridículos  ainda  que  os  outros,  por- 
que não  podem  ao  menos  appellar  para  a  generosi- 
dade d'um  enthusiasmo  ardente.» 

Já  não  era  só  o  paciente  que  se  contorcia  na  dor 
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do  supplicio,  publicamente  infligido.  Todos  os  seus  par- 
ciaes  sentiam-se  abrangidos  nas  referencias  despre- 
sadoras  ao  seu  ideal,  ás  suas  aspirações,  á  sua  po- 
litica, e  quando,  na  sessão  do  dia  ii,  o  orador,  em 
outro  discurso,  se  referiu  á  camará  dos  pares  e  suc- 
cedeu  pronunciar  uma  allusão  desresp-eitosa.  João 
Rebello  —  o  presidente  —  entendeu  apropositado  tirar 
desforço  com  uma  reprimenda  boçal.  O  caso  foi 
assim :  Rebello  da  Silva,  desenvolvendo  a  critica 
que  fazia  ao  debatido  artigo  63.°,  annotou  as  refe- 
rencias com  a  observação  «de  que  a  camará  dos 
pares  não  representava  a  propriedade,  a  illustração  e 
a  independência ...»  Não  o  deixou  proseguir  o  pre- 
sidente, atalhando  com  desabrimento  : 

«  —  Eu  peço  ao  sr.  deputado  que  não  lhe  importe 
com  o  que  se  passa  na  outra  casa,  e  que  trate  de 
se  sentar  por  bem  da  ordem  e  da  dignidade  desta 
camará,  {Apoiados),  Mas  querendo  continuar  a  fallar, 
uma  vez  que  tem  a  palavra,  desejarei  que  guarde 
as  conveniências  e  que  haja  toda  a  harmonia  entre 
esta  casa  e  a  outra  camará.» 

Um  presidente  que  nos  nossos  dias  se  permittisse 
uma  interrupção  vasada  em  moldes  d'uma  rudeza  tão 
montesina,  não  lograria  obediência  tão  prompta  como 
a  do  reprehendido,  que  se  contentou  em  objectar 
«que  emittia  opinião  que  estava  generalisada,  pois 
que  em  Portugal  não  havia  ninguém  que  não  en- 
tendesse ser  preciso  reformar  a  carta.»  E  passou 
adeante. 

A  discussão  proseguiu  em  largas  sessões  até  ao 
dia  18  de  abril.  Todos  queriam  dar  conhecimento  ao 
paiz,  na  occasião,  e  á  posteridade,  depois,  das  ra- 
zões que  lhe  borbulhavam  no  cérebro  em  reforço  á 
controvérsia.    José    Rebello,  esse,  declarou   «que  no 
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momento  em  que  se  pedia  o  sacrifício  da  carta 
constitucional,  se  elle  ficasse  calado  teria  remor- 
sos, que  o  acompanhariam  até  á  sepultura.»  Liber- 
tou-se  dos  remordimentos  pronunciando  um  discurso, 
que  teve  a  singular  fortuna  de  merecer  a  Sampaio 
estas  palavras  de  apreciação  : 

Se  alguém  ali  argumentou  foi  o  sr.  José  Cabral,  posto 
que  o  discurso  d'elle  se  resentisse  do  vicio  inhercnte  aos 
juristas  que  se  curvam  sobre  a  letra  morta  com  o  receio 
de  se  elevarem  á  intelligencia,  que  não  sabem  escutar  a  voz 
da  consciência,  e  que  sacrificam  o  essencial  á  forma,  a  le- 
gislação ao  processo,  a  humanidade  a  um  axioma.  Ao  sr. 
José  Cabralsó  lhe  faltava  razão,  á  sua  phalange  faltava-lhe 
até  o  senso  commum. 

Este  espaçado  debate,  que  depois,  nas  varias  ques- 
tões da  constitucionalidade  de  alguns  artigos  da  carta, 
tem  sido  muito  consultado,  com  proveito,  por  ora- 
dores, mais  conscienciosos  na  sua  reproducção  do 
que  leaes  na  revelação  da  fonte  da  sua  sciencia, 
findou  com  a  indispensável  votação  nominal.  Foram 
56  os  que  disseram  «não  ser  constitucional»  o  artigo 
63.°  da  carta  e  só  36  os  que  disseram  o  contrario. 
Deixaram  estes,  pois,  de  ter  razão,  e  ficou -se  sabendo 
que  José  Cabral,  dos  que  estavam  na  sala,  contava 
com  36  dedicados.  A  legião  estava  reduzida,  mais  do 
que  se  esperava,  mas  ao  governo  tinham-se  juntado  os 
votos  do  Ávila  e  de  todos  quantos  na  camará  em- 
parceiravam, mais  proximamente,  com  os  progres- 
sistas. 

A  fracção  cabralista  intransigente  perdeu  a  batalha 
—  e  perdeu  o  latim,  porque  um  dos  seus  argumen- 
tos, quando  invocava  o  respeito  á  carta,  com  a  in- 
terpretação que  dava  á  sua  lettra,  era  colhido  na 
sentença  de  Cicerô :  «para  sermos  livres  precisamos 
ser  escravos  da  lei»  :  nos  le^um  servi  sumus,  ut 
iberi  esse  possimtis. 
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Emquanto  os  jurisconsultos  se  preoccupavam  com 
a  intrepretação  do  artigo  63.°  da  carta,  artigo  poli- 
tico, os  juristas  preoccupavam-se  com  a  terceira  das 
propostas  de  lei  do  ministro  da  fazenda,  estabelecendo 
que  os  juros  da  divida  interna  fussem  reduzidos  a 
60  e  os  da  divida  externa  a  75  por  cento.  Berra- 
vam contra  o  que  reputavam  um  sacrifício,  em  seu 
parecer,  exorbitante,  que  vinha  destruir  a  fortuna 
de  alguns  e  tirar  a  outros  todos  os  recursos  de  subsis- 
tência. Estes  também  invocavam  a  carta,  mas  era 
para  lembrar  que  esta,  no  artigo  45.^,  §§  12.°,  14.°, 
21.*^  e  22.°  garantia,  com  o  respeito  pela  proprie- 
dade, a  divida  publica  e  a  egualdade  proporcional 
para  as  despezas  do  estado,  tendo  em  tanta  conta 
os  créditos  da  divida  fundada,  que  até,  no  artigo  139.°, 
considerava  perpetuas  e  inalteráveis  as  contribuições 
applicadas  para  a  sua  amortisação.  Como  se  vê,  a 
letra  deste  canto  era  também  da  carta,  mas  a  mu- 
sica inspirava- se  em  escalas  mais  positivas.  Chama- 
va-se  á  bulha  a  Junta  do  Credito  Publico,  organi- 
sada  em  15  de  julho  de  1837  ^  reformada  em  15 
de  junho  de  1843  ;  citava  se  a  clausula  das  apólices, 
libertando  de  decima  os  seus  possuidores  e  apoia- 
vam-se  nas  promessas  solemnes  de  1837,  feitas  por 
occasião  da  inversão  dos  titulos  em  inscripções,  de 
que  se  lhes  daria  não  só  aquella  isenção,  «mas  toda 
a  natureza  privilegiada  da  mesma  antiguidade  e 
hypotheca. » 

Protestando  contra  a  reducção  de  60  por  cento, 
os  credores  nacionaes  protestavam,  também,  contra 
a  injustiça  e  injuria  da  differença  favorável  aos  cre- 
dores da  divida  externa,  —  que  elles  diziam  «creada 
com  illegalidade  e  lesão  enormissima,  sendo  o  seu 
producto,  em  grande  parte,  malbaratado  lá  fora 
pelos  agentes  de  Portugal  em  diversas  epochas.»  Esta 
diversidade   na  tributação  e  no  sacrifício,  arrancava- 
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lhes    esta    tirada,    numa    representação    mandada    á 
camará  dos  deputados : 

«A  circumstancia  de  serem  os  credores  estrangeiros,  po- 
deria dar  logar  a  um  rasgo  generoso,  quando  a  propriedade 
nacional  estivesse  em  grande  auge,  mas  ir  coUocar  o  favor 
aos  estranhos  a  par  da  oppressão  dos  nacionaes,  seria  um 
acto  tão  repugnante  como  se  um  chefe  de  familia  resolvesse 
opprimil-a  de  fome  para  ser  generoso  com  os  de  foral» 

Como  o  leitor  está  vendo,  se  n'esta  epocha  se  não 
conhecia  a  razão  do  respeito  superior  ao  credor 
externo,  que  se  funda  no  direito  superiorissimo  da  sua 
força,  já  se  conheciam  declamações  de  patriotismo 
sentimental,  recentemente  reeditado  pelo  auctor  da 
lei  definitiva  sobre  a  reducção  da  divida. 

Os  supplicantes  rematavam  pedindo  que,  antes  de 
lhes  vasculharem  as  algibeiras,  rebuscassem  no  or- 
çamento as  despesas  de  pura  perda,  pela  sua  ap- 
plicação,  e  as  de  visivel  inutilidade,  pelo  seu  objecto. 

A  proposta  ministerial  não  se  limitava  unicamente 
ao  corte  contra  o  qual  estes  reclamavam.  Outros 
vieram  pedir  que  se  não  approvasse  a  capitalisação 
de  três  semestres  de  juros,  como  injusta,  «quando 
estabelecia  que  em  cada  semestre  se  fosse  pagando 
o  mais  antigo  dos  semestres  vencidos,  precedendo  a 
reducção  que  lhe  competisse.»  E  fechava-se  o  pedido 
com  a  sollicitação  de  se  reduzir,  só  ao  anno  econó- 
mico corrente,  o  sacrifício  a  estabelecer. 

Ao  mesmo  tempo  que  vinham  á  camará  estas 
supplicas,  corriam  mundo  vários  casos  edificantes, 
qne  mostravam  a  desenfreada  especulação  com  o 
ágio  das  notas,  que,  na  occasião,  era  um  dos  fla- 
gellos  que  perturbavam  a  vida  social  do  paiz.  Havia 
ágio  do  ágio.  Um  dos  traficantes  tinha  cadeira  era 
S.  Bento.  Deputado,  coronel,  vendia  chá  e  fazia 
transacções   financeiras,   descontando  lettras  do  sub- 
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sidio  litterario  pagas  todas  em  metal,  dando  ao 
gov^erno,  em  notas,  metade  da  sua  importância.  As 
lettras  do  contracto  do  tabaco,  a  três  mezes  de 
prazo,  eram  descontadas  a  4  por  cento  de  premio, 
ao  mez  ! 

Correspondendo  a  tudo  isto  ha  a  annotar  as  re- 
munerações exiguas,  mesmo  a  empregados  do  estado 
em  situação  excepcionalmente  elevada.  Os  juizes, 
de    i.^  instancia,  por  exemplo: 

« —  Em  regra  geral  —  contava  Lopes  Branco  — 
os  juizes  de  1/  intancia  formam  uma  classe  de  ho- 
mens muito  honrados  (Apoiados)  e  muito  indepen- 
dentes (Apoiados)  e  na  verdade,  sr.  presidente,  admira 
que  possam  ser  honrados  e  independentes,  na  pre- 
sença do  pequeno  subsidio  de  350$000  réis,  que  se 
lhes  dá,  hoje  reduzidos  ainda  a  metade  e  essa  me- 
tade mal  paga  e  paga  metade  em  notas  com  um 
ágio  que  chega  a  80  por  cento.» 

O  quadro  é  pintado  pelo  deputado  Lopes  Branco, 
mas  se  attendessem  a  cor  e  não  tivessem  horror 
ao  trocadilho,  —  os  juizes  do  nosso  tempo  attribuil-o- 
iam  a  um  Lopes  preto.  A  variante  de  1848  para 
cá,  não  será  bastante  grande  em  relação  aos  mé- 
ritos de  muitos,  mas  é  bastante  expressiva  em  re- 
lação aos  lucros  de  alguns.  Ha  mesmo  uma  estranha 
nota,  que  seria  imperdoável  não  dar,  —  tanto  repre- 
senta a  victoria  da  classe  sobre  o  responsável  mais 
directo  da  lastimosa  miséria,  que  alguns  juizes  pas- 
saram em   1848 : 

No  palácio  do  conde  de  Thomar,  na  calçada  da 
Estrella,  ali  onde  elle  imperou  soberanamente,  ro- 
deado de  cortezãos,  é  um  juiz  quem  agora  se  ins- 
tallou,  rodeado  de  beleguins  !  Aquellas  paredes,  que 
ouviram  o  ministro  poderoso,  recolhem  agora  o  verbo 
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do  juiz  omnipotente  !  Que  desforço  I  Que  mudança  nos 
destinos  duma  casa . . .  e  até  que  transformação  nos 
proventos  d'um  juiz  I  Se  o  conde  tivessíí  a  fortuna 
de  viver  ainda  hoje  e  a  desventura  de  vir  a  ser 
alojado  na  sua  própria  casa,  não  lograria  libertar-se. . . 
sem  ser  julgado,  pelo  seu  inquilino,  na  Boa  Hora, 
depois  delle  próprio,  benevolamente,  lhe  ter  prepa- 
do  o  processo  respectivo,  a  bem  das  custas  corre- 
lativas. O  conde  de  Thomar  e  o  Lopes  Branco  po- 
deriam assim  apreciar  como  meio  século  basta  para 
caminhar  muito  na  ampla  estrada  das  remunerações. .,. 
e  das  conquistas  liberaes  1  Alteri  te^inpi,  signor  conte ! 


Nem  as  luctas  no  parlamento,  nem  a  miséria  nas 
finanças  do  estado,  nem  as  noticias  do  desabamento 
dos  thronos  e  das  revoluções  successivas  do  estado, 
nem  as  difficuldades  que  a  todos  originava  a  falta  de 
pagamento  e  reducção  de  ordenados,  nem  o  ágio  das 
notas  —  e  até  o  ágio  do  ágio,  —  fizeram  esmorecer, 
n'esse  inverno,  os  divertimentos,  e,  na  sociedade,  o 
brilho  e  o  seguimento  de  reuniões  muito  falladas. 
Fazia-se  até  d'isso  gala,  como  vae  verse : 

«Os  grandes  acontecimentos  políticos,  cuja  noticia  nos 
chegou  ultimamente,  não  interromperam  as  costumadas 
festas  do  carnaval,  nem  abrandaram  o  furor  dançante,  que 
tão  vivamente  se  desenvolveu  n'este  inverno.  Tivemos  um 
ki7-ie  de  bailes  todos  excellentes  pela  grande  concorrência 
de  pessoas,  alguns  magníficos  por  outras  muitas  circums- 
tancías.» 

A  mais  notável  destas  festas  foi  a  do  marquez  de 
Vianna,  no  palácio  do  Rato.  O  baile  era  costume  et 
masque.  Um  deslumbramento,  que  se  desvaneceu 
com  os  alvores  da  manhã .    .  , 

Na    Thalia  houve  depois  outro  baile  e  represen- 
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tacão,  em  que  debutou,  n'ui"na  comedia  franceza,  a 
viscondessa  de  Asseca,  que  teve  calorosos  applausos. 
A  condessa  da  Lapa  era  reputada  uma  actriz  perfei- 
tíssima. Compartilharam  dos  applausos  a  D.  Emilia 
Krus,  e  os  amadores  Sá,  Figueiras,  Guerreiro  e  conde 
de  Farrobo. 

O  baile  da  Península  foi  excellente  e  durou  quasi 
até  ao  attianhecer.  O  da  l^hilarmonica  teve  uma  con- 
corrência espantosa.  O  da  Horta  Secca  teve  gente  a 
mais,  assim  como  o  do  Ctub. 

Só  o  de  S.  Carlos  é  que  esteve  desanimado,  «foi 
a  coisa  mais  insipida  e  semsaborona,  que  temos  visto 
neste  mundo»,  escreve,  com  convicção,  um  chronista. 

E  sempre  assim.  O  phenomeno  tem  sido  consta- 
tado sem  que  se  tenha  assente  sobre  unia  explica- 
ção definitiva.  Tanto  maiores  são  as  difficuldades  po- 
liticas da  occasião  quanto  mais  irresistível . . .  é  a  ten- 
dência para  as  danças.  O  facto  já  estava  observado 
antes  da  Salvandy,  em  1830,  o  ter  feito  notar  ao  du- 
que de  Orleans,  na  celebre  phrase,  no  baile  do  Palais- 
Royal  offerecido  a  Carlos  x  : 

— Isto  é  uma  festa  verdadeiramente  napolitana : 
dançamos  sobre  um  vulcão  ! 

O  vulcão  portuguez  sobre  o  qual  se  dançava  em 
1848  continuava  a  rugir  temeroso  no  fundo  da  cra- 
tera, —  mas  a  lançar  lava  pouco  temerosa.  O  bai- 
le de  S.  Carlos  foi  pouco  animado .  .  .  porque  os 
frequentadores  do  theatro  lyrico  andavam  com  as 
costellas  bastante  arriscadas.  Sargentos  e  soldados 
eram  destacados,  n'essa  quadra,  para  a  plateia,  ou 
giravam  pelo  salão.  Quem  se  atrevesse  á  minima  ex- 
pansão de  protesto  pela  nova  espécie  de  dileitanti, 
que  o  gov^erno  civil  para  lá  mandava,  corria  o  risco 
de  que  dava  noticia  um  sr.  Blanco,  que  tentou  a 
aventura   e  foi  pernoitar  na  enxovia. 

Os  de  politica  adversa,    mesmo    sem   intervenção 
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da  tropa,  liquidaram  por  vezes  no  salão,  a  murro 
secco,  as  divergências  que  os  separavam.  Foi  fallado 
um  d'esses  episódios  entrie  João  Vicente  de  Oliveira 
e  B.  Martins  da  Silva.  Depois  da  pancada  nomea- 
ram-se  padrinhos,  mas  o  duello  não  teve  seguimento. 
A  estes,  que  se  batiam  por  politica,  havia  a  accres- 
centar  os  que  se  batiam  por  amor.  A  Librandi  era 
um  mezzo-soprano  que  cantava  a  Colonella  de  Feo- 
raventi.  Por  causa  d'ella,  que  valia  um  milhão,  e  da 
opera,  que  não  valia  um  chavo  gallego,  as  contendas 
amiudavam-se  cá  fora.  Os  noticiaristas  ingénuos  dos 
jornaes  do  tempo,  davam,  pela  forma  que  vae  ler- 
se,  o  rebate  publico  da  sua  paixão  : 

E'  um  anjo  descido  á  terra  para  fazer  esquecer  nossas 
horas  de  pesar,  é  a  mulher,  em  toda  a  sua  belleza,  é  Ariel 
em  toda  a  sua  poesia. 

Emquanto  a  Ariel  enthusiasmava  o  lisboeta,  nas  pro- 
vincias  repetiam-se  episódios  que  continuavam  a  dar 
a  medida  da  tolerância  e  segurança  publica.  Um 
dos  mais  curiosos  succedeu  em  Coimbra.  Os  estu- 
dantes da  universidade,  como  é  de  tradição  academi 
ca,  enviaram  mensagens  de  saudação  aos  seus  col- 
legas  de  Paris,  que  tinham  acudido  ás  barricadas 
nos  três  dias  históricos.  Isto  creou-lhes  a  má  vonta- 
de da  guarnição  da  cidade.  Um  tenente  de  caçado- 
res, chamado  Valle,  dirigiu-se  a  um  estudante,  na 
Sophia,  e  insultou  o  desabridamente.  O  rapaz  res- 
pondeu com  moderação.  O  outro  cresceu  na  fúria, 
e  arrojando  uma  das  luvas  ao  chão,  mandou-lhe  — 
levasse  o  desafio  á  academia.  Sorriu  o  desafiado  e 
despresando  a  luva  deu  dois  passos,  em  retirada.  — 
«Tratante!»  gritou-lhe  o  tenente.  O  rapaz,  não  per- 
dendo ainda  desta  vez  a  serenidade,  objectou-lhe 
apenas:  —  « Agradeço-lhe  o  insulto,  que,  para  augmen- 


A  CONSTITUCIONALIDADE  D  UM  ARTIGO  DA  CARTA,  ETC.      I  I9 

tar    de    valor,    é    feito    na   presença  da  auctoridade 
administrativa.» 

Efifectivamente,  ao  lado  do  tenente  de  caçadores 
estivera  sempre,  como  testemunha  in\pertiirbavel  e 
inditiferente,  o  secretario  geral  do  governo  civil  ! 

Fácil  é  calcular  como  a  noticia  da  occorrencia  e  a 
scena  quichotesca  da  luva  exasperou  a  rapaziada.  Os 
confiictos  foram  depois  numerosos.  A  pancadaria  cahiu 
implacável  sobre  os  desgarrados  !  Bastava  assobiar  o 
hymno  do  Minho  para  provocar  a  irritação  da  tro- 
pa ;  ora  os  estudantes  não  assobiavam  outra  musi  • 
ca.  Foi  esta  até  a  origem  d'um  conflicto  grave,  no 
dia  23  de  abril,  vindo  a  tropa,  commandada  pelo 
capitão  Menezes  e  alferes  Mello,  varrer  as  ruas  da 
cidade,  com. cargas  repetidas,  e  perseguindo  até  ás 
próprias  casas  os  que,  mesmo  sem  terem  assobiado, 
procuravam  escapulir-se  sem  damno  de  maior !  Os 
estudantes  representaram  ao  governador  civil,  pe- 
dindo lhe  protecção  contra  as  violências.  A  respos- 
ta foi  este  mandar  de  novo  o  mesmo  capitão  para 
a  rua,  e  o  espancamento  a  Sebastião  Loureiro  Ten- 
reiro, que  mesmo  antes  das  lo  da  noite  recolhia 
pacificamente  a  casa. 

Por  isto  tudo  é  que  o  Estandarte,  de  José  Ca- 
bral, pondo  em  confronto  os  que  dançavam  em 
Lisboa  com  os  que  batiam  em  Coimbra,  se  soccor- 
ria  a  esta  graça  de  duvidoso  bom  gosto  : 
-  «Em  Lisboa  dançam  mais,  mas  em  Coimbra  to- 
cam melhor !» 


Estamos  em  24  de  abril.  Qu(í  fazia  a  camará  ? 
Concluído  o  largo  debate,  que  referimos,  tornou  a 
recahir  no  addiamento  dos  vários  projectos  que  lhe 
eram  submettidos  a  exame,  na  ordem  do  dia.  Como 
cada  addiamento  proposto  provocava  debate,  a  pa- 
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rola  ia  rolando  e  o  tempo  ia-se  preenchendo.  — 
«Porque  não  dá  a  commissão  de  fazenda  parecer  so- 
bre os  projectos  que  lá  tem?» — interrogavam  os 
impacientes.  A  commissão  defendia-se  :  «Só  em  i6 
de  março  é  que  o  governo  tinha  começado  a  apresen- 
tar propostas  de  fazenda,  e  nesse  trabalho  conti- 
nuava ;  tinha  de  esperar  para  se  inspirar  no  conjun- 
cto  do  plano  financeiro ;  por  agora  só  estudava  o 
que  separadamente  se  podia  estudar:  o  orçamento. > 

A  resposta  era  cavilosa.  Transparecia  a  intriga, 
assoprada  por  José  Cabral.  Viam-se  claramente  as  ma- 
nobras do  ex-ministro  Gorjão.  Antes,  porém,  d'ellas 
irromperem  á  vista  dos  profanos,  em  plena  camará, 
discutiu  se  a  eleição  de  Cabo  Verde. 

Escripto  isto  assim,  simplesmente,  singelamente, 
não  occorre  que  desse  debate  ia  sahir  a  validação 
do  diploma  que  trazia  á  camará  um  dos  homens  des- 
tinados a  herdar  o  poderio  dos  que  mais  alto  domi- 
navam então,  um  dos  homens  que  haviam  de  ins- 
pirar o  movimento  da  Regeneração,  aquelle  que  em 
largos  annos  havia  de  presidir  ao  movimento  politi- 
co do  paiz. 

O  homem,  que  assim  vinha  pela  primeira  vez  á 
camará,  com  esse  diploma  contestado,  era  Fontes 
Pereira  de  Mello. 

O  parecer  da  commissão  era  pela  nullidade  do 
acto  eleitoral.  Ávila  combateu  o  voto  da  commis- 
são. D.  José  de  Lacerda  defendeu-o.  Fontes,  cha- 
mado á  barra,  teve  depois  a  palavra.  Quem  ler  o 
seu  discurso  não  recolhe  a  impressão  do  orador  que 
mais  tarde  se  affirmou.  Foi  Corrêa  Caldeira  quem 
lhe  rebateu  os  argumentos,  que  António  José  d'Avi- 
la,  em  segunda  investida,  tornou  a  firmar.  A  sessão 
prorogou-se  e  a  eleição  foi  validada. 

No  dia  seguinte  a  questão  renovou  se. 

A  commissão  de  poderes,    julgando-se  aggravada 
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com  a  resolução  da  camará,  recusou -se  a  dar  pare- 
cer sobre  o  diploma  e  apresentou  a  sua  demissão 
collectiva.  Novo  debate.  Explicações  conciliatórias. 
]\etira-se  a  demissão  collectiva,  mas  substitue-se  pela 
demissão  individual.  Na  sala  não  estava  a  maioria 
da  commissão,  aproveitou-se,  por  isso,  o  pretexto  e 
nomeou-se  um  reforço  para  apresentar  parecer  sobre 
o  diploma.  Os  nomeados  asseguravam  a  victoria, 
porque  escolheram  os  que  se  tinham  manifestado  : 
Ávila,   Xavier  da  Silva  e  J.   L.   da  Luz. 

Aonde  tomou  logar  o  que  havia  de  ser  mais 
tarde  o  chefe  do  partido  regenerador  ?  Ao  lado  dos 
amigos  do  duque  d  Ávila.  Sampaio,  que  mais  tarde 
havia  de  ter  junto  de  Fontes  um  papel  tão  prepon- 
derante e  a(Teiçoar-se  lhe  com  tanta  dedicação,  com- 
bateu na  Reiwlução  de  Setembro,  no  futuro  órgão  do 
partido  regenerador,  o  voto  da  camará,  como  já 
antes  combatera  a  permissão  que  se  dava  ao  porta- 
dor do  diploma  de  Cabo  Verde,  de  vir  a  barra  sus- 
tentar a  sua  validade. 

Na  politica  não  ha  videntes.  A  coherencia  não  pô- 
de ser  virtude  para  acorrentar  um  jornalista  a  criti- 
cas e  pareceres  irreflectidos. 
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VII 


Hoíilem  parece  hoje 
Divergências  —  Conflicto  na  camará  e  na  imprensa 


A  orientação  parlamentar  creada  com  a  formação 
dum  ministério,  que  desagradava  ao  chefe  que  de 
principio  se  deu  á  maioria,  começou  a  produzir  os 
effeitos  fataes  em  situações  hybridas.  Silva  Cabral 
sentia-se  apoucado  na  importância  de  outros  tempos, 
desde  que  Saldanha  deu  testemunho  de  querer  go- 
vernar sem  sujeição  á  tutela  escravisadora.  O  chefe 
do  governo,  pelo  seu  lado,  exgotado  de  paciência 
e  cançado  de  conciliações,  que  não  produziam  senão 
uma  acalmação  intermittente,  experimentava  agora  a 
necessidade  de  liquidar,  embora  clara  e  ruidosa- 
mente, uma  posição  que  se  lhe  afigurava  offensiva 
para  os  seus  brios  de  homem  e  até  prejudicial  ás 
suas  conveniências  de  politico. 

O  leitor  conhece  já  José  Cabral :  era  um  impe- 
tuoso, acostumado  a  mandar  como  os  antigos  senhores 
de  roça,  pondo  no  trato  com  as  pessoas  uma  aspe- 
reza só  adoçada  na  convivência  intima,  na  familia. 
Em  volta  d'elle  tinha-se  creado  a  clientella,  agrupa- 
ram-se  os  serviçaes,  —  alguns  sobrepujando  em  muito 
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a  força  productora  do  seu  cérebro,  d  onde  saiam  mui- 
tos projectos  de  violências  e  poucas  indicações  sa- 
bias, de  orientação  justa  e  pratica  proveitosa.  Ao  lado 
de  Saldanha — desde  que  entreluzia  o  conflicto — 
acudiram  a  juntar-se  não  só  os  que  andavam  des- 
merecidos no  favor  do  autocrata  desthronado,  mas 
também  os  que  espreitavam  o  ensejo  para  justificar 
represálias  e  os  que  sentem  na  alma  o  negrume  das 
noites  pávidas,  logo  que  o  sol  dos  benefícios  se  es- 
conde para  além  da  montanha  das  suas  ambições.  .  . 
Como  succede  n'estas  occasiões,  viam-se  trepar,  como 
lestos  acrobatas,  alguns  que  pareciam  paralyticos.  O 
milagre  do  Evangelho  repetiu -se,  com  frequência,  n'esse 
resurgimento  da  actividade  nas  caminhadas  difficeis. 
Ao  lado  d'estes,  alguns,  que  eram.  ignorados  na  vés- 
pera, appareciam  no  outro  dia  nobilitados  com  sin- 
gular favor.  Soldados  recrutados  á  pressa,  ances 
mesmo  de  aprenderem  o  manejo  de  armas,  eram 
promovidos  a  postos  superiores.  Era  a  corvée  geral, 
não  a  dos  tempos  feudaes,  mas  a  do  mercantilismo, 
em  que  se  arrematavam  as  dedicações,  pondo-lhes 
lanços  elevados,  em  que  se  desaggregavam  influentes 
eleitoraes,  accrescentando  o  preço  por  que  andavam 
taxados  na  bolsa  das  traficancias,  em  que  a  amisade, 
os  laços  de  familia,  tudo  quanto  pôde  significar  deter- 
minante de  juncção  de  esforços,  se  procurava  desatar 
ou  partir,  com  a  habilidade  nos  promettimentos,  pri- 
meiro, com  a  violência  e  as  perseguições,  depois  — 
se  a  seducção  era  inútil  e  a  compra  inefficaz. 

No  palácio  do  Poço  Novo,  nas  reuniões  dos  sab- 
bados,  José  Cabral  via  rarear,  successivamente,  a 
hoste  dos  fieis.  Estas  deserções  punham  n'o  em 
exacerbações  de  fúria  impetuosa.  Se  seguisse  unica- 
mente os  impulsos  do  seu  génio  irascivel,  abriria 
um  conflicto,  a  murro,  com  os  vendilhões  que  assim 
mercadejavam,     impudentemente,    a    influencia    que 
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d'elle  lhes  provinha.  Mas  os  conselhos  dos  que  tinham 
ficado,  as  instancias  d'esses  exemplares  raros  de  cor- 
tezania  em  horas  de  abandono,  impunham-lhe  a  pru- 
dência, suggestionavam  lhe  habilidades,  ensinavam- 
Ihe  preceitos  de  táctica  nova,  destinada  a  desnor- 
tear o  marechal,  mais  affeito  a  combater  com  soldados 
do  que  a  intrigar  com  politicos.  O  que  convinha, 
pois,  segundo  esses  luminares  d'um  novo  processo 
parlamentar,  era  evitar,  ao  transe,  a  separação  os- 
tentiva.  As  palavras  deviam  continuar  a  traduzir,  em 
forma  clara,  o  apoio  á  situação  que  dominava,  mas 
os  actos  deviam  ser  todos  inspirados  no  propósito 
de  levantar  difficuldades,  de  assoprar  resistências,  de 
cavar,  em  volta  das  bancadas  ministeriaes,  alçapões 
disfarçados,  onde  cahissem  e  desapparecessem  os 
imprudentes  que  se  aventurassem  a  caminhar  des- 
acautellados.  A  manha,  a  subtileza,  a  trica,  inscre- 
veram se,  pois,  na.  .  .  taboa  da  lei  mosaica  com  que 
o  propheta  desceu  do  monte  sagrado  a  animar  o  povo 
errante.  Caminhava-se  assim,  na  aridez  do  deserto, 
sentindo  a  fome  e  a  sede  do  poder,  —  e  se  alguns 
avistaram  a  sarça  em  chammas,  viam  n'ella  o  go- 
verno a  arder ;  se  descobriam  nas  longinquas  brumas 
da  outra  costa  do  mar  vermelho  a  terra  anciada  da 
promissão,  n'ella  avistavam,  mesmo  de  longe,  o  pre- 
mio merecido  á  fidelidade  nas  suas  crenças.  Porque 
a  nenhum  desses  restava  duvida :  derrubando  Sal- 
danha, elles  seriam  os  herdeiros  da  situação.  Não 
havia  na  ordem  da  successão  quem  podesse  ofíere- 
cer  melhor  titulo  na  linha  collateral.  Os  progressis- 
tas estavam  em  grau  tão  remoto,  que  seria  uma 
expoliação  á  coroa  admittil-os  a  adir  da  herança. 
Por  muito  secretos  que  fossem  os  conciliábulos, 
por  muito  reservadas  que  fossem  as  deliberações, 
por  muito  cautelosa  e  segredada  que  fosse  a  pala- 
vra de  ordem  e  os  intuitos  em  que  esta  se  inspirava. 
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foi  íacil  ao  governo  saber  o  que  se  tramava,  preca- 
ver se  contra  as  manobras  insidiosas,  traçar,  elle 
também,  um  plano  e  preparar  o  carro  do  poder 
com  solidez  e  flexibilidade,  dotando-o  com  molas 
bem  articuladas,  por  forma  a  dobrar,  sem  revira- 
mento, as  curvaturas  da  estrada,  desenrolando  se 
n'uma  successão  de  lacetes  perigosos.  O  que 
é  que  José  Cabral  queria  evitar  ?  O  rompimento 
aberto  e  formal  ?  Pois  se  esse  era  o  seu  intento,  se 
n'isso  estava  a  sua  conveniência,  era  intuitivo,  tam- 
bém, que  se  devia  accelerar  a  desavença,  coUocan- 
do-o  de  encontro  ao  muro,  pondo-lhe  a  ponta  da 
espada  bem  na  linha  do  coração. 

Tal  era,  em  resumo,  a  situação  —  que,  para  não 
parecer  copiada  de  factos  recentissimos,  precisa  abo- 
nada com  factos  e  textos  inilludiveis,  comprovando 
serem  as  paixões  humanas  mais  restrictas  em  mani- 
festações de  yaidade  e  em  minudencias  de  ambição, 
do  que  se  affigura  aos  que,  suppondo-se  originaes  no 
porte,  gloriosos  na  acção  e  geniaes  nas  concepções, 
não  passam  de  imitadores  servis,  que  ás  vezes  mais 
dão  a  caricatura  do  que  o  retrato  das  personalida- 
des insubstituidas  que  deixaram  na  historia  um  rasto 
luminoso  ! 


Um  dos  primeiros,  um  dos  mais  graduados  no 
grupo  de  José  Cabral,  era  o  ex-ministro  do  reino 
Gorjão.  O  seu  perfil  destaca-se  d'um  suelto  da  epo- 
cha,  publicado  quando  appareceram,  em  meiados  de 
fevereiro,  os  primeiros  rumores  de  desavença  e  pró- 
xima crise  ministerial : 

«N'este  estado  de  coisas  não  será  estranho,  que  o  mau 

HUMOR,  o  CARACTER  VIOLENTO  E  A   MA  CREAÇÁO  do  ST.   GorjSo 

dê  azo  a  algum  conflicto  desagradável  entre  as  ambições 
rivaes,  que  dentro  do  mesmo  gabinete  disputam  o  poder.» 
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Mau  humor,  caracter  violento  e  malcreado  !  Este 
ministro  do  reino  não  podia  deixar  de  trazer  o  pre  • 
sidente  do  conselho  ancioso  de  libertação  salvadora. 
Era  a  sombra  que  lhe  obscurecia  a  satisfação  do 
mando  supremo.  Era  o  rebelião  constantemente  em 
divergência.  Era  a  acção  imperativa  e  tyrannica,  op- 
pondo-se  a  tudo  quanto  não  partisse  da  sua  inicia- 
tiva exclusiva,  só  illuminada  pelas  luzes  superiores 
da  mais  presumpçosa  omnisciência.  Sacudindo-o  de 
junto  de  si,  .-^aldanha  como  que  sentira  partir  se  a 
gargalheira  da  escravidão.  Respirou  a  plenos  pul- 
mões, como  quem  acorda  d'um  pezadello  oppres- 
sor.  Teve  a  alegria  da  victoria  e  a  embriaguez  do 
triumpho,  talve/.  mais  completa  e  estonteante,  do 
que  a  aurida  nos  acampamentos,  depois  d'um  novo 
feito  de  armas,  —  sempre  revelação  nova  do  mais  ra- 
dioso génio  militar  portuguez  do  seu  tempo. 

O  Gorjão,  esse,  com  o  seu  mau  humor,  com  o 
seu  caracter  violento,  com  a  sua  má  creação,  desde 
que  se  viu  fora  do  mando  teve  a  impressão  de  que 
uma  grande  catastrophe  ia  abysmar  a  nação.  Como 
a  Niobe  da  fabula,  depois  da  orgulhosa  manifesta- 
ção da  sua  vaidade,  chorava  a  morte  dos  seus  pro- 
jectos governativos,  esses  filhos  queridos  do  seu 
cérebro  portentoso,  —  perdidos  por  uma  vingança  im- 
merecida  dos  deuses  do  Olympo !  Não  veiu  a  trans- 
formar-se  em  áspero  penedo,  porque  os  tempos  da 
filha  do  rei  de  Thebas  tinham  desapparecido  com 
os  deuses,  mas  não  mostrava  tendência  a  calhau 
menos  duro  quando  o  aconselhavam  á  maleabilidade, 
para  disfarçar,  com  cuidados  de  diplomata,  a  irre- 
quieta ambição  que  o  esporeava. 

A  primeira  vez  que  o  ex^ministro  do  reino  resol- 
veu investir  contra  os  antigos  companheiros,  foi  a 
pretexto  d'um  projecto  do  mercado-do  Terreiro,  que 
elle    inspirara,    e  tendia  á  concessão  d'um   exclusivo 
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a  pessoa  amiga.  Para  resalvar  a  honestidade  na  falta 
de  trato  com  mercadores,  o  Gorjão  engendrara  a  pro- 
posta para  o  monopólio.  .  .  mas  dera-a  a  subscrever 
ao  collega  que  o  acompanhou  na  retirada.  Percebe-se. 
Catão  deve  traçar  a  túnica  por  forma  a  que  se  lhe 
não  descubra  o  embôço,  se  é  rafado.  Deve  dizer-se 
que  os  que  ficaram  no  goso  do  mando  não  compar- 
tilhavam do  eififecto  ao  plano  do  representante  da 
mais  exaltada  fracção  do  cartismo.  Deram,  pois, 
instrucções  na  presidência  para  o  projecto  não  vir 
á  discussão.  Nessa  mesma  noite,  o  João  Rebello 
prevenia  da  occorrencia  o  irmão  José,  e  logo  ali  se 
combinaram  os  lances  do  que  havia  a  fazer.  O  Gor- 
jão foi  apertado  para  dominar  o  mau  humor  e  a  vio- 
lência de  caracter.  Pediram-lhe  'para  que  pozesse 
bridão  e  freio  na  má  creação,  chamando  o  debate 
ao  campo  em  que  se  ia  manobrar :  fallar  contra  o 
que  ao  governo  conviesse,  mas  expressar  não  haver 
propósito  de  opposição  e  má  vontade. 

Deve  ter  sido  difficil  o  ensaio  a  que  foi  submet- 
tida  pessoa  de  prendas  tão  exclusivas,  mas  o  certo 
é  ter  vencido  a  passagem  embaraçosa  I  Vae  ver-se, 
n'um  trecho  caracteristico,  a  origem  histórica  do  pro- 
cesso oratório  de  enterrar  o  punhal  no  rival  odiado, 
exhibindo,  depois,  o  ferro  homicida  —  para  mostrar 
que  podendo  ser  cravado  até  ao  cabo  só  penetrou 
nas  carnes .  .  .   duas  pollegadas  e  meia  : 

—  «Seja-me  permittido  declarar  aqui  a  toda  a  ca- 
mará e  a  todo  o  paiz,  que  eu  não  faço  opposição 
alguma  n'isco  ao  ministério ;  sou  obrigado,  é  preciso 
responder  aos  meus  constituintes,  que  olham  hoje 
para  mim  como  ministro  que  fui  e  como  deputado 
que  sou,  e  nem  uma  só  palavra  fulminante  eu  em- 
preguei, e  se  alguma  me  escapou  (que  creio  que  não) 
ou  me  escapar,  desde  já  peço  desculpa  e  espero  me- 
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recer    a    indulgência    da   camará   e   dos   srs    minis- 
tros. » 

Batia  nos  peitos,  como  se  vê,  antes  de  praticar  o 
delicto.  A  contricção  antecipava-se  ao  peccado.  Co- 
mo quem  se  acautellara  previamente  com  uma  bulia, 
abancou  ao  festim  prohibido  pelaEgreja,  como  se  pela 
Egreja  estivesse  dispensado  do  preceito  da  abstinên- 
cia. E  foi  muito  para  ver-se  a  sequencia  da  narrativa 
com  que  procurou  prender  as  responsabilidades  dos 
seus  antigos  collegas !  «Nenhum  d'elles,  em  seu  pare- 
cer e  recta  censciencia  o  dizia,  podia  eximir-se  á  so- 
lidariedade na  apresentação  e  destino  do  projecto  do 
monopólio  do  Terreiro.  Todos  tinham  sido  ouvidos, 
antes  da  elaboração  da  providencia  ministerial;  to- 
dos tinham  compromettido  voto  favorável.»  Contou  o 
que  se  passara  nos  conselhos  de  ministros ;  explicou, 
minuciosamente,  as  mais  intimas  conversas  ;  não  se 
prendeu  com  reservas,  que  costumam  respeitar  até 
pessoas  reconhecidas  como  pouco  dadas  á  guarda  de 
confidencias.  Mas  tudo  isto  foi  dito  dentro  das  nor- 
mas pautadas  pelos  habilidosos  do  partido  :  —  «Não 
fazia  opposição  ao  ministério ;  desempenhava-se  de 
deveres  para  com  os  seus  mandatários».  Nem  uma 
má  creação,  nem  um  impulso  de  mau  humor,  nem 
uma  violência  traduzindo  a  impetuosidade  do  cara- 
cter !  Parecia  voltado  do  avesso,  o  Gorjão !  Para  não 
desligar  ninguém  nas  responsabilidades,  depois  de  con- 
tar os  compromissos  dos  que  tinham  ficado  no  go- 
verno, accentuou  a  obrigação  dos  que  entraram  na 
recomposição.  Esses  dois,  João  Elias  e  Villa  Nova 
de  Ourem,  como  deputados,  «tinham-se  manifestado 
favoravelmente  nas  commissões».  Logo  não  podiam 
desandar  «sem  deixarem  patente  a. pouca  estabili- 
dade das  suas  opiniões».  Isto  tudo,  é  claro,  á  boa 
paz:   «sem  fazer  opposição;  só  no  propósito  de  po- 
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der  responder  aos  constituintes  que  olhavam  para  o 
ministro,   que   fora,  e  para  o  deputado,  que  era» 


Os  ministros,  nas  suas  bancadas,  ouviam  silenciosa- 
mente, de  olhos  postos  no  tecto,  muito  interessados, 
ao  que  parecia,  com  um  forte  raio  de  sol,  que  entran- 
do pela  alta  janella  da  cúpula  se  decompunha  na  vi- 
draça, e  cahia  na  sala,  numa  pulverisação  de  luz  ca- 
riciosa.  Cada  vez  que  se  ouvia  o  ritornello  —  de  que 
o  propósito  do  orador  era  alheio  a  intuitos  de  oppo- 
sição, — os  mais  nervosos  tamborilavam  com  os  de- 
dos, ao  de  leve,  nas  suas  carteiras,  um  quasi  imper- 
ceptivel  rufo,  que  era  allivio  á  impaciência  e  irrita- 
ção que  dentro  lhes  refervia.  Saldanha  nem  isso  mos- 
trou. i\os  pontos  mais  amassados  com  fel  e  leveda- 
dos com  hypocrita  consideração,  só  lhe  viram  cerrar 
os  olhos  instantes,  n'esse  movimento  muito  seu,  de  in- 
teira absorpção,  que  parecia  propósito  de  diligenciar 
o  adormecimento  intellectual.  Quando  o  outro  termi- 
nou elle  pediu  a  palavra.  INIuito  laconicamente,  sem 
rebater  a  narrativa  do  que  se  passara  nos  conselhos, 
sem  querer  saber  do  excesso  da  verdade  nas  affir- 
mações  feitas,  limitou-se  a  não  «acceitar  a  discussão 
do  projecto,  nessa  occasião,  por  não  o  ter  o  gover- 
no, aciual,  estudado  ainda,  como  era  do  seu  direito.» 
O  Gorjão  recorreu  immediatamente  a  um  ardil  ha- 
bilidoso :  formulou  elle  próprio  a  proposta  para  o  ad- 
diamento .  .  .  por  seis  dias.  Era  o  resurgimento  da 
mesma  questão  a  praso  certo. 

D'esta  primeira  manifestação  publica  de  divergên- 
cia tiraram  os  jornaes  progressistas  artigos  trovejan- 
tes,  salientando  o  rebaixamento  do  poder  n'csse 
exemplo  de  desordem  dada  pelos  sectários  da  mesma 
religião.  A  nota  era  justa  e  o  escândalo  evidente. 
Os  prudentes  e  os  que  menos  alentavam  a  desordem 
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com  animo  de  a  explorar,  empenharam  se  n'uma  con- 
ciliação, procurando  uma  formula  que  reatasse  as  re- 
lações entre  os  sacerdotes  e  sustentasse,  firme  e  una, 
a  egreja  ameaçada.  Foi  o  conde  de  Thomar — cre- 
dite posieril-  quem  interveio  com  a  sua  influencia 
e  com  a  sua  auctoridade  de  chefe  do  partido  e  chefe 
da  familia.  Elle  foi  o  pacificador,  o  transigente,  o  mo- 
derado !  Chamou  o  irmão;  invocou  rasões  de  interesse 
geral  e  indicou  motivos  de  lucro  pessoal ;  recorreu  a 
afagos  e  teve  de  proferir  ameaças,  mas  nem  com  a 
brandura  nem  com  a  aspereza  venceu  a  obstinação 
do  exaltado.  Foi  esta,  talvez,  a  primeira  manifesta- 
ção, de  que  ia  breve  apagar-se  para  sempre  a  es- 
trella  propicia,  que  illuminara  a  existência  d'esse  ho- 
mem singular  !  Em  volta  d'elle  só  havia  o  poder  es- 
tranho dos  sentimentos  exaltados ;  odiava-se  ou  ama- 
va-se.  Dominava  uma  atmosphera  em  que  unicamente 
podiam  respirar  os  que  tinham  pulmões  para  viver 
no  mundo  das  paixões  desordenadas.  Pois  de  repente, 
inesperadamente,  apparecia  alguém, —  phenomeno  sem 
precedente!—  alguém  que  oppunha  uma  teima  invenci- 
vel  á  sua  vontade, —  e  esse  não  era  um  inimigo  movido 
por  um  antigo  sentimento  de  hostilidade  :  era  um  ir- 
mão, era  dentro  da  própria  familia  que  apparecia  a 
desobediência  e  rebentava  a  rebeldia  ! 


Logo  no  dia  seguinte  o  conílicto  teve  repercussão 
na  imprensa.  Na  mesma  typographia,  usando  os 
mesmos  typos,  utilisando  a  mesma  machina,  impri- 
miam-se  o  Estandarte  e  o  Popular.  O  primeiro  era 
orientado  no  Poço  Novo,  o  outro  na  calçada  da 
Estrella.  O  Popular,  obedecendo  a  ordens  superio- 
res, escreveu :       ' 

Somos  auctorisados  a  declarar  que  o  Estandarte  não  re- 
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presenia  as  opiniões  nem  a  politica  do  sr.  conde  de  Tho- 
mar,  como  ali^uem  tem  pretendido  fazer  acreditar. 

Era  a  repudiaç5o  clara  e  formal,  para  separa- 
ção completa  de  acção  e  responsabilidades.  O  ou- 
tro quiz  sustentar  se  na  situação  adoptada  na  ca- 
mará :  fallar  contra  e  votar  a  favor.  N'esse  intuito 
replicou  :. 

Isso  é  menos  exacto.  O  Estandarte  ainda  se  não  desviou, 
nem  por  sombras,  do  seu  grande  objecto,  que  é  a  defeza  do 
throno,  das  instituições  liberaes  e  da  independência  nacio- 
nal. O  sr.  conde  de  Thomar  sei^ue  a  mesma  bandeira,  a 
mesma  opinião,  a  mesma  politica.  Não  existe,  pois,  a  diver- 
gência de  que  trata  o  Popular. 

A  desordem  estava  posta  agora  bem  a  claro.  O 
conde  de  Thomar,  n'um  ímpeto  cavalheiroso,  de- 
monstrava ao  governo  que  não  partia  de  inspiração 
sua,  neir»  podia  cobrir-se  com  o  seu  nome,  a  poli- 
tica de  duplicidade,  contraria  ao  seu  feitio  arro- 
gante mas  leal. 

Os  progressistas,  alentados  com  a  divergência, 
assopraram-n'a  com  remoques  e  explicavam-n'a  com 
falsas  revelações.  Inclinavatn  se  para  o  Estandarte 
para  amesquinharem  a  importância  do  Popular.  E' 
da  Revolução  este  commentario  trocista: 

Desgraçados,  para  que  barafustaes  ?  Quem  triumpha  é  a 
nossa  causa. 

Havia  n'esta  cidade  um  corcunda  insignificante,  o  qual 
na  occasião  de  qualquer  desordem  se  costumava  approximar 
d'ella,  e  quando  apparecia  a  policia,  que  não  fazia  caso 
J'elle,  dizia  —  olhem  que  eu  também  sou  da  bulha.  O  Popu- 
lar do  conde  de  Thomar  está  n'esse  caso —  também  quer 
g^r  da.  bulha. 

Quando  expirou  o  praso  do  adiamento  para  a 
discussão    da    proposta    do    monopólio    do  mercado 
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do  Terreiro,  as  divergeneias  estavam  consideravel- 
mente aggravadas,  embora  o  plano  fosse  continuar- 
se  sempre  a  declarar  «que  se  não  fazia  opposição». 
Saldanha,  e  os  restantes  ministros,  dia  a  dia  se 
sentiam  mais  enervados  com  um  proceder  que  os 
amesquinhava,  que  lhes  creava  uma  posição  depri- 
mente, que  os  expunha  ás  vaias  e  chufas  dos  pro- 
gressistas. O  Sampaio  tinha  ali  uma  thema  perma- 
nente para  censuras : 

«Não  ha  duvidas:  —  a  camará  não  tem  unidade,  a  maioria 
falta-lhe  um  chefe.  Aquella  mole  indigesta,  rude,  não  entra 
na  ordem,  é  sempre  um  cahos.  E  ainda  bem  que  só  assim 
pôde  não  ser  prejudicial  ao  paiz. 

A  sessão  de  hoje  (26  abril)  foi  uma  sessão  magna,  foi 
um  dia  cheio.  Houve  amuos,  pirraças,  vinganças  —  houve 
tudo ...» 

E  no  dia  seguinte,  ainda  com  mais  manifesta  ra- 
são,   abria  registro  a  novo  episodio: 

«O  sr.  José  Cabral  lá  deu  hoje  em  S.  Bento  um  signal  do 
seu  desgosto  demittindo  se  da  commissão  de  legislação.  .. 

A  demissão  do  sr.  José  Cabral  íoi  imperiosa  ;  os  termos 
em  que  se  acha  redigida  são  estes :  Declai^o  que  não  per- 
tenço de  hoje  em  deante  á  commissão  de  legislação.  O  po- 
der da  camará  parou  diante  d'este  decisivo  quero  e posso... 
A  mesa  não  fez  senão  registar  o  firman.  A  Torre  de  Lon- 
dres não  foi  invocada  contra  o  deputado  refractário. 

Que  significa  esta  dissolução  continua  das  partes  com- 
ponentes da  camará  ^  Qual  é  o  motivo  que  a  determina  ? 

A  rasão  é  o  desaccordo  entre  a  maioria  e  o  seu  chefe.  O 
rebanho  abandonou  o  pastor  e  eil-o  balando  de  monte  em 
monte  sem  achar  seguro  aprisco.» 


Quando  se  chegou  a  meados  de  maio — a  appro- 
ximação  das  occorrencias  vae  até  á  semelhança  nas 
datas !  —  o  projecto  do  mercado  do  Terreiro  veiu 
de  novo  á  discussão.    A  presidência  n'esse  dia  (23) 
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annunciou  o  debate  e  cominunicou  que  não  estava 
na  sala  nenhum  dos  ministros.  Mas  entrou,  quasi 
simultaneamente,  com  a  observação  sobre  a  ausên- 
cia do  governo  o  ministro  da  marinha.  Vae  ver-se 
como  os  divergentes  da  maioria  procuravam  no  de- 
bate alvejar  este  ministro,  compromettendoo  por 
forma  a  feril  o  na  sua  honra,  com  a  insinuítção, 
muito  propalada  previamente  na  imprensa,  de  estar 
presa  a  sua  acção  ministerial  por  interesses  de  ordem 
pessoal. 

Foi  o  deputado  Xavier  da  Silva  quem  rompeu  o 
fogo.  Partidário  decidido  de  José  Cabral,  um  dos 
seus  melhores  granadeiros,  dispondo  duma  voz  vo- 
lumosa, que  enchia  a  sala,  tendo  a  audácia  e  a  am- 
bição, procurando  nome  e  a  situação  futura,  logo 
de  principio  ■  se  viu  que  exaggerava  as  instrucções 
recebidas,  a  norma  pautada  pelo  chefe,  a  limitação 
imposta  na  forma  da  critica  a  empregar.  O  que  se 
conseguira  de  Gorjão,  o  temperamento  arrebatado  e 
violento,  não  se  alcançou  d'este,  incomparavelmente 
mais  malleavel  !  A  pouca  distancia  do  intróito  já  re- 
volvia suspeições  : 

—  i  O  que  isto  é,  sr.  presidente,  nao  o  quero  eii 
explicarh 

O  ministro  da  marinha  deu  um  salto  na  cadeira, 
e  de  pé,  pallido,  imperativo,  intimou-o  a  explicar-se. 
O  outro  refugiou-se  na  formula  banal  : 

—  «-Alliidi.  .     a  falta  de  pensamento  goverfiativo.Ti 
O  barão  de   Ourem  retrucou  hábil  e  dignamente. 

Desde  que  o  adversário  que  lançara  a  suspeição  se 
furtava  a  explanal-a,  entrava  elle  desassombradamen- 
te no  caminho  das  aclarações.  Em  primeiro  logar,  —  dis- 
se,— não  b"e  fazia  do  projecto  questão  m.inisterial  ^i^por- 
que  o  governo  tanto  podia  continuar  a  ser  governo  com 
o  Terreiro  ein  mercado  exclusivo  de  cereaes,  como 
com  o   Terreiro    em   mercado  lÍ7>re  ^> ;    em    segundo 
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logar,  devia  á  camará  uma  explicação  muito   clara. 
E  contou : 

—  «Poucos  dias  depois  do  ministério  reconstituí- 
do alguma  pessoa  procurou  um  dos  meus  collegas 
no  ministério  e  disse-lhe  : —  O  projecto  ha  de  passar, 
e  ha  de  passar  porque  o  ministro  da  marinha  é  in- 
teressado n  elle.  Certamente  este  homem  que  tal  dis- 
se conhecia  se  a  si,  não  me  conhecia  a  mim.» 

A  phrase  era  boa  e  teve  applausos,  mas  melhor 
ainda  do  que  a  phrase  foi  a  continuação  da  narra- 
tiva. O  barão  revelou  que  todos  os  entraves  ao  pro- 
jecto, todos  os  tropeços  levantados,  provinham  .  .  . 
da  sua  iniciativa;  deviam-se  á  sua  vontade,  obstinada 
e  firme.  A  calumnia  tropeçou  n'esta  affirmativa,  que 
os  collegas  confirmaram,  apoiando. 

A  camará  não  podia  resistir  á  impressão  profun- 
da d'um  incidente  tão  caracteristicamente  pessoal, 
e  posto  com  tão  sincera  hombridade.  O  deputado. 
Pereira  de  Mello  apresentou  um  requerimento,  fun- 
damentado —  «na  conveniência  de  aproveitar  utilmen- 
te o  tempo»   e  pedindo  o  fim  da  discussão: 

—  Esses  requerimentos  devem  ser  desacompanha- 
dos de  considerações,  observou  do  seu  banco  o 
Ávila. 

—  Obrigado,  pelo  conselho,  respondeu  rispida- 
mente  o  outro,  mas  não  o  julgo  com  direito  de  me 
dar  lições. 

Todos  estavam  nervosos.  Havia  no  ar  lufadas 
quentes  de  tempestade.  Quando  Saldanha,  —  que 
entrara  na  sala  ainda  a  tempo  de  ouvir  as  insinuações 
e  a  replica  —  pediu  a  palavra,  sentia-se  a  impres- 
são geral  de  que  o  rompimento  ia  pronunciar-se, 
de  que  a  situação  dos  que  fallavam  contra,  dos  que 
exploravam    até    maliciosos    boatos    deprimentes  da 
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honra  dos  ministros  e  depois  se  abroquelavam  na 
fidelidade  partidária,  ia  terminar,  acabando  se,  por 
fim,  com  uma  comedia  que,  á  força  de  repetida, 
carecia  de  graça  e  perdera  de  aproposito.  O  silencio 
foi  completo  e  solemne  quando  o  presidente  do 
conselho  começou  : 

-—  «Parecia  me  que  as  explicações  que  dei  já  em 
outro  dia'  tinham  sido  sufficientes  para  satisfazer 
um  sr.  deputado  da  maioria .  .  . 

Xavier  da  Silva:  Tenho  muita  honra  d'isso. 

O  orador :  Ninguém  o  ha  de  dizer  (apoiados)  por- 
que o  sr.  deputado  que  tem  atacado  o  governo  pelo 
que  faz  e  pelo  que  não  fez,  decerto  não  corresponde 
a  um  deputado  da  maioria,  mas  sim  da  opposiçào 
(apoiados)  e  d'uma  opposição  'accintosa. .  . 

Xavier  da  Silva:  Peço  a  palavM'a  para  explica- 
ções d'um  facto  e  eu  demonstrarei  o  que  é  ser  de- 
putado da  maioria.» 

Saldanha  encarou-o  seriamente,  mediu-o  n'um  re- 
lance, deu  a  todos  a  ideia  perfeita  de  que  podia, 
sem  receio,  abraçar-se  em  lucta  com  tal  adversário, 
ou  com  outro,  ou  com  muitos  como  elle,  e  prose- 
guiu  : 

—  «O  sr.  deputado  pôde  ter  a  certeza  de  que 
nunca  fugi  nem  do  campo  da  batalha  nem  do  campo 
das  discussões;  no  campo  da  batalha  entro  com  de- 
cisão, a  fim  de  cumprir  os  meus  deveres  ;  no  campo 
d'estas  discussões  entro  com  a  convicção  de  que 
não  tenho  outros  motivos  a  impulsar-me  que  não 
sejam  o  bem  do  meu  paiz,  sentimento  que  deve 
animar  todo  o  coração  d'um  bom  portuguez.» 

Os  applausos  explodiram  com  apoiados  calorosos. 
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Silva  Cabral  estava  pallido,  cabeça  abatida,  fugindo 
á  revelação  do  sentimento  que  na  occastão  dominava 
a  sua  rivalidade  represada,  a  sua  ambição  compro- 
mettida.  As  palavras  do  chefe  do  governo  passavam, 
sibillando  como  balas,  por  sobre  o  Xavier  da  Silva 
e  vinham  feril  o,  a  elle,  em  pleno  peito.  A  lucta 
limitada  ao  subalterno  seria  pequena  coisa.  O  desafio 
lançado  pelo  marechal,  assegurando  o  seu  destemor, 
seria  ridiculo  se  apenas  provocasse  a  combate  quem 
só  ostentava  galões  de  capitão  de  milicia  sertaneja. 
E  porque  assim  tinha  a  convicção  de  que  todos 
perceberam  ter  a  luva  batido  na  sua  face,  escon- 
dia-a  quasi  na  carteira,  —  como  se  receiasse  que  uns 
aos  outros  apontassem  a  macula  arrocheada,  desti- 
cando  na  lividez  profunda.  Quasi  que  não  deu  pelo 
amigo,  pelo  correligionário,  quando  este  começou  a 
fallar.  Não  tinham  sentido,  nem  um  nem  outro,  ne- 
cessidade de  trocar  combinações.  Um  estava  furioso 
com  quem,  exaggerando  a  lição  previa,  fornecera  um 
pretexto,  que  andava  desejado,  para  esse  golpe,— que 
visava  a  um  rompimento  formal ;  o  outro  tinha  a 
consciência  do  seu  erro  e  tinha  julgado  de  cautelosa 
prudência  não  se  abeirar  do  chefe  —  pouco  affeito  a 
manter  os  impulsos  da  destemperada  irritação. 

Xavier  da  Silva  começou  assim  : 

«  --  Sr.  presidente,  eu  acho  me  altamente  injuriado 
pelas  expressões  proferidas  por  s.  ex.^  o  sr.  presi- 
dente de  ministros  :  entendo  que  s,  ex.^  como  cava- 
lheiro precisa  explicar  as  suas  expressões,  ou  reti- 
ral-as;  porque,  sr.  presidente,  dizer  se  a  um  deputado: 
—  «Eu  entendo  que  não  é  da  maioria»  isto  não  é 
insulto,  é  um  juizo,  que  faz  o  sr.  ministro  ;  mas  usar 
da  expressão  opposição  accifitosa !  Que  quer  isto 
dizer  } 

—  O  presidente  do  conselho :  Nada. 
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—  O  orador :  O  sr.  ministro  não  pôde  dizer  tal  ! . . . 
Sr.  presidente,  eu  peço  que  me  não  proví^quem, 
porque  eu  tenho  razão.  Entremos  n'um  caminho  re- 
gular. O  sr.  presidente  do  conselho  pótic  fazer  os 
juízos  que  entender,  mas  deve  guardar  nesta  casa 
a  decência  que  as  discussões  exigem.  Attribuir  a  um 
deputado  uma  opposição  accintosa  o  uma  injuria  feita 
a  um  membro  do  parlamento .  .  . 

Deputado  da  maioria  não  é  approvar  tudo  quanto 

os  GOVERNOS  QUEREMj  DEPUTADO  DA  ^lA10RIA  É  AFFIRMAR 

princípios  e  Não  sustentar  homens.» 

Basta.  A  transcripção  é  suffiriente  para  aclarar  o 
propósito  do  deputado.  Lamentava-se  do  aggravo 
pessoal  para  esconder  o  desastre  de  ter  levado  a 
imprudência,  no  ataque  ao  extrefno  de  receber,  em 
publico,  uma  despedida  que  era  uma  expulsão  for- 
mal. 

Na  sala,  quando  elle  concluiu,  houve  uni  momento 
de  silencio,  de  espectativa,  de  interrogação.  Salda- 
nha continuava  impassivel,  n'uma  indifferenga  des- 
presadora.  O  presidente  experimentou  a  oppressão 
dolorosa  d"esse  instante,  mas  a  sua  intervenção  foi  o 
signal ...  de  que  repudiava  a  politica  do  irmão  José 
e  se  ligava,  elle  também,  com  o  governo  e  com  o 
irmão  António  !  Pausadamente,  dando  ás  phrases  o 
relevo  que  no  momento  era  de  caridade  dispensar, 
observou  que  o  orador  se  desviara  do  fim  para  que 
lhe  fora  concedida  a  palavra.  E  rematou  : 

—  «O  sr.  presidente  do  conselho  ou\'iu  a  provo- 
cação feita  pelo  sr.  deputado  ;  se  quizer  responder 
que  lhe  responda.* 

Saldanha  ainda  hesitou  em  tomar  a  palavra,  mas 
cedeu,  certamente,  ao  impulso  generoso  de  não  dar 
ao    desforço    a    intenção    pessoal,    agora  cruelmente 
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assignalada  na  observação  despiedosa  do  presidente. 
Sem  altivez  oftensiva,  mas  sem  tergiversações,  nem 
propósito  de  conciliação,  disse  : 

—  «Quando  ha  pouco  fallei,  disse  «que  o  sr.  de- 
putado, dizendo-se  da  maioria,  fazia  uma  opposição 
accintosa. »  Não  sei  que  haja  insulto  nesta  expres- 
são ;  muitas  vezes  ella  tem  sido  repetida  no  parla- 
mento, e  por  opposição  accinto  a  entende-se  oppo- 
sição systematica.  (Apoiadas).  Mas  se  o  sr.  deputado 
quiz  attribuir  a  si  o  contrario  d'aquillo  que  eu  disse, 
a  culpa  não  é  minha ;  affirmo  á  camará  —  e  creio 
que  a  maior  parte  dos  srs.  deputados  me  farão  a 
justiça  de  acreditar  —  que  quando  fallo  dos  meus 
sentimentos,  nunca  me  lembro  dos  sentimentos  dos 
outros.  Portanto,  não  fiz  allusão  a  ninguém.» 

E   sentou-se. 


O  projecto  foi  mandado  dormir  o  somno  eterno 
na  commissão  de  agricultura.  O  incidente  estava  fe- 
chado. A  ruptura  era  definitiva.  O  expediente  da 
opposição  effecfiva  e  das  declarações  intermittentes 
de  apoio,  acabara, 

Passou-se  tudo  isto  n'uma  quinta  feira.  No  sabbado, 
na  reunião  habitual  do  Poço  Novo,  os  fieis  tempes- 
taram  raios  e  coriscos  !  Da  raiva  que  os  dominava 
ficou  perdurável  vestígio  nas  columnas  do  Estan- 
darte. Foi  dois  dias  depois  que  o  órgão  de  José  Ca- 
bral publicou  a  lista  dos  devedores  ao  ministério  dos 
estrangeiros.  Na  lista  figurava  o  duque  de  Saldanha 
com  12. 7  3 2$  163  réis  e  o  conde  de  Thomar  com 
4.Ç45$8i8  réis. 

Não  era  um  modelo  de  amigo  o  futuro  conde  de 
Cabral,  mas,  em  compensação,  não  era  também  um 
exemplar  excellente   de  irmão .  .  . 
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Situação  financeirj. 
Projectos  da  fa:;endci.  —  Phrases  dos  oradores  do  tempo 


O  decreto  de  23  de  maio  de  1846  dera  curso  for- 
çado ás  notas  do  Banco  de  Lisboa.  Em  agosto  e  ou- 
tubro d'esse  anno,  novos  decretos  vieram  prorogar 
o  primeiro  praso,  e  em  ICS47,  não  se  tendo  modifi- 
cado a  situação,  uma  serie  de  outras  providencins 
regulou  o  curso  d  aquelle  papel.  A  questão  era  das 
mais  graves  que  então  embaraçavam  a  fazenda  e 
todo  o  movimento  económico  do  paiz.  O  governo, 
inspirado  nas  necessidades  da  conjunctura,  apresen- 
tou ás  camarás  vários  projectos  de  lei,  uns  para  re- 
colher e  amortisar  as  notas  do  Banco  de  Lisboa,  ou- 
tros para  regular  e  legalisar,  definitivamente,  as  di- 
vidas que  com  ellas  se  tinham  creado.  D'um  mappa, 
então  publicado,  averiguava-se  que  o  Banco  de  Lis- 
boa, desde  a  sua  instituição,  emprestara  ao  estado 
87:900  contos,  incluindo  7:400  contos  realisados  pela 
Companhia  Confiança  e  i:ico  effectuados  pelo  Ban- 
co  de    Portugal  —  entidade  que  substituiu  as  outras. 

Para  attingir  o  fim  que  se  tinha  em  vista,  íoratn 
vários   os  expedientes  a  que  o  ministro  da  fazenda 
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recorreu.  O  primeiro  de  que  se  occupou  a  camará 
era  uma  auctorisação  para,  na  cobrança  das  dividas 
de  contribuições,  o  pagamento  ser  permittido  em  no- 
tas do  Banco  de  Lisboa,  pelo  seu  valor  nominal,  até 
ao  anno  de  4$.  Esta  vantagem  ia-se  reduzindo  suc- 
cessivamente  aos  devedores  dos  annos  posteriores  e 
restringia  se,  a  todos,  dentro  d'um  praso  de  30  dias, 
passado  o  qual  os  pagamentos  remissos  teriam  de 
ser  feitos  em  moeda  sonante,  assim  como  os  juros 
que  correspondessem.  As  notas  recolhidas  n'esta  co- 
brança eram  golpeadas  e  entregues  á  Junta  de  Cre- 
dito, que  com  ellas  procedia  a  um  auto  de  fé  so- 
lemne. 

Este  projecto  foi  desde  logo  apodado  de  immoral 
e  inefficaz ;  —  inefficaz  porque  não  remediava  o  ma- 
rasmo financeiro;  immoral  porque  estabelecia  um  pre- 
mio aos  que  se  tinham  mostrado  maus  pagadores. 
Correu,  porém,  o  debate  e  o  projecto  passou.  O  se- 
gundo expediente,  acto  seguido  apresentado  na  ca- 
mará, —  e  também  destinado  a  dar  remédio  á  situa- 
ção creada  pelas  notas  do  Banco  de  L'sboa,  —  foi... 
a  loteria !  Creava-se  uma  loteria  nacional,  com  um 
capital  que  iria  até  2:400  contos,  em  inscripções  ou 
apólices  de  5  ^/o.  Faziase  a  venda  de  bilhetes  a 
troco  de  notas,  pelo  valor  nominal.  As  notas,  assim 
apanhadas  aos  que  cedessem  á  tentação  do  palpite, 
iam  depois  para  a  fogueira  libertadora. 

O  premio  grande,  a  taluda,  era  de  40  contos. 
Depois  os  prémios  desciam  até  ioo$ooo  réis;  o 
preço  do  habilitanço  era  de   i9$2oo  réis. 

A  camará  votou,  sem  discussão,  este  projecto  e 
o  plano  respectivo.  Ponham  aqui  os  olhos  os  que 
pregam  como  immoral  reccorrer  ao  jogo  a  bem  das 
difficuldades  da  fazenda  publica  I 

Não  sendo  sufficientc  este  recurso  para  um  auto- 
de  fé   bastante    alteroso    e   expiatório   do   delicto  de 
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abuso  de  notas  coin  curso  forçado,  o  governo  pro- 
seguiu  na  apresentação  de  outros  projectos.  Já  tinha 
chamado  os  devedores  remissos,  já  tinha  tentado  a 
sorte  de  engodo  aos  ambiciosos,  era  occasião  de  pas- 
sar. .  .  á  venda  dos  restos  da  herança  paterna.  A 
eterna  historia  do  perdulário  !  Valeu-se  em  primeiro 
logar  dos  bens  da  Universidade.  Pediu  auctorisação 
para  vender  os  prédios  urbanos  e  rústicos,  que  es- 
tavam na  administração  do  primeiro  estabelecimento 
scientifico  do  paiz,  transformando  o  que  elles  ren- 
dessem em  inscripções.  Nos  pagamentos  das  com- 
pras que  fossem  eíTectuadas  lá  se  estabeleceu  a 
condição  imprescindivel  das  notas,  depois  o  golpe 
ou  thesourada,  e  a  condemnação  á  pyra  redemptora 
e  fumegante..  Só  com  um  grandfe  incêndio,  como 
nas  epidemias,  é  que  se  podia  sanear  a  empestada 
fazenda  da  nação  ! 

Auctorisado  para  esta  venda  —  que  incluia  tam- 
bém a  dos  prédios  legados  por  bemfeitores  para 
sustento  do  hospital  — ,  pediu  o  governo  licença 
para  negociar  as  dividas  activas  dos  extinctos  con- 
ventos e  corporações  ecclesiasticas,  em  cujos  bens 
tivesse  succedido  o  estado.  Pagamento  em  notas, 
depois  facada,  e  por  íim  braseiro  -  era  também  a 
conclusão  do  proposta. 

Seguia-se  uma  proposta  sobre  os  pagamentos  ao 
estado  e  por  conta  do  estado.  Já  é  escusado  dizei  o: 
recolhiam  se  notas,  estoqueavam-se  e  atiravam  se- 
lhes  as  cinzas  ao  vento  ! .  .  . 


A  discussão  tinha  ido  até  aqui  com  larguesa, 
mas  sem  entraves.  O  ministro  da  fazenda  navegava 
sem  sobresaltos  e  a  sua  barquinha  singrava,  com 
alguma  demora,  mas  sempre  na  rota  que  elle  tra- 
çara   na    carta    de    bordo.    De  repente.  .  .    uma  nu- 
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vem  nos  ares  apparece.  A  tempestade  que  nella 
se  condensara  tomou  a  forma  d'uma  proposta,  para 
o  projecto  voltar  á  cõmmissão,  «para  o  reconsiderar.» 
Era    uma    cabala.    O   ministro  acceitaria  ?  Acceitou ! 

Porque  cedeu  o  ministro  Falcão  ?  Porque  é  que 
este  homem,  que  a  Providencia  dotara  com  um 
appellido  de  ave  de  rapina,  encolheu  a  garra  adunca 
deixando  escapulir-se  a  presa?  Devemos  suppor  que 
acceitou  o  compasso  de  espera  a  que  o  obrigaram 
para  propor-se  a  vencer  a  cõmmissão  de  fazenda, 
onde  José  Cabral  continuava  a  influir.  O  certo  é 
que  essa  cedência  veiu  sobre  um  discurso  do  cónego 
Castro  Pilar,  que  é  um  modelo  hilariante  da  oratória 
pomposa. 

Grave  e  solemne,  como  convinha  á  sua  dignida- 
de ecclesiastica,  o  padre  desenrolou  o  lenço  taba- 
queiro, enxugou  a  venta,  d  onde  ressumava  o  si- 
monte  preparado  pelo  mestre  celebre  de  Xabregas, 
ajustou  os  óculos,  relanceou  o  olhar  pela  douta  as- 
sembléa,  puxou  o  pigarro  para  aclarar  a  voz, —  e 
sermoneou  os  seus  ponderosos  dizeres.  Primeiramen- 
te ensinou  «ser  preciso  muito  cuidado  com  o  de- 
creto de  19  de  dezembro  de  1646,  porque,  a  res- 
peito de  pagamentos  e  depósitos,  necessitava-se  uma 
grande  claresa  para  evitar  duvidas  e  difficuldades 
que  se  encontrariam  a  cada  passo  in  consulendo  et 
judicandoT».  Pronunciado  este  conselho,  tossiu,  dul- 
ciíicou  a  voz  para  uma  lamentação  :  —  «era  triste  o 
encerramento  das  discussões  prematuramente,  quasi 
insalutate  hospide-í>.  Ergueu-se  a  toda  a  altura,  de 
golpe,  para  mostrar  que  «a  retroactividade  das  leis 
era  um  dos  pontos  em  que  mais  se  realisa  o  sub 
tutela  júris  publici  jus  privatum  latet,  de  Bacon. » 
Aqui  indignou-se,  ruborisou-se  de  cólera,  crispou  as 
mãos,  como  quem  se  prepara  a  castigar  a  murro 
uma  villeza,    e  denunciou  ao    desprezo  publico    «os 
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argumentos  aíil  hoviinevi  e  ad  vcrecundianiy) .  Tran- 
quillisando  se,  súbito,  depois  d  este  movimento  de 
justificada  ira,  abordoou -se  aos  mestres,  aos  com- 
mentadores  do  codií^o  commercial,  e  citou-os :  '<o 
Pardessus,  o  Deloincourt,  os  Rogron».  Como  no 
olhar  fito  dum  collega,  que  o  admirava  mais  de 
perto,  descobrisse  a  duvida  sobre  o  constante  acer- 
to d'estes'  homens  illustres,  concordou  em  que  os 
talentos  mais  al)alis.ados  também  estavam  sujeitos  ao 
aliquando  bónus  dormitai  Hoinerus,  do  vate  de  Ve- 
neza, e  ao  Homo  siim,  nihil  hiimani  a  me  aliesiinu 
puto,  do  velho  de  Terêncio».  Podia  ficar  por  aqui 
o  bom  do  Castro,  o  preciso  Pilar ;  esteve  mesmo 
hesitante  em  continuar,  mas  lembrou-se,  de  repente, 
de  que  alguns  pontos  ficavam  por  illuminar.  Acudiu 
á  escuridão  com  as  suas  luzes  e  explijou  ser  pre- 
ciso «que  os  depósitos  fossem  restituidos  na  mes- 
ma substancia,  ad  liibitum  deponentis  colerrime,  et 
sine  aliquo  obsiaadoy  como  se  exprimia  Waldeck 
nos  rudimentos  do  direito  romano». 

O  remate  foi  de  singular  propósito,  como  vae 
ver-se  : 

—  « Pôde  ser  que  a  doutrina  do  numero  em  ques- 
tão seja  preferível  ao  Homem  Politico ;  mas  eu,  sr. 
presidente,  preferindo  a  qualidade  de  Homem  de 
Lei  á  de  Homem  Politico,  —  derretendo-se-lhe  as 
azas,  como  ícaro,  na  visinhança  do  sol  —  voto  con- 
tra o  numero.» 

Assim  terminou  este  homem,  pedante  e  temeroso 
da  sorte  de  ícaro.  --Tempos  extraordinários  em  que 
se  perdia  latim  bom  com  finanças  más ' 
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O  projecto  voltou,  pois,  á  commissão  para  o  re- 
considerar. A  reconsideração  deu  logar  a  vários 
episódios.  Uma  das  suas  disposições  estabelecia  que 
os  pagamentos  a  effectuar  o  fossem  na  moeda  cor- 
rente, ao  tempo  da  realisação  dos  contractos.  Os  mi- 
nistros, ao  lerem  o  parecer,  figurou  se-lhes  que  a  re- 
dacção da  disposição  ficava  pouco  clara.  Acalma- 
ram lhe,  porém,  o  escrúpulo  com  a  promessa  «de 
que   o  relator  faria  declarações». 

Foi  um  laço  á  boa  fé  do  ministro,  —  e  querendo  este 
corrigir  o  seguimento  do  debate  assim,  e  evitar  o  ne- 
gocio que  tentavam  proteger,  deixando  uma  interpre- 
tação interesseiramente  duvidosa,  requereu,  elle  mes- 
mo, nova  remessa  do  parecer  á  commissão  «para 
segunda  vez  o  reconsiderar!»  A  camará  deferiu  o 
pedido.  A  commissão  tomou-se  de  grande  fúria ;  re- 
trucou, devolvendo  o  parecer  com  este  apendiculo  : 

«Entende  a  commissão  que  o  inte^-esse  da  causa  publica, 
mais  ainda  que  as  suas  próprias  convicções,  impõe-lhe  o 
restricio  dever  de  declarar  :  —  Que,  se  ella,  firme  no  pen- 
samento fundamental  do  projecto,  não  pode  encontrar  nem 
matéria  nova,  nem  novos  motivos  para  aheral-o,  )ulga  de 
summa  transcendência,  e  reconhecida  urgência,  que  o  go- 
verno que  apoiou  aquella  proposta  apresente,  quanto  antes, 
quaesquer  alterações  ou  substituições,  para  que  a  commis- 
são sobre  ellas  possa  dar  o  seu  parecer,  em  harmonia  com 
os  principios  de  justiça  e  com  a  brevidade  que  as  conve- 
niências da  sociedade  reclamam.» 

Como  sempre  succede  nos  debates  parlamentares,  a 
rasão  occulta  d  uma  insistência  tão  extraordinária  trans- 
pareceu, por  fim,  no  seguimento  da  discussão, num  dis- 
curso de  Faria  Barbosa, — pressurosamente  interrom- 
pido pelo  presidente,  no  momento  em  que  o  orador 
ia  explicar  «porque  é  que,  sendo  o  artigo  restricto 
ás  dividas  a  corporações,  estabelecimentos  e  parti- 
culares, se  acrescentara,  na  commissão,  a  referencia 
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ds  dividas  do  estado.  «Foi  para  compor  o  ramalhe- 
te... »  ia  a  explicar  o  deputado,  quando  o  presi- 
dente interveiu : 

O  presidente :  Eu  desejo  que  o  sr.  deputado  não 
faça  allusões  prohibidas  pelo  regimento.  . 

O  orador :  Eu  não  faço  allusões,  nem  as  auero 
fazer. 

O  presidente :  Peço  por  tudo  quanto  ha  sagrado 
que  se  deixem  desse  systema  de  argumentação. 

O  ramalhete,  que  se  procurava  compor. . .  não  chei- 
rava bem.  Os  esmeriladores  de  intenções  occultas  de 
legisladores  interesseiros,  descobriram  logo  que  o  de- 
putado e  membro  da  commissão,*  Xavier  da  Silva, 
—  o  Xavier  da  Silva  do  capitulo  anterior — tinha 
um  irmão  que  adquirira  as  excellentes  propriedades 
do  ex-corregedor  do  Porto,  António  José  Dique  da 
Fonseca,  obrigado  ao  contracto  pelo  alcance  em  que 
foi  achado.  O  alcance  era  de  33  contos. 

O  pagamento  a  eftectuar  era  de  10.520:000  réis. 
Ora  segundo  a  cotação  ultima,  no  Diário,  via-se  que 
se  compravam  os  titulos  da  divida  publica  a  3  por 
cento,  notas,  e  o  papel  moeda  a  12  porcento:  quer 
dizer,  pagavam-se  ioo$ojo  réis  com  4$i 70  réis.  Os 
trinta  e  três  contos  do  alcance  pagavam-se,  pois,  com 
i-372$ooo  réis,  que  deduzidos  dos  iO:520$ooo  réis, 
deixavam    um    ágio  de  9:1 23^800  réis.  Bem  bom! 

As  denuncias  não  pararam  aqui,  nem  abrangeram 
só  este.  Quando  se  entra  no  caminho  em  que  a  ver- 
dade se  confunde  com  a  calumnia,  os  denunciantes 
e  os  calumniadores  julgam  ser  do  seu  brio  dar  prova 
da  fecundidade  da  imaginação.  O  deputado  Assis 
de  Carvalho  foi,  portanto,  denunciado  como  vendido 
ao  Banco  de  Portugal,  para  não  contrariar  os  inte- 
resses   que    a    este   resultavam  do  projecto  em  dis- 
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cussão.  ~«0  algarvio  está  calkido  ?  Foi  comprado 
para  não  dizer  palavra.»  Assis  de  Carvalho  repelliu 
a  aggressão  com  aggressão,  na  imprensa  e  na  ca- 
mará, com  a  penna  e  com  a  palavra  :  —  «Se  tenho 
tanto  valor  para  ser  comprado  para  não  fallar,  quan- 
to valerei  para  fallar?»  E  explicou  o  silencio  e  as 
faltas  ás  sessões  por  doença  dum  filho. 

O  mesmo  jornal  que  lançara  a  denuncia  retrucava: 

«Foi  alguém  a  sua  casa  e  disse-lhe  que  a  sua  opposição  ao 
banco  parecia  interesseira  e  o  bom  do  homem  calou-se  1 
Ora  vejam  se  não  é  condescendente !  A  crise  da  moléstia 
do  filho  era  sempre  nos  dias  da  crise  do  banco,  e  por  fim 
a  do  pae  era  tamanha  que  ia  passeiar  para  se  esquecer 
d'ella  e  tinha  dado  para  a  camará  parte  de  doente.» 

Vê-se  n'estas  Hnhas  a  má  vontade,  a  gana,  do 
jornalista  contra  o  deputado.  De  certo  tinha  aggravo 
próprio  a  desforçar,  divida  de  ingratidão  a  pagar.  Vae 
vêr-se  qual  era  a  divida  do  jornalista,  segundo  a  re- 
velação feita  no  discurso  do  orador : 

—  «Sr.  presidente,  não  queria  trazer  á  memoria 
as  finezas  e  obrigações  que  eu  e  minha  famiha  de- 
vemos ao  redactor  d'aquelle  jornal,  mas  não  posso 
deixar  de  dizer  que  depois  de  assolar  a  minha  casa- 
em  Faro,  tirando  em  nome  da  santa  lei  de  Deus,  — 
Deus,  como  elle  se  exprimia!  — tudo  quanto  havia  em 
minha  casa,  ameaçando  com  a  morte  a  um  sobrinho 
meu,  vem  para  Lisboa  caracterisar-me  no  principio 
da  sessão  de  faccioso  e  ultimamente  de  venal.» 

A  historia  não  foi  rebatida  pelo  jornal. 

O  jornal  era  á  Revolução,  o  jornalista  era  Sam- 
paio. 

Apezar  de  não  ter  que  objectar,  na  parte  que 
directamente  mais  lhe  dizia  respeito,  á  narrativa  do 
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deputado  algarvio,  o  órgão  dos  septcmbristas  hão 
se  dispensou  de  acrescentar  a  lista  dos  suspeitos. 
E  veiu  com  esta  outra  denuncia  : 


«A  questão  das  notas  do  banco  de  Lisboa  é  muito  impor- 
tante, mas  parte  dos  juizes  que  teem  de  a  resolver  são  sus- 
peitos. Apresentamos  uma  nota  dos  membros  da  commis- 
são  de  fazcndi  que  são  accionistas  do  banco.  Depois  d'isto 
nini^uem  nei^ará  que  eiles  sejam  os  mais  competentes  para 
fazer  justiça  a  si  mesmos,  assim  a  façam  ao  paiz.  Eis  a  n©ta  : 


António  José  d'Avila    .  . io:ooo$ooo  réis 

Augusto  Xavier   da  Silva 43:25011000   » 

Bernardo  Mij^uel  de  Oliveira  Borges 
Francisco  José  da  Costa  Lobo  .  .  . 
José  Maria  Eugénio  de  Almeida.  .  .♦ 

José  Lourenço  da  Lnz  

José  Bernardo  da  Silva  Cabral .  .  . 
José  António  Ferreira  Vianna  Júnior  24:75o$ooo  » 
Luiz  Coutinho  de  Albergaria  Freire.  26:ooo$ooo  » 
Joaquim  Honorato  Ferreira i8:730$ooo   » 


33:ooo$ooo  » 
37  5oo$ooo  » 
i30:50o$ooo  » 
I4:25o$ooo  » 
35-50o$ooo   » 


Este  rol  de  nomes  e  esta  designação  de  interes- 
ses produziu  o  escândalo  a  que  se  visava.  Eram 
cabeças  que  se  entregavam. .  .  ao  comité  de  salvação 
publica  !  Na  carroça  iam,  de  mistura,  amigos  e  ad- 
versários. Não  se  poupava  ninguém  para  se  dar  pro- 
va de  austeridade.  António  José  d'Avila,  que  na 
occasião  commandava  os  adversários  do  governo, 
abria  o  rol  dos  arrastados  á  praça  publica  para  a 
execução  punidora.  A  guilhotina  secca  da  imprensa 
funccionava  implacável,  e  o  jornalista,  com  a  indif- 
ferença  dum  executor  de  alta  ju.stiça,  atirava  para 
o  cesto  a  cabeça  do  Ávila,  um  amigo,  para  poder 
mostrar  ás  multidões  a  cabeça  de  Silva  Cabral,  o 
adversário  odiado  !  Os  que  ficavam  firmes  ao  lado  do 
governo,  esses,  tinham  encontrado  a  questão  de  mora- 
lidade   precisa    para    mostrar  a  corriTpção  e  intuitos 
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interesseiros,  que  inspiravam  a  guerra  á  situação, 
feita  pelos  que  tinham  procurado  derrubal-a  com  a 
dissidência  e  com  a  traição   á  unidade  partidária. 


Entretanto,  a  2  de  junho,  sempre  se  conseguiu  «o 
terceiro»  parecer  da  commissão  de  fazenda  sobre  o 
projecto  de  todos  os  pagamentos  ao  estado  e  por 
conta  do  estado,  e  transacções  entre  particulares, 
eftectuadas  até  i  de  julho.  José  Rebello,  o  ex-chefe, 
o  ex-leader,  o  presidente  da  commissão  de  fazenda,  o 
pae  putativo  da  camará,  —  não  assignou.  Mas  fallou, 
explicou,  commentou.  Não  foi  isso  motivo  para  se 
demorar  o  debate.  O  perdigão  perdera  a  penna . . . 
A  maior  parte  do  tempo  levou-se  a  questionar  se 
se  havia  de  declarar,  ou  não,  no  Diário,  a  par  da 
quantidade  de  notas  que  se  fossem  amortisando,  as 
que  ficavam  em  circulação.  As  emendas  apresenta- 
das, acceitas,  votadas,  estabeleceram  uma  confusão 
enorme.  Por  exemplo  :  nas  dividas  do  banco,  affir- 
mava-se  que  este  era  credor  do  governo.  Por  quan- 
to ?  Não  existia  liquidação  !  Nas  sommas,  de  que  o 
banco  se  dizia  credor,  como  figuravam  as  quantias 
litigiosas?  Não  se  apurou!  Havia  uma  pretenção  do 
banco  muito  desarrasoada :  queria  que  se  lhe  pa- 
gasse, em  metal,  um  empréstimo  de  1835,  eim  que 
elle  entrara  com  metade  ein  papel.  As  cortes  nada 
decidiram  a  este  respeito  I  Pois  a  differença  monta- 
va a  uns  poucos  de  centos  de  contos  de  reis  !  A 
trapalhada  nas  soluções  entre  os  políticos  levava  a 
esta  confusão  no  que  se  fazia,  a  este  desnorteamen- 
to no  que  se  votava. 

Referindo-se  aos  trabalhos  parlamentares,  n'esta 
altura  da  sessão,  explicando  o  seu  alcance  e  dando 
conta  da  alteração  na  rapidez  dos  trabalhos  que,  se- 
gundo corria,  iam  seguir-se,  a  Revolução  dizia : 


SITUAÇÃO  FINANCEIRA,  PROJECTOS  DA  FAZENDA,  ETC.     I49 

«Tem  se  accusado  o  parlamento  de  não  fazer  nada  e  o 
caso  é  verdadeiro.  Para  decretar  uma  loteria,  tirar  as  armas 
aos  lavradores  e  vender  esse  resto  dos  bens  do  estado  não 
eram  precisos  seis  mezes  de  sessão.  Em  três  horas  discu- 
tia-se  tudo  isso  a  fartar,  e  podia  sahir  obra  bem  mais  per- 
feita. 

«Nós  consignamos  o  facto,  não  o  lamentamos.  Quando  um 
parlamento  é  bom  desejamos  que  trabalhe  muito,  quando  é 
mau  tomos  uma  garantia  na  sua  inércia.  O  estado  actual  é 
mau,  mas. o  remédio  que  d'ali  vier  será  peior 

«A  camará  dos  deputados  tem  padecido  um  tenesmo  hor- 
roroso. A  coitada  não  vê  senão  abrolhos.  Se  respinga  ao 
ministério  é  ameaçada,  se  adhere  aos  seus  projectos  sobre 
fazenda  o  ágio  das  notas  sobe  e  a  crise  aggrava-se. 

«Parece  comtudo  que  o  tenesmo  se  resolve  n'uma  forte 
dysentheria,  e  que  n'estes  i5  dias  de  sessão  teremos  mais 
obra  do  que  nos  cinco  mezes  que  são  passados.  Agora  toca 
a  botar  fora». 

O  que  estava  botado  fora  era  a  parte  principal 
do  plano  de  fazenda.  Todos  os  projectos,  que  cons- 
tituíam providencias  revulsivas,  tinham  sido  minis- 
trados ao  enfermo.  A  jalapa  já  exercera  a  sua  acção. 
Do  regimen  dietético  é  que  se  esperava  o  re^to.  O 
que  faltava  eram  os  cortes  e  reducçôes  nas  verbas 
orçamentaes.  Os  ernpregados,  a  quem  já  se  não  pa- 
gava senão  com  alternativas  de  favor,  estavam  des- 
tinados a  diminuição  nos  ordenados.  Contava-se,  assim, 
que  o  desgosto  levasse  os  que  tinham  podido  resis- 
tir á  fome  ! 

E'  de  rasão  mencionar  o  discurso  que  contra  o 
ultimo  dos  projectos  de  fazenda  pronunciou  o  de- 
putado Ferreira  Pontes.  Os  artigos  2."*  e  3.°  esta- 
beleciam a  forma  por  que  as  notas  deviam  entrar 
nos  pagamentos  do  estado,  de  corporações,  estabe- 
lecimentos e  particulares,  annunciados,  ou  deposi- 
tados na  epocha  em  que  podiam  ou  deviam  ser 
effectuados,  segundo  as  leis  e  disposições  espe- 
ciaes  por  que  eram  regularisados  no  annuncio,  ante- 
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cipação,  deposito  ou  começo  de  pagamento.  O  ora- 
dor, que  era  cónego  da  Sé  de  Braga,  insurgiu-se 
contra  disposições,  que  no  seu  entender,  «sem  ex- 
cepção d'uma  só*,  eram  offensivas  do  direito  e 
excediam  a  alçada  do  poder  legislativo,— porque  ata- 
cavam o  direito  de  propriedade.  A  excepção  «única» 
que  se  podia  invocar  era  a  do  bem  do  estado,  mas 
essa  não  se  allegava.  «O  banco  de  Lisboa  fôra 
obrigado  a  suspender  os  seus  pagamentos,  mas  não 
por  causa  dos  acontecimentos  de  1846;  obrigarão 
a  isso  o  systema  adoptado  pela  sua  administração, 
emittindo  valores  excessivos  de  notas,  sem  corres- 
pondência com  os  fundos  em  caixa.»  Alcançou  com 
isso  grandes  lucros.  «Tirou  juros  de  10,  12  e  15 
por  cento,  e  augmentou  o  seu  fundo,  que  era  de 
cinco  mil  contos,  para  vinte.»  Passou  ao  exame  das 
contas  com  o  governo  e  explicou  que  essa  conta 
subia  a  1 1  mil  contos.  «Grandes  interesses  não  se 
fazem  sem  grande  risco.  Os  dividendos  grandiosos 
acabaram  e  o  banco  quebrou.  Os  possuidores  de 
notas  pediram  o  reembolso ;  os  depositantes  de  me- 
tallico  pediam  o  seu  dinheiro.  O  governo  concedeu- 
Ihes  uma  moratória.  Foi  insufficiente.  Veiu  então  o 
curso  forçado  das  notas.»  E  com  ponderada  indi- 
gnação provou  que  o  complemento  era  agora  o 
projecto,  desrespeitando  todos  os  direitos  anteriores 
e  manifestamente  excessivos  do  poder  legislativo. 

Extractámos  deste  debate  dois  discursos  de  dois 
cónegos,  um  da  sé  do  Porto  e  outro  da  sé  de  Braga, 
um  quasi  todo  em  latim,  outro  em  portuguez  muito 
claro.  Quem  lê  dirá,  certamente,  que  o  de  Castro 
Pilar  é  que  merecia  interrupção  da  presidência.  Pois 
não  foi  assim;  o  da  sé  de  Braga  é  que  pareceu  ao 
presidente  João  Rebello  ser  demasiadamente... 
claro,  e  vae  ver-se'  a  maneira  como  o  interrom- 
peu : 
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— <  (9  orador:  Peço  a  v.  ex.*  que  me  não  inter- 
rompa quando  eu  estiver  fallando .  . 

—  O  presidente :  Posso  interrompei  o  todas  as  ve- 
zes que  se  afaste  da  matéria,  e  se  não  se  restringe 
ao  artigo  retiro-lhe  a  palavra,  porque  assim  manda 
o  regimento. 

—  O  orador :  Então  é  preciso  que  v.  ex.^  me  diga 
como  hei-de  fazer  os  meus  discursos    .  . 

—  O  presidente :  Cump\'3.  o  sr.  deputado  o  regi- 
mento. Não  se  trazem  para  aqui  discursos  escriptos. 
O  regimento  prohibe-o. 

—  O  orador :  (mostrando  uns  papeis)  Isto  não  são 
senão  apontamentos,  e  não  olhei  para  elles ;  e  peço 
a  v.  ex.^  que  me  trate  com  consideração  egual  áquella 
com  que  eu  o  trato. 

—  O  presidente :  Não  se  pôde  'perder  tempo;  limi- 
te-se  o  sr.  deputado  ao  numero  do  projecto,  que  para 
isso  é  que  pediu  a  palavra. 

—  O  orador :  O  n.°  3  não  se  pôde  separar  do  n.°  2, 
e  peço,  sobre  a  ordem,  que  v.  ex. '  proponha  á  dis- 
cussão o  n.°  3.°  (Riso) 

—  O  presidente :  Eu  desejava  que  o  sr.  deputado 
respeitasse  a  decisão  da  camará  e  respeitasse  mais  as 
conveniências;  peço-lhe  encarecidamente  que  veja  a 
situação  em  que  se  colloca. 

Um  presidente  tão  cabralista  estava  a  pedir.  .  . 
Maria  da  Fonte.  A  revolta  estava  já  dentro  da  ca- 
mará. Não  tardou  a  rebentar.  Sotto  Mayor  era  o  des- 
tinado, pelo  natural  impulso  do  seu  temperamento 
bulhento,  a  dar  o  signal  dos  conflictos  e  a  leval-os 
a  extremos  mais  aggressivos. 


Com    a   questão   financeira   a  cada  momento  sur- 
giam  referencias    demonstrativas  dos  jogos  variados 
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dos  especuladores,  interessados  no  que  hoje  se  cha- 
mam syndicatos,  e  que  usavam  dos  cargos  parlame- 
tares  para  melhor  servir  as  especulações  em  que  se 
envolviam.  Lopes  Branco,  por  exemplo,  teve  occa- 
sião  de  fazer  esta  exposição  : 

—  «A  camará  sabe  que  eu  alludo  á  correspondên- 
cia, que  appareceu  no  publico,  e  que  appareceu  em 
uma  circumstancia,  que  também  se  não  ignora,  em 
que  se  faziam  os  protestos  mais  decididos  contra  essa 
gerência,  (a  do  Banco)  por  occasião  da  renovação  das 
letras  de  i  :6oo  contos.  Podiam  porventura  ser  verda- 
deiros os  capitães  que  produziam  lo,  20,  25  e  50  ^/o? 
Podia  ser  verdadeiro  o  credito  que  tinha  feito  subir 
as  acções  a  900$ooo  réis?  (Stgnaes  negativos)  Eu 
ouvi  dizer  n'esse  tempo,  que  havia  quem  as  pagasse 
a  900$ooo  réis ... 

—  O  sr.   Eugénio  de  Almeida :  Houve,  houve. 

O  orador :  Entre  800S000  e  900$ooo  réis  decerto 
que  estiveram  as  acções,  mas  creio  que  effectivamente 
houve  quem  as  comprasse  por  çocÇooo  réis.  Sr.  pre- 
sidente, isto  não  era  possível  que  viesse  dum  cre- 
dito verdadeiro  e  fundado ;  havia  uma  ligação  entre 
os  capitães,  havia  um  jogo  de  interesses  que  fazia 
valores  fictícios,  e  a  existência  ainda  mais  ficticia  de 
um  credito.  Quem  não  sabe  que,  quando  se  fallava, 
por  exemplo,  em  Companhia  Confiança,  se  fallava 
em  Banco  de  Lisboa  e  em  todas  as  Companhias,  e 
se  fallava  também  na  companhia  chamada  da  Con- 
versão da  Divida  Externa  P 

Estas  e  outras  observações  traziam  nervosos  e  ir- 
ritados os  que  mais  ou  menos  tinham  partilha  nos 
negócios,  feitos  em  epocha  anterior,  ou  planeados 
para  a  occasião.  O  ministro  da  fazenda,  por  mais 
d'uma  vez,  teve  de  concordar  com  a  justeza  da  criti- 
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ca  dos  que  discorriam,  —  no  intuito  manifesto  de  apon- 
tar como  culpados  das  especulações  em  projecto  os 
que  tinham  praça  e  posto  graduado  no  grupo  dissi- 
dente, -  os  amigos  do  José  dos  cónegos — ,como  tor- 
nava a  ser  uso  designar  o  desavindo  José  Cabral. 
As  irritadas  censuras  de  alguns  são  d'uma  ingenui- 
dade encantadora,  que  bem  merece  relembrada  !  Des- 
taca-se  entre  todas  a  confissão  de  desgosto  de  José 
Lourenço  da  Luz,  enfurecido  por  ver  que  o  minis- 
tro da  fazenda  não-  hesitara  em  declarar,  em  publico  e 
raso,  que  a  commissão  procedera  sem  sequer  o  ouvir. 

—  «Sr.  presidente,  eu  nunca  fui  opposição,  nem 
no  parlamento  nem  fora  delle  ;  mas  realmente  se  ha 
procedimento  que  tenda  a  levar  um  deputado,  que 
constantemente  foi  da  maioria  e*  amigo  do  ministé- 
rio, para  a  opposição,  é  sem  duvida  nenhuma  o  com- 
portamento a  respeito  dos  negócios  da  fazenda,  por 
parte  do  ministério.  {Apoiados). 

A  par  da  sinceridade  no  pezar  d'este,  expressa 
por  maneira  tão  tocante,  outras  havia  não  menos 
pittorescas  e  discorrendo  em  forma  ainda  mais  ex- 
pressiva. Pertencia  a  esse  numero  o  Xavier  da  Silva. 
Todos  o  sabiam  homem  de  varias  emprezas  e  ac- 
cionista de  varias  companhias.  Desde  que  não  havia 
resguardos  com  elle,  desde  que  o  presidente  do  con- 
selho o  sacudira  por  forma  tão  ruidosa,  logo  appa- 
receu  quem  lhe  lançasse  em  rosto  a  sua  anciã  de 
ganâncias.  O  Xavier  deu  explicações.  S.  João  Baptista, 
precursor  de  outro  banqueiro  que  mais  tarde  teve 
de  refutar  accusação  semelhante,  reivindicou  com 
orgulho  a  sua  qualidade ...  de  financeiro  patriota. 
«Era  accionista  de  varias  companhias.^  Era.  Mas 
eram  todas  porti'giiezas.í>  <Era  interessado  em  vá- 
rios negócios  .í^  Era.  Mas  eram  todos  em  Portugal.» 
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O  Afíonseca,  que  fora  o  provocador,  respondeu 
assim  : 

—  «Eu  não  censurei  o  nobre  deputado  por  per- 
tencer a  esta  ou  áquelfoutra  companhia  ;  quizera  eu 
que  o  ceu  me  concedesse  meios  para  poder  entrar 
em  todas  as  companhias.  Entendo  que  é  um  meio 
de  civilisação,  de  prosperidade  publica,  de  ganhar 
fortuna,  porque  emfim  um  homem .  .  .  não  è  creado 
de  Santo  António. y> 

Como  este  Afíonseca  deu  depois  assumpto  para 
uma  das  mais  ruidosas  discussões  da  moralidade  do 
legislador,  virá  então  a  explicação  do  negocio  por 
elle  planeado  . .  para  não  ser  creado  de  Santo  An- 
tónio. Por  agora  basta  notar,  que  um  outro  deputado, 
—  Lopes  de  Lima  —  commentando  mais  tarde  a 
phrase,  e  ampliando  a  critica  aos  que  passavam  a 
sentencear  moralidade  na  camará,  depois  de  a  terem 
exemplificado  em  terras  do  Ultramar,  se  sahiu  com 
esta    nota    cruel,    mas   que  passou  por  humoristica : 

—  «O  que  d'aqui  resulta,  sr.  presidente,  é  que  o 
empregado  (não  digo  todos,  mas  alguns)  que  vae 
servir  para  o  Ultramar  segue  o  conselho  que  o  sr. 
D.  João  n  deu  a  um  capitão  que  nomeou  para  S. 
Jorge  das  Minas,  dizendo-lhe  :  —  <~<Ide  e  não  sejaes 
tão  peco  que  venhaes  de  lá  pobre >>.  E  mais  era  de- 
nominado Príncipe  Perfeito.» 


Se  havia  quem,  a  propósito  da  situação  financeira, 
orientasse  a  sua  critica  de  modo  a  topar  com  ane- 
doctas  editadas  por  Garcia  de  Rezende,  havia  tam- 
bém quem  procurasse  resolvel-a  apresentando  pro- 
postas suas  e  relatório  seu,  destinado  a  refutar  o  do 
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ministro    da    fazenda.  Esse,   que  assim  vinha  substi- 

tuir-se   á  acção  do  governo,  era  o  deputado  Gorjão 
—  não  o  Gorjão  antigo  collaborador  e  companheiro 

dos  ministros  que  estavam,  mas  J.  Damásio  Rosado 

Gorjão.    Um    curto   extracto   do  seu   relatório  basta 

para   se   formar   ideia  da  critica  do  segundo  Gorjão 
da  camará  de   1848  : 

ih  sem  duvida  o  j^overno  devedor;  porém  é  também  sem 
duvida  que  o  governo  nem  deve  i3  mil  contos,  como  infun- 
dadamente se  assevera,  nem  o  que  elle  na  reahdade  deva 
foi  a  causa  exclusiva  e  única  da  crise  monetária.  Essa  crise 
proveiu  essencialmente  de  alguns  erros  do  Banco  de  IJsboa 
(como,  por  exemplo,  o  desequilíbrio  da  emissão  de  notas 
pequenas;  empréstimos  a  accionistas  sobre  suas  próprias 
acções,  etc,  etc.)  e  proveiu,  principalmente,  d'esse  inquali- 
ficável delírio,  que  no  ultimo  semestre  de  1844  apresentou 
em  campo  três  grandes  companhias  :  Contrato  dos  Taba- 
cos, Sabão  e  Pólvora,  Companhia  Confiança  Nacional  e 
Companhia  das  Obras  Publicas,  proclamando  um  fundo 
commutatívo  entre  todas  ellas  no  valor  de  32:000  contos 
de  réis,  fundo  que  aliás  nunca  ellas  realísaram,  e  só  estuda- 
ram o  meio  de  o  supprir,  servindo-se  do  Banco  de  Lisboa, 
como  centro  principal  das  suas  operações.» 

Chega  a  parecer  uma  photographia  da  situação 
do  Banco  Lusitano  ! 

Na  discussão  da  lei  de  meios  o  ministro  da  fazenda 
explicará  qual  era  a  orientação  do  governo,  o  alcance 
que  elle  ligava  ás  propostas  de  que  n'este  capitulo  se 
deu  noticia,  e  alguns  outros  pontos,  que  mais  per- 
feitamente, nesta  parte,  orientem  quem  com  taes 
assumptos  se  preoccupe  —  se  é  que  a  alguém  pôde 
interessar  a  reconstituição  dos  tempos  que  passaram 
—  e  que  caturras  teimam  poder  servir  para  evitar 
a  repetição  no  castigo  a  erros  accumulados. 
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IX 


Conspiração.  —  Lucta  de  irmãos 


As  noticias  de  conflictos  em  diversos  pontos  do 
paiz,  originados  nas  divergências  politicas,  continua- 
vam a  ter  echo  na  camará.  Coimbra  era  um  dos 
focos  principaes  d'essas  desordens.  O  batalhão  de 
caçadores  7,  que  substituirá  na  guarnição  da  cidade 
o  regimento  de  infanteria  i(\  mostrava-se  d'uma 
exaltação  cabralista,  que  de  continuo  explodia  em 
provocações  de  toda  a  oraem.  Por  outro  lado  a 
academia,  influenciada  por  alguns  dos  que  ainda  fre- 
quentavam as  aulas,  mas  que  já  tinham  nome  nas 
desavenças  partidárias,  —  como  eram  Casal  Ribeiro, 
José  de  Menezes  Parreira,  D.  António  da  Costa,  Au- 
gusto José  Gonçalves  Lima,  António  Pereira  dos 
Santos  Jardim,  Manuel  Lourenço  de  Sousa  Rocha  e 
Veríssimo  Cabral,  —  procurava  irritar  as  desavenças, 
creando  pretextos  para  conflictos.  Um  d'esses  origi- 
nou se  nas  pretendidas  exéquias  aos  académicos  mor- 
tos na  ultima  guerra  civil.  O  governador  civil  prohi- 
biu  as  exéquias.  A  academia  lançou  um  protesto  ao 
paiz   contra  a   intolerância   do  governador,  José  Ri- 
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cardo.  Este  era  accusado,  além  d'isso,  em  represen- 
tações dirigidas  ao  parlamento,  de  distribuir,  aos  sol- 
dados do  7,  machados  e  agua-raz,  para  arrombar  e 
incendiar  as  casas  dos  septembristas  !  A  auctoridade 
administrativa  foi  defendida  por  outros,  que  manda- 
vam ás  camarás  representações  em  contrario,  nas 
quaes  encareciam  os  sentimentos  conciliadores  de 
que  o  chefe  do  districto  dera  numerosas  provas. 

A  verdade  é  que  esses  sentimentos  conciliadores 
ou  não  eram  manifestados  com  bastante  energia,  ou 
vinham  a  suppurar  tardiamente,  porque  a  cidade  es- 
teve por  vezes  transformada  quasi  em  campo  de 
batalha  e  alguns  progressistas  desgarrados,  apanha- 
dos a  horas  mortas,  pagaram,  em  sovas  memorá- 
veis, a  ostentação  das  suas  convix:ções  partidárias. 
Foi,  principalmente,  fallada,  a  espera  feita  a  uns,  que 
costumavam  juntar-se  em  certa  sociedade  recreativa. 
Carlos  Bento  encarregou -se  de  contar  no  parla- 
mento a  occorrencia  e  de  pedir  ao  governo  as  im- 
prescindíveis  explicações.  Saldanha  lamentou  o  facto, 
mas  contestou  que  elle  tivesse  origem  no  propósito 
de  punir  as  opiniões  politicas  dos  espancados,  — 
irpor  isso  que  o  mais  maltratado  fora  um  filho 
do  official  maior  Olympio,  cartista  reconhecido».  E 
proseguindo  salientou-se,  nas  explicações,  com  esta 
declaração  sensacional : 

—  í:0  governo  tem  a  certeza — e  não  ha  quem 
o  não  saiba  —  que  todos  os  dias  e  constantemente 
na  capital  se  conspira ;  sabemos  os  logares  onde  se 
conspira,  sabemos  quem  são  os  indivíduos  que  cons- 
piram, sabemos  perfeitamente  tudo,  —  mas  sem  as 
provas  legaes  não  procedemos,  e  portanto  não  pre- 
venimos aquillo  mesmo  de  que  temos  conhecimento, 
porque  não  queremos  exceder  as  nossas  attribui- 
ções ...» 
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Perante  uma  declaração  tão  nitida  e  formal,  par- 
tindo da  bocca  do  chefe  do  governo,  e  formulada 
em  plena  camará,  a  impressão  resentida  pelos  que 
escutavam  foi  profunda  e  geral.  Quasi  todos  se  le- 
vantaram dos  seus  logares  e  vieram,  no  receio  de 
perder  uma  só  palavra,  ou  ouvir  mal,  agrupar-se 
em  torno  do  orador,  que,  depois  d'uma  pequena 
pausa,  para  deixar  restabelecer  na  assembléa  o  in- 
teiro silencio,  entrou  em  minuncias  curiosas.  Expli- 
cou que  os  conspirados  estavam  divididos  :  «uns 
queriam  a  constituição  de  1833,  com  a  rainha; 
outros  a  mesma  constituição  com  a  regência  ;  outros 
queriam  a  republica,  sem  outros  empecilhos  ou  liga- 
ções com  o  passado.»  Notou  que  «tratavam  de  ali- 
ciar soldados,  mas  que  nada  receiava».  Erguendo 
mais  a  voz,  n  uma  affirmação  solemne  e  estendendo 
a  mão  direita,  como  se  prestasse  juramento,  disse  : 

—  «Dia  e  noite  estou  prompto,  promptissimo,  a 
esmagar  com  mão  de  ferro  (não  me  pejo  da  expres- 
são) a  anarchia,  logo  que  ella  appareça.» 

Os  partidários  applaudiram.  Esta  declaração  e 
estas  revelações  feitas  no  nosso  tempo,  ou  feitas 
por  outro  homem,  certamente  estariam  longe  de 
produzir  o  estremecimento  que,  como  um  choque 
eléctrico,  sentiram  os  que  o  escutavam  com  avidez, 
os  que  bebiam  as  suas  palavras  com  anciã,  os  que 
não  podiam  pôr  em  duvida  que  a  mão  de  ferro  de 
que  elle  fallava  era  a  mão  acostumada  a  manejar 
a  espada  em  lances  de  absoluto  despreso  pela  vida ! 
Foi,  pois,  com  verdadeiro  enthusiasmo,  foi  com  enor- 
me exaltação  que  apoiaram  o  episodio,  com  que 
elle,  rematando  as. revelações,  quiz  formular  o  pro- 
gramma  dos  seus  intentos,  avisando  a  tempo  os  que 
se  arriscavam  na  conspiração  :  - 
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—  «Quando  fui  capitão  general  da  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  a  forca  tinha  o  nome  de  Don- 
zella,  porque  até  então  nenhum  dos  meus  anteces- 
sores tinha  mandado  executar  ali  individuo  algum  ; 
nas  prisões  da  capital  achei  86  assassinos  ;  fiz  jul- 
gar e  executar  um  branco,  um  negro,  um  mulato  e 
um  Índio,  e  os  assassinios  acabaram  n'aquella  pro- 
vincia emquanto  tive  a  honra  de  a  governar.» 


Não  é  preciso  ter  assistido  a  esta  sessão  para 
que  no  espirito  de  cada  um  resalte  a  visão  do  que 
se  passou  ali  nesse  dia  As  palavras  transcriptas  e 
o  caso  do  Rio  Grande  do  Sul  são  o  bastante  para 
que,  em  quem  le,  acorde  o  mesmo  sentimento  dos 
que  escutaram.  E'  preciso,  porém,  para  abranger 
toda  2  vibração  dos  nervos  da  assembléa  agitada  pelas 
palavras  do  marechal,  têr  como  absolutamente  destituí- 
do da  verdade  histórica  o  retrato  que  delle  apresenta 
Oliveira  Martins,  no  Portugal  Contemporâneo,  segun- 
do  volume,   pag.    330,   da   3.^    edição  *   (posthuma). 


^  Decalcando  o  estudo  da  epocha  sobre  os  pamphletos  e  dia- 
tribes, espalhados  profusamente,  e  que  elle,  couj  lealdade  aponta  ; 
desprezando  os  documentos  origiraes  pela  critica  que  os  detur- 
para ;  não  querendo  descer  ás  minúcias  da  investigação  própria, 
por  demorada,  e  preterindo-a  apressadamente  pelo  critério  apai- 
xonado, Oliveira  Martins  suppria  com  a  forma  o  deficientisnio  da 
essência.  Por  isso  o  livro  do  historiador  portuguez  deve  lêr  se  como 
narrativa  admirável  d'um  estylista  excepcional,  mas  não  pikle  in- 
culcar-se  como  orientação  a  quem  procure  conhecer  a  verdade  das 
occorrencias  e  a   fidelidade  no  retrato  das  pessoas. 

Saldanha,  como  parlamentar,  apparece  assim  descripto,  no  Por- 
tugal Contemporâneo^  i:a  epocha  visinha  dos  successos  que  repro- 
duzimos : 

Valia  muito  pouco  ;  estava  já  velho  e  em  demazia  desacreditado,  o  ma- 
rechal, para  poder  alguma  coisa:  vivia  á  sombra  da  auctoridade    conso- 
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Na  seguinte  sessão,  uma  segunda  feira,  Silva  Ca- 
bral interpellou  o  governo  a  propósito  das  suas  de- 
clarações. Quiz  dar,  tempo,  disse  elle,  a  que  se 
reflexionasse.  Demorou-se  em  estabelecer  debate  so- 
bre tão  extraordinária  informação,  como  fora  a  dada 
á  camará  pelo  presidente  do  conselho,  porque  decla- 
rações   semelhantes,   sem  precedente  conhecido  em 


lidada  do  politico.  E  Kodrigo  tinha  pessoalmente  de  representar  scenas  de 
comedia  para  lhe  acudir... 

Não  ha  nada  mais  falso  !  cValia  muito»  como  parlamentar  :  o 
ministro  Ayllan,  depois  de  o  ouvir  na  camará,  dizia  d'elle :  é  um 
talento  oratório  enorme ;  o  ministro  da  Sardenha  escrevia  ao  seu 
governo  :  ainda  não  ouvi  um  orador  egual  em  nenhuma  das  cama- 
rás que  tenho  visto,  e  o  encarregado  de  negócios,  Consyn,  expres- 
sava-se  assim  :  ainda  não  ouvi  fallar  homem  algum  que  como  Sal- 
danha me  tocasse  o  coração.  «Não  estava  velho»,  porque  68  an- 
nos  em  tão  robusta  organisação  não  representam  enfraquecimento 
de  espirito,  nem  quebranto  de  forças.  Rodrigo,  que  o  auctor  do 
Porttigal  Co7tteinporaneo  apresenta  a  amparar  o  alquebrado  ancião, 
era  quasi  tão  velho  como  elle.  Fizera  6i  annos.  «Não  tinha  que 
representar  scenas  de  comedia  para  lhe  acudir»;  porque  quando  o 
advogado  Holtreniann  se  levantou  e  accusou,  face  a  face,  Rodrigo 
de  ladrão,  íoi  o  marechal  quem  o  salvou,  quem  salvou  a  situa- 
ção, quem  pulverisando  a  injuria  com  uma  ampliação  espirituosa, 
poz  do  seu  lado  o  publico  e  a  camará  toda. 

O  caso  foi  assim  : 

Holtremann,  na  sua  accusação  violentíssima,  empregou  contra  ò 
ministro  a  phrase  nua  e  crua  que  acima  indicámos.  O  presidente 
convidou-o  a  dar  explicações  e  o  orador  tirou  do  convite  novo 
pretexto  para  aggravar  a  injuria,  lendo  á  camará  um  artigo  seu, 
antigo,  em  que  fizera  já  a  accusação,  sem  protesto  ou  desforço. 
Saldanha  pediu  a  palavra,  e  disse  : 

«Pedi  a  palavra  para  fazer  duas  declarações  muito  simples  :  a 
primeira  é  que,  sendo  o  ministério  solidário  do  acto  praticado  não 
declinamos  nenhuma  responsabilidade  ;  a  segunda  é  que  sendo  eu 
o  presidente  do  conselho .  .  .    sou  o  capitão  d'esta  quadrilha! ...» 

E  apontou  sorrindo  para  os  seus  companheiros  de  banco. 

A  sessão  levantou-se  no  meio  da  mais-  completa  hilaridade.  A 
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nenhum  parlamento  do  mundo,  bem  podiam  ser  at- 
tenuadas,  ou  corrigidas,  depois  de  duas  noites  de 
repouso.  Não  tinha  uma  confiança  extrema  na  ^<mão 
de  ferro»  e  parecia-Ihe  melhor  tomar,  sem  delongas, 
providencias  excepcionaes,  como  em  Hespanha.  Se- 
gundo o  seu  critério,  as  leis  vigentes  careciam  de 
ser  reforçadas,  para  terem  acção  mais  efficaz. 

Saldanha  não  concordou.  Manteve  o  que  dissera, 
confirmou  os  avisos  dados  e  recusou  o  ofíerecimento 
de  meios  defensivos  de  occasião.  Eram  :  suspensão  do 
parlamento   e   das  garantias.  Aquellas  auctorisações 


injuria  íoi  morta  pelo  riso.  O  próprio  accusador  comprehendeu  que 
só  tinha  como  recurso  associar-se   á  galhofa. 

citamos  este  facto,  registrado  nos  annaes  parlamentares — com 
outros  muitos  que  desmentem  a  falsa  descripção  de  Oliveira  Mar- 
tins —  não  para  apoucar  o  merecimento  do  escriptor,  que  isso  se- 
ria ridiculo,  mas  para  reivindicar,  para  quem  de  rasão,  a  justiça 
a  que  tem  plenissimo  direito  desde  que  íoi  tão  parcialmente  represen- 
tado. E  só  por  excepção  accentuamos  esta  nota,  porque  quem  te- 
nha de  seguir  o  estudo  das  occorrencias  raro  encontrara,  ali,  aconte- 
cimento que  não  tenha  de  refundir,  para  o  acertar  com  o  tempo, 
com  os  logares  e  até  com  as  pessoas  !  O  Portugal  Contemporâneo 
dá  uma  gratíssima  sensação  de  leitura,  tem  a  pujante  vivacidade 
das  descripções,  a  concentração  synthetica,  a  compilação  das  notas 
variadas,  —  mas  para  se  parecer  inteiramente  com  a  obra  de  Mi- 
chelet,  —  que  a  banalidade  triumphante  de  vários  criticos  tem 
consagrado  na  comparação,  —  tem,  é  certo,  o  mesmo  desrespeito 
pela  verdade,  mas  íalta-lhe  a  qualidade  intima  e  primacial  :  o  his- 
toriador francez  era  um  crente ;  em  todos  os  seus  livros  passa, 
como  uma  lufada  de  ar  puro  e  vivificador,  a  fé  ardente  nos  desti- 
no3  da  França,  nos  destinos  da  humanidade  ;  o  historiador  portu- 
guez  era  um  sceptico^ — e  o  seu  remate,  n'esta  obra,  é  não  só  de- 
solador como  apreciação  e  estudo  da  pátria,  mas  quiz  mesmo, 
nas  ultimas  palavras,  deixar,  n'uma  dupla  interrogação  desconso- 
ladora,  a  duvida  cruciante  sobre  a  possibilidade  do  resurgimento 
de  Portugal ! 

E'    assim  que  o  livro  remata  : 

«Nem  descobriu  o  meio,  nem  demonstrou  a  vontade.  Dorme  e 
onha  ?   Ser-lhe-ha  dado  acordar  ainda  a  tempo  ? 

II 
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ordinárias  de  que  dispunha  tinham  sido  sufficientes ; 
com  essas  se  ficaria : 

—  «Ha  mais  de  três  mezes  que  uma  revolução 
espantosa  teve  logar  em  França,  a  revolução  que 
se  fez  sentir  em  todos  os  cantos  da  Europa,  e  a 
paz  e  a  ordem  ainda  não  foram  perturbadas  em 
Portugal.  Talvez  exceptuando  a  Bélgica  e  a  Rússia 
seja  este  o  único  paiz  em  que  ella  se  tem  conser- 
vado .  . . 

O  exemplo  que  s,  ex.^  apresentou  de  que  em 
uma  nação  visinha  se  tinham  adoptado  outras  me- 
didas, parecia  dever  ter  por  consequência  a  perfeita 
tranquillidade  naquelle  paÍ7,  mas,  apezar  dessa  me- 
dida, já  vimos  que  duas  revoltas  ali  tiveram  logar.» 

Rematou  deixando  ao  interpellante  a  liberdade  da 
sua  iniciativa  parlamentar  para  propor  qualquer  lei 
de  excepção  que  tivesse  por  melhor,— mas  pedido  do 
governo  não  o  faria,  porque  o  não  reputava  neces- 
sário. 

A  habilidade  d'esta  recusa  accentuava-se  em  duas 
formas :  a  primeira  era  deixar  Silva  Cabral  na  situa- 
ção, que  o  fazia  especialmente  odiado,  de  ser  o 
auctor  e  inspirador  de  toda  a  acção  violenta;  a  se- 
gunda era  mostrar  aos  que  conspiravam  que  as  suas 
manobras  perturbadoras  nem  lhe  tiravam  o  somno, 
nem  lhe  alteravam  a  serenidade.  E,  bonacheiramente, 
como  quem  muito  tranquillo  ha  de  ir  até  ao  fim^ 
quando  chegar  o  momento,  concluiu  : 

—  «O  governo  entende  que  no  reino  ha  paz  e 
ordem ;  conhece  que  se  conspira,  principalmente  na 
capital,  e  que  essa  conspiração  tem  ramificações; 
mas  sabe  que  em  algumas  partes  estão  muito  em 
principio,  e  ainda  agora  se  começam  a  querer  esta- 
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belecer  as  barracas  carbonárias   em  Trazos-Montes 
(Riso) ;  o  negocio  por  ahi  está  ainda  muito  atrasado.» 

Não  é  admirável  ?  Não  pinta  com  uma  grande 
propriedade  de  côr  o  Saldanha  d'esse  tempo  ?  Pôde, 
porventura,  contestar-se,  sem  injustiça,  que  á  sua  acção 
dirigente,  tão  plácida  e  dando  uma  absoluta  impres- 
são de  segurança,  se  deve  o  não  ter  pegado  por 
esse  terhpo  em  Portugal,  —  apesar  da  accummula- 
ção  de  variados  combustiveis,  —  o  incêndio  que  la- 
vrava em  todos  os  paizes  da  Europa,  com  excepção 
da  Bélgica  e  da  Rússia  ? 


Dias  passados,  -  a  19  de  junho  —  mal  se  leu  o 
expediente-  da  sessão,  António  }osé  d'Avila  ergueu- 
se  e  reatou  as  referencias  á  conspiração : 

—  «Sr.  presidente,  hontem  tiveram  logar  nesta 
capital  algumas  prisões,  que  teem  feito  uma  grande 
impressão,  suppondo  se  que  foram  feitas  fora  das 
attribuições  ordinárias  do  governo.  Eu  entendo  que 
o  governo  deve  dar  explicações  ao  parlamento  a 
este  respeito  ;  não  quero  emittir  juizo  nenhum  sobre 
o  comportamento  do  governo,  quero  crer  que  foi 
justo,  mas  entendo  que  faço  serviço  ao  mesmo  go- 
verno convidando-o  a  dar  explicações  a  este  respei- 
to. Este  negocio  é  de  alta  gravidade,  e  por  isso  limi- 
to-me  a  pedir  a  v.  ex.^  que  apenas  algum  membro  do 
governo  entre  n'esta  casa  v.  ex.*  me  de  a  palavra.» 

O  ministro  dos  estrangeiros  entrou  neste  momento 
e  logo  a  seguir  entrou  Saldanha.  O  Ávila  proseguiu 
assim  : 

—  «O  meu  fim  é  provocar  explicações  a  respeito 
das   prisões  que   tiveram  logar  no  sabbado  :  as  cir- 
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CLimstancias  em  que  estas  prisões  foram  feitas,  as 
fizeram  naturalmente  referir  a  motivos  politiços  e 
ajunta-se  que  foram  feitas  saindo  o  governo  das 
attribuições  ordinárias  :  nestas  circumstancias  o  caso 
torna-se  muito  grave.  O  sr.  ministro  do  reino  tinha 
declarado  n'esta  camará,  quando  se  lhe  perguntou 
se  o  governo  na  legislação  actual,  isto  é,  nas  leis 
ordinárias,  tinha  força  bastante  para  reprimir  qual- 
quer tentativa  que  porventura  apparecesse  contra  a 
ordem  publica,  o  governo  declarou  expressa  e  ter- 
minantemente que  não  precisava  de  alguns  outros  po- 
deres para  esse  fim,  além  dos  poderes  ordinários. 
Tem,  pois,  rigorosa  obrigação  de  provar  agora  que 
assim  obrou  nas  circumstancias  de  que  acabo  de 
fallar :  e  é  sobre  este  objecto  que  convido  o  sr. 
ministro  do  reino  a  dar  explicações  á  camará.» 

Ávila  não  precisava  de  larga  parola  para  col- 
locar  uma  questão,  deixando  o  adversário  bem  de 
encontro  ao  muro,  sem  possibilidade  de  escapatória. 
O  ministro  respondeu  : 

—  «Sr.  presidente,  o  governo  mandou  proceder 
á  captura  dos  srs.  Manuel  José  Mendes  Leite,  Ma- 
nuel de  Jesus  Coelho,  António  José  Duarte  Naza- 
reth,  Luiz  Diogo  Leite  e  Joaquim  da  Fonseca,  boti- 
cário em  Cintra.  Eu,  por  parte  do  governo,  peço  ao 
illustre  deputado  e  peço  á  camará  que  acredite  que 
o  governo  não  exorbitou  das  suas  attribuições,  não 
exorbitou  das  faculdades  que  a  lei  lhe  permitte.  O 
negocio  é  por  extremo  grave  e  o  bem  publico  exige 
que  sobre  isso  se  não  dê,  por  ora,  mais  explica- 
ções. » 

A  camará,  como  Vulgarmente  se  costuma  dizer, 
não  esteve  pelos  autos.  Não  quiz. saber  do  bem  pu- 
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blico  e  quiz  explicações.  O  Ávila,  tendo  de  novo 
a  palavra,  insistiu  com  o  chefe  do  governo  e  minis- 
tro do  reino.  Tinha-lhe  ouvido  ali  «que  não  precisava 
de  medidas  nenhumas,  na  occasião,  precisamente  na 
occasião,  e  —  accentuou,  com  malícia  e  veneno  — 
«em  que  não  sei  se  bem  se  mal,  não  sei  se  conve- 
niente se  inconvenientemente,»  informava  que  se  cons- 
pirava em  toda  a  parte,  que  conhecia  os  planos,  os 
individuos,  os  logares  em  que  se  reuniam.»  Passou 
a  examinar  as  hypotheses  em  que  se  podiam  pren- 
der cidadãos  sem  culpa  formada,  e,  é  escusado  es- 
crevelo,  não  encontrou  que  as  occorrencias  se  ada- 
ptassem a  qualquer  dos  casos  previstos  no  §  34.°  e 
§  7.°  do  artigo  145.°  da  carta.  —  «Se  não  era  assim, 
declarasse-o.»  E  recorrendo  a  ,um  dos  seus  largos 
gestos,—  o  dos  momentos  solemnes,—  e  destacando 
as  palavras,  para  dar  todo  o  relevo  á  accusação, 
bradou : 

—  «O  governo  colloca-se  no  mesmo  campo  em 
que  suppoz  estarem  aquelles  a  quem  quiz  punir.  Pois 
é  conspirador  o  que  conspira  na  sua  casa  e  não  o 
é  o  que  conspira  no  seu  gabinete.^.  .  . 

«Quero  que  os  srs.  ministros  sejam  fortes,  mas 
moderados,  porque  a  moderação  é  o  apanágio  da 
força ;  a  moderação  com  que  s.  ex.^^  procediam  dava 
logar  a  que  eu  fosse  indulgente  com  s.  ex.'^  em  al- 
guns pontos  em  que  não  estou  de  accordo  com  os 
mesmos  ministros  e  s.  ex.^^  vêem  que  não  tenho 
procurado  embaraçar  a  sua  acção  governativa ;  ques- 
tões de  fazenda  se  teem  apresentado  aqui  da  maior 
importância  e  digam  s.  ex.^^  se  tenho  procurado, 
nem  como  membro  da  camará,  nem  como  membro 
da  commissão  de  fazenda,  empecer  o  andamento 
dessas  medidas  ?» 
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Saldanha  tornou  a  pedir  a  palavra.  Irá  dar  as  ex- 
plicações a  que  primeiro  se  recusou  ?  Modificará, 
elle  próprio,  a  situação  em  que  primeiro  se  collo- 
cou  ?  A  curiosidade  era  vivissima  : 

—  «O  illustre  deputado  acaba  de  fazer  graves  im- 
putações ao  governo :  chamou-lhe  inclusivamente 
conspirador;  não  acceitamos  essa  expressão,  f^/í?^*^:- 
dos)  havemos   de  provar  que  a  não  merecemos... 

«O  governo  declarou  que  não  queria  medidas  ex- 
cepcionaes,  que  não  queria  a  suspensão  de  garan- 
tias, —  e  seriam  indignas  do  nome  de  homens  de 
bem  as  pessoas  que  compõem  o  ministério,  se  pou- 
cos dias  depois  d'esta  declaração  tivessem  obrado 
em  sentido  contrario  (Apoiados).  O  governo  recebe 
toda  a  responsabilidade  que  lhe  possa  resultar  da 
asserção  que  faz  n'este  momento.  —  Nós  obrámos 
pela  Catta  e  dentro  da  Carta;  não  ofíendemos  a  lei 
e  logo  que  o  serviço  publico  o  permitta,  —  o  que 
actualmente  será  em  dois  ou  três  dias,  segundo  es- 
pero—  a  camará  fará  justiça.» 

A  declaração  foi  acceita.  Os  humoristas,  que  hoje 
explorariam  a  phrase  do  presidente  do  conselho, — 
na  parte  em  que  se  referiu  á  Carta  e  ao  que  fizera 
dentro  d'ella,  —  não  tiveram,  na  occasião,  nada  que 
objectar.  Hoje  é  que  qualquer  contestação  seria  de  todo 
descabida  :  —  não  ha  presidente  do  conselho  que  não 
tenha  feito  o  que  Saldanha  alardeou.  E'  mesmo  por 
causa  d'Í3so  que  tantas  vezes  tem  sido  preciso  lim- 
pal-a .  .  . 

Ávila  respondeu  acceitando  o  praso  do  addiamento 
e  declarou  folgar  se  o  governo  airosamente  se  tirasse 
da  difficuldade.  Rebello  da  Silva  interveiu.  Não  se 
limitou  a  acceitar  a  espera.  Tirou  do  que  acabava  de 
ouvir  conclusões,  para  explanar  num  futuro  libello  : 
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— «  Uma  vez  que  o  governo  nos  declara  que  obrou 
dentro  da  Carta,  procedeu  respeitando  os  direitos 
que  a  Carta  consigna  e  por  consequência  temos  — 
a  culpa  formada  e  todos  os  requisitos,  que  a  lei  es- 
tabelece para  a  prisão  d'este  individuo  ser  legal.  Re- 
servo-me  para  daqui  a  dois  dias.» 

Carlos  Bento,  que  viu  as  galerias  cheias  e  previu 
despeitados  os  espectadores,  quiz  tirar  da  occasião 
pretexto  para  um  incidente ; 

— «  Aproveito  a  occasião  em  que  está  na  sala  o 
sr.  presidente  do  conselho  para  respeitosamente  tra- 
zer á  lembrança  de  s.  ex.^,  que  nos  disse  nesta  casa 
que  —  um  paiz  que  não  tinha  uma  verdadeira  lei 
eleitoral,  ia  .  ou  para  a  republica' ou  para  o  despo- 
tismo (Sussurro),  Não  se  assuste  a  camará :  são  pa- 
lavras de  s.  ex.^  o  sr.  presidente  do  conselho  de 
ministros.  .  .  Bem.  Eu  estou  persuadido  de  que  s.  ex.* 
está  interessado  em  que  semelhante  lei  seja  discu- 
tida ;  e  eu  tomo  a  liberdade  de  lhe  dizer,  que  real- 
mente não  são  as  conspirações  que  são  para  receiar; 
o  que  é  para  receiar  são  as  revoluções;  as  conspi- 
rações nascem  dos  interesses  offendidos,  as  revolu- 
ções nascem  dos  direitos  desconhecidos.» 

Ter  uma  phrase  tão  bem  torneada  e  não  a  espa- 
nejar em  frente  das  galerias  anciosas  de  escândalo,  era 
caso  para  não  merecer  censuras.  O  presidente  não 
o  entendeu  assim  :  fez  respeitar  a  resolução,  já  to- 
mada :  -  sobreestar  em  semelhante  debate  até  melhor 
opportunidade. 

O  addiamento  trouxe  o  esmorecimento  aos  com- 
batentes. O  juiz  do  segundo  districto  criminal  tinha 
pronunciado  os  presos.  O  governo,  com  a  pronuncia, 
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justificou  a  rasão  de  proceder;  com  uma  theoria, 
mais  ou  menos  legitima,  sobre  a  contagem  do  praso 
para  a  entrega  dos  presos  em  juizo,  justifi-^ou  o  res- 
peito pela  disposição  constitucional :  —  «obrara  den- 
tro da  carta»;  não  havia  duvida. 

Na  imprensa  a  polemica  correu  animada  e  os  pro- 
gressistas deram  ali  claro  testemunho  da  desapprova- 
ção  ao  modo  como  os  deputados,  em  que  tinham 
alguma  confiança,  se  desempenharam  da  interpella- 
ção.  A  Revolução  patenteou,  sem  disfarces,  o  seu 
despeito,  n'uma  clara  censura : 

«Aquelles  interpellantes  acommodam-se  com  qualquer 
coisa.  Quando  a  injustiça  lhes  toca  por  casa  são  rígidos 
observadores  das  leis  e  decididos  campeões  dos  princípios 
constítucíonaes;  mas  quando  o  arbítrio  entra  pela  casa 
alheia  as  suas  interpellações  parece  que  são  ajustadas  com 
o  ministério  para  desvairarem  a  rasão  publica. 

Perguntamos  muito  sinceramente  ao  sr.  Rebello  da  Silva, 
e  com  a  mesma  amabilidade  com  que  s.  s.^  o  fez  ao  mare- 
chal Saldanha,  .^e  se  contenta  com  a  resposta  de  s.  ex.*,  se 
entende  na  sua  consciência  que  a  carta  e  as  leis  teem  sido 
cumpridas,  e  no  caso  negativo  se  é  assim  que  um  mancebo 
de  muitas  esperanças  combate  pela  liberdade  publica?  O 
que  o  duque  de  Saldanha  disse  já  todo  o  mundo  o  sabia,  e 
se  o  procedimento  do  governo  não  havia  de  ser  justamente 
arguido  era  melhor  não  o  haver  interpellado.» 

Não  lograram  os  artigos  incendiários  crear  ade- 
ptos para  o  sacrifício.  Embalde  se  chamaram  ás 
armas  os  defensores  das  liberdades  publicas.  Os  sol- 
dados revolucionários,  como  os  legionários  romanos 
de  guarda  ao  Calvário,  adormeceram  e  não  deram 
pelo  milagre  da  resurreição  !  «As  garantias  não  estão 
suspensas,  mas  os  cidadãos  estão  sem  liberdade  !» — 
«O  governo  é  tolerante  e  moderado,  mas  mette  na 
cadeia  os  seus  adversários!»  Liam-se  estas  e  outras 
semelhantes  lamentações;  havia,  nos  cavacos,  muita 
indignação,  mas   a  isso  se  limitaram  os  menos  cau- 
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telosos.  Os  outros,  nem  a  essa  imprudência  levaram 
o  excesso  do  seu  amor  pelos  princípios. 


Na  camará  dos  pares  demorava-se  a  accusação 
ao  governo  pela  violência  feita  com  a  prisão  dos 
conjurados  recolhidos  no  Limoeiro.  A  Revohição, 
que,  como  se  viu,  não  poupara  a  Rebello  da  Silva 
a  correcção,  não  deixou  sem  outra  nota  exprobra- 
dora  um  dos  amigos  com  quem  mais  contava :  o 
conde  da  Taipa.  O  conde  repontou,  «e  declarou  que 
tencionando  fazer  a  interpellação  desistia  d'ella  co- 
mo revolta  contra  imposições.»  Veiu  o  jornal,  com 
moderação,  corrigir  o  despropósito  da  primeira  arre- 
mettida : 

«O  digno  par  conde  da  Tapa  resentiu-se  do  nosso  artigo 
de  hontem.  Não  quizemos  affrontal  o,  quizemos  lembrar  á 
camará  um  dever,  para  o  que  nos  sobra  direito.  Se  s.  ex." 
como  legislador  pôde  regular  o  principio  da  publicidade, 
como  membro  do  parlamento  fica  depois  sujeito  a  ella. 
Somos  filhos  da  mesma  mãe,  temos  egual  quinhão  nas  par- 
tilhas. 

«Mas  perdoe-nos  o  nosso  amigo.  Se  s.  ex.^  tinha  tenção 
de  interpellar  o  governo  e  julgou  isso  um  dever  seu,  não  de- 
via deixar  de  o  cumprir  por  causa  das  nossas  reflexões. 
Ainda  que  tivéssemos  andado  mal  não  devia  fdzer  uma  pir- 
raça aos  encarcerados,  que  são  seus  e  nossos  amigos,  que 
gemem  nos  ferros  de  el-rei,  e  esperam  justiça  dos  seus  em 
logar  de  indifferença.» 

A  acção  do  governo  ganhava  em  liberdade  com 
estas  desavenças.  Via  se  a  indisciphna  a  lavrar  pu- 
blicamente nas  fileiras  dos  seus  inimigos  jurados. 
Confundiam-se  as  linguas ;  a  Babel  ameaçadora  já 
não  podia  ir  topetar  no  ceu  ! 

Se  os  da  Revolução  aggrediam  a  situação  pelo 
desrespeito  das  prisões,  sem  o  escrupuloso  acata- 
mento do  preceito  legalista,  —  que  era  a  entrega  da 
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nota  da  culpa  dentro  das  24  horas  improrogaveis, — 
o  Estandarte  achava  essa  mesma  situação  «culpada 
de  fraquesa»  e  merecedora  de  castigo  pela  nimia 
tolerância  de  que  estava  dando  provas !  Alçada  e 
forca,  era  o  que  lhe  pediam  os  principios  e  normas 
de  governação  dos  estados !  Declarou-se  então  o 
órgão  de  José  Cabral  sabedor  do  plano  revolucio- 
nário:  «era  iberico-communista.^  Os  outros,  embra- 
vecidos, respondiam-lhe  :  —  «Sabe?  Então  não  igno- 
ra que  o  cheíe  é  o  irmão  do  conde  de  Thomar. 
Era  n'essa  doutrina  que  elle  se  estribava  quando  se 
apropriou  das  jóias  de  certos  cónegos.» 

Como  se  está  vendo,  trocaram-se  tiros,  mas  as 
balas  passaram  por  sobre  a  cabeça  de  Saldanha, 
que,  ainda  na  occasião,  soube  pôr  do  seu  lado 
os  próprios  que  prendera,  —  porque  indo  ao  con- 
trario das  exigências  e  denuncias  da  parte  mais  in- 
cendida em  fúria  do  partido  cabralista,  mandou  que 
no  Limoeiro  os  conspiradores  fossem  tratados  com 
attenções  especiaes,  que  lhes  andavam  denegadas,  e 
facilitado  o  recebimento  dos  que  os  *  procuravam  e 
iam  ali  em  romaria. 

Entretanto,  a  attitude  de  Silva  Carvalho,  —  princi- 
palmente na  imprensa,  —  irritava  cada  vez  mais  o 
irmão.  Como  nunca,  julgava  de  lealdade  com  o  go- 
verno dar  lhe  apoio  incondicional  contra  a  conspira- 
ção e  contra  os  conspiradores.  Para  contrapor  á  acção 
dissolvente  da  politica  do  Poço  Novo  a  concentra- 
ção de  forças  da  politica  da  calçada  da  Estrella, 
formou  um  Centro  Director.  Nos  primeiros "  dias  de 
junho,  depois  d'uma  reunião  muito  concorrida  de 
pares  e  deputados,  proclamaram-se  os  dirigentes  do 
centro  e  lançou-se  um  manifesto.  Os  dirigentes  eram 
os  duques  de  Saldanha  e  da  Terceira,  o  marquez 
de  Fronteira  e  o  conde  de  Thomar.  O  manifesto 
era  assim,  nos  seus  pontos  principaes  : 
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«III.""'. ...  Os  graves  e  extraordinários  acontecimentos 
da  Europa  despertaram  a  ousadia  e  ardor  dos  revolucio- 
nários portuguezes,  o  throno  de  Sua  M^gestade  a  Rainha, 
a  sua  dynastia,  e  a  Carta  Constitucional  estão  ameaçados 
e  a  própria  independência  nacional  será  compromettida,  se 
tanto  fòr  necessário,  para  fazer  triumphar  a  revolução. 


N'estas  solemnes  circumstancias  os  homens  amantes  do 
throno,  respeitadores  da  Carta  e  zelosos  da  independência 
nacional,  que  por  mais  d'uma  vez  têem  dado  provas  do  seu 
zelo  pela  oi^dem  e  prosperidade  publica,  julgaram  necessá- 
rio chamar  a  um  ponto  todos  os  esforços,  fazer  convergir 
para  um  centro  todos  os  desejos  da  maioria  sensata  dos 
portuguezes,  e  fortes  com  estes  poderosos  meios  ajudar  o 
governo  que  professar  os  principies  de  ordem  e  moralida- 
de, illustrar  o  povo  nos  seus  interesses  e  deveres  e  evitar 
os  horrores  d'uma  guerra  civil,  que  os  inimigos  de  toda  a 
ordem  tanto  desejam  provocar. 


Os  meios  que  o  Centro  Director  pretende  empregar  para 
conseguir  seus  justos  fins,  são  os  mesmos  que  sempre  tem 
feito  cantar  victoria  ao  partido  cartista. 

Fortes  na  justiça  da  nossa  causa,  havemos  de  seguir  e  re- 
commendar  a  moderação 

Vigilantes,  porque  nem  sempre  são  leaes  as  armas  dos 
nossos  adversários,  seremos  cautelosos. 

A  mentira  é  a  arma  dos  nossos  adversários  :  a  verdade 
deve  ser  a  nossa.  Mas  é  preciso  que  a  verdade  —  toda  a 
verdade  seja  dita  e  proclamada  ao  povo  ;  é  preciso  que  es- 
sas intrigas  e  manejos  occultos  sejam  por  nós  desmascara- 
dos e  destruidos.  Para  o  conseguir  o  Centro  Director  pre- 
cisa da  cooperação  de  todos  os  bons  cidadãos,  de  todos  sem 
excepção. 

A  organisação  do  Centro  Director,  as  suas  relações  dire- 
ctas com  os  Centros,  ou  Delegações  das  provindas,  vão  ser 
immediatamente  estabelecidas.  De  tudo  se  dará  conheci- 
mento a  V.  .  .  mas  não  quizemos  demorar  um  momento  esta 
communicação. 

Esperamos  que  v. . .  se  dignará  responder  pelo  próximo 
correio  dirigindo  a  sua  resposta  ao  conde  de  Thonur,  na 
calçada  da  Estrella  n.^  i6^  Lisboa.» 

A  mobilisação  do  partido  cartista  fazia-se  não  só 
para  a  concentração  em  volta  do  governo,  mas  para 
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O  separar,  nas  suas  relações,  das  ordens  de  José 
Cabral.  Era  ao  conde  de  Thomar,  e  só  ao  conde  de 
Tho7nar,  que  os  heis  tinham  de  dirigir-se.  O  irmão 
procurou  parar  a  estocada,  —  retrucando  com  outro 
manifesto.  O  papa  de  Avignão  contra  o  papa  de 
Roma  1 

«Gomo  presidente  do  centro  eleitoral  cartista  do  reino  e 
ilhas,  confirmado  pelos  suffragios  do  verdadeiro  partido  na- 
cional, cumpre  me  fazer  declarações.  . . 

Delegado  da  confiança  geral,  o  centro  eleitoral  tem  sem- 
pre representado  a  unidade  do  pensamento  cartista  e  os 
interesses  vitaes  d'esse  partido  ;  foi  elie  quem  dominou  as 
crises  e  venceu  os  obstáculos  ;  é  elle  quem  mais  constante 
e  energicamente  tem  combatido  n'estes  últimos  tempos  os 
naturaes  inimigos  da  Carta. 

N'estes  termos,  todos  os  indivíduos,  que,  pelas  suas  dou- 
trinas ou  pelos  seus  actos,  se  separam  de  algumas  d'aquel- 
las  condições  capitães,  deixam  voluntariamente  de  perten- 
cer á  communhão  do  centro  eleitoral  cartista  do  reino  e 
ilhas,  sem  que  por  isso  deixe  de  permanecer  essa  commu- 
nhão ;  porque  ella  não  se  compõe  de  influencias  pessoaes, 
mas  do  concurso,  livre  e  sincero,  de  todos  os  bons  cida- 
dãos, e  porque  as  deserções  parciaes  não  annullam  um 
corpo. 

O  centro  eleitoral  cartista  do  reino  e  ilhas  não  mudou, 
nem  mudará  de  princípios  políticos.  Não  sujeita  a  sua 
acção  á  contingência  de  opiniões  indivíduaes ;  e  sejam 
quaes  forem  as  defecções  particulares,  continua  a  subsistir, 
porque  não  representa  conveniência  dos  homens  ;  significa 
o  interesse  d'um  partido. 

O  centro  eleitoral  cartista  do  reino  e  ilhas  continua  pois 
a  existir,  como  sempre  existiu,  pela  mesma  forma,  e  para 
os  mesmos  fins.  Lisboa,  3  de  junho  de  1848 — José  Bernardo 
da  Silva  Cabral. 

A  lucta  fraterna  apaixonava  os  espectadores.  Eram 
dois  homens,  estes  dois  irmãos  I  Hoje  é  que  se  vê 
bem  a  altura  delles,  pondo  lhes  ao  lado  a  craveira, 
por  onde  se  medem  outros  da  nossa  geração.  Não 
os    acobardava    o    parlamento,   donde   não  fugiam ; 


CONSPIRAÇÃO,    LUCTA    UH    IKMÃOS  lj3 

não  os  detinham  contemplações,  que  nenhumas  re- 
conheciam ;  não  pediam  auxilio  a  poderes  superio- 
res ao  partido,  que  nenhum  julgavam  dever  inter- 
vir ;  não  remodelavam  leis  para  as  ajustar  ás  cir- 
cumstancias,  porque  nenhuma  circumstancia  lhe  pare- 
cia bastante  poderosa  para  se  sobrepor  ás  condições 
que  a  mesma  lei  estatuirá.  Confiavam  em  si  para 
vencer  ;  confiavam  no  partido  para  se  fazerem  aca- 
tar ;  confiavam  na  palavra  para  traduzir  as  opiniões 
divergentes  em  que  se  tinham  lançado.  Um  tinha 
por  seu  lado  o  governo  ?  Tinha  a  auxiliai  o  os  fa- 
vores que  resultam  do  mando }  Pois  nem  quando  as 
conspirações  contra  o  throno  se  enlaçavam  nas  cons- 
pirações contra  a  chefia  do  seu  partido,  fugiu  á  lu- 
cta  parlamentar  e  suspendeu,  ou  fe^  encurtar,  sequer, 
uma  sessão  larguissima !  As  commissões  estavam 
constituidas  com  partidários  que  de  outro  iam  receber 
agora  as  indicações  }  Que  importava.?  Luctavase  com 
as  commissões.  Na  camará  eram  os  antigos  amigos 
que  crcavam  as  mais  embaraçosas  difficuldades  ? 
Que  importava }  Luctava-se  contra  os  antigos  ami- 
gos. Cá  fora  o  que  tivera  na  mão  toda  a  influencia 
eleitoral  servia  se  d'ella  para  continuar  a  procla- 
mar-se  o  depositário  legitimo  dos  principios  e  aspi- 
rações da  grey  ?  Que  importava.?  Luctava-se  no 
appello  directo  aos  que  constituiam  o  partido  — que 
é  coisa  differente  dos  que  nas  assembléas  eleitoraes 
dão  diplomas  partidários,  quando  são  chamados,  pe- 
los governos,  á  manifestação  nos  conílictos  politicos. 
O  outro  tinha  contra  si  o  governo }  Tinha  a  com- 
prometter  o  seu  esforço  os  favores  com  que  o  mando 
sabe  captar  fidelidades  ?  Que  importava  ?  Não  guar- 
dava os  queixuines  só  para  os  cavacos  com  os  Ínti- 
mos, nem  disfarçava  com  desabafos  restrictos  a  fir- 
meza na  lucta.  Dirigia-se  ao  partido  inteiro  ;  atirava- 
Ihe  com  as  suas  opiniões ;  chamava-o  a  manifestação 
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do  seu  parecer ;  reivindicava  a  legitimidade  da  sua 
situação;  punha  fora  os  que  o  queriam  empurrar ;  lan- 
çava o  anathema  contra  os  que  falseavam  o  dogma, 
—  e  ia  para  a  frente,  sem  querer  saber  se,  como  o 
heróico  moço  da  trágica  jornada  de  Africa,  ia  morrer. 
Sabia  só  que,  como  elle,  tinha  o  propósito  de  morrer 
devagar ! 

Eram  dois  homens  —r  os  dois  Cabraes  ! 


A  comedia  enlaça  se  na  tragedia,  como  a  hera  vi- 
çosa se  enrosca,  n'uma  espiral  ridente,  pelo  tronco 
severo  e  forte  d'um  velho  carvalho.  A  conspiração 
de  1848  não  chegou  a  grandes  scenas  trágicas, — por- 
que os  presos  do  Limoeiro  nem  chegaram  a  passar 
pela  tortura  dum  isolamento  muito  severo,  —  mas  ainda 
assim  houve,  nos  episódios  da  vigilância  activa  e  das 
perseguições  insistentes  dos  agentes  da  policia,  uma 
scena  divertida,  que  foi  motivo  para  muitos  commen- 
tarios  alegres.  . 

Damos  a  palavra  a  um  chronista  do  tempo  : 

«Vamos  contar  como  Deus  nos  livrou  d'um  caso  estupendo, 
horroroso,  d'uma  tentativa  atroz,  que  teria  lançado  Portugal 
no  abysmo,  se  a  vigilância  do  governo  não  afastasse  tão 
duro  caso. 

A  noite  passada  appareceu  a  casa  do  conde  das  Antas 
cercada  de  tropa.  Quatro  municipaes  de  infantaria  estavam 
na  frente  com  armtis  em  descanço,  uma  patrulha  de  caval- 
laria  rondava  d'um  lado  para  outro,  três  homens  embuçados 
como  três  bravos  guardavam  outra  entrada. 

Alta  noite  a  concorrência  de  gente  fora  maior,  A  caval- 
laria  galopava  interrogando  os  que  encontrava  e  os  que 
saiam.  Parece  que  o  pae  do  sr.  conde  das  Antas  fora  con- 
duzido á  estação  da  municipal;  tudo  andava  n'uma  roda 
viva  porque  eram  certos  os  signaes  da  revolução. 

A's  duas  horas  da  noite  os  bravos  mascarados  foram-se 
em  bora,  a  casa  esteve  cercada  até  de  madrugada,  rendendo- 
se  as  sentinellas. 
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Mas  que  seria  aquella  concorrência  a  taes  deshor&s  ?  A 
sr."  condessa  dera  á  luz  uma  menina  !  Não  nasceu  a  revo- 
lução, nasceu  uma  creança!» 

Este  episodio  deu  que  farte  para  chufas  ames- 
quinhando  a  habilidade  da  policia.  «Um  medo  real 
deu  logar  a  uma  scena  ridícula»,  diziam  uns.  «Vê-se 
que  misturam  a  basofia  com  o  susto*,  commenta- 
vam  outros. 
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CAPITULO  X 


O  orçamento.  —  Os  litteratos.  —  Os  theatros. 
Vinho  e  bacharéis 


Na  camará  dos  deputados  discutia  se  o  orçamento. 
A  commissão  de  fazeíida  pozera  no  exame  da  des- 
peza  do  estado  uma  severidade  sem  precedentes.  Os 
divergentes  imperavam  ali.  Eram  tyrannos  á  custa 
alheia.  Cortavam  fundo,  sem  se  importarem  que  da 
operação  resultasse  a  inutilisação  do  doente.  Ao  con- 
trario dos  que  adoptam  como  norma  a  largueza  nas 
dadivas,  deixando  para  os  que  vêem  o  cuidado  de 
fechar  a  porta,  estes  fechavam  a  porta  a  sete  cha- 
ves, para  que  o  governo,  que  estava  dentro,  não  po- 
desse  sahir .  .  . 

Todo  o  debate  foi  interessante  —  tão  interessante 
que  quem  quizer  hoje  fazer  um  inquérito  á  vida  por- 
tugueza  n'essa  quadra,  decerto  não  encontra  mais  co- 
piosos elementos  do  que  os  fornecidos  pelos  depoi- 
mentos variados  d'essa  legislatura  movimentada.  O 
orçamento  prende  com  todas  as  molas  da  vida  do 
paiz  :  não  ha  assumpto,  não  ha  estabelecimento,  não  ha 
situação  publica  ou  particular,  não  ha  serviço,  não  ha 
manifestação  nenhuma  da  existência  social  e  intelle- 


o  OKÇAMbNTO,  CS  LITTLUATOS,  ETC.         \']J 


ctual  d'Liiii  povo,  que  não  tenha  elo  a  prender  com 
esse  complexo  machinismo.  Pois  todas  as  correias 
transmissoras  da  força  impulsiva  do  motor  foram 
examinadas,  retesadas,  postas  á  prova  de  resistên- 
cia! Vamos,  neste  capitulo,  não  dar  a  completa  re- 
senha d'esse  largo  trabalho  —  que  isso  seria  incom- 
portável com  as  dimensões  do  livro,  —  mas  relem- 
brar notas,  ,  factos,  episódios,  anedoctas,  que,  sem 
fadiga  de  maior,  sirvam  ao  conhecimento  das  coi- 
sas do  tempo. 

Uma  das  primeiras  questões  levantadas  na  discussão 
do  orçamento  do  ministério  do  reino  foi  no  capitulo  V 
—  «estabelecimentos  scientificos  e  litterarios>.  Cunha 
Sotto  Mayor  propoz  a  eliminação  do  ordenado  do  bi- 
bliothecario-mór.  Ao  tempo  estava  ,n'este  logar  José 
Feliciano  de  Castilho.  Os  septembrista^^  diziam  que  elle 
estava  ausente,  no  Brazil,  «despeitado  por  não  lhe  te- 
rem sido  oíTerecidas  duas  pastas».  Os  da  cotterie  de 
José  Cabral,  com  o  proponente  indicado  á  frente,  sus- 
tentavam —  que  quem  «estava  fora  do  logar  não  tinha 
direito  aos  proventos  que  d'elle  resultavam»,  e  que  po- 
dendo o  cargo  ser  dispensado,  como  mostrava  a  pro- 
longada ausência  de  quem  devia  exercel-o,  demonstra- 
da estava,  também,  a  sua  inutilidade.  Portanto  :  sup- 
pressão  pura  e  simples. 

Saldanha  explicou  que  o  logar  não  podia  ser  sup- 
primido  e  que  o  funccionario',  de  que  se  tratava,  «se 
estava  ausente  é  porque  para  isso  tivera  licença.» 

YJ  sabido  o  rifão  cjue  annota  a  inimisade  dos  of- 
ficiaes  do  mesmo  officio,  mas  com  officio  algum  e 
com  officiaes  nenhuns  o  rifão  é  mais  verdadeiro  do 
que  com  litteratos  e  jornalistas.  Poderá  um  sapateiro 
acceitar  o  bem  estar  d'um  collega  e  reconhecer  a 
perfeição  no  bisponto  d'umas  gáspeas,  —  mas  um  litte- 
rato  ou  um  jornalista  jamais  reconhecerá  o  direito 
á  recompensa,  nem  o  preito  á  admiração,  n'um  con- 

12 
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frade  que  tenha  de  captar  o  seu  voto.  Todos  os  que 
estavam  nessa  occasião  na  camará  e  tinham  relações 
com  as  lettras,  cahiram  sobre  o  chefe  do  governo 
como  matilha  em  fúria !  Rebello  da  Silva  protestou, 
rubro  de  indignação,  contra  o  escândalo  de  se  reti- 
rarem do  orçamento  «despezas  sagradas»,  como  eram 
os  «prémios  na  universidade  e  a  verba  para  o  conse- 
lho da  estado  (!)»  e  se  mantivesse  o  ordenado  ao  bi- 
bliothecario-mór,  —  que  estava  no  Brazil  estando  a 
bibliotheca  em  Lisboa.  Saldanha  objectou -lhe  que  «a 
despeza  sagrada»  acaba«*a  por  ceí sacão  de  funcções. 
Ora  o  bibliothecario  estava  ausente,  como  dissera, 
porque  alcançara  licença.  A  differença  era  radical.  Co- 
mo transacção,  porém,  como  quem  quer  accommodar 
a  bulha,  ofifereceu-se  ^<para  avisar  o  interessado  de 
que  recolhesse  em  praso  curto».  O  Sotto  Mayor, — 
outro  litterato,  auctor  das  cartas  de  Graccho  a  Tu- 
lia  —  voltou  á  contenda.  Para  augmentar  o  escân- 
dalo, saccou  dum  jornal,  —  íris,  do  Rio  de  Janeiro, 
—  e  leu  um  annuncio  sobre  a  fundação  d'uma  Agen- 
cia Commercial,  que  Castilho  a!i  tratava  de  estabe- 
lecer. Como  se  vê,  este  até  dava  prova  de  que  a 
aggressão  fora  premeditada  e  já  vinha  prevenido  .  . . 
com  faca  de  ponta  e  mola!  Rebello  da  Silva,  aberto 
este  novo  caminho  aos  protestos,  tornou  a  acudir  pres- 
suroso. Pediu,  a  brados,  os  6oo$ooo  réis,  —  que  era 
o  vencimento,  então,  do  bibliothecario-mór.  Quando 
este  se  calou  logo  outro  litterato  surgiu  :  era  Costa 
de  Macedo.  Não  foi  mais  brando  nem  menos  radical  1 
O  governo,  em  presença  de  tanta  bulha,  rela- 
xou-os  todos  ao  braço  ecclesiastico  de  D.  José  de 
Lacerda,  cónego  da  Patriarchal.  Foi  este  padre  quem 
salvou  o  José  Feliciano  da  ira  exterminadora  dos 
confrades,  homens  de  lettras  ! 
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A  referencia,  feita  na  polemica  ao  conselho  de  es- 
tado,  precisa  d'ui'na  aclaratoria. 

O  conselho  de  estado  é  uma  emanação  da  Carta, 
como  parte  integrante  e  especial  do  poder  inode- 
rador.  Poder  moderador  sem  conselho  de  estado  não 
podia  existir  ;  —  não  desconhecia  isso  Rebello  da  Sil- 
va, nem  o  governo  da  epocha  era  culpado  de  tal  atten- 
tado.  Já  em  1834,  e  até  anteriormente  a  esse  anno, 
predominara  a  ideia  de  crear  um  tribunal  administrati- 
vo, que  fosse  para  a  administração  o  que  o  supremo 
tribunal  de  justiça  é  para  as  causas  judiciaes.  Decreta- 
ra-se,  pois,  a  reforma  em  maio  de  1845,  visto  não 
haver  incompatibilidade,  em  que  o  conselho  de  esta- 
do fosse  também  tribunal  administrativo.  Veiu  o  go 
verno  de  maio  de  1846  e  suspendeu  o  decreto  com 
essa  disposição,  demittindo  dois  dos  membros  no- 
meados. O  ministério  Saldanha,  por  seu  turno,  res- 
tabeleceu as  coisas  no  pé  anterior.  E  como  tirava 
o  serviço  á  secretaria,  —  poz  os  secretários  no  meio 
da  rua.  Esta  despeza,  cortada  no  orçamento,  era  a 
«despesa  sagrada»  a  que  Rebello  da  Silva  alludia. 
A  referencia  não  ficou,  porém,  sem  novo  ep"sodio 
a  assignalal-a.  José  Cabral,  explicando  as  demissões 
dadas  aos  conselheiros  de  1845,  disse  terem  sido 
praticadas  ad  odiícm.  Levantaram  se  reclamações  e 
Costa  Macedo  entrou  no  debate  assim  : 

—  «Sr.  presidente  :  o  ministério  de  maio  foi  cha- 
mado ao  poder .  . . 

O  presidente:  Não  se  trata  agora  do  ministério 
de  maio,  trata-se  d'uma  verba  de  despeza  no  orça- 
mento do  ministério  do  reino.  (Apoiados)  Não  se 
trata  de  fazer  sentenças  ou  censuras  á  administra- 
ção de    maio  de   1846. 

O  orador :  Estou  perfeitamente  na  ordem ;  eu 
disse  que  não  iria  revolver  o  passado.   Mas  esse  mi- 
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nisterio,  que  então  cahiu  com  a  revolução,  estava 
com  a  corda  na  garganta  em  face  do  paiz,  que  di- 
zia que  se  tinham  creado  logares  para  satisfazer 
conveniências  particulares  .  .  . 

O  presidente :  O  paiz  não  podia  dizer  isso.  {Mui- 
tos apoiados)  Eu  chamei  á  ordem  o  sr.  deputado. 
Não  confunda  o  paiz    com   a  opinião    do  individuo. 

O  orador:  Não  seria  o  paiz,  mas  as  massas  que 
se  levantavam  (Muitas  vozes :  ordem,  ordem)  Es- 
tou na  ordem. 

O  presidente:  O  sr.  deputado  pode  seguir  o  opi- 
nião que  quizer,  mas  quando  tocar  o  objecto  que 
tocou  deve  fazel-o  com  delicadesa. 

O  Macedo  deu-se  por  advertido  e  «tocou  com 
delicadesa»  porque  nunca  mais  lhe  foi  lembrado... 
de  que  ia  alta  a  afinação. 


Como  se  a  phrase  do  presidente  fosse  não  urri 
Convite  a  walsa,  mas  uma  advertência  para  a  boa 
musica  educada,  —  veiu  depois  ao  debate  o  theatro 
de  S.  Carlos.  Vejamos  o  episodio,  elucidativo  por 
mais  d'uma  rasão,  e  também  por  mais  duma  rasão 
demonstrador  de  que  neste  paiz  não  só  a  historia, 
mas  as  historias,  se  reproduzem  periodicamente. 

O  theatro  de  S.  Carlos  tinha  por  .esse  tempo, 
como  emprezario,  um  dos  muitos  exploradores  que 
por  ali  teem  passado  com  variados  nomes  de  ter- 
minação em  tni.  Este  chamava  se  Vicente  Corra- 
dini.  O  Lorradini,  —  como  todos  os  seus  predeces- 
sores e  successores  em  ini  —  expoliava  o  publico 
com  deshonesta  sofifreguidão  de  lucro,  roubando  na. . . 
quantidade  e  na  qualidade,  como  os  tendeiros.  Os 
irequentadores,  descontentes  com  os  espectáculos 
fnsignificantes  e  com   os   artistas -insignificantissimos. 


o  OKÇAMENTO,  OS  LITTEKATOS,  ETC.         l8l 

encarregaram  os  pés  de  lhes  desafifrontarem  a  bolsa : 
patearatn.  A  policia, — com  quem  os  inis  referidos 
teem  alliança  inquebravel  através  das  gerações  — 
prohibiu,  em  edital,  toda  a  manifestação  de  des- 
agrado antes  do  fim  do  espectáculo,  —  e,  para  este 
instante  de  desabafo,  preceituou  que  sò  seria  tolerado 
com  moderação.  Houve  quem  se  não  conformasse 
com  a  ordem  —  mas  pagou  o  desacato  aos  interesses 
do  Còrradini  como  se  tivesse  desacatado  um  dos 
altos  poderes  do  Estado':  foi  guardado  em  ferros 
d'El-rei ! 

Contra  tudo  isto  —  e  dando  denuncia  dos  motivos 
occultos  de  tamanha  protecção,  escrevia  a  Revolução : 

«O  arbítrio  do  governo  tem  olhos  de  lynce  e  braços  de 
Briareu  :  nada  lhe  escapa,  nem  mesmo  o  insignificante  di- 
reito que  existiu  sempre,  ainda  nos  tempos  do  mais  feroz 
absolutismo. 

«A  ignorância  fica  inviolável  :  o  emprezario  pode  apre- 
sentar-nos  bichos  em  vez  de  cantores  porque  o  publico  só 
pode  patear,  e  moderadamente.,  no  fim  dos  actos.  Assim  se 
lê  n'\ir[\  jirman  do  governo  civil  Opportunamente  explica- 
remos os  motivos  d'este  desaforo  administrativo,  e  inda- 
garemos se  esta  disposição  foi  um  escândalo  voluntário 
da  auctoridade,  ou  se  houve  intervenç.\o  por  parte  de  al- 
gum interessado  » 

Sendo  estas,  que  acabam  de  lêr-se,  as  disposições 
no  publico  e  estas  as  revelações,  bastante  transpa- 
rentes, que  appareciam  na  imprensa,  o  escândalo 
aggravou  se  e  passou  para  o  parlamento  ao  fliscu- 
tir-se  o  orçamento.   Contemos,   pois,  o  episodio : 

O  ministro  do  reino,  reincidindo  no  favor,  fizera 
novo  contracto,  sem  concurso,  e  sem  garantias  ao 
publico,  com  o  emprezario  de  S.  Carlos.  E'  escu- 
sado esmiuçar  quaes  as  influencias  que  pezaram  so- 
bre o  chefe  do  governo,  e  ás  quaes  a  Revolução  aí- 
ludia  para  as  negociações  com  o  emprezario  prote- 
gido.   Basofiante,  —  como  usam  ser  essa  espécie  de 
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contractistas,  —  este  espalhara  varias  versões  justifi- 
cando a  sua  preponderância.  Não  era  preciso  tanta 
para  engrandecer  o  escândalo.  Nas  salas,  nos  cafés, 
nos  theatros  não  se  fallava  em  outra  coisa  !  Tomou  o 
caso  proporções  tão  grandiosas  como  se  d'elle  depen- 
dessem os  destinos  do  mundo...  lyrico  !  Citavam-se  fre- 
quentadores da  sala  de  espectáculo  que  perdiam  toda 
a  serenidade  na  condemnação  do  caso  horrendo  I 
O  governo  também  foi  chamado  a  contas.  No  debate 
entraram  Rebello  da  Silva,  Pereira  dos  Reis,  e  Gor- 
jão,  —  o  ex  ministro  do  reino. 

O  favoritismo  ao  emprezario  ficou  patente,  —  sa- 
lientando-se  outros  vários  favores  que  lhe  eram  dis- 
pensados, com  prejuizo  do  theatro  normal,  e  das 
outras  casas  de  espectáculo,  contra  as  quaes  se  pu- 
nha de  parte  a  execução  do  art.  15.°  do  regula- 
mento do  decreto  de  30  de  janeiro  de  1846.  O 
Gorjão  publicara  uma  portaria,  que  não  fora  cum- 
prida pelo  successor ;  por  isso,  reconhecendo,  na 
discurso,  que  o  theatro  de  D.  Maria  soffreria  mui- 
to com  a  concorrência  de  S.  Carlos,  em  dias  des- 
tinados a  haver  recita  nas  duas  casas,  explicou  as- 
sim o  valor,  o  prejuizo  e  os  inconvenientes  respe- 
ctivos : 

—  «Entretanto,  no  theatro  de  S.  Carlos  tem-se 
feito  beneficios  em  dias  a  que  ao  de  D.  Maria  se 
offerece  probabilidades  de  mais  algum  interesse,  o 
que,  em  consequência  dos  taes  beneficios,  lhe  pro- 
duz grave  prejuizo.  Seria,  pois,  muito  conveniente 
para  o  theatro  de  D.  Maria  11  que  ao  theatro  de 
S.  Carlos  nunca  fosse  permittido  fazer  beneficio  ás 
quintas  feiras ;  demais,  é  necessário  attender  a  que 
o  theatro  de  D.  Maria  11  faz  muita  despeza  com  as 
suas  recitas;  talvez  nao  ande  por  menos  de  18  moe- 
das cada  uma  das  recitas ...» 
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Dezoito  moedas  I  O'  tempos  felizes  !  —  exclama- 
rão, com  rasão,  os  que  hoje  exploram  aquella  scena, 
—  que  então,  e  para  contrarrestar  o  descalabro  cau- 
sado por  essa  dúzia  e  meia  de  moedas,  ainda  era 
subsidiada  com  6  contos  annuaes ! .  .  . 

Como  era  de  rasão,  tratando-se  no  orçamento  dos 
dois  thcatros  e  sendo  diversos  os  gostos,' — havendo 
os  melomanos  e  os  seus  antichtones,  os  que  choram 
de  prazer  ao  ouvir  o  do  do  peito,  e  os  que  se  enfu- 
recem escutando  o"  sol  menor  mesmo  em  surdina,  — 
formaram-se  dois  partidos  intransic^entes,  logo  ali,  na 
camará.  Em  se  tratando  da  harmonia  o  desconcerto 
é  certo !  A  commissão  de  fazenda  propoz  a  elimi- 
nação de  300$ooo  réis  dados  ao  fiscal  do  dramático 
e  offcreceu  se  a  cortar  2  contos  de  réis  nos  22  que 
se  davam  para  o  lyrico.  O  deputado  Lacerda  —  um 
nome  (]ue  nas  camarás  é  predestinado  para  obser- 
vações mais  chistosas  do  que  largas,  —  combateu  o 
theatro  lyrico .  . .  pedindo  para  lhe  mandarem,  resol- 
vida, a  regra  de  proporção,  que  a  commissão  de  fa- 
zenda formulara  assim  :   2  :  6 :  :  2  :  22  I 

Assis    de   Carvalho,    que   se   seguiu,  não  explicou 
esta  regra  de  proporção, — mas  explicou  as  grandes 
despezas  d'um  theatro  de  canto.   Como  quem  tinha 
as  suas  entradas  nos  bastidores  e  sabia  bem  os  ven- 
cimentos das  cantoras,  das  coristas  e  até  do  corpo 
de  baile,  deu  aos  provincianos  da  representação  na- 
cional   a    nota,    explicita,    do  que  á  empreza  de  S. 
Carlos  custava  esse  batalhão  de  mariposas  :  a  dança 
custava    5   a  6  contos.  E  os  outros?   «As  primeiras 
partes  recebiam,  esse  anno,  uma  12  contos,  outra  8 
contos.    Só    a   orchestra   custava  9  contos.»   Depois 
de  atirar  com  as  cifras  ás  bochechas  rubras  dos  es- 
pantados   collegas,    que    eram  pelo  drama  contra  a 
opera,  sahiu-se  com  esta  tirada  contra  os  cultores  da 
arte  dramática  nacional  contemporânea  : 
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—  «Emquanto  ao  theatro  de  D.  Maria  11  sinto 
muito  deixar  de  ser  nacional  n'esta  matéria.  .  .  Eu 
estou  tão  prevenido  contra  as  peças  litterarias  por- 
tuguezas  que  se  dão  no  theatro  de  D.  Maria  11,  que 
quando  os  cartazes  annunciam  alguma  peça  portu- 
gueza,  que  não  seja  de  alguma  notabilidade  da  re- 
publica das  letras,  como  o  sr.  Garrett,  e  outros,  não 
vou  lá.  Nesta  parte  sou  antinacional,  porque  não 
vejo  senão  faltarem  ali  todas  as  condições  d'uma  boa 
composição  :  sempre  circumloquios  enfadonhos,  diá- 
logos itnpertinentes,  situações  violentas,  monólogos 
extensos,  diffusos  e  pouco  sentenciosos,  caracteres 
deslocados,  scenas  sem  relação  ou  nexo,  e  um  todo 
que  ou  altera  a  historia  ou  estraga  a  imaginação  e 
os-  costumes. 

Agora  pelo  que  diz  respeito  aos  actores  em  geral, 
direi  que  com  a  mesma  physionomia  e  com  a  mesma 
dicção  pronunciam  as  palavras :  ódio,  amor,  vingança, 
saudade,  etc.  Uma  scena  de  vingança  é  para  alguns 
o  mesmo  que  uma  de  amor ;  a  entonação  é  sempre 
a  mesma,  e  em  alguns  até  lhes  falta  o  primeiro  ele- 
mento de  declamação  — *  que  é  voz  e  pronuncia 
clara. » 

Parece  um  propheta  chaldeu  a  revelar  não  só  as  des- 
graças do  tempo  mas  a  perpetuação  das  desventuras 
atravez  das  gerações  1  Se  não  poz  na  descripção  o  ex- 
cesso rancoroso  a  que  o  espicaçava  a  demasiada  con- 
vivência com  o  corpo  de  baile,  se  não  o  instigou  pai- 
xão ou  despeito,  este  representante  do  Algarve  fallou 
por  forma  a  querer  deixar  um  quadro  bastante  impres- 
sivo da  situação  da  arte  no  theatro  chamado  normal. 

Foi  Saldanha  quem  lhe  respondeu.  Como  resalta 
de  tudo  isto,  por  esse  tempo  nem  as  camarás,  nem 
os  primeiros  homens  que  nellas  tomavam  assento, 
entendiam  que  fallar  ali  sobre  theatros  e  apurar  quês- 
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toes  que  com  elles  se  prendem,  era  matéria  de  baixo 
cothurno,  —  como  pregoam  hoje,  com  parvoinha  phi- 
laucia,  alguns  banaes  declamadores  que  tentam  fa- 
zer suppôr  trazer  o  bestunto  só  empapado  em  trans- 
cendentes cogitações.  O  marechal  fallou  com  o  bom 
humor  bonacheirão  que  caracterisa  grande  parte  dos 
seus  discursos  : 

—  «Detodos  os  divertimentos  não  ha  nenhum  que 
eu  aprecie  tanto  como  o  thcatro  lyrico  italiano,  mas 
também  sou  obrigado  a  declarar  que  não  ha  nada 
que  eu  deteste  tanto  como  o  mau  theatro  lyrico  ita- 
liano ;  de  maneira  que  todas  as  vezes  que  fui  ao  thea- 
tro de  S.  Carlos,  emquanto  durou  a  ultima  compa- 
nhia, declaro  que  foi  so  por  obrigação,  nunca  por 
divertimento,  e  que  sahi  sempre -de  lá  incommoda- 
dissimo.  Declararei  mais  que,  se  eu  fosse  arbitro  su- 
premo n'este  negocio,  deixaria  aquelle  theatro  entre- 
gue a  si  mesmo  e  dos  28  contos  destinados  aos  dois 
theatros  daria  12  ao  theatro  portuguez.  .  .  com  obri- 
gação de  tomar  a  seu  cargo  a  companhia  de  baile, 
que  hoje  existe.» 

O  relator  da  commissão  de  fazenda  propunha  a 
reducção  do  subsidio  a  D.  Maria,  e  espraiava-se  na 
theoria  de  que  os  theatros  prosperavam  tanto  mais 
quanto  mais  desajudados  de  amparo  official.  O  du- 
que esvasiou,  com  uma  picada  de  alfinete,  a  bexiga  de 
vento  da  theoria, — se  é  que  era  thecria,  o  propósito, 
que  a  commissão  quizera  alardear,  de  cortar  fundo  em 
todas   as  verbas  sujeitas  á  sua  thesoura  implacável : 

—  «Respeito  muito  as  theorias  do  illustre  relator 
da  commissão,  mas  s.  ex.''^  me  permittircá  que  lhe 
diga,  que  estou  decidido  a  aproveitar  a  occasião  que 
tiver  para  ir  ao  theatro  do  Salitre,  que,  pelo  princi- 
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pio  estabelecido  por  s.  s.%  deve  achar-se  n'um  es- 
tado de  perfeição  completa,  (Riso)  porque  tem  es- 
tado abandonado,  não  se  lhe  tem  dado  subsidio. 

«Trouxe  se  o  exetnplo  dos  thearos  de  Itália,  aos 
quaes  os  governos  dão  todos  os  soccorros  necessá- 
rios, mas  esses  theatros  ali  são  nacionaes.  Eu  habi- 
tei cinco  annos  cm  Vienna,  e  tendo  toda  a  minha 
vida  gostado  muito  de  theatro,  tendo-o  frequentado 
em  toda  a  parte  aonde  me  tenho  achado  ;  não  en- 
contrei nunca  nenhum  em  maior  grau  de  perfeição 
do  que  o  theatro  allemão,  em  Vienna  de  Áustria.  O 
governo  dava-lhe  40  mil  florins,  que  passa  algum 
tanto  de  40  mil  cruzados.  O  homem  que  se  dedica 
a  ser  cómico,  como  tem  a  subsistência  segura,  ape- 
nas ali  é  admittido,  busca  todos  os  meios  de  se 
aperfeiçoar,  e  realmente  teem  chegado  aquelles  ar- 
tistas a  um  estado  tão  perfeito,  que  causa  admira- 
ção vêr  hoje  desempenhar  com  a  mesma  perfeição 
um  papel  de  menor  importância  em  uma  comedia 
a  um  ac-or  que  fez  hontem  um  dos  primeiros  pa- 
peis n'uma  tragedia.» 

A  causa  de  D.  Maria  estava  ganha  pelo  advo- 
gado hábil,  que  queria  fosse  mantido  integralmente 
o  subsidio.  A  commissão  de  fazenda  teve  de  ceder 
no  seu  propósito.  Não  houve  reducção.  O  empre- 
zario  de  S.  Carlos  tinha  triumphado  com  um  novo 
contracto,  que  representava  bastantes  contos.  Os  de 
D.  Maria  foram  compensados.  .  .  não  se  lhes  tirando 
os  disputados,  os  miseros  300$ooo  réis  I  Podiam  con- 
tinuar a  dispor  para  o  espectáculo  das  18  moedas 
concedidas,  e  mais  da  quota  correspondente  a  esta 
outra  verba,  que  talvez  não  fosse  além  d'um  pa- 
taco .  .  .  per  seraia  ! .  .  . 
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Km  seguida  á  bulha  dos  littcratos  e  á  dos  thea- 
tros.  a  discussão  do  orçamento  deu  logar  á  bulha 
dos  cónegos.  Depois  do  canto  profano  —  o  canto- 
chão.  Depois  do  actor  o  padre.  Foi  o  nosso  conhe- 
cido Pereira  dos  Reis,  redactor  do  Látego,  quem 
teve  artes  de  assoprar  este  conflicto.  Poz-se  a  dis- 
correr sobre  os  rendimentos  que  em  tempos  idos  ti- 
vera a  Sé  de  Lisboa  e  fez  a  comparação  com  o 
que  recebiam,  em  moeda,  outras  casas  capitulares 
do  reino.  Segundo  elle  contou,  tão  grandes  eram  as 
rendas  da  Sé  patriarchal,  que  o  estado  era  credor 
ao  cabido  da  somma  redonda  de  1 1  mil  contos, 
quando  liquidou  o  debito  com  o  decreto  de'  },o  de 
julho  de  1832.  O  abbade  de  Lobrigos  arrecadava 
para  cim  i  de  30  mil  cruzados  por  anno,  e  outros 
abbades  o  meJhor  de  12.  Isso  é  qúe  eram  tempos! 
Mas  elle,  Pereira,  se  fosse  preciso  o  seu  voto  para 
restabelecer  a  prosperidade  d'estes  clérigos,  com  a 
mais  decidida  impiedade  o  recusaria. 

Não  foi  preciso  mais.  Os  que  na  assembléa  accu- 
mulavam  a  situação  de  deputados  liberaes  com  a 
de  clérigos  expoliados,  intervieram  a  dizer  da  justiça 
dos   padres   e  a  carregarem  na  crueza  dos  liberaes. 

O  cónego  Pontes,  rubro  como  uma  malagueta, 
desdenhou  dos  que  se  illudiram  com  o  maléfico  de- 
creto de   30  de  julho  de   1832: 

—  «Eu  nunca  me  illudi,  e  apesar  de  no  decreto 
se  prometterem  indemnisações  aos  beneficiados,  bem 
conheci  que  nenhuma  tenção  havia  de  se  cumprir 
essa  promessa  e  que  fora  feita  de  propósito  para 
illudir  o  paiz  e  tornar  menos  odiosa  aquella  me- 
dida. » 

O  cónego  Passos,  da  Sé  do  Porto,  entrou  na 
contenda   com    maior   fúria,  e  não  menos  rubor  nas 
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bochechas,  entumecidas  pela  cólera  e  pela  falta  de 
jeJLins  : 

—  «A  Sé  do  Porto  perdeu  com  esse  decreto  o 
rendimento  de   i4-576$ooo.  Foi  um  roubo...» 

Depois  de  lhe  apontarem  a  rudeza  da  embrave- 
cida oratória,  retirou  o  roubo,  —  que  era  a  formula 
sincera,  que  o  queixume  lhe  inspirava.  A  camará, 
por  seu  lado,  sentiu  acalmados  os  escrúpulos  da  in- 
juria aos  liberaes  de  32,  quando  o  reverendo  ex- 
poliado  disse  que  aquelles  dinheiros  não  «seriam 
roubados  mas  sim  tirados  ao  cabido  portuense». 

O  Castro  Pilar,  outro  cónego  (que  por  signal 
no  século  era  Pilar  de  Castro  e  na  egreja  era  Cas- 
tro Pilar)  —  foi  menos  rispido  e  mais  doutrinário. 
Estabeleceu  assim  a  legislação  reguladora  : 

—  «A  este  respeito  ha  três  espécies  de  disposi- 
ções legislativas  :  ha  as  leis  abolidas  dos  disimos,  e 
de  todos  os  antigos  proventos  das  corporações  eccle- 
siasticas,  os  quaes  não  foram  abolidos  senão  debaixo 
da  mais  solemne  promessa  de  dar  a  devida  indem- 
nisação  aos  lesados ;  ha  também  a  lei  que  manda 
proceder  á  organisação  definitiva  das  cathedraes, 
não  provendo  entretanto  cadeira  alguma  vaga  —  lei 
de  9  de  maio  de  1842;  —  ha,  emfim,  o  decreto  de 
20  de  maio  de  1836,  que  estabelece  um  subsidio 
provisório ...» 

Vaz  Preto,  o  esmoler-mór,  deu  esta  esmola  des- 
caroada  aos  padres  que,  sendo  migueHstas,  não  ti- 
nham adherido  á  causa  constitucional : 

—  «Não  esperava  que  o  illustre  deputado  (este 
illustre    deputado    era   ó   cónego  portuense  Ferreira 
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Pontes)  tão  distincto,  tão  cheio  de  prudência,  ador- 
nado de  tão  bellas  qualidades,  auctor  do  requeri- 
mento sobre  o  qual  a  commissão  ecclesiastica  deu 
o  seu  parecer,  que  se  discute,  depois  do  que  se 
passou  na  sala  da  commissão,  onde  lhe  foram  pon- 
deradas as  rasões  que  teve  o  governo  do  immortal 
libertador  da  nação  portugueza  para  proceder  por 
esse  modo  contra  sacerdotes  indignos  da  uncção  sa- 
grada, pela  qual  ficaram  ligados  ao  sanctuario  sacer- 
dotes que  calcaram  aòs  pés  os  preceitos  da  religião, 
que  abusaram  dos  sacram.entos  de  Jesus  Christo  para 
fazerem  guerra  á  excelsa  rainha,  e  a  seu  augusto 
pae  (Apoiados)  não  esperava,  digo,  que  o  nobre  de- 
putado me  obrigasse  a  revelar  os  crimes  dos  meus 
irmãos  ;  não  esperava  que  depois  de  1,4  annos,  quando 
todos  devemos"  ter  empenho  em  que  se  rasgue  do 
livro  da  historia  essa  pagina  de  sangue,  me  obri- 
gasse a  fallar  hoje  n'esta  casa  sobre  esse  objecto  ! 
Eu  tive  a  honra  de  ser  presidente  d'um  tribunal  no- 
meado pelo  Augusto  Libertador,  onde  foram  remet- 
tidos  todos  esses  papeis  e  queixas  das  auctoridades, 
logo  depois  dos  acontecimentos  de  Evora-Monte, 
em  que  este  partido  foi  vencido,  mas  grande  parte 
delle  não  convencido  ;  e  os  elementos  de  que  esse 
partido  se  serviu  para  lançar  por  terra  o  governo 
do  immortal  Libertador,  a  carta  e  as  instituições  li- 
beraes,  foram  (tenho  vergonha  em  o  dizer)  os  eccle- 
siasticos !  E  será  conforme  o  direito  canónico  que 
os  ministros  do  sanctuario  neguem  a  absolvição  sa- 
cramental aos  que  seguiam  a  causa  de  D.  Pedro  ? 
( Vozes :  oiçain !  oiçam !)  Será  conforme  o  direito 
canónico  negar  sepultura  aos  mortos,  porque  defen- 
deram a  causa  da  liberdade  e  da  rainha  ? .  .  .  (Apoia- 
dos, oiçam,  oiçam.) 

«Fez-se  o  que  se  devia  fazer;  mandou -se  aos  pre- 
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lados  que  os  separassem  das  suas  egrejas ;  correram 
14  annos,  ainda  nenhum  requereu,  ainda  hoje  es- 
peram o  principe  proscripto  1  » 

O  esmoler-mór  era  descaridoso  ;  as  suas  palavras 
tresandam  a  facciosismo  e  intransigência, — mas  o 
que  elle  talvez  não  suppoz,  foi  que  deixava,  a  favor 
desses  mesmos  que  tentava  fulminar,  o  mais  honroso 
e  insuspeito  testemunho  da  tempera  excepcional  d'es- 
ses  caracteres  intransigentes  com  um  systema,  que 
a  sua  rasão  e  a  sua  consciência  repelliam.  Quizeram- 
n'os  fazer  render  pela  fome.  Pozeram  n'os  fora  dos  be- 
nefícios até  reconhecerem  o  governo  triumphante,  — 
o  governo  que  fazia  despachos,  o  governo  que  dis- 
tribuía parochias  boas,  canonicatos  rendosos,  mitras 
appetecidas,  e,  —  segundo  a  afíirmação  do  próprio 
esmoler-mór,  —  14  annos  de  miséria,  14  annos  de 
privações,  não  converteram  um  só.  Um  só !  Talvez 
o  direito  canónico  tivesse  sido  transgredido  por  es- 
ses padres  miguelistas.  Talvez !  Vaz  Preto  que  o 
disse,  Vaz  Preto  que  era  lido  nesse  direito,  certa- 
mente não  informou  falsamente  os  coUegas  ignoran- 
tes. Mas  ha  um  outro  direito,  de  que  esses  ho- 
mens se  não  arredaram :  os  canons  da  honra,  os 
preceitos  dogmáticos  estabelecidos  pelo  velho  con- 
cilio da  dignidade  humana,  foram  por  elles  manti- 
dos com  uma  unanimidade  que  lhes  dá  direito  á 
admiração  e  ao  respeito  pela  sua  memoria  ! 

Nem  um  só  I  Também  hoje  está  perdida  esta 
raça  de  padres  desinteressados  de  bens  terrenos  e 
leaes  ás  crenças  assim  professadas  com  coragem  ! .  .  . 


Depois  da  bulha  dos  litteratos  e  da  bulha  dos  pa- 
dres, veiu  a  bulha  dos  viticultores.  Já  havia  vinhos 
de    encosta    e    vinhos    de    várzea,    mas  a  lucta  era 
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principalmente  entre  os  vinhos  do  Douro  e  os  vinhos 
das  outras  regiões.  O  paladino  destes  era  Costa 
Lobo,  que  se  bateu  destemidamente  com  Lopes 
Branco.  O  Douro  não  tem  só  a  especialidade,  que 
lhe  dá  renome  em  todos  os  mercados  do  mundo  ; 
os  seus  montes  abruptos,  d'uma  altiva  arrogância, 
traduzem  bem  o  caracter  altivo  dos  homens  d'essa 
região  privilegiada  —  e  o  licor  capitoso,  espremido  da 
uva  sem  rival  que  ali  se  produz,  não  é  mais  apu- 
rado, no  trafego  das  adegas,  do  que  a  linguagem  dos 
seus  oradores,  nas  pugnas  parlamentares.  O  Costa 
Lobo  salientou  essa  dupla  feição  da  altivez  da  raça 
e  do  apuro  da  phrase,  como  vae  verse  : 

—  «Diz-se  aqui,  sr.  presidente,  que  o  paiz  está 
soffrendo  o  encargo  de  1 50  contos  a  beneficio  do 
Douro.  Nasci  ali ;  tenho  o  orgulho  e  a  independên- 
cia natural  d'aquelles  povos ;  o  Douro  trabalha  muito 
para  que  não  seja  independente  ;  o  Douro  trabalha 
muito  para  que  não  seja  activo  ;  o  homem  que  tra- 
balha não  carece  de  esmolas  ;  o  homem  que  traba- 
lha sua  em  seu  rosto,  mas  não  se  curva  senão  para 
a  terra,  mãe  commum...» 

Parece  que  depois  d  esta  nota  arrogante  os  1 50 
contos  de  subsidio  especial  seriam  dispensados.  Nada 
d'isso  !  O  orgulho  dos  povos  não  é  menos  respeitável 
do  que  o  orgulho  dos  philosophos,  —  que  se  ás  vezes 
mostram  a  capa  rota  deixam  ver,  (como  lembrava 
Sócrates  a  um  confrade,)  o  «orgulho  do  intento 
pelo  rasgão  propositado.»  O  defensor  dos  homens 
fortes  e  trabalhadores  defendeu  depois  a  Compa- 
nhia do  Alto  Douro,  —  e  não  o  fez  com  menos  con- 
vicção e  brilho  : 

—  «A  Companhia  tem  obrigação  de  comprar  20:000 
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pipas.  Mas  tem  comprado  mais  e  d'estas  tem  quei- 
mado um  terço,  termo  médio,  e,  para  conseguir  a 
amortisação  das  excessivas  producções  do  Douro, 
tem  queimado  annualmente  7:000  pipas,  que  dando 
1:000  pipas  de  aguirdente,  extrahidas  de  vinho  de 
preço  de  1 1  a  i5$5oo  réis,  trazem  á  Companhia 
uma  perda  de  50  contos  ;  —  o  que  é  fácil  de  ver. 
Esta  aguardente,  ficando  ao  preço  de  íoo$ooo  réis 
a  pipa  e  estando  no  mercado,  termo  médio,  por 
50$ooo  réis,  o  prejuizo  para  a  Companhia  é  como 
disse  de   50  concos .  .  . 

«A  segunda  obrigação  da  Companhia  é  mandar 
padrões  e  bahsas  de  vinho  puro  e  genuino  do  Douro 
aos  principaes  mercados  da  Europa,  possessões  in- 
glezas  na  índia,  Austrália  e  America  do  Norte  ;  este 
encargo  tem  sido  fielmente  executado.  Pensa  a  ca- 
mará que  esta  obrigação  não  tem  custado  muito  á 
Companhia  }  Tem  e  muito  ;  por  alguma  carregação 
já  foi  preciso  pagar  o  frete,  que  nem  para  isso  o 
vinho  alcançou.» 

A  isto  respondia  o  Lopes  Branco  que  o  favor  ao 
Douro  precisava  repartido  :  o  thesouro  não  podia  ser 
para  uns  pae  e  para  outros  padrasto.  E  consignava 
a  prosperidade  da  vinha  em  outras  regiões,  fazendo 
votos  pelo  augmento  de  producção  do  licor  já  apre- 
ciado pelo  patriarcha.  Já  se  fica  sabendo  a  quem  a 
Providencia  attendeu  quando  tanto  accrescentou  as 
adegas  dos  viticultores  dos  montes  e  várzeas  das 
outras  regiões  do  paiz .  .  .  Para  attender  ás  preces 
deste  homem,  deu-nos  Deus  a  crise  da  abundância, 
a  inundação  progressiva  e  annual  do  carrascão,  — 
desprezada  pelo  inexgotavel  cofre  dos  inundados, 
sob  o  pretexto  fallaz  de  que  este  fora  creado  para  os 
que  se  sentem  perdidos  com  a  agua  e  não  para  os  que 
se  sentem   afogados   com    o  vinho  ! .  .  .   Registemos, 
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também,   as  palavras  em   que  se  archiva  a  supplica 
calamitosa  d'este  deputado  imprevidente  : 

—  «Hoje,  felizmente,  não  é  o  producto  da  pro- 
víncia do  Douro  o  único  objecto  da  nossa  expor- 
tação. .  .  Ahi  está  Lisboa,  por  exemplo,  d'onde  com 
a  facilidade  dos  vapores  estamos  apresentando 
nos  mercadas  de  Inglaterra  muitos  dos  nossos  pro- 
duetos,  que  ainda  ha  poucos  annos  não  eram  ali 
conhecidos,  e  realmente  esses  productos  importam 
num  grande  valor,  que  compensa  pela  sua  parte 
esse  que  importamos ;  e  mesmo  o  objecto  de  que 
tratamos,  toda  a  gente  sabe  quanto  a  industria  agri- 
cola  e  commercial,  nestas  provincias  que  estão  em 
relações  com  a  praça  de  Lisboa,  tem  prosperado  ; 
façamos  votos,"  por  consequência,  por  que  esta  espe- 
rança de  prosperidade  se  desenvolva,  mas  não  a 
queiramos   unicamente    limitar  a  uma  provincia  só.» 


Foi  depois  d  este  debate,  que  o  Pereira  dos  Reis 
teve  occasião  de  contar  uma  historia,  que  merece 
extractada.  Tratava-se  duns  logares  a  crear  e  da 
preferencia  que  aos  concorrentes  dava  a  carta  de 
bacharel.  O  homem  pediu  a  palavra,  pitadeou-se 
com  delicia,   e  sahiu-se  com  esta  : 

«Diz  se  que  as  cartas  de  bacharel  são  provas  da 
aptidão  no  individuo  que  as  obteve.  Não  estou  con- 
forme. São  talvez  prova  de  que  o  bacharel  estudou, 
mas  não  de  que  aprendeu. 

Da  universidade  estão  sahindo  bacharéis,  que  mal 
sabem  escrever.  N'este  momento  recebi  carta  dum, 
aliás  delegado  ha  annos,  o  qual  escreve  honra  com 
dois  rr,  e  assim  por  deante.  (Riso) 

O   nobre    ministro   da   marinha    tem   na  repartição 

i3      . 
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a  seu  cargo  homens  habilissiinos,  excellentes  officiaes 
de  secretaria,  em  quem  se  não  dão  as  habilitações 
exigidas  no  projecto.  E  por  outra  parte  tenho  co- 
nhecido alguns  bacharéis,  officiaes  de  secretaria,  que 
nunca  passaram  de  encher  o  registro  dos  passaportes. 

Em  1820,  sendo  ministro  da  justiça  o  sr.  José 
António  Guerreiro,  uma  das  maiores  illustrações  da 
nossa  terra,  foi  preciso  escrever  uma  proclamação. 
O  ministro,  que  não  conhecia  o  pessoal  da  sua  se- 
cretaria, ou  antes  o  mérito  relativo  dos  differentes 
empregados,  pediu  a  lista  nominal  de  todos  elles. 
Lançou  os  olhos  e  viu  que  um  dos  primeiros  appa- 
recia  decorado  com  o  titulo  de  bacharel.  Não  hesi- 
tou nem  procurou  mais.  Chamou  o  bacharel  (já  Deus 
o  tem  na  sua  santa  gloria)  e  incumbido  da  procla- 
mação poz  o  homem  peito  á  empreza.  Mas  passadas 
algumas  horas,  e  estragados  muitos  cadernos  de 
papel,  teve  de  dar  parte  de  fraco.  Apenas  tinha 
escripto  a  palavra  —  Portuguezes  !    (Riso) 

Não  trago  este  facto,  por  cuja  verdade  me  res- 
ponsabiliso,  com  o  fim  de  menoscabar  a  classe  dos 
bacharéis.  Citei-o  para  dizer  que  esse  sello  publico, 
sem  duvida  respeitável,  nem  sempre  tem  o  valor 
que  se  lhe  dá. 

Tinha  boas  historietas  e  sabia  contal-as  a  propó- 
sito o  redactor  do  Látego.  Os  confrades  da  Revo- 
lução procuravam  amesqijinhal-o,  salientando  que 
elle  só  n'este  anno  é  que  deitava  os  bracinhos  de 
fora.  Emquanto  na  camará  estivera  José  Estevão, 
não  tugira;  agora  era  duma  loquacidade  intemerata. 
U  Pereira  dos  Reis  respondia,  rindo,  que  cada  um 
faz  uso  das  suas  prendas  quando  o  ensejo  lhe  pa- 
rece para  isso  aproveitável. 

Era  um  typo  1 
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CAPITULO  XI 


Orçamento  do  ministério  dos  estrangeiros 


A  discussão  do  orçamento  do  ministério  dos  es- 
trangeiros merece  capitulo  especial.  São  numerosos 
os  incidentes  n'esse  debate  movimentado,  variado 
em  episódios  de  toda  a  ordem,  rico  em  informações, 
ainda  hoje  preciosas,  e  que  habilitarão  quem  lêr  ao 
conhecimento  do  critério  do  tempo  no  assumpto 
momentoso  das  relações  internacionaes.  Por  outro 
lado  pertenciam,  então,  ao  corpo  diplomático  quasi 
todos  os  homens  que  formavam  na  guarda  nobre 
dos  partidos,  e  muitos  delles,  como  já  se  viu ...  ti- 
nham conta  aberta  na  escripturação  do  ministério 
respectivo. 

Cunha  Sotto-Maior,  o  futuro  ministro  em  Stockolmo, 
escolheu  essa  parte  do  orçamento  para  dar  a  sua 
batalha  mais  renhida,  para  pôr  em  evidencia  as  suas 
qualidades  parlamentares,  para  se  fazer  temido  e .  . . 
provavelmente,  para  alcançar  logar  que  servisse  de 
aposentadoria  ao  seu  janotismo  gastador,  restringido 
a  uma  sociedade  que  mal  podia  convir  á  evidencia- 
ção  dos  seus  vestuários  extravagantes,  —  em  que  pre- 
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dominavam  os  coletes  bordados,  de  phantasia,  osten- 
tados presumpçosatnente  ás  portas  do  Marrare  do-  po- 
limento, no  inverno,  e  nos  passeios  em  Seteaes,  no 
verão.   Por  uma  estranha  coincidência  foi    a  legação 
de  Stockolmo,  —  aquelia  que  deppis  o  havia  de  abrigar 
tantos    annos,  —  que   elle  principiou  por  querer  des- 
truir  como    inecessaria.    O   orçamento   do   corpo  di- 
plomático   era   de    ioi:470$ooo  reis.    A  commissão 
propunha  um  corte  de  vinte  contos  —  e  ao  moço  de- 
putado parecia  terem  os  seus  collegas  demonstrado 
pouco    zelo   na   poda   aos  sarmentos  dessa  cepa  fa- 
tigada. Os  8o  contos,  que   se  deixavam,  eram  ainda 
dotação  larguissima  ;  o  podão  devia  entrar  mais  es- 
crupulosamente nos  rebentos  inúteis.  Um  d'esses  era  a 
legação   citada.    E   para  mostrar  essa  inutilidade  re- 
latou   a    vida    miseranda    e    esquecida,    que    por  lá 
levara    o    ministro    Loureiro,    já   fallecido.    Ninguém 
soubera,    durante    muito  tempo,    d'esse   pobre   Lou- 
reiro ;  ninguém    se    recordava    da   sua    permanência, 
em    semelhantes   paragens,  e,  por   muito  tempo,   as 
nuvens  do  orçamento  deixaram  o  triste,  sem    a  be 
nefica   rega  do  ordenado  respectivo  !   A  dar  credito 
ao   narrador,   valeu-lhe,  na  prolongada  estiagem,  um 
negociante   amigo,    que,   por  fim,  procurou  o  rei  da 
Suécia   e   expoz-lhe   a   situação  do  diplomata  portu- 
guez.    «  —  Que  significação  tem  um  corpo  diplomá- 
tico   que   vive   de    esmolas  .^>  —  berrava    convicto  o 
António  da  Cunha. 

Se  a  lógica  entrasse  sempre  nos  debates  parla 
mentares,  Sotto-Maior  parece  que  devia  responder 
a  si  próprio,  pedindo  pontualidade  e  accrescenta- 
mento  nos  pagamentos  aos  Loureiros  diplomatas, 
para  não  se  verem  na  necessidade  de  apagarem,  com 
o  pedido  da-  esmola,  a  significação  do  cargo  onde 
o  paiz  os  conservava  .  .  a  secco.  Mas  não.  Pediu, 
o  orador,  mais   funda   chaputação   nos  chorudos    8o 
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contos,  —  ca  collocação  só  de  encarregados  de  ne- 
gócios em  todas  as  legações  que  tivessem  por  cá 
os  seus  ministros.  Disposto  á  generosidade,  desde 
que  lhe  dessem  as  cabeças  que  pedia  -  também  ia 
no  cesto  a  do  conde  de  'I  homar,  porque  Sotto - 
IVIaior  era  do  grupo  de  José  Cabral,  -  propunha 
para  esses  encarregados  de  negócios  o  vencimento... 
de  2:000$ooo  réis.  Talvez  não  seja  exaggerado  sup- 
por,  que  mesmo  n'esse  tempo,  e  mesmo  na  Suécia,  dois 
contos  de  réis  dariam,  quando  muito,  para  sustentar 
a  bacalhau  estes  miseros  encarregados  dos  neg(jcios 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  .  .  Como  se  estará  no- 
tando, este  diplomata,  futuro,  não  erguia  vôo  muito 
acima  de  algumas  águias  da  critica  hodierna. 

O  ministro  acudiu  a  defender  os  serviços  diplo- 
máticos, que  o  censor  amesquinhara,  e  ponderou-lhe 
que  estes  passavam  sem  conhecimento  do  grande  pu- 
blico porque  passavam  sem  narrativa  nos  jornaes.  Se- 
ria indiscrição  contai -os.  Dahi  a  ignorância  que  muitos 
tinham  do  valor  que  taes  serviços  representavam.  A 
respeito  do  caso  Loureiro,  observou  não  haver  noti- 
cia de  que  lhe  tivessem  escasseado  os  meios  —  a  não 
ser  no  tempo  da  usurpação.  «Não  lhe  constara  nunca 
que  elle  tivesse  ido  com  um  guardanapo  pedir  es- 
mola ao  rei  da  Suécia.»  Devia  ser  invento.  E  en- 
trou em  minúcias,  para  relatar  os  trabalhos  profí- 
cuos dos  funccionarios  de  quem  era  chefe,  defen- 
dendo a  todos  :  ministros,  secretários  e  cônsules.  O 
elogio  geral  correspondeu  á  censura  universal  ? 

Carlos  Bento,  que  fazia  na  camará  as  funcções  de 
trapeiro,  vasculejando  em  todos  os  caixotes  para 
apanhar  as  ideias  abandonadas,  —  logrando  assim 
armazenar  banalidades  para  uma  larga  e  improfícua 
vida  ministerial,  —  acudiu  com  o  gancho  do  offi- 
cio  :  -«O  ministro  dizia  que  os  secretários  faziam 
excellei   e  serviço .?  Se  assim  era  para  que  se  ha  de 
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votar    no    orçamento    verba   para   ministros,  quando 
os   secretários  servem?» 

O  Sotto-Maior  tornou  a  fallar  e  enveredou,  a  se- 
guir, n'outra  direcção.  Voltava  ao  debate  com  o  co- 
ração despedaçado  e  a  mente  annuveada  de  tristezas^ 
«porque  estava  convencido  de  que  o  paiz  estava  po- 
bre e  a  camará  estava  convencida  de  que  elle  estava 
rico,  muito  rico».  E  como  a  coherencia  não  era  o 
seu  forte,  d'ahi  a  pouco  voltava-se  para  o  ministro, 
—  que  apresentara  atacado  da  n\onomania  das  gran- 
dezas em  paiz  tanto  em.  desespero  de  finanças,  — 
e  exprobrava  lhe  o  ter  dito  que  o  ministro  em  Lon- 
dres precisava  oito  contos.  .  .  para  figurar. >►  Para 
figurar  !  Aqui  teve  rasão.  Figurar  em  Londres  com 
oito  contos  é  um  arrojo  de  phantasia  peninsular,  ou 
uma  prova  do  desconhecimento  dos  saques  figura- 
tivos, talvez  ainda  não  inaugurados  no  anno  remoto 
em  que  este  ministro  fallava.  —  «Pouco  menos  terá 
o  primeiro  cosinheiro  da  rainha  Victoria»  objectava 
o  janota  parlamentar  com  a  confiança  de  quem  sabia 
o  preço  d  um  bom  cosinheiro    E  continuava  : 

—  «Conheço  que  propor  economias  no  corpo  di- 
plomático é  um  pleonasmo,  porque  já  disfructamos 
a  maior  de  todas  as  economias  —  que  é  não  pagar 
a  ninguém.  Ainda  hontem  tive  na  minha  mão  uma 
carta  de  certo  diplomata  em  que  assegurava  não 
poder  continuar  nem  mais  um  dia  se  não  lhe  man- 
dassem pagar.» 

Passou  o  Sotto-Maior  a  fallar  nos  consulados  e 
aqui  contou  um  caso,  que  hoje  ainda  mais  estranho 
parece  : 

—  «O  cônsul  em  Tanger  tem  de  ordenado  8oo$ooo 
réis  e   para  material  e  despezas   i:6ooSooo  réis.  A 
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camará  vae  ficar  admirada  quando  souber  que  estes 
2:400$000  reis  significam  um  tributo  ao  imperador 
de  Marrocos !  Quem  ha  de  acreditar  isto,  no  século 
XIX,  no  anno  de  1848?  Parece  fabuloso,  é  daquel- 
las  coisas  anachronicas,  que  envergonham  a  civili- 
sação  ! » 

Os  tempos  da  pirataria  triumphante,  como  se  está 
vendo,  eram  no  orçamento  portuguez  muito  menos 
remotos  do  que  os  suppômos  nós,  —  os  que  hoje  te- 
mos occasião  de  ver  o  mouro  rapace  posto  a  sa- 
que pela  diplomacia  contemporânea.  Com  uma 
Mauser  apoiada  ao  ouvido  do  triste  sultão,  amea- 
çando fazer  lhe  saltar  os  miolos  perante  a  resistên- 
cia ao  tributo  punidor,  ou  elle  esvasia  a  saccola  onde 
guardou  o  oiro,  apanhado  noutraí?  eras  ao  christão 
perseguido,  ou  recolhe  ao  paraizo  de  Mahomet.  .  . 
sem  miolos  e  com  o  império  retalhado  !  As  grandezas 
humanas  são  fumo  que  o  vento  leva  !  O  mouro  al- 
tivo, que  em  1848  ainda  recebia  tributo  annual  de 
nós,  senhores  das  Arábias,  agora  até  a  nós  paga 
indemnisação  —  se  lhe  succede  algum  súbdito  mais 
persistente  na  ladroagem  arpoar  um  chaveco  da  na- 
vegação da  costa  algarvia  I .  .  . 

O  revelador  deste  tributo  extravagante  mantido 
no  orçamento  em  discussão,  achou  também  muito 
exaggerado  o  vencimento  de  i:200$ooo  réis  para  o 
cônsul  da  Alexandria,  e  exclamou  : 

—  «Vejo  o  sr.  ministro  com  grandes  sympathias 
pelos  mussulmanos  ;  e  assusta- me  essa  tendência;  de- 
sejava encontrar  no  ministério  menos  sangue  árabe...» 

A  phrase,  de  intenção  magana,  era  corda  que  não 
falhava  na  lyra  deste  cultor  de  lettras,  e  o  presi- 
dente, que  estivera  de  viseira  descida,   n'uma  repre- 
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hcnsiva  attitude,  quando  lhe  ouvia  as  divagações, 
que  umas  vezes  accusavam  desrespeito  pelos  minis- 
tros e  outras  nenhuma  attenção  pela  camará,  apro- 
veitou o  ensejo  de  evidenciar  o  mau  humor,  e  no 
fim,  ao  receber  na  mesa  a  proposta  das  emendas,  fez 
notar  que  estas  vinham  n'um  só  papel,  n'uma  só  co- 
lumna  e  sobrepostas.  Como  os  artigos  eram  separados, 
guardava  as  emendas,  que  o  não  estavam.  O  Sotto 
Maior,  com  o  modo  insolente  que  elle  sabia  tomar 
com  não  vulgar  perfeição,  berrou-lhe  de  lá  com  ris- 
pidez : 

—  «Corte  o  papel  e  já  ficam  separadas». 

O  João  Rebello  teve  na  presidência  um  gesto 
despresador :  encolheu  os  hombros  e  relanceou  a 
vista  pela  sala,  como  tomando-a  por  testemunha  de 
que  a  sua  dignidade  não  consentia  que  retrucasse. 
Ê  não  retrucou.  Deu  a  palavra  ao  ministro,  que  ex- 
plicou assim  o  tributo  marroquino  : 

—  «Estamos  no  costume  de  fazer  certo  presente 
ao  imperador  de  Marrocos,  e  isto  nada  tem  de  cen- 
surável. .  . 

«Ainda  ha  bem  pouco  tempo,  toda  a  gente  o 
sabe,  esteve  aqui  um  agente  marroquino,  e  foi  ne- 
cessário darem-se-lhe  alguns  contos  de  réis  para  sa- 
nar descuidos  de  administrações  passadas.  Eu  não 
tinha  a  honra  de  ser  ministro,  mas  os  cavalheiros 
que  então  compunham  o  gabinete  conheciam  bem 
o  interesse  do  paiz.  Sr.  presidente,  devemos  con- 
servar este  antigo  costume,  porque  assim  continua- 
remos a  navegar  no  Mediterrâneo.» 

Devemos  conservar  este  antigo  costume !  Como 
ainda  vae  perto  o  tempo  em  que  eram  da  vida  or- 
dinária e  da  navegação  costeira  no  Mediterrâneo  os 
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episódios  (kl  opereta  Giroflé-Girojlá,  que  a  alguns  se 
afieiírarão  distanciados  de  muitos  séculos  ! 


O  ministro  passou  de  Marrocos  para  Constantino- 
pla, defendendo  a  conservação  do  consulado  dotado 
corn  2:4CO$ooo  réis.  Entre  as  rasões  justificativas  da 
importância  do  lo^^ar,  exaltou  as  noticias  d  ali  trans- 
mittidas  pelo  funccionario  em  exercicio,  e  poucos  dias 
antes  publicadas  no  Diário.  A  esta  rasão,  um  pouco 
extravagante,  respondeu  Souto  iMaior,  em  novo  dis- 
curso,  com   esta  trada  luimoristica  : 

—  «O  sr.  ministro  dos  estrangeiros  para  defender 
o  consulado  de  C  onstantinopla,  disse  que  se  e>tão 
recebendo  interessantes  noticias  da  Turquia,  que  se 
publicam  no  Diário  do  Gí.verno ;  eu  acredito  que  é 
muito  conveniente  saber  o  que  se  passa  em  Cons- 
tantinopla para  adaptarmos  a  nossa  legislação  com 
a  dos  turcos ;  mas  no  que  não  acho  indispensável 
conveniência  é  na  existência  d'um  cônsul  ali  para 
esse  fim.  S.  ex.*  sabe  muito  bem  que  depois  do 
edito  de  Gull-Hané  ha  uma  gazeta  em  Constantino- 
pla ;  por  consequência  pôde  s.  ex.^  ser  assignante 
daquelle  jornal  e  ennobrecer  assim  as  disposições 
do  Hatti  Scharit,  e  a  nação  portugueza  pela  sua  parte 
concorrerá,  sem  grande  despeza,  para  adm.irãr  o  tri- 
buto pago  pelos  turcos  á  mania  constitucional  do 
século .  .    » 

Com  menos  bom  humor  discorreu  depois  sobre 
uma  commis^ão  mixta  que  se  creara  no  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  tratado  de  29  de  agosto  de  1825,  e  que 
era  dest  nada  a  separar  e  liquidar  as  questões  dos 
portuguezes  e  brazileiros,  originadas  pela  transfor- 
mação  da   nos>a    colónia    em   império  independente. 
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Os  trabalhos  deviam  ter  findado  em  i  842,  mas  rom- 
prehende-se  como  era  difficil  dar  por  inteiramente 
terminados  negócios  tão  complexos.  D'ahi  a  conve- 
niência de  prolongar  as  funcções  dos  que  se  tinham 
desempenhado  do  encargo  com  grande  zelo  e  pro- 
veito para  os  seus  nacionaes.  O  governo,  reconhe- 
cendo esses  valiosos  trabalhos  e  sabendo  como  a 
estada  no  Rio  durante  annos  seguidos  perturbara  a 
saúde  dos  commissionados,  concedeu-lhes  licença  para 
estarem  no  reino.  O  fero  escanhoador  das  despezas 
do  ministério  dos  estrangeiros,  nem  se  conformou 
com  a  permissão  nem  teve  indulgência  com  a  doença 
dos  juizes  commissarios,  que  estavam  no  Porto,  nem 
com  a  edade  e  achaques  do  escrivão,  que  estava 
em  Lisboa.  Destas  verbas  passou  ao  exame  de  ou- 
tras, pela  forma  que  vae  vêr-se : 

—  «Nomeou-se  uma  commissão  para  Hespanha  e 
foi  despachado  para  ella  o  sr,  barão  de  Vidrai  e  um 
cunhado  do  sr.  barão  da  Luz ;  esta  commissão  não 
vem  no  orçamento  ;  d'onde  sae  o  dinheiro  para  se 
lhes  pagar  ^  O  secretario  tem  meia  moeda  de  gra- 
tificação por  dia,  e  o  sr.  barão  de  Vidrai  creio  que 
tem  uma  libra ;  estas  verbas  não  apparecem  aqui ; 
quem  paga  a  esta  commissão  .í^  Isto  não  é  maneira 
de  confeccionar  o  orçamento  ;  um  caixeiro  tem  as 
suas  contas  com  muita  mais  regularidade ;  nada  do 
que  aqui  vem  é  exacto,  não  é  nada,  é  uma  mysti- 
íicação  completa  (Vojses:  d  ordem,  d  ordem).  O  as- 
sumpto é  tão  sério  que  se  não  pode  discorrer  acerca 
d'elle  a  sangue  frio ;  mas  os  srs.  dep'itados,  que  teem 
a  bocca  aberta  para  me  chamar  á  ordem,  porque 
se  não  levantam  para  me  combater }  Porque  me  não 
provam  que  a  commissão  de  Hespanha  está  no  or- 
çamento e  que  a  do  Rio  de  Janeiro  está  funccio- 
nando }  Discutam  o  orçamento,  não  votem  só,  e  sim- 
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plesniente  por  effeito  duma  combinação  mccha- 
nica.  . 

O  presidente.  —  Desejo  que  o  sr.  deputado  tenha 
toda  a  liberdade  de  discutir ;  mas  não  censure  as  dis- 
cussões da  camará,  porque  deve  respeitai -as.  (iVíui- 
tos  apoiados.) 

O  orador.  —  Eu  não  vejo  no  orçamento  homens, 
vejo  cifras  .  .  Isto  é  um  molho  de  pasteleiro.  (Hi- 
laridade.) 

O  minis  ir  o  dos  estrangeiros.  —  Aqui  não  ha  mo- 
lho de  pasteleiro. 

O  orador.  —  Não  talhei  carapuças ;  citei  um  pro- 
vérbio da  nossa  lingua.  Declaro  que  nesta  questão 
do  orçamento  não  sou  ministerial ;  e  quanto  mais 
verbas  vão  passando  menos  ministerial  vou  ficando. 
E'  uma  condição  essencial  do  systetna  representativo 
a  opposição.  Estou  persuadido  de  que  os  srs.  minis- 
tros ainda  me  devem  agradecer.  Era  tanto  o  silencio 
n'esta  camará  que  mais  parecia  um  tumulo  do  que 
morada  de  vivos.  Deixemos  esta  nnmobilidade,  que 
nos  honra  pouco,  e  acabemos  com  o  jubileu.» 

Estas  notas  são  de  molde  a  fazer  conhecida  a 
feição  parlamentar  de  Sotto  Maior,  que  vimos  entrar 
na  camará  ardente  enthusiasta  do  governo,  apesar 
de  ser  apenas  cartista  ha  três  inezes,  como  elle  disse, 
e  três  mezes  passados  requisitou  benemerência  por 
ser  opposição  violenta  e  sacudir  assim  a  somnolen- 
cia  complacente  dos  collegas !  Não  se  podia  dar 
mais  clara  prova  da  inconstância  de  ideias  depois  do 
cynico  alarde  no  recente  alistamento  na  milicia  po- 
litica !  Mudava  de  attitude  com  a  mesma  facilidade 
com  que  mudava  de  pantalonas.  Atava  ou  desatava 
as  relações  partidárias  conforme  atava  ou  desatava 
o  nó  das  gravatas  —  que  eram  o  espanto  dos  janotas 
do  tempo.  Mas,  a  par  dessa  volubilidade,  tem  de  se 
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lhe  reconhecer  uma  educação  litteraria,  que  a  todo 
o  instante  destaca  nas  discussões  em  que  toma  parte, 
e  uma  incontestável  vivacidade  de  espirito,  que  lhe 
dá  sahidas  airosas^  em  contradicções  que  lhe  apon- 
tam, ou  em  apartes  que  lhe  provocam.  Petulante, 
levantando  as  questões  irritantes,  que  tocam  em  in- 
teresses de  homens  chamados  directamente  á  pugna, 
espera-os  com  firmeza  e  enlaçaos  com  destemor.  A 
imprensa  progressista  do  tempo,  apesar  de  tudo  isto, 
ou  talvez  por  tudo  isto,  deixavao  sem  referencias, — 
se  é  que  Ucio  tinha  ensejo  para  lhe  demonstrar  má 
vontade.  Isto  irrita va-o.  Um  dia  queixou  se  na  ca 
mara.  Como  lhe  mostrassem  a  inconveniência  de 
confundir  o  campo  das  polemicas,  liquidou  o  inci- 
dente. .  .    fazendo-se  também  jornalista. 

E',  realmente,  um  dos  typos  mais  salientes  e  cu- 
riosos d'esta  legislatura  —  como  mais  adeante  ainda 
com  mais  clareza  se  desenhará. 


Uma  das  questões  com  que  elle  também  procurou 
molestar  o  ministro  dos  estrangeiros  foi  a  dos  adianta- 
mentos feitos  por  aquelle  ministério  aos  funccionarios 
diplomáticos,  —  adiantamentos  que  a  fazenda  procu- 
rava depois  rehaver,  pela  5.^  parte,  em  deducções 
mensaes.  A  replica  que  teve  do  ministro,  n'este  capi- 
tulo, merece  trasladada, — ainda  que  para  mais  não  seja 
senão  pa-^a  servir  de  apoio  histórico  ás  pretensões  dos 
que  um  dia,  — se  vier  a  apparecer  algum  ministro  de 
endireitismo  intransigente,  —  procurem  firmar,  na  tra- 
dicção  da  posse,  o  direito  ao  proseguimento  no  des- 
pacho favorável  : 

—  «Emquanto  aos  adiantamentos,  ainda  que  não 
ha  lei,  ha  uma  pratica  constante  e  nunca  interrom- 
pida, que  não  sei  se  vae  alem  dos  tempos  do    ter- 
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ranioto,  mas  existem  lui  secretaria  documentos  do 
aniKj  de  1764,  pelos  qiiaes  se  vê  que  já  então  esta 
pratica  era  seguida.  .  . 

«Ainda  ha  uma  coisa  a  observar;  é  verdade  que 
quando  se  fíizem  estes  adiantamentos  se  manda  fa- 
zer o  al'>atimento  pela  5.**  parte  do  ordenado;  mas 
devo  fallar  a  verdade  a  camará,  ha  ca^os•  em  que 
o  governo  pôde  e  deve  ser  leniente  n'este  abati- 
mento e-  eu  creio  não  ofíender  o  nobre  ministro,  que 
hoje  é  presidente  da  administração,  quando  disser 
cjue  tendo  elle  um  grande  desgosto  domestico,  que 
lhe  acarretou  grandes  despczas.  para  se  não  ver 
obrigado  a  fazer  uma  figura  que  envergonhasse  o 
paiz  que  representava,  n'essa  occasião  não  teve  du- 
vida nenhuma  em  mandar  que,  por  emquanto,  se 
lhe  não  fizesse  o  abatimento.  Qualquer  outro  minis- 
tro, partilhasse  elle  os  principios  que  partilhasse, 
estou  certo  que  havia  de  fazer  o  mesmo.» 

Já  ficam  os  interessados  sabendo  que,  pelo  me- 
nos, o  primeiro  despacho  regulador  d'estes  adian- 
tamentos remonta  ao  marquez  de  Pombal.  Não  pôde 
suppôr-se  que  mesmo  algum  endireita  se  arroje  a  dar 
quinau  em  ministro  de  tão  preclara  fama,  —  mas  o  que 
talvez  se  ignorasse,  e  muito  convinha  relembrar,  é  que, 
até  para  o  reembolso  do  adiantamento  alcançado,  «o 
governo  pôde  e  deve  ser  leniente.*  São  palavras  de 
oiro  do  texto  transcripto,  que  quizemos  por  isso  en- 
castoar aqui,  a  bem  e  regalo  dos  que  porventura  ca- 
reçam de  recorrer  a  um  papyro  precioso,  quando  al- 
gum  ministro...    não   queira  ser  leniente. 

E  bom  dizer  que  toda  a  divida  á  fazenda,  por 
adiantamentos  a  diplomatas,  montava,  n  essa  epo- 
cha,  a  85  contos;  eibrangia  um  periodo  de  14  annos 
e  incluia  a  não  paga  pelo  visconde  do  Banho,  que 
de  1833  a  1834  fora  ministro  em  Hespanha.  O  Sotto 
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Maior,  para  fazer  mais  espalhafato,  pozera  a  somma 
em  mil  cruzados.  O  ministro  motejou  do  recurso  «com 
que  se  aparentava  engrandecer  o  debito //. 

—  Posso  contar  como  quizer  I  —  retrucou  elle  abes- 
pinhado. 


O  serviço  dos  correios  era  então  uma  dependência 
•do  ministério  dos  estrangeiros  !  Uma  depenciencia  e 
uma  fonte  de  receita.  Se  dermos  credito  á  maledi- 
cência da  epocha,  ali  se  iam  buscar  recursos  para 
muitas  das  ostentosas  manifestações  dos  que  tinham 
ingerência  n'esta  parte  da  administração  publica.  O 
serviço,  é  bem  de  vêr,  resentia-se  do  desvio  das  re- 
ceitas. Estava-se  n'um  atrazo  lamentável  em  relação 
aos  outros  paizes  da  Europa.  Succediam  os  casos 
mais  estrambóticos,  tanto  nas  delongas  inexplicáveis 
dos  transportes  como  nas  entregas  da  correspondên- 
cia e  qualidade  das  pessoas  encarregadas  da  distri- 
buição. Sotto-Maior  não  corresponderia  á  missão  que 
a  si  próprio  traçara,  se  não  levantasse  essa  questão 
e  a  não  illustrasse  com  alguma  anedocta  caracterís- 
tica. Foi  isso  o  que  elle  fez,  assim  : 

—  «O  correio  encarregado  de  levar  e  trazer  a  cor- 
respondência d'uma  terra  frequentadissima,  a  distan- 
te de  Lisboa  coisa  de  cinco  léguas,  fez  esse  serviço 
montado  numa  mullinha,  mais  pequena  do  que  um 
burro.  O  pobre  homem  vae  parando  em  todas  quan- 
tas tabernas  ha  pelo  caminho  ;  pára,  e  já  se  sabe, 
toma  um  bom  copo  de  mau  vinho.  A'  força  de  repe- 
tir esta  libação,  cae  da  mullinha,  e  fica  no  chão  ;  a 
mullinha  continua  serenamente  a  choutar ;  chega  ao 
seu  destino,  dá  signaes  da  sua  vinda,  e  uma  mulher 
abre  a  porta,  pega  na  mala,  recolhe  a  mullinha, 
gasta  n'isto   o   tempo  que  lhe  parece  e  depois  vae 
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em  procura  do  marido.  Ora  aqui  está  a  maneira  ex- 
pedita com   que  nos  serve  o  correio .  .  .  > 


O  quadro  está  bem  feito.  A  terra  a  que  elle  allu- 
dia  era  Cintra.  Mas  como  este  episodio  muitos  ou- 
tros e  não  menos  pittorescos,  antes  mais  enramilhe- 
tados  de  acçidentes  variados,  succediam  por  esse  paiz 
fora,  — que,  a  avaliar  pelo  tempo  que  demorava  uma 
carta  de  Lisboa  ás  terras  fronteiriças,  dava  a  illusão 
de  distancias  que  hoje  teem  de  ser  comparadas  á 
que  vae  da  capital  de  todas  as  Russias  ás  suas  mais 
remotas  e  longiquas  provincias.  N'este  ponto,  pois, 
os  mais  rabugentos,  os  mais  dispostos  a  desconhecer 
o  progresso  do  paiz  na  ultima  metade  do  século 
findo,  teem  de  render-se  á  evidencia  palpável.  Entre 
o  homem  da  mullinha,  que  punha  o  visitante  de  Cin- 
tra á  mercê  das  bebedeiras  do  encarregado  da  posta, 
e  as  varias  distribuições  diárias  que  hoje  tornam  a 
villa  tão  promptamente  servida  como  um  dos  bair- 
ros de  L.sboa,  certamente  tem  de  acceitar  a  trans- 
formação e  louvar-se  pelas  vantagens  que  com  ellas 
ganhou.  iMas  esta  transformação  representou  um  golpe 
terrivel  para  os  officiaes  do  ministério  dos  estrangei- 
ros! Os  correios  eram  para  elles  ..  o  prego  do  Monte- 
pio, sem  cautella  obrigatória  a  resgate  !  Em  occasião 
de  apuro  ahi  encontravadi  aberta  aquella  casa  mise- 
ricordiosa. O  terrivel  Sotto-Maior  denunciou  que  a 
diminuição  das  receitas  publicas  «provinha  da  falta  de 
fiscalisação,  que  sobre  ellas  se  exercia,  e  do  desca- 
minho que  levavam,  n'estes  saques»  doò  que  tinham 
accommodação  num  ministério  regulado  com  a  be- 
neficente instituição  annexa.  E'  bom  ver  a  accusa- 
ção  e  a  deíeza,  —  porque  o  ministro  não  negou  o  fa- 
cto, apenas  contestou  a  forma.  Não  mergulhava  a 
cantara,  cada  um,  a  seu  bel-prazer ;  n  essa  fonte  ma- 
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ravilhosa  era  verdade  ir  beber  quem  tinha  sede  — 
mas.  .  .  com  licença  superior.  A  accusação  foi  for- 
mulada assim : 

—  «O  correio  hoje  rende  menos.  Naquella  repar- 
tição não  ha  íiscalisação  alguma.  Oiço  dizer  que 
os  officiaes  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros 
devem  grandes  sommas  ao  correio ;  quando  preci- 
sam dinheiro  mandam  ali  buscar  aos  400  e  aos 
6oo$ooo  réis ;  isto  prova  má  organisação  e  peor 
administração.  Tudo  é  anachronico.  O  correio  para 
ir  daqui  a  Bragança  e  voltar  leva   12  dias.> 

O  ministro  dos  estrangeiros,  quando  lhe  chegou 
a  palavra,  repoz  as  coisas  na  situação  que  acima 
se  indicou  ; 

—  «O  nobre  deputado  quiz  dizer  que  alguns  minis- 
tros tinham  mandado  fazer  pelo  correio  adiantamentos 
a  empregados  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros; 
eu  mesmo  não  estou  agora  bem  certo  se  o  íiz  a  al- 
gum empregado  que  se  achava  em  circumstancias  de 
absoluta  penúria  ;  iras  sempre  pugnei  contra  taes  .con- 
cessões porque  não  teem  nada  de  egualdade ;  entre- 
tanto posso  asseverar,  que  nenhum  empregado  tem 
auctoridade  para  mandar  ao  correio  buscar  dinheiro, 
como  parece  acreditar  o  illustre  deputado.  Careceu- 
se  sempre  d'uma  ordem  positiva   do  ministro.» 

Este  chefe  da  diplomacia  portugueza  não  seguia 
a  escola  dos  que  embrulham  a  verdade  em  ex- 
plicações tão  delicadamente  subtis,  que  deixam  per- 
turbado o  espirito  de  quem  procure  orientar-se  com 
a  resposta.  Sincero  até  ali  1  «Não  sabia  se  elle 
próprio  tinha  mandado  ao  correio  buscar  dinheiro 
para  os  que   estavam   em  penúria,  mas  sempre  pu- 
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gnara  contra  taes  concessões  porque  não  tcem  nada 
de  egualdade».  Pugnava,  conio  uma  fera,  está-se  a 
ver ! .  .  . 


O  capitulo  dos  correios  deu  ainda  logar  a  outros 
episódios.  Discutiu  se  muito  a  reducçãó  do  porte 
para  as  publicações  litterarias  e  puliticas,  —  e  esse 
barateamento  data  d'esse  tempo  e  proveiu  d'essa 
discussão.  Lopes  de  Lima,  que  defendia  a  proposta 
neste  sentido,  era  de  parecer  «que  uma  lei  tão 
útil  cá  communicação  das  ideis  não  seria  prejudicial 
ao  thesouro.»  A  commissão  de  fazenda—  o  terrivel 
baluarte  de  José  Cabral !  —  contrariava  esta  opinião. 
Rebello  da  Silva  sahiu  em  defeza  do  jornal  litte- 
rario  : 

-  «Em  primeiro  logar  não  posso  concordar  com 
a  arguição  á  excepção  que  o  projecto  faz  a  respeito 
dos  jornaes  littcrarios,  e  creio  que  a  illustre  com- 
missão partiu  do  principio  de  que  em  Portugal  a 
leitura  é  rara,  e  que  o  gosto  pelas  coisas  litterarias 
ainda  é  mais  raro.  O  jornal  politico  tem  por  si  a 
clientella  das  opiniões ;  o  jornal  litterario  precisa 
apresentar  todas  as  condições  de  barateza  e  de 
franquia  para  ser  lido.  O  jornal  politico,  torno  a 
repetir,  tem  a  clientella  das  opiniões  que  o  sustenta, 
porque  todos  nós  sabemos  que  as  opiniões  é  que 
sustentam  o  jornal  e  não  é  o  jornal  que  sustenta  as 
opiniões  como  em  outroi?  paizes.» 

Agostinho  Albano  orientou  o  seu  parecer  também 
na  defeza  dos  jornaes  litterarios,  e  contou  um  facto 
próprio,  para  exprimir  o  desalento  e  abandono  em 
que  se  viam  os  que,  por  vicio,  se  dedicavam  ás 
lettras  : 

'4 
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—  «E'  uma  verdade,  e  verdade  amarga,  que  na 
nossa  terra  n^o  são  favorecidos,  nem  tanto  quanto 
o  merecem,  os  litteratos,  e  vejo  também  que  é  uma 
verdade  que  actualmente  quem  se  d  i  ás  letras  é 
mais  por  vicio  do  que  por  interesse  (Apoiados) .  .  . 
Eu  mesmo  já  redigi  um  periódico  litterario  por  es- 
paço de  6  annos,  redigi-o  da  minha  algibeira  em 
grande  parte,  por  um  capricho.  Foi  a  Revista  Lii- 
teraria,  e  tenho  para  mim  que  não  estava  muito 
mal  redigido.  Fui  por  muito  tempo  só  na  redacção, 
depois  tive  um  collaborador. » 

Chegou  depois  a  vez  a  Sotto-Maior  e  como  de 
costume  aproveitou  a  para  dar  a  nota  discordante, 
atacando  aquelles  que  se  entregavam  á  doce  mania 
litteraria,  tão  inoffensiva  e  tão  improductiva  então 
como  hoje.  Se  ha  tradicção,  que  se  mantenha  em 
Portugal  atravez  das  gerações,  é  essa  !  O  irrequieto 
deputado  sublinhou  assim  o  malicioso  commentario 
ao  debate  : 

—  <Se  as  publicações  litterarias  podessem  todas 
concorrer  para  —  como  s.  ex.^  disse  —  se  sustentar 
o  vicio  da  instrucçào,  se  ellas  fossem  todas  boas, 
eu  conviria  em  que  não  pagassem  porte  nenhum, 
mas  ha  muitas  que  se  não  recommendam  por  pre- 
ceito algum  de  utilidade.  S.  ex.^  ha-de  concordar  com- 
migo  em  que  ha  algumas  tão  indigestas  (e  aqui  em 
Lisboa  temos  um  bom  numero  d'ellas)  d'uma  tão 
grande  insipidez  e  tão  mal  redigidas,  que  eu  entendo 
que  deviam  pagar,  não  5  réis  por  folha,  mas  uma 
moeda,  para  assim  evitarmos  a  sua  publicação.» 

A  carapuça  encontrou  cabeça  em  que  assentou. 
Sousa  Lobo  retrucou -lhe  como  quem  se  sentira 
alludido : 
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—  «Paliou  s.  s.^  de  jornaes  indigestos!  O  que  são 
jornaes  indigestos  ?  Teria  s.  s.^  em  vista  a  insigni- 
ficância dos  olíjectos  que  elles  tratam  ?  A  litteratura 
não  é  só  do  domínio  dos  grandes  talentos,  como  o 
de  s.  s.".  Deve  haver  litteratura  ao  alcance  de  todos, 
e  o  que  para  uns  é  indigesto,  para  outros  é  recrea- 
tivo e  deleitoso.  Nem  todos  os  leitores  são  da  es- 
phera  de  s.  s.^  nem  todos  os  leitores  podem  occu- 
par  se  de  litteratura  de  primeira  ordem.» 

O  Sousa  Lobo,  vê  se  bem,  ficou  dorido.  Mas 
como  as  sympathias  pelo  aggressor  eram  muito  li- 
mitadas, a  provocação  só  serviu  para  dar  votos 
favoráveis  á  reducção  proposta.  As  gazetas  ganharam 
n'esse  dia  uma  grande  batalha :  quasi  tão  grande 
como  a  de  Ourique.  Ganharam .  .  .  cinco  réis.  Estava 
aberto  o  campo  —  á  distribuição  barata. 
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CAPITULO  XII 


Qiiestão  de  moralidade.  —  Questão  de  civilidade. 
Questão  de  legalidade. 


Luiz  Vicente  da  Affonseca  e  José  Maria  da  Silva 
eraai  deputados  n'esta  camará  e  a  favor  delles  ap- 
pareceu  um  projecto,  redigido  sem  rebuço,  sem 
preoccupações  de  pudor,  pelas  qualidades  commula- 
tivas  de  representantes  da  nação  e  representantes 
d'uma  companhia,  á  qual  se  concedia  um  exclusivo. 
O  projecto  resava  assim  : 

«E'  O  governo  auctorisado  a  conceder  á  companhia  repre- 
sentada por  Luiz  Vicente  da  Affonseca  e  José  Maria  da  Silva 
o  exclusivo  da  navegação  por  barcos  movidos  por  vapor, 
entre  os  portos*de  Lisboa,  Algarve,  Madeira,  Canárias,  S. 
Miguel,  Fayal  e  Terceira ;  este  exclusivo  será  concedido 
por  um  numero  de  annos  que  não  exceda  a  vinte;  e  bem 
assim  ai  enção  de  direitos  de  importação  dos  barcos  mo- 
vidos por  vapor  para  serviço  da  mesma  companhia. 

§  único.  O  sobredito  exclusivo  não  comprehenderá  as 
embarcações  nacionaes  de  guerra,  movidas  por  vapor.» 

A  historia  do  negocio  é  das  mais  curiosas. 
Antes   da  reconstituição   do  gabinete,   o   ministro 
Gorjão    fez    o    projecto.    Reinava    então    a    paz    na 
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santa  egreja  —  e  o  projecto  tratava  de  validar  um 
contracto  feito  em  1846,  sendo  ministro  José  Cabral. 
O  contracto  elaborara  se  sem  que  nada  transpirasse 
cá  fora.  Só  depois  de  outhorgado,  o  mysterio  se  des- 
vendou. As  reclamações  pronunciaram-se  com  accu- 
sações  violentas  á  moralidade  dos  interventores,  —  e 
partes  celel)rantes  no  negocio,  —  tão  despreoccupados 
de  escrúpulos,  que  nem  estatuiram  deposito,  nem 
abriram   praça  publica 

O  ministério  Palmella,  que  seguiu  ao  que  entabola- 
ra  as  negociações,  abandonara  as.  Acordando  agora 
desse  demorado  somno,  o  contracto  veiu  á  camará 
em  fevereiro.  A  imprensa  progressista  acolheu-o  com 
grande  severidade.  Apontou  a  desattenção  com  os 
interesses  do  estado  e  dos  particulares  —  e  notou  ser 
aquella  uma  concessão  para  trespasse,  com  premio 
e  luvas.  Os  mais  benévolos  diziam  só  isto  : 

«A  maneira  por  que  este  negocio  foi  recebido  contraria  os 
bons  princípios  de  administração,  offende  as  proroi^ativas  do 
parlamento,  e  denuncia  grande  leviandade  e  pouco  escrú- 
pulo governativo. 

.  .  A  falta  de  fiança  é  mais  do  que  leviandade^  e  um 
crime.» 

Esta  campanha  determinou  a  resolução  «de  se  aguar- 
dar por  ensejo  mais  favorável  para  o  exame  do  pro- 
jecto». Só  em  maio  foi  possível,  pois,  fazei- o  entrar  em 
ordem  do  dia.  Mas  então  tudo  mudara  já!  Os  con- 
cessiona»'ios  ficaram  fieis  ao  conde  de  Thomar.  Sil- 
va Cabral  e  Gorjão  estavam  furiosos  com  elles.  O 
Affonseca,  que  se  não  pejara  de  pôr  o  nome  no  pro- 
jecto, também  não  escondeu  as  revelações,  e  «con- 
tou que  a  navegação  seria  feita.  .  .  por  uma  compa- 
nhia ingleza. »  A  tropa  fiel  não  se  escandalisou  tanto 
com  isto  como  com  a  falta  do  concurso.  Não  queria, 
porem,  levar  a  crueldade  a  grandes  extremos,  para 


214  LIVRO    PRIMEIRO — CAPITULO  XII 

não  prejudicar  o  amigo  Affonseca ;  mas,  para  dar  satis- 
fação á  moralidade,  propôz  um  concurso.  •  .  por  75 
dias.  Assis  de  Carvalho  defendeu  por  esta  maneira 
curiosa  a  proposta  da  illusoria  garantia : 

—  «O  governo  não  concede  coisa  alguma  de  im- 
portância, porque  não  faz  como  outras  nações  cos- 
tumam fazer,  concorrendo  com  sub^idios  pecunia 
rios,  visto  que  só  concedemos  um  privilegio  por  20 
annos.  Não  estejamos  a  regatear  se  o  praso  ha  de 
ser  de  15  ou  20  dias,  se  o  privilegio  ha  de  ser  por 
20  ou  50  annos,  se  o  regulamento  foi  mais  ou  me- 
nos bem  feito ;  peço,  por  amor  da  pátria,  que  não 
nos  estejamos  a  embaraçar  com  estas  misérias.» 

O  grupo  de  José  Cabral  impava  de  fúria,  e  queria  pro- 
duzir um  exemplo .  .  .  castigando  o  transfuga,  —  tan- 
to mais  que  outros,  como  o  José  de  Lacerda  e  Emilio 
Cândido,  acabavam  de  se  passar,  também,  para  o  Cen- 
tro da  calçada  da  Ebtrella.  Segredaram,  pois,  instruc- 
ções  ao  ^  otto  Maior,  que  se  encarregou  de  dar  uma 
lição  de  espada  preta  ao  que  assim  se  pronunciara 
contra  a  sua  egrejinha.  A  accusação  foi,  por  isso, 
impetuosa.  Poz  em  relevo  «a  burla  dum  concurso 
limitado  a  praso  tão  curto»,  e  salientou  que  se  ati- 
rara «com  a  moral  governativa  para  dentro  da  cal- 
deira d'um  vapor».  A  sua  voz,  porém,  é  que  não 
se  calaria  no  protesto  irritado  contra  tamanho  des- 
plante, e  no  momento  em  que  reconhecesse  não 
poder  fallar,  «pegaria  no  chapéu  e  sairia  pela  por- 
ta fora ;  mas  havia  de  fazer  como  o  apostolo,  sa- 
cudindo as  sandálias».  Lembrou,  depois,  que  em 
França  fora  já  asperamente  condemnado  «o  facto  illi- 
cito  e  indecente  d'um  deputado  se  promover  a  em- 
prezario. » 

O  Aftbnseca  não  se  riu  das  sandálias,  mas  achou 
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giai;a  ao  caso  da  parábola  Mole  —  e  sorriíi-se.  O  ou- 
tro invectivouo  : 

—  «Não  se  ria  o  illustre  emprezario ;  responda, 
não  é  com  o  riso  que  se  destroem  razões!* 

Silva  Cabral,  que  apoiara  nuiito  as  violências  do 
seu  dilecto  e  provocante  amigo,  entendeu  dever  in- 
tervir, também,  pessoalmente,  para  mais  solemnidade 
na  manifestação,  —  e  foi  de  parecer  que  tudo  no  pro- 
jecto era  confuso:  «não  apparecia  o  contracto  feito, 
não  havia  bases  nem  condições,  deixava-se  tudo 
para  depois»  !  E,  com  o  gesto  largo  dos  momentos 
graves,  e  com  a  entoação  cava  das  grandes  occa- 
siões,  trovejou  : 

-  «Tudo  quanto  aqui  se  acha  é  uma  confusão 
que  dá  logar  a  grande  prejuizo  para  a  fazenda,  e 
a  grandes  malversações  para  com*o  Estado  !.  .  . » 

Faria  Barbosa,  do  grupo  do  conde  de  Thomar, 
respondeu.  Procedeu  com  o  methodo  britannico,  que 
manda  principiar  pelo  principio,  beguin  in  the  be- 
guining,  e  atacou  o  mandatário  antes  de  se  occu- 
par  do  mandante.  Disse  ao  Sotto  Maior  «que  lhe  ex- 
gia  reconhecesse  a  independência  dos  outros  de- 
putados,» que  se  não  aferia  por  estalão  inferior  ao 
seu,  e,  com  grande  applauso  dos  collegas  aflectos, 
gritou  lhe  :  —  «que  regeitava  e  despresava  o  modo 
por  que  elle  se  expressara».  A  Silva  Cabral  repli- 
cou, em  seguida,  «que  era  verdade  haver  um  de- 
putado interessado  no  projecto,  toda  a  camará  o  sa- 
bia, mas  que  lhe  era  licito  fazer  reparo  em  que  ten- 
do-se  ali  tratado  de  interesses  muito  superiores,  em 
que  andavavi  en7'edados  7iegocios  imiiio  mais  vanta- 
josos, «o  argumento  da  moralidade  não  fosse  invo- 
cado, nem  os  escrúpulos  apparecessem  mais  a  pro- 
pósito » 

A  lógica  soíTria  um  pouco  na  perlenga,  mas  a  nota 
pessoal  era  ferida   com  força,  porque    nem  na  quês- 
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tão  da  divida,  nem  nos  negócios  do  contracto  dos 
tabacos,  do  Banco  e  da  Companhia  Confiança,  José 
Cabral  interviera  como  paladino  da  moral  publica 
e  politica.  O  Faria  perguntava,  pois:  —  «Mudaram? 
Sapientis  est  mídare  consilium. » 

Se  ficasse  no  latim  não  ficava  mal,  mas  não  quiz 
passar  sem  alardear  sabença  mais  contemporânea  — 
e  lembrou  que  sir  Robert  Peei,  o  grande  sir  Robert, 
era  accionista  das  emprezas  dos  caminhos  de  ferro 
do  seu  paiz,  «não  havendo  empreza  ferro-viaria  de 
que  elle  não  fosse  director  ou  sócio.» 

Esta  divagação  deu  logar  a  que  Silva  Cabral  lhe 
replicasse  escapulindo-se  á  pergunta  que  lhe  fora 
directamente  endereçada.  Em  vez  de  se  defender  a 
si .  .  .  defendeu  Peei,  allegando  «que  este  não  se  po- 
dia comparar  ao  Affonseca,  porque  nunca  figurara 
em  nenhum  bill  como  emprezario.  >  E  definiu  assim 
o  seu  critério  em  relação  a  ministros  e  a  emprezas 
commerciaes  ou  industriaes  : 

—  «Eu  entendo  que  não  é  prohibido  a  nenhum 
ministro  entrar  nas  emprezas,  até  isso  era  recom- 
mendado  muito  especialmente  pela  nossa  legislação, 
desde  aue  se  estabeleceram  as  companhias  do  Grão- 
Pará,  do  Maranhão  e  outras,  declarando-se  positiva- 
mente que  os  ministros  e  todos  os  empregados  po- 
dessem  entrar  n'essas  companhias  ;  mas  ninguém  dirá 
que  isto  se  possa  applicar  ao  caso  em  que  o  illus- 
tre  emprezario  se  acha.  .  .  O  illustre  deputado,  aqui, 
representa  esta  empreza,  sem  que  a  camará  nem  o 
governo  possam  reconhecer  outros  representantes, 
nem  outros  emprezarios  » 

O  modo  como  isto  foi  dito  e  o  tom  de  superior 
desdém  em  que  envolveu  as  referencias  ao  deputado 
que    determinara  a  exposição  desta  theoria,  —  que 
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talvez  venha  a  servir  em  condição  de  aproposito  a 
personalidade  diversa,  e  por  isso  mesmo  aqui  se  ar- 
chiva,  —  exasperou  o  Faria  Barbosa,  que  se  levan- 
tou n'uma  irritação  que  mal  lhe  deixava  expedita  a 
expressão. 

—  «S.  ex.^,  o  sr.  João  Bernardo  disse  que  eu 
tinha  vomitado  coisas  que  me  deshonravam,  e  mi- 
seravelmente. .  . 

—  Siha  Cabral:.  Eu  não  disse  tal. 

—  O  orador :  Pois  se  s.  ex-^  retira  essas  palavras, 
eu   não  faço  questão  d'isso .  .  . 

—  Sih^a  Cabral:  Não  posso  retirar  uma  coisa  que 
não  disse,  nunca  usei  de  semelhantes  palavras,  sei 
portuguez. 

—  O  orador .  Eu  avalio  os  vastos  conhecimentos 
de  s.  ex.^,  como  já  disse,  e  a  sua  boa  educação  e  ci- 
vilidade ;  observo  que  nega  ter  dito  essas  palavras, 
por  isso  limitar-me-hei  a  dizer  que  taes  palavras  pro- 
feridas neste  logar  e  dirigidas  a  um  collega  seu,  é 
que  são  miseráveis  e  nada  honram,  nada  acreditam 
s.  ex.'* ;  limito-mo  a  isto,  embora  o  nobre  deputado 
me  collocasse  num  bello  campo  de  que  podia  t-rar 
partido    .  . 

—  O  presidente :  —  Eu  devo  observar  ao  sr.  depu- 
tado que  o  outro  sr.  deputado  a  quem  se  refere,  já 
declarou  que  não  tinha  dito  essas  palavras,  e  então 
o  sr.  deputado  concluindo  como  concluiu  faltou  a 
todas  as  conveniências  parlamentares. 

—  Silva  Cabral :  —  O  sr.  deputado,  naturalmente 
porque  commetteu  um  equivoco,  attribuiu-me  pa- 
lavras que  eu  decerto  nem  nunca  proferi  nem  nun- 
ca proferirei  no  parlamento.  A  palavra  7'oniitar  é 
de  tal  natureza,  que  estou  certo  um  rapaz  de  es- 
cola não  a  pronunciaria ;  eu  disse,  e  a  camará  se 
recordará,  que    o   sr.  deputado  tinha  lançado  nesta 
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camará  expressões  que  não. faziam  honra  á  sua   sa- 
bedoria.» 

Accommodou-se  a  bulha! 

José  Cabral  fizera  esta  camará.  Escolhera  os  ?^;;/ <» 
uni-  Do  acerto  da  escolha  estava,  como  se  vê,  tirando 
demonstrações  praticas  de  grande  lição  !  Já  se  não  limi- 
tavam a  desacatar  as  suas  instrucções,  a  abandonar  o 
seu  centro,  a  deixarem  de  frequentar  a  sua  casa,  a 
denominai  o  José  dos  cónegos,  —  (como  usavam  ap- 
pellidal-o  os  adversários  tradiccionaes) ; — na  cama- 
rá, frente  a  frente,  mostravam-lhe  os  dentes  anava- 
lhados, na  ameaça  de  morderem  fundo;  soccorriam-se 
até  ao  pretexto  de  má  comprehensão  das  suas  pa- 
lavras, para  alardearem  intento  de  levantar  conflicto 
e  desafiarem  n'o  com  aggravos  !  Julgara-se  com  força 
para  arcar  com  o  governo,  mesmo  tendo  este  por 
seu  lado  o  irmão,  e  estava  pagando  as  illusões 
com  desenganos  cruéis,  —  como  os  que  o  fabulista 
quiz  empregar  na  allegoria  do  leão  moribundo  ! 


O  Affonseca,  sem  querer  saber  das  consequên- 
cias, contou  depois  á  camará,  que,  quando  em  1846 
tratara  de  organisar  o  negocio,  se  dirigira  ao  go- 
verno da  epocha,  e  o  ministro  com  quem  se  enten- 
dera fora,  precisamente,  com  Silva  Cabral.  Todos 
sabiam  isto  na  camará  —  porque  o  interessado  não 
se  tinha  poupado,  antes,  a  segredar  a  confidencia 
a  um  por  um  ;  mas  isso  não  foi  motivo  —  para  que 
um  longo  murmúrio  de  espanto  não  ciciasse  pelas 
bancadas,  querendo  significar  a  surpreza  da  reve- 
lação. José  Cabral  quiz  defender-se,  allegando  falta 
de  memoria. 

O  mesmo  cicio  admirativo  circulou  —  como  sopro 
d'aquelle   venticello   de  que  falia  o   D.  Bartholo,  no 
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Barbeiro.  Percebendo  a  má  impressão  produzida, 
acudiu  o  antií^o  leader  da  maioria,  depois,  explican- 
do «que  nunca  se  esquecera  do  que  fizern,  mas 
surprchenderao  que  alguém  viesse  suscitar  lhe  a 
memoria  dos  actos  que  praticara.  E,  com  muito 
desprezo,  sublinhou  :  —  «'Estava  guardado  para  no 
anno  de  1848  receber  uma  correcção  do  sr.  Luiz 
Vicente  da  AtTonseca  ! » 

A  questão  subira  assim  em  irritação  quando  Sot- 
to Maior  tornou  a  intervir  no  debate.  Principiou  por 
se  queixar  da  falta  d'um  exemplar  do  projecto,  «cen- 
surando não  ter  sido  impresso.»  Interrompemno,  di- 
versos, mostrando-lhe  os  exem{ilares  que  tinham  so- 
bre as  carteiras.  Offerecem-lhe  um.  Como  se  em  vez 
d'um  papel  daquelles  lhe  tivessem  oíTertado  uma 
bolsa  com  oiro,  —  como  é  de  uso  em  lances  de 
theatro,  —  António  da  Cunha  repelliu  a  dadiva,  ex- 
clamando solemne,  no  tom  d'um  homem  que  se  sen- 
te oftendido  na  sua  dignidade  : 

—  «Eu  não  posso  acceitar  projectos...  emprestados!» 

Todos  riram  da  altivez  da  recusa,  d'este  fidalgo 
arruinado,  —  arruinado  pela  Carta,  dizia  elle,  «que 
lhe  tinha  tirado  commendas  e  officios  comprados 
com  o  seu  dinheiro!» 

Baldo  ao  recurso  «da  falta  de  impressão»  do  pro- 
jecto, —  entrou  a  discorrer  sobre  o  limitado  tamanho 
do  paiz  e  a  facilidade  em  se  conhecer  as  persona- 
lidades que  nelle  habitam.  O  contracto  «importava 
a  necessidade  d'um  capital  de  600  contos»;  ora  o 
Affonseca  merecia-lhe  toda  a  consideração,  «mas 
esta  não  lhe  augmentava  a  fortuna,  e  elle  estava 
persuadido  que  s.  s.^  não  tinha  (00  contos.»  Opi- 
nou, portanto,  que  se  tratava  unicamente  d'uma  ne- 
gociata, Ke  que  não  podia  nem  devia  ser  tolerada, 
alem  do  mais,  porque  o  contracto  de  1846  repre- 
sentava uma  infracção  da  lei.» 
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Saldanha,  que  deixava  seguir  a  contenda  —  de  pa- 
lanque—  interveiu  com  uma  declaração  á  Pilatos.  «Se 
houvera  infracção  da  lei,  essa  fora  praticada /(^r  quem 
celebrara  o  primitivo  contracto.  «Lavava  as  suas 
mãos  d'essa  falta.»  No  assumpto  elle  não  pedia, 
nem  regeitava,  qualquer  voto  de  confiança. 

A  exaltação  entre  os  que  andavam  empenhados 
nesta  contenda  era  tal,  que  tendo  de  se  passar  á  se- 
gunda parte  da  ordem  do  dia,  —  que  era  a  discussão 
do  orçamento  do  ministério  da  guerra,  —  n'ella  se 
engalfinharam  novamente  o  Sotto  Maior  e  o  Affon- 
seca,  a  propósito  d  um  requerimento  feito  pelo  agra- 
decido concessionário  para  se  encerrar  a  discussão  : 

—  O  requerimento  veiu  combinado  lá  de  fora  1 
berrou  António  da  Cunha. 

A  referencia  pouco  amável  teve  reprimenda  da 
presidência  e  protest )  enérgico  do  alludido.  Sotto 
Maior  quiz  replicar. 

O  presidente :  -  Só  lhe  posso  dar  a  palavra  sobre 
o  modo  de  votar. 

Sotto  Maior: — «Então  sobre  o  modo  de  votar, 
em  primeiro  logar,  peço  a  V.  Ex.^...  que  mande 
tocar  a  campainha  ;  e  em  segundo  logar,  que  a  vo- 
tação seja  nominal. 

O  presidente: — «Sobre  o  modo  de  votar  faça 
o  seu  requerimento  ;  —  e  quando  ha  numero  na  sala 
não  mando  tocar  a  campainha. 

Estava  escripto  que  a  quentão  não  seria  votada 
sem  um  outro  episodio  na  sessão  seguinte. 

Tinha  o  Affonseca  gemido  porque  os  adversários 
substituiam  o  raciocinio  pela  paixão  e  nos  seus  la- 
mentosos trinos  citou  o  infandum,  regina.,  jubes 
renovar e  dolorum.  No  projecto,  ponderou  elle,  não 
havia   o   latet   anguis  in   herba.    «Nem   que  se  tra- 
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tasse,  exclamou,  da  abertura  do  isthmo  do  Panamá  !> 
Mal  sabia  o  ilheu  especulador  como  esta  referencia, 
meio  século  passado,  seria  de  singular  aproposito  ! 
O  certo  é  que  Assis  de  Carvalho,  que  logo  no  prin- 
cipio da  discussão  tinha  tanta  pressa  de  a  vêr  con- 
cluida  que,  até  em  nome  da  pátria  pedia  a  imme- 
(liata  approvação,  —  fez  um  requerimento  pedindo  se 
fechasse  o  debate.  E  justificou-o  assim  : 

—  «Nunca  tive  tenção  de  desempenhar  a  missão 
que  agora  vou  desempenhar  pedindo  a  V.  Ex,^  que 
consulte  a  camará  sobre  se  julga  a  matéria  suffi- 
cientemente  discutida,  mas  esta  questão  tem  che- 
gado a  taes  termos,  que  eu  quero  sujeitar-me  ao 
odioso  que  me  compete.» 

Palavra  que  tal  disseste  !  Os  apagadores  habituaes 
deram-se  por  offendidos.  Um  d'elles  acudiu  com  este 
outro  requerimento: 

«Peço  a  V.  Ex.^  que  haja  de  rogar  ao  sr.  deputado 
que  retire  a  palava  odioso.  Algumas  vezes  tenho  pe- 
dido a  palavra  para  que  se  consulte  a  camará  no  mes- 
mo sentido,  assim  como  outros  collegas,  honrados  pela 
sua  posição,  honrados  pelo  seu  caracter.» 

O  aggressor,  uialgré  lui,  respondeu  por  esta  forma: 

—  «Para  satisfazer  o  illustre  deputado  retiro  a 
palavr':\  odioso.  Para  mim  é  odioso  este  encargo,  mas 
a  respeito  do  sr.  deputado  retiro  a  palavra ;  está  no 
seu  direito;  é-lhe  muito  honroso  usar  d  elle.  Por- 
tanto substituo-a  pela  palavra  honroso  (Riso)  em 
relação  ao  sr.   deputado;  para  mim  é  cdioso. » 

Nem  com  a  nota  cómica  deste  incidente  esmo- 
receu   a    lucta.    O   terreno  foi  disputado  pelos  com- 
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batentes  palmo  a  palmo,  quer  dizer,  artigo  a  arti- 
go, porque  o  ultimo,  que  reiwgava  a  legislação  ante- 
rior, não  foi  dos  menos  combatidos.  Silva  Cabral  mos- 
trou a  differença  que  havia  entre  derogar  e  revogar, 

—  que  tem  sentido  muito  mais  amplo.  «O  emprego  da 
palavra  revogar  significa  que  ficam  sem  effeito  todas 
as  leis  anteriores.  Ora  o  governo  não  podia  ter 
intenção  de  revogar,  por  exemplo,  o  código  com- 
mercial,  porque  inseria  doutrina  diversa  á  que  no  pro- 
jecto se  estabelecia.»  E  concordou  se,  por  fim,  n'esta 
outra  redacção  :  «ficam  em  vigor  todas  as  disposições 
do  código  commercial  e  derogada  toda  a  legislação 
em  contrario  para  os  efteitos  d'esta  lei  » 

Tal  foi  o  remate  d'esta  grande  e  apaixonada 
questãOf  que,  por  muitas  e  esticadas  sessões,  occupou 
o  tempo  no  parlamento,  —  e  o  typo  nos  jornaes  da 
epocha. 

Os  incidentes,  as  bulhas,  as  referencias  azedas,  as 
divagações  despropositadas,  e  todos  os  accidentes 
naturaes  nos  debates  parlamentares,  eram  aproveita- 
dos com  avidez  para  a  propaganda  de  descrédito  á 
camará,  eleita  sob  a  influencia  e  direcção  de  José 
Cabral,  o  dos  cónegos.  Sampaio  ridicularisava  a  re- 
querimento mania  que  atacava  alguns  dos  deputados 

—  e  contrapunha  ao  afan,  com  que  esses  pediam 
esclarecimentos,  a  indifferença  da  opinião  nas  con- 
tendas que  elles  assim  tentavam  assoprar : 

«Os  deputados  noviços,  escrevia,  esfalfam-se  a  redigir  de 
noite  requerimentos,  que  apresentam  no  dia  seguinte.  Só  o 
sr.  Passos  Pimentel  tem  soletrado  cento  e  oitenta  e  tantos, 
que  o  seu  mestre  çapateiro  lhe  tem  lembrado  e  redigido.» 

Sapateiro,  como  poderão  notar  os  que  ha  tempos 
levantaram  clamorosos  gritos  contra  a  cedilha  no 
respectivo  ç,  —  ainda  por  esse  tempo  passava  assim, 
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sem  offensa  aos  mestres  de  sola  e  vira  Para  aggra- 
var  os  parlamentares,  Sampaio  não  os  accusava  pela 
ortographia,  —  atacavaos  pelo  irraciocinio,  e,  expli- 
cando que  o  Mexia  miava  e  o  Zepherino  regougava, 
—  apodava-os  de  aniviacs  fatlantes,  parodiando  uma 
phrase  de  Talleyrand. 

E'  curipso  notar  como  o  critério  se  altera  na  apre- 
ciação das  formulas  com  que  os  parlamentares  se 
exprimem  !  Não  sãa,  de  ordinário,  as  coisas  que 
mereciam  a  esse  jornalista  desapiedado  commenta- 
rios  trocistas,  as  que  hoje  nos  parecem  mais  de  fei- 
ção a  despertar  o  riso.  O  lado  cómico  transfigurou - 
se !  Hoje  não  são  os  que  se  exprimem  chãmente, 
com  clareza  e  precisão,  sem  arrebiques  e  sem  latim, 
os  que  se  nos  affiguram  merecedores  do  escarneo  de 
quem  os  escuta  ou  lê.  A  pretensão  a  bem  fallantes, 
dos  que  se  aprimoravam  na  phrase  e  revestiam  a 
mais  chata  banalidade  em  uma  solémne  peça  littera- 
ria,  essa  sim,  que  se  nos  apresenta,  agora,  como  um 
convite  irresistível  á  gargalhada.  Mais  do  que  o  Me- 
xia, a  miar,  e  o  Zepherino  a  regougar,  nos  apparece 
incomparavelmente  cómico  o  Passos  Pimentel,  —  por 
exemplo,  —  «communicando  á  camará  que  o  visconde 
de  Campanhã  não  apparece,  porque  está  molesto^. 
Acima  de  todo  o  pedantismo,  apparece-nos  hoje 
Agostinho  Albano,  respondendo  a  Fontes  Pereira  de 
Mello  assim  : 

—  ((O  nobre  deputado,  no  seu  bello  discurso,  em- 
pregou as  flores  da  rhetorica  de  que  usava  Demos- 
thenes ;  ou  servir-me-hei  nos  meus  argumentos  da 
lógica  de  Catão.» 

Não    o    fazia    por   menos,  o  modesto  cavalheiro  ! 

Trechos    como    estes   apparecem  repetidas  vezes, 

—  mas  sempre  nos  discursos  dos  que  na  epocha  go- 
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savam  de  mais  levantado  renome.  Eram  os  bem  fal- 
lantes ;  não  eram  os  animaes  fallantes  que  a  Revo- 
lução assignalava  ao  riso  dos  contemporâneos.  As 
formulas  pretenciosas  iam  desde  a  forma  do  applauso, 
— que  era  nos  momentos  sensacionaes  o  emphatico 
bellameníe  l  —  até  aos  requerimentos  de  participações 
á  mesa,  —  como  este  que  vae  lêr-se,  assignado  pelo 
vice-presidente  Vaz  Preto  : 

«Declaro  que  por  estar  em  uso  de  remédios  não  posso  sa- 
hir  ás  1 1  horas  e  sim  ao  meio  dia,  e  entendo  que  é  meihor 
vir  a  esta  hora  do  que  dar  parte  de  doente.»  (Apoiados.) 

Era  vulgar,  então,  passar  das  formulas  alambica- 
das aos  doestos  menos  urbanos.  Na  discussão  das 
tabeliãs  de  emolumentos  judiciaes,  por  exemplo  — 
sustentavam  doutrina  diversa  Faria  Barbosa  e  Pereira 
de  Mello.  Das  allusões  vmiío  finas  descahiram  nas 
allusões  muito  grosseiras;  do  talon  rouge  passaram 
ao  tamanco;  de  peralvilhos  de  sociedade  desandaram 
em  carrejões  !  O  Mello  capitulou  «de  insinuações  trai- 
çoeiras» as  referencias  do  coUega.  O  Barbosa  respon- 
deu-lhe  com  outra  injuria.  Torna  o  primeiro : 

-— «Bemaventurados  são  os  pobres  de  espirito  por- 
que d'elles  é  o  reino  dos  céus.» 

—  Reenvio  o  dito  porque  não  sei  qual  de  nós  é 
que  está  ncíse  caso.  replica  o  aggredido. 

—  Peço  licença  para  observar,  diz  o  presidente,  ao 
sr.  deputado  e  a  todos  que  é  prohibido,  e  muito 
prohibido,  fazer  insinuações  injuriosas. 

O  Faria  desculpou-se.  Não  fora  elle  quem  princi- 
piara,, tinha  sido  insultado...  e  enumerou  os  insul- 
tos recebidos. 

Então  o  presidente,  conciliador : 

—  Eu  não  ouvi  essas  expressões,  se  as  ouvisse 
tinha  advertido  o  sr.  deputado  que  as  proferiu. 
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E  voltandose  para  o  Pereira  de  Mello,  procurando 
ser  muito  fino  na  expressão  acepilhada,  concluiu  as- 
sim : 

—  Se  acaso  se  dirigiu  ao  sr.  deputado  Faria  Bar- 
bosa tinha  elle  bastante  rasão  para  se  esquentar 
(Riso)  ou  se  zangar. 

Ao  presidente  fugia-lhe  assim  a  lingua  nestes  des- 
mandos, accusando  tendência  á  regressão  aos  tem- 
pos de  menos  exigências  sociaes,  nas  palestras  em 
Fornos  de  Algodres;  —  mas  com  elles  outros  passa- 
vam, também,  da  urbanidade  ao  desacato,  do  cum- 
primento a  falta  de  toda  a  consideração  pela  pessoa  e 
pelo  logar  que  occupavam.  N'uma  das  sessões  de  maio, 
quando  se  discutia  o  projecto  de  fazenda  sobre  os 
bens  da  Universidade,  o  Ferreira  Pontes  foi  chamado 
a  ordem  : 

—  E  eu  chamo  á  ordem  o  sr.  presidente,  retru- 
cou desabridamente  o  orador. 

—  O  sr.  deputado  não  tem  auctoridade  de  cha- 
mar o  presidente  á  ordem.  Eu  chamo  á  ordem  o 
sr.   deputado.   Venha  a  questão. 

—  Apoiado,  apoiado  !  gritou  Silva  Cabral. 

—  A  mim  não  se  me  importa  com  os  seus  apoia- 
dos, diz  lhe  o  Pontes. 

E  voltando-se  para  o  presidente  continua  : 

—  Eu  estou  no  meu  direito  ;  quero  fazer  um  re- 
querimento :  «requeiro  que  o  sr.  presidente  seja  cha- 
mado á  ordem.» 

—  O  sr.  deputado  não  pode  fazer  esse  requeri- 
mento. As  minhas  attribuições  estão  marcadas  no 
Regimento  c  ninguém  me  pode  tirar  essa  auctoridade, 
nem  eu  consinto  que  ninguém  ma  tire  emquanto 
occupar  esta  cadeira.   (Numerosos  apoiados.) 

Estes  episódios  seriam  no  nosso  tempo  assumpto 
muito  de  molde  para  o  jornalismo  explorar — e  daria 

i5 
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que  farte  para  irónicos  commentarios  dos  chronistas. 
Pois  delles  não  se  encontra  sequer  remota  allusão  nos 
jornaes  da  época  !  Só  o  Diário  da  camará,  por  fi- 
delidade tachygraphica,  os  archivou.  Sampaio  des- 
denhava estas  no'as  caracteristicas  da  camará,  ape- 
sar de  lhe  mover  crua  guerra,  e  não  as  accentuava 
porque  ellas  representavam,  então,  uma  natural  ex- 
pansão dos  costumes  parlamentares.  Eram  coisa  tão 
trivial,  que  nem  merecia  rubrica.  Não  era  porque  o 
acobardasse  o  receio  de  qualquer  conflicto  pessoal 
que  as  deixou  sem  referencia.  O  medo  não  o  im- 
pedia de  intervir  a  cada  momento  e  aggressivamente, 
mas  explorando  outros  casos,  pondo  sempre  nos 
commentarios  a  insolência  cáustica  de.  .  .  quem  ti- 
nha a  attestar  os  seus  maus  fígados  a  lenda  do  in- 
glez  assassinado.  Era  uma  lenda  que  elle  cultivava 
com  cuidado.  Guardou-se  sempre  de  desmentir  esse 
invento  famoso  : 

—  Sempre  é  bom  ter  assassinado  um  inglez !  re- 
petia elle  nos  cavacos,  bonacheironamente,  mas  imi- 
tando n'isso  Leon  Gozlan. 

Fora  deste  que  uni  jornal  de  Paris  contara  :  «ter 
sido  da  marinha  e  ter  provocado  uma  revolta,  a 
bordo,  assassinando  o  capitão.-^  Gozlan  achou  que 
matar  o  homem  era  pouco  para  os  créditos  de  des- 
temido ferrabraz ;  escreveu  á  gazeta  uma  carta  con- 
fessando o  dehcto  e  lembrando  um  pormenor,  que 
fora  olvidado  pelo  narrador  : 

Vous  oubliez  un  detail  inter essant  pour  Vavenir: 
aprés  avoir  tué  le  capttaine,  je  í ai  mangé. 

O  nosso  Sampaio  não  foi  tão  longe  :  não  comeu 
o  seu  assassinado,  apesar  deste  ser  beef,  —  o  que 
era  uma  justificação  culinária    .  . 
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O  mez  de  julho  abriu  com  o  projecto  do  bill,  consi- 
derando em  vioor  os  (lecretos  dictatoriaes  publicados 
desde  21  de  maio  de  1846  A  commissão,  baseando- 
se  no  adiantamento  da  sessão,  propoz  que  todas  as 
providencias  sanccionadas  parlamentarmente  pelo  bill, 
se  discutissem  em  g^lobo.  A  proposta  levantou  gran- 
des protestos.  Os  assumptos  eram  variados,  tinham 
revolucionado  todo  o  systema  da  administração  pu- 
blica. «Ao  menos,  contra  propunham,  separassem  o 
contríicto  com  o  Banco  de  Portugal  e  o  do  tribunal 
administrativo,  desligado  do  conselho  de  estado.» 
Notava  o  Ferreira  Pontes  ser  aquella  a  medida  mais 
importante  que  se  promulgara,  e  para  a  qual  o  go- 
verno se  arrogara  poderes  dictatoriaes,  seguindo  no 
uso  d'esses  poderes  até  ao  pont©  de  legislar  ainda 
poucos  dias  antes  de  abrir  o  parlamento.  E,  apro- 
posito,  já  n'essa  época  o  orador  referia  «ser  maior  o 
numero  de  leis  promulgadas  pelas  dictaduras  do  que 
as  decretadas  pelo  parlamento.»  Algumas  havia  que 
atacavam  direitos  de  terceiro,  como  o  decreto  de 
19  de  novembro  de  1846,* que  mandava  receberem 
notas,  pelo  seu  valor  nominal,  dividas  anteriores,  cons- 
tituidas  em  moeda  metallica. 

Nem  esta  nem  outras  rasões  convenceram  a  maio- 
ria, á  qual  o  governo,  por  intermédio  do  ministro 
dos  estrangeiros,  deu   a  seguinte  explicação  : 

—  «O  governo  tinha  na  ideia  que  todos  os  di- 
plomas das  difterentes  dictaduras  seriam  aqui  ana- 
lysados,  discutidos  e  reduzidos  a  lei,  um  por  um, 
mas  aconteceu  que  n'esta  camará  se  estabeleceu 
como  principio  que  uma  sua  votação  podia  annul- 
lar  este  ou  aquelle  diploma.  Sabe  v.  ex.^  e  a  ca- 
mará que  esta  intelligencia,  que  se  deu  quasi  ge- 
ralmente n'esta  casa,  produziu  uma  espécie  de  conflicto 
com    a    outra   camará ;   não  na  tribuna  mas  particu- 


228  I.IVRO    PRIMEIRO  —  CAPITULO    X?l 


larmente  ,  viu-se  o  calor  que  tomaram  os  membros 
duma  e  de  outra,  e  então  o  resultado  foi  a  forma- 
ção deste  projecto,  pelo  qual  se  evitava  este  con- 
flicto  nascente.  Não  teve  em  vista,  pois,  nem  o 
decreto  de  19  de  novembro  nem  nenhum  outro; 
teve  unicamente  em  vista  estabelecer  por  principio 
que  os  diploífias  das  dictaduras  tinham  força  de  let^ 
emquanto  não  fossem  revogadas  peias  duas  cama- 
rás. » 

Sublinhamos    aqui    estas    palavras    finaes,  porque 
ellas  tratam  de  fixar  doutrina. 

Os  ministros  da  justiça  e  o  da  fazenda,  que  fal- 
laram  depois,  mostraram  tendência  diversa  a  res- 
peito da  separação  do  decreto  dictatorial  de  19  de 
novembro  :  o  da  justiça,  em  certo  modo,  concordou 
com  uma  discussão  especial  para  este;  o  da  fa- 
zenda oppozse  tenazmente.  A  contradicção  foi  logo 
explorada  por  Sotto-Maior,  produzindo-se  um  inci- 
dente dos  mais  largos  e  ruidosos,  quando  este  al- 
cunhou  de  Mentor  do  collega  o  ministro  Falcão. 

—  «Essa    palavra,  disse  o  presidente,  não  é  pró- 
pria.   d'este  logar  ;  queira  o  sr.  deputado  fallar  mas 
sem    irrogar    censura    a    ninguém ;    o    sr.    deputado 
tem    a    considerar    os    ministros    como    ministros   e 
como   deputados. 

—  «Eu  não  irrogo  censuras,  contestou  António 
da  Cunha ;  accentuei  um  facto,  que  a  camará  ob- 
servou ...  Sr.  presidente,  eu  quero  saber  se  a  in- 
disposição que  ha  da  parte  da  mesa,  e  de  alguns 
srs.  deputados,  é  contra  a  minha  pessoa,  ou  con- 
tra as  doutrinas  que  sustento  ;  se  é  contra  a  mi- 
nha pessoa,  como  isto  é  resultado  duma  antipa- 
thia  eu  cedo ;  se  é  contra  as  doutrinas  que  sus- 
tento, não  cedo. 
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—  «Não  ha  indisposição  nem  da  caoiara  nem  da 
mesa.  .  . 

—  «Eu  digo  que  ha  indisposição,   e  é  verdade.  .  . 

—  «Queira  ouvir  quando  o  presidente  falia.  .  . 

—  «Desça  v.  ex.^  se  quer  discutir. .  . 

—  «Isto  não  c  discutir.  Não  ha  indisposição  ne- 
nhuma; ha  o  direito  de  exigirlhe  qiie  guarde  as 
conveniências;  {apoiadas)  o  sr.  deputado  não  tem 
o  direito, de  irrogar  injurias  a  qualquer  ministro,  como 
ministro  ou  como  deputado. 

—  «Contradicção  não  c  injuria;  peço  a  palavra 
para  me  justificar ;  sei  portuguez  tão  bem  como 
V.  cx.*  e  digo  que  contradicção  não  é  injuria. . . 

—  «Não  foi  por  isso  que  chamei  o  sr.  deputado 
á  ordem ;  foi  por  chamar  a  um  sr.  ministro  Men- 
tor de  outro ;  isto  é  uma  injuria',,  nunca  se  disse  no 
parlamento ;  o  sr.  deputado  guarde  as  conveniên- 
cias. .  . 

—  «Não  é  tal  injuria.  O  sr.  ministro  da  fazenda, 
que  é  a  quem  especialmente  pertence  esta  questão, 
é  que  tem  obrigação  de  a  pôr  no  seu  verdadeiro 
estado ;  entendendo  que  o  seu  collega  da  justiça 
não  tinha  entrado  bem  na  questão,  vem  admoes- 
tal-o. . . 

—  «Não  vem  admoestal-o,  vem  explicar.  Trate 
do  adiamento,  que  é  o  que  está  em  discussão.  . . 

—  «Pois  então  tenha  a  bondade  de  me  não  in- 
terromper. .  . 

—  «Pois  não  me  interrompa  também. .  . 

—  «Eu  tenho  o  direito  de  o  interromper,  quando 
entender  que  o  devo  fazer ;  o  regimento  impõe-me 
a  obrigação  de  reger  os  trabalhos  e  de  manter  a 
ordem,  e  o  sr.  deputado  todas  as  vezes  que  falia 
perturba  a  ordem  nesta  casa  (Corrêa  Leal:  é  ver- 
dade, é  necessário  respeitar  a  mesa). 

—  «Pois  eu  vou  defender  o  adiamento...  com  a 
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mesma  coragem  com  que  o  sr.  Corrêa  Leal  de- 
fendeu a  ponte  de  Coimbra,  com  20  milicianos 
contra  30  mil  francezes  (Hilaridade). 

O  Corrca  Leal :  —  «Chamo  o  sr.  deputado  á  or- 
dem (Sussurro).  V.  ex.^  deve  também  chamal-o  á 
ordem. 

—  «Torno  a  recommendar  ao  sr.  deputado  Cunha 
que  guarde  as  conveniências  e  que  não  solte  ex- 
pressões offensivas  ;  queira  continuar.  .  . 

—  «Devo  declarar  a  v.  ex.^  e  á  camará,  e  isto 
com  bastante  franquesa,  que  me  perturbaram  por 
tal  maneira  (e  não  quero  satisfações)  que  perdi  o 
fio  ás  minhas  idéas ;  quando  vejo  um  grande  ar- 
ruido  levantado  contra  mim,  posso  affrontar  com 
coragem  a  tempestade,  mas  não  posso  impedir  que 
elle  me  desoriente  alguma  coisa  ;  não  vou  mais  adeante 
porque  não  quero  ser  chamado  á  ordem  outra  vez; 
cedo  da  palavra.  Eu  não  trago  aqui  declarações, 
nem  periodos  arredondados ;  trago  factos  e  factos 
severos,  que  a  camará  combate.  .  .  com  a  grande 
intelligencia  e  força  bruta  do  numero 


» 


A  «força  bruta»  íoi  acceita.  .  .  como  força  de  ex- 
pressão ;  era  a^sim  feita  de  contradicções  chocantes 
tanto  o  proceder  da  camará  como  a  critica,  que  na 
imprensa  apparecia  aos  seus  actos ;  engrandeciam-se 
casos  minimos,  despresavamse  outros  —  que  hoje  nos 
appareceni  com  relevo  de  maior  importância. 


Entretanto,  passara  á  camará  dos  pares  o  pro- 
jecto do  monopólio  de  navegação  a  favor  do  nosso 
conhecido  Afíonseca.  O  relator  da  commissão  foi 
Rodrigo  da  Fonseca.  O  parecer  era  contrario  ao 
projecto.  O  debate  travou-se  n'estas  condições 
excepcionaes,  —  o  que  não  obstou  a  ser  approvado. 
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sem  valer  aos  que  pediam  a  refeição  um  episodio, 
que  hoje  seria  impedimento  insanável  : 

O  visconde  de  Sá  da  iiandeira  recebeu,  em  car- 
ta, um  aviso  de  que  na  secretaria  do  reino,  durante 
o  praso  do  concurso,  fora  presente  uma  proposta 
cde  que  nimca  se  fizera  menção!»  O  visconde  pas- 
sou a  carta  a  Saldanha,  que,  desconhecendo  o  facto, 
mandou  á  secretaria  pedir  o  desmentido.  Manda- 
ram lhe  em  vez  deste,  não  uma  mas  duas  propos- 
tas, com  a  see^uinte  nota,  á  margem:  «não  se  en- 
tregou a  s.  ex'.'^  por  se  achar  ent  contradicçào  com 
o  que  disse  na  cantara  o  sr.  ministro  dos  estran- 
geiros. » 

A  estupenda  confissão  não  susteve  o  debate  ! 

Com  o  projecto  do  hill  a  situação  de  alguns 
membros  da  camará  dos  pares  çra  também  natu- 
ralmente curiosa.  Entre  os  membros  da  commissão, 
e  approvando  o  parecer,  appareciam  os  nomes  de 
Silva  Carvalho,  barão  de  Chancelleiros,  Sousa  Aze- 
vedo e  Duarte  Leitão.  O  §  único  do  projecto,  tal  co- 
mo vinha  da  camará  dos  deputados,  exceptuava  da 
approvação  os  decretos  dictatoriaes  de  29  de  maio 
e  3  de  agosto  de  1846,  —  que  suspendiam  o  regula- 
mento de  16  de  julho  de  1845,  sobre  or^anisação 
do  conselho  de  estado  como  tribunal  administrativo, 
e  o  decreto  de  10  de  março  de  1847  elevando  a 
quinze  o  numero  dos  conselheiros  do  supremo  tri- 
bunal de  justiça.  Era  claro,  portanto,  que  negando- 
se  a  observância  ao  decreto  de  maio,  se  restabele- 
ciam as  disposições  por  elle  revogadas.  Os  pares, 
que  indicámos,  tinham  votado,  dias  antes,  contra  as 
transferencias  dos  juizes  de  2.*  instancia,  — o  que  era 
a  contradicção  da  doutrina  que  agora  approvavam, 
dandose  a  singular  anomalia  de,  no  parecer,  appro- 
varem  o  decreto  de  i  de  agosto,  quando  contra 
elle  tinham  protestado,  como  membros  do  supremo 
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tribunal  de  justiça,  SíIva  Carvalho  e  Duarte  Lei- 
tão :  O  primeiro  soíTrera  até  a  demissão  da  pre- 
sidência do  tribunal,  por  se  manifestar  assim  contra 
um  acto  do  poder  .executivo. 

A  commissão  de  legislação,  n'um  additamento, 
propunha  que  se  conservassem  no  supremo  tribunal 
de  justiça  os  magistrados  despachados  em  virtude 
do  decreto  de  lo  de  março  de  1847,  —  mas  com  os 
vencimentos  de  juizes  da  relação,  até  que,  pelas 
vacaturas,  entrassem  no  quadro  legal.  Era  contradi- 
ctorio  e  era  absurdo,  porque  revogando  a  lei  sus- 
tentava os  effeitos  d'ella.  E  ainda  adoecia  de  outro 
achaque  !  A  Carta  estabelece  que  o  supremo  tribii- 
7ial  de  justiça  seja  composto  de  juizes  íettrados  ti- 
rados das  Relações  por  suas  antiguidades.  O  parla- 
mento, pois,  excedia  visivelmente  as  suas  attribuições, 
porque  estabelecia  o  provimento  das  vagas  em  pes- 
soas que  elle  não  sabia  se  eram  as  ma's  antigas 
nas  relações,  e  por  isso  aquellas  qi.ie  a  Carta  qui 
zera  pôr  a  coberto  de  todo  o  arbítrio  do  poder.  Viu- 
se,  depois,  que  a  hypothese  não  era  phantasiosa. 

As  alterações  que  se  faziam  a  este  e  outros  pro- 
jectos votados  na  camará  dos  deputados,  tornou  ne- 
cessária a  escolha  d'uma  «commissão  mixta»,  de. pares 
e  deputados.  Foi  o  duque  de  Palmella  quem  a  propoz 
e  quem  ficou  d'ella  presidente,  sendo  também  eleito 
o  conde  de  Thomar  —  por  34  votos  em  37  votantes. 
A  Revolução  enfureceu-se  com  os  progressistas,  que 
tinham  dado  assim  o  seu  voto,  e  commentou  : 

«Isto  é  uma  vergonha,  m^s  é  forçoso  publical-a  para  esti- 
gmatisar  estes  caracteres  podres  que  corrompem  toda  a 
sociedade.» 

Os  caracteres  podres  decidiram  não  confirmar  o 
decreto  dictatorial  que  elevava  a  15  o  numero'- dos 
conselheiros    do    supremo    tribunal    de   justiça.    Mas 
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não  quizeram  pôr  fora  os  que  para  lá  tinham  en- 
trado !  Sustentaram  a  consequência  receitando  o 
principio  !  V:\rci  ficarem,  em  tudo,  na  meia  dose  das 
resoluções,  houve  empate  na  íixação  do  ordenado 
que  ficariam  vencendo  os  que  não  quizeram  pôr  fora ! 
Os  pobres  juizes  passaram  a  uma  situação  indefinivel  : 
não  eram  do  supremo,  porque  não  tinham  o  orde- 
nado correspondente  ;  não  eram  da  relação,  porque 
não  podiam  ter  exer^  icio  n'ella ;  não  eram  juizes 
com  predicamento,  porque  já  não  havia  disso  I  Para 
que  não  ficassem,  para  sempre,  na  situação  hesitante 
do  Bertholdo  do  conto,  foram  libertos  da  duvida, 
dias  depois,  em  novo  debate :  deram-lhes  o  venci- 
mento dos  restantes  collegas  ! 

Era   tempo...    a   camará   estava  já  a  jogar  para 
ultimas. 
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XIII 


Episodio  histoj^ico — Episodio  de  amor — Episodio  interesseiro 


Emquanto  na  camará  de  deputados  seguiam  os 
debates  que  ficam  assignalados,  marcados  com  epi- 
sódios caracteristicos,  como  os  que  deixamos  referi- 
dos, na  camará  dos  pares  e  na  imprensa  debatiam- 
se  questões  varias,  appareciam  acontecimentos  dignos 
de  memoria  e  commentavam-se  occorrencias  tenden- 
tes a  fixar  a  verdade  histórica  de  factos  politicos  ante- 
riores, —  d'onde  viera  a  originar-se  a  revolução  do  Mi- 
nho, e,  na  sequencia  natural  d'esse  movimento,  o 
ministério  presidido  por  Saldanha. 

(Jtn  dia,  no  Hnal  d'uma  sessão  da  camará  alta, 
que  correra  até  ali  com  escasso  interesse,  o  conde 
de  Lavradio,  alludindo  ao  governo  de  maio  de  1846, 
e  á  demissão  do  ministério  Palmella,  referiu  ter  o 
duque  de  Saldanha  affirtnado,  na  circular  ao  corpo 
diplomático,  que  obstáculos  contínuos  para  a  mar- 
cha dos  neg^.cios  tinham  levado  o  chefe  d'aquelle 
gabinete  a  representar  d  rainha  a  impossibUidade 
em  que  se  via  de  proseguir  na  administração  do  pais. 
Relembrou,    depois,    que    os    decretos    de   demissão 
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dos  ministros  «não  tinham  sido  publicados  com  a  de- 
claração que  confirmasse  o  que  a  rainha  allegára. -> 
Essa  falta,  concluiu  o  conde  de  Lavradio,  «que  contra- 
ria a  praxe  constante  em  taes  documentos,  r  que  esta- 
va em  harmonia  com  a  7>erc/ade»^  porque  o  duque 
de  Palmella  e  o  governo  a  que  elle  presidia,  nunca 
se  tinham  arredado  do  propósito  de  se  manterem 
até  á  abertura  das  camarás,  para  darem  a  estas  con- 
ta dos  seus  actos,  tornando  o  parlamento  arbitro  do 
seu  destino  » 

O  duque  de  Palmella  interveio.  Em  curtas  pala- 
\Tas  asseverou  que  Saldanha  ?ião  fal/ara  com  elle 
antes  de  expedir  a  circular  a  que  se  fizera  referen- 
cia. <  Nunca  representara  a  S.  M.  no  sentido  a  que  se 
alludia    Nunca  pedira  a  sua  deinissào. » 

As  affirma.ões  eram  nítidas,  positivas;  não  davam 
margem  a  equívocos  nem  pretexto  para  desviar  a 
,  accusação  do  ponto  em  que  primeiramente  fora  pos- 
ta. O  que  iria  responder  Saldanha  ?  A  curiosidade 
não  podia  ser  mais  intensa,  quando  o  marechal  se 
ergueu.  O  laconismo  das  suas  palavras  foi  medido 
pelo  do  adversário  : 

—  «E'  verdade  ;  o  duque  de  Palmella  não  fallou 
commigo.  A  camará  sabe  que  não  tinha  necessida- 
de de  dizer  o  que  assim  não  era.  Mas  a  camará 
ha  (ie  avaliar  a  minha  reserva». 

E  sentou-se. 

Sobre  estas  palavras  se  fechou  o  incidente,  sobre 
esta  occorrencia  se  encerrou  a  sessão.  A  importância 
das  revelações  que  se  deduziam  das  affirmações  dos 
homens  importantes  que  assim  davam  testemunho  pu 
blico,  áo  passado  feito,  não  podiam  deixar  de  asso- 
prar o  togo  das  velhas  polemicas,  mal  apagadas.  A 
rainha  apparecia,  afinal,  intervindo,  directamente  e 
resolutamente,  na  despedida,  ou  antes,  na  expulsão 
do  governo  Palmella,  —  que  com  não  menor  motivo 
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de  que  Chateaubriand,  ao  sahir  do  ministério  Villele, 
podia  dizer:  —  «Fui  posto  fora  como  se  me  apa- 
nhassem a  furtar   um  relógio    de    cima    do    fogão  I» 

Tinlia  corrido  que,  a  6  de  outubro  de  1846,  pelas 
10  horas  da  noite,  a  rainha  chamara  ao  paço  o  pre- 
sidente do  conselho.  Fechando-o  n'uma  sala,  —  affir- 
mavam,  —  apresentara-lhe  dois  decretos  :  um  que  o  de- 
mittia,  e  outro  que  nomeava  Saldanha.  Como  é  de 
uso,  exigira-lhe  a  referenda  no  decreto  de  quem  o 
substituia.  Palmella,  lançando  os  olhos  ao  diploma  que 
tão  inesperadamente  se  lhe  impunha,  protestou  contra 
a  formula,  sem  contestar  a  liberdade  que  a  Carta  dava 
ao  chefe  do  estado  para  a  escolha  dos  seus  minis- 
tros. O  decreto  consignava  a  usança  da  praxe  ;  atten- 
dendo  ao  que  me  representou,  etc.  O  presidente  do 
conselho  não  representara  nada.  í'ortanto,  recusou 
a  referenda,  por  coiitraria  á  verdade.  Os  decretos 
do  ministério  cahido  appareceram,  pois,  sem  essa 
referencia  sacramental,  porque  a  rainha  entendeu,  — 
e  entendeu  bem,  —  que  liquidar  os  melindres  da  conjun- 
ctura  com  cedência  tão  comesinha.  .  .  só  trazia  a  perda 
do  papel  anteriormente  garatujado.  Saldar  occorren- 
cia  tamanha  com  despesa  tão  pequena,  representava 
uma  valiosa  negociação.  Palmella,  em  semelhante 
occorrencia,  não  se  levantou  acima  da  pueril  meti- 
culosidade d'um  formalista  pirronico.  A  rainha,  ao 
contrario,  appareceu  dando  prova  de  saber  juntar  á 
manifestação  viril  duma  resolução  corajosa,  o  des- 
prezo pelos  detalhes  minúsculos,  comtanto  que  se 
continue  na  persecução  do  fim  que  se  visa  —  e  de  que 
se  não  teme  a  responsabilidade. 

Em  1848,  porem,  os  que  combatiam  o  governo, 
orientavam  a  sua  critica  pelas  paixões  da  occasião. 
Era  a  primeira  vez  que  o  incidente  histórico  alcan- 
çava confirmação  publica.  Da  occorrencia  na  cama- 
rá tirou-se  immediato  assumpto  para  violentas  pugnas 
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jornalísticas.  Havia  uns  que  restringiam  á  seguinte 
formula  a  analyse  da  declaração  mentirosa  feita  na 
circular  ao  corpo  diplomático : 

«Era  um  negocio  entre  três.  O  duque  de  Palmella  não  o 
disse,  o  de  Saldanha  não  o  inventou  ;  por  exclusão  de  par- 
tes falta  um  terceiro,  que  o  preside  te  do  conselho  se  não 
atreveu  a  nomear». 

Postas  estas  premissas,  a  brava  indignação  de  ou- 
tros seguia  no  ataque  violento  a  quem  não  soubera 
cumprir  o  dever  constitucional  «de  cobrir  a  coroa 
com  a  responsabilidade  dos  seus  ministros,»  —  aqui 
tanto  mais  directa  quanto  o  art.  105.°  da  Carta 
formalmente  estatuía:  <^< não  salva  aos  ministros  da 
responsabilidade  a  ordem  do  rei,  pocal  ou  por  es- 
cripto. » 

Havia,  porem,  outros  que  accusavam  directa- 
mente a  rainha.   Esses  escreviam  na   Revolução : 

aOh  !  grande  responsabilidade  recahiu  sobre  quem  ateou 
assim  a  guerra  civil,  sobre  quem  chamou  os  conspiradores 
ao  palácio,  illudiu  o  próprio  duque  de  Saldanha  e  verificou 
a  contra-revolução.  Também  nós  lançaremos  um  véo  so- 
bre essa  pessoa,  mas  se  o  povo  lhe  não  vir  a  face  verá  o 
véo,  e  por  baixo  d'esse  véo  estará  o  crime.  Sacrifiquemos, 
pois,  ao  pudor.  Não  se  profira  o  nome  execrado,  mas  co- 
nheça-se  a  sua  acção  torpe  e  feia.  Para  que  mentiu  ?  E' 
porque  a  consciência  a  accusava,  é  porque  receiava  não 
achar  cúmplices  para  as  suas  vinganças  se  proferisse  a 
verdade.» 

Os  que  accusavam  Saldanhaseguiam  este  outro  rumo : 

«Os  cabralistas  não  amam  o  throno  paro  o  defenderem, 
amam-n'o  para  que  elle  os  defenda  ;  não  o  amparam  com 
o  seu  corpo,  pÕe  n'o  diante  de  i>i  para  que  n'elle  se  cravem 
as  settas  que  lhe  são  dirigidas.  Essa  pessoa,  a  quem  elles 
compromettem,  arriscou-se  para  os  salvar,  subscreveu  as 
condições  atfrontosas   para   lhes   entfegar  o  poder,  tirou- 
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nos  a  nós  o  quinhão  que  nos  cabe  n'uma  herança  de  glo- 
ria para  a  dar  a  esses  filhos  ingratos,  que  não  só  a  não  de- 
fendem agora,  mas  que  a  accusam  e  denunciam  para  não 
responder  pelos  seus  actos  !  Infâmia  e  cobardia  é  seme- 
lhante procedimento  •  .  Magriços  ás  avessas,  que  tantas 
vezes  fallaes  nos  direitos  da  rainha  e  da  senhora,  como  é 
que  agora  fugis  a  um  combate  leal  lançando  para  a  praça 
publica  essa  rainha  e  essa  senhora  ?» 

Os  ministeriaes  retrucavam,  na   União : 

«Não,  não  é  verdade  o  que  asseverou  o  duque  de  Pal- 
mella  ;  e  nós  provocamos  o  nobre  duque  da  Terceira  a  que 
declare  na  camará  ou  pela  imprensa  o  que  sabe  a  este  res- 
peito». 

O  José  Cabral,  no  seu  Estandarte,  observava  : 

«Lamentamos  que  o  duque  de  Saldanha  não  tivesse  a  co- 
ragem de  dizer  :  —  quod  scripsi^  scripsi.  O  marechal  podia 
e  devia  sustentar  isto.  A  reserva  a  que  s.  ex.^  se  acolheu 
não  nos  parece  própria  da  leald.ide  do  marechal,  e  não  a 
achamos  mui  digna  de  quem  se  acha  honrado  com  a  con- 
fiança da  soberana.  A  responsabilidade  ministerial  é  um 
principio  no  governo  representativo  :  é  um  gravíssimo  mal 
não  a  acceitar.» 

O  irmão,  o  conde  de  Thomar,  assumia  no  Popular 
uma  attitude  diversa.  Atacava  Palmella,  —  ((-porque 
no  enihusiasmo  da  sua  ambição  esquecera  o  que  a 
historia  relatava  do  duque  de  Aveiro  h>  E  pondo 
esta  recordação,  que  era  uma  ameaça  sanguiná- 
ria, procurava  evidenciar  o  medo,  os  sobresaltos  de 
poltrão  do  antigo  ministro,  explicando  tque  Palmella  ia 
quasi  sempre  para  o  paço  numa  sege  de  aluguer,  e  com 
criados  desconhecidos,  receiando  o  furor  e  os  excessos. » 

A  questão  era  das  mais  melindrosas.  Só  uma 
pessoa  podia  estabelecer  toda  a  verdade,  só  uma 
pessoa  podia  desmentir  o  duque  de  Palmella.  Essa 
pessoa   era   a   rainha.    Mas   como  -trazer  para  a  po- 


"EflSOOlO    HISTÓRICO,    EPISODIO    DE    AMOR,     ETC.  239 

lemica  uma  affinnativa  sua  ?  Prevendo,  porem,  a 
hypothese  d'cssa  intervenção,  procuravam  arredal-a 
assim :  «Se  é  Deus  é  com  condição  de  que  não 
ha  de  descer  das  alturas;  se  vier  á  terra,  se  se  hu- 
manar, acontece  lhe  como  ao  Deus  homem».  Esta 
ameaça  dos  septcmbristas  estava  na  lógica  das  pai- 
xões. Os  escribas  armaram  logo  o  calvário  nas  ga- 
zetas !  Sampaio  reclamava  para  si  o  papel  de  pha- 
riseu  contra  a  rainha,  e  propunha-se,  como  elle 
próprio  escrevia,  «à  íazer-lhe  suar  sangue  no  ííor- 
to,  a  trazei  a  ao  Pretório,  a  leval-a  pela  rua  da 
Amargura,  a  metter-lhe  na  mão  uma  canna,  como 
sceptro  de  irrisão,  a  gritar-lhe,  por  escarneo,  Ai^e 
rex l  e  a  crucificala,  afinal,  entre  os  dois  ladrões», 
—  e  sublinhava  03  dois  ladrões  par.a  dar  m.elhor  a  im- 
pressão da  referencia  aos  Cabraes. 

A  questão  cahiu.  .  .  antes  de  se  chegar  aos  extre- 
mos do  confesso  phariseu  da  Revolução  refazer  o 
deicidio  de  Jerusalém. . . 


As  batalhas  na  imprensa  obedecem  a  uma  es- 
tratégica movimentada  e  especial.  A's  vezes,  quan- 
do a  lucta  é  mais  renhida  e  as  forças  em  comba- 
te se  encontram  empenhadas  na  peleja  decisiva,  a 
attenção  publica,  sacudida  por  uma  occorrencia  mais 
palpitante,  desinteressa-se  da  contenda.  Se  o  jorna- 
lista sabe  do  seu  officio,  abandona  o  campo,  sem 
se  preoccupar  com  as  vantagens  já  alcançadas  e 
até  com  a  sorte  das  munições,  e  acode,  rapida- 
mente, ao  outro  ponto,  sustentando,  com  egual 
brio  e  com  o  mesmo  valoroso  enthusiasino,  a  nova 
lucta,  pondo  nella  e  nas  peripécias  do  combate 
o  mais  decidido  empenho,  e  sustentando,  viva  e  fe- 
bril, a  curiosidade  dos  que  seguem  os  seus  movi- 
mentos,  rápidos  e  animados. 
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Foi  O  que  houve  necessidade  de  fazer.  Os  episó- 
dios de  maio  de  184Ó  tinham  dois  annos  passa- 
dos, c  de  Hespanha  chegavam  agora  noticias  que 
prendiam  todas  as  attenções,  que  alliavam  as  sce- 
nas  da  tragedia  mais  emocionante  a  um  drama  de 
amor.  .  .  destinado  a  ter  desenvolvimento  e  noticia 
nos  livros  das  negociaçõCís  que  os  governos  usam 
distribuir  aos  representantes  do  paiz  !  Um  romance 
n\im  volume  das  chancellarias !  Um  canto  de  poeta 
n'uma  nota  diplomática  1  Arrulho  de  pombos  no  co- 
vil de  raposas  matreiras !  E,  por  sobre  tudo  isto, 
como  formando  contraste  violento  com  o  remanso 
dos  idyllio-,  a  tragedia;  o  fragor  da  artilheria  varren- 
do as  ruas  com  metralha  ;  dominando  com  a  sua  voz 
trovejante  os  gemidos  dos  que  agonisavam  mas  sem  se 
•renderem,  porque  entregando  as  armas  bem  sabiam, 
também,  que  sahiriam  arcabusados  depois  de  pro- 
cessos summarissimos  !  . .  . 

Contemos  as  occorrencias  : 

O  regimento  Espana  sublevara-se  em  Madrid. 
Veiu  para  a  PI  aza  Mayor.  O  governo  mandou  ata- 
calo  pelo  corpo  de  sapadores.  A  lucta  foi  tre- 
menda, ^ó  em  officiaes  o  batalhão  de  sapadores 
teve  cinco  baixas  !  Veiu  então  a  artilheria.  A  me- 
tralha fez  estragos  pavorosos  1  Foi  dum  paisano, 
porem,  o  ultimo  tiro  da  revolta :  a  victima  foi  o 
general  Folgosio,  capitão-general  da  Castella  Nova, 
apanhado  por  vários  zagalotes  d'um  bacamarte  ! 

Os  conselhos  de  guerra  funccionaram  immediata- 
mente,  e  implacavelmente. 

Os  fusilamentos  foram  successivos. 

Dias  depois  revoltava-se  em  Sevilha  parte  da 
guarnição.  No  palácio  da  infanta  D.  Luiza  Fernanda 
havia  recepção  para  festejar  o  seu  anniversario.  O 
regimento  de  Guadalajara  aproveitou  a  occasião  em 
que  quasi    todos    os    officiaes    estavam   em  palácio» 
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para  iniciar  o  movimento.  As  tropas  fieis  resisti- 
ram. Houve  um  tiroteio  mortifero.  Os  da  insurreição 
ainda  conseguiram  apoderar  se  de  duas  peças  de  ar- 
tilheria,  mas  esta  vantagem  não  lhes  deu  a  prepon- 
derância precisa.  Tiveram  de  retirar,  abandonando  a 
cidade.  Não  alcançando  recursos  novos  nem  o  soc- 
corro  com  que  contavam,  procuraram  a  fronteira  por- 
tugueza.  Entraram  por  Aldeia-Nova,  entregaram  as 
armas,  os  cavallos  e  a  artilheria,  em  Serpa,  e  foram 
internados  em  Beja. 

O  ministro  Narvaes,  implacável  com  os  das  re- 
voltas e  com  os  que  as  fomentavam,  mandava  fu- 
silar  quantos  lhe  cahiam  nas  mãos  e  quantos  eram 
denunciados  como  sediciosos.  Corriam  rios  de  san- 
gue, —  como  corren  las  alas  en  la  mar ! 

Até   aqui  .a  tragedia,  ngora  o  'drama. 

O  ministro  inglez  em  Madrid,  sir  Henry  Lytton  Bul- 
wer,  não  soubera  resistir  aos  encantos  d'uma  madrilena 
gentil.  A  formosura  estonteante  da  seductora  hespa- 
nhola  fizera,  do  frio  diplomata  insular,  um  partidário  ar- 
dente do  movimento  que  tratava  de  iinpôr  um  governo 
liberal.  O  amor  suggeriu  ao  inglez  um  priíneiro  expe- 
diente ...  de  amor  !  Pensou  encontrar  a  solução  das  ri- 
validades dynasticas  da  Hespanha,  unindo  pelo  casa- 
mento os  dois  ramos  bourbonicos.  Nas  notas  ao  seu  go- 
verno poz  as  instigações  ,da  paixão — que  no  próprio 
peito  lhe  refervia  impetuosa.  Persuasivo,  como  todos  os 
que  fali  im  com  o  coração,  advogou  com  tal  enthusias- 
mo  o  enlace  do  duque  de  Montemolin,  filho  de  D.  Car- 
los, com  a  rainha  Izabel  —que  já  estava  casada,  mas 
para  quem  se  indicava  a  conveniência  do  divorcio! — 
que  se  diria  terem  lhe  os  dois  confidenciado  um  aíTecto, 
que  era  aspiração  suprema  das  duas  existências,  sonho 
querido  em  cuja  realisação  punham  a  anciã  d'uin  futuro 
de  venturas!  Ao  lado  da  felicidade  soube  enajrandecer 
o  interesse  que  de  tudo  isto  tiraria  a  Inglaterra.  Tapeta- 
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va  de  flores  o  throno  de  Castella;  punha  Romeu  e  Ju- 
lietta  congraçando  Capullettos  e  Montecchios .  .  .  mas 
pesava  os  dois  corações  na  balança  do  Mercador  de  Ve- 
neza, e  dava  a  correspondência,  em  oiro,  aos  judeus 
da  City  1 

Lord  Palmerston  interessou-se  no  romance.  Viu 
habilidade  excepcional  onde  estava,  principalmente, 
uma  paixão  impetuosa.  CoUaborou  no  enredo  da 
novella  com  indicações  de  entendedor.  E  para  signifi- 
car, bem  claramente,  o  alto  valor  do  seu  delegado, 
fèl-o  condecorar  com  a  ordem  do  Banho.  Foi  neste 
periodo,  foi  neste  capitulo,  que  rebentou  a  insurrei- 
ção. Alguns  dos  mais  próximos  parentes  da  hespa- 
nhola  amada  por  sir  Henry  Bulwer,  accusado-^  de 
conspirarem,  acolheram-se  ao  palácio  do  enamorado 
embaixador.  A  bandeira  britannica  desfraldou-se  arro 
gante !  Os  leopardos  heráldicos,  postos  de  guarda  ao 
escudo  dos  reinos  unidos,  abriram  as  fauces  para 
rugirem  ameaças  contra  quem  se  revelasse  bastante 
ousado,  transpondo  os  portões.  .  .  onde  se  acolhiam 
os  que  a  dama  feiticeira  ali  mandara,  confiada  na  ga- 
lhardia e  no  carinho  do  cavalleiro  do  Banho!  A  matilha 
dos  perseguidores  recuou.  O  amor  salvou  aquelles  ho- 
mens do  arcabusamento  summario — mas  o  governo 
de  Narvaes  entregou,  logo  a  seguir,  os  passaportes  ao 
representante   da   poderosa  Inglaterra. 

Todas  estas  noticias  tinham  em  Lisboa  um  echo 
retumbante.  «O  que  irá  sahir  de  tudo  isto.^  Que  con- 
sequências resultariam  de  factos  tão  emocionantes.?» 

A  imaginação  de  cada  um  suggestionava-lhe  reso- 
luções extremas.  Espalhavam  se  boatos  terroristas. 
Suppunha  se  inevitável  a  guerra.  Espalhava-se  a  ca- 
da momento  o  aviso  da  entrada  de  Napier  no 
porto  de  Cadiz.  Dizia  se  que  uma  divisão  auxiliar 
portugueza  se  uniria  de  novo  aos  nossos  alliados 
tradiccionaes,    e    que    com    elles    iriamos   a  Madrid, 
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repor  ali  o  embaixador  expulso  —  para  satisfação  da 
nobre  Albion.  .  .  e  delle,  que  se  devia  sentir  desfalle- 
cer  de  saudades,  longe  desta  nova  Helena,  causa  pri- 
maria da  guerra  em  que  ia  arder  a  peninsula  ibérica  ! 
Por  íim,  em  vez  da  guerra  immediata,  que  os 
exaltados  presumiam,  veiu  noticia  de  que  o  assumpto 
começara  a  ser  tratado  no  parlamento.  Lord  Aus- 
tey  perguntou,  na  camará,  a  rasão  do  regresso  a 
Londres  do  embaixador  Bulvver.  Lord  Palmerston 
respondeu,  pela  forma  original  que  constitue  a  espi- 
rituosa   maneira    dos    parlamentares   daquelle  paiz : 

—  «A    saida    não    procede    de  sir  Henry  Lytton 
Bulwer    ter    sido    nomeado  para  outro  logar  (sensa 
ção).    Não    procede   também  da  quebra  das  nossas 
relações  com  a  Hespanha  (oiçam,'  oiçam)*. 

Ficava  feita,  nestas  palavras,  a  confissão  de  que  a 
retirada  de  Madrid  fora  —  a  resultante  da  acolhida  dada 
pelo  amoroso  Bulvver  aos  perseguidos  por  delicto  de 
rebellião.  O  romance  de  amor  tinha  a  confirmação 
solemne  no  debate  da  alta  camará.  Austey  pediu 
documentos,  e  dias  depois  o  ministro  de  Hespa- 
nha em  Londres,  Isturiz,  era  por  sua  vez  mandado 
sair  de  Inglaterra.  A  nova  occorrencia  determinou 
nova  interpcUação.  O  debate  agora  era  na  camará 
dos  communs.  O  deputado  Baukes  quiz  saber  «se  a 
partida  do  embaixador  hespanhol  fora  consequên- 
cia de  acto  do  governo  de  Madrid  ou  do  governo 
de  Londres ;  se  existiam  na  mesa  alguns  docu- 
mentos a  este  respeito  ;  e  se  havia  alguma  corres- 
pondência ulterior,  ou  papeis  relativos  á  despedida 
de  sir  H.  Bulvver,  ou  á  do  sr.  Lsturiz. »  Foi  lord 
John  Russel  quem  respondeu  assim  : 

—  «A    despedida    do    embaixador    hespanhol   foi 
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resultado  d'uma  correspondência  entre  o  meu  no- 
bre amigo  o  secretario  dos  negócios  estrangeiros 
e  o  ministro  hespanhol,  e  não  consequência  do  cha 
mamento  do  seu  próprio  governo  (oiçam,  oiçam), 
O  meu  nobre  amigo  deporá  na  mesa  da  camará 
os  papeis  addicionaes  relativos  á  despedida  de  sir 
H.  Bulwer,  bem  como  á  do  sr.  Isturiz». 

Tal  era  a  situação.  As  relações  estavam  defini- 
das. O  .insulto  feito  a  Bulwer  estava  retribuido.  Ia 
seguir-se  a  guerra  na  peninsula?  O  Daily  Nezvs  veiu 
desencantar  os  que  em  Portugal  contavam  com  evSsas 
occorrencias  para  remédio  —  ou  transtorno  —  á  vida 
interna  deste  paiz : 

«Quanto  a  occupar  Cuba  ou  as  Filippinas,  ou  a  declarar 
a  guerra,  é  ideia  absolutamente  vã.  Ninguém  cogita,  n'este  / 
paiz,  de  invadir  ou  conquistar  dominio  algum  da  monar- 
chia  hespanhola.  Mas  não  estamos  para  ser  enganados 
ao  mesmo  tempo  que  insultados.  Monta  a  perto  de  nove-  - 
centas  mil  libras  o  que  a  Hespanha  nos  deve  por  muni- 
ções, armas  e  auxilio  para  sustentar'  a  rainha  reinante  e 
o  governo  que  se  lembra  de  appellidar  se  constitucional.  Se 
o  pagamento  for  denegado  achar-se-ha  um  precedente  do 
que  convém  obrar». 

Esta  decisão  utilitária  d'um  credor  prosaico  deu  em 
terra  com  todas  as  phantasias  em  que  se  com- 
prazia o  nosso  jornalismo  politico.  Variou-se  outra  vez 
de  assumpto !  Assim  como  a  amada  de  sir  Henry 
passou  pelo  triste  desengano  de  ver  taxados... 
apenas  em  novecentas  mil  libras  os  seus  formosos 
olhos  impagáveis,  assim  os  que  aspiravam  ás  gran- 
des complicações,  perturbadoras  da  existência  nacio- 
nal, tiveram  de  accommodar  a  sua  critica  ao  mallo- 
gro  d'esta  esperança  desvanecida.  E  lá  se  foi  por 
agua  abaixo  esta  nova  esperança  dos  septembristas  l 
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A  parodia  de  conspiragão  com  que  aqui,  em  Lis- 
boa, se  quizera  arremedar  as  occorrencias  que  iam 
para  lá  da  fronteira,  tinham  da(ío  apenas,  como  re- 
ferimos, a  prisão  de  alguns  patriotas,  que  continua- 
vam no  Limoeiro  a  receber  visitas  e  a  protestar. . . 
contra  a  tyrannia  do  carcereiro,  que,  por  sua  conta, 
os  irritava  com  certas  ex'gencias.  Acudia-lhes  o  ma- 
rechal promptamentc,  com  ordens  teritiinantes,  para 
que  a  espo.nja  do  martyrio  só  fosse  embebida .  .  .  em 
agua  com  assucar,  e  os  jornaes  progressistas,  contan- 
do essa  intervenção,  louvavam  o  chefe  do  governo. 
As  diligencias  feitas  para  o  corpo  de  delicto  não  con- 
seguiram também,  valha  a  verdade,  avolumar  as  pro- 
vas da  seriedade  do  movimento  revolucionário,  ~ 
e  a  justificação,  portanto,  de  rigores  excepcionaes. 
A  policia  inventou,  ou  recebeu  denuncia,  de  que  as 
armas  e  munições  estavam  escondidas  em  casa  do 
ex-ministro  de  46,  Guilherme  Portugal,  —  que  mo- 
rava no  bairo  de  Alfama.  Deu-se  busca  rigorosa,  não 
apparecendo,  porem,  nem  uma  misera  caçadeira  ! 
Faltando  as  armas,  também  faltavam  testemunhas. 
Venceu-se  este  óbice  indicando  alguns  nomes  arran- 
jados entre  pessoas  de  pouco  escrúpulo.  Entre  ou- 
tros distribuiu -se  este  papel  a  António  Corrêa  de 
Araújo,  que  foi  o  denunciante,  —  segundo  elle  próprio 
declarou  no  depoimento,  —  contan  ío  ter  entrado  na 
conjura  «já  com  esse  propósito.»  Ao  mesmo  tempo,, 
para  augmentar  a  importância  do  que  se  dizia  tra- 
mado, arranjavam-se  as  necessárias  ramificações  na 
provincia,  procurando  se  de  preferencia  os  militares. 
De  Torre -í  Novas  foram  mandados  recolher  ás  terras 
da  sua  naturalidade  o  capitão  Germano  e  os  tenen- 
tes Baracho  e  Manoel  Lourenço  da  Cunha,  o  cirur- 
gião Moreira  e  o  alferes  José  Vicente  Taboada. 

De  todas  estas  diligencias,    de  todas  estas   perse- 
guições,   de   todo   este   movimento,   só    se   apurava, 
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com  inteira  verdade,  um  único  revolucionário!  Só 
dum  havia  publica  demonstração  de  parafusar,  com 
a  pertinácia  dum  carbonário,  nos  meios  adequados 
para  se  travar  a  lucta  pelas  liberdades,  que  se  di- 
ziam conspurcadas;  só  d'um  havia  documentos  nu- 
merosos procurando  excitar  as  turbas  a  resgatar  os 
seus  direitos,  que  se  diziam  descaminhados;  só  dum 
corriam,  com  destemida  arrogância,  os  convites  para 
que  o  povo  sacudisse  a  cerviz — que  elle  dizia  oppressa 
pelo  jugo  das  tyrannias.  Essas  excitações,  subscriptas 
sempre  com  o  mesmo  nome,  succediam-se.  .  •  em  pro- 
sa e  em  verso.  Num  dia  sahia  o  pamphleto,  no  outro  a 
cantata.  Paulo  Luiz  Courrier,  de  manhã;  á  tarde,  André 
Chenier.  O  rispido  estralejar  do  látego  do  critico  casa- 
va-se  com  a  melodia  suave  da  lyra  do  menestrel ! 

O  desdobramento  da  mesma  personalidade,  multi- 
plicando-se  em  clamorosos  hymnos  á  liberdade,  pa- 
rece que  especialmente  devia  chamar  a  attenção  dos 
que  andavam  empenhados  em  recrutar  conspiradores. 
Pois  não  succedeu  assim  !  Casal  Ribeiro  —  que  era 
quem  por  esta  forma  punha  o  seu  fogoso  e  juvenil 
talento  ao  serviço  da  excitação  popular,  —  não  con- 
seguiu, por  mais  que  gritou,  chamar  sobre  a  sua  ca- 
beça os  raios  temerosos  ! 

Os  seus  pamphletos  foram  depois  bastante  lem- 
brados, —  mas  os  versos  foram  para  sempre  esqueci- 
dos. E'  verdade  que  o  poeta,  n'um  rasgo  de  since- 
ridade, que  talvez  fosse  modéstia,  confessava  assim 
a  rudesa  do  seu  alaúde: 

Este  n:ieu  pobre  alaúde 
Que  ao  povo  quero  offertar 
E'  singelo,  é  tosco  e  rude, 
Mas  não  sabe  atraiçoar; 
Quando  geme  é  porque  sente, 
Quando  falia  njnca  mente 
No  seu  singelo  dizer, 
Não  tem  arte  quem  o  fez. 
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Segue  o  rifão  portuguez  : 
—  Antes  quebrar  que  lorcer. 

Para  mostrar  bem  que  elle  era  cTantes  quebrar 
que  torcer,  rematava  o  hymno  de  guerra  contra  a 
tyrannia  com  a  declaração,  rimada,  da  confiança  que 
lhe  merecia  o  despertar  terrível  do  leão  adormecido : 

Curvas  a  fronte,  captivo, 
JSobre  povo  portuguez  ! 
E  não  has  de  erguel-a  altivo, 
Erguel-a  ainda  uma  vez  ?  ! .  . . 
Has  de,  sim.  .     e  ao  teu  bramido 
Sonoro  como  o  ruido 
Do  trovão,  da  tempestade. 
Feita  em  pó  a  tyrannia, 
Has-de  alçar  á  luz  do  dia 
O  pendão  da  liberdade  1 

Só  contra  o  vate,  só  contra  o  pamphletario,  de 
todos  quantos  conspiravam  ou  se  dizia  conspirarem, 
se  não  abriam  inquéritos  e  se  deixava  sem  man- 
dados de  captura !  Anselmo  Braamcamp,  apesar  de 
não  fazer  versos  incendiários,  foi  um  dos  destinados 
pela  policia  a  acrescentar  o  numero  dos  que  esta- 
vam no  Limoeiro.  A  ordem  de  prisão  chegou  a  ser 
dada  —  e  planearam  captural-o  no  palácio  das  Laran- 
geiras,  niim  baile  com  que  o  conde  de  Farrobo  fes- 
tejou a  rainha.  O  funccionario  que  recebeu  o  man- 
dado apavorou-se  com  o  escândalo.  A  ordem  trans- 
pirou —  e  a  violência  ficou  sem  execução.  Não  teve, 
porem,  a  mesma  sorte  o  Madeira,  de  Belém.  José  Es- 
tevão foi  procurado  mas  não  o  encontraram.  Um  as- 
pirante de  marinha,  António  César  Corrêa,  não  foi 
apanhado.  Outros  houve  que  se  salvaram  pelos  avi- 
sos que  a  tempo  receberam.  Alguns  deveram  esse 
providencial  aviso  a  uma  creança,  a  um  pequeno  es- 
tudante, que  se  chamava .  .  .  Marianno  Cyrillo  de  Car- 
valho !  O  pae  do  Marianno  era  um  septembrista  fer- 
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renho.  Nas  columnas  da  Reifòhição  encontram-se  va- 
rias cartas  delle.  Entrou  em  todas  as  conspiratas,  e 
tinha  contacto  permanente  com  os  que  tratavam  de 
armar  a  revolta,  n'uma  botica,  que  havia  ao  lado  de 
S.  Domingos, — e  que  o  Menino  Gordo,  famoso  ca- 
ceteiro, vigiava  muito.  Tendo  logrado  saber  que  a  po- 
licia lhes  andava  no  encalço  avisou  os  da  conjura,  que 
se  pozeram  a  salvo.  O  portador  da  carta  foi  o  filho, 
que  não  despertou  desconfiança  aos  lebreus  da  policia. 
Data  de  então,  e  começou  neste  episodio  infantil,  a 
vida  politica  d'esta  personalidade  extraordinária  ! 

Este  recurso  ás  creanças  para  correios  dos  cons- 
piradores, pareceu  excellente  —  mas  foi  descoberto, 
logo  depois.  Um  outro  pequeno,  menos  feliz  ou  me- 
nos ladino  do  que  Marianno  de  Carvalho,  foi  apa- 
nhado, nos  Cardaes  de  Jesus,  ao  entrar  para  casa, 
com  a  saccola  dos  livros.  Em  vez  de  compêndios .  .  . 
encontraram-lhe  proclamações  sediciosas,  que  tinham 
sido  preparadas  por  Sampaio. 


O  advogado  dos  que  estavam  na  cadeia  era  Leo- 
nel Tavares,  redactor  do  Patriota.  N'um  dia  era  lhe 
intimado  o  accordão  negando  provimento  ao  aggravo 
interposto  pelos  seus  constituintes ;  no  outro  dia  inti- 
mavam-lhe  ...  o  despacho  da  suspensão  da  sua  gaze- 
ta I  O  accordão  era  fundamentado  na  falta  de  encer- 
ramento do  summario,  —  o  que  demonstrava  o  intuito 
de  prolongar  a  situação  dos  presos ;  o  despacho  que 
suspendia  o  jornal  era  motivado  na  falta  de  identida- 
de do  editor,  —  o  que  demonstrava  o  propósito  de  re- 
cusar essa  qualidade  a  outro  que  apparecesse. 

Nesta  altura  os  jornaes  progressistas  atacavam  a 
Relação,  julgando  os  juizes  subservientes  e  detestá- 
vel a  sua  jurisprudência.  Replicavam  as  folhas  go- 
vernamentaes    encarecendo   o   merecimento   dos  jul- 
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gadores  e  pondo  em  alto  relevo  o  valor  das  suas 
decisões.  Dias  depois  os  papeis  invertiam  se.  Um 
dos  pimeiros  capturados  como  conspirador  tinha 
sido  o  coronel  Francisco  José  Pereira  Horta.  O  pro- 
cesso organisara-se  no  foro  militar.  Veiu,  por  isso, 
separadamente,  para  a  Relação,  o  aggravo  da  injusta 
pronuncia.  Os  juizes  conheceram  do  aggravo  e  de- 
ram lhe  provimento.  Mudou  logo  o  scenàrio  no  pal- 
co do  jornalismo  politico  !  As  gazetas  ministeriaes  ata- 
cavam com  fúria  os  juizes  Manoel  Maria  de  Aguiar, 
J.C.  de  Campos  e  Fernandes  Coelho, — que  tinham  man- 
dado despronunciar  o  accusado, — e  exaltavam  com  en- 
thusiasmo  os  méritos  e  a  hombridade  de  Moura  Couti- 
nho, que  assignara  «vencido.»  Por  seu  turno  os  pro- 
gressistas escreviam  artigos  laudatarios  consagrados 
áquelles  magistrados  illustres,  «honr.a  da  classe»,  e  da- 
vam-se  parabéns  por  se  apartar  destes  o  voto  de  pes- 
soa de  tão  limitado  credito  como  era  o  juiz  Coutinho  I 

A  eterna  comedia  ! 

O  ministro  da  justiça  como  se  quizesse  mostrar  aos 
juizes  que  as  altas  regiões  não  podiam  approvar  a 
benevolência,  mandava,  em  circular,  aos  agentes  do 
ministério  publico,  activassem  os  processos  movidos 
contra  a  imprensa.  O  zelo  d'aquelles  funccionarios 
traduziu-se  em  querelas  successivas.  A  Jjnião  explica- 
va á  Rrtioluçào  que  o  governo  «dera  essa  ordem  para 
favorecer  o  jornal»,  e  Sampaio  retrucava,  que  taes 
propósitos  de  favor  deviam  resultar  da  applicação  do 
evangelho  de  S.  Matheus,  cap.  5.  v.  37  quando 
manda  que  se  limite  «o  discurso  a  dizer  sim  ou  não, 
porque  tudo  quanto  passar  d'isto  é  de  mais^:  sit  aiitem 
servo  V éster,  est,  est :  non,  non  :  qiwd  aiitein  his  abun- 
dantins  est,  a  7nalo  esto.  E,  accentuando  ainda  -a  mali- 
cia,  encontrava  outro  texto,  no  mesmo  evangelho,  no 
cap.  7  V.  6,  para  dizer  «que  se  não  devia  dar  aos  cães 
o  que  era  santo»:  nolite  dare  sanctiun  canibus. 
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No  latim  e  na  interpretação  dos  Evangelhos  o  Sam- 
paio não  tinha  rival  na  imprensa ! 

O  Estandarte,  a  folha  de  José  Cabral,  não  teve 
processo  —  mas  soffreu  outra  forma  de  perseguição  i 
expediram-se  ordens,  principalmente  para  os  comman- 
dantes  de  forças  no  Alemtejo,  recommendando  lhes 
que  impedissem  a  leitura  da  prosa  declamatória  do 
magnate  dissidente  !  O  conhecimento  deste  facto  em- 
braveceu ainda  mais  o  irmão  do  conde  de  Thomar» 
que  publicou  novo  manifesto,  confirmando- se  na  pre- 
sidência do  centro  eleitoral  cartista.  Rematava  assim 
a  encj^clica  aos  fieis  : 

«Superior  a  toda  a  influencia  estranha,  o  ^í/ííJííiar/e  pro- 
gride na  estrada  das  reformas  legaes,  dos  melhoramentos 
materiaes,  da  segurança  do  throno  e  finalmente  da  inde- 
pendência nacional,  que  os  inimigos  da  ordem  querem 
comprometter,  e  que  um  governo  débil  não  sabe  susten- 
tar. Assumindo  o  cargo  de  presidente  do  centro  eleitoral 
cartista  e  para  prevenil-o  contra  quaesquer  suggestões,  que 
porventura  possam  empregar-se  para  illaquear  a  boa  fé  de 
V.  lhe  faço  esta  communicação.  Espero  que  V.  avisado  por 
mim,  e  amestrado  pelas  repetidas  lições  de  que  tem  sido  vi- 
ctima  o  nosso  partido,  se  mantenha  firme  na  sustentação 
dos  bons  princípios,  de  que  sempre  fez  timbre.» 

A  lucta  entre  os  irmãos  Cabraes,  comiO  se  vê,  ia  cres- 
cendo. .  .  em  manifestos,  mas  persistia  entre  os  dois 
órgãos  da  divergência  fraterna,  o  laço  de  união  :  a 
typographia  !  Do  mesmo  prelo  continuavam  a  sahir 
o  Estandarte  e  o  Popular.  O  mesn^o  typo  ministra- 
va ao  publico.  .  .  o  veneno  e  o  contra-veneno  !  Ar- 
mou-se  a  final  outra  bulha,  por  causa  d'isto,  —  e  um  e 
outro  se  declararam  senhores  da  casa  e  seus  perten- 
ces. Passaram-se  reciproco  mandado  de  despejo,  em 
praso  improrogavel.  Apuradas  as  contas,  a  maledi- 
cência dos  progressistas  teve  gáudio  —  porque  veiu 
a  saber-se  que  um  e  outro  estavam  ein  casa.  .  .  de 
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favor.  A  imprensa,  (]uer  dizxT,  machina  e  typo,  per- 
tenciam á  Imprensa  Nacional !  Tinham  de  lá  sacado 
aquillo  tudo,  quando  estavam  unidos  ;  abusivamente 
e  gratuitamente,  se  utilisavam  do  que  era  do  estado  ! 
O  epilogo  é  caracteristico. 
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XIV 


Conflicto  pessoal. — Pensões  a  viuvas. — Lei  de  meios. 
Discursos  de  Fontes  e  do  ministro  da  fajenda 


O  calor  de  julho  apertava.  As  sessões  da  camará 
constituiam  um  verdadeiro  sacrifício.  Mas  ninguém 
arredava  pé  1  Foi  n'uma  d'essas  tardes,  em  que  o 
sol  parecia  em  disposição  de  queimar  aquillo  tudo, 
purifícando  com  o  fogo  essas  luctas  de  politicos  am- 
biciosos, que  se  originou  um  conflicto,  com  conse- 
quências de  alentada  pancadaria.   O  caso  foi  assim  : 

Discutia-se  um  projecto  relativo  a  emolumentos  de 
secretaria.  Pereira  dos  Reis  dirigiu-se  ao  collega  Pe- 
reira de  Mello  com  phrases  em  que  se  alliava  a  pro- 
vocação ao  despreso.  Replicou  este,  fazendo  alarde 
da  sua  força, — como  se  se  tratasse  ali  de  contractar 
carregadores  para  a  companhia  braçal  1  E  sahiu  da 
sala,  aos  berros.  O  outro  Pereira  foi-lhe  no  encalço. 
No  corredor  o  Mello  deu  lhe  duas  bofetadas  e  o  Reis 
deu  o  troco  com  dois  pontapés  na  barriga  do  es- 
bofeteador.  Intervieram  os  collegas  —  e  até  os  con- 
tínuos deram  ajuda  para  a  pacificação.  José  Cabral, 
recebendo  noticia  .do  conflicto  em  que  andava  envol- 
vido um  dos  seus  mais  dilectos  sustentáculos,  acudiu 
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pressuroso,  —  e  manifestou  indignação.  O  Pereira  de 
Mello,  ainda  dorido  dos  dois  pontapés  que  apanha- 
ra do  redactor  da  Matraca,  soltou  a  lingua  numa 
nova  provocação  ao  intruso.  José  Bernardo  voltou-se 
com  arreganho,  mas  o  outro,  medindo  n'um  relance 
o  pé  do  novo  adversário,  comprchendeu  que  se  apa- 
nhasse a  repetição  da  primeira  dose,  na  barriga,  cor- 
ria risco  de  a  ver  estoirada,  —  como  bexiga  de  vento 
em  dia  de  carnaval.  Deu,  portanto,  outro  sitio  para 
o  desforço  do  provocado  :  voltou  as  costas  e  largou 
a  correr,  escada  abaixo.  Não  foi  bonita  a  acção,  mas 
foi  acertada  a  resolução.  Dois  pontapés  bastavam... 
para  um  só  dia  ! 

lito  passou-se  a  26  de  julho.  Era  indispensável 
terminar  sessão  tão  larga,  que  constituia  para  os  de- 
putados um  sacrifício,  dia  a  dia  mgiis  violento.  O  pa- 
gamento do  subsidio  andava  atrasado  e  os  que 
tinham  n'esse  recurso  a  parte  principal  do  orça- 
mento destinado  ás  despezas  da  vida  lisboeta,  pas- 
savam tormentos,  ao  parafusar  na  forma  de  satisfa- 
zer os  encargos  a  que  eram  obrigados  pela  dedi- 
cação partidária.  O  Ferreira  Vianna,  —  que  era  de- 
putado, director  do  Banco,  coronel  do  batalhão  do 
commercio  e  associado  da  loja  d  onde  lhe  vinha  a 
designação  popular  de  Vtanna  do  Chá,  —  aprovei» 
tava  a  circumstancia  de  ser  thesoureiro  da  camará 
para  negociar  com  os  collegas  o  rebate  dos  ven- 
cimentos demorados.  Tinham -lhe  a  má  vontade  que 
inspiram  os  prestamistas  agiotas,  mas  todos  o  afa- 
gavam, para  o  predispor  á  benevolência,  —  porque 
elle  juntava  a  usura  na  negociação  ao  alarde  no  al- 
truismo,  significando  aos  esfolados  que  intervinha 
para  os  beneficar  e  com  risco  próprio,  pois  que  eram 
de  outro  os  recursos  e  as  correspondentes  exigên- 
cias. Os  pobres  e  dedicados  sustentáculos  da  situa- 
ção  viam-se,   portanto,   num   affiictivo    lance :   esgo- 
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tados  de  forças,  por  causa  do  inclemente  calor  es- 
tival, e  esgotados  de  meios  por  causa  do  rebate  em 
pagamentos  demorados.  Mas  já  o  dissemos :  ninguém 
arredava  pé!  Os  do  grupo  do  Cabral  (José)  ficavam 
para  intrigar,  nas  commissões,  contra  todas  as  pro- 
postas do  governo  e  para  moverem,  depois,  na  ca- 
mará, todas  as  difficuldades  que  o  seu  ódio  recente 
lhes  suggeria ;  os  do  grupo  Cabral  (António)  ficavam 
para  desmanchar  com  os  votos  os  inventos  dos 
outros,  e  ganharem  no  favor  do  governo,  o  direito 
de  encaminhar  os  acontecimentos,  por  maneira  a  pas- 
sar o  poder  ao  conde  de  Thomar. 

O  ministério  resolveu  se,  afinal,  a  indicar  a  neces- 
sidade de  concluir  os  trabalhos  parlamentares,  e  tendo 
de  substituir  o  ministro  da  marinha,  —porque  o  vis- 
conde de  Villa  Nova  de  Ourem  trocou  a  pasta  pelo 
logar  de  ajudante  general  do  exercito,  —  não  quiz 
prover  a  vaga.  .  para  animar,  com  esse  premio,  os 
que  quizessem  dar  prova  de  destemor  e  fidelidade 
antes  de  se  recolherem  ao  quartel  de  inverno. 


As  duas  ultimas  batalhas  travadas  na  camará  dos 
deputados,  apesar  das  condições  que  temos  mostra- 
do, nem  indicaram  fadiga,  por  parte  dos  soldados  ex- 
perimentados por  tão  longa  campanha,  nem  accu- 
saram  propósito  de  qualquer  transigência,  que  favo- 
recesse os  que  porventura  quizessem  tentar  uma  ap- 
proximação  entre  os  dois  grupos  do  partido  des- 
avindo. 

A  primeira  dessas  duas  novas  luctas  teve  ori- 
gem n  uma  proposta  da  pensão  a  uma  viuva ;  a  se- 
gunda teve  como  determinante  a  proposta  da  lei 
de  meios. 

Joaquim  António  de  Magalhães  fora  ministro  do 
imperador    e    dizia-se    que    delle    partira,  principal- 
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mente,  a  instigação  para  que  D.  Pedro  viesse  sus- 
tentar, com  as  armas,  -os  direitos  da  filha  ao  throno 
portuguez.  Ou  por  este  serviço,  ou  por  outros,  o 
imperador  tinha  concedido  á  sua  viuva  um  subsidio 
modesto.  Faltava,  porem,  ser  legalisado  pela  camará, 
para  ser  cobravel.  Era  este  o  fim  da  proposta,  já  retar- 
dada por  muitos  annos.  Sotto  Mayor  rompeu  o  fogo, 
—  sustentando  não  ter  o  imperante  outros  poderes 
senão  os  que  a  Carta  lhe  dava  •  nomear  pares,  con- 
vocar cortes,  sanccipnar  decretos  e  resoluções  das  ca- 
marás, addial-as,  prorogalas  ou  dissolvel-as,  nomear 
e  demittir  os  ministros,  suspender  os  magistrados,  e 
minorar  ou  perdoar  as  penas  e  conceder  a  amnistia. 
Citou  Cormenin  e  formulou  o  exemplo  clássico  : 

—  cO  rei  é  o  primeiro  ciJadão,  tem  grandes  pa- 
lácios e  grandes  rendas,  pode  convocar  e  dissolver 
cortes,  nomear  pares,  declarar  a  guerra  e  firmar  a 
paz :  pode  muito,  mas,  apesar  d  isso,  não  pode  cha- 
mar um  cidadão  que  vá  pela  rua  e  dizer-lhe :  — 
faço  te  guarda  da  alfandega.  A  mercê  é  pequena 
e  comtudo  não  será  valida  se  o  ministro  respectivo 
a   não  referendar». 

A  partir  d'aqui  o  seu  discurso  foi  sempre  vio- 
lento e  d'uma  opposição  enérgica  contra  a  appro- 
vação  da  pensão.  Para  não  haver  duvidas  de  que 
os  partidários  de  Silva  Cabral  tinham  recebido  or- 
dem para  combaterem  ao  transe  o  beneficio  que 
do  thesouro  se  ia  offerecer  á  viuva  e  filhas  do  ex- 
tincto  ministro  do  imperador.  Pereira  dos  Reis  veiu 
de  reforço  ao  primeiro  atacante.  Começou  por  de- 
clarar saber  já  o  pequeno  conceito  em  que  era 
tido  pelos  ministros,  e  «como  tanto  se  lhe  dava  es- 
tar perdido  por  cem  como  por  mil»,  seguiria  du- 
ramente na  apuração  de  tão  «escandalosa  proposta.» 
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Perante  a  feição  violenta  do  debate,  o  governo 
teve  necessidade  de  intervir.  Levantou-se  o  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  e  mostrou  tanta  paixão 
na  defeza  como  os  outros  tinham  posto  no  ataque. 
Num  trecho  condensou,  porém,  a  explicação  da  for- 
ma commovida  com  que  revestia  as  suas  palavras : 

—  «Eu  sei  quaes  são  as  circumstancias  do  thesouro 
mas  peço  desculpa  á  camará  de  tomar  tanto  calor  n'es- 
ta  questão.  Fui  verdadeiramente  amigo  deste  honrado 
portuguez,  fui  talvez  o  ultimo  dos  seus  amigos  que  as- 
sistiu ao  lúcido  momento  derradeiro,  que  o  viu  n'esse 
mesmo  momento  conservar  sempre  vivas  as  lembran- 
ças da  pátria.  Nesse  mesmo  instante  me  dizia elle  :  — 
«Meu  amigo,  eu  estou  cego,  eu  estou  retirado  do  mun- 
do, eu  agora  tenho  mais  tempo  para  meditar  nas  nos 
sas  coisas,  de  passar  em  revista  as  nossas  faltas  passa- 
das e  pensar  no  remédio  que  as  nossas  coisas  podem 
ter ;  venha  ver-me,  venha  ver-me  sempre  que  possa.» 
Eis  aqui  os  sentimentos  de  que  se  achava  animado, 
ainda  n'aquellas  circunstancias. 

Vinte   e  quatro  horas  depois,  tendo  convindo  de 
me  ajuntar  com  elle,  tive  recado  da  sua  familia .  .  . 
e  que  recado  !  —  «Que  não  tornasse  a  sua  casa  por- 
que o  sr.   Magalhães  tinha  perdido  a  razão.» 

Esta  nota  emocionante  parece  que  devia  contri- 
buir para  acalmar  o  irritado  debate,  mas  succedeu 
precisamente  o  contrario  !  Rebello  da  Silva  poz  a  sua 
palavra  apaixonada  ao  serviço  d'uma  aggressão,  toda 
repassada  de  insinuações  —  e  só  depois  de  vários  dias 
de  accesa  polemica,  só  depois  de  varias  tentativas 
infructiferas  para  abafar  a  discussão,  é  que  o  pro 
jecto  conseguiu  a  sancção  da  maioria —  não  sem  aban- 
donar a  sala  o  grupo  José  Cabral! 

Porque  era  tudo  isto  } 
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Joaquim  Antoiíiu  de  Magalhães  deixara  varias  fi- 
lhas .  .  .  e  uma  casara  com  João  Rebello  da  Costa 
Cabral,  o  presidente  da  camará, —  o  irmão  do  chefe 
do  grupo  que,  por  este  modo,  desenvolvia  um  ata- 
que manifestamente  rancoroso  I 

O  irmão  José  pagava  assim,  ao  irmão  João,  o 
saldo  do  seu  despeito  por  elle  ter  preferido  o  ir- 
mão António  I  Por  seu  lado,  os  dois  Cabraes  que  se 
mantinham  ao  lado  do  governo  de  Saldanha,  tinham 
arrancado  ao  ministro  a  proposta  beneficiosa,  limi- 
tando a  pensão  «a  metade»  do  ordenado  do  fallecido 
Magalhães,  mas,  depois  de  a  apanharem  na  commis- 
são,  hzeram-na  modificar,  ampliando-a  á  totalidade 
do  ordenado  I  Já  isto  era  desdobrar  a  concessão, 
duplicando-a ;  mas  não  se  ficaram  só  n'isto ;  visto 
estarem  com  as  mãos  na  massa  da  remodelação,  isen- 
taram-n'a  de  decima,  e  estatuiram  .  .  que  o  paga- 
mento fosse  feito  pela  folha  do  supremo  tribunal  de 
justiça,  —  para  a  isentar  dos  percalços  e  descontos, 
que  soffriam  as  outras  pensionistas,  pagas  pela  verba 
das  classes  inactivas  !  E'  de  notar  que  entre  as  que 
n'esse  mesmo  anno  foram  pensionadas  em  projectos 
da  camará,  se  não  abriu  outra  excepção,  nem  mesmo 
para  a  viuva  de  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  o  mi- 
nistro inolvidado,   o  grande  sábio  e  grande  patriota  ! 

Foi  sobre  estas  vioiencias  desrespeitosas  de  certos 
recatos  de  boa  politica  e  comesinha  moralidade,  que 
veiu  a  formar- se  a  lenda  das  depredações  e  rapina- 
gens  com  que  se  afundou  o  ministro  da  rainha,  —  e 
que  envolveu  e  annullou,  todos  os  seus  parentes  e 
afins. 

A  lei  de  meios  —  a  indispensável  lei  de  meios  — 
teve  de  ser  apresentada.  As  ultimas  esperanças  dos 
demolidores  da  situação,  convergiam  para  esse  de- 
bate. 

'7 


258  LIVRO    PRIMKIRO  —  CAPITULO    XIV 

O  relatório  do  projecto  era  largo  e  copioso  de  informa- 
ções. A  despesa  ordinária  montava  a  1 1:784:463$335 
réis.  A  receita  era  computada  em  i  i:i  i8:3i7$96o 
réis.  Feitas  variadas  addicções  e  suppressões  —  em 
que  já  tinha  de  dar-se  a  perros  quem  queria  apro- 
fundar mystcrios  de  orçamentalogia  —  resultava  um 
deficit,  confessado,  de  i;304:405$8i5.  O  Florido  Ro- 
drigues Pereira  Ferraz  —  o  Florido,  como  se  dizia 
toiít  court,  —  preparava  os  deficits  como  se  lhe  en- 
commendava :  esticava  as  verbas  de  receita  e  en- 
colhia as  verbas  de  despesa,  á  vuntade  do  freguez, 
o  qual  freguez,  como  se  comprehende,  era  o  minis- 
tro da  fazenda.  Tamanho  era  o  credito  que  destas 
habilidades  lhe  provinha  e  tamanho  era  o  susto  que 
os  ministros  sentiam  ao  terem  de  desenvolver  os 
cálculos  que  elle  engendrava,  que,  se  o  tinham  na 
camará,  para  elle  declinavam  logo  o  emprego.  Fla- 
via  já  phrases  consagradas,  para  estes  momentos  cri- 
ticos,  como,  por  exemplo,  esta  : 

—  «Eu  tinha  pedido  a  palavra,  sr.  presidente,  por 
que  não  ouvira  tel-a  pedido  o  sr.  Florido.  Para  pa- 
tentear, porem,  a  s.  s.^  a  minha  confiança  e  consi- 
deração, desisto  de  fallar». 

O  Florido  agradecia,  e  explicava,  quer  dizer,  com- 
plicava. Só  o  Ávila,  e  poucos  mais  indiciados,  com- 
prehendiam,  sorriam  e  calavam, —  porque  não  que- 
riam bulhas  com  quem  podia  ser,  no  dia  seguinte, 
o  coUaborador  discreto  e  precioso. 

Temos,  pois,  que  a  encommenda  feita  nesse  anno  ao 
Florido  fora  dum  deficit  de  mil  e  trezentos  contos,  nu- 
*meros  redondos.  Para  tapar  este  rombo  o  governo  pro- 
punha uma  reducção  extraordinária  de  25  por  cento 
nos  juros  da  divida  externa  e  de  40  por  cento  nos  da 
divida  interna;  de  10  por  cento  nos  ordenados,  até 
300$ooo  réis,  de  todos  os  servidores  do  estado;  de 
um  quinto   nos  que  passassem  desta  quantia  e  não 
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excedessem  a  6oo$ooo  réis,  e  da  quarta  parte  em 
todos  os  superiores  a  esta  ultima  taxa.  Como  nestas 
situações  de  apuro  a  imaginação  dos  organisadores  não 
dá  para  grandes  inventos,  pedia-se,  também,  a  neces- 
sária auctorisação,  a  bem  conhecida  auctorisação.  .  . 
para  reforma  e  simplilicação  tios  serviços,  e  para 
fiscalisar  conveniente  e  economicamente  as  receitas. 
Rompeu  o  debate  oSottoMayor, —  sempre! — que  foi 
de  parecer  que  a  epocha  de  reorganisar  a  fazenda  publi- 
ca se  perdera,  em  1834.  Depois  da  restauração,  quan- 
do o  governo  estava  na  plenitude  do  favor,  quando 
gosava  do  prestigio  da  victoria,  quando  tinha  os  des- 
pojos do  absolutismo,  quando  havia  com  que  fazer 
dinheiro,  teria  sido  apropositado  reformar  e  regenerar 
o  paiz.  Mas  a  opportunidade  fugica...  sem  que  se 
abrisse  uma  estrada,  sem  que  se  construisse  uma 
ponte,  sem  que  se  canalisasse  um  rio,  sem  que  se 
fundasse  uma  escola,  sem  que  se  protegesse  uma  in- 
dustria !  «  —  O  que  é  que  se  pensa  fazer  agora  ?  — 
perguntava  o  orador».  E,  como  se  comprehende,  não 
encontrava  nem  vantagem  nem  alcance  no  que  viera 
propor-se.  a  Nem  sequer  se  tentava  em  moralisar,  a 
serio,  a  arrecadação  dos  dinheiros  públicos.»  Desde 
1836  que  os  recebedores  e  exactores  da  fazenda  an- 
davam alcançados  e  deixavam  de  prestar  contas.  Um 
governador  civil  houvera  que  no  seu  districto  tentou 
aprofundar  os  mysterios  d'uma  recebedoria.  O  go- 
verno demittiu  esse  governador  civil  e  restituiu  ao 
logar  o  recebedor,  momentaneamente  suspenso.  Hou- 
vera gáudio  geral,  com  este  exemplo  immoralissimo, 
porque  o  Sotto  Mayor  opinou  que  de  ico  exactores 
da  fazenda  havia  90  alcançados !  O  calculo  talvez 
não  fosse  senão  levemente  exaggerado  —  pelo  que 
depois  se  viu.  Em  todo  o  caso  o  violento  accusa- 
dor  reforçou-o  com  alguns  exemplos,  entre  os  quaes 
este  : 
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—  «Quando  o  governo  mandou  verificar  as  fian- 
ças, como  fez  a  dois,  encontrou  serem  estas  nomi- 
naes  I  E  o  que  resultou  desse  exame  ?  Um  exactor 
foi  preso,  e  o  outro,  porque  teve  bons  padrinhos, 
ficou  solto ! .  .  .  Isto  aqui  em  Lisboa,  e  se  a  camará 
duvida,  citarei  os  nomes.  .  .  E'  necessário  que  estas 
coisas  fiquem  claras :  foram  os  srs.  Pastor  e  José 
Carlos.  Já  que  o  sr.  ministro  o  quer  ahi  tem  os  no- 
mes. O  sr.  Pastor,  que  não  teve  empenhos,  foi  para 
a  cadeia ;  o  sr.  José  Carlos  ficou  solto ;  este  é  o 
facto  ! » 

Como  o  leitor  estai  á  notando,  os  celebrados  alcan- 
ces do  4.°  bairro  tiveram  avoengos  illustres  e  de  per- 
durável nomeada.  .  . 

O  contrabando  é  que  —  se  dermos  credito  ao  infor- 
mador —  estava  ainda  num  periodo  muito  rudimen- 
tar. Sotto  Mayor  explicou  que  se  furtavam  os  direitos 
nas  alfandegas  e  isso  era  demonstrado  «pelo  preço 
limitado  dos  géneros  contrabandeados,  offerecidos  á 
venda,  nas  lojas!»  Em  vez  de  roubarem,  pois,  simul- 
taneamente, o  estado  e  os  consumidores,  limitavam-se 
apenas  n'esta  epocha,  os  contrabandistas,  a  arrecadar 
os  direitos  da  fiscalisação  1  E'  verdade  que  em  48 
ainda  era  da  pratica,  quasi  geral,  as  lojas  dos  arrua- 
mentos da  Baixa  terem,  n'um  oratório  florido,  o 
santo  da  devoção  do  proprietário,  temente  das  pe- 
nas do  purgatório  ! 

O  orador  foi-se  referindo  a  estes  vários  casos  sem 
que  contra  elle  visse  levantarem-se  os  protestos  a  que 
andava  habituado  sempre  que  usava  da  palavra.  Já 
se  tinha  referido  ao  governo  intruso,  chamando -lhe, 
respeitosamente,  o  governo  do  Senhor  D.  Miguel. 
A  camará  acolheu  com  grande  sussurro  a  referencia, 
mas  António  da  Cunha  justificou-se.  . .  com  a  sua 
boa  educação : 
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—  «  Di^o  Senhor  D.  Miguel  porque  não  entendo 
que  a  politica  envolva  a  má  creação  ;  podia  chamar- 
Ihe  tyranno  e  usurpador,  mas  não  quero  ;  c  tio  da 
Rainha,  filho  do  senhor  D.  João  vi  e  tio  do  impera- 
dor do  Brazil ;  está  na  desgraça,  tenho  obrigação  de 
o  não  insultar;   para  mim  o  infortúnio  é  sagrado». 

Esta  explicação  acalmara  a  tempestade  prestes  a 
estalar.  Não  podiam  ouvir  aquelle  homem  a  sangue 
frio.  Elle  conhecia-o.  .  .  e  gosava  com  essa  má  von- 
tade. Quando  os  viu  serenos,  espicaçou  os  nova- 
mente,  assim  : 

—  «Em  1861  (eu  não  tinha  a  honra  de  ser  então 
deputado,  mas  sei  muito  bem  o  que  aqui  se  passou) 
veiu  um  ministro  da  fazenda  e  disse :  —  Eu  peço 
uma  de  cirna  i  concedam- rn  a  e  prometto  organisar  a 
fazenda ;  decretou-se  essa  decima,  saiu  ;  veiu  outro 
e  disse  —  Tanto  está  organisada  a  Jazenda  que  ha 
um  saldo  positivo;  e  no  íim  de  16  dias  esse  saldo 
positivo  era  o  augmento  da  divida  fluctuante  e  um 
deficit  avultado  ! .  -  .  O  que  se  conclue  daqui  é  que 
todos  os  ministros  da  fazenda  teem  entendido  tanto 
de  hnanças  como  o  dr.  Sangrado,  do  Gil  Blas,  en- 
tendia de  medicina  (RisoJ  Não  creio  que  a  sciencia 
económica  se  reduza  á  materialidade  de  receber  e 
pagar,  ou  de  receber  e  ainda  em  cima  não  pagar.  .  . 

.  .  .  Diz  o  sr.  ministro  que  não  tem  dinheiro  ;  mas 
ninguém  acredita  que  a  cobrança  seja  tão  pequena 
que  não  chega  para  pagar.  . .  O  governo  tem  rece- 
bido todos  os  rendimentos  públicos .  .  . 

—  O  ministro  da  fazenda  —  Nego  ! 

—  O  orador :  Se  não  os  recebe  agora  já  os  rece- 
beu, a  differença  é  muito  pequena. 

—  O  ministro  da  fazenda :  Quem  é  que  recebeu  ? 

—  O    orador:    V.    Ex.^   ou  o    seu  antecessor.    Já 
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que  falia  assim,  permitta  que  lhe  diga  que  ninguém 
acredita  que  V.  Ex.^  não  tenha  recebido,  assim  como 
ninguém  acredita  nos  queixumes :  isto  é  um  leito 
de  espinhos,  é  uma  cruz pesadissinia.  Ninguém  acredita 
n'essa  acrisolada  dedicação  com  que  V.  Ex.*  se  apre- 
senta, como  o  Curcio  dos  romanos,  e  se  precipita 
no   abysmo» 

Espicaçado  pelo  tom  com  que  o  ministro  o  inter- 
rompeu, Sotto  Mayor  passou  a  tratal-o  com  severi- 
dade e  rudeza.  Lançou-lhe  em  rosto  a  incompetência, 
o  desconhecimento  dos  mais  rudimentares  principios 
da  sciencia  económica,  a  formula  adoptada  n'aquella 
lei  de  meios,  da  qual  resultaram  duas  decimas.  E 
atirou-lhe  com  esta : 

— Isto  não  é  uma  lei,  é  uma  carta  de  corso  I 
A  phrase  era  candente  —  por  isso  a  pouco  trecho  o 
conflicto  estava  acceso.  Foi  a  propósito  das  verbas 
votadas,  quando  se  tratou  do  orçamento.  O  presi- 
dente quiz  fazer  respeitar  o  que  era  assumpto  findo. 
Sotto  Mayor,  insubmisso,  revoltou-se,  e  para  mais  ir- 
ritar o  debate  alludiu  «aos  embaixadores,  que  ven- 
ciam ordenados  passeiando  nas  ruas  de  Lisboa.»  A 
allusão  abrangia  o  conde  de  Thomar  e  os  duques 
da  Terceira  e  Saldanha. 

O  presidente.  O  sr.  deputado  deve  respeitar  as  de- 
terminações do  regimento  (Apoiados). 

O  orador.  V.  Ex.^  deve  saber  que  o  respeito  não 
resulta  da  parte  opposta  á  verdade,  ou  citando  um 
desejo  que   ainda  não   é  um  facto  consummado .  . . 

O  presidente.  O  sr.  deputado  está  injuriando  a  ca- 
mará da  maneira  mais  imprópria  d'este  logar,  e  eu 
chamo  o  sr.  deputado  á  ordem  ! 

O  orador.  A  verdade  não  é  injuria ;  a  verdade  é  im- 
pessoal ;  não  é  inútil  para  a  discussão  o  argumentar 
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com  ella,  porque  eu  não  creio  que  a  verdade  esteja 
encarnada  em  V.  Kx.*  ou  em  algum  dos  nobres  de- 
putados.» 

A  camará, — está-se  a  v^êr,  apesar  dos  annos  de- 
corridos—cahiu  na  provocação  propositada.  Levan- 
taram-se  protestos  de  todos  os  lados.  As  vozes,  — 
as  vozes  consabidas  dos  registros  parlamentares,  —  re- 
clamaram ordem,  ordem,  em  grandes  gritos ;  o  pre- 
sidente, assim  animado  pela  maioria,  insistiu  nas  re- 
commendações  severas,  e  pediu  á  camará  que  sobre 
o  chamamento  á  ordem  se  pronunciasse ... 

— O  orador.  Quero  a  pronuncia. 

— O  presidente.  Chamo  á  ordem  o  sr.  deputado 
e  entra  em  discussão  o  chamamei)to  á  ordem.  O  sr. 
deputado  sahindo  da  conveniência  que  depois  notei, 
e  que  eu  reservava  para  occasião  opportuna,  fez  re- 
ferencia a  um  governo  de  íacto,  que  não  podia  tra- 
zer para  a  discussão  da  maneira  por  que  o  trouxe...» 

O  tumulto  aqui  tomou  maiores  proporções.  Vários 
deputados,  irritados,  de  pé,  pediram  a  palavra,  e  di- 
rigindo-se  á  presidência  berravam  : 

— Não  pode  discutir  da  cadeira;  ordem,  ordem  ! 

O  presidente  não  se  contentou  já  com  o  anathema 
que  lançara  ao  Sotto  Mayor :  excommungou  todos 
os  interruptores  : 

— Chamo  á  ordem  os  srs.  deputados ! 

O  auctor  do  conflicto,  dominando  o  com  enthu- 
siasmo,   clamava  : 

— Venha  para  baixo ;  não  pôde  discutir  d'esse  lo- 
gar ;  ha-de  vir  discutir  como  manda  o  regimento. 

— Ordem,  ordem  !  berrava  a  maioria. 

— Venha  para  baixo  !  insistia  Sotto  Mayor. 

Todos  os  deputados  estavam  em  pé,  a  gritaria  era 
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geral.  Emquanto  uns  pediam,  baldadamente,  a  ordem, 
outros  reclamavam,  inutilmente,  a  discussão.  A  cam- 
painha presidencial  repenicava  com  fúria.  O  João  Re- 
bello  tentou  fallar,  — mas  agora  é  Silva  Cabral,  o  irmão, 
que  com  vehemencia  o  intima,  de  punhos  fechados, 
n'uma  ameaça  pessoal  '• 

— Não  permittimos  que  falle  dessa  cadeira  ! 

E  o  coro  dos  seus  amigos  acompanhava-o  no  pro- 
testo, com  vehemencia! 

Perante  o  desenvolvimento  que  o  conflicto  tomou, 
o  presidente  procurou  acalmar  a  excitação.  .  .  com  o 
balde  de  agua  fria  da  leitura  de  alguns  artigos  do  regi- 
mento. O  expediente,  a  principio,  não  dá  resultado. 
São  muitos  os  que  pedem  a  palavra  sobre  a  ordem, 
e  vários  os  que  reclamam  contra  a  apropriada  invoca- 
ção dos  artigos  de  que  se  está  fazendo  leitura  : 

— Não  é  nada  d'isso,  não  é  nada  d'isso  ! 

O  presidente  repenica  com  mais  fúria  a  campai- 
nha, e  contrapondo  a  esse  badalar  desesperado  a 
expressão  da  tranquillidade  do  seu  animo,  grita : 

— Peço  attenção ;  os  srs.  deputados  não  me  per- 
turbam a  cabeça. 

E  continuou  a  ler,  — é  por  tanto  tempo  leu,  e  tan- 
tas foram  as  explicações  e  os  parallelos  feitos,  com 
os  subsidiários,  do  regimento  de  1837,  P'^^^  acudir  ás 
deficiências  do  que  estava  em  vigor,  que,  por  fim,  lo- 
grou acalmar  a  desordem  e  proporcionou  a  Sotto  Mayor 
o  silencio  preciso  para  proseguir  e  concluir  o  discurso. 


O  tumulto  d'esta  primeira  sessão,  no  debate  da 
lei  de  meios,  foi  dos  mais  curiosos,  porque  quem 
commandou  principalmente  e  desassombradamente  o 
ataque  contra  o  presidente,  foi  o  irmão,  José  Cabral. 
O  Sampaio  commentou  assirn  o  episodio : 
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«Era  o  nullits  ordo  do  inferno.  Tudo  se  pòz  em  pé.  Os 
dois  irmãos  encristavam-se  um  contra  o  outro,  e  parece  que 
queriam  discutir  a  questão  a  murro  secco  A  phalange  da 
calçada  da  Estrella  chamou  á  ordem  a  do  Poço  Novo.» 

Mais  grave,  porém,  do  que  este  episodio  foi  ou- 
tro, que  depois  se  seguiu  : 

O  ministro  da  fazenda,  respondendo  ás  criticas  que 
se  tinham  feito,  tratou  de  expor  a  forma  por  que  cor- 
rera uma,  determinada  operação  de  thesouraria,  e 
affirmou  «que  os  documentos  estavam  publicados, 
e  que  do  seu  acto  dera  contas ...» 

—  Não  deu,  não  senhor !  —  interrompeu  Sotto  Mayor. 

—  O  nobre  deputado  quando  disser  que  o  minis- 
tro roubou  ha-de  provar  essa  asserção,  ha-de  mu- 
nir-se  de  documentos,  ha-de  proval-o,  a  não  querer 
merecer  o  titulo  de  calumniador.  ,  . 

—  Não  soii  só  eu  que  o  digo,  é  a  opinião  publica. 

—  A  opinião  publica  não  é  o  nobre  deputado .  .  . 
Espero  não  ser  provocado  e  injuriado  como  tenho 
sido  até  agora. 

Ponham  nos  dizeres  deste  ministro  os  olhos  aquel- 

les   ministros   a   quem   falta   a   paciência   á   primeira 

allusão  mal  intencionada !  Este  era  tão  aferrado  aos 

pro7>ards,  que  só  com  libello  em  forma  se  dava  por 

offendido  ! 

No  outro  dia,  António  da  Cunha,  por  impulso  pró- 
prio, sem  instigação  alheia  —  segundo  elle  disse  — 
veiu  dar  explicações,  e  deu-as  assim  : 

<Ha  uma  grande  differença  entre  probidade  e  ca- 
pacidade :  a  probidade  é  um  facto  moral  e  a  capa- 
cidade é  a  aptidão  relativa :  fallei  da  capacidade  do 
ministro  da  fazenda  e  não  da  probidade  do  sr.  Fal- 
cão.» 

O  interessado  deu-se  por  satisfeito:  tiravam -n'o 
de  entre  os  deshonestos  e  collocavamno  entre  os  to- 
los 1 
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Foi  n'este  projecto  de  lei  de  meios  que  pela  pri- 
meira vez  se  salientaram  as  notáveis  qualidades  de 
parlamentar  de  Fontes  Pereira  de  Mello.  O  leitor  co- 
nhece já  os  episódios  que  marcaram  a  sua  entrada 
na  camará,  as  difficuldades  levantadas  para  a  appro- 
vação  da  sua  eleição,  as  divisões  que  se  estabele- 
ceram quando  se  procedeu  á  votação.  Na  imprensa, 
Sampaio  foi  um  dos  que  mais  se  salientaram  na  má 
vontade  que  lhe  demonstraram.  Os  outros  jornaes, 
n'uma  unanimidade  que  accusava  complot,  faziam 
mais  do  que  negar  a  publicidade  aos  discursos  que 
elle  proferia  :  deturpavam-lh'os  propositadamente,  em 
extractos  parcialissimos  e  resumidos  em  poucas  li- 
nhas. Fontes  poz  toda  a  energia  da  sua  vontade  e 
toda  a  tenacidade  da  sua  ambição  em  vencer  os 
que  o  combatiam,  em  supplantar  os  que  o  invejavam, 
em  adquirir  auxiliares  entre  os  que  teimavam  em 
amesquinhal  o.  Sampaio  foi  dos  convertidos, — e  a  Re- 
volução, mudando  de  rumo,  tornou-se  no  mais  va- 
lioso auxilio  de  propaganda  do  novo  parlamentar. 
Não  lhe  consagrou,  ainda  então,  elogios  especiaes ; 
não  salientou,  em  commentarios  amigos,  o  valor  da 
sua  oratória ;  não  deu  rebate  de  arrependimento, 
confessando  engano  nas  arremettidas  desfavoráveis 
da  estreia ;  —  mas  prestou-se  a  reproduzir,  no  jornal, 
os  discursos,  na  integra,  fazendo-os  assim  conhecidos 
e  contrapondo  o  pensamento  completo  das  orações 
pronunciadas  na  camará  aos  mutilados  excerptos  que 
nas  outras  gazetas  appareciam.  O  favor  era,  pois, 
grandíssimo,  e  delle  se  derivou,  certamente,  a  im- 
portância que  Fontes  foi  ganhando  no  conceito  do 
mundo  politico  em  que  acabava  de  entrar.  Foi  este 
o  inicio  das  relações  entre  os  dois  homens,  que  de- 
pois marcharam  por  tanto  tempo  unidos,  e  que  exer- 
ceram, graças  a  essa  união,  uma  influencia  tão  di- 
recta e  tão  larga  nos  acontecimentos  públicos  e  na 
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vida  inteira  da  nação.  Dispondo  de  armas  diversas, 
apoiando  a  sua  força  em  elementos  apparentemente 
desconj Ligados,  exercendo,  um,  a  propaganda  diri- 
gente pela  imprensa,  e  outro,  a  influencia  domina- 
dora pela  palavra,  —  sem  se  affrontarem,  completa- 
vam-se,  sem  se  supplantarem,  fortaleciam  se. 

Fontes  não  dá  a  quem  o  lê,  nesta  quadra  inicial, 
a  impressão  exacta  das  suas  qualidades  de  orador. 
Dotado  d'um  excepcional  poder  de  assimilação ;  com- 
pondo os  seus  discursos  mais  com  o  que  escutava 
de  que  com  o  que  Ua ;  distribuindo,  com  raro  acerto, 
a  sua  critica ;  dispondo  duma  voz  forte  e  bem  tim- 
brada, que  enchia  a  sala  sem  exaggeros  trovejantes; 
não  abastardando  nunca  a  palavra  em  assumptos  que 
na  occasião  carecessem  de  importância ;  correcto  no 
trajar,  como  quem  queria  que  externamente  resal- 
tassem  os  seus  hábitos  de  aceio  ;  sabendo  sempre 
conservar  os  outros  na  linha  de  respeito  —  e  para 
isso  pondo-se  elle,  primeiramente,  na  linha  de  con- 
sideração attenciosa  com  que  sabia  captivar  os  que 
d' elle  se  acercavam,  —  os  seus  discursos,  para  serem 
apreciados,  precisavam  ser  escutados.  Era  da  com- 
plexa união  de  todas  estas  variadas  circumstancias, 
que  dimanava  o  poder  estranho  da-  sua  palavra  nas 
assembléas  parlamentares,  —  aonde,  por  mais  que 
se  pense  o  contrario,  não  é  indifferente  o  modo 
como  cada  um  veste  e  o  timbre  da  voz  com  que 
cada  um  falia.  No  theatro  da  politica  ha,  pois,  no- 
bres, ha  galãs ...  e  ha  moços  de  recados.  Cada  um 
tem  de  se  apresentar  conforme  o  papel  que  lhe  cabe. 
A  sobrecasaca  certamente  é  ali  dispensável  a  quem 
procure  fazer  uma  scena  tumultuosa,  ou  pretenda 
levantar  a  assembléa  num  movimento  de  revolta. 
Mas  essas  são  as  situações  de  excepção  n'uma  ca- 
mará. Fontes  conhecia  perfeitamente  a  influencia 
d*estas  formas  externas  naquellas  assembléas,  e  apre- 
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veitava-as  com  cuidado,  procurando  menos  fazer-sè 
temer  do  que  fazer  se  respeitar.  D'essa  preoccupa- 
ção  máxima  da  sua  vida  inteira  deu  logo  indicação 
nos  primeiros  ensaios  parlamentares :  nos  discursos 
de  15  de  maio  sobre  a  fixação  da  força  publica  ; 
no  de  28  de  junho,  em  que  definiu  as  suas  opiniões 
politicas,  accentuando  «ter  desembainhado  a  sua  es- 
pada, na  ultima  e  desgraçada  guerra  civil,  mas  por 
parte  do  exercito  da  rainha»  ;  no  do  orçamento  do 
ministério  da  guerra,  em  que  se  occupou,  especial- 
mente, dos  officiaes  de  engenheria,  fazendo-lhes  um 
elogio  caloroso. 

Mas  todos  esses  discursos  distanciam-se,  considera- 
velmente, do  que  o  futuro  chefe  do  partido  regene- 
rador pronunciou  na  discussão  da  lei  de  meios.  E' 
ali  que  apparece  já  o  ministro  da  regeneração,  es- 
boçando, num  relance,  o  plano  da  transformação  do 
paiz  pelo  fomento,  tendo  a  visão  d'um  novo  Portu- 
gal, pelo  desenvolvimento  das  riquesas  naturaes, 

—  «Se  o  governo  entende  que  não  é  possivel  or- 
ganisar  a  fazenda  publica  senão  cortando  aos  empre- 
gados e  augmentando  os  tributos,  então,  sr.  presi- 
dente, parece-me  que  nunca  se  ha  de  resolver  a  ques- 
tão de  fazenda.  Eu  estou  convencido  de  que  s.  ex.^  o 
sr.  ministro  da  fazenda  sabe  que  ha  fontes  de  riqueza 
nacional  muitíssimo  importantes  e  donde  se  podem 
tirar  muitos  recursos  ;  e  logo  a  que  vem  dizer-se  que 
estamos  á  borda  dum  abysmo } .  ■  .  Não  estamos  á  bor- 
da dum  abysmo  e  não  diz  que  estamos  á  borda  dum 
abysmo  senão  quem  não  sabe  dirigir  as  coisas ;  só  o 
diz  quem  não  sabe  do  paiz  metade  ;  ha  muitas  riquezas 
nacionaes  que  se  podem  desenvolver,  e  fazer  prospe- 
rar, e  eu  não  posso  admittir  que  qualquer  ministro  da 
fazenda  diga  que  estamos  á  borda  do  abysmo.  Não  es- 
tamos, sr.  presidente;  ha  salvação  para  tudo.  {Apoiados), 
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Esta  nota  não  podia  deixar  de  emocionar  a  opi- 
nião. Ao  grito  de  desalento  do  ministro,  respondia 
um  brado  salvador,  vibrante  de  esperança,  marcando 
a  í^rande  e  serena  confiança  d  um  homem  novo,  dis- 
pondo da  actividade  e  da  força,  tendo  recursos  iné- 
ditos para  a  exploração  do  paiz.  Quem  podia  sêr  a 
favor  do  plano,  comesinho  e  gasto,  dos  c(3rtes  nos 
vencimentos  dos  empregados  e  no  augmento  de  tri- 
butos,  que  já  se  reputavam  exaggerados  ? 


Desde  esse  discurso.  Fontes  fif:ou  indicado  como 
um  homem  preciso  aos  que  pensavam  na  regenera- 
ção do  paiz  por  processos  novos.  O  ministro  da  fa- 
zenda, Falcão,  em  resposta  julgou  str  chegada  a  oc- 
casião  de  justificar  a  sua  gerência,'  dando  conta  dos 
seus  trabalhos,  desenvolvendo  os  seus  cálculos,  pondo 
em  evidencia  o  que  estava  feito  e  dando  noticia  do 
mais  que  pensava  fazer. 

Começou  explicando  porque  o  parlamento  func- 
cionava  ha  sete  mezes :  «a  constituição  da  camará,  a 
legalisação  de  diplomas,  a  questão  politica,  absorve- 
ram as  occupações  até  ao  mez  de  março.»  Só  de- 
pois d'isso  poderá  consagrar  o  tempo  a  outra 
ordem  de  trabalhos.  Devia  ter-se  em  consideração 
ter  sido  o  ministério  formado  dias  antes  de  se  abrir 
o  parlamento,  e  depois  de  acontecimentos  que  ti- 
nham arruinado  a  fazenda.  Perante  as  difficuldades 
da  conjunctura  impozera-se  a  necessidade  de  res- 
tringir a^  despesas  ao  mesmo  tempo  que  se  reco- 
nhecera a  impossibilidade  de  crear  receitas  novas. 
O  governo  bem  via,  bem  sabia  que  eram  cruéis  os 
sacrifícios  que  se  pediam;  avabava  o  odioso  corxeito 
que  d'ahi  lhe  resultaria:  m.as  não  recuara,  porque  o 
seu  dever  estava  acima  de  transigências  com  o  que 
seria   o   seu  interesse  próprio.    Esses   sacrifícios,   se- 
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gundo  elle,  tinham  sido  injustamente  apreciados  pelo 
deputado  Sotto  Mayor,  alargando  em  muito  os  di- 
reitos dos  juristas  e  dos  empregado?  públicos  —  e 
continuou  : 

«Todos  sabem  que  o  governo  em  23  de  feverei- 
ro apresentou  n'esta  camará  um  relatório  completo 
de  todos  os  actos  da  fazenda,  de  todas  as  opera- 
ções que  se  tinham  consummado,  ou  que  estavam 
em  liquidação,  ou  de  todos  os  actos  que  podiam  ter 
connexão  com  a  gerência  da  fazenda  e  podiam 
elucidar  o  orçamento.  Acabava  a  camará  de  se  oc- 
cupar  da  questão  politica,  de  certo  ninguém  diria  que 
o  governo  podia  apresentar  esses  trabalhos,  com  mui 
ta  mais  brevidade.  (Apoiados). » 

Com  a  apresentação  do  orçamento  o  governo 
apresentara,  depois,  aquellas  propostas  costumadas, 
sendo  de  notar  que  vinham  também  projectos  vá- 
rios. O  primeiro  era  o  da  dotação  das  inscripções 
que  se  tinham  derramado  e  vendido  no  publico,  afim 
de  amortisar  as  notas  do  tempo  da  dictadura,  e  das 
que  se  tinham  dado  na  mesma  epocha  para  conver- 
ter apólices  dos  chamados  i  a  10  contos.  «Não  le- 
galisar  estes  actos  consummados  era  pôr  em  risco  os 
interesses  legitimos  de  muitas  famílias.»  Outro  proje- 
cto era  o  da  caixa  de  amortisações.  Era  uma  neces- 
sidade resultante  do  rendimento  da  venda  dos  bens 
nacionaes.  Reduzidos  os  juros  no  orçamento,  o  mi- 
nistério apresentara  o  projecto  a  respeito  da  dotação 
geral  da  Junta  do  Credito  Publico.  Apresentou  a  lei 
de  meios,  na  qual  coarctava  liberdades  ao  governo, 
—  o    que  nunca  se  fizera  nas  leis  de  meios  anteriores. 

Ainda  com  o  orçamento  apresentara  as  medidas  para 
occorrer  ás  despezas  de  janeiro  a  julho,  e  um  pedido 
de  auctorisação  para  levantar  500  contos  sobre  a  de- 
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cima  de  47-48.  No  mesmo  d'a  apresentou  o  projecto 
concedendo    aos   devedores   do   estado   favores   que 
deviam   facilitar  a  receita.  A   16  de  março  apresen- 
tara o  projecto  para  se  prorogar  o  praso  para  a  reali- 
sação  das  dividas  activas  anteriores  a  1833  e  as  di- 
vidas   dos   extinctos   conventos.   N'essa   proposta   ti- 
nham sido  introduzidas  disposições  para  amortisar  as 
notas  e  as  acções  do  fundo  especial.   No  dia  19  de 
março  o  governo  apresentara  a  lei  das  notas,  ques- 
tão gravissima.  Mais. tarde,  a  31   de  março,  quando 
se   discutia   essa  questão,    o    governo   trouxera   três 
grandes   medidas  :  a  venda  dos  bens  da  Universida- 
de  de  Coimbra,  a  regularisação  sobre  donativos  vi- 
talicios  e  as  providencias  sobre  vendas  de  foros,  cau- 
sas e  pensões.  A  25  de  abril  o  governo  apresenta- 
ra a  proposta  de  lei  relativa  a  decretos  da  dictadu- 
ra       e  entre  essas  medidas  vinha  a  da  constituição  do 
Banco   de  Portugal.  A  30  de  abril  o  governo  apre- 
sentava á  camará  a  proposta  de  lei  para  habilitação 
dos  empregados  da  fazenda,  o  que  não  era  de  pou- 
ca  monta,   visto  como  na  occasião  estes  cargos  an- 
davam  em    mãos   de    pessoas   de  provada  incompe- 
tência. Em  21  de  maio  viera  a  proposta  para  a  mo- 
dificação das  pautas.  Finalmente  a   9  de  maio  apre- 
sentara os  projectos  tendentes  a  simplificar  a  conta- 
bilidade e  a  melhorar  a  arrecadação  dos  fundos  pú- 
blicos. 

Bordadas  as  considerações  de  rigor  sobre  este 
quadro,  em  que  o  ministro  quiz  provar  a  sua  fecun- 
didade, abordou  um  assumpto,  que  talvez  seja  lido 
com  certo  interesse,  pelos  pontos  de  contacto  com 
outro  que  na  actualidade  tem  preoccupado  a  opinião. 
Vae  vêr-se  : 

«Os  illustres  deputados  quizeram  achar  uma  gran- 
de  lição   de  severidade  no  facto  da  commissão  ata- 
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car  a  reducção  que  o  governo  propunha  para  a 
divida  interna,  pondo-a  a  par  da  reducção  da  divida 
externa.  Isto  de  cálculos  é  como  cada  um  os  quer 
encarar.  O  governo  entendeu  que  os  40  por  cento, 
na  divida  interna,  trariam  o  juro  a  3  por  cento  e  que 
os  25  por  cento,  na  divida  externa,  a  trariam  á  mes- 
ma proporção ...  A  commissão  resolveu  o  proble- 
ma lançando  25  por  cento  tanto  na  divida  externa 
como  interna, — parecendo  resolver  a  questão  por  uma 
reducção  de  egualdade  e  o  governo  tinha  entendido 
que  a  egualdade  era  outra...  Devem-se,  por  outro 
lado,  lembrar  os  illustres  deputados  que  os  sacrifícios 
agora  pedidos  e  reduzidos  a  escripto  e  marcados  n'uma 
lei,  estavam  de  facto  pesando  sobre  nós;  deviam-se 
sete  e  oito  mezes  de  ordenados  e  devem-se  três  se- 
mestres de  juros.  .  . 

Diz  um  nobre  deputado  :  o  sacrifício  para  a  di- 
vida interna  é  maior  do  que  para  a  divida  externa 
—  e  a  rasão  é  porque  os  juros  da  divida  externa 
teem  de  ser  pagos  em  moeda  forte  e  os  da  divida 
in  erna  com  um  quarto  em  notas  :  ora  o  illustre  de- 
putado, que  não  é  alheio  a  estas  questões,  apesar 
de  advogar  as  suas  inscripções  de  O  %  ha-de  tam- 
bém confessar  que  uma  grande  massa  d'esta  divida 
consolidada  chamada  divida  interna  foi  arranjada  em 
occasião  que  não  custava  este  sacrifício  :  eu  não  digo 
que  se  não  respeite  a  propriedade,  mas  o  que  é  pre- 
ciso é  sahir  deste  equivoco  ;  pois  quando  se  trata 
d'um  sacrifício  geral,  pode  vir  argumentarse  com 
o  sacrifício  da  propriedade  previlegiada  .í^  O  venci- 
mento do  empregado,  a  propriedade  de  raiz,  não 
serão  tão  sagradas  como  as  inscripções  ? .  .  .  O  ar- 
gumento do  illustre  deputado  não  me  atemorisa,  o 
que  me  assusta  é  que  os  nobres  deputados  venham 
instigar  a  resistência  que  havemos  de  ter  por  parte 
dos   nossos   credores   estrangeiros,    mesmo  alludindo 
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a  notas  e  reclamações  pelo  encarregado  de  Ingla- 
terra, quando  se  lançarem  as  decimas  sobre  as  ins- 
cripções,  querendo  vir  já  com  uma  espécie  de  pre- 
venção, de  que  isto  se  possa  dar.  Eu  digo  ao  no- 
bre deputado  que  a  este  respeito  deve  nutrir  outras 
esperanças,  porque  ainda  que  a  nação  está  fazendo 
sacrificios  geraes,  vendo  que  é  obrigada  a  viver  de 
uma  receita  que  não  chega  para  a  nossa  sustentação, 
vendo  que'  juristas  portuguezes  fazem  um  sacrificio, 
é  impossivel  que  estes  credores  estrangeiros  não  ve- 
nham também  a  acceitar  o  mesmo  sacrificio  ;  porque 
estou  certo  que  elles  teem  «discernimento  bastan- 
te para  pensar  que,  por  isso  que  nós  nos  achamos 
n'estas  difficuldades  de  satisfazer  a  estes  pagamen- 
tos, elles  n'isto  nada  interessam  porque  o  mal  é  tam- 
bém para  elles.  (Muitos  apoiado sY-y-) 

Muitos  apoiados  —  diz  a  rubrica  n'este  ponto. 

Não  será  para  estranhar  que  um  dos  actuaes  mi- 
nistros reedite  estas  considerações  de  actualidade,  e 
ninguém  dirá  que  estes  apoiados  não  foram  ainda  ha 
pouco  proferidos,  na  camará,  por  muitos  dos  depu- 
tados a  quem  o  suíTragio  novamente  favoreceu,  e  que 
vão,  dentro  em  pouco,  sanccionar,  também,  um  ac- 
cordo  com  credores  externos .  .  . 

O  ministro,  no  intuito  de  fortalecer  a  sua  opinião 
e  a  acção  do  governo  na  lucta  prevista  a  este  respeito 
com  os  estrangeiros,  pediu  á  camará  que  se  intei- 
rasse do  discurso  do  conde  de  Lavradio,  proferido 
na   outra  camará,  ao  tratar-se  de  taes  reclamações. 

E'  occasião  de  o  relerem,  também,  os  que  tenham 
necessidade  de  intervir  nos  debates,  no  anno  de 
1901. 


18 
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CAPITULO  XV 


Ultima  batalha 


O  grupo  de  José  Cabral,  depois  dos  incidentes  que 
o  leitor  conhece,  passara  por  um  desencantamen- 
to  semelhante  ao  que  os  historiadores  assignalam 
ao  darem  conta  do  mallogro  da  cruzada,  com  a  der- 
rota de  Mansourah.  Vencera-os  o  duque  de  Salda- 
nha, e  esse  triumpho  impressionou-os,  como  se  fora 
Mahomet  que  vencesse  o  Christo,  como  se  o  Evan- 
gelho fosse  derrubado  pelo  Coram  !  F*areciam  cren- 
tes do  século  xni ;  pareciam  homens  medievaes  no 
êxtase  do  fanatismo  christão;  julgavam  renovar-se  a 
expulsão  paradisíaca  com  a  espada  flammejante  do 
divino  archanjo  I 

KJ  chefe,  como  os  outros,  sentira  a  desesperança 
mesclada  da  raiva  impotente.  De  golpe,  refinaram 
n'elle  os  defeitos  característicos  do  seu  génio  irras- 
civeí.  Nunca  fora  tão  malcreado  !  Nas  reuniões  dos 
sabbados  os  que  se  lhe  acercavam.,  formulando  ti- 
midamente uma  pergunta,  aventando  receiosos  uma 
hypothese,  eram-  sacudidos  com  uma  impertinência 
rara.   Pouco  a  pouco,  porém,  surgira  uma  nova  es- 
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perança  -  essa  preciosa  coisa  que  um  espirituoso  di- 
zia ter  sido  toda  a  bagagem  de  Alexandre  ao  par- 
tir para  a  conquista  da  Ásia.  O  ponto,  em  que  se 
ia  agora  apoiar  a  alavanca  que  havia  de  derrubar  a 
situação,  era  a  lei  de  meios,  era  o  parecer  que  a 
commissão  tinha  de  formular  sobre  esse  projecto 
do  governo. 

Ensaiou -se  a  cabala.  Estudou  se  com  minúcia.  Re- 
commendou-se  o  segredo  mais  completo.  Distribui- 
ram-se  os  papeis  com  acerto,  escolhendose  a  ten- 
dência especial  dos  personagens.  Tão  habilidosa  foi 
a  trama,  tão  bem  tracejada  a  conjura,  que  os  que 
lhe  eram  contrários  e  na  commissão  faziam  de  sen- 
tinellas  v  gilantes,  não  deram  pelo  embuste  que  os 
envolveu  e  não  soltaram  o  grito  çle  alarme,  que  acor- 
dasse do  somno  reparador  o  exercito  que  na  sua  fi- 
delidade repousava ! 

O  caso  foi  assim  : 

Sem  audiência  do  interessado,  despresando  a  sua 
previa  indicação,  introduziu-se  um  artigo  no  proje- 
cto, estatuindo  contra  o  ministro  disposições  pe- 
naes,  no  caso  de  desvio  da  verba  destinada  ao  pa- 
gamento dos  juros  da  divida.  A  forma  escolhida  foi 
a  seguinte  : 

«Art.  49/' — Os  ministros  que  contravierem  as  disposições 
do  artigo  antecedente,  incorrerão  em  inhabilidade  para  todo 
o  emprego  publico  por  espaço  de  quatro  annos.» 

Com  este  plano,  os  que  anteriormente  tinham  fi- 
cado vencidos,  os  do  gtupo  que  se  pronunciara  em 
divergência  irreconciliável  com  a  situação,  não  pro- 
curavam simplesmente  uma  questão  que  a  elles  só 
interessasse. :  chamaram  para  o  seu  lado  todos  os  que 
viviam  dos  juros  da  divida,  todos  quantos  pediam 
garantia  de  segurança  para  a  dotação  que  lhes  era 
attribuida.    O   ministro  era  collocado  n  uma  situação 
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duplamente  embaraçosa :  ou  acceitava  uma  disposi- 
ção, ali  posta  no  intuito  de  o  vexar  e  urdida  n'uma 
conspirata  de  descrecjito, — o  que  o  desauctorava,  ou 
recusava-a  —  e  n'uma  questão  de  moralidade  incorria 
em  suspeições,  que  se  prestavam  a  ataques  formidan- 
dos  e  demolidores. 

Desta  feita  tinham-se  remediado  as  fraquezas  da 
batalha  anterior  !  Suscitava-se  uma  questão  que  havia 
de  alarmar  muitos  interesses,  -  e  não  havia  já  res- 
guardos machiavelescos  a  disfarçar  intentos  reserva- 
dos. Estavam  rotas  as  relações,  não  havia  melindres 
com  que  comtemporisar ;  estavam  separados  os  ban- 
dos, não  havia  confusões  que  temer ;  a  surpresa  ap- 
parecia  tão  inesperadamente,  que  até  se  lograra  oc- 
cultar  o  artigo  quando  o  projecto  fora  mandado  para 
a  mesa:  fizera  se  só  a  leitura  do  relatório  para  se- 
guir abafada  a  disposição  aggressiva  ! 

Quando,  pois,  appareceu  o  projecto,  impresso  e 
foi  distribuído  pelas  bancadas,  a  confusão  foi  com- 
pleta. Suspeitas  de  traição  roçaram  até  pelos  mais 
Íntimos.  A  multiplicidade  dos  alvitres  para  destruir 
a  artimanha  denunciou  toda  a  intensidade  do  sobre- 
salto.  Os  ministros  reconheceram  a  necessidade  de  con- 
selho— e  chamaram  á  deliberação  o  conde  de  Thomar. 
Continuava  a  therapeutica  consagrada  :  contra  o  vene- 
no do  mano  José  o  antídoto  do  mano  António. 

Na  camará  viu  se,  seguidamente,  qual  íôra  o  recur- 
so applicado  á  intoxicação  parlamentar. 

Ao  lêr-se  na  presidência  o  artigo  embebido  na 
mortífera  peçonha,  o  ministro  Falcão  pediu  a  pala- 
vra, e  grave  mas  decidido,  como  convinha  na  con- 
junctura,  propositadamente  solemne,  «recusou  a  ac- 
ceitação  de  taes  disposições,  como  offensivas  e  redi- 
gidas sem  o  seu  consenso. >^  Se  a  commissão  ou  a  ca- 
mará estavam  convencidas  ou  suspeitosas  de  qual- 
quer peculato  que  lhes  tivesse  sido  denunciado,  pro- 
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pozessem  uma  lei  de  responsabilidade  ministerial.  To- 
dos de  boa  mente  acceitariam  isso.  O  que  se  pro- 
punha ou  era  pouco  ou  muito  —  se  era  a  elle  que 
queriam  attingir.  Se,  porem,  não  fora  elle  o  visado, 
se  o  que  se  desejava  era  a  garantia  para  as  entregas 
a  effectuar  na  junta  do  credito,  o  remédio  era  outro 
e  o  artigo  precisava  de  substituição. 

E,  pedindo  vénia,  redigiu  a  emenda,  ali  mesmo, 
assim  : 

«Art.  n."  49.**  —  Os  thesõureiros  e  mais  pessoas  encarrega- 
das de  entregar  á  junta  do  credito  publico  as  prestações,  que 
pela  presente  lei  lhe  competem,  quando  deixem  de  as  rea- 
íisar  ou  as  eíiectuem  indevidamente, serão  considerados  con- 
cussionarios  e  defraudadoresda  fazenda  publica,  e  comotaes 
ficarão  sujeitos  ás  penas  que  a  estes,  pelas  leis,  são  commina- 
das.» 

O  grupo  que  rodeava  o  ministro,  como  a  ampa- 
rai o  no  lance  difficil,  applaudiu  com  calor.  Segreda- 
va se  que  a  resposta  fora.,  a  resultante  do  conse- 
lho vindo  do  oraculo^da  calçada  da  Estrella, — e  en- 
careciam-lhe  a  sabedoria  e  pasmavam  dos  seus  inex- 
gotaveis  recursos.  Que  homem !  No  seu  fanatismo 
absoluto,  e  tão  cego  como  o  dos  legionários  do 
irmão,  estes  comparavam  o  seu  idolo ...  a  Mitherida- 
des  1  Só  na  historia  antiga  encontravam  o  simile  que 
servisse  a  sua  admiração  ;  só  lhes  servia  esse  famoso 
inimigo  dos  romanos,  que  fatigara  Sc}'lla,  Lucullus  e 
Pompeo.  os  três  mais  illustres  generaes  produzidos 
pelo   povo  conquistador  I 

Eram  por  egual  enthusiastas  os  partidários  dos 
dois  irmãos.  Nenhum  cedia  ao  outro  em  exclusivis- 
mos de  paixão  I 

Conforme  fora  combinado,  os  primeiros  comba- 
tentes lançados  contra  o  ministro,  que  se  recusava  a 
acceitar    a  humilhação    imposta,    foram    Rebello    da 
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Silva  e  António  da  Cunha: — um  carregado  de  tro- 
pos, outro  carregado  de  injurias.  Nem  um  nem  ou- 
tro alcançaram  vantagens  de  ponderação,  e  na  bre- 
cha veiu  substituilos  depois  o  Xavier  da  Silva, —  o 
que  n'um  capitulo  anterior  se  viu  ter  fornecido  o 
pretexto  para  se  extremarem  os  campos  dos  dois 
grupos  cabralistas. 

Quiz  ganhar  créditos  de  moderado  o  violento  ag- 
gressor  a  quem  Saldanha  sacudira  com  memorável 
rispidez !  Affectando  a  meiga  docilidade  felina,  an- 
tes de  estender  a  pata  para  arranhar,  espreguiçou -se 
em  explicações,  bonacheironas,  sobre  os  intuitos  da 
commissão.  A  acredital-o,  ninguém  tivera  o  propó- 
sito de  n\elindrar  o  ministro  introduzindo  no  projecto 
a  disposição  que  o  irritara,  —  mas  os  motivos  agora 
allegados  para  a  recusa,  que  o  surprehendia,  enleia- 
vam-n'o  ern  suspeitas  afílictivas.  «Intentava-se  seguir 
na  vida  v^ergonhosa  de  desviar  os  dinheiros  públicos 
da  sua  dotação  legal?»  E  para  justificar  o  sobresalto 
que  lhe  resultara  d'essa  voluntária  interrogação,  ex- 
plicou e  provou,  com  a  leitura  dos  textos,  ser  uma 
perfeita  burla  restringir  as  responsabilidades  aos  em- 
pregados subalternos,  desde  que  o  artigo  357.°  do 
código  administrativo  tornava  «dependente  de  licença 
do  governo  o  processo  contra  os  empregados  públi- 
cos por  factos  relativos  ás  suas  funcções. »  A  lei  de 
responsabilidade  ministrial  era  uma  outra  ficção,  que 
nunca  passara  das  disposições  da  Carta.  No  artigo 
103.°  dizia-se  que  os  ministros  eram  responsáveis  : 
§  i.°  Por  traição.  §  2.°  Por  peita,  suborno  ou  con- 
cussão. §  3.°  Por  abuso  do  poder.  §  4.°  Por  falta 
de  observância  da  lei,  etc.  E  no  artigo  104.°  estabe^ 
lecia-se  :  —  Uma  lei  particular  especificará  a  natu- 
reza destes  objectos,  e  a  maneira  de  proceder  contra 
elles. 

Estava-se  em  1848;  15  annos  tinham  decorrido  des- 
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de  a  restauração,  cm  1833,  mas  nenliuma  das  pro- 
postas de  lei  a[)resentadas  se  tornara  cftectiva  I 

E  aqui,  estendendo  as  unhas,  depois  de  deixar  de- 
monstrada a  inefficacia  das  disposições  penaes,  por 
incompletas,  suí^^p^eriu  as  hypotheses  que  se  previam 
e  remediavam.  OccuUando  todo  o  pensamento,  para 
mais  avolumar  a  suspeita,  erguendo  a  voz  como  se 
receiasse  não  ser  bem  ouvido,   clamou : 

—  «Eu  não  quero  correr  o  véu,  mas  o  tempo  o 
levantará,  eem  poucos  dias  conhecerá  a  nação  quem 
tem  razão,  se  é  a  commissão  da  fazenda  ou  o  sr. 
ministro  ;  entretanto  alguém  já  levantou  um  bocadi- 
nho o  véu,  e  apesar  de  ter  visto  pouco  já  conhece 
a   questão. » 

Desta  vez  Xavier  da  Silva  soube  conter-se  dentro 
dos  limites  do  papel  que  lhe  fora  destinado.  Sem  outras 
violências,  defendeu  a  boa  doutrina;  sem  desmascarar  a 
paixão,  resguardou  se  sempre  na  pureza  dos  prin- 
cipios;  sem  denunciar  Decorrências,  que  podiam  ser 
desmentidas,  deixou  as  entrever  dando-lhes  o  relevo 
do  mysterio,  que  apavora. 

O  ministro  dos  estrangeiros,  que  acudiu  pelo  go- 
verno, nem  soube  provocar  explicações  claras  sobre  as 
insinuações,  nem  soube  collocar  a  questão  no  ponto 
politico  a  que  era  preciso  restringil-a.  Silva  Cabral 
julgou,  portanto,  ser  opportuna  a  occasião  de  inter- 
vir. Como  Napoleão  em  Waterloo,  jogava  n'essa  ul- 
tima batalha  o  destino  da  sua  vida  inteira.  Uma  der- 
rota era  a  abdicação  certa ;  era  o  império  derruido, 
n'uma  catastrophe  irremediável !  As  forças  do  inimigo 
fraquejavam.  O  desalento  era  visível.  Arrastava-se  a 
discussão,  bem  se  comprehendia,  na  esperança  da 
chegada  dos  que  andavam  propositadamente  ausen- 
tes e  se  procuravam  trazer  á  lucta  com  promessas 
de  favor.  Urgia  um  golpe  formidando,  antes  que  es- 
ses soldados  viessem,  como  os  prussianos  de  Blucher, 
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assegurar  a  victoria  numa  forte  votação  de  confiança; 
Saltou,  pois,  para  o  meio  da  contenda,  mostrando, 
com  a  fúria  no  ataque,  a  qualidade  principal  que  o 
distinguiu  na  camará  ;  a  violência.  Nesta  forma  ca- 
racteristica  do  seu  feitio  parlamentar,  José  Cabral  ti- 
nha n'essa  occasião  imitadores  í^fesumpçosos  —  mas 
não  tinha  rivalidades  que  temer. 

Logo  no  principio  envolveu  o  inimigo  na  accusa- 
ção  do  desrespeito  pelos  pincipios  cartistas,  de  des- 
attenção  pela  justiça  e  despreso  pela  moral.  A  sua  voz 
possante  sahia  da  sala  para  os  corredores,  gritando  : 

—  «Todos  somos  cartistas  ;  todos  desejamos  mos- 
trar que  o  somos,  mas  quando  chegamos  á  obser- 
vância e  pratica  dos  preceitos,  que  se  conteem  nâ 
Carta  Constitucional,  paramos  deante  d'ella  e  parece 
que  a  desconhecemos!  Eu  sinto  que  o  ministério, 
n'uma  questão  desta  natureza,  se  declare  contra 
aquillo  que  ha  de  mais  santo,  mais  justo  e  mais 
moral.» 

Lançada  a  nota  da  immoralidade,  que  se  queria 
acobertar  com  a  recusa  da  alteração  penal  estabe- 
lecida pela  commissão,  José  Cabral  desenvolveu  as 
•suas  suspeitas,  poz  em  evidencia  duvidas  offensivas, 
relatou  Decorrências  aggressivas,  apontou  factos  de- 
monstrando ter  havido  desvio  na  applicação  da  do- 
tação da  junta, — corroborando  assim  interrupções  as- 
pérrimas, com  que  antes  cortara  o  discurso  do  mi- 
nistro dos  estrangeiros  Quando  acabou, — ofíegante, 
muito  rubro,  escorrendo  lhe  o  suor  em  camarinhas... 
e  tendo  lançado,  como  Ajax,  ao  despedir  se,  uma 
ultima  ameaça — acudiram,  em  tropel,  a  íestejal-o,  o 
bando  dos  adeptos.  Das  bancadas  do  governo  se- 
guiu-se  com  attenção  o  movimento  dos  felicitàntes. 
Fez-se   rapidamente   a  pointage.  Deu -se  outro  golpe 
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dc  vista  á  bancada  dos  fieis.  Reconheceu  se  a  neces- 
sidade de  espaçar  a  outra  sessão  as  peripécias  da  lu- 
cta  porque  eipbora  Grouchy  não  apparecesse.  .  . 
Bluciíer  ainíia  não  viera  ! 

Como  era  de  rasão  foi  o  ministro  da  fazenda  (juem 
replicou.  A  lucta  era.  .  .  entre  o  falcão  e  o  milhafre. 
Com  energia,  com  destemor,  com  precisão,  restrin- 
giu a  (|uestão,  chamando  a  á  votação  politica  : 

—  «NãO' quero  só  quatro  annos  de  inhabiHdade  para 
emprego  publico  ;  quero  aue  me  enforquem  quando 
eu  commetter  algum  crime  no  exercicio  de  actos  que 
estão  ligados  ao  meu  cargo  (Apoiados)  não  quero, 
não  quero,  digo  o  l)em  alto,  que  a  titulo  de  questão 
financeira  se  traga  uma  questão  politica  (Muitos  apoia- 
dos) A  questão  não  é  financeira  ;  (Apoiados)  a  ques- 
tão é  toda  politica.  Encaremos  a^questão  como  ella 
é,  (Apoiados)  não  se  tenham  caprichinhos  em  ques- 
tão tão  grave...  A  commissão  de  fazenda  fez  um 
artigo  escondidinho  para  nos  privar  dos  nossos  direi- 
tos políticos,  por  espaço  de  quatro  annos,  não  dizendo 
nada  ao  governo.  (Os  srs.  Silva  Cabral,  Xavier  da 
Silva  e  José  Lourenço  da  Luz: — Não  é  exacto,  não 
é  verdade! — O  sr.  ministro  dos  estrangeiros  —  P^' 
verdade.  Quando  três  deputados  dizem  que  não  é 
verdade,  eu,  não  obstante  ser  um  só,  tenho  o  direito 
de  dizer  que  é  verdade,  e  se  os  nobres  deputados  pre- 
tendem merecer  credito  á  camará,  eu  também  o  pre- 
tendo merecer,  e  merecei- o  provando  que  aquillo  que 
digo  é  verdade.  Digo  á  camará  com  certeza  e  com 
cabeça  alta,  como  sempre  costumo  fallar  n'esta  casa, 
que  a  primeira  vez  que  vi  o  aitigo,  foi  quando  esse 
papel  appareceu  impresso  ;  nem  mesmo  quando  se 
leu,  porque  o  meu  amigo  o  sr.  Florido  leu  unica- 
mente o  relatório  e  não  leu  as  disposições  da  lei ; 
{Vozes: — é  verdade,  é  verdade) 
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Daqui  em  deantc  o  interesse  da  contenda  concen- 
trava-se  na  votação,  Sotto-Mayor,  procurando  ir- 
ritar ainda  mais  os  ânimos  e  chamar  para  o  seu  lado 
os  escrupulosos,  berrava :  « — que  a  questão  não  era 
politica ;  era  uma  questão  de  honra,  uma  questão  de 
honestidade.  Se  os  ministros  podiam  andar  de  cabeça 
alta,  não  se  acurvassem  tanto  para  o  chão  • .  Já  nin- 
guém pensava  em  p  otestar  contra  as  suas  arrcmet- 
tidas  insolentes,  e  quando  o  presidente,  por  dever  de 
officio,  e  na  inteira  indifferença  da  camará,  lhe  lem- 
brou a  conveniência  de  usar  de  termos  parlamentares, 
elle  próprio,  reconhecendo  a  improíicuidade  das  de- 
clamações espectaculosas,  tircu  logo  a  cadeira  para 
sentar  se,  sahindo  com  e^te  desabafo  justificativo: 

« — Ah!  então  como  v.  ex  *  principia  a  implicar 
commigo,  deixo-me  disto!» 

Os  dois  feriados  que  se  metteram  de  permeio  na 
liquidação  do  debate,  deram  tempo  á  chegada  dos 
licenciados  e  até  á  conversão  de  alguns  foragidos. 
Silva  Cabral  viu  se  vencido  antes  mesmo  de  se  fa- 
zer a  chamada.  Retirou  da  sala,  com  os  seus,  no 
eterno  expediente  da  impotência,  —  que  não  dispensa 
o  ridículo  dessa  scena  sem  nobreza.  O  governo  teve 
50  votos,  seus,  e  10  no  desforço  dos  que  ficaram  para 
regeitar,  mostrando  não  serem  nem  romanos  nem  al- 
binos, nem  Horacios  nem  Curiaceos. 

Os  10  que  assim  appareciam  no  terceiro  grupo, — 
n'esta  camará  que  fora  feita  com  escolha  de  um  a  uni, 
para  não  haver  divergências  !  —eram  :  António  José  de 
Ávila,  António  Maria  Fontes  Pereira  de  Mello,  Flo- 
rido Rodrigues  Pereira  Ferraz,  Fraticisco  Leite  Pe- 
reira da  Costa  Bernardes,  Francisco  José  Ferreira, 
Joaquim  Honorato  Ferreira,  Joaquim  Rodrigues  Fer- 
reira Pontes,  José  Ignacio  de  Andrade  Nery,  José 
Izidoro  Guedes,  José  Lourenço  da  Luz. 
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A  datar  d'cste  dia  memorável  —  2  de  agosto  —  a 
situação  dos  divergentes  estava  liquidada.  Us  seus  es- 
forços, mais  uma  vez  mallogrados,  alcançavam-lhes  no- 
vas manifestações  de  hostilidade.  Logo  a  seguir  ele- 
geram se  as  commissues  mixtas  :  uma  para  o  proje- 
cto das  transferencias  e  outra  para  o  orçamento.  José 
Cabral  foi  o  ulíhno  dos  suppl entes  para  a  primeira, 
— o  que  era  peor  do  que  a  exclusão  que  d'clle  faziam 
na  segunda.  Assim  passam  as  glorias  mundanas  !  Do 
grande  e  altivo  Senhor,  que  dirigira  os  trabalhos  da 
formação  d  esse  parlamento  ;  do  potentado  sem  pre- 
cedentes que  se  vangloriava  de  ter  escolhido  os  de- 
putados //;;/  a  um,  para  só  recrutar  fieis  e  para  só 
arregimentar  dedicados, — restava  um  divergente,  ven- 
cido e  escarnecido,  tendo  contra  si  a  colligação  de 
todos  os  elementos  que  cooperavam  na  politica  por- 
tugueza !  Os  seus  antigos  companheiros  de  bando  re- 
negavam-n'o  ;  os  tutellados,  que  tinham  vindo  ao  po- 
der guiados  pela  sua  mão,  guerreavam  n'o  ;  os  pro- 
gressistas, com  quem,  para  servir  os  seus,  creara  ir- 
remediáveis incompatibilidades,  alvejavam-n'o  nas  ga- 
zetas, n'uma  guerra  sem  quartel,  como  se  temessem 
que  podesse  escapulir-se  com  vida  inimigo  tão  par- 
ticularmente odiado.  N'esta  debacle,  n'este  hm  de 
tudo,  a  própria  familia  o  repudiava !  Dir-se-hia  que 
este  José,  de  Fornos  de  Algodres,  era  o  próprio  per- 
sonagem bíblico,  vendido  pelos  irmãos,  se  o  não  sou- 
bessem incapaz  de  chamar  os  israelitas  para  o  paiz 
de  Goschen,  quando  um  dia  a  fortuna  o  tornasse  a 
fazer  ministro  dos  Pharaos  ! .  .  . 

Na  Rrodução,  Sampaio,  o  mais  moderado  neste 
dia,  commentava  os  acontecimentos  e  dava  notas 
d'uma  justiça  irrecusável,  finalisandoas,  porem,  n'uma 
allusão  violenta : 

«O  sr.  José  Cabral  levou  umi  lição  severa.  E-colheu  uma 
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maioria  dócil,  mas  não  se  lembrou  que  essa  docilidade  serve 
sempre  para  o  poder.  .  .  Para  nós  é  indiHerente  todo  este 
pugilato  vergonhoso  das  salas  e  dos  corredores  de  S.  Bento. 
Tanto  lucra  o  paiz  em  que  vença  o  Recta  Pronuncia  como 
o,sr.  José  Cabral.  A  toleima  e  a  corrupção  não  servem  para 
governar  estados.»     ^ 

A  allegação  da  indifferença  no  pugilato  não  cor- 
respondia á  verdade  do  sentimento  intimo  do  jorna- 
lista, —  como  logo  no  dia  immediato  se  provou.  José 
Cabral,  no  Estandarte,  mudara  no  ponto  de  vista 
das  suas  criticas.  Sampaio  dizia-lhe  desapiedadamente, 
sacudindo  a  porcaria,  como  quem  n?o  queria  a  ca- 
maradagem : 

«O  Estandarte  vae  entrando  no  bom  caminho.  E'  o  cos- 
tume de  todos  os  devassos.  São  tolerantes  desde  que  não 
podem  opprimir,  virtuosos  desde  que  lhes  faltam  forças 
para  sustentar  os  víjíos.  Depois  de  ter  acirrado  todos  os 
déspotas  para  bem  da  ordem  publica,  pedem  a  sua  deposi- 
ção para  bem  da  liberdade.» 

Passados  poucos  dias  saltava  de  novo  a  fazer-lhe 
referencia  assim  : 

«O  longo  dram.a  de  b  de  outubro  começa  a  ser  pateado. 
O  Estandarte  toma  as  tintas  da  bandeira  tricolor.  A  guarda 
de  honra  do  cabralismo  nem  quer  morrer,  nem  render-se  : 
quer  passar-se.  Passar-se,  bem  entendido,  para  onde  os 
soldos  e  as  forragens  sejam  de  alegrar  o  olho.» 

As  forragens,  leram  bem }  Até  da  ração  de  ce- 
vada se  encontra  precedente  histórico  n'este  período 
da  vida  politica  do  paizJ 


Quando  se  fecharam  a  camarás,  a  16  de  agosto, 
José  Cabral  e  os  seus  sequazes  tinham  dado  a  de- 
missão  de  todas   as   commissões.    A  lucta  entre  os 
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irmãos,  a  rivalidade  fraterna,  subira  também,  em 
exaggeros  de  polemica.  Accusavam-se  mutuamente 
dos  erros  pra' içados  na  administração,  durante  o 
tempo  em  que  tinham  collaborado  juntos,  no  mesmo 
governo,  —  mas  cada  um  reivindicava,  cono  próprios, 
os  actos  que  reputava  merecedores  do  favor  da  rai- 
nha !  O  irmão  José  accentuava  que  o  irmão  António 
fora  «um  iiTstrumento  dociU  que  as  suas  mãos  tinham 
manejado,  com  habilidade,  em  favor  do  cartismo, 
durante  o  seu  periodo  de  esplendor.  Era  do  seu  cé- 
rebro fecundo,  do  seu  espirito  atilado,  do  seu  cri- 
tério seguro  que  o  outro,  «mediocre  de  intelligencia» 
e  baldo  a  qualidades  de  estadista  superior,  lograra 
arrancar  o  favor  e  a  fama  que  o  tinham  favorecido. 

«O  c^nde  de  Thomar  não  tinha  feito  senão  pôr 
a  chancella  nos  actos  que  lhe  attribuiam.  Tem  a 
responsabilidade  da  assignatura  e  não  tem  a  gloria 
da  reforma.»  São  palavras  do  órgão  dos  dissiden- 
tes. Mas,  a  exploração  d*essa  mina  preciosa,  acabara. 
—  diziam  os  do  bando — .  Ia  vêr-se  agora,  por  ma- 
neira concludente,  como  a  esterilidade  succedia  á  abun- 
dância, como  o  esgotamento  ia  contrastar  com  a  la- 
vra riquissima   dos  tempos  da  estreita  união  ! .  .  . 

Os  progressistas,  n'um  grande  coro  alegre,  acom- 
panhavam a  polemica,  salientando  ss  declarações 
elucidativas.  Como  os  actos,  que  os  dois  irmãos 
apontavam  como  merecedores  de  elogio,  eram  os 
que  correspondiam  ás  accusaçôes  violentas,  que  elles 
lhes  tinham  feito,  não  queriam  saber  do  apuramento 
interesseiro.  < Todos  são  cúmplices,  dizia-lhes  Sam- 
paio, e  agora  imputam  ao  outro  as  acções  que  cada 
um  fez  e  approvou!»  Não  querendo  saber  qual  dos 
dois  tinha  sido  melhor,  contentando-se  em  quedar 
no  asserto,  sem  destrinça,  de  que  um .  .  .  era  peor 
do  que  o  outro,  não  acceitava  o  liberalismo,  for- 
çado,  de  José  Cabral,  agora  paladino  das  doutrinas 
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que  antes  repudiava.  «A  gente  do  Estandarte, — 
dizia-lhe  elle  tornou  se  liberal  para  se  livrar  do 
despotismo  dos  outros.  O  que  n'outro  tempo  pedia 
a  bem  da  ordem,  pede  hoje  a  bem  da  liberdade. 
Então,  queria  que  o  governo  fizesse  tudo  que  a  lei 
lhe  não  prohibia.  agora  quer  que  não  faça  senão  o 
que  as  leis  lhe  facultam.» 

Comprehende-se  o  interesse  com  que  todo  o  mundo 
politico  andava  envolvido  n'esta  contenda^  escanda- 
losa. As  conversas  geraes  reproduziam  os  mexeiicos 
e  inconfidências  usuaes  nos  soalheiros  de  aldeia,  onde 
os  ociosos  se  ajuntam  a  recortar  impiedosamente  nas 
vidas  alheias.  As  occorrencias  mais  intimas  na  vida 
das  duas  familias  desavindas  discutiam-se  pois,  —  e 
polluiam-se  com  despreoccupada  indifíerenç^  I  Ambos 
ganhavam  em  descrédito,  apesar  das  proporções 
que  este  tomara,  antes,  n'uma  propaganda  constante 
e  odienta !  A  lama,  que  assim  se  atiravam  impru- 
dentemente, apegava-se  lhes  toda,  —  como  se  foíse 
argamassa  bem  cimentada  em  muro  de  construcção 
cuidadosa.  Tão  forte  ficou  essa  obra  de  despres- 
tigio, que,  tantos  annos  passados,  continua  inabala- 
velmente  solida :  os  Cabraes  são  ainda,  no  espirito 
publico,  os  typos  de  governantes  sem  escrúpulos, 
que  estas  luctas  consagraram  ! 

E  comprehende-se  que  assim  tenha  ficado,  por 
que  era  impiedosa  a  polemica !  A  União  —  nome 
singular,  neste  momento,  d'um  dos  órgãos  do  car- 
tismo da  fracção  do  conde  de  Thomar  -  respondia 
ás  predicas  moralistas  do  novo  converso  com  a 
tradicção  que  elle  deixara  na  passagem  pelo  governo. 
Tão  calamitoso  julgara  poder  ser  o  advento  dum 
ministério,  em  que  de  novo  figurasse  personalidade 
tão  perigosa ,  .  .  para  os  dinheiros  da  nação,  que  punha 
as  esperanças,  para  que  tal  não  viesse  a  succeder, 
na   intervenção   com    que  o  Deus  de  Affonso  favore- 
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cera,    nos    grandes    perigos   nacionaes,   a   monarchia 
de  Ourique  !   Dizia-lhe  assim  : 

«Se  os  homens  do  Estandarte  nunca  livescem  sido  go- 
verno podiam  enganar  alguém  :  mas  foram  governo,  e  os 
seus  actos,  cuja  gloria  ninguém  pretende  rouhar-lhe,  fize- 
ram nos  conhecidos  de  modo  que  ninguém  pôde  com  elles 
equivocar- se. 

Porque  se  atrevem  a  aíirontar  a  opinião  publica  depois 
de  a  terem,  escandalisado  tão  profundamente  r*  Sabemos  o 
que  fostes,  sabemos  o  que  sois,  e  portanto  sabemos  o  que 
serieis  se  o  poder  vos  cahisse  nas  mãos  Porem  o  Deus 
de  Artonso  ainda  não  levantou  de  sobre  Portugal  as  suas 
misericórdias  ;  e  portanto  c^míiamos  estar  ainda  longe  de 
nós  esse  terrível  tlagello  da  divina  vingança  » 


O  terrível  Jlagello,  como  lhe  .chamavam,  senão 
se  manifestou  nã )  foi  por  falta  de  esforços  dos  que 
se  empenhavam  em  felicitar  o  paiz  —  mesmo  com  sa- 
crifícios da  opposição  da  familia.  O  ministério,  para 
o  que  desse  e  viesse,  estava  organisado.  O  Deus 
de  Aftbnso  é  que  o  fez  aialograr  ?  O  programma 
que  esse  governo  se  propunha  executar  corria  tam- 
bém mundo,  á  espera  de  proselytos.  Entre  os  pre- 
ceitos do  novo  decálogo,  liam-se  estes  : 

"Os  partidos  não  vencem  para  ficar  vencidos.  Diz  um  es- 
criptor  celebre,  que  ninguém  cultiva  a  terra  estéril^  nem  sa 
crijica  a  deuses  surdos.  O  partido  cartista  não  quer  o  exter 
minio,  mas  decreta  a  inhabilidade  do-  outros  partidos ;  quer 
que  a  respeito  d'elle  se  execute  a  politica  de  (^hnsto  :  dae 
a  cada -um  segundo  as  suas  obras.  Quer  ainda  menos  :  con- 
tenta se  com  a  restituição  do  que  lhe  foi  roubado  pelos  re- 
volucionários. Parece  impossível,  mas  é  um  facto:  por  esse 
reino  fora  ainda  se  conservam  espoliados  dos  seus  logares 
muitos  funccionarios  públicos,  que  em  1846  tiveram  de  en- 
iregal-os  ás  juntas  soberanas  » 

Este  preceito  chamava  os  que  continuavam  arre- 
dados   dos   empregos   que    em   outros   tempos  aufe- 
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riam,  isto  é,  os  que,  n"Lima  applicação  restrictamente 
pessoal  das  palavras   do  Evangelho,  tinham  foyue  e 
sede   do  poder;  este   outro,   chamava   os  que  anda 
vam    anciados    pelo   reinado   da   virtude,    isto   é,   os 
que  andavam  sequiosos  de  moralidade : 

«O  nosso  partido  é  o  de  todos  que  desejam  a  reforma  dos 
abusos,  a  abolição  das  ccynedias  e  que  clamam  contra  um 
governo  dormente  e  mysterioso.» 

A  exposição  de  tão  grandiosos  princípios  não  cor- 
respondeu ás  esperanças  dos  que  andavam  n'esta  cru- 
zada do  bem  publico.  Mas  não  os  tomou  o  desalento, 
honra  lhes  seja!  No  jornal,  durante  esse  intervallo 
das  sessões  parlamentares,  a  penna  foi  infatigável, 
as  intrigas  recrudesceram  sempre,  todas  as  difficul- 
dades  que  poderam  levantar,  encastellaram  nas,  n'uma 
continua  ameaça,  contra  a  situação!  Nunca  se  viram 
inimigos  mais  persistentes,  mais  activos,  mais  habi- 
lidosos em  armadilhas  e  laços  repetidos !  O  governo 
defendia-se  a  custo.  Mal  acudia  a  um  perigo  instante, 
logo  tinha  outro  mais  urgente  a  ameaçai  o.  O  Es- 
tandarte fazia  lhe  mais  mal,  elle  só,  do  que  a  im- 
prensa progressista  toda,  —  com  as  suas  violências 
costumadas,  com  os  seus  ataques  desabridos.  Reco- 
nhecendo isto  mesmo,  o  governo  tomou  contra  os 
seus  antigos  amigos  providencias  de  excepção.  Tentou 
supprimir  o  jornal,  e  usou  contra  os  redactores  me- 
didas de  especial  rigor.  Pereira  dos  Reis  —  o  nosso 
conhecido  Pereira  Reis,  dos  discursos  bem  humora- 
dos na  camará  —  foi  demittido,  simultaneamente,  de 
todos  os  cargos  públicos  que  exercia  ;  official  maior 
da  secretaria  da  justiça,  chefe  da  repartição  dos  ne- 
gOL-ios  ecclesiasticus,  inspector  dos  theatros  e  vogal 
da  commissão  para  a  dotação  do  clero.  Isto  ao  j-or- 
nalista  :  ao  jornai  compraram  o  editor,  —  que  veiu 
ao  governo  civil  pedir  se  lhe  lavrasse  termo  de  de- 
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sistencia  de  responsabilidade.  Armado  com  este  do- 
cumento o  marcjuez  de  Fronteira  fez  intiinar  os  re- 
dactores a  cessarem  a  publicação  da  gazeta.  No  ou- 
tro dia  o  jornal  appareceu.  A  policia  foi  lá  e  ap- 
prehendeu  a  ty[)ographia,  allegando  ter  havido  des- 
obediência aos  mandados  da  aiictoridado.  A  redac- 
ção publicou  um  protesto,  que  foi  largamente  distri- 
buido,  e  era  assignado  pelos  redactores,  com  a  enu- 
meração dos  seus  titulos,  assim  : 

José  l^ernardo  da  Silva  Cabral,  deputado  pela 
provincia  da  Estremadura. 

António  Pereira  dos  Reis,  deputado  pela  provin- 
cia do  Minho. 

José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  deputado  pela  pro- 
vincia da  Estremadura. 

António  da  Cunha  Sotto  Mayor,  deputado  pelo 
Algarve. 

José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior,  da  Academia 
das  Sciencias  e  das  lettras  e  outras  associações  lit- 
terarias  de  Portugal  e  Ikasil. 

Esta  violência  tinha  um  grave  defeito :  não  ata- 
cava unicamente  os  homens  —  atacava  também  os 
princípios.  Todos  clamaram  contra  ella.  Saldanha  per- 
cebeu isso  e  deu-se  pressa  em  tomar  o  papel  sym- 
pathico  de  apasiguador.  Interveio,  e  os  adversários, 
reconhecidos,  manifestaram,  com  desassombro,  «que 
elle  fora  estranho  á  ordem  do  seu  representante  no 
governo  civil».  Tanto  bastou  para  que  se  espalhasse 
haver  «reconciliação  sincera»  entre  o  governo  e  José 
Cabral.  Correu  que  em  vez  do  branco  cordeiro  im- 
molado  para  o  banquete  festivo,  seriam  os  alvos 
arminhos  do  pariato  a  demonstração  jubilosa  pelo 
regresso  do  filho  pródigo.  Não  tardou,  porém,  a  ap- 
parecer    comprovado    que    nem    uns    desistiam    da 
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guerra,  nem  outros  levantavam  o  ramo  symbolico 
de  oliveira.  O  novo  caso,  realmente,  era  de  molde 
a  destruir  illusões  e  duvidas,  como  vae  ver-se  : 

Os  1 1  commandantes  dos  corpos  de  guarnição  da 
capital  dirigiram  aos  seus  camaradas  na  provincia 
uma  circular,  accusando  o  Estandarte  «de  querer  des- 
unil-os  com  intrigas  contra  o  governo  de  Saldanha». 
Pediam-lhes  se  prevenissem  contra  esta  trama  de 
José  Cabral  e  lembravam-lhes  que  esta  era  egual- 
mente  a  vontade  e  a  recommendação  do  conde  de 
Thomar. 

O  Estandarte  apanhou  este  singular  documento, 
escripto  numa  prosa  muito  marcial  e  bastante  in- 
correcta. Publicou-o  e  explorou-o.  A  grammatica  e 
a  disciplina  soffreram  com  a  transmissão  de  tal  docu- 
mento para  os  prelos,  — porque  outros  jornaes  o  repro- 
duziram —  mas  não  restou  duvida,  de  que  se  algumas 
negociações  para  a  conciliação  se  entabolaram,  o 
maliogro  foi  total. 

Tal  era  a  situação  d'este  dissidente  e  do  seu 
grupo  no  fim  deste  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de   1848. 


Contrastando  com  a  situação  de  hostilidade  do  ir- 
mão José  deve  oppor-se,  aqui,  a  do  irmão  João,  que 
presidira  á  camará  com  a  fidelidade  e  arreganho 
que  deixámos  devidamente  assignalada.  Alem  das 
pensões,  para  a  familia  a  que  se  ligara,  logo  que  a 
camará  fechou  foi  favorecido. . .  com  o  despacho  para 
a  Relação  de  Lisboa,  com  preterição  do  grande  nu- 
mero de  magistrados  mais  antigos  !  O  escândalo  deu 
brado.  O  presidente  do  tribunal,  com  o  pretexto  de 
que  iam  começar  as  ferias,  recusou-se  a  dar-lhe 
posse.  A  imprensa  politica  escreveu  contra  o  caso 
innumeraveis  artigos,  procurando  invalidar  a  nomea- 
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çãu  com  fundamento  de  direito.  De  direito  !  A  Re- 
volução, implacável,  commcntava  o  desjDacho  com 
esta  violência  desbragada  . 

«N'esta  terra  quem  nno  rouba  anda  sempre  arrasladinho!» 

A  injuria  até  envolvia  injustiça,  porque  se  este  fora 
comprado  para  se  não  bandear  para  o  irmão  José, 
tinha  a  desculpai- o  a  fidelidade  á  ligação  em  que 
estava  com  o  irmão  António.  Outros  mercadejaram 
com  a  sua  situação  sem  incorrerem  em  tão  desabri- 
das censuras.  O  Ávila,  por  exemplo,  foi  um  d  esses; 
em  outubro  era  despachado  conselheiro  de  estado, 
extraordinário.  No  mesmo  dia,  Rebello  da  Silva  era 
nomeado  secretario,  interino,  do  mesmo  conselho 
de  estado. 

O  extraordinário  e  o  interino  não  perdiam  o  logar 
de  deputados.  Ficavam  a  comer.  .  .   a  dois  carrilhos. 
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XVI 


Artigos  contra  os  ministros — Conspiração — Toiradas  e 
tnanifestaçÕes  —  Um  matricidio  —  Partida  de  Thomar 
para  Madrid  —  O  fim  do  anno. 


Ao  encerrar  a  camará,  depois  de  oito  mezes  se- 
guidos de  trabalho,  a  rainha  consignou  o  seu  applauso 
aos  legisladores  pelo  modo  como  tinham  procurado 
cicatrizar  as  feridas  da  pátria,  abertas  pelas  luctas 
passadas.  Felicitou-se  pelo  socego  publico,  contras- 
tando com  os  acontecimentos  que  se  tinham  produ- 
zido na  Europa.  Pediu  aos  representantes  do  paiz, 
que,  durante  o  descanço  em  que  iam  entrar,  inspi- 
rassem aos  povos  o  amor  pelas  instituições  vigen- 
tes, «com  os  sentimentos  de  obediência  ás  leis  e  ás 
auctoridades,  não  esquecendo  o  amor  ao  trabalho  e 
á  moralidade»,  únicas  formas  de  assegurar  a  felici- 
dade da  nação  e  de  levar  de  vencida  2i  propaganda 
das  ideias  exaggeradas. 

Os  progressistas,  esses,  despediram  a  camará  como 
quem  despede  um  fardo  importuno.  Reputavam-n'a 
machina  de  oppressão  alçada  sobre  o  paiz.  «Não  íi' 
cavam  desaffrontados, —  diziam  elles  —  mas  ficavam 
com  menos  peso.»  O  Periódico  dos  Fobres  tinha 
por  esse   tempo   no  norte  um  papel  popular,  como 
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O  do  Primeiro  de  Janeiro,  mais  tarde.  As  cartas  que 
de  Lisboa  lhe  escrevia  o  Braz  Tisana,  — S.  Ikuideira 

—  faziam  opinião  pela  justeza  da  critica  e  constituiam 
^uctoridade  pela  segurança  da  informação.  iMuitas  oc- 
correncias  intimas  eram  ali  referidas,  muitos  factos  po- 
liticos  eram  ali  noticiados,  antes  de  terem  manifesta- 
ção ostensiva,  em  Lisboa.  N'essa  occasião  os  Pobres, 

—  dizia-se  assim  por  abreviatura,  como  depois,  pela 
mesma  rasão,  se  disse  o  Janeiro  —  publicaram  a 
critica  á  sessão  que  acabava  de  encerrar-se.  O  ar- 
tigo ft:z  furor  entre  os  elementos  da  opposição  ao 
governo.  O  resumo  dessa  apreciação,  só  apparen- 
temente  plácida,  era  «de  que  a  nação  não  podia 
estar  satisfeita  com  os  seus  procuradores  ao  parla- 
mento de  48».  Não  acreditava,  também,  nos  traba- 
lhos promettidos  para  janeiro  e  fundava  o  seu  scepti- 
cismo,  «na  corrupção,  na  immoralidade  e  no  egoismo» 
que  via  em  ordern  do  dia.  O  remate  é  que  punha 
uma  nota  muito  justa,  muito  verdadeira,  sobre  a  in- 
congruência  d'um    parlamento,    que   na   cantara  dos 

pares  funccionava  sob  a  presidência  do  chefe  da  op- 
posição, —  o  duque  de  Palmella,  —  e  na  camará  dos 
deputados  se  resentia  da  «desaggregação  produzida 
pelo   chefe   qne  a  maioria  tivera  no  começo  ! » 

«Mas  que  podia  a  nação  esperar  d'uma  camará  de  pares 
cu)o  presidente  capitaneava  a  opposição  ao  governo  !  Que 
podia  ella  esperar  d'uma  camará  de  pares  atulhada  de  ho- 
mens que  ainda  ha  pouco  foram  amnistiados  !  !  Que  podia 
a  nação  esperar  d'uma  camará  de  deputados,  cuja  maioria 
movei  não  tinha  chefes  que  a  levassem  aos  combates!  Cuja 
minoria,  parte  excêntrica  e  parte  vulcânica,  se  resente  a 
cada  instante  da  sua  infeliz  origem  !  !» 

A'  theoria  acertada  dos  Pobres  contrapunha  o 
Estandarte  a  sua.  Para  este  órgão  do  primeiro  lea- 
der  da  camará  popular,  se  o  parlamento  não  tinha 
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produzido  o  que  delle  se  esperava  é  porque  os  mi- 
nistros  o  esterilisavam,  visto   como    em    si   próprios 
traziam    vicio  constitucional.  Sendo   a  sua  conserva- 
ção,   «um  verdadeiro  crime  politico,»   elles  não  po- 
diam   exercer    as    suas    funcções,    sem  atraiçoar   as 
regras  do  direito  constitucional  e  sem  pôr  em  con- 
flicto    os    diversos    interesses   do   estado.    E    desen- 
volvia os  motivos:    «O  ministro  da  fazenda  é  admi- 
nistrador da  casa  de  Bragança,  —  a  qual  é  credora 
ao   estado  de  sommas  talvez  superiores  a  400  con- 
tos de  réis. »   Como  havia  o  administrador,  o  fiel,  o 
agente,    decidir,    para    ser    ministro    recto  .^^    «O    mi- 
nistro   das   justiças   é   escrivão   da   misericórdia.»    A 
misericórdia    é    credora   do   estado,  representa  gran- 
des interesses  especiaes.  Subordinada  á  acção  admi- 
nistrativa, —  como  havia  o  seu  escrivão  de  harmonisar 
as   suas   funcções  com  as  de  ministro,  e  as  de  fiscal 
com   as   de    fiscalisado .?    «O    ministro  dos  estrangei- 
ros  é  membro  da  commissão  liquidadora  do  Grão- 
Pará  e  Maranhão.»  Como  havia  de  prejudicar  os  inte- 
resses  dos   seus   mandatários,   justificar   os  óoo^ooo 
réis  que  recebia  delles  —  occupando-se  com  o  zelo 
preciso  dos  negócios  da  nação.'*  «O  ministro  do  rei- 
no  é  mordomo-mór  do  palácio»   Todos  os  publicis- 
tas estavam  de  accordo  em  sustentar,  como  uma  das 
primeiras    condições    constitucionaes,    a    acção   livre 
dos    ministros.    «Poderá  ser  livre  a  acção  do  minis- 
tro que  é  ao  mesmo  tempo  fâmulo  do  Paço.?» 

Esta  analyse  dos  motivos  de  incompatibilidade 
nas  funcções  do  governo,  que  o  Estandarte  expla- 
nava detidamente;  esta  maneira  de  demonstrar  que 
com  taes  ministros  não  podia  haver  camarás  boas, 
nem  administração  proveitosa,  exasperava  muito  mais 
o  governo  do  que  os  artigos  de  Sampaio,  que  eram 
pessoalmente  aggressivos,  —  accusando  o  Falcão,  da 
fazenda,   por    andar   armando   um  palácio,  no  Cam- 
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po  de  Saiit'Anna  e  uma  quinta,  na  Arrentella,  —  e 
denunciando  o  José  Itlias,  da  justiça,  por  /e7far  inda 
milagrosa^    sendo  tiin  de7'asso : 

«O  sr.  José  Elias  linha  alcançado  estar  isento,  no  tríito  so- 
cial, da  maior  parte  das  conveniências  a  que  um  homem 
brioso  se  obriga  e  com  sorrisos  bánaes  e  capciosos  g'an- 
geou  a  sua  vida  milagrosa.  Por  muito  tempo  enten.ieram 
todos  os  homens  públicos  que  elle  andava  na  politica  como 
andam  os  gaiteiros  nas  testas  aldeãs  e  todos  deixavam  viver 
o  pobre  caturra  á  custa  das  suas  macaquices.  Agora  sabe-se 
que  é  um  perseguidor  é  um  devasso.» 

Saldanha  merecia  apreciação  mais  demorada  e 
notas  mais  desenvolvidas.  Estudava-o  ein  duas  pha- 
ses  diversas. 

Na  primeira  era  assim  : 

«A  primeira -época  da  sua  vida  passou-a  nas  tergiversações 
e  incertezas  consequentes  d'estas  pechas.  Não  enganava. 
Mudava  de  posição  quasi  insensivelmente.  A  sua  instabili- 
dade era  innocente.  Entregava-se  ao  primeiro  que  o  alFa- 
gava  ;  que  fazin  festas  á  sua  ambição,  mas  entregava-se 
lealmente.  Não  era  de  partido  nenhum  e  era  de  todos,  por- 
que não  sendo  de  si  mesmo,  não  podia  dispor  com  segu- 
rança dos  seus  atíectos  e  das  suas  idéas.  As  suas  determi- 
nações eram  em  relação  a  elle  verdadeiros  acasos.  Aintel- 
ligencia  não  tinha  parte  n'ellas.  Nos  corrilhos  políticos,  no 
jogo  dos  partidos,  é  que  estava  a  sua  historia,  e  a  rasão  dos 
seus  procedimentos.  Era  um  autómato  tão  ben)  arreme- 
dado, e  com  os  movimentos  tão  concertados,  que  parecia 
gente  e  não  o  era.» 

Na  segunda  phase,  o  pintor  desfeiava  mais  o  re- 
trato primitivo  : 

«Hoje  peorou.  E'  roim  de  condição,  refalsado,  violento,' 
máu  e  intrigante.  O  seu  caracter  negativo  determinou-se 
atinai  pelas  peores  qualidades.  E'  como  um  homem  que 
passando  a  maior  parte  da  vida  em  estúrdias,  se  declara 
por  grande  vicioso  no  seu  ultimo  quartel.  Amadureceu  na 
maldade.» 
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Com  estes  trechos  fica  indicado  um  dos  thcmas 
favoritos  do  jornalismo  da  opposição  no  intervallo 
dos  trabalhos  parlamentares  de  1848- 1849.  Discu- 
tiam se  os  ministros,  accusavam  se  e  desacreditavam- 
se  com  particular  rancor,  —  mas,  como  o  leitor  se  terá 
apercebido,  mesmo  nas  accusações  mais  violentas  se 
punha  cuidado  na  forma  litteraria  do  dizer.  Procura- 
vam-se  com  cuidado  as  formulas  concretas  —  o  que 
dava,  mesmo  no  uso  das  vulgares  injurias,  a  im- 
pressão da  cultura  de  quem  escrevia.  Era  assim, 
por  exemplo,  que,  no  Popular,  até  o  Pandorra,  José 
Carlos  —  de  todos  os  jornalistas  da  epocha  o  me- 
nos  lettrado,  —  respond'a  á  Revolução  de  Setembro : 

(fA  Revolução  da  Setembro  quando  sabe  da  estrada  do  vi- 
cio, da  corrupção  e  da  calumnia,  estende  se  como  uma  sen  • 
deira.  Podia  ter  mais  vergonha  já  que  tem  tão  pouca  capa- 
cidade.» 


Desde  o  encerramento  da  camará  ate  á  reabertura 
dos  debates,  em  janeiro,  seguiu,  activa  e  violenta,  a 
polemica  dos  jornaes.  O  governo,  durante  esse  mesmo 
periodo,  occupou-se  em  descobrir  e  inutilisar  os  tra- 
balhos a  que  se  entregavam  os  que  queriam  derru- 
bal-o,  por  meio  duma  revolta  séria.  Sampaio  mettia  a 
troça  essa  preocupação  dos  minis'tros,  e  explicava,  «ter 
em  seu  poder  duas  filhas  d'um  official  mfíuente  em 
reféns».  O  que  se  tramava  não  era  tão  pouco  serio  co- 
mo assim  se  queria  inculcar,  n'estes  dizeres  irónicos, 
porque  as  buscas  por  vezes  revelaram  o  esconderijo 
de  armamentos  e  munições  :  d'uma  vez,  n'uma  casa 
na  Ajuda,  encontraram-se  30  armas,  72  lanças,  21 
bayonetas,  580  cartuchos,  etc  ;  de  outra  vez,  em  outra 
casa,  appareceram,  11  pistolas,  120  chuços,  66  es- 
pingardas, 66  bayonetas,  2  clarins,  7  espadas,  105 
massos    de    pólvora    embalada,    etc.  Passado  pouco 
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tempo  correu  que  os  sarG^eiitos  de  infanteria  lo  ti- 
nham tentado  sublevar  o  regimento.  A  occorrencia 
envolveu-se  n'um  certo  mysterio,  mas  apurou-se,  pouco 
depois,  que  4  sargentos  d'aquelle  regimento  tinham 
soffrido  baixa  de  posto  e  um  tinha  tido  passagem 
para  o  batalhão  naval,  sendo  logo  expedido  a  bordo 
do  brigue  Douro. 

Pamphletos  incendiários  eram  distribuídos  com 
profusão,  e  proclamações  convidando  o  povo  e  o 
exercito  ò.  revoltarem-se,  foram  por  vezes  apprehen- 
didas.  N'uma  dessas,  apparecia  a  assignatura  de 
Sampaio,  como  secretario  da  commissão  central  de- 
mocrática, e  a  encarregado  de  toda  a  correspondência 
para  a  concentração  dos  esforços  a  empregar. »  O  jor- 
nalista protestou  em  carta  dirigida  ao  seu  editor,  e 
publicada  na  gazeta.  Dizia  elle,  que  derrubaria  o  go- 
verno se  podesse,  porque  entendia  que  fazia  um 
grande  serviço  á  pátria,  mas  que  não  escrevera,  nem 
subscreveria  as  proclamações  que  lhe  eram  attribui- 
das.  E  explicava  assim  a  rasão  por  que  não  assigna 
ria  o  tal  papel :  « Para  dar  vivas  a  S.  M.  não  me 
queria  tornar  criminoso.)^  Succedeu,  por  este  tempo, 
quererem  os  realistas  convocar  os  seus,  n'uma  casa, 
da  rua  Direita  de  S.  Martha,  5.  Diziam  tratar-se 
de  organisar  uma  commissão  de  beneficência,  para 
acudir  aos  correligionários.  Foi  negada  a  licença  para 
a  reunião,  —  porque  o  marquez  de  Fronteira,  no  go- 
verno civil,  alcançara  a  prova  de  que  se  andavam 
alliciando  officiaes  entre  os  realistas  convencionados  de 
Évora  iMonte.  O  conde  de  Barbacena,  chefe  do  par- 
tido, publicou  uma  carta,  na  JS/ação,  afastando  de 
si  toda  a  responsabilidade  n'essas  manobras,  «que 
elle  não  auctorisara. »  Os  septembristas  exasperaram- 
se.  Accusaram  a  Nação  de  denuncia  á  policia,  e 
abriu-se,  entre  os  jornaes,  uma  furibunda  polemica, 
que  mais  serviu  a  comprovar  não  serem  ficticios  os 
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receios  do  governo,  nem  simples.  .  .  invento  da  po- 
licia as  reuniões  e  manejos  em  que  occultamente  se 
andava.  A  União  amedrontou-se  tanto  com  as  noti- 
cias assim  apuradas,  que  pedia,  com  insistência,  uma 
lei  marcial.  Outros,  dos  affeiçoados  (^esta  gazeta,  to- 
maram logo  um  expediente  marcial,  —  mas  fora  da 
lei:  arrebanhando  alguns  soldados  e  cabos,  ataca- 
ram, de  noite,  a  imprensa  da  rua  das  Adellas,  onde 
se  imprimia  o  Rabecão,  —  maltrataram  os  que  encon- 
traram ali  e  atiraram  com  o  typo  do  jornal  pela 
janella  fora. 

Emquanto  os  dias  se  iam  assim  passando,  assi- 
gnalando,  successivamente,  novas  occorrencias,  o  pro- 
cesso dos  picsos  politicos,  recolhidos  no  Limoeiro, 
seguia  com  a  mais  propositada  lentidão.  O  escrivão 
requereu  ao  juiz  que  lhe  marcasse  praso  para  o 
traslado,  que  havia  de  subir  á  Relação.  O  juiz  deu- 
Ihe  35  dias.  Viu  se,  depois,  que  o  processo  não 
tinha  mais  de  35  meias  folhas  de  papel, — o  que 
accusava  da  parte  do  magistrado  um  grande  cui- 
dado em  poupar  o  escrivão  ás  vigílias  —  a  que  o 
podia  obrigar  a  copia,  sendo  fatigante !  Mas  não 
ficou  por  aqui.  Quando  estava  a  findar  este  Lar- 
guíssimo praso,  o  escrivão  appareceu".  .  .  de  braço  ao 
peito.  De  braço  ao  peito,  claro  é,  estava  impossi- 
bilitado de  escrever,  e,  como  havia  segredo  de  jus- 
tiça, ninguém  mais  podia  tirar  o  traslado.  Foi  pre- 
ciso novo  praso !  Deve  notar-se,  como  contraste, 
que,  por  esse  mesmo  tempo,  os  governos  em  França 
e  em  Hespanha  estavam  dando  exemplo,  frisante, 
da  rapidez  dos  processos,  nos  crimes  de  conspiração 
contra  a  ordem  publica.  Em  Paris,  os  tribunaes  da 
segunda  republica,  em  4  mezes,  julgaram  milhares 
de  presos.  Em  Hespanha  ainda  era  mais  rápido: 
desteri;avam-se  todos  os  dias  ás  centenas,  sem  pro- 
cesso nem  sentença ! 
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Tudo  acal)a,  ati-  os  expedientes  dilatórios!  A  6 
de  novembro  a  Relação  deu  provimento  no  ac^frravo 
aos  presos  e  mandou-os  pôr  em<  liberdade  Vieram, 
pois,  fmalmente,  para  a  rua,  Manoel  José  Mendes 
Leite,  Manoel  de  Jesus  Coelho,  António  José  Duarte 
Nazareth,  Joaquim  Henriques  da  Fonseca,  Luiz  iJiogo 
Leite,  Ricardo  Horges  Diniz,  Francisco  José  Pereira 
e  Horta,  Francisco  Casimiro  Júdice  Samora  e  Joa- 
quim Maximiano  Madeira  Pinto.  O  accordão  reco- 
nhecia que  as  testemunhas  ou  tinham  deposto  fal- 
samente ou  eram  contradictorias  e  singulares. 

Coincidindo  com  tudo  isto,  e  como  que  a  animar 
os  (^ue  aspirawim  a  um  movimento  revolucionário, 
de  lura  continuavam  a  chegar  noticias  sensacionaes. 
O  imperador  da  Áustria  abdicava  ;  o  Papa  fugia  para 
Gaeta ;  Luiz  Napoleão  era  eleito,  contra  Cavaignac, 
para  a  presidência  da  republica ;  *  a  assembléa  da 
Prússia  era  dissolvida  á  mão  armada ;  em  Hespanha 
a  revolta  irradiava  da  Catalunha  para  as  outras  pro- 
vincias.  «Chegava  a  ser  uma  vergonha,  —  berravase 
nos  cafés,  —  que  só  em  Portugal  se  não  soubesse 
resistir  a  esse  Hercules  de  palha,  que  estava  no  go- 
verno apoiado  pelo  conde  de  Thomar!»  O  gover- 
nador civil,  sabendo  que  estas  predicas  tinham  como 
púlpito  as  mezas  do  Suisso,  mandou  intimar  o  pro- 
prietário, que  era  então  Jorge  Runher,  para  que  não 
mais  ali  consentisse  conversas  politicas.  O  botequineiro 
affixou  no  estabelecimento  um  aviso,  com  a  ordem 
que  recebera  —  e  por  sua  conta  decretou  a  pena  de 
expulsão  immediata,  que  se  applicaria,  irremessivel- 
mente,  aos  que  contra  viessem  estas  instrucções.  Tanto 
bastou  para  que  a  ferocidade  d'este.s  frequentadores 
e  palradores  se  accommodasse  ás  circu instancias  ! 

Recorreu-se  então  a  outra  ordem  de  manifesta- 
ções, que  serviam  como  de  revista  ás  tropas  do 
partido  e  não   implicavam    transtorno  de  maior  aos 
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que  andavam  desavindos  com  a  situação  politica  : 
aproveitaram  se,  para  manifestações,  as  festas  e  ce- 
rimonias. Destas  ultimas  ate  as  fúnebres  serviam  ! 
Em  S.  Luiz  mandou  a  colónia  franceza  celebrar 
exéquias  pelos  qufe  tinham  morrido  em  Paris,  nos 
últimos  dias  de  junho,  defendendo  a  republica.  Ca- 
hiram  lá  todos  os  adversários  do  ministério  Salda- 
nha —  mas  toparam  com  este,  que  também  fora, 
por  já  a  esse  tempo,  12  de  agosto,  ter  reconhecido 
o  governo  que  a  França  escolhera.  Foi  uma  dece- 
pção, tanto  mais  sentida  quanto  os  partidários  do 
marechal  tinham  ido  mais  cedo  e  tomado  quasi  to- 
dos os  logares  do  pequeno  templo,  ficando  na  rua, 
á  soalheira,  que  era  de  rachar,  os  manifestantes 
progressistas !  As  toiradas  é  que  tiveram  muito 
maior  êxito  como  meio  de  propaganda.  .  .  contra 
o  cabralismo.  Os  dois  lados  do  Tejo,  Lisboa  e  Al- 
mada, serviam,  successivamente,  para  farpear  a  valer 
os  bichos  e  para  fazer  pegas,  de  pirraça,  á  policia 
do  marquez  de  Fronteira.  Abre-se,  pois,  no  capitulo, 
um  parenthesis  explicativo ...  da  tauromachia  na  po- 
litica. 

A  primeira  d  essas  toiradas  memoráveis  foi  no 
Campo  de  Sant'Anna,  no  dia  13  de  junho.  Gs  bois 
foram  gratuitamente  oíTerecidos  pelo  conde  de  Bel- 
monte e  barão  de  Almeirim,  sendo  este  ultimo  quem 
presidiu  ao  torneio.  Na  previsão  da  concorrência, 
as  portas  da  praça  abriram  ás  2  horas  da  tarde, 
embora  a  lide  só  devesse  começar  ás  5.  Limpo  o 
redondel,  aguado  o  terreno,  vieram  os  homens  de 
forcado,  com  os  caixões  e  as  farpas,  que  depozeram 
no  logar  do  estylo.  Serviram.  n'esta  tarde,  neste 
cargo  humílimo,  José  Christiano  Velloso  da  Horta, 
Luiz  Pereira  Forjaz,  José  Ignacio  Rodrigues  Tei- 
xeira Mourão,  António  Gomes  Belford,  Luiz  António 


AUT^GOS  CONTRA  OS  MINISTKOS,    CONSPIhAÇÁO,    ETC    3oi 

Soares,  António  José  de  Sousa  e  Almeida  e  F.  M. 
A.  e  j.  M.  E.  —  que  não  quizeram  dar  o  nome, 
por  extenso,  para  o  cartaz.  O  neto  era  António 
do  Canto  e  Castro,  que,  acompanhado  dos  seus 
andarilhos,  fez  as  cortezias  e  convidou  a  entrar  os 
dois  cavalleiros :  o  conde  de  Vimioso  e  Joaquim 
António  Victo  Moreira.  Com  estes  entraram  na 
praça  os  capinhas  :  D.  José  de  Almeida  Mello  e  Cas- 
tro, Luiz  Maria  Telles  de  Mello,  Manoel  Rodrigues 
Martins,  Kaymundo  António  de  Ikilhão  Pato,  PVan- 
cisco  Monteiro  Talone,  D.  F.  de  Carvalho,  Luiz 
Aranlia  de  Menezes,  António  Augusto  Coelho  de 
Magalhães,  Francisco  Raposo  Espárgosa,  Jorge  Gui- 
lherme Lobato  Pires  e  A.  M.  P.  Os  moços  do 
toiril  eram  Francisco  Carneiro  Zagallo  e  Luiz  de 
Mello  e  Castro. 

Duas  bandas  regimentaes  tocavam  successivamente. 
A  praça  toda  estava  engalanada.  Houve  um  toiro  para 
os  curiosos.  Não  ficou  um  logar  vago.  A  cada  sorte  o 
enthusiasmo  explodia,  n'um  brado  caloroso  e  unani- 
me, que  parecia  ronco  de  tempestade  !  N'uma  das  oc- 
casiões,  quando  os  forcados  se  cançavam,  embalde, 
para  apanhar  um  toiro,  o  sol  pôz-se  todo  em  pé, 
clamando  :   basta !  basta ! 

C>  gado  era  de  pura  raça.  O  conde  de  Vimioso  nunca 
esteve  tão  feliz;  «excedeu  a  sua  própria  reputação.» 
Victo  Moreira  picou,  também,  «com  muita  pericia». 
As  pegas  foram  magnificas,  especialmente  uma,  de 
cara,  de  Luiz  Forjaz,  e  outra,  de  cernelha,  de  José 
Horta.  Os  capinhas  bandarilharam  com  galhardia,  e 
metteram  grande  quantidade  de  ferros, — porem  Mello 
e  Castro,  sempre  muito  dextro  em  passar  de  capa,  fi- 
cou ferido  num  pé,  logo  ao  primeiro  toiro.  Num 
dos  intervallos,  D.  João  de  Menezes  e  Mello  e  Cas- 
tro, vestidos  de  selvagens,  —  montados  em  cavallos  em 
osso,  guiados  apenas  por  uma  fita,  —  farpearam  com 
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perfeição  o  boi  para  curiosos,  e   alcançaram  grandes 
ovações. 

Para  que  se  não  possa  suppôr  de  pura  phantasia 
a  intenção  politica  d'esta  toirada  celebre,  que  deve 
estar  ainda  tanto  na  memoria  do  querido  poeta  da 
Paquiía  e  de  D.  João  de  Menezes,  —  aqui  reproduzi- 
mos do  folhetinista  liberal,  Lopes  de  Mendonça,  a 
prosa  triumphante  com  que  elle  annotou  o  momen- 
toso acontecimento  : 

«Ainda  não  houve  demonstração  mais  solemne  de  popula  - 
ridade  —  manifestação  mais  augusta  de  assentimento  aos 
principies  progressistas.  A  causa  nacional  triumphou  mo- 
ralmente n'e^se  concurso  numeroso  e  e>pontaneo,  que  pa- 
recia olhar  como  presagio  de  victoria  essas  filas  enthusias- 
ticas  que  applaudiam  os  cavalleiros  mais  c>-)mo  represen- 
tantes da  sua  fé  politica,  do  que  como  os  escolhidos  pela 
sorte  a  arrostarem  os  perigos  d'um  tão  aventuroso  espectá- 
culo. 

Podem  prohihir  quanto  quizerem  os  nieetingr,  como  at- 
tentados  á  segurança  publica,-  este,  excede  a  todos  quarí- 
'  tos  se  poderiam  fazer,  e  denuncia  eloquentemente  até  que 
ponto  estão  arreigadas  na  alma  do  povo  as  doutrinas  que 
hão-de  algum  dia  emancipal-o,  a  elle,  e  á  pátria,  cujo  seio 
parece  estremecer  á  espera  d'essa  hora  solemne  e  desejada !» 

O  testemunho  é  completo  ;  mas  ainda  ha  outro  a 
corroborai  o.  l  )ias  depois,  a  commissão  organisadora 
publicou  o  seu  agradecimento,  pelo  successo  as^^im  al- 
cançado a  favor  das  «victimas  dos  últimos  aconte- 
cimentos». Os  signatários  do  agradecunento  eram  : 
barão  de  Almeirim,  presidente,  Anselmo  José  Braam- 
camp, thesoureiro,  António  Augusto  Teixeira  de  Yas- 
concellos,  D.  Álvaro  Henriques  Roma,  Vital  Pereira 
Forjaz  de  Lacerda,  José  Estevão  Coelho  de  Maga- 
lhães, secretario. 

A  creme  dos  progressistas !  O  êxito  d'esta  toirada 
aconselhou  outras.'  Para  a  de  Almada,  destinada  para 
o  mesmo  hm,  o  lavrador  Vaz  iMonteiro  pela  primeira 


vez  consentiu  cm  ap^irtar  toiros.  A  ultima  foi  no  Cam- 
po Grande,  debutando  um  novo  cavalleiro  João  Car- 
los, feito  visconde  de  Almeidinha  pela  junta  rebelde. 
O  outro  era  D.  João  de  Menezes,  que  ja  fizera  sen- 
tir a  valentia  do  seu  pulso,  não  só  a  alguns  toiros, 
destinados  a  protestar  a  favor  dos  septembristas,  mas 
também  em  alguns  lombos...  de  puros  .cabralistas. 
Por  isso  dizia  d  elle,  em  novo  folhetim,  Lopes  de  Men- 
donça, como  quem  falia  d'um  correligionário  reconhe- 
cido : 

«O  sr.  D.  João  de  Menezes,  rebelde  também,  no  sentido 
politico,  é  já  uma  reputação  feita  como  cavalleiro  :  o  ultimo 
toiro, talvez  o  mais  esperto,  foi  picado  com  muita  perícia 
e  habilidade.» 

A  ultima  fiirpa  mettida  em  cachaço  taurino,  na  ul- 
tima corrida  de  1848,  foi  posta  por  D.  João  de  Me- 
nezes. Saibam  isto  o  José  Pampilho,  o  Santonillo,  e 
os  outros  criticos  de  nomeada  na  apreciação  das  li- 
des nlodernas.  Registe  também  esta  nota  o  Eduardo 
de  Noronha,  para  quando  reeditar  a  sua  curiosa  Hts- 
toria  das   Toiradas. 

Quem  vê  o  D.  João  de  Menezes,  neste  anno  da 
graça  em  que  estamos,  aprumado  e  íbrte,  parecendo 
ter  pintado  as  barbas  de  branco  para  acrescentar  a  dis- 
tincção  natural  do  seu  typo,  tão  pronunciadamente 
fidalgo,  —  mal  poderá  acreditar  na  denuncia,  que  aqui 
fazemos,  de  ser  elle  o  mesmo,  que  n'essa  quadra  de 
agitação,  arrastado,  como  Mazeppa,  por  um  cavallo 
em  pello,  se  enfarpellava  de  selvagem,  —  ou  se  des- 
enfarpellava,  como  quizerem  —  para  proveito  dos  pro- 
gressistas, victimas  da  Maria  da  Fonte  I 

Menos  para  admirar  é  a  evolução  no  outro  «toi- 
reiro»  memorado  e  sobrevivente.  Bulhão  Pato  princi- 
piou por  passar  de  capa  -os  bichos,  antes  de  passar 
á  vara  larga  —  os  homens.  Veiu  do  animal  de  duas 
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pontas  até  ao  animal  de  dois  pés.  Principiou  pela 
farpa  e  acabou  pela  satyra.  Os  toiros  mugiam  de 
dôr,  mas  os  criticados  teem  rugido  de  raiva ! 


Se  ampliarmos  esta  revista,  do  fim  do  anno,  e 
outras  occorrencias  que  então  preocupavam  a  atten- 
ção,  teremos  de  memorar,  em  primeiro  logar,  o  appa- 
recimento  do  gaz,  —  revolucicnando  o  aspecto  da  ci- 
dade, á  noite.  Estabeleceu-se  lentamente,  pausada- 
mente. Veiu  até  á  esquina  do  Chiado,  do  lado  do 
Rocio  e  até  ao  Pote  das  Almas,  do  lado  do  Ter- 
reiro do  Paço.  Ali  parou,  por  muito  tempo  —  por 
mais  convites  e  loas  que  em  sua  honra  entoassem 
poetas,  litteratos  e  jornalistas !  O  Marrare  foi  o 
primeiro  café  a  reformar-se  e  alindar-se  para  receber 
a  brilhante  visita.  S.  Carlos  foi  o  primeiro  a  illumi- 
nar,  e  o  seu  lustre  grandioso,  com  vellas  fingidas, 
sempre  á  mesma  ahura,  sempre  ardendo  e  nunca 
precisando  o  corte  da  tradiccional  espeviteira,  pro- 
duziu, por  annos  seguidos,  a  admiração  incondicio- 
nal dos  provincianos,  que  se  arrojavam  a  vir  até 
esta  Babylonia  de  perdição,  sujeitando-se  ás  seduc- 
ções,  mascaradas  aqui,  pelo  diabo,  e'm  appetitosas  sen- 
sualidades !  Não  se  imagine  que  esta  phrase  traduz 
qualquer  exaggero  a  respeito  das  tentações  offere- 
cidas  pela  cidade  aos  que  de  outras  terras  do  reino  a 
visitavam.  Na  rua  Nova  do  Carmo  encontravase  uma 
das  provas  irrecusáveis  do  poder  maléfico  de  Lú- 
cifer —  resolvido  a  tirar  a  prova  dos  nove  na  somma 
das  castas  virtudes  dos  que  ali  se  arrojavam,  mo- 
vidos pela  curiosidade.  Era  nem  mais  nem  menos 
do  que  a  exposição  d'um  tigre-marinho,  o  qual  tigre 
era  uma  phoca,  —  como  gravemente  foi  demonstrado 
por  alguns  naturalistas,  em  artigos  solemnes,  nos 
jornaes.  A  questão,  porem,  não  era  do  peixe  —  era 
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do  peixão  que  o  mostrava.  Na  mulher  do  tic^re"  é 
que  estava  toda  a  peçoniia  de  Satanaz !  Não  havia 
duas  opiniões  divergentes :  todos  os  olhos,  como 
olhos  de  gorazes,  fugiam  do  monstro  para  a  fêmea. 
'  Um  peralta,  sem  se  importar  com  a  sorte  do  peixe, 
quiz  roubarlhe  a  que  era  legitimo  orgulho  do  am- 
phibio  em  viagem  !  O  rapto  tentado  foi  um  aconte- 
cimento —  que  deu  quasi  tanto  brado  como. outro,  suc- 
cedido  por  esses  dias  e  que  na  escala  do  crime,  em 
Portugal,  tém  um  dos  primeiros  logares : 

Perto  de  Santa  Eiigracia  appareceu,  encostad  )  ao 
recolhimento  do  Desaggravo,  o  tronco  dum  corpo 
de  mulher.  As  coxas  e  as  pernas  cortadas  pelas  vi- 
rilhas e  pelos  joelhos  e  os  braços  cortados  pelos 
hombros  e  pelos  cotovellos,  foram  encontrados,  qciasi 
á  mesma  hora,  por  uma  patrulha,  na  travessa  das 
Monicas,  á  Graça.  Em  nenhum  do*s  sitios  havia  ves- 
tigios  de  sangue.  U  corpo  íôra  trespassado  por  17 
punhaladas !  Os  médicos  declararam  que  a  mulher 
teria  40  annos  de  edade. 

Ao  regedor  de  Santa  Engracia  tinhase  queixa- 
do, dias  antes,  uma  mulher,  de  ter  sido  roubada  pela 
filha,  e  pediu-lhe,  allegando  a  sua  miséria,  para  a  man- 
dar, com  essa  recommendação,  para  o  hospital.  O 
regedor,  para  apurar  o  caso  do  furto,  —  que  era  dum 
cordão  de  oiro,  —  mandou  vir  a  accusada  e  quiz  depois 
envial-a  para  o  Limoeiro.  A  mulher  oppoz-se,  e  alcan- 
çou licença  para,  no  dia  seguinte,  vir  receber  a  aucto- 
risação  de  entrada  na  enfermaria.  Foi  a  filha  quem  em 
vez  delia  appareceu.  Declarou  que  a  mãe  prescindia 
da  entrada,  com  a  nota  de  pobreza.  Ora  succedeu 
que  o  regedor,  quando  estava  junto  do  tronco  tão 
horrivelmente  mutilado,  —  e  de  que  lhe  tinham  ido  no- 
ticiar o  apparecimento,  —  avâstou  de  repente,  entre  as 
pessoas  que  acudindo  commentavam  o  pavoroso  caso, 
a  rapariga  de  quem  recebera  queixa.  Por  uma  inspi- 
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ração  feliz,  prendeu-a  immediatamente.  Interrogada 
na  administração  do  bairro,  onde  lhe  perguntaram 
pela  mãe,  explicou  «que  ella  sairá  de  manhã  e  ainda 
não  voltara».  Deram  busca  á  casa.  Na  cosinha,  de- 
baixo d'uns  tijolos,  encontrou-se.  .  .  a  cabeça  da 
mãe  da  rapariga ! 

Chamava-se  a  criminosa  Maria  José,  tinha  20  annos 
e  era  debruadeira  de  sapatos.  A  mãe  chamava-se  Ma- 
ria do  Rosário  da  Luz.  A  casa  era  a  que  tinha  o  nu- 
mero 17  na  travessa  das  Freiras.  O  cynismo  na  con- 
fissão correspondeu  á  ferocidade  no  delicto.  Matara-a 
por  ella  se  oppor  aos  seus  amores  com  o  José  Maria ! 
—  Recusou  sempre  dizer  quem  era  o  José  Maria. 
Em  mez  e  meio  foi  o  processo  apparelhado  e  en- 
trou em  julgamento.  A  sentença  condemnou-a  «a 
morte  natural  para  sempre  na  forca,  que  se  levan- 
taria no  Campo  de  Santa  Clara,  devendo  a  ré  ca- 
minhar para  aquelle  patíbulo,  pela  travessa  das  Mo- 
nicas,  travessa  das  Freiras  e  por  junto  das  obras  de 
Santa  Engracia.» 

Foi  este  «o  grande  e  horrível  crime.»  d'este  anno 
tão  movimentado  I 

Para  os  que  se  divertiam,  fazendo  a  caridade-re- 
creativa  com  toiradas,  saraus  e  recitas  theatraes,  os 
espectáculos  eram  espaçados  com  certa  largueza, 
mas,  para  os  que  andavam  na  vida  activa  da  poli- 
tica, o  descanço  na  lucta  da  intriga  e  nas  polemi- 
cas malevolentes  não  tinha  repouso,  neni  admittia 
intervallos.  O  conde  de  Thomar,  depois  de  fecha- 
das as  camarás,  procurando  fugir  a  esse  movimento 
de  hostilidade,  sempre  em  permanente  ataque  contra 
elle,  refugiou -se  no  «seu  castello  de  Gualdim  Paes»  — 
que  era  como  se  designava,  sempre,  a  parte  que  elle 
adquirira  do  convento  de  Christo,  e  que  adaptara  a 
moradia    própria.    O    Castello  dera  até  uma  replica. 
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muito  saborearia  pela  maledicência  parlamentar,  n'um 
debate  na  camará  alta.  O  conde,  referindo-se  a  Ro- 
drigo, acciísuu-o  de  es\.2i\-  fazendo  castellos  no  ar: 

—  Castellos  no  ar,  eu,  sr.  presidente  !  exclamou  o 
outro,  irónico.  Eu  que  nem  na  terra  nunca  os  pude 
fazer  ! .  .  . 

A  partida  para  Thomar  foi  um  acontecimento  e 
os  episódios  da  viagem  tiveram  relato  immediato  nas 
gazetas,  --  porque  o  governador  civil  de  Santarém  veiu 
esperal-o  a  larga-  distancia,  e  uma  escolta,  de  40 
soldados  de  cavallaria,  fez-lhe  guarda  de  honra,  e 
trotou,  durante  todo  o  outro  dia,  atraz  do  coche,  até 
á  cidade  do  Nabão.  A  fúria,  por  esta  excepcional 
homenagem,  foi  tanto  maior  quanto,  antes  da  saida, 
o  conde  fez  saber,  pelo  seu  jornal,  —  serem  o  mais 
cordeaes  e  intimas  as  relações  com  o  marechal  e  o 
seu  go7>erno,  e  cada  7>ez  mais  firme  o  seu  propósito 
em  repellir  uma  situação  a  que  presidisse  Palniella. 
Era  azeite  lançado  na  fogueira  das  paixões !  A  fúria 
dos  septembristas  subiu,  de  golpe,  vários  graus  no 
thermometro  do  desespero  1  Foi  n'este  periodo  que 
o  denominaram  o  «vigário  do  império,»  numa  pa- 
rodia, de  occasião,  aos  acontecimentos  na  Áustria. 
Pouco  tempo  depois,  a  uma  noticia  inesperada,  mais 
recrudesceu  a  irritação  :  elrei  D.  Fernando  fora  de 
visita  a  Thomar  e  o  pavilhão  real  tremulara  durante 
duas  noites  por  sobre  as  ameias  do  castello  de 
Gualdim  Paes!  Julgou-se  ser  isto  o  cumulo  da  pro- 
vocação, e  os  remoques  tomaram  feição  de  feroci- 
dade bestial.  Não  poupavam  na  villesa  da  aggressão 
o  respeito  ás  virtudes  da  mulher,  —  que  em  voz  baixa 
reconheciam  ser  impeccavelmente  honesta.  A  mesma 
penna,  que  depois  se  penitenciou,  em  confissão  publica, 
dos  crimes  de  calumnia  e  difiamação,  escrevia  então 
contra  a  rainha  phrases  desbragadas  de  torpesa,  como 
esta:  —  «sois  Lucrécia  na  sala    e  Laís  na  alcova  !> 
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O  conde  regressou  a  Lisboa  nos  primeiros  dias  de 
outubro.  A  Revolução,  no  dia  seguinte  ao  regresso, 
contava  ter  a  rainha  passado  em  caleche  descoberto 
pela  calçada  da  Estrella,  o  que  não  fazia  havia  rre- 
zes,  e  explicava  estar  tão  bem  dado  o  aviso  e  tão 
bem  calculada  a  hora  da  passagem,  que  «os  mora- 
dores do  palácio,  posto-^;  á  janella,  tinham  logrado  a 
dita  de  cumprimentar  a  soberana.»  N'esta  propaganda 
de  descrédito  pessoal  da  mulher  e  no  propósito  de 
ridicularisarem  o  marido,  reeditaram  historietas  de  D. 
João  VI  —  e  desenvolviam,  com  commentarios  picares- 
cos, o  invento  da  historia  duma  ceia,  «em  que  D. 
Fernando  quizera  cosinhadas  umas  ervilhas,  offereci- 
das  pelo  favorito.» 

O  fim  especial,  na  occasião,  d'esta  campanha  sem 
precedentes,  era  provocar  a  sahida  immediata  do  con- 
de para  o  seu  posto  diplomático  em  Madrid.  Os  cabra- 
listas,  no  Jornal  do  Povo,  tinham  pedido  a  entrada  de 
Thomar  no  governo.  Suppunha-se,  pois,  que  se  Salda- 
nha, para  fugir  á  própria  morte,  se  abalançasse  a  dará 
ordem  de  partida,  ou  a  pedir  auctorisação  para  a  dar, 
perderia,  n  um  só  golpe,  o  apoio  do  Paço  e  o  apoio 
do  seu  mais  valioso  sustentáculo, 

O  exaggero  no  ataque,  determinando  a  reacção  con- 
tra a  calumnia,  prejudicou  a  própria  aspiração  dos  ag- 
gressores  da  rainha.  Alguns  d'aquelles  com  quem  conta- 
vam, manifestaram  o  seu  desagrado;  outros,  que  se  viam 
envolvidos  em  intrigas,  vieram  a  publico  desmanchal-as. 
(Jm  dos  que  teve  de  varrer  a  sua  testada  foi  o  conde 
de  Lavradio.  El-rei  dava  uma  caçada  em  Mafra.  Logo 
se  aproveitou  o  ensejo  para  notar,  que  Luiz  xiv  of- 
ferecera  uma  caçada  a  mademoiselle  de  Fontanges,  — 
a  que  fizera  desapparecer  o  já  escurecido  astro  de  M.'"® 
de  Montespan  e  eclipsar,  por  alguns  mezes,  o  de  M."™^ 
de  Maintenon.  A  caçada  de  Mafra  estava  destinada  a 
egual  nomeada,  diziam,  porque  el-rei,  rompendo  com 
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instancias  cm  contrario,   convidara  para  ella  o  Lavra- 
dio • 

«Mudanças  de  politica,  decadência  do  império  feminino, 
per(U'bações,  desordens,  desastres  annunciam-nos  muita  vez 
OS  comeias,  e  caçadas  tamhem. 

Dizem  nos  que  os  resultados  da  de  Mafra  vão  sendo  as- 
sustadores. O  duque  da  Terceira  entonteceu  com  ella.  Um 
certo  conde  VLilido^que  mora  á  Estrella,  encordoou.  A  perso- 
nagem, que  tão  benignamente  o  distingue  e  o  acolhe,  despei- 
tou se  Os  satellites,  que  giram  em  volta  d'estes  grandes 
planetas,  empallideceram.  As  cohortes  cabralistas  estão  em 
estado  de  incandescência.» 

Todo  este  bello  edifício  foi  derrubado  com  o  des- 
mentido da  pessoa  alludida  !  Nada  d'aquillo  podia  ser 
verdade,  porque  esta  não  recebera  nenhum  convite  ! 
As  maledicentes  referencias,  desta  vez,  tiveram  a  in- 
habilidade  de  ser  bastante  claras,  o  que  as  fez  des- 
truir com  a  carta,  lacónica  e  rispida,  éscripta  e  man- 
dada publicar  pelo  conde  de  Lavradio. 

Este  desastre  para  o  jornalismo,  empenhado  em 
arranjar  assumptos  de  especial  descrédito,  foi  logo 
seguido  de  outro  :  Thomar  partiu  para  Madrid,  em- 
prehendendo  a  jornada,  que  era  lon^a  e  incommoda, 
por  um  tempo  desabrido,  que  antecipava  muito  o  in- 
verno. 

José  Cabral,  no  jornal,  considerou  a  partida  do  ir- 
mão c<como  um  triumpho  inanifesto  do  duque  de  Sal- 
danha». Sampaio,  na  gazeta,  declarou  a  partida  do 
conde  como  «um  motivo  de  pesar  para  a  rainha.» 
E  citava  estes  versos,  para  exprimir  os  votos  saudo- 
sos da  soberana  pelo  regresso  do  desejado  : 


.Accelera  o  teu  vòo,  abrevia,  ó  tempo, 
O  enfadonho  espaço  que  divide 
O  dia  em  que  eu  lamento  a  minha  sorte 
Do  dia  em  que  o  meu  mal  será  vingado. 
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Como  não  terá  escapado  á  perspicácia  do  leitor, 
este  período  de  combate  do  jornalista  da  Revohição 
é  muito  mais  violento  nos  ataques  á  soberana  do 
que  o  que  tem  andado  celebrado  e  te  n  sido  re- 
produzido do  Espectro.  Temos  dado  alguns  dos  tex- 
tos para  destruir  a  lenda  contraria,  que  é  a  opposta 
á  verdade. 

A  sahida  do  conde  de  Thomar  para  Madrid  abriu 
um  periodo  muito  curioso  na  politica  de  Saldanha. 
Uns  e  outros  pensaram,  successivamente,  em  con- 
quistar o  marechal,  e  todos  passaram,  egualmente, 
da  injuria  á  lisonja,  —  que  era  a  forma  de  me- 
lhor animar  o  intento  com  o  esquivo  pretendente. 
A  sangue  frio  e  a  distancia,  que  é  como  se  mede 
com  segurança  a  proporção  das  coisas,  vê-se 
hoje,  nitidamente,  como  os  que  tinham  o  mare- 
chal na  conta  de  vaidoso-ingenuo,  eram,  n'esse  pe- 
riodo, um  joguete  inconsciente  das  artes  habilidosas 
dum  finório  muito  matreiro  !  Assim  é,  que  para  dar 
a  impressão  exacta  das  manhas  que  o  chefe  do  go- 
verno precisava  desenvolver,  para  se  equilibrar  entre 
as  ambições  contrarias,  é  preciso  fazer  uma  tabeliã, 
dividindo  assim  a  sua  trabalhosa  semana  : 

A'  sexta  feira  fazia  alarde  do  cumprimento  do 
preceito  da  abstinência  da  carne, — para  ag'adar  ás 
beatas;  ao  sabbado  reconhecia  a  republica  franceza  — 
para  amaciar  as  antipathias  dos  liberaes  ;  o  domingo 
era  para  discorrer  com  os  bispos  sobre  direito  theo- 
logico  ;  á  segunda  empurrava  Costa  Cabral  para  íics- 
panha,  salientando,  para  uns,  a  concordância  das 
opiniões,  e  para  outros  a  submissão  do  conde  na 
collaboração  que  lhe  destinara ;  á  terça  tinha  entre- 
vistas com  os  miguelistas, —aconselhando-os  ao  reco- 
nhecimento e  acceitação  dos  factos  consummados, 
para  lhes  poder  dar  quinhão  no  bodo  do  orçamento ; 


I 
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á  quarta,  tomava  conhecimento  dos  actos  mais  vio- 
lentos praticados  pela  j:)oIicia  cio  marquez  de  Fron- 
teira, —  e  intervinha,  para  remediar  o  que  fura  exces- 
sivo, logrando  assim  que  acabassem,  com  agradeci- 
mentos ao  chefe  do  governo,  os  attentados  contra  o 
direito  dos  cidadãos ;  finalmente,  á  quinta,  fazia  saber 
a  José  Cabral  —  que  se  lamentava  do  rompimento  ter 
sido  ruidoso,  o  que  só  dera  proveito  a  adversários 
communs  I 

Por  esta  forma,  uns  depois  dos  outros,  cuidavam 
tel-o  aprisionado,  e  uns  depois  dos  outros  appare- 
cerauí  em  disposição  de  transigência,  —  o  que  não 
abona  em  muito  a  rijeza  de  tempera  dos  que  tanto 
pregoavam  a  intemerata  altivez  de  Catão  !  Os  pro- 
gressistas, —  que  ainda  não  eram  herdeiros  .los  Pas- 
sos, porque  estes  continuavam  com  vida,  —  tinham 
instado  para  que  Manoel  Passos,  restabelecido  da 
doença  que  mezes  antes  lhe  pozera  em  risco  a  exis- 
tência, viesse  a  Lisboa  e  decidisse  um  grave  caso 
que  os  trazia  perplexos  :  deviam  os  seus  correligio- 
nários acceitar,  ou  não,  a  commissão  para  que  os 
escolhera  o  governo,  destinada  a  dar  parecer  sobre 
a  organisação  do  cadastro  ?  Devia,  ou  não,  apro- 
veitarse  este  sorriso  benevolente  da  dama  esquiva ? 
Manoel  Passos  veiu  ao  chamamento.  Foi  visto  no 
theatro,  n'um  camarote,  com  Saldanha.  De  certo 
não  queria  esconder  a  visita  quem  procurara  tal 
sala  para  a  entrevista.  O  escândalo,  porem,  não  foi 
attenuado  pela  ostentação.  Gazetas  da  província,  —  o 
Nacional,  principalmente,  —  escreveram  artigos  sobre- 
saltados,  prohibindo  qualquer  pacto,  ou  en:endimento, 
para  a  benevolência  com  qualquer  dos  grupos  ca- 
bralistas.  «  Tanto  se  importavam  com  Aniibis  coiiio 
com  Tot,  tanto  queriam  saber  dos  Druidas  como  dos 
Corybantes-n .  A  Revolução  —  ■Sí  Revolução  !-- íqvq 
de  chamar   alguns   d'esses   collegas   á  ordem.  E  ex- 


0  12  LIVKO   PRIMEIRO — CAIMTUI.O   XVI 


plicava  que  Passos  e  Saldanha  «eram  amigos  ve- 
lhos; encontrando-se  tipham  reatado  relações.»  Tudo 
muito  natural.  SocQgassem  os  assustadiços  ! 

Foi  depois  do  mallogro  das  esperanças,  que  por 
então  afagavam,  que  Sampaio  escrevia  o  artigo,  que 
se  viu,  declarando  «ter  o  marechal  refinado  em  quali- 
dades negativas.»  Quem,  estudar,  porem  as  entrelinhas 
dos  escriptos  do  jornalista,  no  parenthesis  da  esperan- 
ça, pôde  bem  vêr,  no  gradometro,  como  a  prosa  da 
Revolução  esteve  refinando  .  .  para  a  benevolência 
interesseira. 

Com  o  «grupo  das  dissidentes^^  coisa  semelhante 
occorreu.  Por  momentos  pareceu  lhes  que  Saldanha 
lhes  acenava  com  um  projecto  de  reconciliação.  Como 
a  rapoza  da  fabula,  illudidos  pelo  rumorejar  da  folha 
resequida  desprendendo-se  da  alta  latada,  voltaram 
prestes  o  focinho.  Fora  engano  á  sua  mal  disfarçada 
ambição,  — o  que  os  não  impediu  de  recrudescerem, 
depois,  na  fúria  do  ataque  e  de,  com  superior  alta- 
neria,  affirmarem  a  sua  intransigência  e  desprendimen- 
to de  interesses. 

Com  os  realistas  foi  ainda  o  caso  mais  fallado!  As  con- 
ferencias d'esses  com  Saldanha  attribuiam  os  progres- 
sistas a  denuncia  dos  planos,  em  que  elles  tinham  pro- 
curado envolvel-os  também.  A  carta  do  conde  de 
Barbacena  prevenia,  apenas,  os  incautos  miguelistas, 
para  não  cahirem  na  juncção  que  lhes  prupunham  os 
que  aspiravam  a  tel-os  por  companheiros  na  revolu- 
ção planeada.  Mas  os  que  o  aviso  contrariava  accu- 
savam  a  carta  de  acompanhar  uma  denuncia,  —  com  o 
caracter  odioso  de  paga  em  benevolência  e  favores 
do  poder  ! 

Os  cabralistas  puros,  os  partidários  fieis  do  conde 
de  Tiiomar,  esses,  perdidos  no  meio  dos  desencon- 
trados boatos,  rèceiosos.das  consequências  de  qual- 
quer   variante,  apavorados  com  a   evolução  para   os 
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septembristas,  que  seria  o  seu  total  afundamento,  te- 
mendo a  conciliação  com  os  foragidos,  —  o  que  traria 
como  resultante  fatal  o  maior  numero  de  herdeiros 
na  repartição  dos  bens  do  casal,  —  não  tinham  se- 
não um  brado,  aftlictivo  e  instante :  pediam  para 
Madrid,  ao  seu  idolo,  que  accorresse  e  acudisse,  se- 
não .  .  .  não  encontraria  a  quem  soccorrer ! 


Era  assim,  ao  chegar-se  ao  fim  do  anno,  a  situa- 
ção da  politica  dos  partidos.  A  situação  do  paiz, 
dizia  o  Popular — e  corroborava  a  Vnião, — «que  me- 
lhorara muito  durante  o  anno  que  ia  findar».  A  paz  de 
que  gosavamos  era  a  inveja  da  Europa.  A  Revolu- 
ção contestava  tudo  isto  —  e  o  Patriota  confirmava  a 
negativa.  A  paz  que  tinhamos'era,  segundo  estes, 
<a  paz  dos  túmulos»,  era  o  requiescat  in  pace  das  se- 
pulturas !  Os  primeiros  affiançavam  :  que  se  tinha  feito 
subir  o  credito,  qne  se  tinham  remediado  muitos 
damnos  causados  pela  revolução  do  Minho,  que  se 
tinha  acrescentado  a  instrucção,  qne  se  tinham  cor- 
rigido graves  erros  administrativos,  e  que  o  commer- 
cio  prosperava  e  se  desenvolvia.  Os  segundos  alle- 
gavam  :  que  tudo  quanto  havia  andava  monopolisado  : 
as  estradas  eram  para  as  companhias,  os  passeios  para 
os  peraltas,  os  theatros  para  os  ricos,  as  escolas  para 
os  professores,  a  letra  redonda  para  os  bacharéis,  o 
correio  para  o  conde  de  Penafiel,  e  o  peixe.  .  .  para 
o  Joãosinho,  —  que  tinha  o  monopólio  do  mercado 
respectivo. 

—  Nada  c  de  todos,  nada  è  popular  entre  nós  senão 
a  miséria,  os  prejuízos  e  a  vaidade ! 

Era  este  o  remate  angustioso,  n'esta  ladainha  da 
miséria  !  O  Estandarte,  que  explorava  muito  a  nota 
da  pobreza  da  nação,  fazia  cálculos  «sobre  as  verbas 
mal  applicadas,  o  que  reduzia  as  rações  de  rancho  para 
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OS  desvalidos.  Segundo  as  suas  contas,  3:6oo$ooo 
reis  que  o  governo  gastava  «em  subsidiar  a  sua  im- 
prensa» davam,  ajusta,  para.  .  .  matar  a  fome  a  1:073 
familias. 

V'"amos  vêr  agora,  no  anno  que  segue,  o  desen- 
volvimento das  occorrencias,  a  sequencia  dos  factos» 
a  evolução  das  paixões  politicas. 


FIM    DO    LIVRO    PRIMEIRO 


LIVRO  SEGUNDO 


(1849 


CAPITULO  I 


Reabertura  da  camará — Convite  ao  Papa  —  (lonluio 
dos  chefes  —  Conflictos  pessoaes 


Estamos  novamente  a  2  de  janeiro.  Cita-se  a  data 
sem  intento  de  applicar  a  phrase  do  í^rande  impe- 
rador,-T-  quando,  em  Friedland,  ao  romper  do  dia, 
lançou  a  prophecia  sorridente  da  reapparição  do  sol 
de  Austerlitz.  Mão!  A  batalha  que  vae  travar-se  re- 
produz, com  uma  fidelidade  perfeita,  tudo  quanto  oc- 
correu,  no  mesmo  dia  do  anno  que  passou,  —  mas  ao 
contrario  da  batalha,  que  no  mesmo  anniversario  foi 
travada,  esta  não  teve  sol  a  illuminal-a.  .  .  Em  com- 
pensação foram  quasi  os  mesmos  heroes  da  campa- 
nha anterior  os  que  vieram  apresentar-se,  dispostos 
a  nova  peleja.  Os  que  faltavam  não  os  tinha  derru- 
bado a  artilheria,  nem  os  aprisionara  o  inimigo  :  ti- 
nham mudado  de  posição,  tinham-se  baralhado  nas 
lileiras,  sem  que  se  produzisse,  comtudo,  desloca- 
mento sensivel  ou  desequilíbrio  para  temer .  .  . 

Com  o  mesmo  programma,  com  as  mesmas  ceri- 
monias, com  os  mesmos  coches  ;  por  entre  as  mes- 
mas   filas   de   soldados,    na   rua,  e  a  mesma   fila  de 
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archeiros,  no  átrio,  —  a  rainha,  á  i  hora  da  tarde,  en- 
trou no  edifício  das  cortes.  A  commissão  dos  corpos 
colegisladores  era  sensivelmente  a  mesma  ;  o  mesmo 
era  o  presidente  do^  conselho,  que  continuava  a  ter 
a  seu  lado,  quasi  os*  mesmos  ministros.  El-rei  D.  Fer- 
nando não  dera  bastante  uso  ao  seu  grande  unifor- 
me de  generalissimo  para  entrar  na  despesa  d'uma 
dispensável  reforma:  lá  estava,  também,  com  a 
mesma  farda,  marcial  e  rica. 

Entrados  na  sala,  sentados  todos,  a  rainha  fez  lei 
tura  do  discurso  de  rigor.  Curto,  como  o  anterior. 
Declarou  ver  com  satisfação,  em  volta  do  seu  throno 
constitucional,  os  representantes  da  nação.  Felicitou- 
se  pela  manutenção  da  paz  e  da  ordem,  pelas  boas 
relações  com  as  potencias  estrangeiras  e  annunciou 
medidas  para  regularisar  as  cobranças  da  fazenda  e 
para  fazer  desenvolver  a  prosperidade  das  colónias. 
D'esta  vez  Sua  Magestade  não  teve  de  noticiar  novo 
nascimento  de  príncipe  no  intervallo  parlamentar  — 
mas  compensou  esta  faUa  na  fecundidade  maternal, 
dando  uma  noticia  não  menos  sen'íacional,  que  tirava 
toda  a  banalidade  habitual  a  estas  falias  descolori- 
das :  a  rainha  participava .  •  .  que  convidara  o  Papa 
para  vir  estabelecer  residência  em  Portugal !  Só  os 
demasiado  exigentes  ruputarão  que  uma  tal  communi- 
cação,  na  chamada  falia  do  throno,  a  não  levantava 
no  destaque  com  singularissima  notoriedade  !  O  tre- 
cho respectivo  dizia  -assim  : 


«Possuída  dos  Relitíiosos  Sentimentos  que  mereceram  a 
Meus  Augustos  Predecessores  o  Título,  que  tanto  Preso,  de 
Filhos  Fidelíssimos  da  Igreja,  Mandei  um  Par  do  Reino  e 
Gentil  Momem  da  Minha  Camará, em  Missão  extraordinária, 
junto  ao  Sagrado  Pontífice,  a  Quem  escrevi,  como  Filha 
obediente,  assegurando  o  do  jubilo  que  Me  causaria,  se 
porventura  Se  Dignasse  Sanclíficar  estes  Reinos  com  a  Sua 
Presença.» 
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Acabada  a  leitura,  feitas  as  reverencias  da  praxe, 
cumpriram-se  as  formalidades  para  a  retirada,  como 
se  tinham  executado  para  a  entrada. 

A  sessão  estava  aberta.  De  novo  se  reatavam  os 
trabalhos.  Os  clarins,  nos  diversos  campos,  romperam 
nos  seus  chamamentos  guerreiros.  Todos  correram 
aos  seus  postos  c,  no  dia  seguinte,  a  batalha  travou- 
se.  .  .  elegendo  as  mesas.  Nos  deputados  íicou  o 
mesmo  João  Rebello  a  presidir ; —  nos  pares  o  mes- 
mo duque  de  Palmella  foi  escolhido  para  dirigir.  A 
critica  do  malicioso  Braz  Tizana  continuava,  pois,  a 
ter  para  notar  a  mesmissima  anomalia  estranha  :  o 
chefe  da  opposição  proseguia  na  cadeira  da  presi- 
dência duma  das  camarás  que  apoiavam  o  governo! 


Cá  fora,  nos  conventiculos,  a  politiquice  soffrera 
pequenas  modificações, —  mas  um  certo  desanimo  en- 
trara nos  que  tinham  esperado  muito  da  agitação 
que  a  revolução  de  fevereiro,  em  França,  lançara 
pela  Europa  inteira.  Era  um  Napoleão  quem  occu- 
pava  a  presidência  da  republica  —  e  este  nome  não 
soava  bem  aos  ouvidos  da  democracia  portugueza, 
Dir-se-ia  que  entre  nós  se  previu,  com  muito  me- 
lhor critério,  a  sorte  que  esperava  uma  instituição 
que  se  entregava  ao  filho  da  rainha  Hortencia. — 
Victor  Hugo,  se  lesse  os  jornaes  progressistas  por- 
tuguezes  do  tempo,  encontraria  que  estes,  com  pro- 
fundo acerto,  principiaram  a  escrever  a  Historia 
d'uin  crime,  não  na  manhã  do  golpe  de  estado,  mas 
no  dia  seguinte  áquelle — em  que  receberam  noticia  de 
que  o  suffragio  popular  derrotara  Cavaignac  em  pro- 
veito de  L.uiz  Napoleão. 

Como  se  as  novas  do  exterior  não  fossem  bastan- 
tes para  quebrar  alento  aos  de  mais  firme  crença, 
logo,  nos  primeiros  dias  de  janeiro,  principiou  a  pro- 
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palar-se  uma  noticia  que  atordoou  os  mais  resisten- 
tentes  a  emoções  fortes.  Foi  o  Popular,  que  lançou 
o  rebate  da  occorrencia,  assim: 

«A  opposição  da  camará  dos  pares  vae  ficar  reduzida  a 
uma  quasi  nuUidade,  se  é  certo,  como  nos  asseguram 
pessoas  bem  informadas,  que  três  dos  seus  principaes  mem- 
bros se  acham  deci<iidos  a  não  combater  o  ministério.» 

A  revelação  teve  por  complemento  outras  incon- 
fidências, Soube-se,  pois,  que  os  três  personagens 
alludidos.  .  .  eram  o  duque  de  Palmella,  Rodrigo,  e 
Lavradio  !  Os  dois  últimos,  em  nome  do  duque,  ti- 
nham conferenciado  com  Saldanha,  e  pactuara-se 
a  benevolência  para  as  questões  que  viessem  ao  de- 
bate, com  excepção  da  de  fazenda,  em  que  os  pare- 
ceres, antes  manifestados,  obrigavam  a  coherencia 
na  sustentação  dos  principios,  que  com  largueza  já  se 
tinham  desenvolvido.  Mesmo  nestas  questões,  com- 
tudo,  a  entcnte  abrangera  normas  restrictivas :  os 
discursos  a  fazer  orientar-se  iam  mais  na  forma  do 
conselho  amigo  do  que  no  da  verrina  apaixonada. 
Digam  lá  que  o  accordo  é  um  invento  hodierno  ! 
Calcula-se  como  esta  nova  desmoralisou  os  que 
punham  uma  fúria  obstinada  na  queda  d'uma  situa- 
ção que  odiavam !  A  Revolução,  arvorando-se  em 
Papa  do  septembrismo,  lançou  o  anathema  contra  os 
três  pares  alludidos,  pondo-os  fora  da  egreja  demo- 
crática : 

«  Diremos  somente  ao  Popular  que  a  opposição  septem- 
brista,  ou  democrática,   ou   como    lhe    quizerem    chamar, 

NUNCA  CONTOU  ENTRE  OS  SEUS  MEMBROS  OS  PAKES  A  QUE 
AQUELLA  FOLHA  SE  REFERE.   » 

A  fúria  dos  despeitados  com  a  transigência  ainda 
subiu  em  intensidade,  quando  os  factos  vieram  con- 
firmar o  accordo    estabelecido.   Logo   nos  primeiros 
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recontros  na  camará,  Rodrigo,  na  resposta  ao  dis- 
curso da  coroa,  teve  a  palavra  e,  com  a  sua  habi- 
lidade característica,  quiz  tornear  as  difficuldades  da 
nova  posição  pedindo  7'tí/a  nova.  Sampaio,  irritado, 
retrucou  : 


«  Vida  nova  dizemos  nós  também.  Tudo  tem  sido  engano 
e  deslealdade.  Os  enganadores  e  desleaes  não  dão  garantia 
para  o  futuro.   Vida  nova.,  mas  homens  novos.» 


Parecem-nos  bastante  expressivas  estas  transcrip- 
ções  para  demonstrar  como,  n'este  momento,  o 
prestigio  do  chefe  do  partido  andava  não  só  abati- 
do mas  era  altivamente  desacatado.  Palmella,  que 
a  Revolução  defendia,  um  anno  antes,  com  caloro- 
so enthusiasmo,'  passava  a  ser  um  desleal  e  enga- 
nador 1 

Para  procurar  sustar  esta  onda  de  desprestigio, 
o  duque  fez  um  discurso,  na  sessão  de  14,  expon- 
do os  seus  princípios.  Comparou-os  com  os  do  mi- 
nistério e  salientou  a  diversidade  de  ideias  e  pro- 
cessos. Na  administração  actual  segundo  elle  expli- 
cou «não  havia  nem  imparcialidade,  nem  justiça, 
nem  estradas,  nem  instrucção;  na  fazenda  não  havia 
nem  lealdade  nem  economia,  mas  engano  e  dissi- 
pação». Somente  Palmella  depois  de  engrandecer  o 
quadro  da  má  administração  dos  contrários  .  .  .  ter- 
minou por  votar  a  favor  do  projecto  de  resposta  á 
coroa  !  Isto  longe  de  acalmar  os  descontentes  mais 
os  accendeu  na  fúria : 


«O  governo  antes  quer  um  voto  a  seu  favor  precedido 
de  amargas  reHexões,  do  que  um  voto  de  censura  com  um 
preambulo  em  que  se  accentuem  as  mais  brilhantes  acções 
do  gabinete.  Para  o  governo  o  que  é  tangível  é  o  resul- 
tado.» 
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Os  que  seguiram  esta  orientação  e  se  conforma- 
ram, na  camará  alta,  com  o  parecer  das  gazetas  sep 
tembristas,  foram  unicamente  cinco !  Cinco  foram 
os  votos  contrários  na  approvação  da  resposta  á 
coroa :  marquez  de  Loulé,  conde  de  Rio  Maior, 
conde  de  Mello,  visconde  de  Fonte  Arcada,  e  vis- 
conde de  Sa  da  Bandeira.  Só  estes,  pois,  ficaram  íóra 
da  sentença  condemnatoria  que  Sampaio  tinha  lança- 
do, de  véspera,  assim  : 

"Emíim,  quem  vota  a  falia  do  throno,  é  ministerial  e  cae 
cahindo  o  ministério.» 

Os  órgãos  governamentaes  chacoteavam  dos  col- 
legas,  a  quem  viam  desauctorados  pelos  parlamenta- 
res, ao  desattenderem-lhes  as  suas  reclamações  —  e 
quando  lhes  pediam,  em  grita,  informes  sobre  factos 
e  occorrencias  correntes,  recommendavam,  com  ironia, 
que  «mandassem  fazer  as  perguntas  na  camará.»  Os 
da  opposição  retrucavam  ao  remoque  em  verso,  assim  : 

Os  tolos  só  dizem 
O  que  ouvem  dizer. 


Desde  que  o  ministério  apparecia,  no  começo  da 
sessão  de  1849.  entendido  com  elementos  que  lhe 
eram  radicalmente  adversos,  José  Cabral  recrudesceu 
em  fúria  contra  elle.  Logo  nos  primeiros  dias,  na  ca- 
mará dos  deputados,  António  da  Cunha  reatou  as  suas 
criticas  aspérrimas  da  sessão  do  anno  anterior,  —  acres- 
centan  loas  ainda  em  animosidade  e  violência.  Accu- 
sou  o  governo  de  impudente ,  e  com  esta  classifica- 
ção ergueu  a  primeira  tempestade,  Recusando-se  a 
retirar  a  palavra, .  ameaçou  ser  aquillo  o  principio,  e 
«estar  na   disposição   de   ir  para  a   galeria...   se  o 
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pozessem  fora  da  sala.»  Não  recorreram  a  esse  ex- 
tremo, mas,  depois  de  o  chamarem  a  ordem,  lança- 
ram lhe  o  nome  na  acta.  A  punição  era  suave,  por 
isso  quando  veiu  á  ordem  do  dia  a  resposta  ao  dis- 
curso da  coroa,  foi  elle  o  primeiro  a  fallar  e  o  pri- 
meiro, dos  do  grupo,  por  isso  mesmo,  a  atacar  com 
desabrimento  a  situação,  —  «mais  intolerante  e  mais 
perniciosa,  «do  que  a  do  Miguel  Alcaide  e  a  do  José 
Verissimo.a  Este  discurso,  porém,  não  satisfez  o  ag- 
gressivo  deputado.  Não  se  encontrou  bastante  em  veia, 
não  teve  as  honras,  costumadas,  do  tumulto  e  do  es- 
cândalo. Procurou  remediar  a  falta  no  dia  seguinte, 
apresentando  esta  proposta : 

X Desejo  interpellar  o  sr.  presidente  do  conselho 
de    ministros   sobre  se  ha  ou  não  crise  ministerial.» 

O  presidente,  observando  não  ter  sido  requerida 
a  urgência,  noticiou  que  «se  faria  ao  ministro  o  aviso 
respectivo.»  Sotto  Mayor  riu-se  e  João  Rebello  ber- 
rou : 

—  Eu  não  admitto  risadas  sobre  isto,  é  objecto  do 
regimento. 

—  O  regimento  não  manda  que  eu  chore. 
— Chamo  o  sr.  deputado  á  ordem. 

— Oh  !  sr.  presidente,  onde  está  a  disposição  do 
regimento  que  prohibe  rir  } 

-Eu  chamo  o  sr.  deputado- á  ordem. 

— Não  quero,  porque  não  acceito  nem  soílro  uma 
injustiça. 

— Eu  chamo  o  sr.  deputado  á  ordem,  e  appello 
para  a  camará,  para  tomar  em  conta  esta  intolerân- 
cia do  illustre  deputado. 

— Peço  a  V.  Ex.^  que  não  continue  com  a  into- 
lerância que  tem  praticado  para  commigo  ;  sou  um 
homem  bemcreado,  e  não  venho  aqui  para  receber... 

— Eu  torno  a  chamar  o  sr.  deputado  á  ordem  e 
vou   lêr   o   regimento  na  parte  que  lhe  é  applicavel 
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pelo  modo  por  que  se  tem  havido,  e  hei  de  appHcal-o 
convenientemente .  .  . 

— E  eu  hei-de  protestar  contra  a  tyrannia  de  V.  Ex.* 

Todo  este  dialogo  decorreu  no  meio  d'uma  balbúr- 
dia das  mais  ruidosas  !  Uns  berravam  «apoiados»  ao 
presidente  ;  outros  gritavam  «apoiados»  ao  deputado. 
Trocaram -se  ameaças.  Mostraram-se  punhos  cerra- 
dos. P2  quando,  por  fim,  restabelecido  um  pouco  o 
silencio,  António  da  Cunha  pediu  a  urgência  para  a 
sua  proposta,  a  maioria  negou-lha,  como  ultima  de- 
monstração da  sua  má  vontade.  Saldanha,  que  ain- 
da nesta  sessão  quiz  usar  de  complacência  com  o 
adversário  provocador,  aproveitou  um  outro  incidente 
para  lhe  dar  a  explicação  que  solicitava : 

—  «O  ministério  compõe-se  de  cinco  indivíduos; 
quatro  estiveram  hontem  presentes  a  sessão,  dois  es- 
tão hoje  presentes,  os  dois  que  faltam  concorrerão 
logo,  o  quinto  não  compareceu  por  estar  doente,  se- 
riamente, com  uma  inflammação  de  peito  e  da  gar- 
ganta. » 

O  doente  era  o  ministro  da  fazenda. 

As  successivas  desordens  parlamentares  provoca- 
das pela  petulante  intervenção  de  Sotto  Mayor  em  to- 
dos os  assumptos,  -~  umas  vezes  com  discursos  ou- 
tras com  interrupções,  —  estavam  naturalmente  des- 
tinadas a  darem  de  si  um  conflicto  de  maior  tomo. 
Saldanha,  como  se  viu  no  livro  anterior,  tinha  com 
elle  relações  de  sociedade  e  o  seu  animo  generoso 
pendia  para  a  indulgência  com  os  desmandos  de  lingua 
do  janota  parlamentar.  Mas  a  paciência  tem  limites 
quando  a  reincidência  é  constante.  Dias  passados,  essa 
serenidade,  com  que  em  duas  sessões  arrostara  com 
aquella  critica  descomedida  de  attenções,  abando- 
nou-o.  Exasperou-se,  ouvindo-o  formular  contra  elle 
a  denuncia  de  que  «mandara  assassinar  um  correio 
do  conde  das  Antas,  para  lhe  tirar  a  correspondeu- 
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cia  e  de  que  premiara  o  assassino  com  a  isenção  com- 
pleta do  pagamento,  nos  direitos  de  barreira,  dos  gé- 
neros que  introduzisse  em  Lisboa.  >  Ao  ouvir  isto,  Sal- 
danha fez-se  intensamente  pallido.  Estava-se  no  final 
da  sessão.  O  marechal  dirigiu -se  logo  a  Sotto-Mayor 
e  dominando  se,  muito  sereno,  pediu-lhe  <o  nome  do 
assassino  e  as  circumstancias  do  facto  por  que  o  ac- 
cusara»  António  da  Cunha  ficou  de  dar  a  resposta 
por  esct*ipto,  depois  de  recolher  as  notas  que  se  lhe 
pediam,  e  estavam  em  poder  da  pessoa  que  o  infor- 
mara. O  marechal  inclinou-se  —  e  esperou.  A  carta 
foi-lhe  eíTectivamente  remettida,  depois.  Dizia  que  o 
assassino  do  correio  fora  um  tal  Filippe,  do  Sobral. 
Era,  como  bem  se  pôde  calcular,  uma  calumnia  tor- 
pe, em  que,  de  certo,  fora  surprehendida  a  boa  fé  do 
editor  parlamentar  da  occorrencia.  Saldanha  deu-lhe 
a  resposta,  quando  replicou  ás  accusações  que  o  de- 
bate da  resposta  ao  discurso  da  coroa  levantara.  Foi 
ahi  que,  depois  de  enumerar,  com  complacência,  «até 
furtos  de  400^000  réis  que  lhe  tinham  imputado»  lem- 
brou ser  aquella  a  primeira  vez.  .  .  que  o  acaisai^ain 
de  assassino!  A  sua  voz  tinha  n'esse  momento  uma 
entoação  tão  fundamente  commovida,  quti  João  Re- 
bello,  prevendo  que  alguma  coisa  de  muito  grave  ia  suc- 
ceder,  declarou  se  incommodado  e  abandonou  a  pre- 
sidência ao  substituto  V^az  Preto.  O  marechal  estava 
na  verdade  dominado  por  uma  irritação,  que  só  nos 
acampamentos  conheciam  até  que  ponto  era  perigosa 
os  que  serviam  sob  as  suas  ordens  : 

—  «E'  falso  o  facto  alludido  ;  nunca  existiu,  e  de 
todas  as  indagações  a  que  tenho  procedido,  o  único 
resultado  foi  lembrarem-me,  os  officiaes  do  meu  es- 
tado-maio--,  que  durante  a  guerra  interceptamos  dois 
portadores  :  um  o  correio  Barbosa,  que,  ficando  solto 
em  Lisboa,  voltou  ao  serviço  da  junta  ;  outro   man- 
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dado  de  Castello  Branco,  a  quem,  em  logar  de  tra- 
tamento rigoroso,  como  fez  a  junta  ao  correio  Paulo, 
dos  negócios  estrangeiros,  mandei  dar  a  cavalgadura 
e  qciatro  moedas  para  voltar  para  Castello  Branco. 
As  cartas  ou  bilhetes  que  chegaram  á  minha  mão, 
na  noite  de  22  para  23  de  dezembro  de  1846 —  não 
foram  interceptadas,  —  foram  entregues  pelo  portador 
aos  meus  piquetes.» 

Desmentida  a  occorrencia,  leu  os  documentos  que 
provavam  ser  falso  aleuem  gosar  a  regalia  de  intro- 
duzir géneros,  pelas  barreiras,  sem  pagamento  de  di- 
reitos, e  rematando  a  leitura,  accentuou,  pausada- 
mente : 

—  «Não  moralisarei  esta  accusação  ;  direi  unica- 
mente que  me  parece  haver  habilitado  a  camará  a 
julgar,  —  se  tem  perante  si,  em  mim,  um  infame  assas- 
sino, ou,  no  sr.  deputado,  um  infame  calumniador!» 

Estas  palavras,  proferidas  com  gravidade,  no  si- 
lencio absoluto  da  sala,  produziram  uma  impressão 
profundissima.  Todos  experimentaram,  porem,  uma 
oppressão  progressivamente  mais  dolorosa .  .  .  Adivi- 
nhava-se  que  o  que  se  ia  passar  augmentaria  ainda 
em  importância!  Antes  de  proseguir  no  seu  desforço 
pessoal,  o  marechal  quiz  repellir  uma  heresia  pro- 
ferida pelo  adversário.  Dissera  este  «que  o  Papa  era 
um  symbolo,  e  a  liberdade  da  Itália  wn  principio. » 
Saldanha  corrigiu  : 

-  «O  Papa  é  um  òymbolo  e  a  liberdade  da  Itália 
um  principio !  Estas  palavras  proferidas  á  face  do 
mundo  inteiro  por  um  sr.  deputado,  são  excessiva- 
mente escandalosas  para  todos  os  ouvidos  catholicos 
(ApoiadoSy  apoiados).  Não  se  pgde  ser  catholico  sem 
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respeitar  todos  e  cada  um  dos  artie^os  da  crença 
catholica  {Apoiados},  Um  desses  artigos  é  que  o 
Papa  representa  a  pessoa  de  Jesus  Christo,  divino 
auctor  da  nossa  religião  e  da  nossa  salvação ;  e 
iVestc  sentido  é  principio  e  não  symbolo  (Apoiados). 
Não  é  um  signal,  mas  uma  realidade,  que  só  ella  é 
principio.  Também  a  liberdacie  da  Itália  ardentemente 
desejo  que  seja  uma  realidade,  mas  fazer  do  Papa 
um  nada,  e  da  liberdade  da  Itália  uma  realidade,  é 
absolutamente  o  mesmo  que  negar  ao  Papa  o  que 
é  como  sacerdote,  como  bispo,  como  chefe  da 
Egreja  de  Deus  (Muitos  apoiados).  E*  um  escândalo, 
é  uma  heresia  e  pode  ser  que  mais  alguma  coisa, 
se  attendermos  aos  três  sublimes  caracteres  que 
constituem  o  Papa.  Talvez  n'essa  hora  aziaga  o  sr. 
deputado  calcasse  aos  pés  todo  o  culto  e  todo  o 
principio  religioso.» 

Até  aqui  fallara  o  theologo,  para  pedir  á  camará 
que  obrigasse  o  blasphemo  a  desdizer-se,  ou  delibe 
rasse  sobre  o  procedimento  de  desaggravo  a  tomar. 
Mas  agora  ia  fallar  o  politico  —  contrariando  o  sen- 
timento catholico  na  descaridosa  aggressão  ao  adver- 
sário !  Basta  que  quem  ler  procure,  instantes,  re- 
compor pela  imaginação  a  scena ;  que  invoque  os 
personagens ;  que  imagine  a  sala  povoada  de  pe- 
soas  ;  que  ponha  nos  rostos  pallidos  a  anciedade  do 
instante  solemnissimo ;  que  meça  em  toda  a  sua 
extensão  a  grandeza  da  injuria  que  vae  ler  —  e,  cer- 
tamente, ainda  hoje,  a  tantos  annos  de  distancia, 
alguma  coisa  experimentará  que  lhe  dê  a  sensação 
d'um  momento, que  foi  verdadeiramente  empolgante!... 

—  «Na  vida  publica  do  sr.  deputado  distingo  três 
epochas  a  i.^  de  militar,  a  2.^  de  escriptor  publico, 
a  3."*  de  deputado.  Como  militar  desertou  da  frente 
do  inimigo,  fugindo  a  esconder-se  no  seio  da  sua  fa- 
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milia !  Pertencia  então  ao  regimento  n."  ii,  de  caval- 
laria,  que  fazia  parte  do  exercito  que  eu  comman- 
dava. 

c(Nos  escriptos  que  geral — e  unicamente  se  lhe 
attribuem,  entre  outras  bellezas  se  acha  a  de  «ser 
uma  linha  recta  o  caminho  das  Necessidades  ao 
Cães  do  Tojo.»  Não  sei  se  o  sr. 'deputado  admitte 
a  expressão  como  sua  ?  (Sotto  Mayor  faz  um  signal 
ajfirmativo).  Nesse  caso  aquella  expressão  quer  di- 
zer .  .  .  que  o  caminho  do  Paço  dos  'nossos  reis  para  a 
forca  é  o  mais  fácil  e  curto  !  E  quem  tal  escreve 
advoga,  sem  duvida  nenhuma,  o  regicidio.  {Muitos 
apoiados). 

«Como  deputado.  ..  estou  convencido  de  que  os 
eleitores  que  lhe  deram  os  votos,  a  camará  que  o 
tem  ouvido  e  o  paiz  que  de  tudo  tem  noticia,  ja 
hoje  lhe  fazem  justiça.» 

Aqui,  e  por  esta  forma,  liquidou  o  marechal  as 
referencias  a  António  da  Cunha,  —  passando  depois 
a  occupar-se  dos  outros  oradores  a  quem  devia  res- 
posta! Quando  concluiu  com  esses,  Sotto  Mayor  re- 
quereu para  se  lhe  dar  immediatamente  a  palavra.  A 
camará  hesitou.  O  marechal  reforçou  o  pedido  do 
adversário,  que  foi  afinal  attendido. 

A  replica  carece  de  grandesa.  Recopilando  as  in- 
jurias que  lhe  foram  íeitas,  reservou,  para  o  debate 
em  ordem  do  dia,  a  que  o  inculcara  de  «calumnia- 
dor»;  repudiou  a  de  hereje,  affirmando  «ter  religião 
mas  não  ser  nem  fanático  nem  hypocrita. »  Abor- 
dando, depois,   a  accusação  de  desertor,  clamou  : 

—  «Vós,  marechal  Saldanha,  dissestes  uma  falsi- 
dade ;  empraso-vos  a  que  o  proveis,  não  com  a  vossa 
palavra,  mas  com  .  documentos.  O  António  da  Cu- 
nha não  foge,  marechal  Saldanha !  Nem  aqui  mesmo 
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no  parlamento  vós  sois  capaz  de  suftocar  as  minhas 
vozt s,  nem  condemnar  a  minlia  intellií^encia  1  Se  me 
checar  a  palavra,  eu  hei-de  mostrar  que  o  vosso  dis- 
curso foi  uma  verrina,  foi  uma  injuria  toda  dirigida 
a  mim  ;  não  apresentastes  um  só  argumento,  uma  só 
rasão.  Declaro  á  face  do  parlamento  e  da  nação, 
que  não  fugi ;  desertei .  .  .  (Riso).  Mas  que  dissestes 
vós,  marechal  Saldanha?  Dissestes  que  eu  tinha  fu- 
gido na  frente  do  inimigo  ;  é  falso,  mil  vezes  falso  ! 
Eu  não  sou  fanático,*  nem  hypocrita,  declaro  que  não 
fugi;  estava  em  Lisboa,  muito  bem  descançado  ein 
minha  c^sa,  na  rua  dos  Mouros,  quando  embar- 
quei para  a  fragata  Heroine,  commandado  por  Mr. 
Boudin,  que  é  hoje  almirante  da  esquadra  franceza 
no  mar  Adriático ;  e  a  rua  dos  Mouros  não  era  o 
quartel  general  do  marechal  Saldanha :  por  conse- 
quência não  fugi  da  frente  do  inimigo ;  e  aonde 
eu  deixar  a  minha  espada  nem  todos  a  lá  hão  de 
ir  buscar ...» 

Saldanha  interveiu  com  novas  explicações,  lacóni- 
cas : 

—  «Direi  só  duas  coisas  e  mais  nada  responderei. 
A  camará  está  certa  de  que  o  sr.  deputado  dizendo 
que  não  tinha  fugido,  declarou  que  tinha  desertado. 
(Cunha  Sotto  Mayor :  Mas  não  fugi. —  Vozes.  —  Or- 
dem,  ordem!)  Que  tinha  ido  para  bordo  da  fragata 
Heroine,  mas  não  do  Cartaxo.  Ora  o  que  eu  disse  foi, 
e  peço  a  v.  ex.^  e  á  camará  que  notem,  -^cque  o  regi- 
mento II,  a  que  o  nobre  deputado  pertencia,  estava 
no  Cartaxo  fazendo  parte  do  exercito,  que  eu  com- 
mandava, — -e  o  nobre  deputado  não  se  achava  lá»; 
disse  s.  ex.-^  que  tinha  desertado;  parece  me  que  quem 
foge  para  a  fragata  Heroine  em  tempo  de  guerra,  foge 
do  inimigo.  (Muitos  apoiados). 
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Sobre  estas  palavras  se  passou  á  ordem  do  dia  ! . .  . 
António  da  Cunha  lastimara-se  de  que  os  titulos  de 
Saldanha  «lhe  podessem  servir  de  resguardo  contra  ou- 
tra ordem  de  satisfações»,  se  elle  quizesse  pedir-lh'as. 
No  dia  seguinte  publicou  uma  carta  reeditando  esta 
magoa.  Os  ajudantes  de  ordens  de  Saldanha,  Ximenes 
e  Damásio  Gorjão,  provocaram-n'o.  Um  delles,  Gor- 
jão,  publicou  uma  carta  contando  que,  em  S.  Carlos, 
tinha  arrastado  o  auctor  das  Cartas  de  Graccho  a 
Tulia,  pela  gola,  desde  a  plateia  até  ao  salão.  An- 
tónio da  Cunha  escreveu  nova  communicação  á  im- 
prensa, negando  essa  occorrencia.  E'  d'esta  o  trecho 
que  vae  ler-se : 

«Sr.  Gorjão,  amanhã  vou  ao  theatro  de  S  Carlos  para  o 
rrieu  logar  do  costume,  que  é,  como  sabeis,  na  plateia  supe- 
rior, lado  esquerdo  olhando  para  o  tablado.  Ide  lá  e  arras- 
tae-me  :  mas  vinde  só:  vinde  só,  sr  .Damásio,  e  arrasiae  me. 
Quero  ver  como  isto  hade  ser.  lia  coisas  de  que  eu  gosto 
tanto  ! 

Não  vos  digo  mais  nada,  sr.  Damásio :  a  vossa  carta  está 
abaixo  do  meu  vitupério  » 

Que  carta ! 

Saldanha  soube,  no  Paço,  das  cartas  e  da  attitude 
dos  seus  ajudantes.  Interveio  immediatamente,  para 
os  impedir  de  levar  por  deante  o  conflicto.  Assim 
se  fechou,  para  este,  o  episodio  da  resposta  ao  dis- 
curso da  coroa,  n'este  anno. 


Os  logar  tenentes  de  Silva  Cabral  lançavam  se  na 
peleja  com  esta  bravia  opposição,  mas  o  seu  gene- 
ral em  chefe  não  seguia  também  táctica  diversa.  Com 
a  mesma  exaltação,  com  a  mesma  fúria,  com  o 
mesmo  propósito  de  desattenção  por  considerações 
pessoaes  e  ligações  affectuosas  de  outros  tempos,  en- 


REABERTURA   DA    GAMARA,  CONVITE   AO   PACA,  ETC.    SiQ 

trou  iVesse  memorável  debate  politico,  que  tomara  por 
pretexto  a  respos'a  ao  discurso  da  rainha.  Para  este  ora- 
dor, o  ministério,  tal  como  o  definiu  no  exórdio,  repre- 
sentava a  personalisação  das  três  maiores  calamidades 
que  podem  affligir  a  humanidade :  a  peste,  a  fome  e  a 
guerra;  a  peste  que  por  esse  tempo  assolava  a  Europa ; 
a  fome  que  então  affligia  a  Irlanda;  a  guerra  que  nesse 
período  devastava  varias  nações !  —  Representava  dipes- 
te  «porque  vivia  da  infracção  de  todas  as  leis»;  represen- 
tava ?i  fome  «pelo  atraso  em  que  trazia  os  pagamen- 
tos»; representava  a  giierra  «pelos  ataques  contra  a 
liberdade  da  imprensa».  Desenvolvendo  este  thema, 
a  sua  palavra  retumbante,  as  suas  exclamações  alti- 
sonantes,  revestiram  a  animosidade  profunda  que  ca- 
racterisava  as  suas  disposições  intransigentes.  Umas 
vezes  feriu,  com  o  propósito  de  demorar  o  golpe,  — 
como  quem-  se  dava  o  prazer  de  saborear,  na  de- 
longa, o  soffrimento  produzido  ;  outras  salientou  com 
malicia  as  observações,  para  mais  desdenhar  da  im- 
portância dos  adversários ;  teve  Ímpetos  de  fúria  e 
acalmações  súbitas,  rematando-as  por  uma  ironia  lan- 
cinante ;  soube  fazer  soíTrer  uns  e  soube  fazer  rir  ou- 
tros; quiz  derrubar  o  governo  alvejando-o  a  tiro,  e 
quil-o  fazer  cahir  pelo  ridículo,  sacudindo-o  a  pipa- 
rotes de  troça!  De  todos  os  seus  discursos  de  oppo- 
sição,  n'este  período  que  o  leitor  tem  seguido,  ne 
nhum  dá  como  este  a  medida  do  caracter  politico,  da 
violência  de  palavra,  dos  recursos  oratarios  d'este  ho- 
mem,—  que  não  era  sympathíco,  muito  desacreditado, 
mas  a  quem  os  adversários,  por  esse  tempo,  para  mais 
ferirem  o  irmão,  com  quem  elle  estava  em  lucta,  procu- 
ravam exalsar,  dizendo  ter  uma  íllustração  mais  ampla, 
condições  de  estadista  de  maior  realce,  faculdades  par- 
lamentares mais  elevadas,  pena  de  jornalista  mais  hábil 
do  que  o  conde  de  Thomar,  —  «a  quem  ascircumstan- 
cias  e   a  fortuna  tinham  posto  no  primeiro  plano  do 
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quadro  d'estaepocha».  Havia  também  injustiça,  no  pa- 
rallelo  que  se  formava  ?  A  própria  consciência  dos  que 
tal  pregoavam  os  estaria  desmentindo .  .  . 

Tendo  de  dividir  esse  discurso  em  duas  sessões, 
José  Cabral  não  quiz  deixar  esmorecer  o  interesse 
que  provocara.  Como  artista  que  sabe  medir  a  ne- 
cessidade de  sacudir  o  espectador  com  um  golpe 
de  effeito,  provocou  um  incidente  que  fustigasse  com 
energia  os  nervos  dos  que  escutavam,  ou  das  occor- 
rencias  alcançassem  noticia,  —  e  escolheu  António  José 
de  Ávila  para  a  victima  que  era  preciso  immolar  ao 
Deus  do  Escândalo  !  Como  atraz  salientámos,  este  che- 
fe do  grupo  que  estivera  na  camará  em  opposição, 
logo  que  José  Cabral  variou  na  situação  politica 
que  primeiro  tivera,  deu-se  pressa,  também,  em  cam- 
biar de  attitude.  Fug  u  ao  alliado  que  se  lhe  offerecia. 
Com  os  seus  amigos  estabeleceu  tenda  á  parte.  Prefe- 
riu. .  .  entender-se  com  o  governo  a  entender-se  com 
os  que  contra  o  ministério  só  recentemente  se  de- 
claravam. Porque"  fora  isto  .^  Já  se  disse  ter  o  Ávila 
sido  recompensado  pela  resolução .  .  .  com  o  logar  de 
vogal  extraordinário  do  conselho  de  estado.  José  Ca- 
bral —  que  logo  o  accusara  pela  venda,  no  Estandarte , 
—  face  a  face,  em  plena  camará,  o  denunciou  pela 
forma  com  que  usava  traficar  com  a  sua  situação 
politica  1  Foi  uma  bomba  de  effeito,  um  escândalo 
acabado  1  Voltando  se  para  o  ministro,  que  estava 
tomando  notas  para  lhe  responder,  pediu-lhe,  «que 
se  não  esquecesse  de  notar  as  perguntas  que  ia  fa- 
zer.»  E  principiou  : 

—  «Será  verdade  que  por  decreto  de  7  de  no- 
vembro de  1846  se  deu  a  uma  notabilidade  um 
ordenado  de  i;6oo$ooo  réis,  creio  que  a  titulo 
d'uma  commissão  t  Será  verdade  que  este  ordenado 
continuou    a    cobrar-se    até    agosto    de    1848.?    Será 
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verdade  que  essa  notabilidade  era  um  deputado,  e 
que  não  obstante  estar  aqui  exercendo  as  suas  fu no- 
ções recebera  os  seus  ordenados  pela  agencia  de 
Londres?  (iVíoinuiento  de  admiração)  Será  verdade 
que  depois  de  agosto  de  1 848  se  mandou  continuar 
a  pagar  a  este  empregado  o  mesmo  ordenado  a 
titulo  de  presidente  da  commissão  do  cadastro  ?  Será 
verdade  não  existir  lei  alguma  que  permitta  seme- 
lhante acto?  (Apoiados). y> 

l^areciam  quesitos"  postos  ao  jur}-,  estas  interro- 
gações precisas  e  implacáveis,  que  Silva  Cabral  dizia 
formular  «não  para  accusar  a  pessoa  mas  para  atacar 
o  governo,»  porque  a  fazenda  publica  não  era  espo- 
lio de  ninguém  —  era   da   communidade  portugueza ! 

«  -  Quem  não  tem  força,  —  clamava  —  para  resis- 
tir aos  grandes  e  aos  seus  afilhados,  não  é  capaz  de 
governar  nem  os  grandes  nem   os  pequenos  ! » 

O  Ávila,  para  quem  todos  olhavam,  pediu  a  pa- 
lavra para  uma  explicação  pessoal ;  o  ministro  dos 
estrangeiros  pediu-a  também  para  o  mesmo  fim. 
Tinha  dado  a  hora.  José  Cabral,  que  não  queria  se 
perdesse  o  efteito  do  que  dissera,  que  queria  con- 
servar viva  a  curiosidade  para  a  sessão  seguinte, 
acudiu  : 

—  3e  o  sr.  ministro  quer  fa  er  alguma  declaração 
para  interromper-me,  então  eu  continuo,  ainda  que 
seja  até  á  meia  noite  ! 

O  irmão  socegou  o.  Ninguém  mais  fallaria  n'esse 
dia.  Com  efteito,  só  na  sessão  immediata  as  expli- 
cações poderam  trocar-se.  As  galerias  estavam  api- 
nhadas. O  rebate  do  escândalo,  como  de  costume, 
attrahia  a  concorrência. 

José  Cabral,   o  accusador  implacável,  accentuou  a 
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pouca  generosidade  do  seu  animo  procurando  im- 
pedir, quanto  em  suas  forças  coube,  que  o  accusado 
usasse  da  palavra  com  dispensa  do  regimento  !  Mas 
a  maioria  arredou  esse  óbice  e  o  Ávila  pôde  afinal  di- 
zer de  sua  justiça. 

Contou,  então,  que  estava  fora  do  reino  quando 
se  deram  os  acontecimentos  do  Minho.  Voltando  a 
Portugal  encontrara  constituido  o  ministério  Palmella. 
Fora  escolhido  por  este  para  membro  da  commissão 
de  fazenda,  que  se  creara  n'essa  epocha  e  nomeado, 
depois,  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas.  Em  se- 
guida, sem  que  o  tivesse  pedido,  fora  escolhido  para 
ir  á  ilha  da  Madeira,  com  poderes  extraordinários. 
Abreviara  essa  commissão  e,  quando  entrara  de  no 
vo  em  Lisboa,  encontrara  se  com  outro  ministério 
e  com  outra  politica,  —  mas,  ao  apresentar  o  seu 
relatório,  o  ministro,  visconde  de  Oliveira,  reco- 
nhecendo os  serviços  que  prestara,  louvara-o  em 
officio.  E  leu-o.  «No  mesmo  dia,  na  mesma  hora, 
pelo  mesmo  correio  que  fora  portador  do  louvor,  re- 
cebera. .  .  a  demissão  do  Tribunal  de  Contas  e  a  no- 
meação de  governador  civil  do  Funchal.»  Recusara  e 
pedira  ao  duque  de  Saldanha,  então  ministro  dos 
estrangeiros,  passaporte  para  sahir  do  reino,  onde  já 
não  tinha  que  fazer  e  onde  não  tinha  dinheiro  para 
viver.  O  governo  «julgara  então  conveniente»  apro- 
veitar os  seus  serviços  lá  fora :  encarregara-o  de  es- 
tudar os  serviços  cadastraes,  como  já  tinha  estuda- 
do o  da  contabilidade  em  França  e  na  Bélgica. 
<!  Podia  o  governo  crear  essa  commissão  ?  O  minis- 
tério estava  em  plena  dictadura,  tinha  tanto  di- 
reito, portanto,  em  crear  aquella  commissão  como 
outra  para  que  fora  escolhido  uni  deputado  que  se 
apresentava  ao  lado  do  seu  accusador.» 

Desempenhara-se  do  encargo  pela  forma  que  po- 
derá,   e   em   harmonia   com   a  falta  de  recursos  que 
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lhe  davam.  Voltando,  mezes  depois,  fura  o  primeiro 
a  indicar  ao  governo  que  este  devia  dar  por  íinda 
a  commissão,  negando  se,  a  este  despacho,  o  mi- 
nistro de  então. 

O  ministr(.',  que  se  recusara  a  dar  por  findos  os 
estudos  do  cadastro,  era  Gorjão,  —  o  alierego  de 
José  Cabral,  —  mas  este,  despresando  esse  facto,  na 
replica  só  se  occupou  em  accentuar  «como  da  defeza 
apresentada;  só  resultava  a  confirmação  do  seu  li- 
bello.»  O  vencimento  era  de  i:6oo$ooo  réis;  onde 
appareciam  os  vestígios  desse  pagamento  ?"  O  rela- 
tório nada  dizia.  Ora  depois  da  lei  de  26  de  agosto 
do  anno  findo,  feita  pela  camará  que  presenceava 
a  occorrencia,  «tal  pagamento  constituía  um  verda- 
deiro desvio  dos  dinheiros  públicos»  ! 

Escusamos  de  accentuar  que  as  explicações  não  dei- 
xaram em  situação  invejável  o  futuro  duque  de  Ávi- 
la e  Bolama.  Em  toda  a  narrativa  por  elle  próprio 
feita,  accentuava-se .  .  .  que,  uns  e  outros,  lhe  tinham 
comprado  a  benevolência.  O  grupo  José  Cabral  fi- 
zera o  que  os  outros  tinham  feito,  e  se  appareciam 
agora  como  censores  --  é  porque  sentiam  todo  o 
valor  que  contra  os  seus  intuitos  representavam,  na 
camará,  o  commissario  de  cadastro  e  o  grupo  de 
aniigos  que  por   essa  occasião  o  rodeavam. 

Do  incidente  passou  Silva  Cabral  á  analyse  da 
politica  do  governo  e  dos  seus  actos  administrativos. 
E'  dispensável  escrever  que  só  encontrou  motivos 
para  censurar,  e  já  explicámos  como,  em  toda  a 
accusação,  alliou  á  minúcia  no  exame  a  severidade 
na  reprimenda  :  «porque  desejava  um  ministério  que 
tivesse  força,  mas  força  na  lei ;  que  fosse  económico, 
mostrando-o  nos  actos ;  moderado,  mas  não  só  em 
palavras  ;  tolerante,  mas  que  não  traduzisse  a  tole- 
rância com  perseguição  a  indivíduos».  E  querendo 
rematar   com   uma   declaração   democrática,  pronun- 
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ciou  a  seguinte  tirada,  —  que  era  uma  censura  mais  á 
fidalguia  do  irmão  : 

—  «Não  corre  nas  minhas  veias  o  sangue  dos  Cas- 
tros, nem  dos  Albuquerques,  mas  devo  a  existência 
a  um  pae  que  symbolisa  a  honra  e  a  probidade,  e 
n'esse  ponto  não  cedo  nem  a  uns  nem  a  outros ; 
transmittiu  m'a  por  nascimento  e  soube  robustecel-a 
pela  educação,  e  essa  origem  s,ão  os  serviços  que 
a  educação  me  habilitou  a  fazer  ao  meu  paiz,  que 
eu  estimo  mais  do  que  os  titulos  vãos,  e  nem  se 
entenda  que  elles  me  podem  jamais  fascinar ;  não, 
sr.  presidente;  hei-de  viver  e  hei-de  morrer,  —  e 
protesto-o  na  presença  do  paiz  —  José  Bernardo  da 
Silva  Cabral.  Estimo  mais  o  meu  nome  do  que  todos 
esses  titulos,  que  os  orgulhosos  procuram  com  tanto 
empenho  \ » 

Elle  mesmo  sublinhou,  na  revisão  do  discurso, 
estas  ultimas  palavras ! 

A  solemnidade  da  jura  não  o  impediu  de  faltar 
á  promessa ;  a  vangloria,  que  exprobou,  não  foi  ra- 
são  para  elle  lhe  recusar  o  seu  preito ;  o  orgulho 
que  censurou  nos  outros,  não  o  desviou  da  acceita- 
ção  do  que  desdenhara :  annos  volvidos,  a  24  de 
outubro  de  1807,  José  Bernardo  da  Silva  Cabral 
recebia  a  chrisma  nobiliarchica,  —  que  para  pouco 
mais  lhe  serviu  do  que  para  tornar  flagrante  a  con- 
tradicção,  deixando  de  ser  enterrado  com  o  nome 
que  de  seu  pae  recebera  !  Em  1869  morria.  .  .  conde 
de  Cabral  I 

Este  debate  politico  sobre  a  resposta  ao  discurso 
da  coroa  serviu  a  muitos  para  definirem  a  sua  po- 
sição. O  Assis  de  Carvalho  marcou  a  sua  situação 
por    esta    forma    original :     «nem    era    deputado    da 
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opposição  no  sentido  clássico,  nem  ministerial  no 
sentido  technico.  O  seu  partido  era  elle».  O  Rebello 
da  Silva, — que  se  voltara, como  o  Ávila! — era  socialista 
na  Liga  Promotora  dos  Interesses  Materiaes,  c  con- 
servador na  camará.  O  Fontes  esse  dizia- se  progres- 
sista,  mas  progressista...    meia  dose,  assim: 

—  «Eu  sou  progressista,  digo-o  com  toda  a  fran- 
queza, mas  sou  menos  progressista  do  que  muitos 
individuos  que  eu. conheço  n'esta  grande  divisão: 
tenho,  portanto,  muita  gente  para  a  frente  e  alguma 
para  a  retaguarda.  A  minha  opinião  não  é,  como  a 
de  alguns  individuos  que  teem  o  espirito  muito  avan- 
çado ;  ha  entre  elles  e  mim  um  largo  espaço,  que 
não  quero  atravessar  ;  e  não  o  atravesso  porque  en- 
tendo que  nas  cabeças  desses  individuos  ha  utopias 
e  eu  não  quero  precipitar  me  como  lhes  hade  acon- 
tecer.» 

Como  estes  que  hcam  citados,  outros  trataram,  du- 
rante o  debate,  de  assoalhar  os  seus  princípios,  —  equi- 
librando as  declarações  .  .  .  por  forma  a  poderem  servir 
para  qualquer  eventualidade.  Porque  todos  sentiam 
que,  apesar  das  declarações  em  contrario,  já  fei- 
tas na  camará,  não  vinha  longe  uma  modificação 
ministerial.  Não  havia,  pois,  orador  que  mais  ou  me- 
nos não  avistasse  o  travesso  diabinho  da  ambição, 
voltejando  em  negaças,  em  torno  do  seu  logar,  na 
bancada  da  camará,  pondo-lhe  em  frente  do  raio  vi- 
sual um  grande  ponto  de  interrogação,  que  era  assim 
traduzido  ; —  quem  sabe  } 

E  porque  ninguém  sabia  bem  o  que  podia  succe- 
der,  quando  a  larga  discussão  lindou,  a  23  de  ja- 
neiro, José  Cabral  só  encontrou  oito  granadeiros  fieis, 
ao  seu  lado  !  Disseram  approvo  ']'^,  regctto  9  !  A  an- 
tiga guarda  do  Poço  Novo  não  morrera —  rcnderasel 
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CAPITULO  II 


Scena  de  tragedia  —  O  que  custava  a  policia  —  Historia  do 
retrato  e  historias  de  artistas  —  A  creadagem  do  Paço  — 
Primeiro  empréstimo  —  Alliança  dos  partidos^  nas  contra- 
danças —  Processo  do  Ecce  Homo  —  Descontentamentos. 


A  resposta  ao  discurso  da  coroa  estava  votada, 
mas  tão  violento  tinha  seguido  o  debate,  tão  gra- 
ves tinham  sido  as  referencias  trocadas  entre  os  mi- 
nistros e  deputados,  que  para  liquidar  isso  tudo,  em 
explicações  pessoaes,  estavam  inscriptos  Saldanha,  o 
ministro  dos  estrangeiros  Gomes  de  Castro  —  que, 
pelo  Natal,  em  substituição  do  usual  presente  de 
peru,  recebera  o  titulo  de  visconde, —  Pereira  dos 
Reis,  Avila,  visconde  de  Castellões,  Assis  de  Car- 
valho —  e  ainda  muitos  outros !  O  primeiro  que  se 
inscrevera,  porém,  fora  Silva  Cabral  —  a  quem  o 
chefe  do  governo  tratara  com  pouco  menos  rudesa 
do  que  aquella  que  mais  particularmente  assignala- 
mos  ao  referir  a  desavença  com  Sotto  Mayor. 

No  dia  26,  porém,  no  abrir-se  a  sessão,  Saldanha,  re- 
ferindo-se  á  declaração  anterior,  em  que  desmentira  a 
existência  de  crise,  participou  «terem  as  circumstan- 
cias  mudado».  Na  véspera  tinham  pedido  a  exone- 
ração os  ministros  da  justiça,  fazenda  e  guerra.  A 
rainha  encarregara  o  a  elle,  participante,  da  formação 
d'um  novo  gabinete. 
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Esta  incumbência  punlia  termo  a  uma  intriga  muito 
propalada, —  e  de  que  o  Observador,  de  Coimbra, 
mais  claramente,  ou  mais  ingenuamente,  se  fizera  echo, 
—  segundo  a  qual  o  conde  de  Thomar,  de  accordo 
com  a  rainha,  «tratava  de  expulsar  í^aldanha  do  po- 
der, por  ser  chegada  a  occasião  de  lá  entrar  de  novo 
o  senhor  do  castello  de  Gualdim    Paes.» 

A  cri^e  levou  quatro  dias  a  resolver.  No  dia  30  é 
que  appareceu  a  communicação  de  que  estavam  no- 
meados —  para  a  fazenda  Lopes  Branco,  para  a 
guerra  o  barão  de  Ourem,  para  a  justiça  Sá  Vargas. 
A  rasão  da  sahida  fundamentou  se,  principalmente, 
no  estado  de  saúde  do  ministro  da  fazenda,  doença 
que  o  trazia  impossibilitado  não  só  do  exercicio  do 
cargo,  na  secretaria,  mas  até  de.apparecer  na  ca- 
mará. A  entrada  de  Lopes  Branco  era  sensacional  1 
Dizia-se  progressista.  Passava  se,  com  armas  e  baga- 
gens, para  o  inimigo ! 


Como  as  sessões  continuavam  na  camará,  apesar 
do  proseguimento  nos  trabalhos  da  recomposição, 
entrou-se  ali  na  larga  e  tormentosa  faina  do  apu- 
ramento das  injurias  do  anterior  debate.  Silva  Ca- 
bral tornou  a  pronunciar  outro  extenso  e  violento 
discurso, —  quasi  tão  largo  e  tão  violento  como  o 
que  da  primeira  vez  fizera,  mas  que  ainda  melhor 
accentua  as  suas  qualidades  de  parlamentar,  substi- 
tuindo, desta  vez,  a  declamação  de  pregador  pelo 
sentimento  apaixonado.  Fustigou  com  asperesa  Salda- 
nha, «pela  forma  provocadora,  intolerável,  na  bocca 
dum  ministro».  Relembrou  lhe  comer,  a  esse  respeito, 
andavam  mudados  os  costumes  do  tempo.  Em  1S40 
o  conde  de  Villa  Real,  sendo  ministro  e  tratando  de 
responder  a  António  Luiz  de  Seabra,  chamara-Ihe  «de- 
putado por  Alcobaça.  >   O  deputado  julgou-se  often- 
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dido,  no  equivoco  propositado  para  uma  allusão  des- 
agradável. A  camará  inteira  levantou-se  a  desaffron- 
tal-o  —  incluindo  o  presidente,  —  declarando  este,  es- 
can d  alisado,  que  íí?  conde  de  Villa  Real  não  mais 
podia  ser  ministro  com  a  camará,  que  num  dos  seus 
membros  offenderab> 

E  no  dia  seguinte  estava  demittido. 

O  irmão  do  conde  de  Thomar  rememorava  este 
passado  episodio  para  o  contrapor  á  indifferença  par- 
lamentar, na  occorrencia  que  pouco  antes  o  ferira  a 
elle.  A  scena  fora,  realmente,  uma  das  mais  extra- 
ordinárias de  que  ha  registro  nos  annaes  da  camará  I 
E'  de  saber  que  uma  das  accusações  que  contra 
José  Bernardo  mais  tinham  corrido,  uma  d'aqueU 
las  em  que  mais  se  fundamentava  a  origem  da 
grossa  fortuna  de  que  elle  apparecera  possuidor, 
fora  a  de  que...  assignara  um  arranjo  no  con- 
tracto Lomòré,  estando  a  substituir  o  irmão,  in- 
terinamente, na  pasta  do  reino.  O  contracto  Lombré 
fora  feito  pela  Companhia  d'este  nome  para  a  cons- 
trucção  da  estrada  do  Porto  a  Lisboa,  em  1837.  O 
governo  faltara  a  condições  que  n'esse  contracto  se 
escatuiam.  Houve  reclamação  de  perdas  e  damnos  e 
de  lucros  cessantes.  As  chancellarias  occuparam-se 
das  reclam.ações,  mas  nada  se  liquidara  ainda,  quando 
na  véspera  do  conde  Thomar  retomar  a  direcção 
da  pasta  do  reino,  em  1845,  ^  irmão  assignara  o  tal 
arranjo,  transferindo  o  negocio  para  outra  compa- 
nhia,— a  Companhia  de  obras  publicas.  Correra,  dera- 
se  mesmo  como  coisa  assente  e  apurada,  que  o  prejuí- 
zo que  d'aqui  resultara  para  o  thesouro  sommava  a 
importância  de  500  contos.  Não  se  querendo  admit- 
tir  que  favor  de  tamanha  monta  fosse  feito  de  graça, 
logo  se  propalou  que  a  paga  fora  generosa,  —  e  ta- 
manho vulto  tomou  o  escândalo  e  tamanha  resonan- 
cia  teve   a   accusação,  que,  na  camará  ingleza,  lord 
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Hentink  alludira  ao  caso  e  apimentarão  com  referen- 
cias deprimentes  para  a  administração  portuf^ueza. 

Sabido  isto  tudo,  pôde  calcular-se  a  impressão  que 
produziu  a  parte  do  discurso  de  Saldanha,  quan- 
do, depois  de  lançar  á  face  do  adversário  a  sua  be- 
nevolência com  Lombré,  n'um  movimento  oratório, 
absolutamente  empolgante,  se  voltou  para  elle,  —  a 
voz  dom.inadora,  o  aspecto  severo  como  o  do  juiz 
perante  um  reu  convicto,  o  olhar  incendido  em  có- 
lera, o  braço  estendido  apontando-o  ao  des()reso  pu- 
blico, £t  mão  amarfanhando  um  papel,  que  indicava 
como  a  prova  irrefutável  do  crime,  —  e  clamou  : 

— «Vinte  contos,  ouviu?  vinte  contos  daria  o  meu 
accusador  por  estes  papeis  que  eu  aqui  tenho!» 

A  camará  toda  estremeceu  !  A  própria  indicação 
da  cifra  era  uma  injuria  nova,  uma  aíTronta  pungente, 
uma  reconvenção  cruel !  O  pae  de  José  Cabral  e  os 
irmãos,  humilhados  pela  grandeza  da  aggressão,  pal- 
lidos,  afflictos,  sahiram  apressadamente  da  sala, — co- 
mo  levando  em  si  a  deshonra  que  os  attingira  ! .  .  . 

Foi  a  isto,  foi  nesta  parte,  que  o  futuro  conde  de 
Cabral  concentrou  a  mais  viva  das  suas  referencias, 
a  mais  despedaçadora  das  suas  maguas  !  Com  a  voz 
potente,  quasi  dominada  pelos  soluços ;  deixando  per- 
ceber as  lagrimas,  sem  que  lhe  deslisassem  pelas  fa- 
ces, d'uma  lividez  profunda  ;  acurvado,  como  que  es- 
magado pelo  peso  que  soffrera  ao  notar  o  abandono 
em  que  a  própria  família  o  deixava,  —  referiu  assim 
esta  scena  estranha,  esta  scena  de  tragedia,  em  que 
o  pae  apparece  contra  o  filho,  o  filho  contra  o  pae, 
os  irmãos  contra  o  irmão,  o  irmão  contra  os  irmãos  ! . . . 

—  <Julgando-me  talvez  deshonrado  e  desvalido,  pae 
e  irmãos  eu  os  vi  sahir  desta  sala  1 .  .  .  [Profunda 
sensação)  Com  dor  do  meu  coração  o  digo,  porque 
tanto  como  eu  deviam  saber  o  que  o  presidente  do 
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conselho   fazia  correr  inconsideradamente  pelos  seus 
agentes  de  policia  e  pelos  seus  espiões.  .  . 

«Sr.  presidente,  eu,  em  horas  de  perigo,  estive  sem- 
pre ao  lado  desses  irmSos  e  d  esse  pae  ;  eu  puz  sem- 
pre entre  elles  e  os  seus  inimigos  o  meu  próprio  corpo ! 
Que  rasão  havia  para  me  desampararem,  para  até  me 
tirarem  a  coragem  com  o  seu  abandono?...  (Sen- 
sação ^J 

A  defeza  foi  completa }  Pelo  menos  chegou  até 
á  leitura  «das  cartas  do  irmão  António,  —  o  proprie- 
tário da  pasta  do  reino  —  em  que  se  viu  íer  sido 
este  quem  lhe  dera  ordem  terminante  para  lançar  o 
despacho,  origem  das  accusaçÕes  diffamantes> . 

Quando  Silva  Cabral  concluiu,  a  camará,  cedendo 
á  inspiração  da  sua  própria  dignidade,  resolveu  não 
dar  a  palavra  a  nenhum  dos  outros  que  para  segui- 
mento d  estas  explicações  a  tinham  pedido  —  nem 
mesmo  ao  presidente  do  conselho.  Ministro  e  depu- 
tados todos  foram  envolvidos  nesta  determinação. 

O  espectáculo,  até  para  as  galerias,  fora  excessi- 
vo..  .    e  pungente ! 

Um  folhetinista  tinha  definido  num  periodo  feliz  a 
que  fora  o  anno  que  findara:  «O  anno  de  1848  não 
é  um  anno,  é  um  século  :  trabalho  basto  das  ideias 
fez  desabar  alguns  thronos  e  derramou  a  democracia 
pela  Europa.»  Em  Portugal,  porém,  os  democratas 
não  só  não  tinham  caminhado  mas  iam  retrogradando 
visivelmente.  A  mão  de  ferro  de  Saldanha  continha 
todas  as  tendências  revolucionarias  e  esmagava  com 
vigor  a  famosa  hydra,  que  colleava  furiosa  mas  im- 
potente ■!  As  reuniões  em  que  se  tramava  contra  a  si- 
tuação eram  (descobertas,  logo  no  inicio  da  conspira- 
ção. As  casas  onde  se  ajuntavam  armas  eram  revis- 
tadas  e  immediatamente  inutilisados  os  arsenaes  ru- 
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dimentares,  mais  abundantes  em  chuços,  do  (\ue  em 
escopetas.  Os  recrutamentos  de  sediciosos,  que  se  tra  • 
tava  de  fazer  nos  quartéis,  entre  soldados  e  sargentos, 
ás  primeiras  tentativas  eram   denunciados   aos   com- 
mandantes   fieis.   Tudo  isto  estava  mostrando  que  a 
policia  preventiva  do  marquez  de  Fronteira  bem  me- 
recia o  salário  que  vencia.  Os  homens  do  Estandarte, 
porém,   berravam,  em  grande  exaltação,  contra  esta 
despeza,  tão  claramente  productiva.  José  Cabral  tam- 
bém levara  esta  queixa  para  o  parlamento,  —  e  mos- 
trou   as   contas,   nó  intuito  de  indignar  os  zeladores 
da  fazenda  publica.  «Tinham-se  gasto,  em  7  mezes.  .  . 
7:9003000  réis!»  Os  ministros  do  reino  d'estes  últimos 
annos   é   que    devem    dizer,    pondo    a   mão  em  suas 
consciências,  quantos  são  os  contos  que  teem  pago,   e 
se   a  policia,   que  successivamente  reformam,  vale  a 
actividade  e"  vigilância  de  que  esta,  em  occasião  tão 
critica,  deu  demonstrações  repetidissimas.  .  .   Pois  sou- 
be-se,   depois,   que   a  verba  accusad  ♦  pelo  chefe  da 
opposição  ao  governo,  ainda  tinha  sido  por  elle  exag- 
gerada !   O  governador  civil,  que  estava  na  sala  dos 
deputados,   onde  tinha  entrada  na  sua  qualidade  de 
par  do  reino,  quando  se  levantou  a  sessão  dirigiu-se 
ao  accusador  e  perguntou-lhe    «donde    alcançara   as 
notas  da  despeza  phantastica  que  se  entretivera  a  ler.?» 
O   outro   respondeu-lhe   que,   se  o   queria  averiguar, 
mandasse    fazer    a  interrogação    na    imprensa,   pelos 
acolytos    que    lá    tinha.  >    O    marquez    de    Fronteira 
acceitou  o  desafio — e  provou-se  que  José  Cabral  fal- 
sificara, na   leitura,  uma   verba,   dizendo  ser  de   réis 
i:50D$ooo   em    vez   de  2  50$ooo  réis!  Haveria  hoje 
algum  governador  civil  ou  algum  ministro  do  reino, 
que   na   camará,   directamente,  ou  na  imprensa,  por 
delegação,  deixasse  de  declarar  inconveniente  e  pre- 
judicial o  relato  das  sommas  saccadas.  .  .  pelojuizo  de 
instrucção  criminal }  Pois  pelo  exemplo  se  mostra,  que 
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quando  não  ha  que  occultar  exaggeros,  a  pui^licidade 
honrada  de  todas  as  contas,  mesmo  as  da  policia  se- 
creta, tem  a  vantagem  superiorissima  de  moralisar 
as  notas  dispendiosas,  que  não  precisam  de  myste- 
rio,  só  favorável  ao  abuso. 

Outro  episodio  de  contas,  que  então  mereceu  debate 
nacamara,  foi  determinado.  .  .  pelo  pagamento  feito 
pelo  retrato  da  rainha,  destinado  á  sala  das  sessões 
dos  deputados  !  A  questão  no  parlamento  versou  so- 
bre o  custo  :  tinha  sido  justo  por  i8o$ooo  réis,  e  de- 
pois, pelo  ministério  do  reino,  foram  pagos. . .  400$ooo 
réis.  Apurada  a  conta,  no  debate,  veriíicou-se  ter  o 
retrato  sido  effectivamente  pago  por  i8o$ooo  réis  e 
a  moldura  por   i78$ooo  réis. 

Os  41:000  reis,  restantes,  eram  saldo,  em  caixa, 
no  ministério.  Na  imprensa  havia  uns  que  clama- 
vam :  — «Duque  de  Saldanha,  duque  de  Saldanha,  põe 
para  ali  os  2  20$ooo  réis  que  furtaste  !»  Havia  outros, 
porem,  que  discutiam  o  caso .  .  .  pelo  lado  artistico  e 
patriótico.  Estes  faziam  .recahi»'  a  sua  censura  no  facto 
de  se  ter  encommendado  o  retrato  a  um  hespanhol, 
chamado  Balaca,  em  vez  de  se  encommendar  ao  por- 
tuguez  Fonseca,  —  que  tinha  pintado  já  um  outro  re- 
trato da  rainha  para  a  sala  da  camará  municipal. 
Os  mais  entendidos  em  assumptos  de  arte,  accusavam 
o  hespanhol  de  ter  copiado  do  portuguez.  —  Afinal 
veiu  a  saber-se .  .  que,  portuguez  e  hespanhol,  ti- 
nham copiado  do  allemão  Krunlhok,  mas  que  o  hes- 
panhol copiara  menos,  porque,  para  reproduzir  a  phy- 
sionomia,  fizera  um  estudo  do  natural,  aproveitando 
a  larga  demora  de  D.  Maria  II  numa  festividade,  na  Sé. 

A  propósito  vem  aqui  dizer,  que  o  duque  de  Pal- 
mella,  no  intuito  de  favorecer  a  educação  artistica, 
tão  atrasada  em  Portugal,  tinha  feito,  n'esse  anno^ 
uma  exposição  dos  quadros  do.  seu  palácio,  no  Ca- 
Ihariz.  O  serviço  fora  importante,  porque,  nesse  tem- 
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po,  a  arte  era  conhecida  em  Portugal  apenas  pelos 
livros.  Os  grandes  mestres  e  as  suas  qualidades  pro- 
eminentes conheciam-se.  .  .  por  ouvir  dizer.  Os  co- 
loridos de  Ticiano,  as  carnações  de  Rubens,  as  ma- 
donas  de  Raphael  eram  coisas  que  nenhum  artista 
nacional  entrevira,  sequer.  A  iniciativa  de  Palmella 
conquistara  todo  o  favor  e  applauso.  Consagraram- 
se  vários  folhetins  ao  louvor —  e  alguns  serviram  para 
desancar  o  Fuschini,  decorador  da  Ajuda.  Lopes  de 
Mendonça  tratava  o  Fuschini  ';de  monstro  e  malva- 
do,» e  depois  de  ver  a  exposição  Palmella  dava  assim 
as  suas  impressões: 

«Não  quero  dizer  que  os  nossos  nervos  fiquem  insensíveis^ 
se  proventura  temos  a  infelicidade  de  olhar  um  quarto  de 
hora  aquelles  horríveis  attentados,  executados  de  sangue  frio 
pelo  pincel  d'esse  malvado  Fuschini,  que  pintou  D.  João  vi 
e  a  família  real  dentro  de  cascas  de  lagosta  para  edificação 
e  contentamento  dos  monstros  marinhos.  O  painel  n.*»  i  que 
representa  a  sacra  família,  e  que  dizem  começado  por  Ra- 
phael e  acabado  por  Júlio  Romano,  seu  discípulo,  fere  ím- 
medíatamente  a  imaginação,  quando  se  visitam  as  salas  do 
sr.  duque  de  Palmella.  Assim  como  quem  foi  áquelle  quar- 
teirão de  pedra  do  palácio  da  Ajuda  não  pede  esquecer  nunca 
que  existiu  em  Portugal  um  monstro-artista,  que  em  vez  de 
ser  carrasco,  para  que  tinha  visivelmente  vocação,  foi  pelo 
desgraçado  sestro  d'este  paiz  encarregado  de  immolar  as 
paredes  da  Ajuda  ás  detestáveis  combinações  d'um  pincel 
Ignaro  e  brutal.» 

O  Fuschini,  o  «malvado»  Fuschini...  pozera  o 
rei  dentro  de  cascas  de  lagosta,  segundo  o  folheti- 
nista. —  mas,  por  esse  tempo,  quando  elles  faziam 
estes  desacatos  á  real  familia,  apanhavam  assim,  feio 
e    forte!.  .  .   E'  escusado  salientar  comparações!.  .  . 


Saldanha,  ao  apresentar-se  á  camará  com  os  no- 
vos collegas,  quiz  acccntuar  que  este  gabinete  repre- 
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sentava  uma  administração  de  todo  desligada  do  an- 
terior. Desenvolveu,  por  isso,  o  programma  que  segui- 
riam :  reformas  na  administração  civil,  judicial  e  fi- 
nanceira ;  uma  lei  de  estradas  e  uma  lei  eleitoral.  A 
politica  geral,  seria,  como  a  anterior, —  franca  e  con- 
ciliadora. 

A  impressão  geral  foi  de  limitada  sympathia  ;  a 
crença  nas  promessas  foi  de  limitado  enthusiasmo. 
Nas  negociações  preliminares  para  a  constituição  do 
novo  governo,  Ávila,  quando  consultado  e  convidado, 
foi  de  parecer  que  se  devia  acabar  com  o  commando 
em  chefe  no  exercito.  Acceitou-se  a  indicação.  O 
visconde  de  Castro  encarregou-se  de  apresentar  no 
Paço  esta  resolução, — mas  Lopes  Branco,  o  transfuga, 
para  prestar  serviço  e  mostrar  dedicação  ao  conde 
de  Thomar,  deu-se  pressa  em  avisal-o  para  que 
transmittisse  a  nova  a  el-rei  D.  Fernando,  pon- 
do-o  de  prevenção  para  a  resistência.  Logo  n'isto 
deu  rebate  de  pouca  lealdade  !  Por  outro  lado  sa- 
bia se  que  dos  três  ministros  demissionários  só  um 
tinha  partido  voluntariamente.  A  não  ser  o  da  fa- 
zenda, Falcão,  —  os  restantes  foram  empurrados. 
Qual  ia  ser  a  attitude  d'estes  na  camará  ?  Corriam 
boatos  insistentes  de  que  não  se  demorariam  em 
assignalar  a  sua  má  vontade  contra  os  que  vinharr. 
substituil-os  —  e  tanto  essa  crença  se  radicou  nos  es- 
píritos que,  três  dias  depois,  já  se  fallava  em  recrise. 
Inventava-se  uma  palavra  nova  para  exprimir  um 
facto  novo. 

Na  camará  dos  pares  o  conde  de  Lavradio  interrogou 
o  governo  sobre  a  crise  e  o  programma  do  novo  gover- 
no. Saldanha  respondeu  reproduzindo  as  informações 
que  já  dera  na  alta  camará.  Entraram  no  debate,  Pal- 
mella,  Rodrigo  e  o  conde  de  Thomar.  O  primeiro 
foi  de  parecer  que  o  programma  só  continha  ideias 
vagas ;  era  preciso  que  se  fixassem  bem  as  opiniões, 
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«dc  contrario  o  ministério  era  como  o  camaleão,  sem 
cor  definida  »  Rodrigo  oí^servou  que  o  programma 
ministerial  «ou  não  era  nenhum  ou  era  o  da  admi- 
nistração anterior,  ou  era  tão  claro .  .  .  que  nem 
todos  o  comprehendiam.p  Thomar  declarou  «apoiar  a 
no\'a  situação*.  Apesar  d'isso,  porem,  na  votação, 
apuraram-se .  .  .  dois  únicos  votos  de  maioria  para 
o  governo,  devendo-se  ainda  este  resultado  aos  vo- 
tos favoráveis  dos  empregados  do  Paço  ! 

Os  progressistas,  analysando  as  Decorrências,  pro- 
nunciavam um  diagnostico  fatal:  Saldanha  estava  «a 
encher  dias».  Como  se  verá,  o  doente,  —  que  na 
camará  alta  dissera  «ser  o  maior  sacrifício  que  se 
podia  fazer  no  altar  da  pátria  a  acceitação  d'uma 
pasta > — ainda  levou  alguns  mezes...  na  agoniai 
Entretanto,  os  jornaes  passavam  em  revista  a  situação 
que  em  palácio  tinham  os  que,  não  contentes  com 
o  serviço  real,  intervinham*  no  serviço  politico,  —  e  es- 
creviam : 

aOs  conselhos  do  estado  estão  occupados  pela  criadagem 
da  casa  real.  Vão  fazer  serviço  ás  estações  publicas  como 
se  fossem  um  palácio  da  coroa.  Estão  em  S.  Bento  ou  no 
Terreiro  do  Paço,  como  em  Queluz  ou  no  Ramalhão.  D'aqui 
a  pouco  temos  deputados  e  ministros  os  officiaes  da  man- 
tepria,  os  covilheiros,  os  camareiros,  os  cocheiros,  o  inten- 
dente das  reaes  cavallariças  e  os  mais  ínfimos  servos  da  casa 
das  Necessidades. 

«Governos  com  semelhante  pessoal  devem  por  certo  com- 
por-se  e  decompor-se  á  vontade  do  amo.  Onde  tudo  é  cria- 
dagem, é  bem  que  só  se  oiça  a  voz  de  quem  pa^a.  E'  por 
isso  que  elles  entram  e  sahem  sem  ninguém  saber  porque, 
nem  para  que.  Mudam-lhes  o  serviço.  Ajustaram-se  sem  con- 
dições. Servem  ao  chá,  cosinham  e  dão  agua.» 

Todas  estas  criticas  não  logravam  contrariar  a  lei 
politica  —  que  abre  um  periodo  de  acalmação  em 
seguida  a  formar-se  um  novo  ministério.  Os  debates 
na    camará    resentiam-se    d'esta    phase,    em    que   os 
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despeitos  e  as  más  vontades  são  impotentes.  Arras- 
tavam se,  pois,  as  discussões  sem  attrahirem  o  inte- 
resse publico.  Na  ordem  do  dia  estava  um  projecto 
que  servia  á  maravilha  para  preencher  as  sessões. 
Era  o  da  lei  eleitoral.  Qual  era  mais  legitimo,  o  que 
é  que  devia  adoptar-se  :  a  eleição  directa  ou  a  in- 
directa ?  Era  um  mundo  que  se  oppunha  a  outro 
mundo  I  Deu-se  largas  á  facúndia  dos  oradores,  e  se- 
manas decorreram  nessa  batalha  formidanda  !  Houve 
oradores  como  o  Mexia,  —  que  foi  pela  indirecta, 
e  justificou-a.  .  .  com  rasões  que  procurou  na  Grécia, 
em  Roma,  na  Babylonia,  em  Sião,  em  Memphis^ 
em  Tyro  e  em  Carthago,  e  em  todas  as  mais  terras 
do  soneto !  Houve  outros  oradores  —  como  o  Castro 
Pilar,  —  que  foi  pela  directa .  .  .  por  causa  da  Biblia;  do 
Digesto  Romano,  de  Chateaubriand  e  de  Carlos  x. 
E  com  uma  grande  tirada,  em  latim  do  Digesto,  pro- 
vou a  sua  rasão ! 

O  governo  pozera-se  fora  da  bulha,  declarando  que  a 
questão  era  nacional,  não  era  ministerial.  Na  votação  o 
methodo  de  eleição  directa  foi  approvado  por  32  e 
regeitado   por   59.  Triumphou,  portanto,  a  indirecta. 

Pela  largueza  que  este  debate  teve,  pela  erudição 
que  muitos  dos  oradores  demonstraram,  e .  .  .  pela  va- 
riedade de  leis  eleitoraes  com  que  o  paiz  tem  sido  dota- 
do, o  volume  que  encerra  esta  discussão  tem  sido  dos 
mais  manuseados  pelos  parlamentares  das  gerações 
que  seguiram.  Fica  a  prevenção  aqui  aos  que,  en- 
trando de  novo,  quizerem  adquirir,  com  alguma  rapi- 
dez, a  sciencia  com  que  se  pavonearam  muitos  dos 
que  vieram,  depois  de  1849,  muitos  dos  que  luzi- 
ram estudos  que,  n'uma  curta  hora  de  leitura,  po- 
derão adquirir  os  neophytos  —  que  as  camarás  futu- 
ras baptisarem  na  religião  sacrosanta  do  direito  elei- 
toral dos  povos ! .  . . 
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Hinquaiito  os  parlamentares  se  entretinham  com 
o  projecte  eleitoral  e  o  methodo  preferivel  de  elei- 
ção, o  governo  negociava  um  empréstimo  com  o 
Banco,  desdobrado  em  duas  verbas:  uma,  de  i8o 
contos  e  outra  de  576.  Os  180  eram  para  pagar 
uma  quarta  parte  em  notas  e  o  resto  em  metal.  O 
juro  era  de  5  por  cento.  Os  outros  576  contos  eram 
270  em  metal,  90  em  notas  e.2i6  em  titulos  dos 
servidores  do  estado,  posteriores  a  julho  de  1848. 
Estes  titulòs  só  eram  obrigados  ã  entrar  em  dezem- 
bro. 

Quando  transpirou  esta  primeira  negociação  do 
novo  ministro  da  fazenda,  cahiram-lhe  em  cima  com 
as  mais  severas  reprimendas  os  jornaes  da  opposi- 
ção.  O  Banco  tornou  se  o  alvo  principal  dos  ata- 
ques septembristas,  e  tão  persistente  e  vigorosa  foi  a 
propaganda  de  descrédito,  que  José*Lourenço  da  Luz, 
director  e  deputado,  para  a  contrariar,  propoz  uma 
commissão  parlamentar  de  inquérito  aos  abusos  denun- 
ciados. Não  logrou  apasiguar  a  campanha  com  o  expe- 
diente habilidoso.  Continuaram  a  clamar  —  e  é  verda- 
de ainda  hoje  !  —  que  tendo  sido  creado  aquelle  es- 
tabelecimento, principalmente  para  abater  o  juro  do 
dinheiro,  transtornara  esta  missão,  «tornando-se  caixa 
•  de  empréstimos  para  o  governo».  E  culparam  d  isto  as 
direcções,  «compostas  por  gentes  muito  ambiciosas  e 
pouco  illustradas».  Comtudo  o  auctor  da  proposta  de  in- 
quérito, esse,  não  eraincluido  no  numero  dos  tolos.  Era 
um  finório  I  Desenhavam-n'o  assim  : 

«José  Lourenço  da  Luz  é  espertalhão;  mas  o  publico  co- 
nhece-lhe  as  manhas.  Estudou  a  theoria  dos  hancos  nos 
tratados  de  cirurgia  e  aprendeu  as  tretas  aeicticr.s  na  escola 
de  1845.  Por  isso  é  um  excellente  manejaJor  de  fundos  e 
um  ignorante  chapado  em  questões  de  credito.» 

A  camará,  accedendo  ao  pedido,  nomeou  a  com- 
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missão.  Um  dos  nomeados  era  o  ex-ministro  da  jus- 
tiça, José  Elias.  Tanto  bastou  para  que  redobrassem 
em  fúria  os  que  apontavam  as  suspeições.  Dois  dos 
escolhidos  demittiram-se.  A  commissão  ficou  des- 
mantelada. .  .   antes  mesmo  de  constituida ! 


"Tinha  chegado  o  carnaval.  Como  no  anno  ante- 
rior, a  febre  de  divertimentos  atacou  de  alto  a  bai- 
xo esta  sociedade — reduzida  a  ter  empregados  a 
quem  não  pagava,  a  ter  uma  moeda  infimamente  de- 
preciada, a  ter  empréstimos  com  uma  agiotagem 
expoliadora,  a  ter  como  correctivo,  ao  mais  singello 
queixume,  a  sordidez  das  cadeias,  a  ter,  em  summa, 
a  alliança  de  todas  as  misérias  com  a  desesperança 
de  todos  os  recursos  salvadores  !  Os  partidos,  asso- 
ciados á  loucura  dos  foliões,  exploravam-n'a,  impu- 
dentemente, em  seu  proveito.  O  desnorteamento  dos 
accommettidos  d*esta  estranha  doença,  —  d'esta  dan- 
ça do  Santo  Entrudo,  que  exaltava  a  funcção  dos 
nervos  d'uma  cidade  inteira,  como  a  doença  de  S. 
Vito  convulsiona  os  nervos  d'um  só  individuo,  — 
chegava  ao  ponto  de  extremar,  nos  programmas  fes- 
tivos, A  QUALIDADE  POLITICA  do  baile  que  seofíere- 
cia !  A  Revolução,  enumerando  os  bailes  que  se  pre- 
paravam, dava,  singellamente,  como  coisa  muito  na- 
tural, essa  nota  caracteristica  :  , 

«E'  o  primeiro  o  baile  chamado  da  patuléa.  em  favor  do 
cofre  da  commissão  de  soccorros  do  partido  popular.» 

Dançava-se  só  por  caridade,  e  dançava-se.  .  .  por 
politica  e  por  caridade !  Todos  os  partidos  davam 
á  perna  —  a  bem  da  causa  que  constituia  o  seu 
ideal !  Os  de  animo  mais  generoso  soccorriam  os  cor- 
religionários com'  uma  quadrilha.  .  .   e  uma  nota  do 
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banco,  com  rebaixa,  —  e  favoreciam  os  adversários 
com  uma  polka  e  a  mesma  papeleta,  desacreditada  ! 
Os  paUdéas  tinham  o  seu  baile  no  salão  do  Hotel 
Bragança ;  os  miguelistas  no  palácio  do  marquez 
de  Abrantes, —  que  o  franqueava  galhardamente  em 
proveito  dos  seus  parciaes.  Encarecia  se  a  alliança 
entre  a  choreographia  e  a  terceira  das  virtudes  theo- 
logaes,  —  e  louvavam-se  os  liberaes,  que  pulavam, 
caridosamente,  em  favor  das  victímas  feitas  pelo 
triumpho  da  liberdade !  Por  seu  lado,  os  miguelistas 
não  queriam  mostrar-se  menos  christãos.  .  .  do  que 
aquelles  que  os  tinham  levado  á  convenção  de  h  vora 
Monte :  acudiam  ao  Bragança,  e,  a  bem  da  santa 
religião  e  dos  principios  do  Evangelho,  pinchavam  e 
tressuavam  .  .  em  favor  das  victimas  a  cargo  dos 
adversários  I 

Para  que  não  pareça  invento,  transcreve-se  este 
texto  da  gazeta  patuléa: 

«Na  quarta  feira  é  o  baile  realista  no  palácio  do  sr.  mar- 
quez de  Abrantes.  Basta  que  seja  como  o  do  anno  passado, 
que  foi  magnifico.  Sabemos  que  os  nossos  correligionários 
políticos  teem  acceitado  francamente  bilhetes  d'este  baile, 
porque  quando  se  trata  de  acudir  aos  desgraçados  ha  só 
uma  idéa  á  roda  da  qual  nos  reunimos  uns  e  outros,  e  é  a 
de  que  somos  christãos,  e  que  devemos  auxilio  a  todos  os 
infelizes.  Acred-.tamos  que  o  baile  patuléa  nos  provará  que, 
ao  menos  na  interpretação  das  leis  do  Evangelho,  realistas 
e  constitucionaes  estão  de  perfeito  accordo.u 

E  estiveram  !  Dançou-se  pela  Carta  e  dançou-se 
contra  a  Carta.  O  regimen  autocrático  e  o  regimen 
democrático  tiveram  manifestação  egual  nos  bailes 
do  tempo.  D.  Miguel  soube,  no  desterro,  que  em 
Portugal  ainda  havia  partidários  dedicados.  .  .  que 
iam  até  ao  grand-rond  d'uma  contradança;  D.  Maria 
teve  noticia,  no  Paço  das  Necessidades,  de  que,  al- 
guns dos  bravos  do  Mindello,  ainda  eram  egualmente 
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bravos.  .  .  perante  a  voz  de  cominando:  grand-chai- 
ne,  tout  le  monde !  No  baile  da  Península,  —  que  se 
mudara  do  Hotel  para  o  palácio  de  S.  Pedro  de  Al- 
cantra  —  fez  furor  o  cotillon,  meio  walsado^e  meio 
polkado,  que  terminou  por  um  galope  por  todas  as 
salas,  —  no  qual  galope  tomaram  parte  «personalida- 
des notáveis  nos  partidos  militantes.» 

O  baile  dos  marquezes  de  Vianna  é  que  n'este 
anno  esteve  menos  concorrido.  A  morte  da  condessa 
de  Mesquitella  levara  o  luto  a  muitas  das  familias 
da  sociedade  aristocrática. 


Passadas  as  festas  carnavalescas,  entrando-se  na 
quadra  da  penitencia,  coincidiu,  com  o  primeiro  je- 
jum dos  fieis  respeitadores  da  vigilia,  a  noticia  dum 
novo  e  grande  trama  dos  septembristas  contra  o  throno 
e  até  contra  a  vida  da  rainha.  Cartas  anonymas  preve- 
niram o  governo  de  que  se  urdira  uma  forte  conspi- 
ração, onde  se  resolvera  a  morte  da  soberana.  Com 
estes  avisos  coincidiram  informes  jda  policia.  No  Paço 
foram  tomadas  precauções  especiaes  —  sendo  pas- 
sado exame  demorado  a  todos  os  creados  da  casa, 
para  se  indagar  da  confiança  que  podiam  merecer. 
Houve  um,  gallego  de  origem,  que  foi  expulso,  e  ou- 
tro, que  estivera  ao  serviço  do  conde  de  Saint  Leger, 
que  também  não  mereceu  ser  conservado.  Toda  a 
guarnição  chegou  a  estar  de  prevenção  na  noite  de 
5  para  6  de  março.  El-rei  D.  Fernando, —  ao  qual  o 
natural  scepticismo  impedia  de  tomar  a  serio  avi- 
sos com  semelhante  origem,  --  não  teve  remédio  senão 
attender,  n'essa  noite,  á  sua  situação  de  commandante 
em  chefe  do  exercito.  Passou-a  em  vigilia,  como  os 
outros,  armado  e  equipado,  á  espera  dos  aconteci- 
mentos. A  manhã  appareceu  limpa  de  nuvens!  Aos  pri- 
meiros lampejos  da  aurora  os  receios  fundiram  se.  .  . 
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e,  desde  o  Paço  até  aos  quartéis,  todos  poderani  entre- 
gar-se,  afinal,  á  somneca  reparadoral  A  revolução,  que 
já  o  anno  anterior  devia  entrar  na  cidade  no  dia 
da  procissão  de  Passos,  teimava  em  não  querer  en- 
contrar-se  na  rua  com  a  milagrosa  imagem,  que  da 
Graça  vinha  em  peregrinação  a  S.  Roque  ! 

Da  provincia,  também,  em  vez  de  noticias  da  re- 
volta vieram  novas  d'um  caso  extravagante.  O  facto 
passara-sena  Villa  da  Feira  —  e  era  relatado  com  um 
certo  luxo  descriptivo.  Contavam  as  primeiras  infor- 
mações que  entre  o  povo  se  espalhara  que  o  Senhor 
Ecce  Homo,  embrulhado  no  seu  riquissimo  manto 
de  damasco  de  seda,  roxo,  guarnecido  de  florões 
de  oiro  fino,  acampanhado  de  Nossa  Senhora  da  So- 
ledade, com  uma  mantilha  de  seda  azul  clara,  en- 
trariam a  cavallo  na  villa!  Correrá  o  povo  até  á  en- 
trada da  villa,  e  passado  tempo  descobriu-se  uma 
cavalgada  numerosa.  Acercando  se,  reconheceram  to- 
dos. .  .  um  Ecce  Homo  da  terra,  chamado  Bernardo 
José  Corrêa  de  Sá,  presidente  da  camará  municipal 
e  commandante  do  batalhão  de  caçadores  nacionaes  I 
Era  elle  quem  vinha  entrajado  de  Redemptor!  Joa- 
quim José  Teixeira  Guimarães,  amanuense  da  camará, 
vinha  em  seguida,  representando  Nossa  Senhora  da 
Soledade  !  O  administrador  do  concelho,  o  escrivão 
da  administração,  e  outros,  armados  de  chuços,  acom- 
panhavam o  prest'to  ! 

A  occorrencia  determinou  commentarios  variados 
nas  gazetas.  Foi  o  assumpto  das  conversas,  leve  as 
honras  de  pedido  de  informação  completa,  ao  gover- 
no, na  camará.  Commentadores  havia  que  escreviam 
assim  : 

«Se  isto  é  verdade,  o  que  duvidamos,  como  se  ha-de  con- 
ceituar o  facto,  os  actores,  a  historia  e  o  historiador  ?  Tolice 
será  pouca.  Impiedade  é  muito.  Galumnia  e  forte.  Gracejo 
é  débil.  O  povo  não  podia  esperar  em  cavalgada  o  Kedem- 
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ptor  e  sua  Santíssima  Mãe.  Quem  assim  o  escreveu  é  parvo 
e  escarneceu  a  religião.  As  auctoridades  da  Feira  não  po- 
diam mast:arar  se  em  figuras  da  Paixão.  Usaram  talvez  as 
vestes  dos  Santos  para  exhibições  profanas.  Emfim,  isto  não 
tem  nome,  nem  soíffe  critica.  E'  Portugal,  e  corre  o  anna 
de  1849.» 

Durante  vários  dias  a  impia  mascarada  preoccupou 
o  mundo  politico.  O  visconde  de  Laborim,  que  na 
camará  dos  pares  representava  os  que  queriam  todo 
o  respeito  pelas  coisas  da  religião,  interpellou  severa- 
mente o  governo.  Saldanha,  que  em  coisas  que  re- 
presentassem desacato  á  egreja,  não  necessitava  de 
instigação,  deu  conta  que  se  mandara  instaurar  proces- 
so criminal. . .  contra  o  Ecce  Homo, —  quer  dizer,  contra 
o  Corrêa  de  .Sá.  Effectivamente  o  processo  íoi  intenta- 
do e  correu  os  termos  até  á  pronuncia,  —  que  se  não 
realisou.  O  juiz  não  quiz  que  o  alcunhassem  de  Pi- 
latos 1  Mandou  ir  em  paz  o  falso  rei  dos  judeus...  da 
Villa  da  Feira,  com  o  fundamento  de  que  as  vestes 
sagradas  não  tinham  sido  usadas  por  elle  no  periodo 
da  quaresma,  mas  ainda  no  carnaval;  tinha  sido  uma 
mascarada  e  não  um  acto  de  impiedade  ! 

Os  sacerdotes  protestaram  o  seu  descontentamento 
perante  esta  decisão,  que  privava  do  martyrio  da 
cadeia  o  commandante  dos  caçadores  nacionaes,  — 
e  este  desforçou-se  fazendo  dar  a  publicidade,  nas 
gazetas  septembristas,  ao  despacho  que  o  remira  da 
punição  temporal.  Dos  castigos  da  egreja  se  ria  elle 
—  o  Ímpio  ! 


Os  primeiros  tempos  que  seguem  a  uma  recom- 
posição ministerial,  como  já  notámos,  costumam 
trazer  ás  paixões  politicas  um  momento  de  calmaria 
e  descanço.  A  opposição  deixa  em  repouso  os  mi- 
nistros derrubados.  A  morte  ministerial,  como  a 
morte  physica,  dá  direito  ao  perdão.  Desde  que  se 
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perde  o  direito  de  referenda  ganha-se  o  beneficio  do 
esquecimento  —  e,  ás  vezes,  até  a  immediata  justiça  da 
historia.  O  ódio,  sentimento  ruim,  nunca  inspira  tanta 
repugnância  como  quando  se  obstina  em  escavar,  co- 
mo hyena  faminta,  na  terra  fresca  d'uma  sepultura.  O 
grupo  de  José  Cabral,  porem,  não  tinha  como  preceito 
da  sua  religião  o  perdão  aos  que  a  lousa  tumular  co- 
brira, —  e  em  que  a  rainha  fizera  inscrever,  em  de- 
creto, o  epitaphio  usual :  «do  serviço  bom  e  a  real 
contento.»  Apesar  de  os  vêr  fora  do  poder  obsti- 
nou-se  na  critica  violenta,  nos  ataques  rancorosos, 
contra  os  demissionários  !  Aproveitou  a  espera,  a  que 
o  forçava  a  natural  demora  no  apparecimento  dos 
actos  dos  ministros  que  entravam,  para  redobrar  na 
insistência  accusadora  aos  actos  dos  ministros  que 
tinham  sahido.  Falcão,  o  ex-miniatro  da  fazenda, 
foi  a  principal  victima  das  diatribes  do  desapiedado 
grupo.  Toda  a  sua  vida  de  governo  foi  de  novo 
passada  em  revista ;  todos  os  seus  cálculos  repu- 
diados ;  todos  os  seus  projectos  recriíicados  !  O  mez 
de  fevereiro  e  parte  do  mez  de  março  foram  con- 
sagrados a  esses  debates  sem  generosidade,  em  que 
os  sentimentos  mesquinhos  appareciam  sob  o  trans- 
parente pretexto  de  intuitos  patrióticos. 

Falcão  batia-se  com  denodo  contra  Silva  Cabral. 
A's  suas  tabeliãs  e  cálculos  respondia  com  outras 
tabeliãs  e  cálculos,  provando  erros  evidentes  na  es- 
cripturação  phantasista  que  o  adversário  se  compra- 
zia em  desenvolver.  Apartando-se  das  injurias  res- 
tringia se  mais  aos  algarismos.  E  encabeçava  n'estes 
dizeres  este  seu  propósito  : 

—  «Sr.  Presidente,  eu  quero  ser  o  mais  comme- 
dido  possivel ;  eu  respeito  o  credito  do  governo  re- 
presentativo, respeito  o  parlamento  e  a  decência  da 
camará,  e   por   consequência  não  serei  eu,  que,  fal- 

23 
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lando  novamente  neste  assumpto,  responda  a  in- 
sultos e  a  indecencias ;  essa  gloria  deixo-a  ao  seu 
auctor,  a  quem  se  fará  a  devida  justiça.  > 

Sotto  Mayor,  esse,  procurava  explicar  com  uma  ane- 
docta  a  separação  do  seu  grupo  do  partido  cabralis- 
ta  —  e  dos  homens  que  vieram  a  formar  parte  do 
primeiro  governo  com  elles  em  divergência.  Relem- 
brava, pois,  para  dar  a  impressão  da  impossibilidade 
de  se  encontrarem  novamente,  quer  em  vida  quer 
na  morte,  o  que  se  passara  com  a  condessa  de  Co- 
ligny,  que  se  fizera  catholica  logo  que  o  marido  se 
fizera  huguenotte.  A  rainha  Christina  explicara  assim 
esta  contradansa  na  conversão  dos  dois  : 

—  A  condessa  não  quer  viver  com  o  marido  nem 
n'este  mundo  nem  no  outro  ! 

Se  estes  continuavam  assim,  n'um  propósito  de  in- 
transigente hostilidade  contra  um  governo  de  Sal- 
danha, fosse  qual  fosse  o  modo  por  que  elle  o  ti- 
vesse constituido,  —  e  accentuavam,  pela  forma  co- 
mo estavam  procedendo  com  os  ministros  demis- 
sionários, a  resolução  de  não  pouparem  o  apura- 
mento de  contas,  mesmo  quando  os  vissem  íóra  do 
poder,  —  na  camará,  no  desalento  dos  debates,  trans- 
parecia irem  arrefecendo  passadas  dedicações.  Al- 
guns, como  Lopes  de  Lima,  recusavam-se  a  entrar 
em  qualquer  commissão,  e  exoneravamse  da  colla- 
boração  n'aquellas  em  que  tinham  entrado.  Paro- 
diando o  epitaphio  de  Piron,  aquelle  escrevera  um 
rotulo,  para  pregar  na  cadeira.    O  rotulo  dizia : 

Nada  sou,  n'esta  sessão, 
Nem  membro  de  commissão. 

Este  pronunciado  esmorecimento  provinha  do  des- 
peito.   Sentiam-se    todos    affrontados.    Cotejando    os 
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méritos  próprios  com  os  dos  que  tinham  entrado 
na  recomposição,  exprimentavam  a  ferroada  dura  da 
preterição  injusta.  E  como  c  sempre  em  forma  rimada 
que  se  condensam  mais  impressivamente  os  senti- 
mentos, um  houve  que  soltou  este  queixume,  para 
significar  que  não  valiam  canceiras  quando,  a  outros, 
a  fortuna  sabia  a  morada,  se  os  queria  visitar  : 

Não  é  p^eciso  ir  buscar  brasa. . . 
Quando  pode  vir  a  ter  o  lume  a  casa! 
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CAPITULO  III 


Capitulo  para.  . .  os  caturras 


Declara-se  aos  que  não  tenham  a  pretenção  de 
entrar  no  nuinero  respeitável  das  pessoas  affeiçoa- 
das  á  leitura  de  assumptos  exclusivamente  de  ad- 
ministração e  burocracia,  que  devem  saltar,  sem 
hesitação,  para  o  capitulo  que  immediatamente  se- 
gue. O  que  vae  lêr-se  condensa  três  relatórios,  em 
que  os  ministros  da  fazenda,  reino  e  justiça,  dão 
conta  do  estado  do  paiz  nesse  anno  de  1849,  na 
parte  que  compete  ás  três  pastas  acima  referidas. 
Em  nenhuns  outros  documentos,  como  n'estes,  se  en- 
contrarão elementos  para  formar  a  comparação  en- 
tre o  Portugal  de  1849  e  o  Portugal  de  1902;  cer- 
tamente para  quem  se  entregue  ao  estudo  d'estes 
dois  períodos,  vamos  offerecer  indicações,  que  nos 
parece  que  esses  terão  nalguma  conta ;  a  própria 
noticia  da  existência  desta  mina  de  informações  já 
se  nos  afigura  motivo  para  merecer  agradecimentos 
d'esses  —  se  é  que  ali  quizerem  ir  buscar  mais  mi- 
nuciosos detalhes,  quando  tenham  de  aprofundar  o 
estudo   da   quadra   por    tantos  motivos    interessante. 


CAPITULO    PAKA...     OS    CATUHHAS  SSy 

Isto  tudo,  porem,  não  é  motivo  para  deixarmos 
de  reconhecer  que,  para  muitos,  esta  leitura  ainda 
será  mais  enfadonha .  .  .  que  a  restante,  d'este  livro. 
Avisando,  pois,  os  incautos,  suppomo-nos  com  di- 
reito á  sua  benevolência. 


A  19  de  margo  o  novo  ministro  Lopes  Branco 
deu  o  primeiro  signal  da  sua  existência  com  a  apre- 
sentação  do  seu  relatório. 

Declarava  que  os  esforços  feitos  com  a  lei  do 
anno  anterior,  para  recolher  as  dividas  remissas, 
dando  vantagens  nos  pagamentos  aos  devedores 
atrasados,  não  produzira  os  efíeitos  que  se  tinham 
calculado.  Apenas  500  contos,  números  redondos, 
tinham  acudido  a  esse  chamamento.  Districtos  hou- 
vera onde  nem  um  só  devedor  se  quizera  aprovei 
tar  do  beneficio  que  se  lhe  concedia.  Propunha,  pois, 
acabar-se  com  as  complacências ;  abandonar  o  favor 
e  proceder  com  energia.  Não  tendo  aquclla  lei  pro- 
duzido resultado,  também  o  não  produzira  a  que 
mandava  fazer  a  separação  das  despezas  e  receitas, 
dos  differentes  exercícios  anteriores,-  da  receita  e 
despeza  do  exercício  corrente.  A  administração  da 
fazenda  publica  continuava  a  não  estar  montada  por 
forma  a  dar  ingresso  ás  receitas  votadas,  assegurando 
a  observância  pontual  das  leis;  era  preciso  estabe- 
lecer responsabilidade  aos  agentes  do  governo,  que 
não  faziam  as  cobranças  em  tempo  devido,  e  dei- 
xavam de  relaxar  os  remissos,  e  organisar  os  ser- 
viços, com  efficacia,  para  que  as  receitas  d'um  anno 
satisfizessem  as  despezas  d'esse  mesmo  anno.  Em 
portaria,  mandara  já  ao  tribunal  do  thesouro  publico 
que  a  escripturação  da  receita  e  despeza  fosse  con- 
forme as  epochas,  provendo-se  ao  pagamento  das 
despezas    legaes   com   o   producto   das   receitas  que 
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se  realisassem,  e  que  os  encargos  que  se  liquidas- 
sem, dos  dois  annos  últimos,  só  fossem  satisfeitos 
com  o  resto,  que  fosse  ficando,  das  receitas  que  se 
cobrassem.  Assim  se  alliviavam  os  encargos  do  anno 
corrente. 

O  systema  tributário  era  reconhecido  pelo  mi- 
nistro como  muito  mau.  O  governo  desejava  ado- 
ptar immediatamente  a  contribuição  directa  de  re- 
partição, mas .  .  .  esperava  que  o  espirito  publico 
amadurecesse  a  este  respeito,  e  limitava-se  a  pedir, 
para  já,  a  fixação  de  prasos  dentro  dos  quaes  as 
decimas  e  impostos  annexos  se  deviam  lançar  e 
cobrar.  Propunha-se  rever  algumas  contribuições  di- 
rectas mas  não  as  indicava ;  fallava  na  revisão  das 
pautas  e  ponderava  as  vantagens  dum  regimen  pro- 
tector para  as  industrias ;  publicava  um  mappa  com 
os  créditos  supplementares  que  tinham  sido  abertos, 
e  outro  com  os  contractos  que  encontrara  estabe- 
lecidos ;  declarava  que  a  lei  de  amortisação  das 
notas  fora  rigorosamente  cumprida. 

Vamos  agora  ás  contas,  para  que  quem  se  dê  ao 
trabalho  desta  leitura  receba  a  impressão  do  que 
era  por  esse  tempo  a  fazenda  do  paiz. 

Quando  em  29  de  janeiro  tomara  conta  do  mi- 
nistério, encontrara  nos  cofres  de  Lisboa  46:7723445 
réis,  incluindo  2  5:354$8oo  réis  em  notas,  e  nas  pro- 
vincias  i20:oi5$320  réis,  incluindo  66:402$400  réis 
em  notas;  o  que  fazia  i66:787$765  réis.  Os  en- 
cargos a  pagar  subiam  a  muito  mais.  Os  impostos 
directos  tinham  sido  orçados  em  2.347:534$200  réis. 
Só  se  tinham  cobrado  5 70:206$  120  réis.  A  decima 
de  1847- 1848  tinha  sido  destinada  ás  despezas  do 
anno  de  1849.  Era  i.503:520$200  réis;  só  tinham 
entrado  3 19:2 50^984  réis. 

Os  soldos  e  ordenados  em  divida  n'esse  dia,  29 
de   janeiro,    importavam   em   619:9773000  réis;   no 
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fim  de  fevereiro  sommavam  949:6273000  reis.  Mas 
juntando  a  isto  os  encargos  de  agosto  e  setembro 
de  1847,  ^  'IS  quinzenas  de  outubro  de  1847  ^  j*^'* 
nho  de  1848,  e  outras  obrigações,  a  divida  a  des- 
coberto era  de  2.078:3 52$ooo  réis,  approximada- 
mente.  Fazendo  a  conta  aos  encargos  das  classes 
inactivas,  montavam  estas,  em  fins  de  fevereiro,  a 
39i:700$ooo  réis,  —  sendo  assim  a  somma  total,  dos 
que  eram  credores  e  servidores  do  estado,  réis 
2.470:052$ooo.  Este  rosário,  continuado  desde  feve- 
reiro até  ao  fim  do  anno  económico,  tinha  de  dar, 
portanto,  4. 770:797^930  réis. 

Uutros  encargos  havia  ainda  a  pesar  sobre  os  cofres 
do  estado.  A  Vicente  Gonçalves  Rio  Tinto  tinham 
de  restituir-se  70  contos  por  falta  de  approvação,  pela 
camará,  do  contracto  subsidiário  para  a  arrematação 
dos  direitos  das  Sete  Casas.  20:000  libras  ao  barão 
de  Goldsmidt,  restos  dos  empréstimos  de  44-45.  Let- 
tras  de  38:2 133590  para  o  empréstimo  de  24:000 
libras  feito  por  William  Simpson.  i:ooo  libras  á  agen- 
cia em  Londres  do  empréstimo  que,  sobre  o  penhor 
de  50  contos,  de  inscripções,  lhe  fizeram  os  correto- 
res Haes  e  Sens.  O  empréstimo  tinha  sido  feito  por 
tempo  dum  mez.  .  .  e  successivamente  se  tinha  ido 
renovando  ! 

No  capitulo  dos  empréstimos  havia  outro,  de  18:000 
libras,  negociado  com  a  casa  Ricardo  Thornton,  e 
que  fora  destinado  ao  pagamento  das  ultimas  liqui- 
dações dos  officiaes  e  difterentes  praças  que  tinham 
servido  no  exercito  libertador  e  da  parte  que  lhes 
pretencera  em  difterentes  presas.  Tinha  assim  ces- 
sado a  necessidade  de  conservar  em  Londres  uma 
commissão  mixta,  encarregada  da  liquidação  e  finda- 
vam as  reclamações  correspondentes. 

Para  complemento  d'este  quadro  havia  ainda... 
as    receitas    comidas    com    antecipação.    Nos  quatro 
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mezes  d'esse  anno  já  d'essa  verba  se  tinham  ido  301 
contos  e  da  de  1849- 18  50  tinham  levado  o  mesmo 
destino   191   contos. 

Balanceada  a  rec€Íta  e  a  despeza,  desde  i  de  março 
até  30  de  junho,  resultava,  n'esse  pequeno  espaço, 
um  deficit  de   70i:745$930  reis. 

O  governo  felicitava  se  por  ter  arranjado  um  em- 
préstimo de  540  contos,  pagável  em  prestações  de 
90  contos  mensaes,  que  alcançara  do  Banco  de  í'or- 
tugal  e  jurava  juntar-lhe  uma  economia  severa  e  a 
cobrança  severíssima  dos  tributos.  Propunha  uma 
caixa  de  amortisações.  Não  propunha  nenhum  tributo 
novo  e .  .  .    dispensava  a  bancarota. 

Aqui  está  toda  a  exposição  e  todo  o  plano  do  novo 
ministro,  António  Roberto  de  Oliveira  Lopes  Branco. 
«E'  o  Roberto.  .  .  do  Diabo»,  dizia  a  opposição,  met 
tendo-o  á  troça,  por  querer,  com  tão  pouco,  salvar 
tamanho  damno  ! 

Dias  depois,  a  30  de  março,  o  marechal  Saldanha 
apresentava  também  o  seu  relatório,  como  chefe  do 
governo  e  ministro  do  reino.  São  interessantes  os 
pontos  capitães  d'essa  exposição.  O  costume,  que 
se  perdeu,  d'este  relatório,  politico  e  administrativo, 
tem  de  ser  lamentado  por  todos  quantos  queiram  es- 
tudar a  historia  do  paiz,  na  narrativa  que  delia  faça 
o  presidente  da  situação  governativa. 

A  exposição  dividia-se  em  cinco  partes.  A  pri- 
meira tinha  este  titulo  suggestivo  :  tranqtiillidade  ge- 
ral. Contava  como  a  segurança  publica  andava  pertur- 
bada nas  suas  garantias  á  paz  dos  cidadãos  quando 
elle  tomara  conta  do  poder,  e  como  por  isso  lhe 
consagrara  cuidados  cspeciaes.  Com  os  poderes  cons- 
titucionaes,  com  os  princípios  da  justiça,  com  a  mo- 
deração, com  a.  bem  entendida  tolerância,  com  a 
execução  da   amnistia,  tinha  restabelecido  o  socego 
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publico,  mantendo-o  ina'teravcliiiente.  O  que  não 
queria  dizer  que  não  se  tivesse  sempre  acautellado 
contra  os  turl^ulentos  e  habitualmente  sediciosos, 
animados  com  a  explosão  revolucionaria  em  difte- 
rentes  paizes  da  Europa.  «O  exercito,  as  guardas  mu- 
nicipaes,  os  corpos  nacionaes,  tinham  sido  seguro 
penhor  da  paz  e  garantia  de  conservação  das  liber- 
dades constitucionaes.» 

O  recrutamento,  para  se  apurarem  4:200  mance- 
bos, destinados  a  preencher  a  força  do  exercito,  ti- 
nha softVido  graves  difficuldades.  Uma  proposta  de 
lei  procurou  dar  remédio  a  este  embaraço.  As  guar- 
das municipaes,  em  Lisboa  e  Porto,  eram  credoras 
de  especiaes  elogios. 

Não  só  a  segurança  individual  mas  a  liberdade  e 
a  propriedade  tinham  soffrido  grandes  violências  du- 
rante a^  ultima  revolta.  A  consequência  fora  a  desmo- 
ralisação  publica.  Principiava  a  modificar-se  essa  ca- 
lamitosa situação  e  os  homens  laboriosos  voltavam  ao 
exercicio  das  suas  profissões.  Juntava-se  um  mappa 
desenvolvendo  a  estatistica  criminal  em  1848.  Ti- 
nham-se  capturado  muitos  malfeitores,  entregando-os 
aos  tribunaes.  As  auctoridades  administrativas  de- 
monstravam o  maior  zelo  na  sua  missão  importan- 
tissima  de   policia  preventiva. 

A  segunda  parte  do  relatório  intitulava  se  admi- 
nistração geral.  Encarecia  a  creação  do  supremo 
tribunal  administrativo.  O  código  de  1842  não  dava 
perfeita  ordem  aos  serviços  da  administração,  mas 
reconhecia  se  que  isso  provinha,  em  parte,  da  irre- 
gular e  má  divisão  territorial,  por  causa  da  multi- 
plicidade de  freguezias,  concelhos  e  districtos,  que 
tinham  como  resultante  a  existência  d'um  pessoal 
numeroso  e  pouco  apto  para  o  exercicio  das  funcções 
que  pela  lei  lhe  eram  distribuidas.  Aprtsentava-se 
uma  proposta   para   remediar  os  defeitos  apontados. 
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Reconhecia  o  marechal,  seguidamente,  na  sua  ex- 
posição, ser  essencial  organisar  a  estatistica,  como 
meio  poderoso  para  auxiliar  o  systema  administrativo. 
Para  isso  fora  encarregado  o  conselheiro  António  José 
d'Avila  de  ir  estudar  e  compor  o  methodo,  opera- 
ções e  formas  cadastraes.  Aconselhara  este  um  ca- 
dastro topographico  parcellar,  coordenado  sobre  a 
base  da  grande  triangulação  e  planta  geral  do  paiz, 
que  servisse  para  facilitar  as  operações  dos  lança- 
mentos e  cobrança  das  contribuições.  O  governo  no- 
meara uma  commissão,  de  22  vogaes,  encarregada 
de  organisar  esse  cadastro.  Entendera  esta  que  era 
preciso  concluir  a  triangulação.  Determinara-se,  por- 
tanto, o  maior  desenvolvimento  desses  trabalhos. 

Sobre  beneficência  publica  entendia  ser  necessária 
a  reorganisação  geral  e  completa  do  que  existia. 
Sobre  saúde  publica,  também,  tanto  reconhecera  o 
governo  a  necessidade  d'uma  remodelação,  que  já  no 
anno  anterior  apresentara  uma  proposta  de  lei,  que 
não  chegara  a  ser  discutida.  Pedia  para  ser  tomada 
em  consideração.  Lembrava  terem -se  recebido  as 
noticias  do  apparecimento  do  cholera  morbus  na 
Europa,  em  fins  de  setembro  de  1847.  Tinham-se 
expedido  logo  ordens  ao  Conselho  de  Saúde  para 
tomar  todas  as  prevenções.  Tinham-se  tomado,  pois, 
as  providencias  que  constavam  da  portaria  de  28 
de  agosto  de  1848  e  em  seguida  se  cuidara  de 
melhoramentos  no  Lazareto  da  Torre  Velha,  man- 
dando-se  estabelecer  outros,  no  Porto  e  no  Fun- 
chal. Esperava-se ...  da  mercê  da  Divina  Providencia 
que  o  paiz  ficasse  livre  da  visita  do  terrivel  flagello. 

A  terceira  parte  era  sobre  instrucção  publica.  As 
providencias  e  reformas  effectuadas  asseguravam  me- 
lhoria sobre  a  situação  anterior,  lenta  mas  gradual. 
Havia  no  continente  e  ilhas  2:253  escolas  de  instruc- 
ção primaria,  para  ambos  os  sexos. 
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D'estas  eram  pagas  pelo  estado  1:123  do  sexo 
masculino  c  46  do  sexo  feminino.  Nas  ilhas  havia 
bastantes  escolas  particulares  pagas  pelos  rendimen- 
tos das  municipalidades  e  confrarias.  Fizera-se  no 
continente  um  appello  a  estas  corporações  para  imi- 
tarem aquelle  exemplo  louvável.  «Nem  uma  só  acu- 
diu com  resposta  e  proceder  favorável ! »  O  governo 
reputava  a  multiplicação  das  escolas  uma  necessi- 
dade de  tal  ordem,  que  dizia  dedicar-lhe  pensamento 
constante, —  aguardava,  porem,  o  melhoramento  da 
fazenda  para  equilibrar  o  numero  das  escolas  com 
as  necessidades  do  paiz.  Os  professores  primários 
eram  1:235.  Havia  grande  dificuldade  em  encon- 
tral-os,  com  habilitações.  Os  alumnos  que  frequenta- 
vam as  escolas  eram  66:332,  sendo  47:546  nas  pu- 
blicas e  18:78o  nas  particulares.  E<;tava  na  propor- 
ção, com  a  população  geral  do  reino,  de  1:53.  O 
ensino  secundário  estava  organisado  sobre  a  única 
base  dos  estudos  clássicos,  —  o  que  não  satisfazia  ás 
necessidades  da  epocha.  Era  necessário  introduzir  os 
estudos  philosophicos ;  a  geometria,  a  mechanica  e  a 
chimica  com  applicação  ás  artes  e  agricultura,  en- 
sinados debaixo  do  ponto  de  vista  pratico.  Não  se 
podia  obter  tudo  de  repente.  Era  preciso  primeiro 
os  professores,  e  haver  o  complemento  indispensá- 
vel,—  dinheiro.  Eram  21  oslyceus.  Os  alumnos  d'estes 
não  excediam  a  2:098.  As  escolas  de  instrucção  su- 
perior eram  as  de  bellas  artes,  uma  em  Lisboa,  ou- 
tra no  Porto.  A'  de  Lisboa  concorriam  172  alumnos, 
de  dia,  á  noite  216.  A  do  Porto  era  frequentada 
por  159.  O  conservatório  tinha  171  alumnos.  A  ins- 
trucção superior  era  ministrada  na  Universidade, 
Academia  Polytechnica  e  escolas  medicas  de  Lisboa, 
Porto  e  Funchal.  A  Universidade  tinha  a  seguinte 
frequência : . 
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Direito  567  —  Philosop.hia  103  -  Mathematica  90 
—  Theologia  104 — Medicina  35  —  Total    ..    899. 

Na  Polytechnica  frequentavam  179  alumnos.  Na 
Escola  Medica  de  Lisboa   188,  na  do  Porto  94. 

A  quarta  parte  do  relatório  referia-se  aos  interes- 
ses Í7idustriaes.  Enumerava b  que  se  tinha  feito  e  o  que 
se  pensava  fazer,  a  respeito  de  estradas,  reparação 
de  edifícios,  etc.  Para  tudo  isto  o  governo  tinha  a  do- 
tação. .  .  de  7i:6oo$ooo  reis  1  Não  podia  alargar-se 
— e  não  se  alargara.  Em  paragrapho  separado,  refe- 
ria-se o  que  havia  sobre  a  barra  do  Porto,  campos  e 
encanamento  do  Mondego.  Passava-se  seguidamente 
em  revista  a  industria.  Na  agrícola  constatava-se  em 
1848  uma  grande  colheita  de  cereaes,  que  levara  a 
revogar  as  providencias  prohibitivas  de  exportação 
de  cereaes.  Tratava-se  da  formação  da  estatistica 
agrícola,  como  base  das  medidas  governativas  a  to- 
mar. Na  mineralogia  enumeravam-se  as  descobertas 
registradas  :  antimonio,  asphalto,  azouge,  chumbo,  co- 
bre, estanho,  ferro,  mercúrio,  e  oiro.  Tudo  isto,  po- 
rem, era  muito  limitado  e  tudo  muito  mal  explorado 
e  estudado.  Preparava-se,  portanto,  uma  providencia 
legislativa.  A  exploração  das  minas  de  carvão  de 
pedra  tinha  sido  dada  por  um  exclusivo,  que  findara 
em  1848.  O  governo  prorogara  por  20  annos  essa 
garantia,  ás  minas  de  S.  Pedro  da  Cova  e  de  Buar- 
cos, —  com  a  condição  d  um  abatimento  de  240  réis 
em  cada  carrada  de  combustível,  ficando  a  conces- 
são subordinada  ao  voto  parlamentar.  Reconhecia  o 
relatório  grande  adiantamento  na  industria  manufactu- 
reira, especialmente  nas  de  tecidos  de  lãs,  algodão 
e  fundição  de  ferro,  e  attribuia  essa  melhoria  aos 
direitos  protectores.  Do  commercio  também  encare- 
cia os  notáveis  progressos,  -—  menos  no  que  dizia  res- 
peito aos  vinhos. do  Douro  e  Estremadura,  prometten- 
do  um  estudo  ponderado  da  tão  grave  questão. 
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Finalmente  a  quinta  parte  do  relatório  do  presi- 
dente do  conselho  refcria-se  á  contabilidade,  ás  suas 
imperfeições  e  ao  remédio  a  dar  lhe. 


O  ministro  da  justiça,  Sá  Vargas,  não  quiz  ficar 
atraz  dos  seus  collec^as  do  reino  e  fazenda.  Também 
elle  quiz  apresentar  relatório  sobre  a  sua  pasta.  N  esta 
exposição,  a  que  todos  se  entregavam,  como  que 
sentiam  a  necessidade  de  liquidação  com  a  vida  ter- 
rena !  Presentiam  que  se  avisinhava  a  hora  extrema. 
Eram  disposições  da  ultima  vontade  as  que  tomaram, 
dando  contas  ao  paiz,  como  quem  as  dava  a  Deus, 
antes  da  morte  lhes  cerrar  os  lábios  n'este  mundo 
de  enganos ! 

Começava  este  lembrando  a  auctorisação  que  fora 
dada  ao  governo  para  reduzir  até  1 2  as  cathedraes  do 
continente,  ilhas  adjacentes  e  provincias  ultramarinas, 
precedendo  o  necessário  concurso  da  Santa  Sé — e  a 
tratar  da  fixação  de  limite  dos  territórios  das  dioce- 
ses que  ficassem  subsistindo.  Tinha  sido  nomeada 
uma  commissão,  mas  nada  estava  concluído.  O  go- 
verno esperava  realisar  brevemente  tão  útil  fim. 
Estava  em  semelhante  estado  a  auctorisação  para  se 
proceder  á  união,  divisão  e  suppressão  de  parochias. 
Com  as  coUegiadas  succedia  outro  tanto.  Ainda  sobre 
a  dotação  do  clero  havia  também  uma  commissão  — 
e  nada  resolvido.  Mas  tratavase  disso.  A  respeito  da 
instrucção  do  clero,  notava-se  que  nada  havia  feito  — 
porque  as  circumstancias  da  fazenda  publica  não  ti- 
nham até  então  permittido  que  se  destinassem  aos 
seminários  crcados  as  sommas  precisas,  nem  se  aver- 
bassem outras  aos  que  era  preciso  crear. 

A  respeito  da  repartição  da  justiça  contava  que  o 
Supremo  Tribunal  ficara  reduzido  a  1 1  conselheiros, 
por  se  não  ter  confirmado  o  decreto  de  lO  de  março 
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de  1847,  que  elevara  o  numero  a  15.  Mas.  .  .  tinham 
sido  conservados  os  conselheiros  nomeados.  A  pro- 
posta para  a  extincção  da  relação  dos  Açores,  apre- 
sentada á  camará;  em  março   de  1848,  fora  retirada. 
O  governo  nomeara  juizes  para  ali,  e  aposentara  ou- 
tros,  para  que   o  tribunal  podesse  funccionar.  Esta- 
vam creados  tribunaes  de  commercio  de   i.^  instan- 
cia nas   cabeças   de  comarca    onde  os  podia  haver. 
Acabara  a  excepção  para   o  processo   especial  sem 
jury,  estabelecido  provisoriamente  a  respeito  de  vá- 
rios  crimes,    e    entrara   em  execução  o  decreto  que 
regulava  o  processo   dos  réus  ausentes  ou  contuma- 
zes.   Estava  regulada   a  execução  da  lei  a  respeito 
dos  juizes  privativos  do  contracto  do  tabaco,  sabão 
e  pólvora,  e  tinham  sido  nomeados  juizes  privativos 
de  Lisboa  e  Porto  os  juizes  commerciaes  de  1.^  ins- 
tancia das  mesmas  cidades    A  transferencia  dos  jui- 
zes fora  regulada  pela  lei  de   18  de  agosto  do  anno 
anterior.  Na  conformidade  dessa  lei  estavam  já  trans- 
feridos   os    que    o   deviam  ser.    Fora  nomeada  uma 
commissão  para   apromptar  os  projectos  de  lei,  que 
se  mostrassem  necessários  a  bem  da  organisação  do 
poder   judicial;   a    con\missão   tinha  trabalhado  com 
muito  zelo  e   apresentara  já  projectos  sobre  a  anti- 
guidade dos  juizes  e  sobre  a  classificação  das  comar- 
cas, —  que  eram  apresentadas  á  camará  como  propos- 
tas do  governo.  Resetvava-se  o  governo  para  reconsi- 
derar as  tabeliãs  judiciaes  de  emolumentos  e  salários 
e  para  outra  occasião  ficava  o  dar  conta  do  uso  de- 
finitivo   da    auctorisação    que    sobre    o    assumpto  se 
lhe  concedera.  Finalmente,  noticiava  a  apresentação 
d'uma  proposta,   regularisando  os  serviços  das  secre- 
tarias dos  tribunaes,  da  procudoria  geral  da  coroa  e 
das  procuradorias  regias. 

Taes  eram,  —  chaputando-asda  ramalhada  frondosa 
do  palavriado,—  as  três  exposições,  que  juntamos  n'es- 
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te  capitulo,  ofterecido  aos  caturras,  e  que  tentámos 
abreviar,  quanto  possivel,  por  não  ter  sido  precisa- 
mente para  elles  que  este  livro  foi  escripto .  .  . 
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CAPITULO  IV 


A  Liga  —  Fiasco  e  traição  —  Monopólios— Negociações 
com  o  conde  de  Thomar 


A  Liga  dos  Interesses  Materiaes  do  Reino,  que  exis- 
tira annos  antes,  renascera  então  com  notável  vigor  e 
com  favor  decidido  da  opinião  publica.  No  primeiro 
momento  o  grande  movimento  impozera  se  a  todos. 
O  espirito  publico  indisposto  com  uma  camará  de  de- 
putados que  fôra  recrutada  no  intuito  de  fortalecer  só 
um  dos  partidos  em  que  se  dividia  a  familia  liberal, 
pendeu  com  singular  favor  para  esta  outra  agremia 
ção,  em  que  todos  podiam  ter  ingresso,  em  que  to- 
dos podiam  exprimir,  livre  e  .proficuamente,  as  opi- 
niões que  melhor  servissem  o  anciado  resurgimento 
nacional.  Os  ministros  e  deputados  governamentaes 
pensaram  explorar  em  seu  proveito  o  novo  grémio,  — 
mettendo  se  de  dentro  e  influenciando  assim  a  sua 
acção.  Os  titulares  das  pastas  da  guerra,  justiça  e 
estrangeiros,  inscreveram  se  como  sócios,  e  com  elles 
42  deputados  da  maioria,  mais  de  30  pares  do  reino 
e  6  conselheiros  de  estado.  Salientando  a  sua  adhe- 
são,  frequentaram  estas  reuniões,  tomaram  parte 
nos  debates,  favoreceram  a  installação,  —  primeiro  au- 
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ctorisando  as  convocações  para  a  sala  do  tribunal 
do  commercio,  depois  para  o  salão  de  D.  Ma- 
ria. 

A  Liga  foi  subindo  em  importância,  medrando 
em  favor,  e  estendendo  os  tentaculos,  como  um 
enorme  polvo,  procurou  cingir  e  apertar  todo  o 
corpo  da  nação.  Poz-se  em  relações  com  as  camarás 
municipaes  do  paiz  inteiro,  chamando  delegados 
destas  a  Lisboa,  e  —  alcançando  a  contituição  de  pro- 
curadores, seus  escolhidos,  aqui  residentes,  —  conseguiu 
que  se  inscrevessem  como  sócios  :  todos  os  do  corpo 
cathedratico  da  escola  polytechnica ;  todos  os  do 
conselho  de  saúde  naval ;  o  secretariado  e  membros 
da  academia  das  sciencias ;  os  representantes  de 
todos  os  estabelecimentos  fabris  e  industriaes  do 
Porto  e  de  Lisboa;  negociantes,  juizes,  militares, 
proprietários,  escriptores,  em  summa,  a  maior  parte 
do  que  se  podia  talvez  chamar  —  o  paiz  pensante  ! 
As  sessões  d'esta  Lz^a  principiaram,  pois,  a  ter  uma 
importância  que  superava  em  muito  aquella  que  es- 
tava tendo  o  parlamento  !  Emquanto  na  camará  os 
debates  corriam  sem  interesse,  mornos  e  apagados, 
esta  outra  tribuna  todos  os  dias  ganhava  maior  bri- 
lho e  adhesões  mais  enthusiasticas.  Nem  lhe  faltava 
até  um  successo  trágico,  para  interessar  pela  nova 
organisação  os  que  ouviam  referir  a  occorrencia 
commovedora !  Foi  a  morte,  fulminante,  de  Luiz  An- 
tónio Rebello  da  Silva.  Levantara  se  Luiz  Rebello, 
e,  com  a  sua  forte  voz  de  tribuno,  fizera  um  dis- 
curso cheio  de  vigor  e  de  paixão,  terminando  por 
esperar  «que  a  Lig-a  desse  á  Europa  um  documen- 
to de  que  sabia  comprehender  a  sua  missão. «  Cer- 
rou os  lábios.  .  .  e  morreu  !  Cahiu  invocando  o  amor 
da  pátria !  As  suas  ultimas  palavras  tinham  sido 
um  ultimo  brado  patriótico  !  O  filho,  o  deputado,  o 
cscriptor  notabilissimo,  só  por  uma  circumstancia  for- 

24 
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tuita  deixou  de  presencear  este  lance  profundamente 
emocionante ! 

A'  Liga  tinha  adherido,  pois,  o  partido  septem- 
brista,  em  peso.  Tinham  com  uma  lei  eleitoral  de 
feição  e  com  uma  intolerância  ferina  impedido  a  sua 
entrada  na  camará  ?  Ali  teriam  o  seu  parlamento,  ali 
reuniriam  as  suas  cortes.  E  em  vez  da  presidência 
d'um  dos  Cabraes,  sob  a  presidência  de  Ayres  de 
Sá  Nogueira  principiou  a  dar  demonstração  de  que 
a  primeira  coisa  que  cabia  fazer  a  uma  liga  dos  in- 
teresses materiaes  do  reino...  era  livrar-se  d'um 
governo  opposto  aos  interesses  políticos  do  mesmo 
reino  1  O  Braz  Tisana,  o  malicioso  Braz  Tisana, 
fora  o  primeiro  que  de  longe  previra,  n'uma  das  suas 
cartas  para  os  Pobres,  o  que  se  preparava,  e  d'isso 
dera  rebate  de  prevenção,  assim : 

(íALiga  virá  a  ser  um  novo  poder  do  Estado.  E'  um  ata- 
que á  representação  nacional,  uma  cilada  que  está  prepa- 
rando o  partido  desordeiro^  uma  associação  eleitoral,  uma 
confederação  de  Francfort.» 

Saldanha,  que  não  interviera  quando  foi  deste  aviso, 
acudiu,  depois,  quando  viu,  no  desenvolvimento  que 
as  coisas  iam  tomando,  a  excellencia  da  previsão. 
Um  dia,  sem  se  importar  que  no  grémio  se  tivessem 
filiado  alguns  dos  collegas,  sem  se  preoccupar  com 
as  auctorisações  para  se  celebrarem  as  reuniões  em 
edifícios  do  estado,  mandou  o  governador  civil ...  fe- 
char as  salas  e  pôr  na  rua  os  associados  I  O  motivo  al- 
legado  foi  a  reprovação  aos  estatutos  da  associação. 
Calcula-se  a  fúria  dos  expulsos,  os  protestos  irritados, 
as  ameaças  de  desforço  contra  tão  insigne  intolerân- 
cia, —  mas  a  ordem  manteve-se,  os  intolerantes  con- 
servaram se,  e  a  mão  de  ferro  continuou  a  sustentar 
a  ordem,  mesmo  sem  necessidade  da  publica  exhibi- 
ção  dos  elementos  de  força.  . .    contundente. 
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Como  era  de  prever,  o  caso  veiu  ao  parlamento. 
Foi  Sotto  Mayor  quem  o  tratou.  Como  de  costume, 
quiz  pôr  a  nota  original  da  sua  dialéctica  .  .  requisi- 
tando a  Liga  para  substituir  o  governo  I  Saldanha 
disse-lhe : 

—  «A  camará  toda  ouviu  dizer  ao  sr.  deputado  que 
o  governo  não  prestava  para  nada,  e  que  a  Liga 
devia  substituir  o  governo  —  isto  é  bastante ;  é  o 
que  tenho  a  responder.» 

Assim  se  acabou  a  historia  da  Liga,  que  teve  seis 
mezes  de  vida.  Seria  um  conselho  a  dar,  —  aos  que 
alguma  vez,  por  causa  de  leis  eleitoracs  e  intolerân- 
cia do  poder,  se  vissem  privados  de  representação 
parlamentar,  —  o  renovarem  ©'expediente  de  que 
acima  se  deu  noticia ;  infelizmente,  para  esses,  po- 
rém, é  de  presumir  que.  .  .  a  falta  de  approvação  de 
estatutos  mais  uma  vez  fizesse  mallograr  a  reproduc- 
ção  de  intento  semelhante. 


Nem  mesmo  depois  de  fechada  a  Liga,  que  es- 
tava fazendo  concorrência  á  camará,  os  debates  par- 
lamentares seguiram  com  mais  animação.  Passavam- 
se  sessões  e  sessões  com  mediocre  concorrência  e 
com  escasso  interesse  e  importância  nos  debates.  O 
próprio  António  da  Cunha,  o  irrequieto,  apparecia 
menos  e  com  pouca  demora.  Para  fazer  fallar  da 
sua  pessoa,  —  que  não  era  do  seu  feitio  accommo- 
dar-se  com  esquecimentos  —  mandou  um  officio  .  .  . 
pedindo  á  camará  licença  «para  entrar  mais  tarde  e 
sair  mais  cedo».  Esta  requisição,  de  amanuense  cabu- 
la, não  mereceu  resposta  !  Veiu  por  isso,  depois,  fazer  a 
sua  queixa.  Toda  a  carta  tem  resposta.  E  repontou 
assim  : 
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—  «Eu  podia  fazer  como  muitos  fazem  nesta  casa, 
isto  é,  vir  tarde  e  sair  cedo  sem  pedir  licença  á  ca- 
mará, nem  lhe  dar  satisfações,  mas  eu  não  quiz 
obrar  assim,  e  por  princípios  de  educação  que  te- 
nho quiz  dar  uma  satisfação  á  camará,  que  unanime- 
mente não  responde  ao  meu  pedido .  .  .  querendo 
assim  dar-me  uma  prova  do  apreço  em  que  tem  a 
minha  companhia."  Como  a  camará  apesar  de  tudo 
não  me  pode  dar  saúde,  nem  eu  privar-me  do  uso 
de  remédios,  por  isso  declaro  que  terei  de  vir  mais 
tarde  e  sair  mais  cedo,  sem  essa  licença.» 

Um  gastava  em  troça  o  que  a  outra  dispendia  em 
provas  de  pouca  consideração  1 

Como  dos  debates  se  não  salientava  coisa  de  va- 
lia, em  todo  este  mez  de  abril  notavam-se  apenas 
alguns  ditos  e  opiniões,  perdidos  entre  extensos  dis- 
cursos, semsaborões  e  arrastados,  dando  a  impressão 
e  o  somno  que  produz  o  rangedoiro  monótono  de 
uma  nora  mourisca !  Alguns  d'esses  ditos,  mesmo, 
só  merecem  destacar-se  pelo  relevo  que  vieram  a  ter 
com  successos  posteriores  e  pela  importância  que 
alcançaram  as  pessoas  que  os  proferiram.  Assim  é, 
por  exemplo,  o  caso  de  Fontes.  Discutindo  uma  das 
muitas  reformas  do  exercito,  pregoara  o  seu  desin- 
teresse nas  reflexões  feitas,  ao  mesmo  tempo  que 
prophetisava,  a  seu  próprio  respeito,  o  futuro  militar 
que  o  aguardava : 

—  «Creio  que  me  farão  a  justiça  de  acreditar  que 
eu  não  fallo  por  mim  ;  creio  que  nunca  chegarei  a 
ser  coronel,  apesar  da  boa  vontade  do  sr.  barão  de 
Francos,  o  que  muito  lhe  agradeço;  e  segundo  os 
principios  desta  lei  ha  um  grande  methodo  para  se 
viver,  e  pôde  ser  que  á  força  de  viver  chegue  tal- 
vez a  esse  posto.» 
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Talvez  graças  ao  «methodo»  que  elle  descobriu 
nessa  lei  conseguiu  viver  o  bastante .  .  .  para  chegar 
a  general  de  brigada. 

Fontes  Pereira  de  Mello  descobriu  este  elixir  de 
longa  vida  n'um  projecto  de  reforma,  mas  o  homo- 
nymo  que  elle  tinha  na  camará,  o  outro  Pereira  de 
Mello,  lamentavase  por  não  descobrir  quem  quizesse 
fazer  um  código  e  receber  por  isso  I2:ôoo^ooo  réis : 

—  «Estimaria  muito  que  esses  códigos,  de  que 
falia  a  Carta  Constitucional,  aj:)parecessem,  mas  eu 
lembro  ao  nobre  deputado  que  desde  1822  se  pro- 
mulgaram leis,  concedendo  um  premio  a  todo  aquelle 
individuo  que  apresentasse  um  projecto  de  código 
civil,  de  código  criminal  e  de  código  do  processo ; 
durante  o  regimen  da  Carta  egua^s  leis  se  publicaram, 
porém  desde  1822  até  hoje  não  appareceu  um  só 
projecto  desses  (apoiados),  ainda  ninguém  quiz  ga- 
nhar   o   premio    de    i?  contos  de  réis   (apoiados). y> 

Aqui  está  finalmente  um  artigo  em  que  o  bara- 
teamento é  sensivell  Com  offerta  de  metade  do 
preço,  nos  nossos  dias,  seria  quasi  certn  a  apresen- 
tação dum  código .  .  .    em  cada  trimestre. 

Uma  occorrencia,  de  outra  espécie,  que  precisa  assi- 
gnalada,  é  a  que  resulta  d'uma  interrogação  feita  ao 
chefe  do  governo  sobre  os  vexames  e  prepotências 
da  hscalisação  dos  tabacos.  Basta  esta  nota  para  se 
medir  até  que  ponto  chegara  a  intolerância  desses 
ferozes  janizaros  do  odiado  monopólio! 

O  presidente  da  camará  municipal  de  Beja,  e  ou- 
tras pessoas  respeitáveis  da  cidade,  tiveram  as  casas 
cercadas  por  soldados  do  11,  a  requisição  dos  agen- 
tes dos  caixas  de  tabacos.  Estes  agentes  foram  depois 
roubar-lhes  tudo  quanto  tinham  em  casa,  sem  chama- 
mento da  auctoridade  civil  nem  nenhuma  das  outras 
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formalidades  a  que  o  contracto  obrigava  I  Perguntado 
pelo  facto,  Saldanha  respondeu : 

—  «O  facto  a  que.se  referiu  o  illustre  deputado  é 
exacto,  e  oxalá  que  elle  fosse  o  único.  No  dia  31 
teve  o  governo  conhecimento  da  occorrencia  e  n'esse 
mesmo  dia  dirigiu  uma  portaria  ao  governador  civil 
de  Beja  fazendolhe  todas  as  recommendações,  que 
eram  próprias  d  aquella  occasião.  No  dia  6  de  feve- 
reiro respondeu  o  governador  civil  que  tinha  dado 
todas  as  ordens  e  providencias  que  estavam  ao  seu 
alcance ;  e  que  a  ordem  não  tinha  sido  alterada, 
mas  que  tinha  estado  a  ponto  de  o  ser,  e  que  até 
tinha  corrido  grande  perigo  a  auctoridade  fiscal  do 
contracto  do  tabaco. 

«Mas,  sr.  presidente,  desgraçadamente  não  ha  só 
este  facto;  na  freguezia  de  Gondomar,  perto  de 
Ponte  da  Barca,  houve  um  facto  atrocissimo,  e  o 
governo  ainda  hoje  pelos  próprios  caixas  acaba  de 
ter  conhecimento  d'um  facto  ainda  mais  atroz  do  que 
esse  !  Um  homem  conhecido  como  empregado  conti- 
nuamente no  contrabando,  como  os  mesmos  caixas 
dizem,  foi  encontrado  por  alguns  empregados  que 
julgaram  que  elle  levava  algum  contrabando.  Depois 
de  o  revistarem  levaram-n'o  preso,  apesar  de  lhe  não 
encontrarem  contrabando,  e  no  meio  do  caminho 
fizeram-lhe  tirar  a  jaqueta  e  a  camisa,  e  chibata- 
ram no.  Isto  é  atrocissimo,  sr.  presidente !  O  governo 
e  as  auctoridades  hão-de  procurar  todos  os  meios  de 
vir  ao  conhecimento  dos  auctores  de  semelhante 
attentado. » 

Como  exemplo  da  ousadia  a  que  tinham  chegado 
os  agentes  dos  mesmos  caixas,  certamente  se  não 
pôde  encontrar  melhor! 

Estas   occorrencias   e   a   sua   narrativa   na  camará 


A 
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indispunham  cada  vez  mais  a  opinião  contra  os  mo- 
nopólios do  tabaco,  sabão  e  pólvora.  Não  obstante, 
outros  monopólios  se  planeavam  e  andavam  fallados. 
Um  desses  era-  .  .    o  do  figo  do  Algarve  1 


Na  imprensa  o  adormecimento  em  que  a  camará 
cahira  era  censurado  coin  aspereza.  «A  camará  e  o 
governo  —  escreviam  uns  dormem,  não  o  somno 
tranquillo  dò  justo,  mas  o  somno  pateta  do  sandeu.» 
Outros,  mais  commedidamente,  esplanavam  o  mesmo 
parecer  por  esta  outra  forma:  «Os  ministros  não  des- 
assocegam  o  parlamento,  e  o  parlamento  não  desas- 
socega  os  ministros.  A  camará  talvez  quizesse  outros 
ministros,  e  os  ministros  outros  deputados».  A  ver- 
dade era  nunca  ter  havido,  desde  1834,  uma  mais 
larga  epocha  de  tranquillidade,  —  sem  que  a  paz  pu- 
blica, porém,  fosse  convenientemente  aproveitada 
para  reparar  os  damnos  dos  calamitosos  tempos  das 
guerras  civis.  O  relatório  de  Lopes  Branco,  que  era 
um  sudário  de  misérias,  não  viera  acompanhado  de 
indicações  que  garantissem  tratar- se,  a  serio,  de  re- 
parar o  descalabro  da  fazenda  nacional.  As  conce- 
pções do  novo  ministro  eram  tacanhas,  e  o  pouco 
cuidado  com  que  elle  organisara  as  tabeliãs  demons- 
trativas dos  seus  cálculos,  contribuiu  para  mais  o 
desauctorisar  na  opinião.  Todos  os  dias  appareciam 
provas  de  que  o  relatório  fora  precipitadamente  ela- 
borado. Todos  os  dias  cahia  um  pedaço  d'esse  edi- 
fício, mal  construido  e  de  artificiosa  fabrica. 

Como  é  de  costume,  depois  de  se  dizer  todo  o 
mal  da  obra,  principiou  a  dizer-se  todo  o  mal  de 
quem  a  planeara.  Envolveram  em  suspeições  affron- 
tosas  os  projectos  que  se  attribuiam  ao  reformador. 
Como  constava  que  ia  modificar  as  pautas,  assolaram 
contra  elle  os  industriaes.  Serviu  lhes  á  maravilha  um 
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baile  dado  na  occasião  pelo  representante  da  Inglaterra, 
e  onde,  como  era  natural,  os  ministros  portuguezes 
appareceram.  «Bailes  de  inglez  exéquias  de  pautas)!, 
—  era  a  phrase  corrente  1  E  para  dar  mais  relevo 
ao  intento  de  descrédito,  contavam  ter  a  rainha 
Anna  mandado,  em  ijoi,  para  a  Suécia,  duzentas 
mil  libras,  recommendando  «que  se  gastassem  em  fa- 
zer um  òom  tratado-í>.  Era  com  phrases  candentes 
que  rematavam  a  grande  serie  de  artigos  verrinosos: 
«Servilismo  e  abjecção  lá  fora;  roubo  e  abjecção  cá 
dentro » . 

Para  mostrarem  o  desagrado  que  o  relatório  de 
fazenda  —  e  as  explicações  que  sobre  elle  dera  Lo- 
pes Branco  na  camará,  —  produzira  entre  os  próprios 
coUegas  do  ministério,  passava  como  authentica  a 
seguinte  reprimenda,  que  lhe  dirigira  nesse  dia  o  barão 
de  Villa  Nova  de  Ourem,  com  o  desafogo  habitual  ao 
soldado  despreoccupado  de  atavios  rethoricos  : 

—  «V.  Ex.^  não  deu  hoje  uma  patada  ;  deu  um 
coice ! 

A  Revolução,  que  fazia  uma  guerra  insistente 
ao  Banco  de  Portugal,  saltou  de  fúria  quando  viu, 
no  famoso  relatório,  elogios  áquelle  estabelecimento 
de  credito,  todos  os  dias  ali  designado  com  este 
remoque  conhecido :  la  banque  c  est  le  voll  Para 
se  desforçar  e  aniquillar  de  yez  a  auctoridade  do 
ministro,  publicou  uma  carta,  escripta  por  este,  em 
que  pedia,  ao  Banco,  moratória  para  um  pagamento. 
A  União  e  o  Popular  acudiram  pelo  ministro,  ac- 
centuando  que  a  carta  mostrava  «pobresa  e  signifi- 
cava a  honradez  do  devedor.»  O  Sampaio  respondia: 

«Se  quizessemos  torturar  ainda  a  imprensa  do  governo 
perguntar-lhe-hiamos  se  a  pobresa  pôde  desculpar  um  in- 
dividuo que  compra  bens  nacionaes.  Pediríamos  que  nos 
dissesse  se  é  mais  desculpável  a  falta  de  preço  d'uma  com- 
pra,  que  é  um  acto  voluntário,  ou  a  falta  do  pagamento 
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d'uiTi  tributo.  E  veríamos  se  provavam  a  pobresa   com    a 
compra  que  a  desmente.»  , 

Os  defensores  do  ministro  continuaram.  Insistiam 
na  indelicadesa,  no  atrevimento  censurável,  de  quem 
publicara  uma  carta,  particular,  sobre  negocio  particu- 
lar, sem  destino  nem  motivo  justificado  de  publicidade. 
A  isto  respondia  a  Revolução  «que  a  carta  era  um 
despojo  de  guerra ;  que  Lopes  Branco  se  bandeara 
para  o  campo  contrario,  apostatando  das  antigas 
doutrinas,  se  é  que  as  tivera,  e  que  recebera  mais 
do  partido  que  deixara  do  que  o  que  lhe  havia 
dado»  Era  um  traidor  e  como  tal  devia  ser  fuzilado! 

O  Estandarte,  n'esse  ponto,  estava  de  accordo 
com  a  Revolíição. 

José  Cabral  e  Sampaio  ainda  por  esse  tempo  não  se 
fallavam —  mas  já  se  cumprimentavam,  como  se  diz, 
na  anedocta,  das  relações  entre  Deus  e  Voltaire.  O 
Estandarte  deu,  portanto,  o  auxilio  que  pôde,  para 
comprometter  mais  o  ministro  e  libertar  o  jornalista 
do  mau  passo  da  publicação  d'uma  carta,  a  que 
ninguém  o  auctorisara  a  lançar  mão.  Conseguiu  o 
propósito  dando  a  narrativa  da  maneira  por  que  o 
novo  ministro  da  fazenda  alcançara  a  pasta.  A'  ver- 
são bastavam  só  leves  correcções,  para  ficar  inteira- 
mente fiel,  —  ao  que  depois  se  averiguou  : 

«  —  Querem  saber  — •  di-^^ia  o  duque  de  Saldanha  —  como 
Lopes  Branco  se  achou  ministro  ? 

—  Saibamos  :  deve  ser  curioso  (signaes  de  viva  anciedade). 

—  Tratava-se  de  modificar  o  ministério.  Estavam  pre- 
sentes vários  ministros  e  membros  da  maioria.  O  sr.  Sá 
Vargas  acabava  de  acceitar  a  pasta  da  justiça,  e  convidava- 
se  o  sr.  Ávila  a  acceitar  a  da  fazenda.  Como  o  sr.  Ávila  obje- 
ctasse algumas  incompalibilid<^des  por  causa  da  lei  eleitoral, 
o  meu  collega  o  sr.  visconde  de  Castro  acudiu  com  um  tom 
de  fina  ironia,  que  elle  inculcava  alguns  homens  aptos:  — 
«olhe,  aqui  tem  o  Lopes  Branco,  que  está  muito  no  caso  de 
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ser  ministro  da  fazenda.»  O  sr.  visconde  que,  como  sabem^ 
é  um  diplomata  ás  direitas,  queria  dizer  exactamente  o  con- 
trario. Mas  o  pobre  homem  do  Lopes  Branco,  ou  enguliu  a 
pillula  com  uma  boa  fé  primitiva,  ou  aproveitou  os  conselhos 
do  poeta,  agarrando  a  occasião  pelos  cabellos.  « — E  eu  que 
me  acho  perfeitamente  habilitado  para  essa  pasta,»  respon- 
deu o  meu  actual  collega  da  fazenda.  Ficamos  todos  pas- 
mados; mas  envergonhamo-nos  de  lhe  dar  uma  explicação 
que  mortificaria  o  seu  amor  próprio.  Ora  eis  ahi  como  Lo- 
pes Branco  foi  feito  ministro  » 

Reproduzimos  aqui  a  narração  do  Estandarte  não 
tanto  pela  prosa  como  pela  lição.  Ponham  n'ella  os 
olhos  os  que  aspiram  a  uma  pasta.  Cuidem  em  apro- 
veitar ntuito  lestos  a  menor  phrase  de  favor !  O 
caso  de  Lopes  Branco  não  é  singular,  como  a  mui- 
tos poderá  parecer.  Se  os  contemporâneos,  que  teem 
recebido  o  encargo  de  formar  governo,  não  levas- 
sem a  mal  a  inconfidência,  —  casos  semelhantes  po- 
diam aqui  ser  referidos .  .  . 


A  recomposição  do  ministério,  com  tal  ministro 
da  fazenda,  estava  evidenciado  ter  sido  desastrosa. 
Podia  recorrer-se  a  nova  recomposição?  Sentia  se 
geralmente  que  outra  e  mais  profunda  tinha  de  ser 
a  alteração.  O  conde  de  Thomar  já  dava  rebate  da 
approximação  da  sua  hora.  O  Popular,  fazendo  a 
resenha  das  difíiculdades  que  assoberbavam  a  admi- 
nistração da  fazenda  pubHca,  fixava  em  quatro  bases 
as  necessidades  instantes  da  reforma  a  effectuar : 

i.^  —  Falta  de   cadastro. 

2.^  —  Remédio  contra  a  incapacidade  e  corrupção 
dos  empregados  públicos. 

3.^  —  Processos  para  activar  a  cobrança  das  quan- 
tias em  divida. 

4."  —  Maior  severidade  nas  leis  penaes. 

Era  este  o  novo  credo  da  religião,  reformada,  do 
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cabialismo  puro.  Os  septembristas,  como  todos,  ti- 
nham a  intuição  de  que  se  acercavam  os  tempos 
cm  que  a  humilhação  da  derrota  que  os  ferira  teria 
de  ser  aggravada  com  o  reapparecimento  do  ho- 
mem odiado,  no  logar  preponderante  que  os  levara 
até  á  rjevokição  !  Tornavam,  pois,  a  molhar  cm  fel 
a  penna  com  que  referiam  os  antigos  feitos  do  cas- 
tellão  de  Thomar.  A  phrase  mais  moderada  com 
que  o  obsequiavam,  negava,  apenas,  a  competência 
governativa  anteriormente  comprovada  :  «  —  o  conde 
de  Thomar  como  homem  de  governo  é  um  traste 
de  luxo,  custa  carissimo  e  não  serve  para  nada.» 
Não  esperando  benevolência,  o  conde  media  bem 
a  gravidade  da  lucta  que  de  novo  era  preciso  travar. 
Mais  do  que  o  seu  desforço  pessoal,  preoccupava-o 
a  obrigação  de  attender  á  clientella.fiel,  aos  amigos 
das  horas  de  "amarga  provação.  Só  por  elles  con- 
sentia a  sacrificar-se, —  mas  porque  era  um  real  sa- 
crifício, addiavao  tanto  quanto  podia.  Para  fugir  ás 
intrigas  d'uns  e  .ás  instigações  de  outros,  saiu  de 
Lisboa  e  refugiou-se,  precipitadamente,  no  castello 
de  Gualdim  Paes.  Lá  o  foi  procurar  o  duque  da 
Terceira, —  - sahido  também  de  Lisboa,  a  pretexto 
d  uma  visita  militar  ás  Caldas,  a  Alcobaça  e  a  Lei- 
ria. O  pretexto  não  illudiu  os  desconfiados.  «Ha 
mexida»! — escreviam  os  jornaes.  Todos  viram  que 
o  duque  ia  mais  em  missão  diplomática  do  que  em 
missão  militar.  Todos  comprehenderam  que  essa 
entrevista  era  a  que  daria  resultados  definitivos  na 
modificação  governativa,  —  porque  o  conde  esquiva- 
va-se,  visivelmente,  ás  instancias  de  Saldanha,  que 
estava  cançado,  aborrecido  e  entrado  n'um  dos  perio- 
dos  em  que  sentia  a  irrevogável  necessidade  de  re- 
colher á  sua  embaixada,  em  Paris,  para  readquirir 
alguma  tranquillidade  de  espirito...  e  um  pequeno 
equilibrio  nas  finanças,  invariavelmente  avariadas. 
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CAPITULO  V 


Litteratura  politica.  —  Um  folhetim  de  L.  A.  Palmeirim 


A  maneira  como  estavam  correndo  os  debates  na 
camará  dos  deputados,  seguindo-se  as  sessões  sem 
interesse  apreciável,  tornou  em  moda  rir  do  depu- 
tado provinciano,  que  ali  dominava,  procurando-se 
amesquinhal-o  nos  seus  propósitos,  apresentando  o 
ás  multidões  coberto  do  ridiculo  mais  deprimente. 
Sotto  Mayor,  sempre  apurado  no  trajo,  sempre  de 
camapheu  na  gravata  e  de  ramo  de  mignonettes  na 
botoeira,  dava  um  contraste  flagrante  com  os  ginjas 
da  provincia,  que  tinha  por  collegas.  A  sua  forma 
oratória,  —  d'uma  petulância  a  que  nem  sempre  cor- 
respondia, como  já  se  viu,  outra  qualidade  comple- 
mentar, —  não  contrastava  menos  com  a  recitação 
pausada  e  solemne  dos  que  tinham  accento  perto 
delle  e,  tanto  na  forma  como  no  feitio,  traziam  á 
memoria  o  mestre  de  Tolentino  : 

Com  a  pitada  entre  os  dedos 
E  o  Madureira  na  mão, 
Revelou  altos  segredos 
Do  adverbio  e  conjuncção. 


I 
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Da  tendência  trocista  que  se  declarou  contra  o 
triste  deputado  de  provincia,  deve  destacarse  um 
folhetim  de  L.  A.  Palmeirim.  A  charge  é  admirável 
e  por  vários  motivos  deve  aqui  ter  reproducção  in- 
tegral. Uma  das  razões  da  reedição  —  e  essa  dis- 
pensa a  enumeração  de  outras  é  porque  esse  folhe- 
tim mostra,  aos  que  hoje  conhecem  pouco  a  litte- 
ratura  do  tempo  a  que  particularmente  este  livro  se 
refere,  —  que  o  género  liiterario  que  as  Farpas,  mais 
tarde,  com  tanto  brilho  exploraram,  não  estava  por 
fazer  entre  nós.  O  folhetim  que  vae  ler-se  parece 
arrancado  da  obra  critica  de  Eça  de  Queiroz  e  Ra- 
malho Ortigão.  Este  próprio  como  que  reconhecerá 
o  seu  estylo  —  não  podendo,  porém,  accusar  de 
imitador,  quem  tantos  annos  antes  sabia,  com  tanta 
arte,  desenvolver  uma  charge  tão  completa. 

Assim  como  avisámos  os  incautos,  de  que  um 
outro  capitulo  era  destinado  aos  caturras,  avisamos 
os  que  estiverem  de  humor  sorumbático,  aue  não 
se  dispensem  desta  leitura  de  L.   A.   Palmeirim. 


Physiologia  do  deputado  de  provincia 

«.São,  não  podem  deixar  de  ser,  incompletos,  es- 
tes apontamentos  physiologicos  sobre  o  deputado 
de  provincia.  E'  inteiramente  impossivel  acompa- 
nhal-o  e  seguil-o  em  todas  as  transformações,  inco- 
herencias  e  contradicções.  Physica,  moral  e  intelle- 
ctualmente  o  deputado  de  provincia  não  tem  feições 
pronunciadas. 

«Considerado  debaixo  do  aspecto  politico,  vel-o- 
heis  sempre  sectário  afíerrado  e  convicto  do  que 
elle  chama  as  maiorias.  Defensor  acalorado  da  cons- 
titucionalidade do  artigo  63.°  da  carta,  votará  no 
dia  seguinte  pelas  eleições  directas,  se  a  Allemanha 
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se  deliberou  a  reagir  contra  a  santa-alliança ;  ou  se 
os  socialistas  levaram  de  vencida  em  Paris  o  pre- 
sidente da  republica. 

«Vinde  com  migo,  leitor,  que  vos  quero  apresentar 
a  um  deputado  de  provincia  meu  conhecido.  Rela- 
cionado com  elle  conhecereis  todos  os  collegas.  Jan- 
taremos com  elles  á  mesa  da  hospedaria,  acompa- 
nhal-oshemos  a  S.  Carlos  e  ao  theatro  do  Rocio. 
Leremos  com  elles  o  artigo  de  fundo  do  Pandora; 
e  correremos  com  elles  os  olhos  o  folhetim  insonso 
do  Eparninondas  —  da  Jjnião.  Depois  destas  visitas 
e  leituras,  vou  fiado  em  que  concordareis  commigo, 
que  não  ha  nada  tão  boçal  e  repugnante  como  um 
deputado  de  provincia. 

«Admirador  apaixonado  dum  relatório  anti-gram- 
matical  de  Lopes  Branco,  o  deputado  de  provincia 
ouve  de  queixo  cahido  uma  arenga"  mentirosa  do 
Agostinho  Albano  sobre  finanças,  e  extasia  se  con 
victo  do  muito  saber  do  Pereira  dos  Réis  sobre  as 
bulias  da  santa  cruzada ! 

«O  deputado  de  provincia  tem  o  Pandora  como 
o  Emilio  Girardin  da  imprensa  portugueza ;  acha 
que  o  folhetinista  da  União  não  dista  quasi  dois 
passos  de  Júlio  Janin,  ou  de  Gustavo  Planche. 

«O  deputado  de  provincia  é  como  os  gallegos, 
de  que  falia  Alexandre  Herculano.  O  deputado  não 
tem  pátria.  Vem  da  terra  e  vae  para  a  terra.  Acos- 
tumado de  pequeno  ao  vinho  verde,  regeita  o  cham- 
pagne  como  desagradável ;  e  bebe  termo  tinto  como 
um  néctar  delicioso. 

«Incoherente  e  de  mau  gosto  em  codos  os  actos 
da  vida,  o  deputado  de  provincia  prefere  os  Sete 
Peccados  Mortaes  ao  Macbeth ;  e  a  Derrota  de  Re- 
masano  aos  Sete  Peccados  Mortaes !  —  Monarchista 
por  medo,  ministerial  por  interesse,  amigo  do  thro- 
no   por   instincto,   o   deputado   de  provincia  renega- 
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ria  conscienciosamente  a  sua  trindade,  se  os  repu- 
blicanos lhe  acenassem  com  a  mesma  cadeira  for- 
rada de  marroquim,  que  o  deputado  tem  como  o 
sólio  da  sua  real  insignificância.  Inimigo  declarado 
dos  cheiros  francezes,  se  lhe  fosse  possivel  protes- 
taria na  camará  contra  o  almiscar  e  a  agua  de  Coló- 
nia. O  vinagre  dos  sete  ladrões  é  o  seu  aroma  pre- 
dilecto. E'  o  seu  anti-fulgistico  opposicionista.  E',  na 
opinião  d'elle,  o  segredo  governamental  do  José 
Bernardo. 

«Incapaz  de  poder  melhorar  a  sorte  do  seu  paiz, 
o  deputado  de  provincia,  em  vez  de  trabalhar  nas 
commissões,  escreve  cartas  á  familia.  Conta-lhe  as 
vezes  que  tem  tido  a  honra  de  jantar  com  os  mi- 
nistros e  narra-lhes,  com  a  maior  innocencia  do 
mundo,  os  apoiados  de  que  wn  tachygrapho  seu 
amigo  lhe  salpicou  a  resposta  ao  discurso  da  coroa. 

«Se  o  deputado  de  provincia  é  bacharel,  pugna 
pelas  reformas  melhoradas  da  magistratura.  Se  mi- 
litar, ouve  o  Lapa  como  um  oráculo,  e  compara-o 
ao  general  Foy,  sem  medo  que  a  posteridade  o  al- 
cunhe de  calumniador. 

«O  deputado  militar  tem  também  feito  os  seus 
estudos  especiaes.  Multiplica  os  personagens  histó- 
ricos e  se  o  apertassem  apostaria  que  se  Napoleão 
alcançou  tamanha  nomeada,  é  porque  teve  a  ventura 
de  nunca  se  encontrar  em  campo  raso  com  o  ge- 
neral Bonaparte  ! 

«O  deputado  de  provincia  estuda  os  discursos  em 
casa.  Fechado  por  dentro  na  alcova  da  hospedaria, 
com  as  cadeiras  enfileiradas  como  collegas,  com  as 
commodas  a  servirem  de  ministério,  e  um  bahú 
grande  de  presidente  da  camará  —  o  deputado  pede 
a^  palavra.  •  Esbraveja,  berra,  perora,  apoia-se  a  si 
mesmo,  e  cae  desfallecido  entre  um  barril  de  sal- 
mão   e    duas  caixas  de  trutas  —  recompensa  encom- 


384  LIVRO  SEGUNDO  —  CAPÍTULO    V 

mendada  duma  carta  de  conselho.  Incapaz  de  met 
ter  hombros  a  medidas  serias,  radicaes,  próprias  da 
epocha,    o   deputado   de   província    contentase,    du- 
rante   a    legislatura,   em  pedir  uma  ponte  que  atra- 
vesse algum  miserável  riacho  da  sua  aldeia  ! 

«O  deputado  de  provincia  faz  também  exercicios 
de  eloquência  nas  pequenas  reuniões  da  Terra-Santa. 
Refeito  com  sediças  trouxas  de  ovos,  enthusiasma-se 
pela  liberdade.  Sonha  com  a  independência.  E  chega 
até  a  ter  o  arrojo  de  interpellar  em  tom  macio  o  mi- 
nistro da  fazenda.  Mas  depois  vê  em  risco  a  pro- 
mettida  commenda.  Considera  que  ainda  lhe  falta  a 
assignatura  na  carta  de  conselho  ;  desdizse  no  dia 
seguinte,  em  sessão  plena,  das  inconveniências  da 
véspera  1 

«O  deputado  de  provincia  engorda  a  olhos  vistos. 
E'  a  vera  efíigie  do  Ventru  de  que  nos  fal!a  o  Be- 
ranger.  Os  verbos  para  elle  não  teem  senão  presente. 
O  seu  passado  data  apenas  de  1842.  Para  elle  o  fu- 
turo é  incomprehensivel.  Diíetíante  sem  senso  com- 
mum.  prefere  uma  dança  do  sr.  Viotti  a  uma  partitura 
de  Verdi ;  e  um  melodrama  campanudo  do  sr.  Osório 
de   Campos   ao  Jrei  Luiz  de  Sousa,  do  sr.  Garrett. 

«Sepultado  n'um  paletot,  que  comprou  já  feito, 
cuida  rivalisar  em  elegância  com  o  seu  collega  An- 
tónio da  Cunha.  Com  o  instincto  do  péssimo  em 
todas  as  coisas,  deixa  o  sapateiro  da  rua  do  Ale- 
crim, para  ir  calçar  pelo  mestre  que  faz  obra  ao 
sr.  José  Elias. 

«Zelador  caricato  da  lei  vigente,  o  deputado  de 
provincia  será  contrario  ao  rratrimonio,  porque  não 
vem  expressamente  consignado  na  carta  constitucio- 
nal. Apostará  dobrado  contra  singello,  que  a  repu- 
blica é  impossivel  em  Portugal,  porque  também  se 
não  faz  menção  delia  em  nenhum  dos  §§  da  cons- 
tituição. 
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«Para  o  deputado  de  província,  Proudhon  e  Victor 
Considerant  são  pygmeus,  afíeridos  pela  craveira  que 
dá  a  altura  dos  Lopes  l^rancos  e  dos  Sás  Vargas. 
Perna  tixa  de  todo  o  bcija-mão  possível,  r6signa-se 
a  entrar  nu  ma  sege  de  bandeirinha,  afirontando,  com 
inalterável  sangue  frio,  os  sorrisos  malévolos  de  toda 
a  visinhança.  Recostado  com  a  indolência  ganche 
d'um  verdadeiro  parvónia,  o  deputado  de  provín- 
cia dava  dois  annos  da  sua  gloriosa  carreira  a  quem 
o  fizesse  apparecer.  assim,  por  encanto,  numa  das 
víellas  da  sua  terra.  Ao  encarar  de  perto  as  janel- 
las  do  palácio  real,  o  deputado  de  província  sente- 
se  crescer,  e  abençoa  os  parentes  que  lhe  ensinaram 
a  ler  e  escrever,  proporcionando  lhe  as  lionras  de 
tamanho  triumpho  ! 

«Ao  outro  dia  chega  o  correio  "da  província.  Re- 
cebe carta  da  família.  A  mulher  dá  lhe  parte  que 
chorou  de  alegria  por  elle  ter  conseguido  entrar  no 
paço.  E  faz-lhe  saber,  que  todos  os  vísinhos  lhe 
deram  os  parabéns,  pela  lingua  de  prata  que  Deus 
concedeu  ao  marido ! 

«Os  tríumphos  crescem.  A  gloria  augmenta.  O 
deputado  de  província  não  é,  como  muita  gente 
julga,  incapaz  de  acceder  ás  pretençoes  de  amor,  como 
o  perdigueiro  da  fabula  do  poeta  Bocage.  O  depu- 
tado também  namora.  Mas  namora  á  antiga.  Na- 
mora da  esquina  da  rua.  Namora  piscando  o  olho. 
Escreve  cartas  amorosas  baseadas  no  secretario  dos 
amantes ,  e  desenha-lhe  por  cima  uma  pyra  fume- 
gante, e  dois  corações  a  arder ! 

«Pela  primeira  vez,  desde  que  se  entende,  o  de- 
putado   se   declara  minoria,  assegurando -se  vencido. 

«A  lettra  não  tem  caracter,  para  não  ir  em  des- 
harmonia  com  quem  a  escreve.  E'  uma  espécie  dos 
fac-sinitles,  colligidos  com  incançavel  aproveitamento, 
pelo  abbade  de   Castro.   As  cartas  do  deputado  não 
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desmentem  o  verso  de  Nicolau  Tolentino.  São  taes 
que  se  vê  bem  que  foram  escriptas 

«Com  penna  de  peru  ;  lettra  anjarella.» 

«E'  escusado  dizer  que  o  deputado  de  província 
não  consegue  nada,  embora  se  esfalfe  a  jogar  a 
manilha  fallada  com  o  pae  da  pretendida  noiva,  em- 
bora se  resigne  a  jogar  jogos  de  prendas,  e  a  ser 
sentenciado   a  rolar  de   pombo  no  canto  da  saleta ! 

«xinscripto  desde  o  começo  da  legislatura  para 
apresentar  um  projecto  de  lei  sobre  o  cultivo  da 
luzerna  e  do  milho  miúdo,  a  legislatura  acaba  e  o 
deputado  de  província  finge  zangar-se  por  se  não 
ter  discutido  o  projecto,  que  elle  nunca  apresen- 
tou. 

«Zangão  impertinente  das  colmêas  ministeríaes,  o 
deputado  de  província  já  não  abandona  o  seu  posto. 
Já  não  tem  parente  por  empregar.  A  parentella  to- 
da apparecerá  em  campo,  sendo  preciso,  a  defen- 
der a  carta,  a  rainha,  e  a  independência  nacional ! 
O  menos  que  conseguiu,  por  falta  de  intelligencia,  é 
um  guarda  a  cavallo  da  alfandega  da  sua  terra.  Os 
outros  estão  empregados  nas  regedorias,  e  governos 
civis  das  suas  províncias.  O  centro  deste  systema 
planetário  é  o  deputado.  O  barómetro  ínfallivel  das 
tristes  figuras  que  tem  feito  na  camará  são  os  em- 
pregos que  a  familia  disfructa. 

«Nas  horas  que  lhe  ficam,  vagas  do  seu  espi- 
nhoso encargo,  o  deputado  de  província  extasía-se 
na  leitura  da  Imperatriz  Porcina;  e  passa  agrada- 
velmente os  serões,  applicando  as  regras  da  herme- 
nêutica, em  valiosas  notas  escriptas  a  margem  do 
seu  Carlos  Magno.  O  deputado  de  província  acos- 
tumou-se  a  olhar  o  sr.  Eusébio  Cândido  como  o 
Vauban    portuguez,   e    a  rutundidade  do  sr.  Gorjão 
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Henriques    como    o   capitulo   ultimo  das  delicias  do 
orçamento. 

«Por  fim  o  deputado  de  província  inveja  a  physio- 
nomia  sympathica  do  Lopes  de  Lima,  a  voz  ca- 
vernosa do  José  Bernardo,  a  loquella  arrevesada  do 
padre  Ferreira  Pontes,  e  o  bello  nome  para  viajar 
do  sr.  de  Ávila ! 

«Q  deputado  de  provincia  faz  exercícios  meneu- 
monícos  nos  artigos  de  fundo  da  União.  Explorae 
um  delles,  e  vereis  que  o  deputado  de  província  é 
uma  contrafacção  ambulante  do  espirituoso  articu- 
lista  ministerial. 

« A  legislatura  acaba ;  e  o  deputado  vae  para  a 
terra,  levando  na  mala  de  viagem :  o  relatório  do 
Lopes  Branco;  uma  trança  de  cabello  da  sua  Lilia ; 
os  retratos  de  Jellachich,  da  Bússola,  do  Ayres  de 
Sá,  do  conde  de  Thomar  e  da  Moreno.  A  chegada 
do  deputado  de  provincia  á  sua  aldeia  será  assum- 
pto d'um  outro  folhetim  especial. 

«Então,  em  vez  de  tratar  da  pátria,  cura  dos  por- 
cos. Em  logar  de  passar  as  noites  no  «Circo  de  Ma- 
drid», vae  ás  varas  do  pallio  nas  procissões  da  sua 
terra. » 

L.   A.   Palnieirivi. » 
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CAPIfULO    VI 


A  questão  religiosa  :  a  bulia  da  cruzada, 

o  padroado   no  oriente^   ordenados  e  côngruas, 

educação  e  seminários. 


No  discurso  da  coroa  fazia  se  menção  «de  se  te- 
rem tomado,  de  commum  accordo  com  a  Santa  Sé, 
algumas  resoluções  adequadas  a  promover  o  bem 
estar  religioso  dos  súbditos  portuguezes,  das  quaes 
opportunamente  o  governo  daria  conta».  Estas  con- 
venções, de  jurisdicção  mixta,  de  competência  entre 
o  sacerdócio  e  o  império,  são  o  que  em  diplomacia 
se  chama  Concordata.  Esta,  de  que  então  se  fallava 
muito  —  e  que  até  já  se  dizia  concluída  e  em  exe- 
cução, —  referiase,  ao  que  constava  também,  á  re- 
novação da  Bulia  da  Cruzada,  á  definição  de  alguns 
pontos  relativos  ao  padroado  do  oriente  e  ainda  a 
outros  assumptos,  muito  importantes  para  a  Egreja 
e  para  o  Estado.  A  referencia  feita  na  falia  do 
throno  alarmou  desde  logo  os  legalistas:  «se  existe 
uma  Concordata,  —  discorriam  estes  —  se  ella  tem  por 
fim  a  regularisação  de  coisas  de  tamanha  monta, 
como  é  que  o  governo  desrespeitara  o  artigo  i  io.° 
da  Carta,  que  mandava  ouvir  o  parecer  do  con- 
selho de  estado  ?»  Não  era,  porem,  só  aquella  dispo- 
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siçâo   constitucional    que  fora  desacatada.  O  decreto 
de   i6  de  julho  de  1845,  desenvolvendo  aquelle  pre- 
ceito   da   Carta,   no   artií3;o  22.°  n.°    10. °,    muito   ex- 
pressamente se  referia  á  indispensável  «audiência  do 
conselho  de  estado  para  a  celebração  dos  convénios 
com    a  Egreja».    E  não  era  só  isto:  o  governo  não 
podia,  sem  otYensa  aos  artigos   15.°  §   8.°,  e  13.°  da 
mesma   Carta,  tratar  de  assumptos  como  os  que  se 
diziam  regularisados  no  convénio,  sem   ter  para  isso 
auctorisação  previa  do  poder  legislativo.  O  artigo  74.° 
§    14."    da    lei    constitucional    dizia,    bem    expressa- 
mente :     <ao     Poder     Executivo     compete     conceder 
Beneplácitos    aos    Decretos    dos  Concilios  e    Lettras 
Apostólicas,  e  quaesquer  outras  Constituições  Eccle- 
siasticas,  uma  vez  que — i.°  não  sejam  contrarias  á 
Carta    Constitucional,  —  que,    contendo    providencias 
geraes,  preceda  a  auctorisação  das  Cortes.  >  Era  cla- 
ro; o  preceito  não  podia  ser  sophismado :  a  auctori- 
sação das  cortes  não  era  subsequente ;  queria-se  que 
precedesse.    Já    d'aqui,  os  legalistas  referidos  tiravam 
a  accusação  de  desacato  á  lei  das  leis  —  a  Carta,  — 
e  da  contravenção  a  outras  disposições  subsidiarias. 
Explorando   esta    orientação   outros   foram    buscar 
precedentes  confirmativos  da  doutrina.  Citou-se  como 
exemplo   o    que   occorrera  em  França  no  tempo  de 
Luiz  xviii.    Tratara-se   ali   de   negociar  uma    Concor- 
data. Gastaram-se  4  annos  n'esses  trabalhos.  Os  ne- 
gociadores plenipotenciários  tinham  sido  o  conde  de 
Blacas  e  o  cardeal  de  Consaloi.  Em   1817  appareceu 
a  nova   Concordata;    e    como  em  Portugal  não  fal- 
tara quem   considerasse  o  assumpto  resolvido,   o  fa- 
cto consummado  ;  dizia-se  que  se  alcançara  melhorar 
o    tratado   de  Bolonha,    entre   Francisco  i  e  o  Papa 
Leão  x,   e   pretendera-se   também  que,   para  a  exe- 
cução, era  desnecessário  o  concurso  das  camarás  le- 
gislativas.   A  Carta  franceza  dava  ao  rei,   a  respeito 
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de  tratados,  as  faculdades  consignadas  no  artigo  75.° 
da  nossa. 

O  assumpto  apaixonou  em  França  a  opinião.  O 
conde  de  Blacas  era  suspeito  de  clericalismo  exces- 
sivo. Na  imprensa  discutiase  vivamente  a  questão 
fundamental:  a  execução  da  Concordata.  Nas  duas 
camarás  a  maioria  passava  por  ser  reaccionária.  Pois, 
apesar  de  tudo,  a  opinião  estabelecera  uma  corrente 
tão  invencivel,  que  o  governo  tivera  de  render-se. 
Na  abertura  da  sessão,  em  18 17,  o  duque  de  Ri- 
chelieu,  ministro  dos  estrangeiros,  viera  dar  parte  á 
camará  dos  deputados  da  negociação,  e,  acto  conti- 
nuo, o  ministro  do  interior  apresentara  um  projecto 
de  lei  «necessário  —  dizia  elle  —  para  dar  sancção 
ás  mesmas  disposições  da  Concordata.»  Se  isto  suc- 
cedera  em  França,  n'uma  convenção  que  tinha  muito 
menos  alcance ;  se  ali  o  governo  se  vira  forçado  a 
acatar  a  opinião  e  as  leis,  quando  se  tratava  de  dis- 
posições de  menos  amplitude,  com  maioria  de  rasões 
em  Portugal  se  devia  reclamar  o  que  era  preceito  da 
lei  fundamental,  e  meio  de  obstar  á  sancção  de  vexa- 
mes e  novos  impostos  ao  paiz. 

E  foi  aqui,  e  foi  sobre  este  ponto,  que  o  primeiro 
debate  rompeu.  José  Cabral  iniciou  a  questão,  com 
allusões  ao  imposto  que  creava  a  Bulia  da  Cruzada : 
—  «Era  um  feudo  pago  por  portuguezes  a  uma  na- 
ção estrangeira.»  E  ampliou  a  allusão  com  phrases 
indignadas. 

O  ministro  dos  estrangeiros  respondeu,  pedindo 
para  se  aguardarem  as  informações  officiaes.  Não  via 
conveniência  em  se  argumentar  sobre  bases  hypothe- 
ticas.  Dentro  de  alguns  dias  se  veria  que  uma  es- 
mola voluntária  não  era  um  tributo;  que  «o  feudo» 
era  uma  participação,  pequena,  dessa  mesma  es- 
mola. A  Carta,  segundo  elle,  não  vinha  ali  para 
nada,  porque  tal  tributo  não  havia. 
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O  leitor  sabe  que  o  deputado  Pereira  dos  Reis 
fora  chefe  da  repartição  dos  negócios  ecclesiasticos  e 
de  justiça,  sendo  demittido  deste  cargo  e  de  todas 
as  commissões  que  exercia,  por  ter,  como  jornalista, 
tomado  principal  parte  nos  ataques  que  ao  governo 
fazia  o  Estandarte.  A  situação  que  ainda  ha  pouco 
exercia  na  repartição  dos  negócios  ecclesiasticos,  e  a 
sua  notav^el  competência  nelles,  chamaram  para  o 
seu  discurso  no  assumpto,  para  as  informações  que 
elle  desse,  para  as  opiniões  que  emittisse,  a  attenção 
de  todos  quantos  se  preoccupavam  com  a  questão 
da  convenção  com  Roma.  A  espectativa  publica  iião 
foi  lograda  e  ainda  hoje  é  de  interesse,  para  o  es- 
tudo da  questão  religiosa,  seguir  com  attenção  as 
notas  com  que  elle  elucidou  o  debate,  —  que  come- 
çou, repellindo  o  argumento  de  auçtoridade  do  nego- 
ciador, que  fora  o  conde  de  Thomar  : 

—  «Os  argumentos  de  auçtoridade  estão  desacre- 
ditados. Já  Pascal  dizia  :  frades  não  são  rasÕes.  ¥. 
demais  eu  não  vejo  aqui  senão  o  ministério ;  só 
d'elle  posso  e  devo  exigir  responsabilidades.» 

Primeiro  tratou  de  fazer  a  historia  da  antiga  Bulia, 
que  se  renovava  na  Concordata,  e  protestou  não  ex- 
ceder, no  que  contava  dizer,  «a  isenção  com  que  a 
respeito  delia  se  tinham  antes  expressado  varões 
muito  pios  e  muito  doutos.»  Citou  então,  para  abo- 
nar este  propósito,  as  palavras  do  padre  António 
Vieira,  no  sermão  com  que,  em  1647,  "^  ^^  ^^ 
Lisboa,  recommendava  a  compra  da  Bulia.  O  grande 
pregador  expressara  andar  a  esmola  distraida  da  sua 
legitima  applicação,  sç:wáo  phantasticos  os  logares  e  os 
soldados  de  Africa,  a  cuja  mantença  asseguravam 
prover,  mas  affirmou  aos  pios  ouvintes,  «que  a  in- 
tenção  da   esmola   era   excellente   e   o   merecimento 
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certíssimo).  Na  sequencia  da  predica  chamou  passa- 
porte e  atalho  á  Bulia  e  comparou  a  Judas  os  seus 
thesoureiros,  exclamando,   por  íim  : 

—  «Tomae  a  Bulia  da  Santa  Cruzada  e  sem  sair  de 
Lisboa  fostes  a  Compostella,  fostes  a  Roma,  fontes 
a  Jerusalém  :  porque  as  graças  que  lá  haveis  de  ir 
buscar,  aqui  se  vos  concedem,  não  diversas,  nem 
menores,  senão  as  mesmas.  Quereil  as  alcançar  logo.í^ 
Visitae  cinco  egrejas.  Quereis  mais  logo.»^  Visitae  na 
mesma  egreja  cinco  altares.  Quereis  mais  logo  ?  Vi- 
sitae o  mesmo  altar  cinco  vezes.  E  sem  vos  bulir  de 
um  logar  fostes  á  Galliza,  fostes  á  Itália,  fostes  á 
Palestina,  e  vos  achaes  ricos  de  todos  os  thesouros 
de  graças,  que  tão  longe  se  vão  buscar  com  tanto 
trabalho. » 

Esta  citação  do  padre  António  Vieira,  recitada 
por  forma  a  salientar  a  ironia,  teve  um  grande  êxito 
de  gargalhadas.  Só  passados  instantes  o  orador  pôde 
proseguir.  E  proseguiu  assim  : 

—  «Em  tempo  de  el-rei  D.  Sebastião  impetrou-se 
de  Rotfla  uma  Bulia  chamada  de  subsidio,  com  des 
tinação  semelhante  á  da  Cruzada.  Mandaram  ao  dou- 
tor João  Afifonso,  de  Beja,  que  a  visse  e  desse  a 
respeito  d'ella  o  seu  parecer.  Este  parecer,  que  pôde 
vêr-se  nas  Memorias  do  Abbade  Barbosa  e  nas  pro- 
vas da  Deducção  Chronologica  de  José  de  Seabra 
e  Silva,  dizia  que  o  Rei,  postulando  tal  Bulia,  e  o 
Papa  concedendo,  entravam  na  estrada  real  para  as 
profundas   do   inferno...    Eu  não  serei  tão  severo, 

nem  é  preciso  :  irei  direito  ao  meu  fim,  que  hei -de 
conseguir,  sem  necessidade  de  empregar  palavras 
violentas.  ;> 
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Posta    esta    declaração,    principiou    a    historia    da 
Bulia,  em  Portugal  —  historia  tão  curiosa  como  edi- 
ficante, porque  d'ella  se  vê  ter  sido  aquelle  um  meio 
de  farto  repasto  para  a  engorda  de  vários  perscMia- 
gens  á  custa  da  credulidade  dos  fieis.  A  parte  mais 
moderna  da  historia,  porem,  partia  de  1835,  em  que 
a    Bulia    deixou   de   existir   entre  nós.  Em  maio  de 
1844   fizeram  se   as  primeiras  instancias  para  a  res- 
taurar,   mas   com   fins  e  administração  diversa.  Pas- 
saram as  negociações  por  varias  phases,  sendo  pela 
Santa  Sé  postas,  por  fim.  bases  inadmissiveis  e  n'el- 
las  concedido  o  Breve  Apostólico.  O  Breve  foi  por 
causa  d'isso  mandado  archivar  na  secretaria  dos  ne- 
gócios ecclesiasticos.  Entre  o  ministro  e  o  internuncio 
do  Papa  houve  depois  varias  conferencias  para  ser  al- 
terado o  Breve   Apostólico.   As  difficuldades  oppos- 
tas  pelo  governo  portuguez  resultaram  da  pretenção 
da  Cúria  a  nomear  vários  dos  membros  que  deviam 
compor  a  administração  da  l^ulla.  Surgiram  n'esta  ai 
tura   os   acontecimentos  políticos  de  maio  de    1846, 
ficando  as  negociações,  por  esse  motivo,  sem  segui- 
mento.  Os  ministros  de  então,  porém,  affirmaram  na 
camará,  ainda  n'este  debate,  ser  seu  propósito  e  opi- 
nião,  desde  sempre  mantida,  não  poder  o  accordo, 
que   viesse   a   celebrar  se,    entrar  em  execução  sem 
prévia  e  definitiva  approvação  pelas  cortes,  —  tendo 
até   a  esse   respeito   posto   um  ulthnatimi  ao  repre- 
sentante de  Roma. 

As  relações  reataram-se  para  a  concessão,  pelo 
governo  de  1849,  <^om  a  differença  na  applicação 
do  producto  da  Bulia.  Aqui  accentuou  o  orador  a 
sua  critica  a  tal  resolução,  mostrando  ter  o  ministro 
acceitado  todos  os  abusos  da  velha  organisação.  E 
enumerou-os.  Primeiro  a  commissararia,  cujos  mem- 
bros «teriam  uma  medalha  de  oiro  de  gratificação 
annual.»  A  escolha  da  phrase  era  feita  com  malicia, 
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porque  se  estatuía  que  a  medalha  de  oiro  nunca 
podia  ser  m^nos  de  6oo$ooo  réis  a  8oo$ooo  réis ! 
Os  thesoureiros  menores  teriam  a  taxa  de  seis 
mil  cruzados  também  annuaes.  .  .  para  a  fabrica  de 
S.  Pedro,  em  Roma !  Era  o  feudo  disfarçado,  e  egual 
ao  que  se  pagava  em  1827.  O  orador,  fulminando 
a  accedencia  a  esta  tributação,  exclamou  : 

—  «Em  1399  disse  um  rei  de  Portugal  em  res- 
posta ao  clero,  que  se  achava  reunido  em  Cortes  : 
«Mostrae  nos  esses  escriptos  ou  lettras  (as  de  Roma) 
vêl-as-hemos,  e  mandaremos  que  se  publiquem  pela 
guisa  que  devem».  Hoje  tudo  se  faz  de  corrida.  As 
negociações  dirigidas  pelo  marquez  de  Pombal  são 
modelo,  que  nunca  devia  perder- se  de  vista.  Vejam 
o  vagar,  o  peso  de  todas  as  suas  deliberações. 
Admirem-n'o,  principalmente,  nas  conferencias  que 
houve  entre  elle  e  o  cardeal  Conti,  sobre  a  Con- 
cordata que  preparava  entre  esta  corte  e  a  de  Roma...» 

Pereira  dos  Reis  combateu,  depois  disto,  a  alle- 
gação  dos  que  negavam  haver  um  tributo  desde 
que  estava  mascarado  com  a  denominação  de  es- 
mola. Reputou  o  tributo  até  mais  obrigatório  do 
que  outro  qualquer,  pelo  logar  em  que  ordinaria- 
mente era  imposto  —  o  confessionário  —  e  pela  obri- 
gação do  pagamento  —  a  admissão  á  mesa  da  com- 
munhão.  Salientando  os  favores  de  que  gosavam 
vários  dos  individuos  encarregados  da  administração 
e  cobrança  da  Bulia,  citou,  para  exemplo,  os  the- 
soureiros menores,  que  tinham  isenções  do  serviço 
militar  e  dos  aboletamentos.  Um  dia,  lera  todas  es- 
sas regalias,  e  entre  ellas  descobrira  uma,  que  refe- 
riu, no  meio  da  franca  hilaridade  da  camará:  «era  a 
de  poderem  andar...  em  besta  muar  de  freio  e 
sella!»   Esta  disposição  não  era  obsoleta,  nem  cahida 


A    QUESTÃO    KKfJGlOSA,    ETC.  3q3 


em    desuso,  —  porque    fora   renovada    em    1834.    E 
concluiu  assim  : 

— «Sr.  presidente,  não  posso  concluir  sem  olhar 
a  matéria  pelo  lado  mais  importante.  Será  a  Bulia 
necessária  como  remédio  espiritual  ou  religioso }  — 
Direi  que  não;  e  se  erro  hão  de  condemnar  commigo 
muitos  homens  tementes  a  Deus,  e  até  alguns  Pon- 
tifices.  Durante  a  RoUira  entre  esta  corte  e  a  de 
Roma,  no  reinado  do  Senhor  D.  José  i.  sendo  seu 
ministro  o  marquez  de  Pombal,  foi  esse  negocio  tra- 
tado amplamente,  e  já  antes  o  havia  sido  pelo  car- 
deal Sousa,  arcebispo  de  Lisboa.  E'  bem  conhecida 
a  pastoral  em  que  o  patriarcha  Francisco  i  declara 
que  lhe  compete  na  sua  diocese  dispensar  a  absti- 
nência de  ovos  e  lacticinios  durante  a  quaresma  :  e 
não  é  menos  conhecida  a  profunda  demonstração 
em  que  assentou  aquella  pastoral.  Um  arcebispo  de 
Braga,  cujo  nome  não  tenho  presente  agora,  per- 
guntou a  Innocencio  lu  se  poderia  consentir,  durante 
o  jejum  universal,  que  alguns  enfermos  e  débeis  co- 
messem carne.  E  o  Pontifice  respondeu  que  nao  só 
podia,  senão  que  devia.  Mas  se  a  Bulia  é  essencial- 
mente necessária  para  salvação  das  almas,  qual  será 
a  rasão  por  que  tantos  povos  catholicos  apostólicos 
romanos  não  carecem  delia }  Seremos  nós,  os  hes- 
panhoes  e  os  napolitanos,  os  únicos  escolhidos } 

Basta  o  que  levo  dito  sobre  a  questão,  em  que 
vejo  offendidos  os  direitos  da  coroa  portugueza,  as 
attribuições  do  poder  legislativo,  e  a  jurisdicção  dos 
prelados  diocesanos. » 

A  primeira  parte  da  questão  religrosa,  —  a  parte 
que  se  referia  ás  negociações  da  Concordata  a  res- 
peito do  restabelecimento  da  Bulia,  —  como  se  vè, 
estava  liquidada  por  uma  forma  que  só  podia  softrer 
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uma  contestação  :  era  allegar-se  que  na  Concot data 
se  não  restabelecia  a  antiga  Bulia  e  as  velhas  al- 
cavalas.  A  allegação  não  se  produziu.  A  critica 
ficou  irrefutada. 

iMas  a  questão  religiosa,  como  a  hydra  das  cem 
cabeças,  nunca  fica  morta  —  mesmo  que  noventa  e 
nove  pescoceiras  lhe  sejam  decepadas!  Outras  vezes 
se  renovou  e  teve  de  ser  apreciada,  em  outros  as- 
pectos, como  vae  ver-se. 


A  segunda  jortiada  da  questão  religiosa  foi  mar- 
cada nas  negociações  para  a  questão  do  padroado 
portuguez  na  índia.  No  anno  anterior,  em  1848,  o 
ministro  dos  estrangeiros,  perguntado  pelo  estado 
dessas  negociações,  affirmara  que  uma  favorável  re 
solução  não  podia  ser  duvidosa.  Um  anno  passara 
sobre  essa  resposta,  d'um  optimismo  acabado,  e  elle 
próprio  se  via  agora  obrigado  a  reconhecer,  que  se 
caminhara  muito .  .  .  mas  para  traz,  na  solução  para 
desejar ! 

Annos  antes  de  organisado  o  gabinete  Saldanha, 
o  barão  da  Venda  da  Cruz,  (Domingos  António  de 
Sequeira)  redigira  uma  memoria,  em  italiano,  que 
era  um  documento  excellentemente  elucidativo,  em- 
bora pouco  desenvolvido  na  parte  que  se  referia  ás 
occorrencias  de  1826  para  cá.  Era,  então,  o  único 
trabalho  importante  a  que  se  soccorriam  nos  debates. 
Resumiremos,  da  Memoria,  a  parte  histórica,  para  a 
comprehensão  mais  completa  da  questão,  para  quem 
não  tenha  d'ella  as  noções  precisas : 

«No  século  XV,  quando  se  descobriram  e  conquis- 
taram a  Madeira,  os  Açores,  Cabo  Verde,  a  Guiné 
e  o  Congo,  Nicolau  V  expediu  umà  Bulia,  conce- 
dendo a  Affonso  .V,  «e  a  todos  os  seus  successores, 
o   direito   de   fundar  e  construir  egrejas  nos  logares 
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já  conquistados,  ou  que  de  futuro  houvessem  de  o 
ser  pelos  portuguezcs  contra  os  infiéis >^.  Esta  I3ulla 
foi  successivamente  confirmada,  e  ampliada  por  ou- 
tras até  1484,  sem  que  se  levantassem  duvidas  so- 
bre os  direitos  adquiridos  por  Portugal.  No  mesmo 
século  descobriu  se  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  e, 
para  alem,  vastissimas  regiões,  regadas  com  o  san- 
gue nacional  e  accrescentando  em  muito  o  numero 
dos  convertidos  á  religião  de  Christo.  Uma  longa 
serie  de  Bulias,  expedidas  desde  o  pontificado  de 
Alexandre  vi  até  ào  de  Gregório  xiii,  estenderam 
o  padroado  dos  reis  de  Portugal  e  conservaram, 
intactos,  os  direitos  da  coroa  portugueza.  V^eiu  de- 
pois o  desastre  da  jornada  de  Africa,  e  como  con- 
sequência da  débacle,  algumas  das  nossas  possessões 
passaram  ao  dominio  da  Hollanda  e  da  Inglaterra, 
paizes  protestantes,  —  mas  o  direito  portuguez,  usu- 
fruido  nesse  periodo  pela  Hespanha,  foi  inflexivel- 
mente mantido.  Deve  dizer-se  que,  nas  terras  na 
posse  dos  protestantes,  na  índia  oriental,  foi  forçoso 
deputar  vigários,  que  não  podiam  s-r  nem  portu- 
guezes  nem  hespanhoes ;  mas  tudo  isso  tivera  um 
caracter  transitório.  Feita  a  Restauração,  em  1640,  o 
direito  dos  reis  de  Portugal  continuou  intacto,  e  em 
todas  as  Bulias  expedidas,  depois  de  Alexandre  viii, 
era  expressa  a  declaração  de  que  o  Papa,  nem 
mesmo  em  Consistório,  poderia  negar,  ou  ferir,  na 
minima  parte,  aquelle  direito,  sem  preceder  accordo, 
quer  dizer,  só  com  consentimento  dos  monarchas  por- 
tuguezes.  Todos  os  governos  que  se  seguiram  conti- 
nuaram zelando  esta  prerogativa,  alcançada  ^ox funda- 
ção e  dotação.  No  tempo  de  el-rei  D.  José  fizeram-se 
instancias  em  Roma  para  a  creação  de  dois  novos 
bispados  na  Ásia.  O  ministro  portuguez  junto  do 
Papa  era  o  desembargador  Encerrabodes.  O  cardeal 
secretario  de  estado  oppoz   duvidas  e  deixou  entre- 
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luzir  «que  no  pedido  havia  excesso  de  direito í».  O 
Encerrabodes  participou  o  caso  ao  marquez  de  Pom- 
bal, que  respondeu  destruindo  as  argucias  da  objec- 
ção e  reprehendeu  o  ministro  por  não  ter,  desde 
logo,  rebatido  as  temerárias  pretenções  da  cúria. 
No  final,  fazia- lhe  saber  «que  el  rei  se  dava  por 
muito  mal  servido,  esperando,  comtudo,  que  elle, 
negociador,  tratasse  immediatamente  de  reparar  a 
sua  falta,  para  não  desafiar  a  merecida  demons- 
tração. » 

Até  1826,  depois  d'este  episodio,  os  direitos  por- 
tuguezes  continuaram  reconhecidos  e  firmes.  Com 
as  nossas  luctas  civis  começaram  as  invasões  de 
Roma  no  que  era  legitimo  património  da  nação. 
Foi  só  então  que  a  Cúria  nomeou  alguns  vigários 
para  dioceses  da  índia.  Ceylão  foi  o  ponto  em  que 
primeiro  se  estabeleceram  os  padres  nomeados  pelo 
Pontince,  padres  que  tomaram  a  denominação  de 
Propagandistas. 

Historiado  para  o  leitor  o  direito  herdado,  con- 
vém agora  dizer  que  o  demittido  director  geral 
dos  negócios  ecclesiasticos  foi  também  a  alma,  a 
inspiração  superior  d'este  novo  ataque  ao  ministro 
que  o  demit,tira.  Foi  profunda  a  sensação  na  camará, 
quando  elle,  tendo  salientado  ter  vindo,  atravez  dos 
séculos,  firme  e  inatacada,  a  regalia  da  coroa,  che- 
gou ao  ponto  em  que  relatou  a  primeira  aggressão 
feita,  pelo  Papado,  ao  que  era  nosso  direito  incon- 
testado. Tremialhe  a  voz,  quando  disse  : 

—  «O  sr.  Santa  Ritta,  arcebispo  eleito  de  Gôa,  e 
o  bispo  de  Cochim,  protestaram,  em  devida  for- 
ma, contra  taes  invasões :  e  o  sr.  Santa  Ritta,  varão 
exemplarissimo  por  lettras  e  virtudes,  morreu  no 
meio  da  vasta  empresa,  a  que  mettera  hombros. 
(sensação). 
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Em  1838  appareceu  publicado  em  alguns  jornaes 
estrangeiros  um  Breve  que  começa — Multa  paeclara 
— na  qual  são  justificadas  as  usurpações  de  que  tra- 
tei, e  permittidas  de  futuro  outras  senielhantes.  Este 
Breve,  a  que  falta  a  condição  essencialissima  do 
imperante  por:uguez,  é  muito  extenso :  far-me-hei 
cargo  dos  seus  principaes  fundamentos  e  tratarei  de 
combatel-os  com  a  brevidade  possível.» 

O  Breve  alludido  pelo  orador,  tinha  declarado  ex- 
tincto  o  padroado  dos  soberanos  portuguezes  nas 
dioceses  de  Cochim,  Cranganor,  Meliapor,  Malaca, 
Pekim  e  Nankim,  fundamentando  a  absorpção  dos 
nossos  direitos  no  abandono,  ^no  desamparo  daquel- 
las  dioceses.  O  fundamento  era  falso,  e  Pereira  dos 
Reis  demonstrou  ter  havido  ali  quem  representasse 
sempre,  por  parte  de  Portugal,  a  auctoridade  eccle- 
siastica.  Tinham  faltado  prelados  sagrados  }  «A  falta 
não  fora  do  padroeiro  legitimo,  sollicito  sempre  nas 
apresentações.»  O  segundo  fundamento  do  Breve  era 
ter  Portugal  deixado  de  concorrer  para  2c  sustenta- 
ção do  clero  na  índia. 

O  orador  mostrou  também  a  falsidade  d'esta  al- 
legação,  fazendo  a  leitura  do  orçamento  do  ministé- 
rio da  marinha  e  ultramar  e  apontando  a  verba 
destinada  áquelle  fim,  e  que  era  superior  a  4  con- 
tos de  réis.  O  terceiro  fundamento  não  era  menos 
falso  :  assentara  este  na  falta  que  havia  na  índia  de 
pessoas  habilitadas  para  o  sacerdócio.  Combateu 
esta  allegação  mostrando  como  tinham  sido  frequen- 
tes as  ordenações  em  Goa,  onde  havia  dois  semi- 
nários. 

Destruidos  estes  e  todos  os  outros  fundamentos 
do  Breve  pontifício,  Pereira  dos  Reis  referiuse  á 
apresentação  que  se  fizera  do  primaz  do  Oriente,  que 
fora  confirmada  pelo  Papa.  Explicou  os  excellentes 
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serviços  do  prelado  e  as  instrucções  que  aqui  rece- 
bera para  combater  a  abusiva  interferência  dos  pa- 
dres da  Propaganda.  Deu  conta  da  viagem  que  o 
Primaz  fizera  a  Rombaim,  na  visita  d  sua  diocese, 
e  fez  salientar  a  forma  como  os  inglezes  o  ti- 
nham tratado,  —  «que  fora  a  mais  significativa  em 
consideraçãQ  e  estima.»  Daqui  proviera  toda  a  in- 
triga com  que  se  tinham  proposto  perder  um  pre- 
lado tão  decidido  e  vigilantemente  patriota.  E  con- 
tou : 

—  «A  nova  Concordata  aplanou  todas  as  difficul- 
dades  !  Sr.  presidente,  quer  v.  ex.^  saber  o  que  n'ella 
se  dispoz  a  respeito  do  arcebispo  de  Goa }  (  Vozes : 
oiçam  !  oiçam  !)  Eu  lh'o  digo.  Dispoz-se  que  o  ar- 
cebispo seria  apeado  do  seu  titulo,  e  receberia  outro 
—  In  partibus  (que  o  Pontifice  dá  a  qualquer  clé- 
rigo) que  exerceria  em  Lisboa  o  cargo  de  commis- 
sario  geral  da  Bulia  da  Cruzada,  e  teria  a  côngrua 
que  recebem  os  bispos  de  Portugal.  Este  foi  o  ac- 
cordo  primitivo.  Neguem-n'o,  se  são  capazes .  .  . 
(Sensação  profunda). 

«Mas  este  accordo  pôde  emendar-se,  graças  ds 
instancias  de  alguns  homens,  que  o  ministério  reputa 
seus  inimigos.  P"ez  se  nova  transacção,  pouco  melhor 
do  que  a  primeira,  pela  qual  o  arcebispo  de  Gôa 
foi  nomeado  coadjuctor  e  futuro  successor  do  ar- 
cebispo de  Braga,  com  exercicio  interino  na  com- 
missararia  geral  da  Bulia  da  Cruzada.  Para  este  ac 
cordo  não  houve  audiência,  nem  contemplação 
alguma  com  os  dois  prelados  1  A  camará  que  mo- 
ralise ;  eu  abstenho-me  desse  trabalho...» 

Esta  segunda  jornada  da  questão  religiosa  mos- 
trou o  desfavor  com  que  Roma  tratava  agora  os  que 
tinham  sido,  até  ao  reinado  de  D.  João  V,  os  seus 
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melhores  clientes !  Na  questão  da  nova  concessão 
da  Bulia  exploravam  nos,  na  questão  do  padroado  do 
Oriente  expoliavam-nos  ! 


Estamos  chegados  á  terceira  phase  da  questão 
religiosa,  n*este  periodo  parlamentar.  Veiu  na  discus- 
são do  orçamento.  Foi  pelo  corte  nos  viveres  que 
alguns  suppozeram  ser  mais  pratica  a  lucta  a  esta- 
belecer, para  dem.onstrar  á  Cúria  a  disposição  dos 
legisladores  portuguezes  a  respeito  de  todos  com 
quem  cila  tinha,  no  paiz,  relações  de  influencia  mais 
preponderante.  Resumiremos,  primeiro,  —  como  fize- 
mos nas  outras  partes  d'estas  contendas,  —  a  rasão 
histórica  da  polemica,  tornando-a  assim  de  mais  fá- 
cil comprehensão,  na  rápida  leitura. 

Os  bispos  eleitos  nunca  em  Portugal  tiveram  or- 
denados, quer  aquelles  altos  dignitários  ecclesiasticos 
fossem  tirados  da  clerezia  simples,  quer  de  dignida- 
des, de  lentes  da  Universidade,  ou  de  ordens  regu- 
lares. Elm  1834,  pela  consulta  de  5  de  julho,  mar- 
cou se  o  ordenado  de  I:200$C00  aos  governadores 
de  bispados,  ordenado  reduzido,  dois  annos  depois, 
em  1836,  a  i:ooo$ooo  réis.  Durante  a  dictadura 
deu-se  o  caso  notável  de  não  ter  sido  nomeado  um 
único  bispo,  mas  depois,  em  184  )  e  1841,  nomea- 
ram se  diversos.  Por  essa  epocha  o  orçamento  prin- 
cipiou a  apparecer  com  a  verba  de  2:400$ooo  réis 
para  cada  bispo.  A  rasão  era  conhecida:  a  Cúria 
recusava-se  a  fazer  entrar  a  egreja  lusitana  num  es- 
tado regular,  allegando  a  falta  de  subsidio  para  sus- 
tentação decente  dos  principes  ecclesiasticos., O  go- 
verno estabeleceu  as  côngruas,  para  derrubar  esse 
pretexto,  e  estas  tinham  assim  seguido,  dum  orça- 
mento para  os  outros.  Yaw  1845  e  1846  principia- 
ram as  deducções ;  e  os  ordenados  aos  bispos,  como 
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todos  OS  outros,  foram  reduzidos.  Ficaram  em  réis 
i:845$ooo.  Sendo  esta  a  lei  orçamental  para  os  bis- 
pos sagrados;  os  bispos  eleitos  continuavam  ali  a  ter 
2:4oo$ooo  réis!  Era  uma  anomalia  evidente. 

Conhecida  a  historia  pôde  agora  proseguir  a  nar- 
rativa. 

A  primeira  proposta  para  o  corte  no  orçamento 
ás  dignidades  ecclesiasticas  foi  apresentada  por  Cu- 
nha Sotto  Mayor  e  visava  a  primeira  e  mais  elevada 
personagem  da  egreja  lusitana  :  o  Patriarcha  —  que 
era  então  D.  Guilherme,  figura  proeminentissima  pelo 
saber  e  pela  situação  politica.  A  verba  que  o  orça- 
mento lhe  consignava  era  de  12  contos  de  réis.  An- 
tónio da  Cunha  propoz  a  reducção  a  8  contos,  e 
nas  rasões  allegadas  figurou  a  de  que  o  arcebispo 
de  Paris,  obrigado  a  maiores  despezas,  tinha  apenas 
40:000  francos,  «e  comtudo  a  França  não  estava  na 
situação  financeira  de  Portugal,  reduzido  a  pagar  só 
3  ou  4  mezes  aos  empregados  públicos». .  Depois 
disse  ; 

—  «Quando  vejo  que  para  o  Cardeal  Patriarcha 
de  Lisboa  vem  designados  i2:ooo$ooo  réis  e  para 
o  Arcebispo  Primaz  das  Hespanhas  2:4^  o$ooo  réis, 
devo  notar  uma  grande  desegualdadè.  O  Cardeal  Pa- 
triarcha tem  ainda  alguns  rendimentos  da  mitra,  tem 
foros,  tem  duas  quintas  e  tem  um  palácio  para  mo- 
rar, e  o  Arcebispo  de  Braga  tem  bem  pouco,  ou 
quasi  nada  d'isto  ;  entre  o  Patriarcha  e  o  Arcebispo 
Primaz  das  Hespanhas  ha  uma  desegualdadè  im- 
mensa :  o  Patriarcha,  pelas  honras  de  conselheiro  de 
Estado  e  par  do  reino,  não  tem  rigorosa  obrigação 
de  sahir  da  diocese ;  e  o  Arcebispo  tem  essa  obri- 
gação e,  de  mais  a  mais,  a  de  vir  a  Lisboa  (apoia- 
dos. .  .)  Sr.  presidente,  eu  queria  que  esta  camará  e 
que  os  srs.  ministros  se  compenetrassem  bem  de  que 
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O  paiz  está  pobre  e  não  pôde  com  estes  luxos  de 
despezas ;  o  Arcebispo  de  Paris  e  até  o  próprio 
Papa  teem  menos  que  o  Cardeal  Patriarcha  de  Lis- 
boa, torno  a  repetir.» 

A  commissão  respondeu  defendendo  a  conserva- 
ção dos  i2:ooo$ooo  réis,  explicando  o  systema  que 
n'esse  anno  tinha  seguido  no  orçamento,  que  era  «o 
de  deixar  os  cortes  a  eíTectuar  para  uma  regra  ge- 
ral na  proporção  dos  differentes  vencimentos»,  isto 
chamou  ao  debate  Silva  Cabral,  que  lhe  rebateu  a 
theoria,  mostrando  como  ella  fora  desacatada  pela 
própria  commissão,  em  outras  verbas  muito  signifi 
cativas,  como  eram  as  dotações  da  família  real.  A' 
imperatriz  viuva  e  ás  infantas  tinham-se  diminuido, 
desde  logo, .  50  por  cento.  «Ali  tonsideravam-se  as 
pessoas,  aqui  considerava  se  o  logar  ! » 

Tornaram  os  defensores  do  Patriarcha  dizendo  que 
a  dotação  reduzida  seria  sufficiente  se  fosse  integral- 
mente paga.  A  rasão  não  era  de  receber.  Todos  os 
outros  empregados  públicos  a  podiam  allegar, — mas 
isso  não  obstou  á  rejeição  da  proposta.  Este  corte 
foi   rejeitado   pela   camará   por  40  votos  contra   19. 

Não  era,  porem,  preciso  sahir  do  capitulo  orça- 
mental, em  discussão,  para  se  reproduzir  a  intenção 
do  debate,  em  referencia  a  pessoas  diversas.  Pouco 
depois  era  o  Pereira  dos  Reis,  —  acudindo  áquellas 
pugnas,  que  tomara  muito  a  seu  cuidado, — quem  re- 
novava o  fundo  da  mesma  questão  soccorrendo-se  ao 
abbadeAIornay,  que  já,  em  tempos  de  D.  João  v,  notava 
ser  «a  ostentação  é  qualidade  preponderante  no  ca- 
racter portuguez».  O  governo,  dando  rasão  ao  abbade, 
lembrara-se  de  nomear  novos  bispos,  quando  as  con- 
veniências publicas  e  a  boa  economia  recommen- 
davam  a  suppressão  de  bastantes  dioceses.  Nem  o 
Estado   comportava  esse   luxo   ecclesiastico,   nem  a 
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Religião  o  exigia.  Apresentou,  portanto,  duas  pro- 
postas : 

i."*  Reduzindo  a  i:200$ooo  réis  o  ordenado  aos 
bispos  eleitos,  do  continente ; 

2.*  Reduzindo  á  quota  de  200$ooo  réis  annuaes 
os  ordenados  aos  vigários  geraes  e  capitulares  que 
não  fossem  bispos  eleitos. 

O  debate  foi  acalorado.  Na  camará  havia  alguns 
a  quem  as  reducções  tocavam  pela  porta.  Insurgi- 
ram-se.  Era  humano !  O  proponente  retrucou-lhes 
apontando,  mais  uma  vez,  a  miséria  publica  — ^.recor- 
dando a  necessidade  de  não  imitar  o  padre  Amaro, 
que  morrera  tempos  antes  em  Londres,  devendo  o 
melhor  de  20:000  libras,  —  o  que  não  obstara  a  que, 
na  hora  extrema,  querendo  ainda  aparentar  de  se- 
nhor de  grandes  cabedaes,  fizesse  testamento . .  •  com 
grandes  legados ! 

—  «Homem  !  Olha  que  a  tua  fortuna  é  negativa, — 
observara-Ihe  um  amigo. 

—  Escreve  o  que  eu  digo  :  Deixa-me  testar  200:000 
libras  :   quem  morre,  sou  eu  ou  és  tu  ?» 

O  Pereira  dos  Reis  —  já  aqui  se  disse  repetidas 
vezes -- contava  bem  estas  coisas.  Sabia  fazer  rir  e 
sabia  fazer  vibrar,  quando  queria,  a  corda  da  sen- 
sibilidade, com  impressionantes  narrativas.  Foi  o  que 
elle  fez,  logo  a  seguir  á  anecdota,  referindo  o  caso 
recente  do  bispo  de  Aveiro,  Santo  lUydio,  que  Roma 
não  quizera  confirmar,  matando-o  o  desgosto,  pela 
mjustiça  das  accusações  que  a  Santa  Sé  lhe  fizera : 

—  «O  sr.  ministro  da  justiça,  respondendo ^a  obser- 
vação que  eu  fiz  sobre  a  demora  da  confirmação  de 
bispos  eleitos,  disse  que  as  razões  que  podiam  ser- 

,  vir  de  resposta  ao  que  eu  disse  não  vinham  para 
aqui.  Sr.  presidente,  eu  não  posso  admittir  esta  dou- 
trina ;  eu  já  declarei  na  sessão  de  hontem,  e  repito, 
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que  o  finado  bispo  eleito  de  Aveiro  morreu  cortado 
de  desgostos  pela  negação  que  o  governo  encontrou 
da  parte  da  corte  de  Roma  para  a  sua  conlirmação, 
e  as  noticias  que  se  allegaram  contra  a  honra  d'aquel- 
le  exemplar  varão  são  motivos  fúteis  e  frivolos,  que 
o  governo  devia  einpenharse  em  destruir;  esse  ho- 
mem já  não  existe,  mas  devemos  dar  um  testemu- 
nho da  nossa  admiração  .  foi  um  homem  digno  de 
todo  o  respeito ;  íoi  um  homem  que  jazeu  9  annos 
debaixo  do  peso  de  graves  injurias!» 

Esta  narrativa  fez  na  camará  grande  impressão, 
que  pouco  depois  augmentou  ainda,  quando  Silva 
Carvalho  a  corroborou,  narrando  a  intervenção  que 
tivera  n'este  caso  do  bispo  eleito  de  Aveiro,  quando 
fora  ministro  da  justiça.  Aproveitou  a  occasião  para 
fazer  publica  confissão  do  seu  erro  e  expressar  o 
pesar  que  este  lhe  causara : 

« 

—  «O  bispo  eleito  de  Aveiro  foi  victima  da  Cúria 
romana  ;  posso  asseveral-o  de  facto  próprio  porque 
fui  incumbido,  desgraçadamente,  duma  missão,  que 
hoje  me  envergonho  de  ter  acceitado  :  de  fazer  uma 
proposta  para  elle  <:eder  da  sua  cadeira  de  bispo 
eleito,  porque  assim  o  exigia  a  Cúria  romana.  Mas 
hoje  tenho  os  olhos  perfeitamente  abertos  para  a 
politica  e  também  sei  qual  é  a  politica  italiana ;  a 
politica  italiana  vae  lançando  as  unhas  de  fora,  e 
marchando  pouco  a  pouco,  emquanto  não  acha  quem 
a  íaça  retroceder,  mas  em  achando,  ella  recolhe  as 
unhas,  e  conserva-se  esperando  a  occasião  ;  porém  o 
governo  deve  estar  perfeitamente  preparado  para  se 
oppôr  a  semelhante  politica,  porque  ella  não  tende 
senão  a  absorver  a  si  todo  o  poder  temporal  e  toda 
a  auctoridade  real.  Ser  catholico  romano,  não  é  ser 
sectário  da  Cúria  romana  (Muitos  apoiados). y> 
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E'  fácil  calcular  como  esta  exposição  desataviada, 
mas  repassada  d'uma  absoluta  sinceridade,  perturbou 
os  que  ali  dentro  defendiam  princípios  que  as  pala- 
vras d'este  antigo  ministro  tão  duramente  atacavam. 
Reputavam  de  heresia  tamanho  desrespeito ;  aceres* 
centavam  em  má  vontade  rancorosa  o  que  antes  já 
era  divergência  funda  nas  relações  da  camaradagem 
parlamentar.  O  padre  Antunes  Pinto  alcunhou -o  de 
Luthero,  e  affirmou  que  se  o  heresiarcha  ali  esti- 
vesse, não  seriam  outras  as  suas  palavras. 

—  «No  intento  dos  que  assim  procuram  despres- 
tigiar os  representantes  da  egreja  e  cortar  a  fazenda 
aos  seus  ministros,  dizem  elles  applicar  á  nação  o 
texto  evangélico  :  Diviserunt  sibi  vestimenta  fnea  et 
super  vestem  nieam.  miserunt  sor  tem ;  pois  eu- acres- 
centarei mais  outras  palavras  do  Salvador  :  —  sed 
portae  inferi  non  prevalebunt  adversus  meam.^ 

Sobre  a  citação  e  a  gargalhada  por  ella  provo- 
cada se  encerrou  esta  terceira  jornada  na  campanha 
anti-clerical.  A  proposta  para  as  reducções  nos  vi- 
veres íoi  regeitada  por  42  votos  contra  26. 

A  campanha  não  era  inútil,  comtudo.  O  numero 
dos  que  se  iam  alistando  subia  progressivamente .  .  . 


A  Concordata^  porem,  continuava  a  ser  como  a 
personagem  celebre  da  comedia  —  em  que  todos 
fallavam  e  nunca  ap parecia !  Estava  feita,  ao  que  se 
affirmava ;  tinha  clausulas,  segundo  se  dizia,  que  es- 
tavam em  vigor  desde  janeiro  ;  o  governo  tinha  re- 
conhecido o  direito  da  camará  a  validal-a  previa- 
mente com  a  sua  sancção,  —  mas  os  dias  passavam, 
os  mezes  seguiam-se,  as  prorogações  da  sessão  vi- 
nham umas  atraz  de  outras  e  a  Concordata  não  appa- 
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recia  nunca!  Evidentemente  a  consciência  dos  nego- 
ciadores andava  intranquilla  com  a  sua  obra.  Não 
sotTria  duvida  que  se  arreceiavam  da  opinião,  posta 
em  sobresalto,  com  as  referencias,  continuadas,  á 
falta  de  respeito  pelos  direitos  seculares  da  coroa 
portugueza.  Os  adversários,  tenazes  e  postos  de  so- 
breaviso, vigiavam  constantemente.  No  orçamento  da 
despeza  extraordinária,  descobria-se  urrl  paragrapho 
dotando  .  «os  seminários  que  viessem  a  instítuir-se 
no  decurso  do  anno  económico  i>.  Entreluziu  logo  a 
suspeita  de  que  esta  disposição  entrava  ali,  capciosa- 
mente, a  disfarçar  uma  das  clausulas,  mais  urgentes, 
que  a  Cúria  fizera  inscrever  na  Concordata.  A  quarta 
jornada  na  questão  religiosa  abriu-se,  portanto,  aqui. 
Foi  ainda  o  ex-ministro  Silva  Cabral  quem  lobri- 
gou a  manhosa  introducção,  n'utn  capitulo  apparen- 
temente  innòcente,  de  verba  destinada  a  fazer  passar 
um  dos  intentos  da  politica  de  Roma,  —  que  elle 
aprendera  a  conhecer  nos  processos  tortuosos  e  de 
que  se  dizia,   agora,  adversário  sem  quartel : 

—  «Este  negocio  é  muito  serio ;  é  preciso  que  se 
attenda  á  verdadeira  historia  da  instituição  dos  se- 
minários, para  poder  avaliar-se  devidamente  a  in- 
serção d'estas  palavras  no  §  5.°.  Todos  sabem  que 
para  a  instituição  dos  seminários  ha  uma  lei,  que 
esta  lei  marca  positivamente  os  meios  para  serem 
alimentados  ou  sustentados,  quando  venham  a  ser 
instituidos,  quando  seja  possivel  instituil-os.  Vias  neste 
intervallo  fez-se  uma  Concordata,  e  n'um  dos  artigos 
d'essa  Concordata  vem  a  obrigação  de  estabelecer  os 
seminários  dentro  do  anno  de  1849.  Todos  sabem 
qual  é  a  historia  da  Concordata,  todos  sabem  que 
sobre  este  ponto  foi  provocado  o  governo  a  dar  ex- 
plicações serias  e  graves,  e  o  governo  não  somente 
a    respeito    d'este  objecto,    mas   a   respeito  de  tudo 
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aquillo  que  contém  a  Concordata,  comproiiietteu-se 
a  não  fazer  coisa  algunna  sem  que  este  negocio 
viesse  ao  parlamento  para  ser  discutido  devidamente. 
Por  consequência  a  inserção  destas  palavras  n'este 
artigo,  quer  dizer  que  o  objecto  não  ha-de  vir  ao 
parlamento,  porque  estamos  nos  últimos  termos  da 
sessão ;  e  como  sem  isso,  depois  de  ter  havido 
aquelle  compromettimento,  não  c  possivel  discutir-se 
devidamente,  não  é  também  possivel  approvar-se  de 
forma  nenhuma  esta  despeza.» 

Lançado  assm  o  fogo  ao  rastilho  o  incêndio 
propagou-se  rapidamente.  O  debate  animou-se  e 
n'elle  se  inscreveram  todos  os  que  tinham  cotação 
mais  subida  como  parlamentares.  Rebello  da  Silva 
chamou  a  attenção  «para  as  duas  reacções  paralle- 
las»  que  na  occasiáo  se  desenvolviam  :  uma  militar, 
outra  theocratica ;  ambas  com  o  mesmo  foco,  am- 
bas auxiliadas  por  um  poder  occulto,  que  as  prote- 
gia com  todos  os  meios  ao  seu  alcance.  O  padre 
Antunes  Pinto,  replicando  á  parte  que  denunciava  a 
reacção  theocratica,  affirmou  que  o  clero  portuguez 
era  quasi  todo  constitucional.  Ferreira  Pontes  indi- 
gnou se  contra  a  apresentação  que  se  fizera  do  clero, 
como  ignorante  e  immorijerado,  «tramando  uma 
reacção  lenta  e  surda,  pelo  confissionario  e  por  ou- 
tros meios,  contra  as  actuaes  instituições».  Pereira 
dos  Reis  affirmou  que  a  educação  que  se  estava 
dando  nos  seminários  não  era  conforme  ás  necessi- 
dades e  ás  luzes  do  século.  E  «pondo  precisamente 
o  dedo  na  ferida»,  continuou: 

«A  verdadeira  questão  que  se  apresenta  tende 
a  cohibir  toda  a  acção  na  nomeação  dos  professo- 
res, e  a  escolha  do  methodo  de  ensino ;  esta  questão 
subsiste  ainda,  esta  questão  pretende-se  cortar  com 
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a  nova  Concordata ;  é  a  questão  da  França,  é  a 
questão  da  Suissa ;  nós  obramos  neste  ponto  com 
idéas  inteiramente  contrarias ;  é  preciso  que  a  ca- 
mará olhe  por  isto,  porque  eu  vejo  que  todos  os 
decretos  do  imperante  civil,  a  respeito  d'estes  ob- 
jectos, estão  cortados;  tem-se  transigido  com  a  corte 
de  Roma  ;  a  corte  de  Roma  não  cede  nunca  n'es- 
tes  pontos,  porque  não  a  fazem  ceder.  Nessa  Con- 
cordata feita  entre  a  corte  de  Roma  e  Portugal  ha 
dois  artigos  que  não  se  podem  levar  a  effeito  ;  hei- 
de  protestar  contra  elles,  e  espero  que  o  parlamento 
os  não  sanccionará ;  eu,  pela  minha  parte,  emquanto 
poder  levantar  aqui  a  minha  voz,  emquanto  lá  fora 
tiver  uma  penna  para  escrever,  não  hei-de  deixar 
de   protestar ...» 

A  prova  de  como  o  orador  conhecia  bem  e  via 
excellentemenle  a  questão  religiosa  nos  seus  com- 
plexos aspectos,  deu-a  ainda,  também,  no  segui- 
mento do  discurso,  no  exame  que  fez  á  educação 
ministrada  nos  seminários.  Segundo  elle  disse,  o  de- 
feito dessa  educação  não  provinha  da  falta  de  lei 
reguladora,  porque  era  admiravelmente  perfeito  o 
decreto  de  20  de  setembro  de  1844,  regulador  do 
decreto  dictatorial  de  1836.  Não  faltava  lei,  —  fal- 
tava a  execução  delia. 

—  «Esta  educação  para  os  nossos  seminários,  esta 
educação  nacional,  tem-se  preterido,  não  sei  se  acin- 
tosamente, se  por  acaso ;  a  educação  que  se  pre- 
tende, a  educação  que  se  ensina,  é  a  educação  que 
houve  em  tempo  dos  jesuitas;  um  clero  com  essa 
educação  não  o  quero...    (Muitos  apoiados)^. 

A  quarta  jornada  da  questão  religiosa  liquidou-se... 
em  votação  contraria  á  opposição.  Mas  as  victorias  que 
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assim  ganhava  a  maioria  eram  como  as  de  Pyrrhus : 
— com  outra  semelhante  a  perdição  seria  completa ! 
Os  que  por  teimosia  e  por  defeito  de  comprehen- 
são,  ou  por  interesse  próprio,  cerravam  os  olhos  á 
significação  da  verdade,  tiveram  de  render-se  á  evi- 
dencia das  demonstrações  que  receberam.  A  melhor 
prova  d'isto  está  no  resultado  das  votações  que  se 
seguiram  ;  a  camará  regeitou  todas  estas  propostas, 
que    cobriam  interesses  clericaes : 

—  Propondo  que  os  ordenados  dos  arcebispos  e 
bispos  fossem  elevados  a  4  contos  de  réis ; 

— Propondo  para  a  sustentação  das  religiosas  do 
reino  a  quantia  de   14  contos  de  réis; 

Propondo  uma  prestação   para  as  religiosas  do 
reino ; 

—  Propondo  que  a  verba  de  2  50$ooo  réis  para 
a  fabrica  da  Sé  de  Braga  fosse  elevada  a  5oo$ooo 
réis ; 

— Propondo  que  a  verba  designada  para  a  Sé  de 
Braga  fosse  elevada  a  75o$ooo  réis; 

— Propondo  que  no  orçamento  do  ministério  da 
justiça  se  designasse  quanto  havia  de  receber  cada 
um  dos  conventos  de  religiosas ; 

— Propondo  que  a  verba  de  i  conto  de  réis  para 
as  novas  Sés  fosse  elevada  a  2  contos  ; 

— Propondo  que  as  côngruas  dos  vigários  geraes 
dos  bispados  de  Aveiro,  Pinhel,  Castello  Branco,  Por- 
talegre e  Beja,  fossem  elevadas  a  6co$ooo  réis. 

A  regeição  de  todas  estas  propostas  era  por  de- 
mais significativa  ! 
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VII 


O  pleito  Farrobo-Pimenta,  na  camará  dos  pares.  —  Derrota 
de  Nevara.  —  Mo*-te  de  Mousinho  da  Silveira.  —  Aconte- 
cimentos na  Europa.  —  Carlos  Alberto  no  Porto.  —  Vá- 
rios casos. 


A  camará  dos  pares,  n'este  anno,  era  barómetro 
muito  seguro  para  a  orientação  do  provável  tempo 
politico.  As  discussões  cornam  com  pouco  interesse, 
— porque  a  agulha  pendia  progressiva,  insistentemente, 
para  o  tempo  vafim>eL  Não  havia  necessidade,  por- 
tanto, de  arriscar  o  corpo  a  aguaceiros  :  ninguém  ia 
para  a  sessão...  sem  guarda  chuva.  Só  se  animou 
ali  o  debate  com  uma  questão  restrictamente  de  in- 
teresse pessoal,  que  a  rabulice  euredara,  querendo 
dobal-a  no  sarilho  da  constituição  ! 

Foi  um  dos  episódios  do  pleito  Farrobo  Pimenta. 

A  Carta  determina,  no  artigo  31.°,  «que  o  exer- 
cicio  de  qualquer  emprego,  á  excepção  dos  de  con- 
selheiro de  Estado  e  ministro  de  Estado,  cessa  in- 
terinamente, emquanto  durarem  as  funcções  de  par 
ou  deputado».  No  artigo  33.",  accrescenta,  que  «se 
por  algum  caso  imprevisto,  de  que  dependa  a  se- 
gurança publica,  ou  o  beni  do  Estado,  for  indispen- 
sável que  algum  deputado  saia  para  outra  commis- 
são,   a   respectiva  camará  o  poderá  determinar».  O 
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presidente  do  conselho,  logo  a  3  de  janeiro,  propo- 
zera,  e  fora  votado,  que  «os  dignos  pares  do  reinor 
que  eram  empregados  na  capital,  podessem,  que- 
rendo, desempenhar  conjunctamente  as  funcgões  dos 
cargos  que  exerciam».  Dos  textos  que  apontámos 
concluiam  uns,  que  o  governo  fizera  um  requeri- 
mento contra  lei  e  a  camará  votara  a  infracção.  A 
Carta  diz:  «o  exercício  de  qualquer  emprego  cessa 
emquanto  durarem  as  funcções  de  par».  A  camará, 
pois,  excedera  os  seus  poderes,  respondendo  á  re- 
quisição do  governo,  «que  auctorisava  os  pares,  que- 
rendo, a  desempenharem,  conjunctamente ,  os  cargos 
que  exerciam  >^.  Para  os  deputados  é  que  se  podia 
auctorisar  a  sahida,  nos  casos  imprevistos  de  que 
dependesse  a  segurança  publica  ou  o  bem  do  Es- 
tado. Queria  applicar-se  aos  pares  a  excepção  que 
a  Carta  só  concedia  aos  deputados?  Ainda  nesse 
caso  ,só  se  podia  auctorisar  a  sahida  e  nunca  o  des- 
empenho, conjuncto,  de  funcções. 

Exposta  a  doutrina,  resta  dizer  porque  era  a  bu- 
lha. 

O  par  do  reino,  José  da  Silva  Carvalho,  presi- 
dente do  supremo  tribunal  de  justiça,  auctorisado  na 
votação  da  camará,  fora  ao  tribunal  a  que  presidira 
e  fizera  ali  vencimento  no  pleito  entre  Farrobo  e 
Pimenta.  O  conde  recorreu  á  camará  dos  pares  com 
uma  petição.  Pedia  que  ella  houvesse  por  bem  de- 
clarar qual  era  a  intelligencia  sobre  a  resolução  que 
tomara  na  resposta  dada  ao  pedido  do  eoverno,  e 
«se  nessa  resglução  se  comprehendia  que  o  sr.  Silva 
Carvalho  podesse  accumular  a  presidência  do  su- 
premo tribunal  de  justiça  com  as  funcções  de  par 
do  reino». 

A  commissão  de  petições,  no  seu  parecer,  decla- 
rou que  «ca  resolução  da  camará  não  carecia  de  acla- 
ração». Sobre  isto  se  levantou  o  debate  —  que  cha- 
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mou  ás  galerias  e  á  sala  uma  concorrência  exce- 
pcional. O  barão  de  S.  Pedro  e  o  visconde  da 
Graciosa,  membros  da  commissão,  apresentaram  pa- 
recer em  separado.  O  primeiro  era  de  opinião  que 
a  resolução  da  camará,  de  3  de  janeiro,  devia  ser 
annullada ;  o  segundo  entendia  que  os  empregados, 
exercendo  actos  de  jurisdicção  contenciosa,  não  es- 
tavam comprehendidos  na  concessão. 

O  primeiro  episodio  foi  a  apresentação,  pelo  re- 
lator, visconde  de  Oliveira,  de  dois  requerimentos 
dos  contrários  ao  conde  de  Farrobo, — Lino  da  Silva 
€  Manuel  Joaquim  Pimenta.  O  visconde  declarou  «que 
a  commissão  não  pudera  exaininar  os  requerimentos 
mas  que  lhe  parecia  deifèl-os  a  camará  attender  antes 
de  discutir  a  matéria^).  Quiz  saber  o  visconde  de  Labo- 
rim  como  os  requerimentos  tinham  vindo  á  mão  do 
apresentante — e  a  pergunta  não  era  innocente,  porque 
toda  a  questão  e  todos  os  episódios  andavam  envolvi- 
dos em  suspeições.  O  relator  respondeu  que  tinham 
sido  «lançados  na  caixa»  e  dali  retirados  pelo  ofíicial- 
mór  da  secretaria,  «que  lh'os  entregara.»  Com  o  mes- 
mo intento  malicioso,  Laborim  insistiu  em  mostrar  ter 
sido  alterada  a  forma  ordinária:  «os  requerimentos 
deviam  ir  da  caixa  para  a  mesa,  e  desta  é  que  se 
dirigiam  ás  commissões». 

Apurada  esta  primeira  infracção  á  usança  da  casa, 
leu  o  visconde  de  Gouvêa^  secretariu,  os  dois  re- 
querimentos. Eram  de  theor  idêntico.  Pediam  para 
que  se  sustasse  a  discussão,  visto  penderem  embar- 
gos na  relação,  apresentados  por  elles,  e  um  reque- 
rimento do  conde  de  Farrobo  allegando  a  suspeição 
de  Silva  Carvalho.  Qualquer  resolução  da  camará, 
podia,  pois,  ter  influencia  no  pleito.  Apesar  disso  re- 
solveu-se .  .  .  desattender  o  pedido  e  proseguir  na  or- 
dem do  dia.  A  pouco  trecho  travava  se  um  dialogo 
azedo  entre  o  conde  de  Thomar  e  o  barão  de  S.  Pedro: 
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—  «Se  s.  ex.^  — dizia-lhe  o  conde,  quer  romper  a  sua 
amisade  commigo  é  escusado  estar  a  contrariar-me.» 

Estava  assim  posto  de  parte  todo  o  recato  na 
exigência. 

A  partir  d'este  momento  os  oradores  seguiram-se, 
demonstrando  egual  paixão,  mostrando  que  orienta 
vam  as  opiniões  no  intuito  de  favorecer  este  ou 
aquelle  dos  litigantes  no  pleito  importante.  O  conde 
de  Thomar  e  Serpa  Machado,  que  eram  pelo  Pi- 
menta, queriam  que  se  mantivesse  a  resolução  de  3 
de  janeiro  e  se  fizesse  uma  lei  regulamentar  do  arti- 
go 31  da  carta.  O  visconde  de  Laborim  e  Félix 
Pereira  de  Magalhães,  que  eram  pelo  Farrobo, 
declaravam  que  o  artigo  31  não  precisava  de  inter- 
pretações :  era  claro,  o  que  se  queria  era  colorir  o 
abuso  que  á  sombra  d'elle  se  praticara.  O  conde 
de  Samodães  e  o  duque  da  Terceira,  para  não  se- 
rem averbados  de  suspeitos,  ou  pelo  Pimenta  ou 
pelo  Farrobo,  confessaram,  elles  próprios,  a  suspei- 
ção. .  .  para  não  votarem.  Era  uma  balbúrdia,  uma 
confusão,  uma  desavença  funda  entre  todos!  Os  «Pi- 
mentas» e  os  «Farrobos»  dividiam-se  e  exaltavam  se, 
como  se  se  tratasse  de  resolver  uma  questão  vital 
para  a  pátria  portugueza !  Rodrigo  da  Fonseca  era 
um  dos  pimentistas  mais  exaltados.  Atacou  o  Far- 
robo com  violência.  O  atacado  respondeu  n'um  pam- 
phleto,  distribuído  na  camará,  em  que  as  injurias  a 
Rodrigo,  no  exame  minucioso  da  vida  cVeste,  par- 
tiam logo ...  do  primeiro  vagido,  no  acto  do  nasci- 
mento —  porque,  como  é  sabido,  nem  Rodrigo  disse 
nunca,  nem  as  biographias  depois  indicaram,  quem 
tinham  sido  os  pães  desse  homem  de  tão  singular 
talento. 

Decorreram  muitas  sessões  nesta  irritante  discus- 
são. O  fecho  foi  digno  da  contenda.  Apuraram-se 
primeiro  20  votos  a  favor  de  Farrobo  e   19  a  favor 
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de  Pimenta ;  tornou -se,  porem,  a  fazer  a  conta- 
gem e  apurou  se  que  os  20  votos .  .  .  eram  a  fa- 
vor do  Pimenta  e  os  19  a  favor  do  Farrobo  I  Quer 
dizer  :  a  camará  deliberou  que  não  reconsiderava  na 
sua  votação  de  3  de  janeiro,  mas  que  d  ali  para  o 
futuro  íicava  revogada  a  decisão  de  3  de  janeiro. 
Parece  contradictorio  -  mas  nao  é  :  dava-se  por  bom 
o  acto  com  que  Silva  Carvalho,  accumulando  func- 
ções,  decidira  a  favor  do  Pimenta,  mas  não  se  con- 
sentia que,  de  futurp,  o  presidente  do  supremo  tri- 
bunal, ou  outro,  accumulassem  as  funcções  do  cargo 
com  as  parlamentares. 

A  proposta  sobre  que  recahiu  a  votação  e  ven- 
ceu, era  do  duque  de  Palmella.  Regeitaram-na  os 
dois  ministros  que  eram  pares:  Saldanha  e  o  vis- 
conde de  Castro.  Com  estes  votos,*  e  com  estes  mi- 
nistros, ficou  vencido  também  o  conde  de  Thomar. 

Foi  um  cheque  ?  Sem  duvida.  Não  se  abriu  so- 
bre elle  uma  crise — que  as  votações  na  camará  dos 
pares  não  obrigavam  a  essa  resolução.  Mas  foi  mais 
um  dos  motivos  a  afundar  o  desgosto  de  Saldanha 
e  a  firmal-o  no  propósito  de  abandonar,  a  outro, 
canceiras  e  dissabores  amiudados. 


Duas  noticias  sensacionaes  desviaram,  por  alguns 
dias,  todas  as  attenções  ^os  episódios  parlamenta- 
res e  dos  boatos  da  queda  do  governo, — cada  vez 
mais  insistentes  e  cada  vez  mais  fundamentados. 
Uma  veiu  de  fora :  nos  campos  de  Novara  baqueara 
a  esperança  dos  que  faziam  votos  pela  emancipa- 
ção da  Itália  1  Carlos  Alberto,  do  Piemonte,  tora 
derrotado  pelo  marechal  Radetzky.  O  rei  vencido 
abdicara  no  filho  e  procurara  refugio  no  exilio ;  o 
marechal  vencedor,  á  frente  do  exercito  da  Áustria, 
entrava  triumphantemente  em  Turim.  Carlos  Alberto 
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com  a  abdicação  lograra  não  assignar  qualquer 
convénio,  contrario  aos  seus  sentimentos  pela  liber- 
tação da  grande  pátria  italiana.  Todos  os  que  pro- 
fessavam, aqui,  principios  liberaes,  tomaram  o  luto  do 
Piemonte,  como  se  os  envolvesse  a  mesma  desgraça. 
A  Áustria  symbolisava,  para  esses,  o  principio  odia- 
do da  politica  da  reacção,  com  todos  os  caracte- 
risticos  da  oppressão,  nas  ideias,  e  de  tyrannia,  no 
governo  dos  povos. 

A  outra  noticia,  que  vinha  enlutar  também  os  li- 
beraes, era  a  da  morte  de  Mousinho  da  Silveira. 
Desapparecia  um  dos  primeiros  —  talvez  o  primeiro 
— dos  homens  da  restauração  !  Foi  elle  o  typo  proe- 
minente da  assembléa  de  1820.  Hesitantes,  sem  a 
noção  segura  do  que  tinham  a  fazer,  aquelles  revo- 
lucionários não  ousavam  tocar  na  velha  sociedade 
que»  era  preciso  derruir.  Mousinho  tomou  do  camar- 
tello  e  atirou-se  com  valentia  ao  muro  alteroso. 
Foi  o  seu  braço  valente  que  abriu  a  brecha  por 
onde  passaram,  como  triumphadores,  os  que  se- 
guiram a  indicação  segura  do  perspicaz  luctador!  A 
sua  intelligencia,  vigorosa  e  independente,  não  se 
amoldou  depois  a  ligações  partidárias.  Acima  de 
tudo,  esse  grande  homem  conservou  o  culto  do 
que  fora  e  a  crença  firmissima  nas  vantagens  do  que 
■fizera.  As  glorias  do  seu  ministério,  os  preâmbulos 
que  pozera  nas  suas  leis,  eram  para  elle  principios 
inatacáveis  de  religião.  Chamaram-lhe  por  isso  ex- 
cêntrico e  accusavam-n'o  de  interesseiro !  Era  excên- 
trico porque,  conhecendo  o  próprio  valor,  não  tinha 
as  complacências  dos  que  juntam  a  vaidade  á  hy- 
pocrisia  do  disfarce  calculado.  Chamaram-lhe  inte- 
resseiro os  que  lhe  não  deram  um  logar  em  que  o 
proveito  se  alliasse  com  a  honraria !  Armaram-lhe 
commissões  despropositadas,  para  accentuarem  favor 
a    quem    deviam  justiça.   Traziam-n'o   em   continuas 
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viagens,  para  o  obrigar,  depois,  a  tratar  em  Lisboa, 
como  o  mais  modesto  pretendente,  os  negócios 
mais  somenos !  Do  parlamento  a  sua  experiência 
foi  cuidadosamente  arredada.  O  grande  ministro  do 
imperador  morreu  sem  lhe  darem  o  pariato  !  Como 
isto  deve  encher  de  orgulho  justificado  tantos  dos 
que  tiveram  então  essa  honraria,  tantos  dos  que  a 
teem  hoje,  —  e  que  ao  medirem  os  seus  méritos  com 
os  do  grande  Mousinho,  seguramente  teem  de  concluir 
pela  preferencia  com  que  a  infallivel,  a  impeccavel 
justiça  da  Pátria,  sentenciou  a  favor  d'elles  I 


Durante  bastante  tempo  as  noticias  que  iam  che- 
gando do  estrangeiro  continuaram  a  absorver  a  atten- 
ção  publica,  ps  jornaes  consagravam-lhes  mais  espaço 
do  que  á  exposição  dos  acontecimentos  do  paiz. 
Criticava-se  mais  o  ministro  Odillon-Barrot  e  a  sua 
politica  de  intervenção  em  Roma,  do  que  a  politica 
Saldanha,  de  visivel  desfallecimento,  indicando  reti- 
rada imminente.  E'  verdade  que  esses  acontecimen- 
tos da  vida  internacional  continuavam  a  ter  episódios 
especialmente  interessantes  ! 

A  assembléa  franceza,  por  exemplo,  votara  a  in- 
tervenção na  Itália.  A  republica  franceza  resolvera 
ir  a  Roma  afogar  no  Tibre  a  republica  sua  irmã ! 
Não  se  queria  saber  se  o  povo  queria  o  Papa  Rei  ; 
impunha-se  o  Rei-Papa  ao  povo,  —  e  Barrot,  no  seu 
discurso,  dizia,  apesar  d'isto,  que  «deste  proceder 
da  republica  é  que  resultariam  efficazes  garantias 
para  a  causa  da  verdadeira  liberdade»  !  Os  liberaes 
portuguezes,  os  que  pensavam  ser  aqui  os  depositá- 
rios dos  verdadeiros  principios  da  verdadeira  liber- 
dade, protestavam  indignados.  Ameaçavam  o  presi- 
dente Bonaparte  com  a  sorte  de  Luiz  Filippe,  e 
apoiavam    Arago,    quando  replicara,  exaltadamente, 
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proclamando  -  que  «a  adopção  de  semelhante  direito 
internacional  ainda  havia  de  trazer  a  Rússia  á  terra 
de  França,  para  expulsar  a  republica  a  pretexto  de 
salvar  os  liberaes».  A  primeira  liberdade  era  a  inde- 
pendência, e  a  independência  dos  cidadãos  romanos 
era  o  que  os  cidadãos  de  França  iam  destruir,  —  se- 
gundo o  parecer  dos  cidadãos  portuguezes. 

Estas  occorrencias  desalentavam,  pois,  os  revolu- 
cionários e  os  patriotas  lusitanos,  —  que  por  sua 
parte  não  mostravam  mais  coherencia  nos  affectos 
do  que  os  francezes,  a  quem  especialmente  censu- 
ravam. Vae  ver-se  porque.  Poucos  dias  passados, 
chegava  a  noticia  de  que  Cabrera,  o  caudilho  do 
carlismo,  embainhara  a  espada  e  se  refugiara  em 
França.  Todos  aqui  exprimiam  a  funda  magoa  em 
que  os  prostrava,  o  que  se  suppunha,  então,  ser  o  fim 
da  guerra  da  successão,  mais  uma  vez  renovada  em 
Hespanha.  Saudando  o  vencido,  os  jornaes  liberaes 
portuguezes  mani^ístavam  o  descontentamento  aos 
seus  desejos,  e  expressavam-n'o  com  pouco  rebuço : 
—  «a  victoria  declarou-se  pelo  governo  de  Madrid,  mas 
a  honra  ficou  aos  caudilhos  do  partido  legitimista! » 
A  Nação,  a  própria  Nação,  não  era  excedida,  aqui, 
nos  votos  públicos  que  faziam  os  pretensos  deposi- 
tários das  verdadeiras  e  authenticas  aspirações  na- 
cionaes  1 

Mas  não  paravam  aqui,  nem  se  limitavam  aos 
paizes  da  raça  latina,  as  preoccupações  que  assal- 
tavam o  espirito  dos  nossos  compatriotas,  em  1849. 
O  rei  da  Prússia  acceitaria  a  coroa  da  Allemanha  ? 
A  resposta  a  este  problema,  então  posto  em  equa- 
ção, trazia-os  em  sobresaltos.  Mais  além,  a  Rússia, 
occupava  os  principados  do  Danúbio,  e  preparava-se 
a  passar  os  Dardanellos.  Iria,  afinal,  realisar-se  o 
sonho  moscovita?  Constantinopla  cahiria  definitiva- 
mente nas  garras  do  urso  do  norte }  A  águia  de  duas 
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fauces  iria  apparecer  nos  minaretes  do  serralho  ? 
Com .  a  extincção  do  império  de  Mahomet  rebenta- 
ria o  cataclismo  universal  ? 

A  Dinamarca  continuava  em  guerra  com  a  Alle- 
manha  por  causa  dos  ducados  de  Schleswig.  Os  seus 
exércitos  penetravam  o  Juthland,  —  iam  além  do  que 
lhe  disputavam  como  direito.  Porque  era  ?  Tratavam 
de  vir  á  costa  apoderar-se  dos  portos  por  que  alme- 
javam ?  Era  uma  nova  e  poderosa  nação  maritima, 
que  ia  fazer  o  seu  apparecimento  no  mundo  ? 

A  resposta  a  todas  estas  interrogações  dava, 
que  farte,  para  encher  o  mais  volumoso  cérebro. 
Tantos  acontecimentos  e  de  tamanha  monta,  descul- 
pavam a  excitação  em  que  andavam  os  que  seguiam 
esta  grande  baralha  internacional,  e  mal  acertavam 
a  orientar-s.e  entre  tantos  successos  palpitantes  de 
interesse.  A  estas  occorrencias  ainda  viera  juntar-se 
a  noticia  de  que  Carlos  Alberto  escolhera  Portugal 
para  retiro  depois  da  sua  campanha  infeliz.  Soube-se 
primeiro  da  resolução  do  antigo  rei  do  Piemonte,  por 
cartas  vindas  de  Madrid,  onde  ao  mesmo  tempo  se 
narrava  «ter  o  governojhespanhol  manifestado  desejo 
de  que  fosse  pequena  a  demora,»  eir.  terras  de  Cas- 
tella,  do  vencido  de  Novara.  O  Aacional,  do  Porto, 
produziu  impressão  em  Lisboa,  quando  chegou  aqui 
com  esta  nova : 

«Estamos  a  todos  os  momentos  á  espera  de  Carlos  Al- 
berto. 

Depois  do  governador  civil  d'esta  cidade  bater  à  porta 
de  alguns  nobres  que  mais  aptos  estavam  para  receber  o 
hospede  illustre,  s.  ex.*  pôde  obter  do  sr.  D  Jeronymo  a 
hospedagem  no  Paço  do  Bispo.  O  bispo  do  Porto  não  quiz 
desmentir  o  obsequioso  iibbade  de  Fonte  Boa,  onde  sem- 
pre achavam  bom  acolhimento  todos  os  viajantes  que  por 
ali  passavam,  desde  o  cavalheiro  de  industria  príncipe  de 
Hesse  até  ao  mais  alto  nobre.  Desejáramos  saber  que  s.  ex." 
fosse  também  assim  rasgado  para  a  pobresa. 
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No  caso,  porem,  de  que  o  ex-rei  não  acceite  a  hospeda- 
gem particular,  está-lhe  preparado  o  hotel,  mais  conhecido, 
a  estalagem  do  Pexe.  Será  o  mais  certo,  porque  o  illustre 
emigrado  tem  recusado  essa  honra  por  toda  a  parte  onde 
tem  passado.» 

Dias  depois,  a  20,  chegou  do  Porto  esta  noticia 
complemetitar : 

«Hoje  por  volta  do  meio  dia  entrou  n'esta  cidade  S.  M.  o 
rei  Carlos  Alberto.  As  auctoridades  civis  e  militares,  o  pre- 
sidente da  camará  municipal  e  muitos  cavalheiros  foram 
esperal-o  ao  Carvalhido  e  acompanharam-n'o  até  á  hospe- 
daria do  Pexe,  onde  foi  hospedar-se. 

As  ruas  e  janellas,  por  onde  S.  M.  passou,  estavam  cheias 
de  espectadores. 

Carlos  Alberto  não  quiz  acceitar  a  rica  carruagem  do  sr. 
conde  de  Terena,  que  o  esperava,  nem  tão  pouco  hospe- 
dar se  no  paço  episcopal.» 

Assim  foi  a  entrada  no  Porto  do  rei  em  quem  a 
Itália  inteira  pozera  todas  as  suas  esperanças  de  li- 
bertação do  dominio  austriaco !  Dias  depois  alugava 
uma  pequena  casa  nas  proximidades  do  palácio  das 
Carrancas,  e  comprava  a  mobilia  que  a  guarnecia,  a 
uma  familia  ingleza,  que  sahia  de  Portugal.  Instal- 
lado  n'esse  retiro  modesto,  a  imprensa  das  duas  ci- 
dades não  se  occupou  mais  em  referencias,  mesmo 
discretas.  Veiu  Rattazzi  vel-o  ;  veiu  uma  deputação 
da  camará  sarda  entregar-lhe  uma  mensagem.  Noti- 
cias em  duas  linhas,  resumiram  essas  occorrencias. 
Hoje  a  reportagem  julgaria  aggravar  certo  negociante 
de  vinhos,  do  seu  conhecimento,  que  do  Porto  vem 
amiudadas  vezes  a  Lisboa  tratar  do  embarque  de  al- 
gumas pipas  da  conhecida  e  respeitável  marca  do 
seu  reclamado  producto,  se  a  tão  pouca  prosa  res- 
tringisse os  pormenores  do  momentoso  caso! 

Tempo  singularissimo,  em  tudo !  Principiara-se  o 
anno  offerecendo   em   Portugal  um  asylo  ao  rei  de 
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Roma,  ao  Papa.  Mezes  passados  quem  buscava  asylo 
em  Portugal,  e  aqui  tinha  de  morrer,  era  o  rei  da 
Sardenha  ! 


No  meio  de  toda  esta  barulheira,  podia,  porventura, 
estranhar-se  a  pouca  attenção  que  se  dava  ao  que  os 
deputados  e  pares  continuavam  a  fazer  na  camará  ? 
Só  de  longe  em  longe,  mereciam  referencia,  —  mesmo 
para  os  injuriar.  Sampaio,  quando  podia  dispensar- 
Ihes  alguns  momentos,  declarava  que  «o  imperador 
da  Áustria,  o  rei  da  Prússia  e  até  o  de  Nápoles,  eram 
republicanos  vermelhos  ao  pé  duma  camará  assim». 
Um  dia  o  Pereira  de  Mello  estivera  em  risco  de  apa- 
nhar, como  no  anno  anterior,  uma  outra  sova  a 
pontapé.  Salvara-se  da  repetição  do  castigo  graças 
á  presteza  com  que  dera  explicações  humildes  e 
completas  a  José  Cabral,  —  mas  esse  incidente,  que 
n  outra  quadra  daria  para  largas  divagações  nas  ga- 
zetas septembristas,  quasi  que  não  encontrava  ali  es- 
paço, até  para  uma  referencia  ligeira. 

E  como  os  casos  da  camará  e  dos  corredores, 
outros  se  davam  cá  fora,  que  não  havia  tempo  para 
seguir,  para  explanar,  para  deduzir  em  todas  as  suas 
consequências.  Um  exemplo  d'esses  foi  o  das  con- 
ferencias, no  Grémio  Litterario.  Tinham  tido  um 
grande  êxito,  tinham  sido  seguidas  por  todos  quanto 
na  cidade  se  interessavam  pelos  assumptos  de  scien- 
cia  e  de  litteratura.  Pois  no  meio  desta  aura,  um 
dia  foram  mandadas  prohibir,  pelo  governador  civil, 
as  prelecções  que  ali  fazia  o  folhetinista  Lopes  de 
Mendonça.  Em  outro  periodo,  os  principios  liberaes, 
atacados  na  prohibição  da  liberdade  do  ensino,  te- 
riam feito  estremecer  de  indignação  os  paladinos  dos 
ideaes  de  1793.  Nesta  occasião,  porem,  não  havia.  .  . 
tempo.  O  desacato  pouco  mais  mereceu  do  que  esta 
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nota,  nada  amoravel,  de  Latino  Coelho,  —  outro  con- 
ferente, ainda  moço,  mas  que  já  andava  em  tirocinio 
para  grande  depositário  do  pecúlio  das  grandes  con- 
quistas revolucionarias  : 

«As  cadeiras  do  professorado  não  tecm  a  mesma  elasti- 
cidade nem  a  submissão  evangélica  das  pranchas  mal  con- 
junctas,  onde  por  desenfado  se  improvisa  um  folhetim». 

Por  aqui  se  pôde  aferir  que  a  camaradagem  d'es- 
tes  prelectores  do  Grémio  não  excedia  a  d'aquelles 
que  actualmente  frequentam  a  casa,  depois  do  ba- 
dalar sinistro  da  meia  noite,  a  hora  dos  phantas- 
mas — embuçados  em  capas  á  hespanhola,  —  que  ali 
vão  fazer  a  invocação  sinistra .  .  .  aos  pequenos  e  aos 
grandes,  na  banca  franceza  I 

Se  este  caso  não.  logrou  prender  as  distrahidas 
attenções  dos  políticos,  outro  houve,  pertencendo  a 
uma  ordem  de  episódios  que  muito  especialmente 
preoccupam  o  mundo  dos  ociosos,  e  que,  não  obs- 
tante, só  deixou  de  si  um  echo  fugidio.  Foi  um  ra- 
pto, —  um  rapto  d'uma  mulher  bonita.  Um  chronista 
espirituoso  relatou  a  occorrencia  em  curtos  dizeres, 
—  e  sentenciou  assim  sobre  o  valor  do  pleito : 

«Ultimamente  deu  que  fallar  uma  certa  aventura  roma- 
nesca, em  que  rivalisavam.  na  mesma  paixão  um  fidalgo  ro- 
cha-velha  e  um  monetário  burra  forte.  Vimos  o  objecto 
contencioso  :  merecia  as  honras  da  competência.» 

Com  a  opinião  publica  assim  despreoccupada  de 
casos  e  escândalos  caseiros;  com  um  ministro  da 
fazenda  assim  desprestigiado,  escarnecido  e,  o  que 
era  peor,  incapaz  de  produzir  coisa  de  valia ;  com 
o  resto  do  governo  já  varias  vezes  remendado ;  com 
a  nostalgia  do  socego  na  embaixada  de  Paris ;  com 
o  fastio  que  não  podia  deixar  de  trazer  a  lucta  com 
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tantos  a  quem  antes  o  ligavam  relações  pessoaes ; 
com  a  convicção  de  que  os  seus  serviços  á  coroa 
não  andavam  tão  apreciados  como  a  consciência  lhe 
dizia  merecerem  n'o  ;  tendo  a  certeza  de  que  a  sua 
retirada,  n'este  momento,  não  afundaria  as  institui- 
ções, que  a  sua  espada  valorosa  ajudara  a  implan- 
tar, —  não  era  este,  porventura,  o  momento  mais 
azado  para  Saldanha  retirar  do  governo  ?  Era  esta 
a  sua  aspiração  mais  constante.  Tratou,  portanto, 
de  a  realisar. 
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CAPITULO  VIII 


Queda  do  ministério  Saldanha. — O  ministério  Costa  Cabral. 
—  Apresentação  e  programma.  —  Ataques  na  camará  das 
pares.  —  Posição  politica  de  varias  personagens.  —  A  im- 
prensa da  opposição.  —  A  attitude  de  Saldanha.  —  Fim  do 
volume. 


No  i.°  de  junho  lia-se  na  camará  o  decreto  de 
prorogação,  e,  no  dia  19,  lia-se  o  officio  do  conde  de 
Thonnar  participando  que,  tendo  pedido  a  demissão 
o  duque  de  Saldanha,  fora  elle  o  encarregado  pela 
rainha  de  formar  o  novo  ministério.  Um  segundo 
ofíicio  communicava  a  organisação  do  gabinete,  cons- 
tituido  assim  : 

Presidente  do  conselho  e  ministro  do  reino  —  Con- 
de de  Thoinar. 

Ministro  dos  negócios  estrangeiros  —  Conde  do  To- 
jal. 

.Ministro  da  fazenda  —  António  José  d  Ávila. 

Ministro  da  marinha  —  Visconde  de  CastellÕes. 

Ministro  da  justiça  —  Félix  Pereira  de  Magalhães, 

Ministro  da  guerra  —  Adriano  Maurício  Guilher- 
me Ferreri. 

O  conde  de  Thomar,  pedindo  a  palavra,  cumpriu 
a  etiqueta  parlamentar:  fez  a  apresentação  dos  col 
legas    e    expoz    o    seu   programma.  Resumidamente 
foi  isto  : 
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Recebera  o  encargo,  do  chefe  do  Estado,  no  dia 
17.  Recuara  deante  da  missão,  porque  tinha  o  pro- 
pósito de  não  tomar  parte  nos  negócios  do  governo, 
ainda  durante  muito  tempo,  e  pela  circumstancia  de 
ter  de  succeder  a  um  ministério  todo  composto  «de 
amigos  seus,  pessoaes  e  políticos,  presidido  pelo 
nobre  duque  de  Saldanha,  em  quem  reconhecia  mais 
talento  e  qualidades  para  desempenhar  tão  elevada 
posição.»  Não  lhe  fora  admittiJa  a  escusa.  Tivera, 
em  seguida,  a  fortuna  da  encontrar  os  cavalheiros 
com  quem,  poucas  horas  passadas,  formara  o  go- 
verno ali  presente. 

Reconhecia  que  o  novo  governo  precisava  de 
tempo  para  preparar-se,  combinando  as  medidas 
mais  úteis  á  prosperidade  do  paiz,  mas  no  estado 
de  adeantamento  da  sessão,  não  .era  possivel  exigir 
que  os  representantes  da  nação  continuassem  por 
muito  tempo  ausentes  das  suas  casas  e  familias.  Re- 
solvera, portanto,  sem  propor  um  addtamento  de 
sessão  por  alguns  dias,  pedir  continuasse  a  discussão 
da  lei  de  meios,  indispensável  ao  governo  para  mar- 
char sempre  no  caminho  da  legalidade.  De  resto,  o 
programma  do  novo  ministério  continha-se  em  qua- 
tro palavras: —  liberdade-constitucional,  justiça,  le- 
galidade e  economia. 

Desenvolvendo  estas  promessas,  pediu  para  o  jul- 
garem pelos  seus  actos. 

Carlos  Bento,  que  não  ficara  satisfeito  e  que,  como 
sempre,  se  julgava  preterido,  quiz  explicações  mais 
amplas,  e,  com  louvável  franqueza,  disse : 

—  «Por  mim,  vejo-me  obrigado  a  continuar  na 
posição  que  occupo  nesta  camará,  o  que  e  contra 
a  minha  vontade,  como  sempre  contra  minha  vontade 
tenho   sido  opposição. » 

Agostinho  Albano  formulou  por  outra  forma  o  seu 
programma  perante  o   novo  governo : 
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—  «Serei  maioria?  Não  sei.  Serei  opposição  ?  Não 
sei.  Serei  granadeiro  de  mim  mesmo.» 

Fontes  Pereira  de  Mello  definiu  assim  a  sua  si- 
tuação : 

—  «Aproveito  a  occasião  para  dizer  que,  visto  o 
nobre  presidente  do  conselho  se  propor  seguir  os 
mesmos  princípios  e  a  mesma  politica  que  teve  já 
n'outra  epocha,  quando  esteve  na  administração,  eu 
continuo  a  occupar  n'esta  casa  o  mesmo  logar,  phy- 
sica  e  politicamente  fallando,  que  tenho  occupado 
até  aqui,  ê  continuo,  portanto  a  fazer  opposição  ao 
governo. » 

O  Sotto  Mayor,  antes  de  se  declarar  contra,  fez 
o  exame  do  passado  de  alguns  dos  novos  ministros : 

—  «O  sr.  ministro  da  marinha  é  conhecido  pela 
desgraçada  operação  da  escala  ascendente .  .  .  Na 
pasta  da  fazenda  está  um  cavalheiro  que  fez  a  rui- 
nosa operação  de  31  de  dezembro  de  1841,  ope- 
ração que,  para  receber  500  contos  aggravou  o  the- 
souro  em  400  contos  de  juros  perpétuos.» 

O  Assis  de  Carvalho  affectou  completo  desdém 
pelos  que  entravam  e  pelos  que  tinham  sahido : 

—  «Sr.  presidente,  seguirei  o  meu  caminho,  sem 
me  lembrar  dos  ministros  que  sairam  nem  dos  que 
entraram  para  modificar  as  minhas  opiniões.» 

Silva  Cabral  guardou  uma  reserva  absoluta !  A 
imprensa,  porem,  era  menos  discreta.  Adeante  se 
verão  as  revelações  que  corriam  mundo  a  respeito 
das  relações  entre  os  dois  irmãos. 

Na  camará  dos  pares  a  recepção  do  novo  ministério 
foi  muito  mais  desagradável.  O  conde  da  Taipa  de- 
clarou ali  ser  uma  traição  a  organisação  d 'um  tal  ga- 
binete. «Inimigo  do  throno  e  do  paiz>  foi  declarado  o 
que  aconselhou  á  rainha  o  ministério  do  conde  de 
Thomar. — «Deus  5alve  a  rainha  e  salve  opaizb^  Foi 
assim   que   o    conde  da  Taipa  concluiu.  Rodrigo  da 
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Fonseca  riâicularisou  o  programma  ministerial  — que, 
segundo  o  seu  parecer,  nSo  deveria  ter  levado  muito 
tempo  a  confeccionar.  <(•  Justiça J  —  qual  era  o  mi- 
nistério que  dissera  alguma  vez  não  a  querer  ?  Le- 
galidade !  —  bem  recordava  as  medidas  legaes  do 
conde  de  Thomar,  nas  eleições  que  fizera.  Econo- 
fnias !  —  tinha  presente  a  historia  das  companhias 
protegidas.  O  bom  programma.  .  .  seria  um  program- 
ma  franco,  assim :  não  faria  nada  do  que  tinha 
feito. y  E,  n'uma  nova  replica,  accentuou  «que  os 
erros  dos  governos  acarretam  as  desgraças  dos  po- 
vos.» O  visconde  de  Sá  quiz  saber  se  se  estava 
resolvido  «a  dar  ao  paiz  uma  verdadeira  representa- 
ção nacional,  dissolvendo  a  camará  dos  deputados, 
que  só  exprimia  a  vontade  das  auctoridades  admi- 
nistrativas.» E  voltando-se  para  o  ex-ministro  visconde 
de  Castro,  convidou-o  a  explicar  o  motivo  por  que 
se  retirara  do  poder,  visto  o  conde  de  Thomar  ter 
declinado  para  os  que  tinham  sahido  o  encargo  de 
dar  essas  explicações.  O  visconde  respondeu  á  per- 
gunta por  forma  .  .  que  deu  a  entender  que  elle 
também  ficara  surprehendido  com  a  crise!  c Consta- 
ra-lhe  ter  pedido  a  demissão  o  barão  de  Ourem, 
por  motivos  de  pundonor  pessoal  ;  o  duque  de  Sal- 
danha, por  dedicação,  acompanhara-o.»  Nos  seus  dize- 
res transparecia  toda  a  saudade  do  poder,  toda  a 
desapprovação  á  retirada  : — <íNão  posso  dizer  se  estes 
senhores  tiveram  rasao  ou  nào^,  rematou  o  visconde, 
encolhendo  os  hombros  I 

Perante  a  opposição,  logo  declarada,  por  homens 
como  os  condes  da  Taipa  e  Lavradio,  pelo  Rodri- 
go, pelos  viscondes  de  Fonte  Arcada  e  de  Sá  — 
todos  os  que  poderam  usar  da  palavra  nessa  ses- 
são— o  conde  de  Thomar  esfalfou-se  a  pedir  tregoas 
e  espera  pelos  seus  actos.  «Folgava  com  a  opposição, 
com   que  se  provava  a  vitalidade  do  systema  cons- 
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titucional.  Devia  notar,  porem,  que  a  prova  de  que 
o  governo  merecia  a  confiança  publica,  estava  no 
rebate,  favorável,  que  as  notas  tinham  tido,  logo 
que  constara  a  nomeação  do  gabinete.»  O  Rodrigo 
rebateu-lhe  esta  nota,  affirmando,  -  com  applauso  do 
marquez  de  Sá,  que  dera  a  informação  -  que  nos 
recibos  dos  militares  ninguém  acceitava  taes  papeis. 
Como  se  vê,  o  ministério  n'esta  camará  foi  rece- 
bido na  ponta  das  bayonetas  —  segundo  a  phrase 
consagrada. 

D'esde  o  (iia  27  de  maio  que  a  situação  minis- 
terial entrara  em  evidente  crise.  Saldanha  já  se  não 
dava  ao  trabalho  de  esconder  o  intento  de  largar  o 
poder.  í^retextando  doença  deixara  os  trabalhos  par- 
lamentares e  refugiara- se  em  Cintra.  Esperava  im- 
paciente as  negociações  de  que  se  encarregara  o 
duque  da  Terceira,  indo  em  missão  a  Thomar.  Os 
progressistas  previam,  também,  estar  imminente  um 
novo  governo  do  homem  que  mais  especialmente 
odiavam,  —  mas  como  os  doentes  a  quem  um  me- 
dicamento repugna,  tendo-se  convencido  da  neces- 
sidade de  tomar  a  tizana,  estavam  impacientes  por 
ver-se  livres  da  dolorosa  prova.  Se  a  nação  só  tinha 
de  acordar  depois  d'um  novo  ministério  Costa  Ca- 
bral—pensavam muitos — o  melhor  era  que,  quanto 
antes,  principiasse  a  decorrer  o  praso  que  teria  como 
remate  a  redempção !  Por  seu  lado  os  partidários 
de  José  Cabral,—  os  estandartistas,  como  alguns  lhes 
chamavam  —  prevendo  a  substituição  de  .-^aldanha 
pelo  conde  de  Thomar,  pensavam  ver  chegada  a 
hora  de  rematar  a  aventura  da  dissidência.  Junto 
dos  dois  irmãos,  os  interessados  na  apasiguação  da 
desavença  faziam  esforços  para  mostrar  a  conveniên- 
cia do  perdão  reciproco,  da  paz  fraterna  e  leal.  O 
Estandarte  começou  a  evolucionar  nesse  sentido  — 
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mas  o  Braz  Tisana,  -o  indiscreto  e  linguareiro,  que 
estava  á  janella  do  Pobres  sempre  a  taramellar  com  os 
que  passavam,  como  outro  nosso  conhecido .  .  .  usa 
fazer  agora  á  janella  do  Janeiro  —  contou  logo,  tim 
tim  por  tim  tim,  qual  era  a  disposição  em  que  es- 
tavam os  dois  Cabraes,  e  como  nas  duas  familias 
se  ia  entabolando  de  novo  a  approximação  : 

nMon  cher.  Continua  a  espalhar-se  que  está  próxima  a  re 
conciliação  dos  dois  irmãos,  cujos  filhos  já  se  visitam  e 
pedem  a  benção  aos  tios,  o  que  parece  ser  de  bom  aj^oiro. 
As  cunhadas  também  se  correspondem  e  por  isso  a  indispo- 
sição é  simplesmente  pessoal,  e  simplesmente  politica,  em 
rasão  da  estrada  que  seguiu  o  mano  José,  qae  é  ditferente 
da  que  segue  o  mano  António.  Eu  estou  que  quanto  mais 
se  desviam  um  do  outro,  mais  se  chegam,  e  que  a  comedia 
ha-de  acabar  como  acabam  todas  as  cpmedias,  casamento 
no  caso 

A  doutrina  que  na  opposição  prega  o  mano  José,  é  uma 
doutrina  santa  e  justa,  e  que  lhe  tem  grangeado  um  par 
de  acolytos  e  sectários;  mas  é  mui  difficil  casar  estas  doutri- 
nas com  as  acções  politicas  do  pregador,  quando  foi  poder, 
ou  quando  participava  d'elle.  As  recordações  matam-n*o. 
Alem  d'isso  estas  doutrinas,  se  por  um  lado  agradam  a  uns, 
desagradam  a  outros,  a  estes  outros  dão  as  cartas,  e  por 
isso  o  homem  rema  contra  a  maré.  Mon  chcr,  os  Catões  não 
se  improvisam,  e  pela  libré  se  conhece  quem  vae  na  carrua- 
gem. Comtudo,  apesar  de  que  o  homem  não  assa  quantas 
espeta,  apesar  de  que  se  regosije  de  dizer  que  nunca  será 
poder,  senão  com  condições,  pode  ser,  sem  milagre,  que 
ainda  o  vejamos  de  correio  a  laíére.n 

Seria  pôr  em  duvida  a  perspicácia  do  leitor  amigo 
recommendando  lhe  attenção  para  a  segunda  parte 
doesta  carta  do  endemoninhado  Braz  Tisana.  E' 
curioso  notar  como  ali  se  pinta  com  singular  exa- 
ctidão circumstancias  recentes  e  personagens  conhe- 
cidas I  O  mano  José  também  fazia  esforços  deses- 
perados para  sacudir  a  túnica  de  Nessus  das  ajitigas 
responsabilidades    de   governo,    que   trazia    agarrada 
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ás  carnes,  donde  não  podiam  desprendel-a  protestos 
de  conversão  e  brados  clamorosos  de  arrependimento  l 
Também  aquelle  dissidente  do  cartismo,  desavindo 
n'uma  ruidosa  sessão  parlamentar,  se  sentia  na  si- 
tuação de  só  poder  recolher  applausos  d'uns,  des- 
agradando aos  que  davam  as  cartas  l  Também  elle 
declarava  que  só  acceitaria  o  poder  com  condições  í 
E  também  havia,  finalmente,  quem  ainda  esperasse, 
mesmo  sem  milagre,  vel-o  de  correio  a  latére  t 

O  Braz  Tisana  tinha  certamente  na  botica  do 
Bairro  Alto,  donde  elle  dizia  escrever,  alguma  droga 
mysteriosa  que  bebida,  em  jejum,  lhe  dava  regalias 
de  vidente !  Só  onde  claudicou  foi  na  visão  do  cor- 
reio a  lateribus  do  desavindo  ministro  de  1846.  Foi 
longa  a  existência  de  José  Bernardo  da  Silva  Cabral, 
que  veiu  a  fallecer  em  25  de  março  de  1809,  mas.  .  . 
mas  nunca  ninguém  mandou  saber  quaes  eram  as 
«condições»  que  elle  punha  para  de  novo  felicitar  a 
nação.  «Mataram-n'o  as  recordações» — na  phrase 
prophetica  do  correspondente  do  Pobres! 


Foi  só  dias  depois  das  revelações  do  correspon- 
dente, que  a  imprensa  de  Lisboa  acordou  com  a 
noticia  do  pedido  da  demissão  do  ministério  Salda- 
nha. A  opposição  cantou  : 

Chnrae  nobres,  chorae  povo, 
Que  o  ministério  morreu  ! 

Era  assim,  em  estylo  do  fado  e  das  torradinhas 
com  manteiga,  que  o  Sampaio  cantarolou  a  occor- 
rencia,  em  artigo  de  fundo,  —  com  despreso  das 
praxes  solemnes  com  que  era  uso  revestir  este  pe- 
daço de  prosa  ponderosa!  «Qual  fora  a  causa  de 
tão  estranho  acontecimento?»    A  esta  pergunta  que 
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elle  a  si  próprio  formulava,  respondia,  depois,  como 
homem  seguro  do  que  se  passara,  <que  não  fora  por 
faltar  ao  ministério  a  confiança  da  corua  ou  a  do 
parlamento.»  — Fora  por  intrigas,  por  mexericos,  por 
causas  occultas>.  Dava-lhe  muito  cuidado  a  altera- 
ção politica?  Dizia  elle  que  nenhum.  «Tão  consti- 
tucional era  para  nós  a  administração  anterior  como 
a  que  lhe  succedeu,  e  por  isso  não  temos  rasão  de 
queixa».  Mas  esta  indifíerença,  poucas  linhas  passa- 
das, era  desmentida  nesta  ameaça:  < — Tome  tento 
a  corte.  O  desafio  pode-lhe  ser  fatal!»  Logo  no  dia 
seguinte,  porém,  á  apparente  indifterenga  dos  pri- 
meiros instantes  succedia  uma  rajada  de  tufão,  amea- 
çando de  tudo  destruir! 

«Emfim,  acabaram  as  ficções.  Parti*u  se  o  busto  de  lodo 
por  detraz  do  qual  eram  dictados  os  oráculos  do  estado. 
Retirou-se  da  scena  o  miserável  paspalhão  do  duque  de  Sal- 
danha, e  apparece  radioso  o  seu  paracleto.  O  ministério  é 
agora  uma  verdade,  a  carta  uma  mentira. 

Já  enfadava  esta  í^rosseira  phantasmagoria  que  entibiara 
a  opinião,  embaralhara  os  partidos.  Voltamos  aos  bellos 
tempos  em  que  a  opposiçao  era  um  só  homem.  A  discipli- 
na do  perigo,  as  excitações  do  pundonor,  fortalecerão  a 
aguerrida  e  briosa  ala  que  deixou  na  nossa  historia  consti- 
tucional tantos  feitos  memoráveis.  A  auririamma  da  resis- 
tência tremulará  novamente  nas  mãos  do  paiz.  A  especta- 
tiva  acabou.  Faltava  o  ultimo  desengano,  faltava  para  os 
visionários  e  para  as  multidões. 

Rasgue  se  a  carta.  Acabe -se  a  sangrenta  cerimonia  ád>  elei- 
ções. Feche  se  a  arribana  de  S.  Bento.  Limpe-se  o  governo 
do  estado  d'estas  excrescências  inúteis.  Accommodem  se  as 
formulas  aos  factos.  A  realidade  é  assas  pungente  para  que 
as  apparencidS  consigam  enganar  nos.  (lelui  que  je  favonse- 
rai  est  sur  de  Veniporter.  Era  a  divisa  de  Henrique  VIII,  e 
é  a  divisa  de  D.  Maria  II.  Deus  a  salve,  e  ao  seu  protegido» 

No  dia  seguinte,  n'um  suelto  de  referencia  ás 
occorrencias    da    apresentação   do    ministério   na  ca- 
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mara  dos  pares,  os   commentarios  subiam   em  vio- 
lência e  aggressão : 

«A  camará  dos  pares  teme  e  treme  pela  corôa.  Não  teme- 
mos nem  trememos  nós.  Chorase  o  mal  quando  é  inno- 
cente  o  que  soífre.  O  ministério  do  conde  de  Thomar  é  um 
acinte,  uma  pirraça  ao  paiz  ;  é  a  realisação  das  nossas  pro- 
phecias.  Quando  nos  documentos  officiaes  a  corte  carpia  era 
para  nos  enganar  ;  quando  chorava  era  para  nos  trahir; 
quando  amaldiçoava  os  auctores  dos  males  públicos  era 
para  conjurar  a  tempestade.  Fementida  sempre,  esperava  a 
occasião  de  elevar  o  valido.  Essa  occasiâo  chegou.  O  paiz 
que  gema.  Não  disse  o  valido  conde  que  tinha  por  força  de 
reprimir  a  revolução  í 

Miserável !  Também  em  1846  alardeava  que  tinha  um 
braço  forte  e  d'ahi  a  pouco  não  sabia  onde  fazer  esconder 
a  sua  fraqueza  !  Gomo  todos  os  validos  havia  sido  fanfar- 
rão na  prosperidade. 

Pelo  throno  nada  tememos.  Tem  amores,  quer  satisfa- 
zei os.  Prefere  morrer  com  o  conde  a  salvar-se  com  os  seus 
adversários.  São  inclinações.  Alguém  lhe  chamará  fado,  ou- 
tros cegueira,  outros  castigo  do  Senhor.» 

Tal  era  a  disposição  em  que  se  apresentava  o 
mais  importante  jornal  do  partido  progressista.  O 
Espectro  tornava  a  estar  vencido.  Nunca  ali  se  es- 
crevera nada  de  mais  desbragado,  nem,  com  egual 
perfídia  de  phrase,  se  procurara  propalar  e  engran- 
decer uma  calumnia,  persistentemente  atirada  á  voraz 
maledicência  das  multidões  1 


A  camará  acceitara  as  rasões  do  novo  governo 
—  e  continuava  a  funccionar,  discutindo  a  lei  de 
meios,  placidamente,  como  se  nada  de  anormal  ti- 
vesse occorrido  O^  mais  exaltados  nas  censuras  ao 
ministério  Saldanha  seguiam  agora  silenciosamente 
os  debates.  Fontes  Pereira  de  Mello  lançava-lhes 
em  rosto  esta  mudança  no  proceder,  —  ao  que  os 
jornaes  progressistas  acudiam  com  esta  explicação: 
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—  «Admiramos  a  boa  fé  do  joven  deputado.  Pois 
não  sabe  que  se  conseguiu  o  que  se  desejava?  NAo 
sabe  que  a  reconciliação  da  fainilia  portugucza  vae 
começar  por  algumas  reintegrações?  Combateram,  é 
verdade,  o  anno  passado  algumas  disposições  que 
este  anno  approvam,  mas  isso  prova  somente  que 
aquella  opposição  era  muito  conscienciosa,  e  o  mi- 
nisterialismo  actual  muito  honesto  f. 

Como  se  comprehende,  interessava  mais  neste 
momento  saber  qual  seria  a  attitude  do  duque  de 
Saldanha  perante  òs  seus  successores,  do  que  a  da 
maioria  que  o  tinha  sustentado.  A  maioria  foi  con- 
vocada para  o  governo  civil  —  que  era,  então,  o 
logar  habitual  dessas  reuniões.  Iria  o  marechal?  Não 
iria  o  marechal?  O  marechal  foi.  Pela  forma  mais 
positiva  asseverou  que  daria  ao  governo  o  seu  leal 
apoio.  Os  pares  e  deputados  fizeram-lhe  uma  ovação. 
José  da  Silva  Carvalho,  que  também  compareceu,  fez 
declaração  semelhante. 

A  opposição  poz  de  parte  contemplações.  O  duque 
foi  tratado  sem  commedimentos.  Explicaram  o  episo- 
dio da  queda  pela  doblez  do  seu  caracter.  Affir- 
maram  «que  elle  queria  continuar  no  ministério,  e 
não  obstante  fora  quem  o  derrubara,  harmonisan- 
do-se  estas  contradicções  «com  a  sua  Índole».  Não 
se  atrevera  a  arriscar  as  pitanças  do  paço  e  os  or- 
denados do  orçamento,  travando  uma  lucta  que  des- 
agradaria á  rainha.  Cedera  por  palaciano,  por  humilde, 
por  timorato,  por  apegado  aos  seus  camaradas.  Tre- 
mia do  conde  de  Thomar  e  não  ousava  levantar  os 
olhos  na  corte.»  —  E  por  aqui  fora,  um  rosário  de  in- 
sinuações, entremeadas  de  injurias  I  Diziam-n'o  morto, 
mas  não  transigiam  com  a  deferência  ceremoiiiatica, 
largando-lhe  o  coval !  Faziam  tudo  isto,  ao  defunto 
illustre,  para  escarmento  «aos  que  tinham  tido  illu- 
sões».  A   obra   de   impiedade    com   o   cadáver,   era 
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uma  obra  de  purificação  a.  bem  dos  crentes.  .  .  para 
que  não  reincidissem  em  esperanças! 


A  historia  tinha  de  desmentir  a  selvageria  d  estes 
pretensos  leccionadores  da  moral  politica  I  Era  aos 
hombros  d 'esse  morto,  que  os  seus  accusadores  te- 
riam novamente  de  entrar  no  governo  da  nação,  de- 
pois delle  resurgir  n'uma  revolução  triumphante ! 
Os  ideaes  d'elles  não  vingariam,  se  esse  braço  tivesse 
desfallecido  para  sempre,  —  como  se  obstinavam  em 
proclamar.  A  victoria  não  coroaria  a  sua  obra  per- 
sistente, —  se  essa  espada  não  continuasse  a  ter  o 
prestigio  que  conquistara  e  que  os  acontecimentos 
recentes  não  tinham  esmorecido.  Se  o  marechal 
tinha  de  mudar,  se  se  lhe  podia  mais  tarde  lançar 
ao  rosto  uma  nova  evolução,  —  não  eram  elles,  os 
accusadores  de  hoje,  os  que  se  encarniçavam  na 
injuria,  os  que  teriam  direito  a  recordar-lhe  actos 
do  passado,  para  levantar  a  ante -muralha  que  os 
impedisse  de  caminhar  para  o  futuro,  —  o  futuro  que 
era  a  sua  victoria  1 

Conhecidos  os  acontecimentos;  familiarisados  com 
as  personagens;  reconstituída  a  épocha;  tendo  a  no- 
ção das  intrigas,  das  affeições,  da  posição  dos  par- 
tidos, do  estado  da  politica  e  da  administração  da 
fazenda;  sabendo  como  os  jornaes  escreviam,  como 
os  ministros  diziam  ir  governar,  como  os  pares  e 
deputados  promettiam  votar;  tendo  já  as  informa- 
ções sobre  a  divisão  em  que  se  enredara  a  familia 
do  conde  de  Thomar;  não  ignorando  as  conspira- 
ções que  se  tramavam  e  a  impotência  que  as  assi- 
gnalava;  podendo  medir  a  violência  das  paixões  e 
a  propaganda  de  descrédito  contra  o  chefe  do  Es- 
tado, n'alguns  dos  trechos  com  que  quizemos  cara- 
cterisar  essa  campanha  ferina;  tendo  estabelecido  o 
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contraste  extravagante  entre  a  miséria  do  thesouro 
e  dos  empregados  da  nação,  com  o  recrudescimento 
na  folgança  a  que  se  entregaram  tantos  dos  (|ue 
essa  miséria  devia  affectar  e  essas  ruidosas  festas 
escandalisar;  conhecendo  tudo  isto,  emíim,  pode- 
mos agora  seguir  a  marcha  dos  acontecimentos  En- 
tre as  duas  Revoluções  —  desde  a  Maria  da  Fonte 
até  á  Reoeneraçào. 

O  Ministerio-Saldanha  termina  aqui.  O  Ministério- 
Thomar  começará  em  outro  volume. 


Luso. 

4  Agosto- 14  Outubro. 
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